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OÀFITUÍ.Q FEIMEI&O.

Huni tuba ae íogao , ehum acasaca  para trez.

-1.1 a em Pai-íz hutna rua, bastante* 
mente comprida, muito e sempre 
enlam eada, a immunda, chamada 
a rua da Cnlandra , situada no cor
po da cidade: todos devem conhe
ce-la, e muito mais aquelles, qua 
precisão ir pecSir justiça na casa on
de se administra próxima, ahi situa
da... de que Deos livre a todos’, 

Esta roa, assim chamada da Ca- 
la ad ra , dizem huns que adquirira
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iaí nónafr, porea&B» <ririjTOa 
íe(a , em que se via pinlarfo hum 
tordo, eotovi-+, ou gorgtjítw}; e o s 
tros emlim huma Oalart.ira, o» ma- 
chim  He aj)is»nar patwos, mesmo 
sejfiind > $autf<ilf sinliejo escriplor <l« 
■Çiironicaa. Pouco deve itnporlar-vos, 
eaniiin  tatnbem, aijueHa ethymolo- 
gia: assim mesmct, a» passar por 
ah,i, riflo sn-lada safeèr d’a<]uetla aft- 
tisíualha. ,

N'ltiima casa velha d ’é8ta r u a ,  
ião.iveltj.u, rjunsi todis as ou -
tras d alli, atravessando hum corre
dor lérréfi, lãs) aceiado, como a rua? 
<e, de mais a mais, escorregadio, 
r!>e<{ a-sse a huma escada, cujos de- 
gráos cerlanaente n3o forão lavados 
depois da ii issa primeira revoluqSo... 
3 fjual, ão subir , nãp dá «S auxilio 
de que aiínera se vá encostando ao 
corrifpSo de madeira, pois está sem. 
pre bumido, e por conseguinte pró
prio para çujar as mãos. He jtwta- 
inerjie riesia escada, qfue'introduzi» 
jíjOs o leitor; trepemos ousadamen
te  íi_|é ao f}«arto adular; paremos a
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i r a n t  portí* assiííoakdfi por Inima 
infinidade de m e a * *  eiòuoecxgem , 
feita c íib i|M e e»rvã<^ puchemng 
por li uma cousa , que dá seus ares 
de: perna é e  « é lbo  , com a qual , 
taedif.nle o corder!, a que está a ta 
d a ,  poderemos levanlar o tr iaquo: 
eis ims dfntro «Thiun quarto, habi
tado jinr tr»í'í eMudnnl es.

*h-r” Pai* lygo tr e í  n ’hutti quar
to f „  certamente haverá quem fe(j» 
reparó ) a íü  se admirem ■ ém Pari* 
be causa njui vulgar; alem deqtie., 
vaJe mais possui.!; a terça parle de 
hum quarto, d o que nSo ter onde se 
resguarde a sab^ça, o que succptte 
a bastantes ti lhas famílias, e rap**es 
bem educados e instruídos , tiias a- 
pai^onados da exiravagaticià ; a pa- 
híes artistas arruinados; a traba- 
HtadorfW, que nài» teem em que se 
empregue «a; á raparigas, que rt*m 
do carnpo á cidade para procuráf 
hum coiMmodii; « ainda a* muitas 
otiíras pessoas, sem metter na ciin1 
ta os vagauiiírifteaíterep, .porque :»m * 
ra esses djorroirvaa releoto hfc'.'» gjíii 
egíado habituai.



I «lfr>^narl© >pêj® , !-o®e»|wtá(» | » r  
( í l„  pessoas, hera grande esombrio ; 
porque os loeatarkw, não íend» cor
tinas para resgaardar a jatiella, su
bstituirão és(a falia, enegrecendo 
os vidros com huma esfregação de 
rolha de cortiça queimada, o que 
fazia roubar muito á claridade. As 
paredes ainda affiamjavão ler sido 
guarnecidas de papeis,; pelos hocca- 
«itis, que restavão, mas que diaria* 
mente ião diminuindo, pois fome- 
m io  papel para muitos misteres aos 
trez moradores. A bum ca li! o do 
quarto estava huin velho e carusrjs* 
choso leito, carregando coin hurtt 
imaienso xergSo, sobre o qual havia 
hunt coljtào tão magrisiho, que maiá 
parecia coixa: hum cobertor d e i ã ,  
bastante esboracado, cobriaíaquelle 
eísgano, bem como o supposto tra
vesseiro , çnnslante de vários rolos 
de papel.

AIíuih Santo distante havia hutna 
cama delona, com oxergão editni<* 
nuto colxão, conto a outra : o resto 
da mobília c im duia ; ou, para fali ar
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ksais apropriadamente, bem'se po
dia dizer que wâo a bavis, aiem de 
hama banca de ptnho , dusis cadei
ras , não compíefas, [wis huma só 
tinha (rf-z pés, e n ’ouíro canto hu- 
ma coosa, que ainda demonstrava 
ler sido mala , e huma caixa vazia, 
e sem tampa.

Sobre a chaminé, que parecia 
firula virgem de louie , »!h acoesa , 
estava hum boccado de espelho, en- 
sostado, de companhia com huns 
«óihos de roéxas, e hnma botija de 
praxa, a qual demonstrava servir 
%u«lmente de castiçal: havia alli 
mais hum frasquinho d ’ar/ua-rnel, 
para lustrar o cabeüo , huma faca, 
Irez garfos de ferro, hiima celha , 
bum pçnte, sabonete cor de rosa , 
«  hum busto em gesso, represen
tando Níipuieão.

Kn,fiai ( pouco dk lan te  da cha
m iné,  via se hum íubo de ferro, 
•abindo do soaiiio, e penetrando, pe
la tec to , sem .qu» no «uarto hou- 
»«sse -vestígio de fogSo. . *r
* Depcis ido>:esboçoi qua have-mos
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fcite. <TÍMím f(i!Aflro írto misPravelj 
laívez «> leitor ju lgue  ser aqai o asi
lo da. tristeza, dos. cuidados, e sen
tidas lagrimas.... p<rem nào labore 
muito tempo ness<“ e r ro : nunca o 
filais sumptuoso paíaçio ouvio retinir 
tão l . r11■ s rifadas , nem ditos mais 
alegres!.. Havia dias, em que nes
te quarto se cantava desde pela ma
nha até á noitp, e muitas vezes, 
paste fwlgasâo gracejo, se continua* 
va a mesma hilaridade de noite até 
pela m an h ã : se não hera a habita
ção da fartura e seus ptazeres, pe
lo menus, a alegria e  nenhuns cui
dados ahi BH>r»vão ; e enifim , par». 
<1 leitor melhor poder ajuisar destes 
espirites bemaventuradeby saiba iyüe 
Iierào Ue* estudantes.

JN,’arjti<■ 11o momento pstavão tod*>s 
itez  em casa: hum d e l l f i , sentado 
a Imnvn baiiea, escreveudo, lie man- 
çebo d’alla estatura, trigueiro, des
corado, r&slo oval, a testa alta,- e 
cabeüíjs em beila harmonia; as il- 
rvhas de seu ruilo são correctas, e  
pás feições tíjostra büllesa e cara-
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ç i e r ;  p o r em  ns m a s e u h t  d es ta  ph y -  
stognoiiija es/ao muitas vezes em 
jogo por seqüência da exaltação, 
que doinina em  çua joven cabeça: 
chama-se George Rembrun; lem 
vinte aonos, ire natural da Boufr 
ijnrtbi, devendo o ser a paçs, não 
muito fortunogos , que o mandarão 
a Pariz, para estudar o foro ; mas, 
em togar disso, entreíem .oseutenH  
tempo a compor dramas evaudeviU 
íes.

O segundo locatnrío deste quarto 
vêd.e-o áirid* deitado na cansa, qus 
primeiro resenhámos : estácom bu«i 
ítvro na mão, e parece que esluda, 
He hum rapa«, an qual se pode dar 
o nome de bonito, não obstante o 
/-xiro d.) «abeüo dtserepar algum, 
laoío para ruivo: i■'ní os olhos d ’ 
bum azul celesíe , faces rosadas , e 
huma hocca pequena e robipunda: 
einlim com hum composto de feições, 
iwfanlis, que liiuiio agrada logo á 
piiaieira vi.sla; porem tal visles bu- 
nia »«* esle rosto, taí overeis sem
pre :  he huma pbysiognowia inalte-
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r»v«l •, qiio nunca varia ; nu anieé f 
li.um rosto, que não lem physiogrio- 
rnia.

Este mancebo chamava-se Thi- 
moteoGÜndoré ; só íem dezoito an- 
nos , e he provinciano ; seus jwtç» 
não são escaesng de meios de for- 
tuna , mas o progeni.tor de Thimo- 
teo he hum anlisro cultivador, ho
mem paeatb, incaqaz de sofTrer, 
nem de alargar a redes a sei! filho 
para fazer loucuras em Pariz Com 
irrii e duzentos francos, que liie es
tabeleceu de pensão annuul, está 
persuadido de que r> mancebo pede 
mui bem viver e estudar: exacla- 
meníè no fim de cada trimestre lhe 
manda pagar o seguinte; mas, se õ 
joven Tíiíraoteo se lembra de !he 
mandar pedir aijuma coesa mais, 
como' supplemènto, o papá Gtindoró 
nunca responde a simslhantes exi
gências,

O inarseebo, que escreve, está 
vestido bí m ligeiramente, não,t)bs;: 
laíííe ser no mez de Março: (raja 
iiuroas paníalonas pre tas ,  e husn»'



13

camisola oubiouse depannó, jacoró 
bastante uso: o, que está deitado, 
tem da mesma forma huma blousej 
que lhe serve de camisa. •

Eniíim o terceiro locatario passeia 
iio quarto, parando de espaço a es
paço, para se ii)irar no pedaço de 
espelho: he rapaz de vinte e cinco 
anhos, estatura mediucre, algum 
tanto grosso, mas com humaexpres» 
sâo de rosto alegre , e que parece 
dizer sem. cu id ad os;  e, em todas as 
suas maneiras tem aquelle ár de sa* 
iísfaçSa de si mesmo, i|ue, para muir 
t i  geote, he prova de merecimento, 

Não he ra ,  pois, hum rapaz, que 
se podesse dizer bonito, nem tão 
pouco feio; mesmo porque a ex
pressão agradavel do. rosto previni» 
ètn seu favor: hera trigueiro, mas 
com bellas côres ; seus olhos peque
ninos eeôr de giz deaifayaíe herão 
cheios de vivacidade; o nariz nada 
pequeno, hccca bastante rasgada , 
deixando ver huns dentinhos de car
neiro , ludo isto hera bem proprío 
p»ra tornar feia hurem ctira bonita ;
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portrfi tudo isfo rèufiido toífa ífíifiâ 
de desa^radavé! no rosto de Cons- 
tanl-Fidèle liotirbenui, que passeia- 
Va então pelo quarto, com humá 
Veste quasi parecida a mandrião, 
ou m klo u  de mulher, ealças degau- 

á cossaca ecollete desetin preto, 
feito bo ullUrio gesto.

Constant-Fidèfe B óuehenot her,i 
natural de Pariz; e  seu pae, bórrrá- 
dissítno confeiteiro na ruá desLi ni- 
barda , quizerá industriar seu flltio 
na mesma profiãsào, mas bem de i 
pressa se reconheceu que o pequeno 
Fidèle só tractava dn ct^rner o con
teúdo nas Aèceías : porta rito o con
feiteiro mudou de projrcio. e resol
veu fazer de ieü filho hum leírado.! 
O  bom do honrem fizera repãro t m 
qae o rapaítnho sabíra tão fallador, 
como guloso, e desta precoce loquaci
dade tirou liuiii bom agouro: ja lhe 
parecià veí naquefía creança hum 
orador digno de se iílustrar na tri
buna , e  esta ideia inteiramente o 
decidio.

Porem se o pequeno tioaebenot



fiera amigo de. tagareilar» ílq con
trario detestava o estudo, assim 
como qualquer trabalho: deüle modíV 
liào estudando, deu má conta, d»* 
ijçôès. V  tenapo correu,, o velbí^ct|r/- 
ft-üeiro) em resultado d’ji«ni8 gií*v«i 
doença, morreu; sua esposa lia?}» 
ja muito o,ue mjo existi:», eportí»»!® 
eis t» nosso Fidèle- 110 estado d* çr- 
ph3o; senhor d’huns poucos de m ik  
attudos , © das bocetas d» ioja^ l e -  
cbeiadas de doce. Em breve tempo 
deu.' cabo dos fundos , logo, veft- 
deu a mobília e mais utensílios; ê > 
depoi» de nada mais te r ,  íesnbrou- 
lh« appljcar-ae de novo áo estudo 
da advocaeia: poresn na cabeça dfl' 
.Bouctaenot qualquer prujecto rasoa- 
*#1 hera ben» diíiicii da ter segui
mento; e  depois disso, nesie, como 
hera preciso trabalhar, perdeu-lhe
o gosto. As mulheres, a rnfesa, o 
jvgo herão os:. ssuia ídolos ; o Ceo o 
hav ia dotado dí3isss caracter fe liz , 
que aatla o conlrista, nada o abala, e  
que nàa sé ítjquieía ítoiíi o presente 
e  ainda menos com o iuiuro.



Ora, com W m  caracter simillfari-
te ,  não disconvenho de que he bem 
fácil ir findai' a carreira n’hum hos
pital.

Para acabar este retraeto, dir-vos- 
hemosque Bouchenot he muitíssimo 
presumido, chegando muitas vezes 
a ser até insolente, não obstante 
a corajem e valentia não serem o  
seu forte ; mas, apesar disso, falíava 
a todo o instante dos duellos, qua 
tinha sustentado; dos quaes bem 
sabião como haviào sido as pessoas 
suas conhecidas, t rac tando , como 
ellas merecião, similbantes fanfarro- 
nadas; tanto, qaehurtra das causas, 
íjue lhe feí perder de todo o gosto 
para essa diminuta applicação aos 
es!mios, fôra porque os seus con- 
discípulos, conhecendo-lhe o gemo 
janfarrão, querião saber do, queelle 
hera capaz.

Leitor, agora conbeceis, e eataes 
ao facto de quem são os trt-z loca
tários do quarto, tão pobre, quSo 
desastradamente mobilado, nntlie 
vo» iruroduzimps; agora resta-¥«s



sabe? como-ièlles ewjwègão o tcitípo 
s*’hmma beiia maiikâi du snez ,d*i 
Marqo, n’hiiin local, otíile. não ba 
lum e, nâo obstante o lhermometra 
marcar dons gráos abaixo de ?.e- 
ro.

— ” Oía Bouchenot, acabarás por 
huma vez com esse interminável 
passeio de cá para lá no quar
to  diz.Jhe o companheiro, 
que escreve, com hum gesto impa
ciente.
. — N3o tem duvida . . .  ora com 

que v en s , meu George... sempre 
hes beüo moço!... porque estás a* 
taraníado, fazendo isso, a que cha* 
m as  liura drama... entremesada, ou 
Bào sei que... exiges que todos ès- 
tejào com a bocca ferrolbada, e que 
M t>  hum mosquito faça sum  pelo 
quarto!..  Forem isso não (em cura ; 
estou no meu direito , e tanto que 
preciso fazer movimenta , mui util
i  minha sauds !... Esta philosoptiia 
aadadora aquece me.. . neste deeas- 
Uanaerilo, em que estamoa..., ah! 
.  » ig o z > e , — Toro L  . ,  B.
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inaidilo visínho lá debaixo... vettia 
caxorroi.. .  o careca não accende o 
fogâo, e portanto nenhum proveito 
tiramos do canudo, que nos pasaa 
pelo quarto!. . Nada, islo assim áão 
tem carre io ... eu passo a queixar roè 
ao senhorio.

— Porem riós não podemos abri
gar o visinbo a accen:!er o foyÃe,, 
diz Thimotheo, puxando a téápun ia  
do nariz o velho cobertor de l ã , È 
nelle enroscando se.

— Não pwdemos t . ,. oli! honrem 
in c r é d u lo ! . . .  que quer di^er não 
podemos, guando he hum argum en
to? Ao alugarmos este quarto ,  en 
trou sub con d ic lion e■, e muito nos 
ponderou o senhorio a conveniencri 
de ser atravessado verticalmente 
pelo tubo do fogão dó visinho cá 
debaixo. O r a ,  eu fogo á primeira 
observei que hera cousa feia, eèoih 
effeilo faz parecer a nossa habUaçío 
hum cubículo de pórieiro; porem, 
quando ouvi d izer-me—-" 'Este  c a 
nudo do fogâo dará tanto calor as 
vosso quarU; , como se o fflesmõ fo-
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fâ o  Ah) «itiféMe; e iienhurtiá hê* 
«iessidaila tendes nü iíivtrnô dfegãâ- 
tar le n h a ; ,, então a cousa inuitb 
tiiénos desagrsidàííl li;t- parecéir,' e 
disSé eosíiigo: — ” h e  hiiitia èctmo- 
uiiá de tempo e ije ritHijWcirio... 6 
a respeita de ícMK.usiSét, tíieuis flrtii- 
pos  ̂ bèíii sabeis que h e  tessfe c oíétl 
forte. ,,

G « 6 rg è  Hèiihuiha resgwsta dét í  
iiinis , d lique eíiCüSlifcr tís hláilibrosj 
eutitihtsyiido 3 e s c re v e r ;  e  o g ra n d é  
Thiniolfeo deü  húm ai èòaiti  n  s: «- 
tidü du co n t ra r io ,  q u e  <jUi’iã, daiídtt 
aü theámo ttííi■ j>cí «itiàs víiitás rus ua- 
m á  pa ra  n ie lho r  áb e m b r u lh a r  liâ 
r& u p a : ik i í iehèno t foi rio en la t i to  
p a r a r  Há f rü n to  dt> bòct iado t!e e s 
pelho , è  miralrídoise, b Surríndo-SÊ, 
cot» bülti modo muito satisfeito d<r 
sua pessoa, ootiliiiiiou dêpídU :

— ” N ’húii)á p i ta»  ra, foi |fclo 
livo de (fuè ò túbi» a t rav essav a  o 
q M f t o ,  <jue fiii ií li iieute liie fesolvi
•  a lu g a - lo  para  vós e  éu  asaist iriBos 5 

üe v’ós, m eu s  «aros amigi.s, uie 
« t tb e id  d e le g a d o  os plctto* pu«áere*< 

2
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e resolvemos , desde entSo , /»- 
*er caixa commuin do, que tinha- 
mos...

— Do que [inbainos ?.» o rae isah i 
hum dito bem engraçado!, ,  excla
ma Thitnnteu , fazendo huma hor
rível eontorsâo com a bocca : ” esses 
que lintiamos, hera só o meu...  e 
quer dizer que eu apresentei ejun» 
tei a pensão, que meu pae manda 
aqui entregar-me exactamente eus 
cada trez mezes, com as vossas es
peranças, as quaes a nada se redu
zem... a nada mesmo.., fumo!:

— A’ ordem!., silencio, Tiiiroo- 
teo... tu não tens a palavra; e mui 
bem deves saber que não se in ter
rompe hum advogado, quando está 
orando. Eu prossigo: aluguei pois 
ésta casa, depois de serias e madu
ras reflexões, por causa do tubo do 
fogão, o qual, sendo accezo pelo vi- 
sinho, e que provarei hera a isso o- 
brigado sub condictinne observada 
pelo proprietário, resultava que nos 
reverteria boa parte do calor:'  não 
sentiu assim, de cerlo que eu nunca



me lembraria de dar eenlo e vinte 
francos por hum quarto andar cons
tante d ’hum» só casa, e de mais a 
mais etn que rua?.», na rtm da Cn- 
Lindrã !. . . Verdade he que temos 
huma dispensa...

— olha que nos serve de m ui
to! ,, torna Thiuioteo, deitando por 
hinii indante o nsrir fora da roupa, 
t> logo tornando a enroscar se : ” ain
da lá não guardamos se não duas 
garrafas rachadas.

— Ora pois ir,ida de desesperar... 
paciência em todos, e ainda mesmo, 
em o maior e mais complicado dos 
casos. Quem sabe do futuro? quem 
sabe se nosmandaráõ por abi algu
ma porção de garrafas .. Ja  até ne
las deveriío ter mandado...  por ex
emplo vossos paes... mas são huns 
sovinas... huns fonas, e ultimamente 
huns miseráveis! Quem diabo jul- 
eará que tendo alojados comigo hum 
B-ourgonhez, e outro da Champanha, 
nesta casa somente se bebe agua ! ? 
is!o he inacreditável! . . .  Tambem, 
reeus amigos, quem tem paes assim
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U Irá jn ta  ande o pague...., assim 
nilo os quero ter. „

George esfregou a tgsia, « can ta 
rolando murm;:rejm> , como quem 
Buscava n-i ideta furmatisar verso:
— ” Colhei n my^lo e a  rosa... Não> 
receies em pobrecer o c a m p o . . . .  o  
pam po

— Eínfiiis, tnrivtndn aoobjeeto em 
aiiçslâri,, d\t BHisSienot, que foi a- 
forir a eiiamíid,» mata, virando a  re .  
«drand» de denlro para.fora dous, 
<!|] Iroa pares de eeroulas de banho, 
«'um «i‘ih ri«£:9p*, e n ’ou!r;>s paries 
o patino ja a desfazer-?»; e assim 
hiios.ioletfls de nsoirumeuiorial des- 
pr«>y.idi>« de br>!õf!S , com as casas 
í>sear<j!»d-.ts, e rB,e6t*W rolos ; ’’ eolf:\n- 
í!;i, como iil?se, novainentp im 
!9o, provarei, s.occorrido pela mais 
acertada beemenpotica juridipa, em 
como pela falta comme!lida do vi- 
gioho. em nòo aCRendtjr lume no fo- 
Shn, p-ivand» nos as^ini d'bum ca
lor. a que linliatnos direito, cá por 
bdx-i, estamos no caso. sem que 
possa oi»gnr-?8 n o s  e w e  d i re i to ,  d e



exigir (5<i senhorio hura abatimento 
no aluguel., , e ta lvez  mesmo quem 
Sabe a té  onde poderá chegar a in- 
damnisação talvez n'Ao pagar nem 
hum sou...

— Desse ultimo direito parece* 
me que largamente temos usado.. . ,, 
dis Gjeorge surrindo; e logo conti
nua com a resmungação cantante, 
mas sem que a ideia lhe augmen- 
tasse o poder do verso, ppis ainda 
hers o raeejno : — Sem receio de eru- 
jwbrecer o campo, colhei q mjrlp... 
a rosa... a rosa... o myrto.... myr-

— Nada! por maisvpltas, que lhe 
dè , por mais que procure, a nossa 
vesliaria nada apresenta com eeilo 
d e  produzir, vendido, cousa de que 
rasuile, pelo menos, almoço!,,  d ií  
Bouchçnot, continuando a remecher 
a irapajera, qu e  está na mala : ” de 
itda és!a farraparia, n, que ainda roe 
jsarece csmga seifosa , sSo éstas ce- 
rouías, 0it caiçnlas <)e b;i?>S)o... pois 
qu e precisão temos disto?... chega 
mesmo a ser |uxo,.. e depois estãp
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aqní tomando inntilmente íogar. 
Sim , disto podemos . desíazer-nos» 
Porem... c’os diabos í tenho as ca
beças dos d edos , que paFecem de 
pedra !,,

E Bouchenot corre ao tubo do 
fogão , palpa-o , e exclama :

— ” Qual calor, nem meto calor? 
se ha dous dias que o realdito não 
accende lume I E stá  entendido, o 
careca do velha Jacquillot manga 
com a gente pois vou-me a eile, 
e tem de ver-me de candeias áa 
avessas. ,,

E  nisto corre á porta, aen trea b re f 
porem , quando ia a  sahir , pára , 
murmurando:

— ” Oh ! minha sanha, modera- 
te ! . . .  parece-me qtie vem ahi pela 
escada focinhos fe.meos... ouço-!heo 
galrar, e não quero que me vejãô 
assim amantiihado . . . Estes nieus 
dous senhores não fazem a menor 
ceremonia , appoderão-se das blou- 
ses, e cá o pobre íem de conleníar- 
se com o restante!.. Naturalmente 
ha de ser a rapariguinba, que mora
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afii no quarlo fronteiro ha poucos 
d ia s : oh ! vocês sabem, a nossa vi- 
sinha he boa fazenda, e não ine pa
rece ruída da traça.

— Sim, na verdade que he boni
ta (diü Geerge) tem assim huma 
cara azougada e picanlp.... Colhei 
o myrto... a rosa .. a rosa...

— Isso ainda não he dizer tudo: 
a rapariga he admirável í... he ma
gnífica! (dig Thimoteo , voltando- 
se na cama), Eu ainda não a vi 
bem á minha vontade, e só hum 
dia lhe poude 'pescar a ponta do 
nariz, ao enírar para casa.., porem 
isso me baslou, e faço ideia bem a» 
proximada do reslo.

— Ah! pois tu adivinhas o todo 
das bellezas fêmeas pelas pontas dos
na r izes !?__Se todas as mulheres
pensassem, cem o tu, eu, partido em 
meudüs boccados, rtão ch eg av a  para 
todas, que itie havião de querer... 
Ainda assina não ha rasSo... vejo- 
me ,a(é aqui á guella!

— Mas que demonio terá elía ! 
-toros Thiaioteo.: ” em vão tenho
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(eniaçio vê-la a pocla, ou no pa(s- 
IB»r... espreito, equando apresinto 
çbnp, abro tarahem » aossa, para» 
cftrlejar , e ver se pauleia  o conhe
cimento; porem qual!... assim que 
pi.íiho os pée de fóra, humha!.. fe
cha-se logo: ora iaio tanta mai» ad
miração rae cansa , que não a sup- 
ponlio... sim nSo julgo ^ ue tenha 
liuina cara de fugir (la srerile.

— Ah ! ah ! ah ! meu pnhre Tfei- 
ipofeo!.. ah! nli í ora ellç sempre 
he beii) calouro ! I .

— fim que te im/livei eu esse riso, 
Bouchenot?

-—Sim... que rasão l’o disperSa? 
(acrescenta G eorge ,  esfregando a 
testa... ) colhei o rmjvlo ... a  r o 
sa .,.. Dize-me porque dáj (aes ri
sadas,.,.

— He porque adivinho quai he a  
rísSo de a vUinha fechar sempre 
hriincanienle a sua poria, quajido 
jüign lhe poderá npparecpr qualquer 
de nós, o(> que sente abrir ,1 porta. 
Porem , c us demônios ! . .  . eis ahi 
huma primavera bçm ç^xorra . . .



bons k-guro«* ha de deixar creg» 
c e r !

—- Pi tem dize-uos, Bouchenot, 
qua! he entSn o motivo porque fecha 
a p<>rla (fio depressa, quando nos 
presente ?

~ A  -historia he succintissima: 
ha oito dias, estava eu bó era casa, 
bera de manh.S, e vás dois tinheis 
sahido: bom íempo hera, sinti» h«- 
r n  uniformes par i todos... sic lran- 
iií glaria...

— Mas acaba com isso , maldito 
e  «lerno palrador.

— Como dizia, estava só em casa, 
çconiu anossaengoiTimadeira ainda 
não tinha vindo, e en esperava por 
«41a. para vesti? camisa lavada, es* 
l a ta  mesmo sem a çuia , e . ao ie- 
*anlar-(ne, amantilbei.-me Cem o 
cohertor, que tracei aos !ndos, e 
subjuguei r.a cinf»rn com hum Ien
es» . Andava á minha vontade da- 
€>B«*ila forma, não desconvindo porem 
One linha asnfm parecenças com hvm 
htthnnn, mas estava no roeu direi.!o, 
e gt-bando 4 ’e ííe , pitsseando peío



quarto , dizia comigo : — Ora, cada 
i iuni, em siía casinha, pude andar 
trajado á beduina, se issofór da sua 
vcnlade.

"T am bém  he preciso niio rr?ees
queça dizer-vos que nesse dia, o vi- 
BÍnho Jacquillot tinha acçertdido bom 
lume no seu fogão, e havia aqui bu- 
ma temperatura africana .. calor.,, 
tili ! eslava o quarto de encantar! 
N ’huiiift palavra, em quanto o grão 
de calorico me ia callando pelos ner
vos, enlrelendo-me ao mesmo tem
po com huma rolha queimada a re
novar o cortinado da. janella .. pois 
ro»  cioso de que os mesmos gatos 
me possíto devassar a cai?a, eis que 
ouqo baíier á porta. Vós dois res- 
pondestesque não estavaeiscá ? pois 
nssim fi* eu... nem palavra: feeho- 
mecoiii o jogo, presumindo que será 
alguns çapateiro ,  alfayats , restau
rador, ou qualquer dos nossosFfor- 
neccdvres... não que eu aborreça 

.essa gente, antes pelo contrario seja 
muito da minha paixão, quando tra
zem ; mas quasi lliw toinei odio,
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desde que vem aqui só para pedir 
dinheiro. Eslava t pois, enroscado 
no cobertor, e eis que de novo tor- 
nâo a batler na porta, e ao mesmo 
tMiipo sinto buma vóz feminina d i 
zer de íbra : —” Meu visinho... per* 
doae a liberdade... se tendes lume, 
obsequiae me com huinas brasi- 
nhas.

— Ora, vir á nossa casa pedir bra
sas ,  quasi quasi bem podia passar 
por hum epygramma; porem como 
k tra  mulher, não lomei o caso em 
lrambolbo, e corri a abrir a por
ta.

—  EntSo hera a deliciosa vist- 
■ h a f , ,  pergunta Thimoteo.

—  Sim hera filia Ioda escripia e 
«•carrada... bonita rapariguinha.. . 
»e*tid;i não ooci grandezas, porem 
assim d ’hu!ii trajo modesto: não 
hera huiiia viscondeçi ; mas trazia 
lium lenço vermelho na cabeça posto 
c m  hum desdera , que Deos nos 
acuda! Assim que abri, mostrou-se a 
modo de surprehendida do meu uni
forme , porem he de crer julgasse o



eobertor, em qu« estava f-itibnitha- 
dttt «Ifu® chattibre de «ova tnod&; 
—-Tetiiaíi ü trabalho de entrar, mi  ̂
nhu tfeiaha (lhe disse) eéMafeiHrttiH
segurando em hu!»>a das mãos » pá 
de ferro, um i|Uf Hniia pedir as 
brasas.

—  A h! eiia trazia a pásittfiü!... 
oh ! que mulher „ diz ThislitJ- 
teo , estirando as pernas na ca
ma.

•“—Sim traria ; então em qüé a* 
havia de levar ,  se aa tivesBêuuiS? 
Entrou pbis a nirtiphá, e lançando 
hum golpe de vista em de redor dò 
qührto, ficaiido, segundo ju lg o ; to
cada de respeito ao aspecto dá no
bre simplicidade da nossa mobília ; 
reparei que franzia os beiços e fasiiá 
boquinha; portíío, olhando pará a 
chauiiné^ exclamou:

— Segundo parece, nàe tendes Ití- 
tike...

— He verdade (lhe respondo) ain
da ha pouco se apagou; porei» não 
ficnes, sem o levar, pois lenho lítfciü 
certo d® o conseguir , aceendendó
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fcutna inz, eontaftto que me deis fu- 
sii e tiiêxas.

— Se eu tivesáe já iá etsi casa o 
fuzil* não vinha iu;p. rUm.ir t;>s „  
responde ella ; ”  poretn acabo de inú- 
iiíir-ioti paraaquú  e ainda n áo m an 
dei trazer tudo, iqne tne pertence; „  
” Estive para Ihü replicar : ” certa- 
Itienle precitaea d'iwinia carroça pa
ra mandar vir o fuzii 1’orein seria 
«tirar com c li umbu dem ais ;  e como 
a rapariguita he tào boa, sé tr?tíei 
de me tnrnar servjçai.— ’’ Esperae 
(lhe digo) vereis coaiu eu; hUra ins
tante arranjo lume.:, lonib isso á 
minha con ta ; , ,  e isgo  corri âo túbo 
do fbgSo , (|ue estava em torara , e  
com a ponta d ’husua faca lho írz 
hum borãco, poroude iritrodbíi hum 
papel.

— Lindo expúdientô ! hé por isso 
que lia dias, sempre que o visinho 
o acceade, não  se poda Aqui parar 
e a a  fum o!

— T u  não sábes o qae.dizes, dscu 
T himoteo: se o buraco áté ja está 
i*padw!,, log-o o fclàqsiei eot» isura
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trapo. Emfnií o papel fumava, porem 
não pegava em ch.ima : era vfío tira* 
eejava, andando em de redor do 
tubo, quando de  repente, e tatnheni 
nâo sei como tal aconteceu.»; o len
ço , que me subjugava o cobertor á 
cintura, desata se, cahe tudo aqoella 
gcenario e vestuário, e este vosso 
amigo acha-se defronte da moçoila 
no simples trajo da naturwza... isto 
h e , como o nosso pae Adão antes 
do pcccado.

— A i! queindecencia ! „ exclama 
Thimoteo.

— Melhor he que te calles, meii 
p a ta reb a t : indecencia!., e Adão nâo 
andou assim muito tempo antes de 
trazer o enchota moscas das folttas 
tie íigutíira ?!.. Porem vamos ao fim 
do conto. A visinha soltou hum gri
to, ou antes eu sei ?. . ,  parece-me 
que foi hanaa gargalhada, exdaoiaar 
- âo r— ” oh ! islo he de mais.,,;-»—e 
Jogo, voltando roe as costas, partjo |
«le-carreira. Eu fui immediatamen- 
fe-enfiar hunia camisola, e  pôr os 
suspensórios... nem sabia o qu« ía-
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t ia .  Ora eis anui tòde o acontecido 
com a yisiriha : : agora- bem se poda 
julgar que ella . suppõe, talvez que 
andamos eni casa sempre com trajo 
lâo singelo, como o das estatua» 
das Tuilherias , e por isso fecha a 
porta , logo que presente qualquer 
de nós.

— Pois he isso , he issó... pagão 
os honestos pelos obscenos !,,  diz 
Thimoteo,

— O ’ meu caro senhor Thimoteo 
Giiodoré, he preciso medir as ex
pressões... ter mais commedireiento 
nessa lingua ! A h ! ah h. pcrbre pa
teta Thimoteo !... consola-te , meti 
caro, não julgo que a visirtha seja 
do jjenero das Lucrecias; aposto 
que, entrando em casa, rio a ban
deiras despregadaa ?!... Mas espe
rem... parece-me que ouvi tossir na 
escada o visinlio JacquiHol. „

Bouchenot abre a porta, sahe ao 
patamar, desce o laiu^i da escada, 
e  debruçando-se no corrimão, diz*

—•” Respeitável senhor Jacquil!ott
BICO»B.-“ Tora I, C.
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pwque “motivroj >Wa dias, nàe àcceasr- 
deis lume no vosso fugào P „

■Hum bom vvlbo , .co.su a cabaça 
enterrada n’huxn. barrete (Talgodâo, 
e dispondo-se a descer, p;ira ir «,nn. 
prar o seu pàaaínho e a sua.fn.eid 
onqa de eaffé, ao ouvir-se interpelar., 
virnu-se, olhando Bouchenot-, eoiri 
hum modo surprebendidt».

—  ” Fallo eamvosco, respeitável 
senhor Jacquillot (lhe (orna o estu
dante, coro h.ama inflexão gfacíosai) 
porque motivo não tendes accendi- 
do lume no  fogão?

— Oh ! meu senhor, he tmrqiie 
)a de tempos a ésta parte me foz 
muita furaaceíra em.'casa, o que 
bastante me incomrnodava,

— Com f i e  entâo fazia fumo, e 
vos .ínoommodava! ? . . .  sempre he 
huma das diabos! porem muis. vsale 
ter fui») em casa, doque- estar ex
posto á humidade, Precisaes. ,ter 
muito cuidado, senho? Jacquillot^ 
o frio pode ser-v.os p re jud ic ia l . . .  
ouço vo* tossir mais, desde que não-; 
acceíideis lume no fügào . ,  /  ja_.os -
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meus dons companheiros fizerâo a 
mesma observação.

?—• Vejo que sois, assim como el- 
3es, boa pesspa * mas posso bem 
passar sem o lume do fo^So: accen- 
do.o rThtim ^abineíesinho ajiarfa- 
d o , onde estou mais resguardado.

-^•Ora eis a!n huma cnusa, de 
que devemos ficar vos muito obriga
dos ! (exclama Bouchenot, mudand<> 
de lom). Com que então accefideis 
liiiiie n’hum quarto apartado?., ora 
não está m á! . , ,  Pois, meu senhor, 
no fogão, no fog.to he que sois o-, 
brigado a aecende Io: tendes per
cebido? no fogão he que nós quere
mos o lume, e não lá onde vos lem- 
brastes!

— O que ! pois eu tenho quem 
me dê leis!?... (responde o velho, 
arfibilantlo o nariz com hum modn 
irritado) chegaria á miséria de não 
poder fazer o que me parecesse e 11 
rainha casa ?

— Oh ! nãovae a esquentar, meu 
bravo: no entanto, deveis entender 
que, a respeito do lume. não tendes

a



a menor authoridádo: soU obrigaria 
a accende-lo no fogáo, para que os 
vismuos de c.im.a;.participem do ca- i 
Jorice, pois assíai eotroú por clau- 
guia era o nosso arrendamento;'  é , 
se o fizerüea n'outra, parte , desde 
ja v o ü  privino de que tanta bulha 
faremos, <joe não podercis pregar .
olho: e ainda mais., desceremos, e '  ̂
Viremos çujac-vos o''capacho, a fura 
de untar-vos a fechadura com algu
m a ,cousa , de quo não gosteis.

—  P o is /a ç ã o ,. ,  façãn ííso , senfío- 
tc s  esU i  , ]«e eu iks queixarei 
ao,.çon n tlc

—r C t.0  i i ssario  não lie R '.'■cé
t i c o  para  q ss ep o ísa es  d o rm ir ,  qviaa.  
d o  nos e s t iv e rm o s  lá p r r  o i m » .i<s r
p a t a d a s ,  e  a t i r an d o  corri as  com mo
d a s  , s e c r e t a r i a s ,  e b ah u s  ao sobra 
d o . . .  M e u  ye lhb te  , he 1 m ar  h u m  
con se lh o  d ’a u j ig o ,  e  d e  bom visi- 
J i h o : aceende í  lu m e  no fogão. .

— Nào JevSo de mim a melhor: 
v o u  .q u e ix a r -m e  aò. s e n h o r io  ! ’

— Lume no fogão, viamho: lií- 
me no fogão.'

36
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— E ,  see l le .n âo  me aííender,  
vou á C.ismra... ei-.íiin , a tcda à 
justiça ! .

— Para nós tudo isso ha 'nada : 
lume no /bfrao, vismho ; luaie ao 
% So!

— Agora acabo dé crer que sois 
nessa  raça  roaidicta de revoluciona» 
rios.

— Lume no fogão!...
—Jacobiuos... clubistas... pedréii

— Àh ! ah i ah ! como está brava 
r. nobre veihoie!... lume, lume no

— Mas deixem estar que hSo de 
íer- espionados... e logo que succe- 
Ja  a primeira Bernarda éstáes com 
os ossos entre grades.

— Ah ! a h ! lume !... lume no fo
gão, meu bóiíi velhote!,,

O velho vis'inho acabou de des
cer a escada, iodo trêmulo de cóie-

, e Bouchenot tornou a subir o 
iánço, o»e Iranspozéra, rindo-se do 
furor iííí, oterile do pobre veilio.

v-iíees que fosse ess-i ^
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íuan^ira de obrigar o homem a ãc- 
centler o fnjrâo ,y (ivt, G eo rg e , fo
lheando o seu inanuscripto.

it!o íieíle he costume: crttn 
todos ifairfl e destampa (observaThi- 
moleo.) ja pj.r culpa delle a mulher 
ria IVufa cá de baixo nada nos quer 
fiar.

■— He que eu sou assim formado... 
a nuiuiieisi permito quo me Iracle 
por demius , ou me falle ao respei
to... Ah! com s e i s c e n t o s s e  ha 
püf alii áiguui miserável , que so 
atreva a levantar jue os olhos... h u 
ma , duas! comigo (em irhuni ins- 
iame o seu negocio aviado.

— Ora Vamos, Bouchenot , dis
pensa nos as laes hum a e dvas !... 
para (jualíiuer de nós de qúé servem 
ussa* fh-;damontadas f

:— Puis esiá bem... aceommodo- 
«><•..... porem nenhum desgraça
do riie ros«e nem ao menos pelo fa- 
!• !... porque eiüfim a cada hum o 
seu logar, meus senhores... e me«- 
oio' 'tambeiifa minha classe...

^  A i,  fjue ésta he de gargalha



d a  a  .sua c lasse f! . , . Não tem
d u v id a  q u e  iits .fi iiaigpua^ e  faz-nus 
-almoçar hiiaict U  u j i c à u  se.m pâo  ! „  
iiiz Tbiffioteo.

E  .eu t< i i l v  iic ijiíe nSo
tenhamos dinheiro  4e  nào le r -  
ln i; fieuí buiii g o n i  , ...

— JSiu), sim, a culpa -toda he íu;t, 
pois li>go que tetnoe aiguns, era 
quafilo t s  riàu disjiemies .-, não des- 
eanças.... Ainda anles de hontem 
.-tínhamos Cfciii so:is... ei.-lo quesalie 
a dar a palmilha, e vtiila para ea»a 
M  lium í;';isijuinÍK>, de : oqu/i de  
m t l , , . coiüd se hun). boccadu de 
queijo n.3o fosse melhor sequisiçào, 
attendendo á nossa mkeria !

— O ’ Thim<iteo!... soeu caro,,. 
tu ctrflaaiEnie nào eslás em todo.o 
leu biirn jiiiso I... por ventura deve
mos ii. -*i íi-v.r de uos apresentar
mos c ü í s i  o aceio e esmero, que nos 
deve disliüguir ?..
. — O lh a  qu e  o ta l  aceio i ia .d e  f»- 
a e t -n « s  m u ilo  dist inclus ! . , . .  a i n d k  
vam os a  horas, q u a n d o  m a is  não.t e 

m o s ,  dofjue huttia  casaca {mraJftás
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trez  ? Ai! Panoio Pei.s!...  se mea
pae soubesse (ju. t»l!.,.

— Essas lamentações vem fóra de 
proposito, pois qualquer de nós, 
quando s a h e ,' ainda he em estado 
de apparecer#u ninguém }eva mais, 
doque huma casaca envergada; e ,  
guando hum d« p .ó s  he encontrado 
na rua, ninguém adivinha seosdous 
ficarão em casa pela faha de ves
tuário.

— Coíhei o niyrto.., a rosa. ; ;1 a 
T O S à . . .  >

— O h! por amor de D eos, meu 
George, acaba por huma-vez de co
lher o- royrio e a rosa ! . . .  isso be 
massada! ha mais (Vhuniahora quô 
estás a tocar em vento, sem acabar 
nem encarrilhar ccm a nialdicta da 
copia hoje, meu rico, estás eom 
n ertiboccadura desgraçada... a nvusa 
P.-.itia quer eomUgo. - :

— Pois entranas-le, e tanto , que 
abi vne a qnadra feita ! (exclama 
©eorge , com huni raodo contente) 
ou v i: h«!o trobadour, que se dirige 
à  huns noivos:



4»

- . - Coihei ..o&. irryrtbos, e  rosas 
a cam pina arrasar, 

le rn  -veiíturas Ifiàls ditosas
as-&abe-fartilhaiV' ' '

— I.iti! i|«f ph* slii(':n d’<ste fe-
.chaníe *?.,. 'não; lhe, pareeçm que a 
quadra «Má boaí

.«-r- Antes eu queria agora buip 
boec.aílt» de tmpadào nos dentes!.,,, 
diz Thimoteo em tom JasümcsQ.

— Sim , gim; está graciosa 
,tào raniuda, como o tal uiyrto, e 
fresca como a rosa „  responde Bour 
aefeenol.
• — Dizei que está admiraveU.. à 
ventura he a só cousa., que se aug7 
.ujfíita, repartindo-a : .percebeste vós 
dous o profundo d’hurn tal pensa*
IMlBiO?
a -rr â  min) parece-me que ja ouvi 

o mesmo orei pro nrjbis em  cinco ou 
seis vaudeviiles , ; e n’o<jíras tanta» 
operas cômicas.
* -r— Ora isso liesonho -a iileia 
hem inh;!... .muita, .minha. e delia 
nj«ndesva«reçD i i • > •>- 
ja ’



- . —<Tanto melho.r :> vê se podes vert
ei o k  ahi, quaiito » a is  níSoseja, por 
déa esejuios ,, para darmos hum dia 
íUí rt [as■ a- s estornaria.

— Gastar tjtiarenla e cinco SO US 

« 'bom  vidro d’agna de mel, quando 
esuimos posição tão apertar
4 a ! . ,  ,, replica Thtmuteo, passados 
alguns iiiHlanies,

— T h it im teo . . .  cnnj isso muito 
me afliges... uiha que bea bem faoil 
em te esquecer dos salutares e pre* 
ciosos conselhos do teu arnioo B»u- 
chenot. Tenho-te dito centos deve- 
ües que nesta vida he preciso ami.tr 
a  gente-burnido e  apurado, para 
»gfa*dM ás mulheres, pois está pro- 
-vado serem ellas o caminho mais 
certo para se conseguir tudo, «che
gar a tudo, Qae diabi» querias lu 
que eu lizessse com o tal boêca doi de 
queijo , meu gulotão , que a toda a. 
hora só fallss em comer ? pentearia, 
íííraárm, e lustraria as sancirnonia- 
■ttisstmas iíuédeShas com o tal quei
jo?..  eia -ahi porque me lembrei ífc 
comprar u vidro d ’agua espirituasa,



e'de'i»>í «s queijo,, ou melhor éousa, 
paia quando- houvesse recursos: e  
ja d ’aqui te iJiiío-que ,  fogo que (e- 
nhnuios dinheiro , nâ© ha-de ser só 
» gua de ine t , pore«n esseíiciag.., 
'*»ais caro be, porem deiía o homem 
de-si hum cheiro, que nem hum 
(uribulo... agora he <j que usão H>- 
dos- •

Bom , bom ! . . .  essências ! . . .  
para o que elle está ja req*ié- 

lernio! Nessas e- outra* ta**R frioiei- 
ras he que m e gastas à  pensão : r e 
c eb a  o trimestre, e no tini de qu in 
ze dias ja nàolemos hiiui cetilíuto... 
e  o fato e  roupa á v e n d e r - s e ! . . .  
George anda ha mais de que tem 
pos a fazer drama», que nunca se 
representão; e tu,., tu■ com impos
turas de afTíizeres interessantes, con
quistas ■■soberbas... porem tudo nada 
entre dous prcftos; e aimJa mesmo 
que isso venha a produzir a!»uma 
éousa, d ’aqui até iâ cada vez raais 
«b aperta a nossa -posição.-., eiié he
0  q«e se vê__  roupa...,  t rastes ., . .
iudu s e  tem  id o  v&ndtrado..-» pois a
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r a m a . O l i ! :.!,«*(} De03, ,ktQ íje
pt'i r ii< qui-l.uiua Uriinira desoida*
<ío!

Entâcujoeixas-te. de que não 
tens a cama bastante alia !

— Siju^ a]!a íse,.,: porjque .todas 
as .nohes, quando, vena para casa » 
Iraze* íu rrip iada  huma pavêa de 
palha ao visinho colxoeiro, que mo
ra ,a h i  defronte.: eis porque a tal 
enxerga está .lâo impantarrada j-po
rem. com tudo isso não está ..niai#t 
fofa; Piiis o colxSo... oh! isso he a 
geringonça inais enganosa, que darr 
çe poda!..jjjap lambes» eomo pçdé 
ser ií’oulía  . forma P elle her<i ma- 
grinho, ealli 'oseuhòr tirou-lhe m.e« 
tade do miolo para fazer o outro,.,„

. — Não refleeles, miserável, que 
eu precisava d’hum colxâo para 
mim não í,e lembras de íjue. antes 
d isso ti aba vendido, omeji pára. ygf 
sus.U?o.í;ir. es dous . .
. - Dízq anie^ que foj para as 
í r i s  iv tuttiadas jhanboxaías. Á\\.. 
sinCirtntft cama escangalha os «s&- 
sos d ’hu4í pobre -phrjgtáo í .
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— ^Tas.Thinifit^o... deve* ndrer-
íir que essas eâmas fofas 'e macia» 
aâo são boas para u saude.
’ — E ns'leníjóês'.;. tâmBein farão 

mal á saude ?
— Quando se dorme tsínialniettte 

èm qualquer guárdti, por vunfura 
dá-se pela falia dos fencóes , pa le
ta?

— Cadeiras só íemtís duas,- e ain- 
d.. huma delias de tnais"à mais a f-  
j v .n heUi

—  Tarobem por isso mesmo offe- 
rece belíissifna commoíiídáde para 
fjutriu qurrf bambalear se: eirrfim as 
üuás cailías, depoia de«> ''a,.'»'?, dâò 
aésiirt súás píirecei\.i  .1. Jcus di- 
vnns.
' ■ — Nècn 1 comniiH.? ,, rn i-i tjere-

— Aquelia tnaüa.,. aqaeüa caixa 
bem suprem , e lesnos de sobejo-', 
»is!o nada termos' -para lha melCer: 
k‘,  depois disso, cs Lacedetnõnios 
fe'3G ConheciSo todos esses c
tílis, ■ '

— Nem se quer Imia iavatu
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:'**** A isso heíque pii ciiamo hum 
BlOvel i(lde<’elit(\
■ — Emfi}ii, d©ntroe!rí pouco, nem  
inestno teremos, com que cobrir as 
carnes.

—  A nobre e modesta simplici
dade Bom trajos he í) anrtuncio da 
de virtude e morifferaç.Yo.

— Ha de ir contente a íaI virtu
de e honestidade, caminhando em 
niangas de camisa e descalça, era 
riscos de cahir nas mãos <!a justiça 
por suspeita!... Emtim, para n.da 
escapar, até ultimamente foste em
penhar o meu redinqote, . . e nãô 
tardou enj fazer lhe companhia a  
casaca de G eo r^e , para jantarmos.

— E quem não faria outro tanto, 
roeu alma parada l nesse dia es ta 
vas com tal fonte, que me parece 
comerias o armazém <i’buin alfaynte 
de fato feito.

— Ultimamente só nos resta a tos 
casaca, que veste cada íihoi de nós 
por sua tez ,  e a mim, que sou mais 
alto, doque tu , parece que me fuje 
do corpo.



Pois affi.anç9-le q u e l e ç e s t e ,
como huma luv»: e ,  depois, disso ̂  
agora a moda das caoücis ,^è sujera 
curtas.

— Dize , dize para ahi o q.uç Sç 
parecer ;  eu nà«í posso deixar de 
repetir que a nossa posiqào he des.? 
graçadisgima!... Ora nào use tjirãff 
como hei de eu continuar qs meus 
estudos., sem ter c^gaca V
ss; tneu pae tai soubesse... ■

—-Tíjiuioleo, essast l^inet i  
canção me a aluía (diz U-ucn 
r»vestin,dü-se d ’hum ar peaeírjj.do.jí 
se a situação precária dos vossos 
dous amidos, eui lugar de. com mo
ver,, endurece o vosso cqr&çâo., a- 
partae vos de nós..; tendes, todo o 
direito de o  fazer..., disso, ;qt>:e ahi 
ha'na, eaaaT levsg.a parte ,  que vos 
pertence... até mesmo , pois conhe
ço assás a carçdidez do cjjraç3o de 
GeQrge... e .mesmo padereis levar 
danaelhor, que houver.,», porem não 
iwsaflijaes eosu essaf eoülinuadas 
cboradeiras.. .... ■; .

— P e k  bs isso I... agora , depois
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de nadai ter , hê 'quVheide iVméí.. 
quando n'3o resía ' Iruíti sou do trí-1 f
1 e i da min Ira mesada, recebida ,
apenas ha quinze dias,., agora ha 
que tne pondes fora da poria!

— Nesse caso calla te , róaldicto 
ròsnador,... Ainda bém que conliè-* * 
ceste a impossibilidade de separar- 
nos,,. e está bem visto, agora não
tem lo g a r : isto he sociedade , que 
ha  de girar sempre com a mesma 
íirma. Somos Oresles e Pylades, C as
to r  e  P o liü à ... emfim oãjilkos  d' j fy -  
m ori... sempre , "sempre unidos pa
ra a sp e id a s ,  assim como para os ; 
lucros. E  .também , examinando-se 
a çousã doía madureza , que nos 
fatia para ser f e i i c e s l e m b f a H e  
daqüélla cantiga dé Beránger z r  N’ 
hum sotão , èntre hum telhado , 
quão bem se está aos vinte a A nos! ü

— O, que éu âposto, he que Bé- 
ranger nSo estava eni qualquer dêS-
ses sumplutisòs apoRpntos , p o r t ã o  ►
dizer nessas habita Ções miserávèisj . *
quando fez atai cantiga. Ora, iam* fc
)í>ein he preciso njfò confundirmos

4 8 '
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ás causas: eu, não ine lastimo tan
to , relí li vo á casa....jm  livesae que 
comer , chepar a pela nianhà, ttr 
para esse dia, r> a n^ile deitar-me 
com a certeza da ineeni.i |,jia u 
seguinte... na:!,> füriíi. . p^rum ruiar 
huma. belurraUí . . .  almoçar Liüija 
betarraba... he frugal 4e mais.

.— Pois , nseu Thimoteo,,  podes 
ficar certo de que be alimento, que 
faz jnuito bem ao puilo : esses fio-» 
m en s , que teem vaccss , quando 
querem que ellas ihes deem maior 
ptojão de leite e melbur,. nâo lhes
d.âü nutra cotisa.

— Porem eu não sou vacca, Bqu- 
abe-nnt... O ,  que pretendo, he ter 
Que almoçar... *», huma vez que bes 
tâo engenhoso, vè se nos arranjas o 
alinoç<i>í: > basta que seja para nós, 
dous; quanto a G iorge ,  não h e  
preciso, pois, quando está escrevj- 
ftliamio os seus; dramas , <? na pta- 
etíça, daa Musas , parece. não ter 
ysnalada-de conter. .

, t t  Porque jjàp iníuntas -também 
.  . B I G O D E .  —  T o o i  ( D .
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escrever b»m druraa, Tbitnütea! 
AftoU»-RÂo be ití^rstó, eiie susU-üi-
1h seus fithw v. . ' . P t i m  h qBPstãn 
ea ta ii iaa te  -he !u-queroroRalmoçar; 
e n a  verdade »ão deixo dectmiictei' 
que lens rásüo, pois eii mesmo a. 
fo ra  nS« deixaria dè, «os» boâ von
tade , mastigar alguma cousa, Ve
jamos... vou reiiifcher no feuffete , 
para ver seencunln; cousa, que Iro
que a dinheiro, e com elfe satisfa- 
xer-fr», nieu comiltôo.,,

O buffete hera a tal caixa velha 
e  sem íníppa: Bouchenot ajoelha 
ante eih , e, passado huin roosiiefi- 
lík, t!xetet»a: »

*-»’* Bntãs que he isfo?!! eslá 
aqíiéHe choramingas de T&imòfeò- £ 
grit-ar queíem fome... quf» na Ha ha 
em casa.*. o vae, no fim deconíass, 
venho- achar víveres em ábuíidafi- 
c ia U .

~  O-q ue ! pois ahi ha cousa, que 
po cam a  ?

— be ha ! . . .  aqui e n c o n f r o n o  
ftmdo da arca, mais d ’hunia duzsa 
ds.* NvUitas...



EstSo ccsi’J'> 7
— Q u a l! esíSo c r u a s . . : ,  e a l i  

mesmo, pelo nenhum icáss?, qii-e vo
cês teesn feito deíias, esfào grefa. 
«ias ; porem não tear duv iáa , não 
deixão por isso de ser hum bom re
curso: o diabo iie o fogão do risi
nho não estar acceso, porque as 
poderíamos assar, roçando-as peio 
canudo: ah? rrialdiclo Jacquiüot,  
que nos torna inúteis osviveres!

— Batatas c r u a s ! . . .  (murmura 
tTbimoteo) isío acaba, tornando-nos 
selvagens!... ti os travesseiros, fei
tos de papel... quo meiguice para 
a cabeça! Ah ! se Henrique Jurssie- 
res não estivesse ausente de Pariz... 
bem capaz hera elle de nos dar bata 
bom aSmoço! he tão bom rapa?.!.., 
tãe obsequiador

— Isso he que não tem duvida... 
obsequiador até alü f bem tem pro- 
Tado ser nosso verdadeiro amigo, 
epaprestandp-nos dinheiro por ve
zes. . . _

— O qual nunca 7he pagámos,..
— O h! c’os demonios do infer
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no! se lh’o tivéssemos p a g o ,  onl#  
ficava ahi o merecifaealo da acíjio 
porem anda por fura, eisso bastan
te nos t r a n s to rn a . . .  D íabi desla 
mania de viajar, quandi ha meios 
para estar em casa, comendo soce- 
gadamente !

— í5 então ignoras que Henrique 
se dedicou ao n cçocio ... q :ie  fui ás 
provincias , commisisionajj por Im- 
ma casa de commercio?

— Desse modo renunciou por hu- 
ma vez á carreira das letras?... ,, 
obaerva George.

— S im , inteiramente se deu ao 
commertão.

— He cousa singular mas por 
que motivo?...

— Segundo parece, oaninr muito 
influiu em ta! resolucçSo. -Henrique 
he demasiadamente amoroso , na- 
morou-se d’buina menina, cu jo  pae 
he h um antigo cqnimerciante rico., 
o qual certamente não quereria pa? 
ra genro hum poeía pobre.

— E quem sabe mesmo se lium 
pobre poeta ! ?...
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w  Oh ! Georee. esse dito he pou
co humann.

—  H e | '  | lüu-peísuadido dé 
que Henrit, sé; despedia das 
M usas, s_, _ _‘e u y  se julgasse 
com humã verdadeira vocação !

— Aqui- aírora a questão não he 
a respeito das Musas; o q u er n  que
ro he almoçar ? .. .„  exclama Tbirno- 
teo, dandò hum pulo na eama.

— Oaileni-se !.. eallem-se !•,, lhes 
observa Bouchenot, indo espreitar 
a janella.
' — G que he ?•... algum  padeiro... 
ãl{ru'n> homem com pasíeis de ba
calhau?

—''mo, não! hehum ferro velho, 
que vae passando .. sé ethrbeqiu-m 
pede hoje fornecer-nos o almeço.

— Mas que diabo lhe queres ven
der ? .7 aqui nada h a ja .

— Homem, deixa-me... n ’fmma 
casa 'sempre ha cousas innuteis. . .  
bem podes fiar-te em mini.,,
■ E  Bouchenot, abrindo es janella.-, 
chama o ferro velho, e depois, a- 
pressando-se a  cobrir os travessei-
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r  i f p ape i  p om  p s  eob?r to re s t  re- 
r  1 nda a Thimoteo qsje não fa- .
a in vimenío, paia ..não. sentir-se '

o rumorejar da paiha, 1
Oíerro  velho sobé a escada, Bop- 

cbenol vae abrir lhe a porta, § vem 
para dentro cantarolando.

— ” Foi para é6ta c a sa , que m e 
ebamárao? pergunta o imluslritsso 
cornitierciant#, jntroduíirulo a ca
beça pela porta.

~  Foi d ’aqui, sira, bot» homem.,..
Oh ! primeiro que tu d o , limpae aie 
bem esses pés no capaxo r a rua es
tá pofqiiissima, e não ^uerem^s çu- 
jo o snbrado. ,

do capaxo? he 
couisa , qtie não sinto debaijo dos 
p ê s : onde he então <jue os heide 
l:«p»r t

— NSo está lá fora o capaxo ! f.. „
«■solfioía Bouchenot, indo á  p o r ta ,
«orno para veriíicar a  fa lta ,  e  fin
gindo hum «iodo admirado: ” ha » 
verdade!.. ,  tal capaxo não vejo!...
Maldieía escada , onde tudo se nos •
rouba! Ahi tecdtSj roeu» amigos...
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p nlrtíia mo hllr.rpís pin oiitriprar 
iiwwií nbtfos pais faasn , <’n ut!* 
fiba parüs fl:w sulierrcvo , ti .!-' !'>:'■> 
iioavRra<(S sem eStes?.; s<?irr lurio d*s- 
apparece !... em quastío morariam
£*ím iiiuUha ri:.‘ c’.:us:i, lio perder lím 
o feitio. „

O .ferro veMia foi eii líafido, exn- 
mmãíKÍa  a'ua*u toda, é sem largàt 
hum a Irâxa de traquinadàs. ’ 1 

4,.* Onde- e«t5o *S3*í éoiisaa, de 
ti is e pretendei-.- dwfíÉer-fos per
gunta elie a íijüehãncbt: , ' '•

— gspe rae ,  meu travo ,■ que éíi 
}» 6̂ -!a*-awesPnt9 . ,, •'

E Bnuclierisi »a« outra vez der» 
ifiíiV s© i ía: maUa * íétvâo o  ewdadt» 
de  tomar' lal posiçAo , que o" feriai 
velho nâo p«*Usee ver o , que está 
doutro. Depois d ’hum bom e.spaço 
lineir que prneura, mexendo e rfi- 
mexendo na unísina «ous», tira eiil- 
ct> pares de calças de bauliy , « as 
aptes enta ào comprador , dixeíidõ: 

— w Em?...  agora vêd^-aie Sá is- 
su ■••• <>

t í  ferro V‘.;lüo pega no, que Bou-
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chepot ,!he apresenta , e » olhando 
apenas para as/gVbiidas calço tárSj as 
deixa cahir no cliaa, dizendo <—,? 
Eníào foi para isto, que rne chama
rão ?

— Que quer dizer foi para isto? 
muito me admita o desprezo , com 
que ( lhaes para húm» cousa de va- 
Jor; muito.mais, sendo de tão reco
nhecida utilidade : eursae hum pou
co a eschola de n atação, e vereis o 
ctmsiiiiMi, q'ue lá se faz dis to!

— 1’oretn , meu senhor ,  nestes 
quatro mexes ninguém vae nadar: 
d ’aqoi alé l á , , q u e  diabo heide fa» 
zer d'ia trastinhos?

; —í- Nã» teuhaes mètio d eq u e ih e s  
dê a !r:*ça ..

— Turno a dizer.. . Se he somen- 
!e: isto.,,

.— Rsperae, esperae... Oh ! te
mos farlura de cousas! ,,

iiijucí)i iiol UVrna a andar em  de 
redor do q uarto ,  olhando para to
dos os canto?, e ,  ao passar so pé 
da cama de Thim oteo , diz a es
te :



Ah ! priguiçoso!.. estás rega
lando essas carnes nscsitia !,. apús- 
to 'que nenhuma vontade tens de 
desencravar te do coixSo de pennaa ! 
A h !  Sybarits, assim he quese cria 
sebo e  gordura ! „

Thimothea nào lhe dá resposta^ 
e voltando se para a banda da pa
rede, quieto fica, para não fazer ar- 
ramalhar a palha; ao mesmo tempo 
que Bouchenot, tendo gfyrado algu
mas seis vezes em de redor do quar
to ,  onde só encontrou alguns chi- 
neílos velhos, esses tnesmos jantou, 
vindo apreaenta-lug ao adelo ambu
lante, o qual exclama:

’ ■—” Pú ! diabo! isso nãí> víle nem 
dous snus!

—; N» verdade que sois bem ftráo 
de contentar...  Se qüizesseis coni- 
píar hum bah a  .. gabeis. que eslào 
agora muito em uso?

— Que «em então a ser isso? he 
aiguni calção velho?
" — Nâo, h'e huma arca dessas an

tigas.... lá está elia... he de bcilá 
madeira.,, vendemo ia baratinha,
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porquê Ros I t im  aqui muito 'cam
po... denois dtsso a gente está tão 
ívperíada...

— Meu s e n h o r  , e» cá  não  c o m 
p ro  a rcas . , ,  tifa p a ra  q u e  e s t á  boa 
h e  pa ra  o lu m e !  se  não te o d es ,ou tra  
cousa ,  e n i ã o  vou-ttie . ..

— Esperae.,, esperae: diabo '. . .  
taisía pressa iendeíj! ,,

Bouchenot eiUra de novo em pes
quisas pelo quarto , e laaçautk) íhi- 
íiia vista d ’yj]»8 para a cama gran
de , che^ít se de vaçac , esteada o 
braço, e sem curvar ir.aito o corpo, 
ao mesma (empo que fingeeom hu» 
ir.a das mãos compor, ou pucbar ò 
cobertor* com a outra poude alcan
çar hum par de botins, que está de 
bíiixo: estavão aksda -quasi «ovos, e 
jjertfcTíeião a TTIimioIsg. Boiieísenot 
diz conuigo : — ” N» verdadé que 
íeílfJO pena... porem como só a eila 
se rv e t t t . .n en faa io *  fitll» fa eem  a 
miin iseí)! Georsje... co«s o prudiiclo 
aimoçaretmos • e, quaüdv eiiüquizec 
sabk, empresto ibé* os m e u s . ,, F.s- 
ssendo ésu ' reibxSo, vem ter coaao
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ferro velto,» e(^pi«^Pata4 he o .paf 
de  botina, .*çm- .liio <ii - r |.a'avra,«

— ” Ss(o agèra he oulro oatilaf , 
eis aqui algtana r\ii.s cojn ^e i lp ! 
(nbserya.ouiduslriubucc nííittr ianle 
de. fíirraparia) amda es lao . ao easo 
de poderein s e r v i r .

— j£u sentprç queria ver se a oou- 
sa vos desagradava!,, he ubta feila
pelo mesmo, ,<jue a faz para. Qifaqq,.. 
apw ada no ultimo extrema; n ã o  
forão calçados h.uoia-duwa de ve
zes. „  ihe diz BoucUcmÍh em vtíü 
hai^ça. . . . .  .

. rr-.He pena <jue o pé seja (.ão pe
queno...

— isso he gr?ça ,c> :pè e s i i  n a  
canta.,, he huiapé de bitola geral.. .. 
(iorcjii fallae mais baixo ,par*)M® 
esies.botkis são daqueiie k i í  «mi- 
gq,. flue está dormindo; elle teEí!.- 
lha amor.... nunca se resolveria a 
lerçde lus,. apesar de nuncaf tuala 
poder calça li-is,, pois o medico lha 
deieriJ5Íi5cu andar sempre de çspa- 
los..,, Ora e u ,  (emendo ijye efe 
ccniravenha á ordeia do . fiscalapio,

!



(ónio sobre mirti a  responsabilidade 
da venda... faço isto para seu bem.

— Agora... .  resla saber quanto 
íjuereis por isfo?

— Entende-se , todos os artigos 
juntos?.,  botieis, caiças de banho...
e... .

— He lá tantos artigos! parece- 
me que não paseão de dous... cinco 
ceroulas , e os botina.

— S m ! . ,  de v a g a r . . .  vóim a is  
baixa...  E então este inolho de ça- 
patos? ainda que usaditos ..

— O ra! . . .  ieso he huma chinela
da velha... que para nada me ser
ve...
* •— Pois bem, ahi vae mais hnm 
collele, que posso dispensar (e 0 foi 
buscar á ma lia) em ? que tal? he de 
superiorissimo merinó... não (em bo
tões, mas podem-se lhe pôr d ’outra 
cousa.-

— O trastinho he de reconmen* 
dação...  nào duvido que fosse col- 
lele nos seus íeinptss, e qunnlo á 
fazenda está reduzida a huma ç a ra -  
ga : erafim quanto pedis ?
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—s Eu s e i , meu bravo... parece- 
me que huns quinze francos nãosu- 
rá pedir muito.

— Quinze francos!,., ,, exclama 
o ferro velho, atirando ao chão com 
as ceroulas, ” ora isso he qnerer man
gar com hum pobre homem , como 
eu!... dando-vos cem sous , pago e 
repago.

— Oh! cera sous he o mesmo que 
levar tudo de graça !... Ora vamos , 
roeu bravo... sim de certo que sois 
hum bravo .. certamente ja ser vis
tes ?.. pelo vosso modo, bem se co
nhece... bem se vê... esse ar mar
cial...

— Servi n’hiima casa.. . e depois 
fui boieeiro seis annos.

— O h! c’o8 demonios L. nSo hera 
esse' o serviço, a que me referia ; 
porem uâo faz ao caso; o que eu 
não quero he tomar vos o teir.po : 
vamos, a cousa fica em déz francos, 
e acabemos com isto por huma vez... 
levaes apechinxa?

— Tudo i s t o . . .  nso os vale__
as ceeroulas estão ja mui(o afina
das.



<— Sfemprtí assim 1 forSó : fie 'p o r , 
que o panno hera fin íssim o.,.. O ra  
vêd e  as m elhor.

:— M a s  de p ó ... de ixaes m e se n 
tar ?

—  Po is  não, m eu bravo ... estae á 
vo n ta d e . „

O  ferro velha, pegan d o  em  todos 
aquelles balhestros, ch egou -se para 
a só cade ira , que ped ia  ve r , a quai 
desgraçad am en te  hera a ,  q u e lhe 
fa ltava  hum p é ; nSo sendo pessoa, 
q u e soubesse equ ilib rar se , por sa
b e r  da fa l t a , necessariam ente ia ao 
ch ã o : foi isto m esm o que succedeii 
ao fe rro  v e lh o , q u e , sen ía r-se , ca- 
h ir , e  ficar estirado no chão por c i
ma da  trapagem , fo i tudo am essaa  
ecusa.

—  A i ! m eu  D co s-L . ,, exclam á 
B o u ch e n o t, indo levan tar o  ferra  
v e lb o  t ” ora v e jã o , for ju s tam en te  
na cadeira  do tapesseiro, q u e  m an 
dou antes da d t iiia  n o v a , qüe lhe 
enconin iendám os..'. tem  huín p é  d es
g ru d ad o ... .

—  Qual d e s g r u d a d o t e m  huta
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|>è de ro eu es : poFen) nada foi... nSo 
lem  duvida.

—  T o m a e  algum a cousa,... sem 
pre he bom ..,, por causa do sus
to ...

—  Q ual sueío !. . .  fico-vos m uito 
c  brigado.

—  )s to  he sem c e rem o n ia : hum 
copo de vinho . . .  ou do agu arden 
te ....

—  E  nós (em os algum  vinho , ou 
algum a a g u a rd e n le ? ,, g r ila  T h fro o -
te o , ergu en d o  hum pouco a cabeça  
dó tra vesse iro ; parem  B ou chenot 
fu lm in a  sobre e iie  buns olhos furi- 
bundos, e d iz  em  vóz ba ixa  ao ferro 
ve/ho: —  ”  N ão  wctranheig o ,  que 
ouvis ies ; o meu am igo  he so u im is -  
bu lo ... M a s  vamos cá  ao nosso n e
g o c io : d éz  francos j e  está conclu i- 
<lo.

—  N ad a  m ais de seis... seis icrao  
a  repelir.

—  Po is iigora tam bém  nSo hn. ra- 
s â o . .  , m ais huns v in íe  s o u s , . . .  
em !,, acabem os ebm isto : são pa-



M  a m u lb è r , que nos faz os reca
dos.

—  P o rem  se a trapagem  não va le 
isso ...

—  O ra ...  v a le . .. va le... está con* 
clu ido o n ego c io ; vam os, fiotltíis le 
var a pech inxa : d fgpach ae-vo » que 
nrts le n ifs  que sah ir ósta  manhã 
para as e le ições . „

O  ferro velho pega nos cin co  p a 
res de ivrou las , nos b; t in s , e  a té  
m esm o junta  os ch inelos, que antes 
dissera para nada presla re iis ; depois, 
tirando da a lg ib e ira -h u m a  bolsa de 
cou ro , fui p iu sada inen te contando 
s e fte  francos na mSo de Bouchenot, 
o  qual sen tio  correr lhe pelo  in te 
rior com o huma enchen te de gosto, 
ao con tacto do d in h e iro : apressa se 
a  im por o fe rro  v t lh o , e  depo is  de 
sobre e lle  fechar a p o rta , en tra  a 
g r ita r :

— ”  V ic tor ia  ! v ic to ria  ! N ada  mais 
d e  cu idados, nem  de lam entações n ’ 
esla casa ! estam os endinheirados ! „  
e  ao m esm o tem po pu la va , e fa z ia  
piruetas pelo  quarto.

Gí
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G c o rg e , q u e  não desconlinunra 
de e s c r e v e r , em  quanto o ferro 
»e lh o  alli e s t iv é ra , e  que nem  m es
m o ergu era  os olhos para observar 
o t que esse is ie rca d e ja va , a g o ra ,  
não poden do resistir áqu elle  a lar- 
a w  gostoso , la rgou  a p e n n a , d i-  
se m lo  :

Po is  lie  verdade, B ou ehenot f. , 
» e n d e s t «  algum a cou sa?

—  Q u an to  fo i? . . ,  quanto te m o s í 
(p e rgu n ta  T á iisso íeo  , sentando-se 
na cam a) ch ega  para o a lm oço t

—  H um a contasinha m uUo redon
d a .,., m u ito  papafina  para a nossa 
situação: se tle  fra n co s ... e m ?  vo
cês veem -os d e  lá ?

—  S e tte  francos 1 , ,  rep etem  os 
dous m ancebos estudantes com hum 
a r  *atis'fe ito.

—  Q u e  foi pois que lh e vendes- 
l e  fiara produzir tal scu io ia  ? „  p e r
gu n ta  G eu rge .

—  O ra  que s e r ia ! essa trapsgem  
das calças, ou ceroulaSj «jug ah i Ú-

B IG O D E . —  Tom I .  E
lhVRETE N .°  1S4.



snatBos á e fa B fco ... hm ná msck de 
cMtteiisda efejha, «  hum W ie fe , que 
hera num . .  . íui&eüis pae ovou  de 
tneriné... pô!B, rs »í«>  m a s ta i,  »p o « -  
lo que talvez ainda muitas «uífag- 
le s  tiatiiSo a bstatft para po*euir hum 
bficcsáu com o reH q jiia !

—  Na verdade quo vendesle
do íBuirn b e «  (tiis Tbiinrtoo) « g i
ra , que estamos nas cireumstaftciíis 
da poder almoçar , vou levatHar- 
w e . •

—  H oíb^ ib  , não te erttna ainda-.., 
po rq u e  d iabo  não cortíiiHias o  re- 
ga lfio  d e  « s ía f  ha caina ? e x c ]»-  
twa B flw h # (ío t , rpceiando *jtie  © seu  
com pan heiro  dê f)e is  fa lta  dos bot- 
lills  : ”  es lá  hum fr io  de te va r  «o u -  
ro f  c a b e ilo ... podes a iii abw rçar... 
eu vou m andar aqu i ja  (u «io  q jiau 
t o  necess itae »... fifio te  e r^ a s , T h i 
m o teo ... o lha q * e  he Congdbo d ’-»- 
m igo . „

E , em  quanlo fazia so  a m ig o  e s 
ta  reêommendaç-Sfi, Bouchenot não 
perd ia  t e m p o : iím haffi o iõ t i iw ito  
despira as CüJça# de gam ;a, «efeêrá
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a  igtjrçaf K stp as de P^nijfí? 
g » e  e i t f â f o  pefliljjraija? P huflí# 
c o rd a , envergou-as , pp :̂ 03 jsjiçpen.- 
« S W  . .« ie s ía ^ ^ íit e  fui W f f  rijando 
<j c^beJJo.

—  ” Poijs tu jeygs  çg «ú íiiia s  çy|. 
ças p r e ta s ? . ,  d i?  T l i i f l jç t e o .

— B  qug  tem is s o ? ., ,  p íp  te fi- 
p|o ahi m ,  yaç  í)g ?p H ... » íe g » '.< lt
« ju e ,  ho je  p e r len ce-m e í.sh if .. de: 
pressa, depressa... a five lp iijas »  g r a 
va ta  p re ta ... façam os a d ea n le  íãgtif 
ntfinfiCCí) ççifl çsj pontas, para tapar 
o  legar d a  .cam isa... depoj? <? eojje.- 
íe  hsm ahoí.oíuiiiiljct a té  acima . . .  
í ) h  ! es tim a ve l m o la !  tu hüs a pro- 
v id ea c ia  das rapazes... de c e r to  q u e  
a ã o  io rn a  cá ,n>eihür inoda... in<> lie 
p re c iso  ter c.im isa , ngin trapaça : 
p o is  da m inha p a r le  desde ja  p ro 
te s to  que serei ele.rtJo segu idor do 
eçcmoai.iejo tra jo. A go ra  o cabeü o ... 
g í l á  v is to , a respeito de pom itn  i 
f lã o  ha de que ! fo rte  d e s le ix a i»  nt 
4 e ç a s a !. .  po is d e ix es » esta f q u e e 
trarei kuina puearinha íle lla ,

B-»S,e ,vaes gastar o dinheiro eai 
í.
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pom m n d a , e  ra ’ a trazes para casa," 
p ro tes to  que t ’ a fa re i com er ,,  lhe 
d iz  T h im o te o .

—  E m fim  por é s t a v á . . .  r e m e 
d ia r-n os hemos com  a agua d e  m el... 
em  l  olhem  se não a tenho com p ra 
d o? .,. A go ra  a casaca...

—  Q u e !  a ca saca !... pois lu  ve s 
tes a casaca? sah es? ... „  exc lam a 
G e o rg e .

—  Po is e n tã o ! está bem  v is to ! . ,  
h e ide ir em  m anças de cam isa?

—  Porem  não s ü e n d e s , Bouche- 
n o l , que tenho precisão de ir  ao 
th ea tro , fa llar ao d ire c lo r? .. . meu 
a rn igo , is lo  ha de pos itiva  necessi
d a d e ... p.ira lhe m ostrar que fiz no 
m eu dram a as co rrecções , q u e m e 
apon tou ... bem  vês ...

—  C usta  m e bem , meu G e o rg e . . ,  
porem  hoje d e  nenhum m odo posso 
c e d e r  a casaca . . . tenh i precisão 
tam b ém ... a m aior precisão d e  sa- 
hir : a ju ste i ir  fa lla r com  tre z  pes
soas, por. causa d e  ob jeclos de in te 
resse , a lem  d e  cin co  negocios d ’a~ 
m o r ,  q u e d e  d ia  para d ia  ando a
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d ifie r ir ... a isso he im possíve l fa l
t a r :  am anh.í irás fa lla r aò teu  d i- 
re c to r  do lheatro.

—  A m anhã t am anhã n ã o ! (g r ita  
T h im o te o ) amanhã pertence-m u  sa- 
h i r ; G eo rge  sahio honfem  ; amanhã 
por força he ide  ir  á  aula.

—  O ra  , m eu Buuchenotsinho . . .  
d e ixa -m e sahir h o je .,. ,, d iz  o jo v e n  
au thor, ecrrendo ao a m ig o , que ja  
tio fundo da m ala havia tirado hu- 
iiia  casaca p re ta , a inda em  m u ito  
£o jn  estado. ”  O lh a , vaes amanhã a  
esses negocios ... »  essas conquistas 
am orosas , que podem  esp e ra r : a- 
lem  d iseo, tudo o que p re ten des  he 
sahir, n ingu ém  por ti espera, e  lA í» 
pouco tens lá de tractar com  as c in 
co  m oças... he num g ra ce jo . O  m eu  
negocio  he assás a t t e n d iv e l . . .  he 
com o a nossa unica ancora de salva* 
ç ã o : a cc e ile  a p e ç a , e  rep resen ta 
d a ,  Ioíjo nadarem os em  prazeres.

—  T u d o  isso he assim ... tudo is 
so he bem d ito . , . porem  ja  agora 
não quero perder o traba lho... nao 
qu ero  ter es tado preparando-m a da



knldê. R ã  Fi umik irófftéhsrdade i l i  
pessoas , qifn iio jii l i íe  é.fjJMãb. . . ■&, 
depois disso, tenho prèfclsiSíò á è 'r t í l  
p irá r humà ã íhbraogpriérâ -ê hum a r

Íivre . . .  aqüi IWjd Mie cotíiò  a éêitk 
leílã... and» com ákêi dè ictèrtóiá, 

e  estou cõmo at- p íafítas, ijtiê ís p h  
g ííõ  sem engrossar... J n a rfo !.. não 
fjóéró perder a minha !oit§aíviaí der- 
í à  ifte »es iir  à càsaéâ,

—-F ía o ! . . .  d e  oferto qúè h Sò í ’ ã 
á è ix o ,.. soú èú , que a fteidfí Vêstir, 
p o is  ten h o  V érd ád è jía  jireè isãd  d è  
sah ir...

—  T u  , G é o r g e ! ? ... bra , òrã 
vâès v e r  qúéiií á v e s te . -

—  Bióbcííenot, larga a casaca..:.
—  L à rg â  tu ... ú e iü a ... ò ih á  què 

a ra s g a s !...
—  T a m b é m  hgora he o q tie  fa l

ta I... os doíís, puèhando tíftoa' Büitt 
para.seu  là d o , eiii t irevé  dãò cü n lé 
n e l ia ! . .  éxr.lrun.i T h im o te o , sàltáiV- 
do fóra da ;caraS, è  m eü etltfo-se en - 
i r è  Sh ibbs, para e v ita r  ã casaca á 
sorte dás Hzés, apanhadas pór deúk 
ioW s .

7Í>.
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O téorge  «t id a  d is o o  d o : - * » '
» B o  u cb en o l... e<i v a r ia m e n te  ma>. 
racia à «  .-a lgu m a.«i& ín ç íi*-e
ca«dBseosdtt«ei,ii!-.t:» posei» ,m io  i » -  
jàqrta».. v « & iw ,e r  4-ttinâ sc ít ia , • 

Poi® iss<! b e  ka«<le.f'a.«?r.:
vê  , i » v ê ,  r is c a , t o r n « , a  risonr , e 
s tó i tc tsn w  b o rra , pava não s<?res 
n.ttíhnr í i «  ; is to  são .p receitaâ  
de ia es tre : eem  «e z e s  v is V p e  r e v i *  
t,a a .preduexjôo l it le ra r ia , fAÍ-

nfto- se-jihe ;ci»rtem  as t>«> as. n o » 
W M .-.  TiiMivoleo, meti arn-if-ainfio, 
ton ta  a  ir  a favfar-ie... oliva ai;*»» 
jièíis*lgu«vdefluXD..v><jBMit» *  iwitn, 
vou  dar ácanelln ... fa zer asdafasqas 
d-ondas a  q u iiA e n ía g  íH n t!i*re í.

. —  ffispei» ah i , Bouchatvot, ;e8pei- 
n - i k i . . .  n ada de tohoesl .awtes d e  
«a i»w «s  , ,passa pa *a .'«á  o J inbeiro i

—  O i i ! ijiie  t e « s  rasão... nem  d e  
tal ja  «n e  lem b ra va ... è i- fo  a q u i..»  
ahi vãD os,cobres. flfc® s aenhjoi*w, 
d ew o f.vsp  táf>w « f r a s e e i;  «^ u a w te  os 
« « e ® , ) ip w s  n ã o li-B b » 'í «a is  « - « j íM j » '
iÍE S .

— -.Beisv-no.los .antes: c ie«a-,os



72

douts... olha que não gósto do tal 
arranjinho... > r

—  F iqu em  descançados, meus f i 
lh o s .. , c o m o  o d in h e ir o , q u e  le v o ,  
não hc em  tro c o s , a pecinha  v irá  
in ta c ta  para casa... iA  ! isso a té  o  
ju ro  peia: m inha ca b eça : se  n ito fos- 
so in te ir a , capa i seria  d e  desp en 
d er a lgum a p a r le ; porem  , indo as
sim  acom panhado d 1 huuia peça g ra n 
de.,. !,en> a g e n te  a té  dó -de  a  trocar, 
e  p a r tanto n en h u m » tersDn;Si> ha 
sa tis fe ita .., S e  leuassa na a lg ib e ira  
huiu N ap ü leão  em  ouro, hera capaz 
d e  m orrer esqu arte jado  antes duque 
troea  Io. :

— : Pois b em ,,, bem ... verem os se 
t e  portas com  ju iz o : o lh a , ta  bem  
vês  que levas na a fg ib e ira  o d in b e t-  
r o , de que havem os co m er a iua- 
flb à .... depo is .... e . . . .  que por em  - 
q u a n to  nada m ais tem o s , aeu» sa
bemos de orn íe nos ha d e  vir.

—  Outra vez aiuda vos digOj meus 
filhus, que beai.podeis íiear descan- 
çndos.,.. vou cetlo  e  certíssimo de 
<juti tià » de  cjn.vidar-me para }an-



t a r :  quanto  ao a lm oço, tenho c e rto  
c o n h ec im en to , que ire i p rocu rar... 
m as, se não o  encon trar, com prare i 
n ’ a!gu in htilUhhvkiro Uum p&osinho 
iloee com- m an te iga  , e  ire i com e-lo  
no P a ia is -R o ya l... no ja rd im ... ha 
m u ito  tem po cjue dese jo  a lm oçar 
a lli... O h  ! e  para vós?  q u e queceis 
parâ o  alm oço i... m an do-vos huma 
franga d e  r e c h e io . . .  presunto d e  
fian ib re .., cosLelle ias ?...

—  .Nada de casooadas com  a po 
breza ; m anda nos p à o , v in h o , e  
hum>is costelletaa de poreo fre sca s , 
e  pepininhois d e  conserva...

—  A m içu in h os, vocês qu erem  t i -  
Pár o  v «n tr e  da m iséria  ! ,  . . o lh em  
com o se querem  rega la r  ésta  ma
nhã ! ■ . ■ ■ ■ -
r E stá  na tua m ão cotneres > de
companhia.

—  N ã o , quero  antes ir em  busest 
d o t a l  meu con h ec im en to , e  sahir 
j a q u e  nSo tarde. A d eos  , m eus ti* 
liios e  queridos a m igos ... faze i foi- 
gan ça ,.., -Rèm os ainda hum a vista 

d ’olbos ao espelho... b em ... isto  vae



R »  o rd tà ir .  e j «pwrtrto « «  u n ifo rm *,
11S® lia  q u e íiiííer-iii ■ttfc.imposstae}. 
(ftm «  d ia  de ite je  tWio <ié: d e  si ftl- 
g tiu ia 6ousa: ja  n ã «  para ®ás-
s » « ' i i i  t «  jirep ifad *, '[reia 
nrtna du&ia de p ;ii;;3es l iO b ! nfc lu
vas ?;* ah I eá 4 «  t o b  ea  (f ig ib a h a i 
a-v*q\nt»4* ainda e * íé  h íú ííô  boa ti. 
(jnatrto á 4 d  m S » d.ireHa., n a « e a  se 
eálçsi.. tam bém  he b»a  iiuida. A  deus* 
ad eo s .,,

"Ob rfffus nrtíigas reífibu<e«»4ke a 
e x p ra s s i»  da e  B ou c il* »
iw t , ja u tfd f) fóí à «ia porl» , -termi a 
entrar, dizendo ilius i —-” .A propost? 
to,.-. xqiii >iiâ dias en con tre i e  nosso 
pmkfiigudo  £ug««rio.>. e oâem cnm  
tlar-me-hutn belfoicSo de c a ç a .i .  e  
cntâo d e que tam anho ! parece-d«S’  
(es tbi T w r a  nora... Vamos a saber,, 
trago-o para casa?.. cm ?

^“ ;Orets BcHtcfownof, iíize fiv a ^  d e  
nSo (rftzerüs >para cá o cãe!- (acaoíte 
T iiim o tco )» O rà ijuti i x i t r t » ^ i i b *  
t » t  bmn eíSo!.,. fsio.^qthanda nem  
Ituri® tftst-es vetes -tet&oe para il&s 
A r  íé r o e r t  ■

75



ÍS

' ‘ >£*- País •, !sítjâ èafttDO^-«B.ten»
t W ít e S . .  . laí};!S')n>, ; I r t  , « r í s  
f f t t » !  he t e »  e.jjrfel ocasipanliia % 
«  feij ja  tfellfetetfll»* W s »n a 4 a  « : i f  
M fefcif o p trd iítd  . s M s »  voj.itine  ̂
porque Senho o tem po con tado . . . 
lenho hoje esperanças... o h ! esp e
ranças, que nenhum a adm iração se 
rá se Ira g o  para essa hum sacco , 
ch eio  de es cu d o s !... Porem  , m eus 
a m ig o s , que is ío  não e m b o íe  as 
prov idencias . . . acred ilne no , que 
d ig o ,  escreve i a vossos paes . . .  a 
esses bárbaros e  b ru to s , que a na
da se m ovein  . . .  ta lvez que sejSo 
sensíveis ao pórte da carta. A t é  á 
n o iie ,  w e o s  a m igo s ... c o n u e  com i
go ... não en lro  cm  ca sa , sem vir 
ca rregad o  com  hum em padão do 

, p a s leü e iro  L e s a g e  . . .  H um  em pa
dão, a lem  de su cco len io , a ceo m m o 
da m u ilo  bem  huma casa ... á no iíe  
ve re is  n ovam en te  a am isade , e a 
nossa casaca...

D eos queira  não vás tu dar 
cabo d e ! la ! , . .

—  N ada de similhanles receios...



vaè n<y c a b i í e ,  0 d ire itr iilja  v i r á ,  
com o fo i. „  E  d es la  ve z  B m icbenot 
sahe, puxa a p w la  sobre si, e  desce 
a  escada com  hum m odo tAo salis- 
f e i t o , co m o  se tive ra  fe ito  fortuna.
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C A P IT U L O  I I .

Huma peça He cinco francos bem gastòo

B o u c h e n o t  dá-se pressa em  Sahíi; 
d o  cen tro da c id a d e , cam inhando 
d e  cabeça levan ta d a , o nariz com o  
fa re ja n d o , e  de perna es ten d id a  e  
garb>sa form ando os passos. Com  
os pés apenas toca as p ed ra s , que 
vAe escolhendo, e  no gesto  ex p r im e  
huma satisfação, que ch ega  quasi a 
im p u d e n c ia ; apossa-se do m eio  dos 
p a sse io s , *® parece lha q u e todos 
devem  a rred a r-s e , para e ije  ir pelo 
m elhor do cam inho; e  tudo is to ,  
p o rq u e  vae tra jado d ’ hum m odo  
d ecen te , e  com  a a lg ib e ira  aca lora
d a  da peça d e  c in co  francos, da qual 
a  cada instante, cu idadoso, verifica  
a  ex is ten c ia .

T a lvez; que muitos desses m anco»
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bos e legan te ', ' esmertdoo m  ffi$ ry  
esenitirã com a° u lcíb fir.is bem rè- 
cbeiadas de -p^a i^ ífe  í*jjrn , esfejáo 
neste niOinento-niuiln menos satis
fe itos , doqüe BvMschersot; a adver
sidade também apresenta o seu efa- 
ro e escuro, o a privaqão d ’ huma 
eousa dá-lhe a nossos olhos bum 
va lo r , cem mi! vezes m aior: a pq- 
«sa de cinco früncos her,v. aas uliios 
do estudante tào valiosa, e o ib » se 
fâra faiíin b ilhsle  de qninhentea 
mil. • >

Bouchcnot «ae-se  eíscasninhanda 
para o bairío do Palais-Retyal , dir 
feend^combigj»: •— ”  Ora sempre se- 
f  á  «ousa curiosa ver hvini rapaz ba- 
h ito , s w d to , e a c e ia d o , conto « t t ,  
alm oçai o inagrissimo pànsinho do? 
ee cobi m anteiga !... ISão... «3o ... 
graqas ao Ce o íjiíü abur>íi<inci:itur 
íh'(>s decaaas conhecidas... e, <pinn- 
do o máo fadsi fechasaft totkis »s  
jwwlas , Cá vne na algibeira a peei.- 
íiha dos eifieo francas... mas ó  d ia 
b o , que eu dei a minha palavra ^}a 
não troca-la , , ,  ssivo par» levar o
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cffipA<l£o ac» «íous co«iiiíòcs. & ír !  
■dite, hiso íi tróp it; vuu dirtíil in!io 
,u íifina rio HKvlarna BiiUiilijii..- Oh ! 
res;»r?ilavei sentara.,, huaia ilasiuj.- 
siias con«i:is!as !... aifidíi
hm  m u lher!. verdadü ítft que flãn lhe 
lenho feito gm náe e/ rica , mesmo 
pregando lh?aa das toas, quando Ij- 
g-i:niv;i ternura, a innr, e  sentimerç- 
laiiiswo,.. p o r e m o h  ! rauihef idivj- 
í » ! , i .  vos nunca, ms «eousasiea j» 
«ost«f!lela da a «)Jsade, oem  8 oho- 
«o la ie  do amor ! hoje pertemjs-vos 
de manha... vou papar vos »  «l*nq- 
(|b! Ha hetii eerlan ien ls q n n im m a - 
zes  que lá não *vou... a minha *isiAa 
ha de eausardhe grande gos to , e  
portar me hei boujo de^soaUime, di- 
*enrfí> -lii e, wezes sobf e . «esses que ep ■ 
tá «asla ves* mais HnJa. QsaJ he a 
matronassa, que, aos quarenta  e cin  ■ 
« o  de idade, nãa tiaa ch eia  -,de des- 
vanee.imemto, ou vindo taas g a è o s  e  
# in d a  q u e d fg S o  q íien ilo f lo red iln ® ... 
^ u e  ta l, qu e -s im , <{«•* não., ,âcc. b is- 
W t i » !  -com fae,ílUlad<e fic â o  .persua
d idas. G oia  «jue <m»oí ,  ,.ç,cm que



sç
ataques ãe le rn iir .^  a p w tg r e i co jilra. 
«rtcrpéitb aqueile ptito d'algodáo!... 
a m ulher clioi*a , ,<í .d estila -m o. tia 
jsroella o bom v in fiin h o  v e lh o  de . 
B ord eau x . A  cousa nflo.-podu «a ta r  
m elhor a rra n ja d a ; mas a inda  he 
rau ilo  çerin; m adam a Dubillo/i ,er- 
g lje -s e  la rd e  , e  , depois disso y (je 
p re c tso .dar-lhe Lempo par» cíncapyl- 
)ar o c lim ó , a dentadura p o s tiça , 
p in ta r , rubicundar aijuellas .faces %- 
naçavat os la b io s , e lustrar às u- 
n h a s : se fosse in terrom pe-la . in d js - , 
pu nha-se : nada, he preciso n Sn per r.-. 
d e r  aqu e lle  a lm oço, e  vainos betrhur 
le tear, que tenho tem po. O Jv! eis- 
aqu i hum a p a ste lla n a : ,iudo está.. 

■« « H o  ap u ra d o !... vid ra ça s! i;ir«a,-. 
r ô a s ’ .. . g ran d e prazer m e causa jm> 
ustom ago a vis l;i de siim ltiantod io-

Uoucbeno.1 pára demito d a . !o.ja . 
«ío pastelleirn. ficando rn» adm ira  
■-jà» para as a 'e s  assadas, eiijp.iiíò^s, 
podi,ns, pasteis, e mais ^,iiariti'n,i4, 
com (sue he n]iiM, t̂v'io e v nforl.V 
‘ stomngcs, e/n apreser.taç to p.,r deji-
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tTo da  v id raça ; porem como èlle fi
cara sobre o passeio, rjuo tiera alio  
e  estreito, impedindo assim o tran
sito, hura-moço, carrega rio com hum  
canastrão de (iro^as, deu-lho hum  
encontrSo-, de íjtie resu/íou saltar o 
cbapeò de Hoischenot, e rallar até  
m eio dá rua.

— " N ã o  vedes por onde id e s?  
g r ita  o roancebo, correndo a apanhar 
o  chapeo. ' '

—  É  para que es iaes  p a n d o , fo-; 
m ando o passeio í . ; .  mas astora re 
p a ro , ú hom em . «>stava tumandu o 
c í i f ir o  aos assados! 1 *•:
. -— O s diabos le  c;irreçuem ..;- pa- 

tifà o  ! e  logo acrescenta c o in s iro : 
■’  não lhe d e i dous pontapés, porque 
* im  assim  ves tid o  .. e  tam bém  na 
en »a ífilha (;ão  p o deria  rasçsr m e a 
casaca , peia qnal sou responsável 
para com osrow s-doü sa ijin gos. BoO» 
chenot findou o m udo soh io íju io , 
lim pando o  chapeo cóm hum lenço, 
qífls não xl«s«t(ihr"u ; depois cunii* 
ntinu o stíurcaíttutiio, dizendo- com - 
ssrw: 1 •

S I  OODS— Tom. 1. i f .



• •*- X |üg(M Witifôes!. * tos® destes 
fepííreirotes que por li do h r do tirar 
hum  hüííiem dè bóm 1 Sm i, sim , 
Irei sem pre peio [Jíi°seio... não cedo  
Q: ca m in h o . nem ao diabo, que ab i 
veillla;!-.. íis lá  hmn lamaçal na rua  
que h calascar se a g e n l e .. .e  depois 
disso nenhum a precisão lenho de  
enlam ear Hi*>.,,

E m  quantoassim  ia reftexiofiandoj, 
huma senhora v in ha  da banda- tie  
cH tia , 'duas outras pessoa-s: p á rã o , 
oonversattriíi, e  a. passagem  apenas 
4á  Injíar.para.huma. Bouchenot n:io 
se  arreda ria p a re d e , «  a n iíiik im a, 
í)n e ü5d. h e  bonita ',, nem  rapariga , 
vê-isèr (ihriç;aia> a descer para, o Ia- 
doç datTu a, cr im e. faz-, m urm uran
do-: .

— ”  Sem p re ha homens bem tnaí 
a re a d o » ! a  uara-dtesíe vilão fica-m e  
na Itírolirança, paia- eiiv toda a parte  
qire o «■iscsnlrat,!i.

■*— A i cortio he galântona !... ca» 
Hispheu !,. eqm í lha: nalem 
brança... (diz elle creio*
crtsio, pois tenho huma dessaá.jrfu^
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h
s ío ffiiom i.is , que n.to se ehcon tráo 
íim i vu lgarm en te . Smi mal cread o , 
pbr n,?o q u ere r ãlaacár-ihe ein i « -  
m a .. atasij'je-R= e lla , ranhatn&s*ó !' 
no en tanto se fura m ais rnoça, e  con í 
cara  de g e i t o ,  ceder-lh e hia o pas
se io . . porem  nisto se poda ver qu an 
to nós som os bons... em  tu d o » ijue 
fazem os, ha sem pre hum penaanlén- 
to  in feresse iro , d ir ig in d o  asacÇoes:! 
A q u e l!»  cara de macaca assim Com » 
va e  arrenvgnda co m igo , n f lo fe  lem 
bra por e e r io  d e  que om uu a lm oço 
d ep en d e  do a c e io , em  q iíe  appare- 
c l t :  se eu me apresentasse em  catíaí 
d e  m adania D ubilion  todo p o rc o , 
todo  cu jo , ní5o me tractava b e m ; X 
m inha deusa lem  a fraqufeza d e s e í  
apaixonada d ’ hum hometn «p u ra d i- 
n h o , bu rn id in h o , e  esm erado, . e  
por isso ha m uito  qüe não IHe faço 
huma visita... Hoje a‘ coüsa vem 
com melhor figura ; trago as calqaa 
de Thimoleo, as quaes', ainda qua: 
íftglim tanto compridas, estão no 
íaso da fflbda, que he' traze Ias do 
ÜSkfos pela' latna, e pisratido-as coiit 

8 ’



os lacões dos: t ò l i f l s ; (am hem  m e 
apertão a!gun5r*1.ân1o, puretn esse 
d e fe ito  m e h e fn V ora ve l, c o n co rren 
do para dfir itíais sabida ás ancetí. 
O ra , a respe ito  d e  coütífe , neste 
en tão  nada ha a d iz e r ,  he a coil* 
s a ,  que trago , q u e  fosse fe ita  para 
m im . ,,

E  Bouchenótj que depò is  de ãssíra 
d isserta r eòhasign, con tin uava  sem - 
p re  à cam inhar pe lo  p a sse io , dê 
te p e n te  parou* d iz en d o  :

— O h  ! c ’ õs diabos dos diabos !.. 
lá  vem  adcantc liam  c ré d o r .. . e  e n 
tão es te  que h «  onrlem aninhado l i i  
a  e s te , s i m a  este ced o  eti de bbâ 
von tade o  cam inho l im p o : não» o  
quero encontrar cára á câra. ,,

C om  e d e ito  Bauchenot retrnçrada, 
e  togí>j aco tove lan do  a quem  encon 
tra  d e a n le , dá-se pressa em  saitar 
p a ra ' o  m e io  d a  rua ; è  qúereadí>j 
sobre as pontas dos pés, transpor ao 
Isdo  opposlo , escolhendo aá, pedras 
eílxutats; a sua hgttirvza não o ser- 
v in  á t e m p o , iiurtia c iladm e coi*riá 
da esq u erd a , li um cabriolet da di-
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fre iia , e ,  des-orienla.it.> pela b .J lia , 
len itjndü  isTMüJiiipnle v e r  -je a gar
rado pelo i;ré<]»r , p fe d p iia - ie  viv<i- 
m ente , is (ra -ís i'if!íí/ i , porem  o faz 
ç o m  tan l.i im previdc-licia , (| ijt*inet- 
í.ft o  pé n’ liu ii) 'b ; in ;ü ,  e  c n k in c a » 
S^r a tó . ao. eo líe íe ;

—  -"-Assim  os d ia b o » mo carra- 
! : . ,  peirece .p ie  éslas. rousas 

só jtara n iiiii cM ài. s:u jrdadas se 
b s t i i i ia  B o n c h e iu it , o jh s íido  se e x 
a sp e ra d o : ”  len ho lain.-t . i 'é  á jv jh - 
ta :do nariz í . . .  po is  h'um ÍK ir iin !... 
f^síá) in le jra m en le  alaea-dn! ICn.íiíii, 

caso  destes não lia q ije ‘ h « -  
S itar... que rem ed io  senão (rocar a  
chapa dos cin co  fr a n c o s ! ainda poc 
fo rtu n a  succedeu m e isU> ao pé ila. 
Jyja, cMhum engraxador 1

- E  pasSa-do h iim  instan íe ja  Cou- 
eh én o t se  achava sentado d é à n te  do 
artista  eugraxadur, estendendo o pé 
á escova reparâdora, e  jo ga n d o  hm ó 
c e r lo  p rase t em  o » v i r s «  in tilu lak 

patrão... in e u a u io :  ósta tnu- 
gícã he bem  agradáve l a .>«-ouvidos 
d e  (ju «m  nui)ca levu  crcaJos .
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JQ| B0S^SÍií}8.SW(ii se faz e$grascar* 
bg ift jísepicç liiiip u ' a. escovar compltt- 
t .a ^ í j j ie ,  se :gfi|ibado o trabalho atira  
ass iii), com u por! d e  :?•.■» is, sobre o b a l-  
c5í)síi)ho d a  jijd iia tr ioso  com  a peça  
do ç e w  so u s , dando a ie w  d o  ee ta -  
b e lle c id o , la rga m en te  p a rab eh er  ao 
sen cread o  d 'liu m  m om en to . D e  o r 
d in á rio  a spessoss m enos abastadas, 
9S0 as m » i »  g en erosas?  h e  ve rd a èe  
qup isso tam bém  , pela m aior pa rte  
das v e z e s ,  h e  pura encobrir < v w  
pobreza.

. liou cb en o t * a e  d e  n o »o  pavonearr 
se nos passeios, d izen d o  co m s ige ,;~ r ' 
A g  o* a tom arei m ais sen tid o  on d e  
jH ípbo os p é s ; ^.uetaipbejni nem  tem? 
pr.e se  vê  hum  liom ero ob rigado  a  
c o rr e r ; n3o se  e ^ c n t r a  hum e r é . 

dor a çad.% p&ssp V ■ h e  verd a d e  .que 
tenJio.bíjS jianJçs-... roas ce rta m en te  
l»âq  s ç  ^)ns,i^»{So e i »  sah ir-m e é s M  
paanhíV aa i*ccc n lro. D o  q u e eu  na- 
4 f t j »  V<,1> go s la a d o  he du fo rtíss im a  
büi,^ue d e vo n tju ie  de ç u n i e r E i a »  
» e  pr<"<;a dos ccu n w «rc ia :»t«s ..i.
que bocas s e tã e ? . , .  qw tsi oaae?•**.;



B'T.’ íi.“f>os9í> ír ensdm inhflná^iHe fth- 
raii.fua dos Afcüy rt^ wiítíe mwá "3
re9,«M Uvel ^ n h o rn  fíofoiiíorii . Qu6m  
m e t v n a '* r  )>.tra os bifUA»’,* loova ifo  
]A eos ! fa rá  b->a u lom  da? ta inh a  ii- 
oattça s : o troca d o s  cintío frsneoS 
a umvui ■ iMt; as <’i!:íil)í‘ir,-t* - . . .  st> f>:n 
coi*rt, lev o  trin ta  soüs .. he o rm-a. 
mo boa chocalhada fazem  : .  . rsio 
acred ita . M a s  q u e  ch eiro  l»e «*s*ey 
« i s w e  vem  ao n ariz  pan-ie* ihí» 
a*i«ãT»ba:lsa[Hado.,i nem  q u e estives^ 
se d tfn tfo  d ’ ftum se rra lh o ! .  . . A h  í 
a^fiwá ■;reeonheço a  cou sa : lie' hum 
vendedor d# pastilhas cheirosas. ® a  
e »  lavasse: d es te  -cheiro em  m im  a* 
té<»MSâ; d »  senhora Dubiilin i... e  «A *  
lãü  e ik :  que  *> «e u  lia oo  s ítf esp iri
to *^  essencias e  a lm isca ráéos ! . . a  
BMittier ,> s e 90 )>é delia  náe ch vgo , 
iiesw » rescettdcndo, he capaz  d e  m e 
obsequ iar ao a im oijo com  aitçuina pe
rua rech eada ... „

■ Wijuchelitit foi-secheEandtj par« 
M»o tumiem vestido dMiuina çmiar* 
rã ssítll 5 «Mi especie de Umica, e 
q«e,JÊ«t fegat de obape», « m i *  «rt



c a b ^ s  m parceiáairií
tHtrbatill?, -ttfbdN ; d<5í»nte du siihu- 
rtik jíe4>H'na'-»!%^a,' «o u r » a (jtlai cs- 

vários rn&eásos:
Cr •« Je diversas ijúé Bt-UMM
tledof Ííssewjitava aoscorapradores n ii 
ita i ^ir^Ht- iíeiMe dá Arábia^ O aos- 
m> lí>-u,i'<í iín i«iieu ót hs;ra essencial
mente n ihom eied iríi ;  bem coniieeiu 
o sco Pimz pára acreditar na ori- 
tjoti* iím  p.isi,ilinis e mais; perfumes, 
üoiíro turco íí»e da«aéj;«ia8
a^irellc flroíBft snbira-lbe, á cabeça: 
p»ft»cia-!he ijue pstava seníadsiii’ iuita 
d ivan , almoçando á turca f  rüdeia- 
â# de. escra«ns, e saboreafldo d  sõí- 
v » t e  e escefen te  moka ;  <S ao nies? 
nte ttm po que se deleÍLataíié®* Or? 
ü»ar para os sa(]uifi!jüscbetoR<de ji®í- 
»as e sementes od-aríplterap, pam  .ss 
pastilha» e /irasquiohos d ’«sseweiraa,-, 
tinba ambas tis «lãos rms bídses.j.sít) 
fo íia  retinir btiriscositra üs outtttsyíos 
trocos ^irijeubfí», (jne recebêra. 0 ;re- 
jsu 11 a d<i rtes Ia co u lc )npIaçao, foi ien- 
[a í s<; a coiup ra* .hunia caixirjba d e  

(poriam  enr! qu s » ;  ta I jísala od r is »*  ?§s*



Ía& 'Á  turca t--masi i-tteiHuiBiio «niU> 
hem o ■it;i)ia«<t, Jlií-aÉfc'e^«roa var 
Jer vinte e cinco. Erduaott-em Cons- 
»*ntino[>la, notem >a4-ui'-ih’ a, vendia 
p o r v i i i la  <: cincy.sou-j, v ista  s s r  de 

-«oiítrabanrfii.
r —í ”  lá,tii' «>u wwiío b e m . . . d i z
BouciietxH  ciHiisiiro, la rgando J o ta *  
bííleirji ar.'»l)!<;o, «• ynardandü  n ’ bu- 
O a  das- a lgibeiras d o  cu lk tt« »  e a i-  
atnbrt dií&iietlusin'»; ’* lu  umilu bea», 
.'«a iu fran^n-d ■' p .c ira ma v e e  nào se 
in fijpo fta  K m r  .i m al q u e re r  tom ar 

f^ ta ftevW ^ctU i*.á  -Uwcwi» f i- e u  en tão 
ffú e  dou i a- pcstca .por e»to<  aram as 
-ífiá  iiea i tra ja d o ... meu*
8 ía  rK)U Íssim o... so « a o  y a »  ra fra s -  

-<sado>ei» esp ifítosy  fie  cüíb® os tr-aS' 
te íj. sSò de pel-iitieiiti)^ -peíò

ie'. e  a  .sua .casaca, .ja. .de 
pMsfetçoaturado-, a calcinha eng,en>ha- 
íida,-íiu ■inastraiído. a iiauriií.do. e r d i »  
in e n ta ; o  seu :ch »j*eo  «o n d iz «B t fo  
eon» o m a is ; , .  is to  h e , lu strado »/ * -  
fjs iay-ou  rusjáítílo , coca Sfiís  fa itas 
-d e  >.pello ,1 e  ^tinisaio <;i>rtadeUas,%i. 
b jw n a ^ T **  < ju e , por >j-iem ..passa},



Mosí»©>^iie4eva « ie o ç o  
a% n ***  «agencia* alratsca r, ou a^M  
d »  .cllonia».* > infuasde assim jjerta  
respeito^: J » « d e  ha.y«r .muito quem  
d igaz^aquelie he  fidalgo,,. ou mo®* 
mo quem sabe se alada maiér,-;pM* 
Sáiiagem, jqus passeia iiun>K*iilo«~=:. 
M as deitemos :coftias a®s 4inhe)*H 
tos»; isétle sou.* - peia engfsixação e  
escova deiía... v iaie  e  ciuco HOlureo 
faa trinta e  d eu s... ieu;Ke.a.inda.trs* 
f t u w t *  oiio.soius. Ob !; jioretjjm? 
estes ,d e ,c«río  «so  ioco... fee oomo 
hum - dtipúsiloi: sagrftíteü.:,:.e ;i» e s « o  
íambeiu nenhuma; previsão tenho 
disso * pidav.ua aknoçar e  jaatar d é  
hertu. t,: ,

B ou cben ot tinha ch egad o  até aos 
b o u ie sa rd s , sorvendo com  dtilicia o 
aroma, que lh e safaia da  a lg ib e ira  
do c o lle te *  a que o ca lo r do  co rp o  
dava  m a is fin ten s id ad e ; eis queh ttta  
rap a ró íh o  d e  q u a to rz e  a quiniMí. an- 
nos, ja<«tendi* estam pado no rosto o 
cunho do isfêmtila, m  ib# cbega, a- 
preseníáffdo-lhe huui «nóJko de bea- 
gaias,



-"-i— ’ ! M au  senhfw-,.,, con}ptae»ix)® 
iiuflia d e s ls s ....  f.llise nâffljhfe 
cara ... huma foí;niíSiiiu.bHjo;imnjr
tat... (!a inoda__  viu»©», esíreae-
tft& .í, ,: ■

Hiiuchenrit pára, lança liutna visla 
<t’olhos sobre as be^ajaé', .k i i íc s ib o  
tempo que-responde:

Não quero,... nfio qu*?ro„.» 
ainda que mui (o gos (« de nm a- 
h»*doar . j í , e ás vgjes não deixa 
de ser util... porem agora não que
ro. .. ..
•,t<S»siro despédiftdo o tapaz , dá  a  

andar, más o  pequeno cotnniercian- 
te iie páusiniios ioga i> alcança, de no
vo perseguindo-o, para que lhe com
pre. huflí.-..,. -
l- —r t ím  .v/Báe, m eu seflbor.,, repa» 

ra® Ci mo he linda ésla  «an a  da j « -  
d ia t  be das m odernas:, vam os, no. 
preço mio havemos d;e desarranjar- 
nos...

—  Ja te disse que não q u em ,.., 
ee<ccMrtpr,'ii=se huma, nào íiera densas 
que ir&z por #bii todtti O kit ho cm e 
ia ,...
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/;.j p r ui sÇSUtn d'«itlf IVI«i.m 0*
HiQÉes: n.)êêW<W as ■*<■&* '->• <-• !«gttitwí 
apresoiH a oiiln> i i iò ih o ! Boueherio t 
pÁra Qulra vez , -e-o rapaz e n ífa  a 
e lo g ia r  a  sua fazenda com  lunna-vo-
lu b iiid a d e  in c r iv eL

O ra  aqu i tendes huftm kju®-he 
bum ;->” u s fiiiv .ir... ésíi< íiã o
ensjaua.... !ie  isum.i riilla  ve rdade i
ra ... conhece-se bem pelo v e rg a r .. .  
d e s a f io , »  quem  seja  ca p a » üe que* 
b ra - l:« ! -

—  O h  ! eaoa  da  ín d ia ! . . .  rá ítà . 
ve rd a d e ira  . . . < » 3 o a c red ito
eu ; mas .?i 11 . o .i nSo ’ - ,e ]» , doiX ii- 
m é, -q:/« tia- i ’ j  e o tirp tv , e  pcm les 
o tem po .

—- H e  rjiie a senhor descnrifi». d e  
não ser huiua ean;i verdadeira -? .,i 
po is !>»‘ ia podeis e-íperimeretij-fa..,.. 
eu. respondo jíor e iia  diaensioi ás*-, 
s i r t í .o  rapazinho lh e^ ra eU e ;x »a £  
mãos b d a s  bengalas, acresceu* 
landa.:. v  ; . . •>-. ~vs‘ -

"  ^«d.B-is- iDOSira l«i *  q vem  e n - .. 
ten d íi;,; fazei-a.; verg-án ..; » « j i  rnè- 
cio ... sem  inêdO;, q u e  não quebras-



« i n a  faíenda que he... e então está 
bem própria , em tam anho, para a 
«esta eslalura ! „

Bouchenot eucosfa se na bengala, 
a fitó vergar , # a cham ada verdâ-; 
ileirn rótta se parti! em duas.
. •—  ”  Ora abi está !... isto sempre 
e o  julguei que aconteceria !... lo ço  
conheci ser huma cana <U ín d ia , 
Coriada no bosquo de Bolonha.

^ A i !  senhor m en .... para  que 
fo i ca rregar assim com  lo d o  o peüo 
é a ico rp o? ,., bem  p o d M s  ve r q u e  
Bâ«*!l>era,de fe r ro : a g « ra j ja  q u e  a 
q a e b ra s le s , d iie m e tre *  frán tos.

í ^ Q u e  te <fê trez francos?., cer
tam ente eslás d ou do ! 
■:;<-^,ParÜ8tes a bengala, e sois o- 
brigado a  paga Ia.

.^-«■>lVleug.senhores ! „  d iz  Bouçhe-- 
n e i pára ;dg umas pessoas, q u e  logo 
,se .agruparão, curiosas de ve r o  d  es
fecho tiesta  scena : ”  roèu s «en h o tes » 
e s te  rapazinho he nada menos <li> 
q u e hum ve lh aeo  a c a b id o . . .  i<,u 
t i »  queria  ía es  bengalas;.. fo i e ')e  
qau a fo rçA  w ei iu tro d ;iiio  hum n t
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wSff..: o  eta senípr* a5 dízéí-!hie q«ss 
Hãoy que n30 ,, ; *f

O  pequeno israelita , logo qutf 
vè jantar-se g e n ie , começa a 'g r i 
tar:

—  ’’ H e  falso! eile lio que d isse : 
“ Q uero han»a b en ga la , tfue nSo 
seja dessas, que todos por abi trà- 
íeiSi:r£€% déi^fee aquella que he do 
preço dé cirfcó francos... eliepegoú- 
ilie , entrou a experimenta Ia, a c8r- 
règ&r aobré ella com o corpo, em 
|»ezo, como1 se quizesae fazer buiii 
buraco pelo boulevãrd abaixo...

H e  a té  on d é pode cb egâ r'\ò  
descaram en to  de s tm iibao te  ve jhà- 
c o ! , ,  red a rgu e  B ou cb en o t, eooics 
advogando a stia causa pe rab .é  a- 
qu e lle  ju ry  im provisado, ' 'E s t e  dia* 
bo vinha a traz de mira com  a pe r
s e g u iç ã o —  com prae-m e huma b en 
gala “ eu  respondia ih e q u e n S o q u e 
r ia  ; e  e lie  continuava sem pre ris 
MJesma m oliana i r o r n  c o m p re ! com 
pro. .. he Jiqma verdadeira  canoa dar 
Ín d ia  !.. . exp erim en te -a .i. en coste- 
sé .,. pode  encostar-se, que n ã oq a é -

m



t o r r í a s w  p egu eivw av q «e  «Herím e 
d eu , e q merendo. ..vsr #e verea,*a,.; 
tira, isto irão fe^-íScm sentida d e ih ’a  
ownprarf ura*por coBr(Jetccnd\?n«ia..l 
f«í então que me estalou- nas mãos... 
islo provan/»> ser cana da< índia, e  
qsrc o rapaz he velhaco e em bustei
ro.. . ■ . ........

- - Q a e b r a  a bengaia , eníSo â q u er  
pagar ? h  p i t a  o  r«paüí, faaemía. d i
ligencia  paru ch o ra r : ”  não está MÁ 
é s t a ! H u tn » benga la  d e  «e is  fran
cos ! . A i !  q u e ha d e  ser d a  tum ba 
vida  ? pobresinho de m im  q ire  tião 
gan h o  seis;seus por d ia .. . e :(p H g ifo  
ten h o  aigura lucrosinho h e  para sus
tentar m eu pae, q u e está en tfé va d o , 
© m eus trez  irm ãos , dos quaes p 
m ais ve lho ainda nao tem  dueoito 
u ie z e s l. . hi 1.. h i ! . .  h i !..

»í-Vejao como elle m ente Pri— 
jueiro hera huma bengala de trez 
francos... depois de c in co , e ugorn  
ja  de seis... se a qoestão vas por 
éean te capaz be eile de dtzer que 
Jiera h u »s cana tia índia de doze
f « l B C ‘.b  ! ................



. *—E  diíeis a v*rda<l**..'. certsraen* 
te que hera fiuuia ca na <le doze 
francos... porem biinia vez que pe
di só trez... bem vedes se eti soo 
rasoavel... se me ;iproveito  de estar 
quebrada... hi !,i hí !.*• hi!..

-tt V a m o s !„ .. v a m o s !.. . pagae a 
b e n g a !» ao pobre r a p a z ! . . . , ,  g r itão  
•varias dos epeeetadõres ch egan d o- 
s é  para B ou cbenot que procurava es- 
Capulir-se : ”  huma vez que Pha que* 
brastes, nada m ais ju sto , d oqu e  pa- 
g a r i h ’ a •

—  Q uem  quebra os copos , pa
g a -o s ! acrescenta hvim m oço d e  
Jqja d e  bebidas.

— .-Estes meus senhores tod ospe- 
liqtiitetes . . . , ,  d iz huma ve lha , não 
querendo perder < ocasião d? dar a 
sua sen tença  ”  tod<m apiirad inhns e  
racandendo a espritos, não haja u ie* 
d o  qu e elles fa vo reçào  a |*>breza!.. 
nem capazes sSo de dar huma ia- 
g r im a  ao in forlm m  da dpsgraça !

---- S im , sim  ; be ju s ío ! „  d iz  biira
ob re iro  cuia hum bonet ágrresa, que 
ce rta m en te  não sabe com o íbcào as
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p riajew as.rasü es,
fjí>s para che(far-sq .,fiog ,ljti(;a ,n íeB í 
”  de qu e se lr,ic,!.a aq.HÜ; Viva o  po * 
v o ! a l ib e rd a iie ! . . .  -vaínt>s a saber 
q jjem  d eve  .levar a to w » ! . .  , ,  r.

Bouchenot \ r  bi m que nito o d e i 
xa ráò retirar m-iii iju e  pague ao ve - 
jím q u ilo  choram im fu ciro  ; ja ou vira  
op inar ^ e r  preciso levarem -os ao cor* 
pp. d e ,gu a rd a ; e o estu dan te que 
iprjjrre de fo m e ,  oào quer exp or-se  
a. passar o  seu dia aiulatvilo dagu ap- 
da para casa do consmiasario, e  dés^ 
ttbpara. a  do ju iz  de pa?,s deijidti-se 
ppis a d  t yç resolução, que h fcpa- 
g a r :  m e ite  a m ão na a lg ib e ira , t ira  
tr fx / ra n co s , e , ao da -los  a o  rapaz, 
d j*  l h e :
„ • « "A .h i tens, meu v r llia co  ch oro

so..-- uHia que, a inda tão, p equ en o , 
ja ,# j»hes bem  a liç ã o ! farás b rove o. 
teu cam inho... porem  qu ero  p a ga r- 
t e ,  para que is lo  acabe por huma, 
vez .
„ P  rapazinho ju deu  guardou  o iH- 

n l í f i r o  ; e  Btnicberuii , rom pendo 
B l G O E i : .—  Tom , I ,  i t f . ' -»



ftè lò  ptfvãPeby (jüfe sS júB Íarà , íM-SÃ
■ jftèsãâ fení & NA d«fe'MiiK
Yés, tevafuio íia iííso tis tíofig pèda- 
Çtfè d» bertgàfa, que as:st)a d-efiasaf 
tão c a r o , e irturinutaridé per feníre 
os dérítes :

”  M ifteíros <ie' H>íflié1rt>s d® 
t&iigalâS e de tóstjas da ín ü ia !...  a 
minha voiMade hera fá ié t  êi» pé 
bem prt todos estes rap azinh os/s*  
íriqúe»'ês. Em fita d evefsíef d e c íâ *  
ta  que foi buroa te lh a , <;tiu rtre ta» 
hio gofarb a cab eça ... no Phtahro, 
feeái examínadú o c a s o , d;i minhã 
parlè íião houvé a menor eiilpa,.. hJ 
íjttamlo, jpara rem ediar, tattièsseíbnl 
a  cabaça pttr éssas pedras, li á ié â t-  
Tepeliasse... poreoi n a d a , lãa t&l® 
não sou eu ;  víió-se os anwejs e fi
quem os (fedas: és!a desgrá^a n;Ti» 
sirva de ohstaeulo aqué eu procure 
alm oçar bem.

Bouefaenct d »b ra  o p a *sò , e  <“ÍA 
b re v e  ch ega  á rua dos M a r ly r e s ;  
po rem  , a «  én íra r na poria  da casa 
die u iàdam a D u W fo n , repara em  vá
rios reroveis, q u « bein p ru íâo  ser



#

^ 'a lfu íi) inqtiilftid: a èstS 
a*j>fcstb riSo i t h n  d »  Sèftíír ifl^SW  
rBceio dfe rjue sejâ iátâ ffltMáhça dS 
pessoa, que vem procurar, e  eefré 
ao pòttéirO, diüeádci: Voíi éüfeir 
p írâ  éàÉ& da sfeiVhtfrít D ôttS }ô ln ...i 
M i múdafiiçíi nãc hè déHá?
• —  D e  (ju tiij ?

—  perguntei stí íw ra <t seiifíora 
Dubiütfrt <jüe sfe rtiúdaví.

—  Mas á qiieín prbeWáéS ? pftrâ 
qual andar quferêis subií !

—̂ Q t ie íè m  ver qiré ò d iabo do  
pôfriêiro h e s ü rd o !.., ,  ê ’\í cortvsigij 
fiou chetío l: fe peneirando oofti mdió 
cúrpo no cubículo, diz-lhe gri latido:

”  Pergunto se he a ih qu ilw à  de 
léreéiro a n d a r , què se muda?... & 
tíenhora Dubifloti! 

<“ ■ A h !  não i be huta étóprtígâdti 
íá do quarto andar.

^  A in d a  foi bom  q u e  é lte  a fin a l 
me én te h d é ssé ! (d iz  eíle , subintlo 
o  prim eiro  lá trçé ) forte b e it ia g a !; . .  
e  lem  isto de p o r te ir o ? !. ,  poreiti o 
homutít estava eom ijndo à asâórda?, 
e  linha as ide ias en tu p id as : o faatts

e
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he que também eu agora com ia , 
quando mais não fosse , burn bom 
prato da aobred ila .... irrorio ! que 
fom e!,, subamos.,,

Chegando ao sogundo andar, 
Bouchenot acha o seguimento im 
ped ido por huma com m oda, que 
dous moços conduzam ; e não dando 
a  estreiteza da escada Ligar para 

«se ir de lad o , vê-se o pobre Bou
chenot preaisado a descer, o que 
elle fa z , murmurando:

— ” Ora vejão o diabo da com mo
da, que toma todo o espaço da lar
gura da escada ! maldita mania de 
fazerem  as escadas t3o estreitas co
mo siringas!.  . . vê-se hem que he 
casa velbá ; e disso posso concluir 
q u e , ou os nossos paes usavão de 
moveis muito pequenos , ou faziào 
as mudanças palas jaaellas. „•

Veio  parar pois ao patamar d e
baixo , esperando não ser obrigado 
a descer mais, porem o paiamar ain
da não hera sobejo para a cororao- 
d a , é hum dos moços lhe g r i
ta :



10)

—  Arreiiae-vos , senhor. . . .  bem 
vedes què não podeia eslar a h i: 
precisamos de todo o logar paia po
der dar a volta,..

—  H e verdade... sim ... véjo que 
preciso ainda descer mais... e depois 
os homens ja  vem ajoujados, e posso 
levar afeum eneon lrâo : ainda que 
he quisilia descer. Ora pó is cá vo» 
Htqo logar.... vucès vem estafados 
ct.m a tal arca de N cé ..»  e pareça 
pesada... ’

—  Se o senhor quizesse refres
car-nos por dentro cuoi huma pinga 
vinha em boa occasião... ,,

Buuchefiot f»2 que não ouve, e 
sobe logo , ao apresentarem !h « o  
camirsho liv r e ; galga quatro a qua
tro os degráos, m as, chegando ao 
meio da escada do terceiro andar, 
seiste que lhe ffrifão daquelle pata
mar : — ” Arre(fa lá debaixo ! „  Ers;ue 
os olhos, e vê hum iminenso bofete 
destes, <|Ue, nos tempos antigos, po- 
derião bem acominodar no interior 
íiu n a  fam iüa, o qual outros moçsíS 
Cransportavão.



-r- O ra é s ta ! abi temos faum ba
fe te, que p a rie ç  tanque para trinta  
pipa a d ’ a í e i l e ! , ,  diz elle, r«euar>do 
n o s d egráo s, e receiogo de ver e $ -  
i i f  lha em eitn» aqueila raachina.

H e ao que pode chegar a lembran
ça tola d cqu em fe? , e de quetn ysspij 
hu in  buffçte m onstro, ç o m o e s le !  
O ra descer ajfyJa outra vez.., se eu 
podease cozer me com a parede aqui 
seete canto...

— Toroae lá cuidado quem veifl 
(debaixo!

r T d W W t c  yoeês ! ea  Bãu estou 
para andw  a suKir 0 desfspr:, <i’ W ' 
te  rniído «mneia chegarei aonde que
ro. ,,

O b u fle fe  vgn> descendo, was aia- 
íla que Iviucbeiiot esteja  muito cq- 
sido co 111 a p a red e , assim  mesmo 
encon tra lhe o ehapeo., e  th’ t» e s
p a lm a, com o sa fôta huma bola- 
Xa.

—  ”  Isto b? fado p<V  , q ne hoje 
me persegue o chapéo! , ,  exclama 
JSouckerçot ; ç logo modificando a 
vó.z, quasi como se f^Uára çQiiigi^o •



” e ení«e |f‘go -irou xe o »*lhor !...• 
he o  do G eorge..., .Emfiin «e  TO 
o»nw i«r-B !« paca ir a, ajgam  baile 
ja ohape<). de  pasta,,. e fHtttafolfl
ingis fa$hia.wkk. A «é  que a finai 
ç i)e«u# i á pwfía da i»inhasensivel.,. 
^ioila ,w,e. cusía a c r e r ! . . .  exam ine, 
(gus e atraajem os primeiro <j uni- 
forme. „
. Bjn<'.htí«at puxa a «ravala , faz o 
aiesm o no Cwllet**, e«ti»,o .s suspsftB-, 
sorios, põe o cbapéo debaixo do bra-T 
ço, «  tne* a campainha : huma. ve- 
ij>4 «reada « m  4 »rd* em ab íiíU ne 
a pprta. -

■nr O h  ? hp flí d ias, M afftW ena.... 
e n tS o  ha cá mudança» pela escada? 
s e ro p re .b e  feu* tal incoretm xlo, 
para q-uem vera gaber da .vossa-saú
d e ... P eça vos deis parte á s e n t e »  
de que veabo vè-!a,

—  Meu se finar, isso he o que não 
e slá  na minha mão poder lazer; 
fxwque minha am a lia trez d.íasque 
partio para Puntoise, onde passará  
algumas sem an as, vigiando a lra -  
cjanü-nío tfjjuroa s^ brinh # , ,q.««

í«3
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está doen te , e que mandou cha-» 
ma-Ia •

—  Para Pontoíse pois elÍ3 fo i 
para Pontoise? ! f (exclam a Buuche- 
riot-, com hum modo consternado.) 
Valha me D eosl... hoje tudo para 
mim ae gu arda ! Porem sóiíipre he 
bam estrambolica  lembrança ir no 
inverno a Pontoise!

—  Então hão adrertis que foi por 
causa d ’ húiha das sobrinhas, que 
está doente?., -

—  Sim , benfi ouvi... porem acha
va mais acertado que a tal sobri
nha viesse curar-se para Pariz . . ,  
Pon to ise !... ora ve jào... d ’ aqui lá 
são sette le gu a s !

— Mas estou bem certa de que a 
senhora não pode demorar-se aili a- 
té  mais tio meiadp d om ez  que veiu.

— Está bem... está bem..; tenho 
m u it« gosto com isso.

—  Se o senhor quuer eserever- 
llie» rn  me incumbo de !ha remeter 
a cada.

—  Oh! nada., nada; nãohepve* 
ciso : eu vim.., vim paia vê-la..,, e
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até pela franca ámisade, que lhe de* 
vo , linha na ideia pedir-lhe o a l
moço-

—  Pois a senhora nSo falha aqui 
ao m ezqu evem : vossa círeada, meu 
senhor. ,,

A  ve lha , assitn cumprimentan
do-o , fecha a p o rta , e Bouchenot 
desce tristemente a escada , d izen
do :

— ”  A h ! com os diabos dos d ia
bos!.. e a velha furia, qtie nem ao 
JueíHis me oSereceu hiuu copo d ’ 
agua !,, He verdade que, em tantas 
vezes, nunca a mimoseei com algu- 
iu,i lambmadellu  da algibeira... em - 
fim não a liz á màu... E o diabo da 
maldita vonlade de cottoer cada vez 
xnais a perseguir me !.. Caxorro do 
porteiro que não ma desenganou : 
bem escusado hera ter sub ido!...

—  ”  Porque uii.t «se dissestes uri- 
les de eu subir, que a senhora Du- 
billon tinha partido para Pontoise ? „  
grita  B'Uchentit, com hurn ajpagas- 
tado, 'introduzindo acabeqa no quar
to do porteiro.



« f i e  ejo.?,..
' -rr 4b ! sois sgrtlq?,, Porque nao 

m e dissestes logo que a senhor;* Ü 4* 
hiHtm estava e »  jPootoistíf^, .não 
evilavu ett o iii<;oiri[Híufo dô sybir 
ao terceiro andar?

—  O , (luc me perg^ntasleu, foi se 
a  jjmdança hera des,ea senhora; a 
et» respondi qug nÀa: *e roais e x 
plicações quizesseis,eu as daria, p^is 
nã.o so« surdo...

-r-S Iro,,. n3o heg surda.,., atri- 
n s.a lfto (iM uriíH ira  Bouchenot, ie - 
tira»do-?ü ) se fôr« easa, em que ey 
j*oyç>"il<1S*e , ivntes queria ter l\uuj 
càp,.á íftiafra pprta, (jbquu .b.itiR..be& 
tia-g* aistíilhanie; mas em Pariz la
dos os i)><jnng, iodos os mostrengos 
gervem para porteiros , e logo que  
os senhorios dãa aqueüe csr^o a al- 
giiiü alfaya.te, ou rem endai de ta- 
côís  , piireee-lhes que le,’»  preen
chido o iogar de guarda da peti$ . 
ftl.Mdiabü, diabo... isto assjm ja  n|to 
corre bem ... eu n3o posso substituir 
oaltnoçp por pas$sHo§ H e verdade 
que aiada te a tio na algibeira oito

m
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sous... mas qt>e diabo hei de fazec 
cpdi elles ? n3e me phegão para meio 
bílTe, beng?,)a, que tanto nae
^esarratyciu a§ finanças! Vejíip, 
gastei 0 dinheiro, e que proveito ti- 
Tei ? levo os dous pedaços! Se ao 
oierços fosse cana d ’assucar poderia 
çiiupa-ia, ee iiifiin ... Poreiu ob ! qup 
i>oa íecnhrança tive  de  repente A  
.eBeantadwa Eivina, a figurante dji 
Q pera,.. terous antiga intim idade... 
e  pão poucas .voz.es lhe paguei deli- 
çioson aJinoçqs !..» bani teippo hera 
esse !... então chupava eu melhor, 
(loque çana .ioce... herSo os bolí- 
J?!*»!o9 da Joja do meu progenitpr.,. 
ç!\nç(a alma.... repousa e u ip a z !. . .  
Q ue cila fez me infidelidades a tro- 
çissjinfts,.., porem isso ja lá vae.,.. 
pasmou... adeapte. Vou a casa delia 
aproveitar a boa vontade, com qup 
me ofTerecia tom ar do. geu ca n ó : 
boa, boa occasiào he ht;je de ir oh- 
sequia !ft. IVSóia no alio da rua de 
Saiiu G eorge .... não he longe d ',v  
qui. Creio que o diabo lambem não 
lhe melteiriaen}Ç£ibe<*a ir para Pari-



tóise. Q u a l!... huma figurante rfa 
O pera  não vae a Ponioise... para a 
Russia ainda concedo: porem ma- 
dem oiseile E ivina tem fraco talen
t o , para que a «irem de onde es
tá.

Bouchenuí atravessa a rua Nava- 
rino para chegur á Calqada d ’A fltin , 
e , não obstante ter o estoffiago a 
■pedir-lhe c«Otas, assim mí-siuo pára 
deante d ’ alguns predirfs, que alli 
se estão eriiücándo: admirando o  
gosto da n iod^tía  éonstrucçSo , e x 
c lam a ; '

— ”  O l i ! encantadoras e deliciosas 
habitações !... Como eu gósto des
tas arcadas... destas janellas á go- 
th iea... destes esrjyatleladoS das pa- 
redas !... parece iiie que estou no 
tempo de F raN c ísco  1 . . Neste 
gosto  he que eu mandaria edificar 
hum paíacio para viver shi reliradu 
dos negfcins e mais affazeres do 
«nundo... D ’ a({ui a íé  fá tempo vae... 
no entanto procuremos ver eomo 
ha de ser isto d ’a !m oço .,,

Asáim  reflexionanilo; chega á rua

183
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de Sairil.-G eorge: não se dem ora 
em apresenlar-se á porta da ca sa , 
ondo mora a sua figurante, e corre 
pela frente do cubículo da porleira, 
d izendo : —  ”  M adeinoiselle E lvi- 
na ! „

Mas a porleira vem logo atraz 
delle, grilando ; — ”  Escusaes subir, 
meu senhor... escusaes subir: ama* 
deraoiselle, que proeuraes, não es» 
tá em casa.;

—  Então sahio f.. pois isto ainda 
uão he meio d ia !. .  Vamos, isso he 
gracejo... he impossível que lilvina 
se levantasse tão cedo.

—  Dijfo-vos e repilo-vos, senhor, 
que não podeis subir.

—  E eu  respondo-vos que subirei, 
e  que tne receberáò m u ilo  bem : 
certamente julgaes que sou algum 
cròdnr’ ... sei cumo se tosnão pre
cauções para evitar que esses meus 
senhores apoquentem a pobre gen 
te  , e então ha sempre á palavra 
dada de que uão se eslá em casa... 
Quanto a ta! respeito, ficae descan
sada... eu sou credor, mas he do



coifáçSô . . . étití Iruí# ííto irtfitfiôs í  
péflfiebéiá ?

^  Eio tâês ciréümstkficias fiãohá 
itilim os, nem crédijres iio cnhtijâo, 
á favor dos qóftes se revogofetn aa 
ordens e ensinuações, que lenho... 
O f i ! nias àfai Vem a cíeaáa gráve 
de mademoisellu... —  MadeirtoiseMe 
PalilDuska, aqtti está este senhor, 
qüerénüo á força subir para fâllaí â 
vossa a raa !

-^ÍSoii eú* minha caxofrifa Pau- 
louska „  diz Bbucbtínot, chegandó- 
ge á cfeada.

— ”  Ah ! sois vds, inòhsíèüf F i- 
d ô le ! , ,  exeJmna a cféada.

N a  carreira das suas àvéntufãá 
galantes, o filho do confeiteiro nun
ca sè d&*á a coirhÈeér fie!o nome 
de Bouchenot; átjhàvà esile appeli- 
do de seu paè itiiiitò plebeu: tíotn 
õ dé F idèlè  be qtie hérâ cerfheeido 
por nisdenáóiselle Blviba.

-^-” 0 1 fia cá , miahá cara aniiguí* 
n lia , düe-m e, ó portento dás ràpâ- 
rigàs, servindo outras, aquellá or
dem não se entenda com igo... em ?
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-t* Enteflite-W* r-htfft.íé-se... CS® 
vosco mui principalmente,, re ípbh- 
àti a creadáj é depois, aproximan
do se-the ao ouvido , Jhê i)iü , suf« 
íín rió , Cóth hum âr rfiaíigiloi 
M in i »  ãiíta está aírora com rs st?tl 
protector... ora, tetn vôdés que, se 
em tal oecasiSo fosse hum rapaz j 
é o # *  vó s , fazer lhe visita... á seu 
protcctor desconfiava, 6 não ctmtv- 
ftuariá mais a protefe-ia.

—  B e m  p e re e b õ ...  s im , . ,  éôfti ef- 
íè ito ... mas pareéé que tudo assim 
»Bè vae h o je !

—  SafieW P e ó s ! a i !  que eheifüsô 
«spirit.0 trateis eoM vcsco, senhôf 
Fidèle! hé algum vidro deessenciái 
tjut Irazieis para minha ama ? . . .  
nesse ea*>, podeis dêvxa loj que eú  
éepois lh’o en trégarei.

—  Nâo, não he isso... etefim, e t  
Tirei n outra occasião.

—  E ü t íio  adeosínho, se n h o r F i -  
dèie... riiinba Ama de eetlv qu& hã 
d e  s e n t ir  b a sta n te  não  vos p o d e i  
fa lla r .

—  Pois bewi pedes' cref íjtre nâo o
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sentirá mais, doque eu... isso te 
affirm o !,,

J3 o nosso F idèíe  sahe d ’aqni, a- 
poStrophando conisie:o:— ”  O  diabo 
carregiM» com quantos protectores 
ha neste m undo!... O  dia vae se- 
m e  totnando fúnebre... o estômago 
a pedir, a pedir... em todos os mo
dos he preciso satisfazê-lo. Vamos, 
Dão  ha rem édio... comprarei hum  
pãosinho... mesmo hum grande, e 
ire i come-lo em liberdade ao Palais- 
JRoyal, com » o dizia, antes de sahir, 
aos meus dous am igos, pensando 
chasquear... Não ha remédio... és* 
tas são d ’ aqnellas, que vem perdi
das da baralha.'... he verdade que 
lodo eu estou enfrascado em espiri- 
íos . . .  mas antes quizera que me 
chegasse ao nariz o cheiro d ’ hum 
prsto de cucumelos.,,

Bouchenot encaminha-se para a 
rua Feydeau, onde sabe que ha hum 
padeiro fino, que tem empadas, pas
te is , &c. 5 porque actoalmente a té  
nestas lojas se encontra quasi o mes
mo que nas pnstellarias, com o ad-
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janto êe  vinhos, crem es, e iiqun» 
re s : não tardará que ahi se encon
tre de tu do , excepíuanda o pão.

Bouchenot en íra  na lo ja , que ja  
estava atulhada de freguezçs ; pois 
o  tempo tinha decorrido , não le- 
Taedo pouco a seena conj o vende
dor das bengalas, e ja  passava da 
huma hora; justamente hera então 
que os elegantes e não poucas se- 
ahoriias vão de passeio comer pas
te is , bolos, e outras guloseimas ás 
lojas em voga: o que pareceria ridí
culo a qualquer provinciano, em 
Pariz não o h e , buina vez escuda
do pela moda.

Bouchenot tinha endireitado o 
chapeo o m elhor, que poude, sem 
com tudo eonseguir que a copa dei
xasse de se mostrar n’ alguui,",s co
vas resentida do staque; e carre
gou-o bem na cabeça, mesmo quasi 
tapando as orelhas , tle modo , que 
parecia inglez. A o  ver rsSo poucas 
mulheres elegantes comendo pas
te is , mr. F idèle  não qu iz passar 
por esfaim ado; entrou a examinar 
• B I G O B E .  —  T o m . I .  H .



-fs dívfiTBo» Db|e«tí)s'i a é ’ -fenfÀ^líí»’ g ií- 
•fesft , m a rui ü rs nrf 0 em - m oeV i - q m  
|»odeSse ser r evido : h to  ire ir.Jri- 
•1 o pt'sau£» fíara oeíftin iãgo àfttM1 de 
fn n tar. . .  Oh í d ’ afj'a«ifés' laM bím  
-nâo... aohei lhes hufti gõsto '.fa «'ço - 
sw ,.i ríiestea comi eu h « i l e m . . . ‘ s3 -.j 
rfti w>s <te mais. .,
■ Km fim , depois <te resenhar ou-
<ros muitos hoiiaholos,' aptmtou p k - 
ra htfW pâo de a m a  (ra fe ) oiíistóí^ 
qfue ;rtfi v i o d  i resido c o m ^ g í):
Ora- qaBío provar--deste -bolo; s 
Cara he teíitâder» ! „  e logo em véa 
ídlu , íaüsndfl cutt) .vm ttliier : ” ’ pur 
emquanto quero primeiro Íe íà f isto 
ft hííná c&esy-qwè d\iiirèf - t t  fofà a- 
tfeladosj.v tfuanto dév‘o?

-i-Ta fnh em  b êrru H ô ifen s  par* 
torrar (resjtvmde. a im ílter,' íjue es
tá ao -balcão) cusla quatrd 8008. ,y- 

.Bouchenot paga , e sshe ífpressa’- 
dairienle com o seu pào .de  rala', 
qwe logo parte efn daa» w e íttié e ij 
jiào para aiíi o e.otner. . . oh ! corn 
bem- vontade o figera, íAas rèsigna- 
se-tf faze-lo owte-esteja' tísteifameif-
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íe «xu lác !o '; porem ísfáfíâ ífiãiV fa- 
'rafménte pode acòHiWlcidàr Cádá JiSíí* 
te  rios Boísos da êãfacá.

—  ”  Âgoia  cònstíííeffiés; vott" &  
f*á )á fc-R ò v a j, oii aris Cáflipóá R }j^  
sios comer o pSosinbot „  dià cólíilf- 
g o ,  aoháhdo-sè dé hbvò na praça 
8a Bolsa.

—  ” Ó  rhèíhof (continua éllé ) ü i  
ir  comendo jà  , ern qüarttí prfâãifK 
e »  de réáor d ’ é8tê iftèVftífiéírtfi.íí 
eterado ao comiherciò, btitlfr ítfiiíiíS 
pessdás vSô àrrumát Éé , é' a íH H fíf  
ob outros..., H o je  todo éu âòü jiéíh- 
sftüiéíftos .grandes . . .  hii prrrqu® o 
áltriòçq nao me em boU  as ídefSS;.'. 
Quem niè vir aqui pi n ir  ]ué s6á 
algum especulador... asro ia... Sá 
eu fosse, f i a »  maior iraposiçau, USE 
o-meu lanço n?algum le ilão ... nàdá 
arriscava... rõas provavêlinenttí r:fío 
nié entregáriao o , qué réhiàtassP.,. 
Nada , nunca mais jogarei fia Bt>!- 
sa... he cousa , qua nóarichâ os Ko- 
méns de bem... he im m ôrâ ií agofa 
traclemos tão soméhté d e  ctíi<í£ hü 
que devo ir jantar grá tís .,,
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Assim enfre lido a pensar, ou faj- 
Jar com sigo, não sç descuidara , ô 
ja  linha dado conta de metade do 
p ão , quando vio que , poucos pas- 
sos d is tan te , havia hunia loja de 
salsixeiro.

—-” O raeu  sempre sou bem crean- 
çola (d iz ) em estar comendo pão , 
sem conduclo , is to , quando ainda 
lenho na algibeira quatro sons . . .  
agora pura qus hüide eu estar afer- 
rofhando o , que festa da peça de 
cinco francos?., pois então vamos a 
gasta-los.,,

E  logo , entrando na loja do sai- 
sixeiro, grita, como se fòra comprar 
buma perna de p o r c o D e e m - m e  
abi... sim, basta-me quatro sous de 
p resu n to ... mas que soja do me
lhor ! ,,

E u  quanto o.servem , o mancebo 
d irige  se a outra rapariga da loja :
__”  M adem oíselle (d iz-lh e) podereis
fazer-rae o favor d ’ huni copo de 
atrna?,, acabo tle beber absiniho, e 
lenho a guella escaldada... lium la! 
calor no estomago,..
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.—  De faoa vontade, meu senhor. #>
E a rapariara lhe vae buscar a^ua, 

s qual elle b ? b » , achando-lhe huin 
gosío íão d e lic ioso , nem <jue fora 
rinhu de Cham panha; d epo is, pe
gando no presunto, ijue lhe haviâo 
tmbrulhado íi’ hun) papel, deu os 
quatro sous, que tinha de resto , e 
ja  se dispunha a açabar o almoço 
na loja do sa lx ixeiro , quando vio 
passar pela rua huma rapariga, cu 
ja  cára , bastasileiuenle cheia de 
ça rn e , côres averm elhadas, htim 
modo lesto, e certaa saliências b;-m 
demonstradas , singularmente lhe 
tocarão a vista.

D e repente, guardando o presun- 
to n ’hulna das algibeiras da casara, 
e o resto dt> pão na outra, Bouche- 
nut sahe da lo ja , e  corre apó* ã 
rapariga , da qual se julga inteira* 
w en le  rendido.
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, e hum «to  grande.

i48

J%  dei<Jade, cujos encantos obri
garão o esfairoadp estudante a díffe- 
rir o almoço para hum momento 
depo is , bera , como ja o le itor sa- 
Jje, íiuipa rapariga; trajava hum 
vestido de ch ita , não ostentosa, 
mas de côr escura, e a (Vogado de 
mpd% Áue fechava hermetiçamente, 
o que n ’ hum baile, theatrOj ou ou
tro qualquer espectáculo certas se
nhoras procurão fazer bem patente, 
para que os homens lhe não igno
rem a exislencia d ’ aqueilas precio
sidades: e humas por dem ais, ou
tras por demenos , mostrão bem 
quanto tu do , que he excesso, de
genera em deffeilo . Hum avental- 
sinho de riscado encarnado e preto,
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htt#n ■ l í í i f j í  seda , enrolado a«* 
j*esc(xj->, e, vii,Bi»a jftiica sem folhos, 
r tn ii.is , iVisi t o s ,  hera o adorno, • 
,'ji^a servia d<s suppleBitfuJo á<jue!la, 
r,íj,i vi.st;» fâra :bíisUinle para per-; 
mrbsir o.CKíiraijão de firaoeheiiot; pu- 
niiv e!:|è. cerUnuente pensava cjue 
ÍKtKia rap-srií-í g ea iil e  bem feita  
( j í t a  hera talvez gorda de mais) ha 
pK ífetive l, ainda (jiia de vestido de 
c à íla , á rau lfcr feia e desastrada , 
trajando esroeradamente, e coberta 
de líinHsaules: a maioria, quanto a 
Ü.ÓS, s,erá da mesma opinião.

À  rapariga ,uão ia sò, mas acotn- 
pn,nii:id« poe ijutn co.r.p;>!eii(o cão da 
jíello , ra.ho , e orelhas compridas 
dessa casta m estiça, que tonia Io* 
irar .entre . a. mwoenclaluía canina', 
acima dos cães d ’ agua e abaix» doa 
ra feiros, e qua os amadores levão 
á caça , para nada fazerem mais , 
lioque enlamear-se.

.Bouobe,íiot em  b re ve  a a lca n ça ; a 
vae  por a lgu m  tem po quasi a p a r , 
d izen d o  eou is tgo ;

— 1u d a s  talhe encanfa  ior
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eas bom deitadag para fora... e  eu  
gósto d hum corpo assim, pois logo 
se vè que ha de lavar e durar. O  
pé pulpudo, e  arqueando se coin 
graça... a perna... oh? a perna dá 
seus geitos de madeiros cheios, po- 
reíii gosto deüaa assim. Não me 
fallem em pés de cabra , nem tão 
pouco em pernas d ’ aram e, ou que, 
pelo menos, pareção baquetas.,. he 
sempre incerto que na raia sejão 
ineihares. P e l»  sceoafia e veslua- 
rio... modo d ’andar... d eve  ser cos
tu reira, plumaceira, ou destas, que 
fa ze i» franjas... emlim , seja o que 
fo r , tem o eoiorido d ’hurtia peunia, 

bem se vè ter carnes tào compa
ctas, como huma bolota. O ca n z trr- 
rãr>, que traz cnrnsigo, ia se vè per
tencer-lhe, puis o cbaroa , e volta- 
se , para observar se a acompanha. 
Será • o animaiejo magnífico pretex
to para a pauleaçâo.;. nada, a eon- 
fjuista não se deve perder, porque 
faz honra : huma desías faz cahir a 
caixa  a tudas as madamas Dubil- 
]uns, muito m ais, quando éstas



m
nlioras se lembrão de ir para Poti- 
loise, e não pode hum homem, como 
eu , ir alm oçar, ob jantar em sua 
companhia. ,,

Bonchenot chegfa-6e mais , e d iz 
« n  vóz a lta : — ”  Soberbo c io !  bello 
h icho!... preciosa estampa !... bem 
pMCCs lenho v islo assim ! ,, pcrem 
arapariga volla a cabeça, e con- 
lioua a andar, sempre escolhendo 
as pedras. O  cão mostra se mais 
sensi^e! aos cumprimentos, rpie lhe 
dirigem , pois se chega a Bouche- 
n‘o l, ladeando, farejando e mexendo 
com o penacho: o mancebo recebe 
as festas, e lh’ as retribue , tendo o 
cuidado em não diminuir de passo, 
para ír sempre ao lado de quem o 
enfeiííça.

—  "Q u e  rosto (3o encantador :... 
que faces... são duas rosas do Ja- 
p io ... <juu ben» f e i t a ! . . , ,  murmura 
de novo Bouchenot: mas, trabalho 
baldado, puis o cumprimento fica 
sem resposta, como su nem fora ou
vido.

—  "Q u erem  vêr que a moça juS-



ga e*f;|.C m  aind-i ín&tado dv
! ? Í4h ■ eíis P*r»' si ) Se sçasfí-

P_|í) c#j)fluiti..!,í) a ía,pas'ig;!., pelo■m a
nos o cffo ja está muiio ipeg a m i- 
s ° ;  luda.htí dar-m e c a b e ç a s  %-is 
{jej;j)íis, jb .arru.nia cada eaooüírâo 
capaz ííe  uje .fazer ca ^ ir .í,..

—- Venha aqui, B iffod e !.,. yenlm  
aquj! , ,  d jzeüa voUando-se e aperee- 
bendu-s.e de que o cão ugo vae ao 
jjó de si.

% o d e  obadefle par üam ir iiía iH e  
á yóz <3a jsiia dom oa, porem logá 
volta n dar ca.heçadas, e a chegar-se 
por Boücíjenaí.

77- ” S í!ilsa p  i f e o i f e ,  p a rea e is -«ie  
l i j í®  w irna l basii aini^o de íigax a- 
lüisades (d iz  o iaancebs») muito a* 
Sjradeqo a, que me testiuiunhaes.... 
porem deveis , primeira que tudo , 
obe.flec.fcTa vqssí» domna... Ah ! quem 
tivera huaia assim !.. eu, nesse caso, 
hera tmin cajcorrinho ,• qu,e andaria 
is^mps-e agarrado a e lia  ! „

ã  rapatig.a r.em.pesLengja, spnaBO- 
te  rep ete  : —  ”  V en ha  anui B igode  t- 
ora atreva a safar-se!,,.

m



—  Ah  i m s  « a o  qtsereia íff t í r , .  , 
nSó quer.eniQs re sp ^ n d ^ r. ,, d iz  
con is igo  B o w ís en o ú  "ç jje lJ .a  he d ’ 
eçtas que ja  mio se «ã o  pelas Jérigs 
das* terríveis, ou en tã oa ígu fiia  .ijad$ 
aÁefci tjaada, aqj^ein w.eUêrJo na c$- 
beça que fuja á pattteaçãQ ãos r$- 
paaes ás P a r iz :  mais m e inclino 
pe la  seguada  p a r le ..., V aasos ; he 
preciso «tii-ar-H je coro lod o  oçhu iíH  
i)Ü .

• ^-T tsB iae c u id a d o , njíwleiHQ.isel* 
le . . .  oHiae q u e  perdeis  a lgu w a  cotl- 
sa ! , ,  exclam a B o itch e jip lj p re c ip i
tando §e sobre os passos da ra p a r i
ga,. a qu a l, vu lla iido -sA cop  h -W  jjqí)-  
do tocado , páta ,e ba ibu cíti:

—  V a lh a-m e D fio a ! en tão  ç  ,q.ue 
perco  eu ?

— Estaes próxim a a  p e rd ê-la .... 
nSo tarda a cab-ijr...

—  M as o que h e?,. o que m e ?ae 
cah ir ?

—  IVaíu ralm en le huma das ligas,
se  ríão es.fá hpm a lad a .,. em  Pa ria  
perdem -ae V J ju u i ab rir  e  fechar sl’ 
oiàus. „

m
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A rapariga lem  a bonhomia de  
ir com »s mãos palpar os joelhos, 
para assegurar-se de que nSo lem a 
Jiga em perijjo de cahir ; mas logo 
vendo que Bouchenut está a rir, 
fazendo se muito vermelha, e com 
os olhos incemiidos, lhe d iz :

—- Ha preciso qsie seja muito tola 
para cahir nesta í foi para escarne
cer de iníii) que tal me disses- 
tes?

—  Ai não! foi t3o nom enie  para 
aaber se aiaveis as meias por baixo 
ou por acima do joelho: agora ja 
eslou certo de que he por cima e íico 
satisfeito, poii assim não martyrisaes 
as barrigas das pernas.

—  Bem me tinhão aroim ditoqne 
etn Paciz, os homens procnravão a 
iodo o instante dizer tolicus ás ra
parigas..,. eu a!é nem deveria ter- 
vos respondido,

— Gíismaes tolices!,,, por eu di
zer qae tendes hnvisa perna boni
ta .. . nSo a vi mas juít;o do lodo 
pelo tornozelo... Que oilios!... que 
dentes'., que to d o !.. ah!.., V a l í » ,

1
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m e D e o s !. . .  se eu  fosse tão  f e l i í  
que tivesse  por am an te hum ob je- 
c to  tão en can tador... eu s e i? ... não 
a  sustentava se não de m anjar bran
co, aves e  b iscou tos!

—  O ra  meu senhor basta d e  lé- 
r ia s ... fa ze i favor d e  não. m e insul
ta r .. . tom ae cu id iid o !
. —  O  que, m ad em oise ile  , tom aes 

por insu lto o qu erer-vos eu  suslen^ 
tar a m anjar branco e  a v e s ? ! . . .  
ou por vos d iz e r  que sois adorá 
v e l? .  ... nada d ’ isto d eve  o ffen der- 
vos.

— T u d o  isso,., tuda isso são to li
ces íoías, en a d a ga n h a es  com  ellas ;
e ,  se cootin uardes na p e rsegu içã o , 
tenho o m eu cão . .  . m eu padçinha 
fo i quem  m ’o  deu , e  he capaz de 
m e d e ffen d er ... nem  sem pre he tão 
m anco.

—  C re io  q u e  e lle  tem  m elbur co> 
raqão, d iq u e  vós ... O ra  reparas co- 
b o  e lle  m e p re fere . . es te  eão a d i
vinha o m u ito  a m or, que vos tenho, 
e  por isso « i e  dá  taislas prova9 de 
«s t im a ,..
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í f è
f-

*• —  #qju?V A g 8 9 e  ! í . .  vewhá atfaí

j à ! -  . ' "  - V  "
- ü .  Nâb1 {e í i í  eluvicfà Qoe< h e  4Uótto í
ò fe í i t í r t t ê !  êôgundô parece, n S o h s  í
m u ito  tem po q iié  vossé padrinho vos 
p íesèÁtéü íi‘ coM  tílié.
* — ^gsõ táWíbBtn nâo he da v<m è 
con ta ... i

■— À i ! ííótílb' sois áV ren fl^áda í...
Q uem  pensará <|üé éSsft todo... ssse  
com posta d ê  tan to  m erec im en to ... 
hiriria figura d e  nynípha aeouta hu- 
fná álnVB1 ê â  f » fe ( í r è n è ic á . k  rafem-1 
na he costureira?

—  pfSoy-iaeu  senhor, não stíu cos
tu re ira .

—  INVfta ntiirha supposição nada 
h a ,  qne possa « f ie n â e r - fo s : a cos
tureira  he huns p:nici).« d e  g ráos  
{rcima da griséW ê ^ fica tí&tré a‘ a o *  
d i f l a : tom ae cu id a d o , que a r ir »  
ès tá  eséftfregad ia ..;; e..-..' •porew  o 
in é lh or he dàVdes-ftíe o braÇo.

—  Dispérsso , m é è  sèn b o r... não 
preéiâanrõs cá  d-ã b íaços a ite ios-: s e  
ós  q u iz e í ,  iá  o? tenho na m in h a  
c a s a ! . . .  e  torno a r ep e t ir -v e s q u #
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tBé d ê iííè i^ u - ah?á cam inho... ségni
lâ  ó  '"falso;
, —  M adS n i& isH ie, m  c re io  quô 
lis o  tfòs p égô  M t« pr8... c re io  qu e 
M  ás pSágadàs A vO filade ! ?...
! -  Po rem  v ifjííès  gég;crinrío nié.-.:. 
e  FtíitrpTe eiiih... sUm  , srttm.-.-., isso 
aborrece nse: m uito m e n < . 111.. en - 
àáfSo que a ni-Bgúím fa r ta ss e ‘ na 

ré#*' ........
—  E  ífu em a l ítfriíeié *&>•. t,oc  * fia, 

Iràzèrsdè por geiárda iíurn «S o  tãó
fe r o r ,  è  q iíe  parece q tiérer t íie llé r -  
se-Atfe ftn a lg ib e ira ?  • ■ ;

—  A q u i , B ig o d e  !.-., aqâ í !... â^ut 

f a • -
—  O  câo parece es tra n ge iro  , è  

cjíiê não en tem lè  fráhcez-; páreceu - 
Ih è  que o m aíidaveis a mim' cò iit a l*  
g i « n  re c a d o : vosso padrinh o fiãó 
Vó-.ío finanílou pequ en ino.

A  rap ariga  frarize" os  beiços com  
fiu ift rtsedo ia ü g fs d o , è  fax q u a n lo  
pftde pàra «c tfserva r  áo pó de si o 
a p ia ia l ;  porein  B ig o d e ,  depois d e  
a  acòãípànhar hlguns pas*<M, vó lta  
para ü lado do  Boucitenot. O  man*



m

c e b o , q u e  hão se dá  por ven c id o , 
não obstan te o  ar co lérico , com  q u e 
são accolhidas as suâs ga la n ter ia s , 
con tinua a cam inhar na m esma l i 
n h a , lançando á rapariga  certas o- 
Ihadellas, ascjuaes e ila re tr ib u e  com 
o ,  que se costum a d iz e r  cára da 
réo .

— ” A p os to  qno ja  sei quem  sois? 
(rep lic a  o  estudante , passado hum 
in s ta n te ) por esse modo nohre de 
a n dar,., por essas m an eira» g ra c io 
sas,., eu lo g o  n devia  ter a d iv in h a 
d o :  sois s e r z id e ir a , ou vende is  p a 
litos p h osp h orieos ,.., ,

E ila  de novo fra n z i»  os beiços, e  
dobrou o passo.

-— ”  O u -fa ze is  espartilhos... lam 
bem  poderá ser que tire is  nódoas a 
c h a iie s , e . . .  porem , seja qual for o 
es iado, que exerçaes, o caso he q u e 
sois encantadora : qu an to  m g con 
tem p la ria  d itoso, se m e perm itissew  
cu ltiva r o co n h ec im en to , que prin
cip iam os a g o ra !

A  rapariga  dá a andar ainda m ais 
d e p ressa , e Bouchenot quasi q u e



se v ê  ob rigado  a  c o r r e r , para não 
ficar em  atrazo : assim m e s m o , e lle  
não se desan im a , e  con tin u a  :

— ” A  m en ina  va e  m u ito  apressa
d a ! . . .  O ra  ve ja  se es co rrega ... sen
t iria  que a lgu m a cousa lhe a con te 
cesse... Bem  qu izera  ter o  gosto d e  
o ffe re ce r ... sim  , a lgu m a  cou sa ... 
hum a ph ilip in a ... huma lim onada... 
as casas de beb idas não se  es ta 
b e lecerão  para os m ouros, que es 
tão  Já na T u rq u ia ... por mui fe liz  
m e co n ta r ia , se por acaso não t i-  
vesseis ainda a lm oçado... pode suc- 
ce d e r  ter sah ido cedo ... hum a cos- 
t e l ie ta . . . .  hum as ostras .. não he 
c o u s a , q u e deva  recusar-se.

—  O r a ,  m eu s e n b o r , parece*tne 
qu e ja  basta d e  p e rsegu içã o . . .  se 
co n tin u a es , ver-rne-hei ob rigada  a 
assomar-vos o cito.

—  A h  ! ah !... m inha bella m ore- 
nasinh a..,. en tão zangam os n os? ... 
fa ze i o que vos p a recer , que nada 
m e  ind ispará : porem  desde ja  vu »

BIG O D E. — Tom l.  1.
UVKKTR ISÒ,



j r i r*) fU (jtíê i> c$o itò icsssy nu- 
d r io íio  nas! mecaüSís f i e '1'. . ; ; r 
í t  a  í ’l ííni ? ja v^des q u e
s s i  iü, é  que d í s  nao 
lar.» a.

i isío, foi com a'mão á
« )  * i iftííe fa enwiriírou  ò  }>e-
(i ‘ i g iui3!í> fórã i ! í ) p a p e l ; e ,  
coiisprent Siieridó et i lão  o l&ótivo dx 
r á p id a  a í a i s a d e  tlò senhor  Tiigadé » 
o o p a r t i d o ,  qm: po ü e r ía  t i r a r  d e s 
ta  eireuUisiamiia,  d e u  h u m a  graridü 
r i s a d a ,  ofintiDuariílo: — ”  B e m  v e 
d e s  q u e  he  sem  o cha  ii)ar, qi le a  vosso 
cão  vefâ agarrar-se -ifce  «s jW riiàs;  
jwrfí i)  , hi í ina y p i  qu e  t a m a n h a  á- 
in isa d ü  Ho hrulii iho  para  tíoarigu vt;3 
desag ra d a  , a ss im  com o eu  le r  v in 
d o  a  f i i l la r -vps,  vr<ü eam ir íh a r  pi-io 
ou tro  lado : nfrn cjüefo , « p e s a r  riít 
Uíinha e iv ii idadp u e d u c s ç íu ,  irictir- 
r e r  lio . ;/ l :.í ■ o d a s  ííUid^fiías : íe~ 
rdio a ÍH.mv. d e  vus c t i ín p n t i i è l í l ã f  5 
loádesüc ise i ie .

—  Ora ainda <|oU Doos 
rcuriuura a fapsn^a', enraímtihai!- 
cííj-ec; p ■;■- ‘j  !ai-J tis '  i
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em  q y a n lo  B ou cbenot retro- 
g r a ia  para o P a la is  -R oya l, bom ce r
to  de q u e o cão não o farg-ará,

C om  e ffe ito , B igod e  contínua sem * 
pra atraz do seu am igo d o  presuntOj 
em  cu ja  a lg ib e ir a ,  de quando era 
q u a n d o , m eü e  o fucinhn. A rap a 
r ig a ,  tendo dado alguns passos, e  
dando :pela  fa lia  do çflo , v o lta -s é , 
e  vê  que segue o n;a;icehi> ; chsm a o, 
porem  B igod e  não está  disposto a 
«le ixa r quem  leva  na algibeira asca. 
tent&çSo , o  que a ob if^ a  a correr 
sobre B o u ch e n c t , gritando :

— ”  V en h a  aqui , d e ! . , ,  v e 
nha a q u i, tualdiclo ! O ra  não 'está 
m á a te im a  do anim al !.. . O ’ sa- 
n h o r ,  enxotae m ’ o  para e á J ,,

B oucbenot pára , e  «o lta  se  , d i-  
s e n d o :—” ” Q u e preteu deis  , iíiade- 
m oise lle f. .  cre io  ou e raecLm isastes, 
«j aqu i m e tendes para o que w an - 
d a rd es .i. apesar que esse .modo&an- 
g a d o .. . mas assim  m esm o riSoB s- 
taes so iíienos que huni ram a lheío  
úe v io ilta s . V a ia  os s estaca resoivi'- 

a '



da aacce ita r  o a lm oço, que vos pro
pus?

—  O r a ,  sen h or, nào he a v ó s , 
q u e  eu  ch a m o , porem  o m eu c ã o , 
o qual m e levaes  para assim eu m e 
consum ir.

—  E u ! pois eu levo -o  a g a r ra d o ! !.. 
ra a d e m o is e lte , ce rta m en te  ju lg a e s  
que eu sou a l g u m . o s  meus m eios 
d e  seducção «u n ca  fo rào  em p re g a 
dos em  cães ... V e d a ,  faço quanto 
posso para o  a rreda r... V a -se  e m 
bora, B ig o d e ,., vá com a sua linda  
e  en can tadora  dom na.. . a n d e ,  ca- 
xorro  , vá coin e lla  , que he lâo 
b o a ' . . . , ,

B igode  olha  para hum e ou tra  
com  hum ar ind ec iso  ; p re fere  a 
d o m n a , acom panhando a a a lgu ns 
passos, mas lo g o  vo lta  para v ir  fa 
re ja r  a a lg ib e ira , q u e o le n ta :  B ou 
ch en ot, sen tindo que o  cão o  a co m 
p an h a , dá a andar sem  vo lta r-se.

Passad is  a lguns m in u tos  , nova
m en te  a  vóz da rapariga  se fa z  ou 
vir.

— ” P a ra e  , senhor ! p a r a e ! . . .  e

132
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è s ta ! . .  . não m e leva  o  cão
B ou chenot cie novo p á ra , e , o- 

u iando-a rison ho, d iz - lh e : — ”  O ,  
que eu percebo, he que vós quere is  
s e gu ir  m e ; e e n tá o  podeis ficar c e r 
ta de q u e nào im itarei o m á o  e je m -  
f,io  de vos zanga tdes : pe lo  contra- 
r io ,  fico bem . ufano e  sa tis fe ito  em  
í è r  m e acom panhado d ’ huma cari- 
nha tão b on ila ,., a i !  que d e  in v e 
jas irão por ahi !

—  N â o  be para segu ir-v .es , mas 
obrigada  desse diabo de a n im a l. . . 
S e  não fô ra  ter s ido  m eu padrinho 
quem  n )’ o d e u ,  m u ito  roe recom - 
n iendando que o e s tim a ss e , ja  o 
d e ixa va  ir lã para onde e l le  qu izes- 
se . .  . pouco m e im portava  perde- 
lo  !.. .

—  H e  verdade que o  senhor B i 
g od e  quasi vos desconhece... e  d i- 
aem que o cão he o em b lem a da 
fid e lid a d e .. , aqui se vê  ser isso hu- 
nia im postu ra... lín tre  os h om en s , 
t a f re nos he que se eneon irão  esses 
m odelos de con stân c ia ... ora ex p e - 
r im en ta e , m adem oise lle  j  is ío  he ,



135
]

se ainda iir.o experu B eotâs tes
—  Ea ftSo quero  exp er iên c ia s .,.*  

tjiserts ir aonde len h o  d e  ir.
—  Po is bem  , dae ine licença  p a 

ra  abotiipanhar-vos, e  vere is  com o 
B ig o d e  r»S » *os larga m ais.

-— Isso nã ít!... isso n ã o : eu que* 
r ia  ago ra  rabos-lem s! . . ,  O ra  q u e  
•Swniio seria  eh eon trârem  m e  c o i »  
hum 'burnem ! ■

•— P o is ,  rainha riqn inhâ , os ho- 
noeris íbrào H ilo s  para • acom panha
rem  ag m u lh eres .. j>e!o que v e jo ,  
não  daes licença  para a 'm istu ra- 
d a í... A h !  aia.d^njü iseiie, vos nun
ca les tes o  trae iado  do am or con ju - 
g a i !

—  O ra  pôr hum a v e z ,  senhor , 
acabem os ci'13 eesas grunhidices !... 
venha para cá  o róeu cã o ... ja... 
fjija íido ssíío, zango m e .... N ã o  lia 
m aior fek itn .T , duque e s ta rob r ig a n - 
ik > m e a andar para t r a z ,  e  p a r »  
deaí: le

—  O h !  ra á o f.. se vam os a so lta r  
dessas palavras, ja  a cousa não va «  
boa ! . . .  T o l e i m a O r a ,  u iadem oi*
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s f i ;? ,  Pítti.pr*1 «sc a lirss íe s  <vat? h a ,
!,:;i h f i »  J u ra :, . .  r:;i w riim j»? jf-zea- 
;r s mo a oára a (suma b inei-»! . . .

. ijiinsí <«e vae parecendo <sua 
\ é  file is  graxa." ‘ '

—  Ku não posso es ta r a p erdei’ 
t--rjipo, aa iiiifiiio  « t r a z  ilrf vós... <’ «? 
t i - a  ta lh ín -u ie ... e ,  su perco o  B i* 
i o d e ,  ij n lSo ainda m uita p s ic r  S3- 
r.,... H i ••• hi?,. quero o m eu cfioK* 
In ! hi !. . .

—  Ahi U‘ !i]<>3 o costum ado d,^3- 
fexo  de t<»d»á. M ính ;i querida m e 
nina ? bem vèdys que e>ü n:u> em * 
í fíjíüí.us p m’\ çlis me acorn- 
7 i rj h r .

—  P: reni j>N|íf<? c h e ir o , n qím  trt*  
iast loíS 9 dtí esp ir ilo  , dv posíM-sada, 
u.u >íe níosvM q u e ... (a í^ez s<-p* [><'■? 
ü ío  , rjue e íle  nòo se tiesagarra ’ da 
vós.

—  Ho verdade y madenioTscdle» 
q u e eu f » consigo huma ca ix i-  
jíh.i d e  patsi.iihas cb^frosas , q u e  
n u m  i n v e t » ,  U i ^ u  a n > Í £ i > ,  sv.e tu**, ti  - 
dou eüí Hpha 're c ía  de C on s lan íin o - 
j.;a aq.yi,, porem  úuvjdp (|ue o espi-
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riíuoso  dellas atra iha  o  vosso cão..,, 
m u ito  m ais porque não ju lgo  seja 
Ksgoiie hum eSo mouro. E u tam b em  
ja  estou  aborrec ido de tantos itens, 
e  por isso, se quere is, vou egpanca- 
lu ... dar lhe hum pon tapé d e  m odo, 
que vá a ch iar, com  o penacho der- 
r e a d o , e  ta lv ez  que ea le  rem ed io  
suria bom elTeito.

—  N ã o , n to . . .  lá batter-Ihe , isso 
n ão ... A go ra  m e lem bro  le r  na a l
g ib e ira  huma cord inha , vou siar* 
lh ’ a ao p escoço , e  assim não tem  
e lle  mais rem éd io  se nâ<> ir c o m i
g o :  ha mais tem po o d ev ia  ter fe i
to.

—  L e v a e -o  assim , que a té  ides no 
grande tom  t hoje m uitas senhoras 
artdâo acom panhadas do fra td iqu e i- 
ro  por esse m o d o ; inas to iu ae cu i
d a d o , u,'io o a ffogu eis  : vosso padri
nho não havia  gosta r, sabendo que 
o cã o  m orrêra en forcado. !VIas com  
psse iod o ... esses olhos de matar... 
esse p e ito  d e  em purrar a g e n le .. .  
essa perna, que annuncía hum pfcr- 
m io. . com  tantos encantos ser tão
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Mquivnna.'.. A  m en in a  ce rta m en te  
tem  algum  n a m orad o , e  por isso 
rece ia  ccm imunicar se ... em  ? agora  
a c e r t e i . ,,

BUa nenhum a resposta  lhe d á ; 
vae atand> ao pescoço de B ig o d e  
hum cordão de a lgod ã o , e  lo g o  d e 
pois oarrastra  c o in s ig o : ta lv e z  qu e
o  bom do cão não <roste m u ito  d ’ ,i- 
iju elle m nrch m ntxh, porem  adora - 
n a , satisfe ita  de consegu ir o  seu 
firo , continua co tren d o , para assim
o apartar d ’a q u e líe , por quem  de- 
monstrfira tamanha pred ilecção.

Bouchenot a inda  com  os olhos a 
sugiiio  por a lgu m  te m p o , a té  que, 
perdem io-a  d e  v is ta ,  d iz  c o m s ig o :
—  "C o n t in u a re i a traz d e lia ? ... tp ie  
fie  boa moça não tem d u v id a , mas 
parpce-m e hum tanto a to le im ada. 
D e ix e m o - la , quando n ã o . en trava 
ou tra  ve z  na tngrim ijoção . H e  0 
que falia por ésta c id ad e ... m u lhe
res ba a cada c a n ío ,  e  nem todas 
são làu feroces. N o  en lan to  eu  ia 
m ed en d o -m e  n’ hum a dos d ia b o s !., 
ora  ve jão , se e lla  fora dessas de ac-



cflíu ir,p comi? (■<M-nanso
iã .ca  ,(K' ..arranjar ti ' '  ! . . .

J ísh  !;unh.“ m a p  r t t i  * >, ( « ,  ptsrfine 
1 ‘ü !) corsíied nã > ; i -a o u 
nrefim lrc (inance. » n procure
mos hum passeio sp lüario pa ís  a ç »-  
bfir o js rn  o depo is  rev is 
tara.» «  .1*  i/Jeia o focai .aifpqjuaíi.o, 
E9B.1.. b t‘id«s.jr js js ta r , o b je a líi, s.ern
i üi| <t "  i ,  fie  u iu iio  m aior in !« -  
i r  s i l  ndar a c o i te r z\r<u de lia .

t  i i  n  t lo tn a  a.caiH Íohar, mas
i mi i j ^ íi « só  teri;i ani.!asi;> hü iis 

* r f  i r  j i , i i i ie  sen ie  guandu 
ií.nas ; o !h a ... ,he o 
, qr , e ,  temlu .ae.rej 

K l *  t , Ih o co rd ão ,.a  ,<|ue ia 
{ i /  , v i t r » ,  í  r re p d o  » n vvam en íe  
su m ir  se d e  g u a rd a  á  ii.lgibei.ra, çttt
f.íie penlici o  p re^an,íy .

i:;8
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CAÍITÜ3.0 1V-.

Oe p a l i t o s ,  v as c o r r e n te s  de segura nça  

p a i a  reicgios.

— ”  v / R A  com  e lT e ilo ! im possiv f-l 
se rá  nue Isaja hism aniieat tuais !e i-  
« o s o ! ,,  diz B ouchenot ,
" q u a n to  a m im , m u i '»  fm ça f t *  pt> 
1d c o rd ã o , qu e tainh^íi) fraco hera, 
a l é  quebra io ... e  tm ío p r i.ie ?  a e *  
-ía raaW icía gu lo se im a  du presu nto ! 
F m  ? gostas de preswntn,-rBigodfi 
T arebem  -me fazes j-;:ífffir que lua  
■àrmnn não íe  dá rnvuHa úe. c o v e e r , 
-P'<ís qtju por -cmiaa lã.> pouna fa z e s  
t-aen vilcssíg, M .is  , I jiiin a  vez  que- o  
«&> tornou ,-t procur.sr mu, tam bein  
a rn iiiifig-i ísíit» d«vi> '-e«toic musio 
lo n g e ,.. P iTen i nân a veji>, e  eu j. 
fim . c iita rliisba , « 8o quero  fic fir-ihe 
cwn o-seu suo, , .  Íjçí\mua por-«u-



con tra-la . A h  ! B ig od e , se eu tonlo 
conhec im en to  com  ella  .. se .., se ... 
& c. e  ta l... ce rta m en te  he a  ti que 
d e ve re i tão boa fo r tu n a .,,

Bouchennt torna para t ra z , po
rem  não encontra  a dom na do c S o ; 
tom a pela ru a , por on d e a v io  es 
conder se, dobra o passo, olha para 
todos os lados , e  d ir ig e  se ao c ã o ,  
d iz en d o  lh e : — ”  O nde es tá  a tua 
d o m n a ? ,,

C om o resposta , o  senhor B igod e  
Jeranta as m ã o s , e ,  pousando lh ’as 
na cin tura , m e l te o focinho na ai 
g i  beira.

Passada m eia  hora de pesquisas 
in ú te is ,  Bouchenot d iz comsisço: —  
”  N ã o  tenho d e  que a ccu sa i-m e . . .  
tiz quanto  poude para ver se a e n 
co n tra va ... queria  en trega r-lh e  o seu 
B ig o d e ,  pois ce rta m en te  g ran d e 
pena terá  ein íicar sem  e lle . C h a 
m a-se a isto  huma adopijào á/brcíò- 
r e :  an im al in con sta n te , desde a go » 
ra ficas á ie p e rten cen d o , a téen corw  
Irares huma a lg ib e ira  m elhor fo rn e
c id a ... S e  tu perta ftcesses a. a lgum

140
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r ic o ,  apa ixonado d e  c ã e s , ja  eu  a* 
íuãnbS linha o g o s to  d e  ier em  to 
dos os papeis públicos hum anntin- 
c io , p rom e lten d o  grandes a lviça ras 
a quem  le  fosse en trega r... e is  ahi 
m esm o hum gen ero  d ’ industria , em 
q u e a té  agora não pensei ; mas du
v id o  m u ito  ijue lua dom na te  faça 
procurar por arm uncios, nàoob stan - 
le  seres dád iva  de seu p a d r in h o : 
o ra , tarahem  se eu ch ego  a en co n 
trar a Jinda a filh a d a , sou bastan te 
c iv ilisado  para não le  en trega r g rá 
tis. N o  en tan to não q u e ro  percas o 
tra b a lh o , que teos tido em  segu ir- 
r o e , e  vou partilh ar co m lig o  ésta  
«o lu se im a , , j tle  te  sedu zio ... O r a ,  
a inda  que a isca desappareça  d ’ al- 
g ib e ir a , estou certo  d e  que se con
servará  por m uito tem po  o c h e ir o , 
para m e 1’azer duravei a tu a  com pa- 
n h ia , e  não fu g ires de m im , com o 
{ex  a tua d o m n a .,,

O  m an cebo in terna  se n ’ h u i«a  
rua, coberta  d e  a rvo red o , e a h i  lira  
da  a lg ib e ira  o pedaço d e  p resu n to , 
j a  bem  m achucado p e la » íocinhadas
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s  e&cgntrões do e iíf io s o  R ;>oJe, rs* 
partiw do con» e il 1 as iasrçufc* 
nh.ag, b#m como e ifiq .a  <|tí-
p ã o , q ije  n.ir-a , sfijíffrseem
cvtii incriveJ rr.jíiü íi:. ua  mm pa rte , 
h e  sí|wi, n*»s(e l.>gar niaí* w m '',  <]v& 
Buu chenu l tinalísa o seu :iÍ!n<qo, 
fin g i lido ter ahi parado co m o  pas- 
se ian do : acabada o altn-.í-o , torna 
a ca m in h a r , «e g t iid o  do seu dovo  
co m p a n h e iro , ao rj uai d i z :

— ”  Vam os , B ig o d e , v in de á la~ 
tère  do vosso novo a m o , com o c o r 
re i'»  de se cre ta ria ... e ,  se fizerdes 
algum  m ovim en to , que eu reconheça 
ser para abalar e  de ixar m e , olbaa 
q u e  ten b o  na outra a lg ib e ira , on d e 
lis o  m e H e s íe »  o fo c in h o , os dous 
pedaços da benga la , dos quaes bena 
saberei gervir-n re para c o rr ig ir -v o s ; 
p íis de todo n3o perdi a rsperança  
de vos en trega r a quem  do direk-j 
p e tt t i iç e is . O ra ... que lem brança ! 
•»s coosas d es 'e  m undo quasi todas 
ssm in liào  por ssndas in esperadas,., 
quem  sabe se este cão lie  «-'flaarre- 
gadu peio  «ic-u ítóiig-o itesSífio p s c »



« « • n H V ií t ó r  S VrTfiuf.-f... P >-1 * 
f^h tü íía  Síiríe fe l iz ’ .. < a i 1 <
í  ", :i:•;i s!UJííi;:(í> hi.nrox i 1 5
t -m n  hürri nc'Jc1se(e y < n
« f s  sc* n(eC f(W ‘ it<t>& pVm r - i**-

íitfò príficfjiioa iSais f in e is  , dv  
tr-->é :í Tettftá <lf»sti* c â '> ! <\iii fíUíP- 
é * , Bí-jõíS^.,. ®e a  ti  ísk;iiiii « ia fót 

JlOBtÇSo f r i i í . , pe« 
iicur certo , m eu lu oigo, db qt>e 

nunua será#' eSquecítio.
—  O  sefittor qu er pa littfs?  ora 

t;jiii|iraè-sne este 1h ?.íj<>, <jue
düu b i i i b i > .

H era  huma fò|>arieuinhi>, q'ufè”en* 
ilsinhava ao indo (te -Bouchenot, e 
|p»ava to ilà  íistia  feéresü e iii n ’ hum 
íS í r » z :: tilla r^ p fliio -a  , clízeado:
’ —  N ão  lenho  p rec isão  de pa lí* 

fcte,‘ p e q u en a , e  em  «m n  se fía  lu . 
Se.

—  O ra e s ír e a e -n ie , BenliSr... hum 
sou cada iiiijfço...

—  A in d a  m esm o (jiie fura p.ur-huin 
«*n ? )fi:o  íiào te  eslrt-avü : e  !ir;i í e  
p.irn li.n «e  de isiiu) , puis a m iiiüa 
« «é t j ia i ih ia ' he perigosa; ’

■f«-3
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—  A i ! pe lo  c o n tra r io , sen h or.... 
e s tr e a e m e , q u e  espero  ter bom  d ia  
<]e venda.

—  Ja l ’ o d is s e , não q u ero ... nâo 
co m p ro , de ixa -u ie . „  E  Bouchenot 
jep e líia  sem pre o  cabaz , q u e  a pe
quena te im ava  em  apresentar ihe. 
B ig o d e , teslim unha desta m anobra, 
suppondo que ta lv e *  no cabaz dos 
pa litos houvesse couSa, com  que fes
tejasse os d e n te s , a tira  se a e l le ,  
os palitos espa lbão-se , e , em qu an lo  
a  pequ ena traeta d e  os apan h ar, o  
câo  agarra no cabaE , e  parte  co r
ren d o  com  e lle  nos den tes.

B ou ch en o t não póde d e ix a r  d e  
r ir ,  vendo o cão a co trer , ievan d n o  
cabaz-, ajuda a pequena a apanhar 
os pa litos, e  d iz - lh e :

—  ”  V ês  que Hào he bom estar 
a le im ar con i a g en te ... in c ilas te * 
m e o c ã o ,  e  e lle  ahi va e .. . bem  
se conhece que não gosta  d e  p a li
tos.

—  M a s ... charnae-o para m e dar 
o cabaz.

—  A q u e ile  cão h e  hum an im ai
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te im o so , com o o  (jiabo4  -ainda que 
o  ch am e h e  cujtm  de não vo ltar a 
traz. B ig o d e  !.. B igod e  !. ,  V ês  comO 
e iie  náo faz caso .. t í r a d e ix a  es ía r ; 
o t e u  cabazinho poderia  va ler por abi 
deus sons.,., quando eu tornar a  
passar por aqui... o lfia , lo g o  m esm o, 
dar-te-hei t r in ta : agora não tenho 
d in h e iro  t r o c a d o .,,

A ssim  consolando a rapariga , na 
fa lta do  promptu d in h e iro , vae se » 
gu in d o  o seu cam inho, bem  persua
d id o  de que desta ve z  ficOu livre  
áo c ã o ; porem  en ganou -se em  ta.1 
jd e ia , po is, ao virar d’ hum &esquina, 
s e a t io  huuia cabeçada do a m ig o  B i
g o d e , que ja m archava a par, sein- 
j x e  com  a cesta e n tre  os den tes.

E is  hum anim al bem es q u is ito !. , 
(d íz  B ou ch en ot). H es  o furta caba- 
l e s : ce rtam en te  o  padrinho da tua 
dumna deu -te na creaçfio bem  máos 
ex em p los ... o  d iabo do  cào fará que 
■ ie  ju lgu em  hum desses cego s , que 
trazem  o  can ito  com  a cesta para 
receber a ca r id a d e  dos tie is : não 

MZ60B E . —  T o m ,  | .  K .
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j f l v p t fn ,  tefusto
;i I u<■ ti<l,i ijuo eu, t *  |irí)<i)afjj.,maíif 
.4w  1 'W - * 8 fefli- ,yulí(t S6#H>.. se {?% 
ao «m o  iK M o a la rg ig . O i » !  eis-u ia 
d» f io u le  <U casa .de m r, L s « b « r , « .  
y  lo i j ,  <].' prn< :.r .»ií..r , qi|,(5 i « e  
ijq g  » v en.ik-r o, q u e m e dwxiou,(jK;»i 
pap. <> Ct.xurro is ln  Íil-üh, h jk íI:m o i
tas ve zes , quanrfp, a.^ncíiBlW i,. ssiu* 
Jir» uie dift: q iie  v,áj,ij>.í;u, e<H>< t U*>... 
íi jsibem ,. sem pre qu#. o proctir 
t o  n »iic a  o.C íieariU o... N à o  %g<jra 
«e r ta m e n lc  que o apanho, .pwsiveju  
que. en tra  para oa*a, ,t

Boucbervvl apre«fta-s,e a ir  t írc m is
o  h o m e m , q u e v4ra„. e  
t »  h u jt * . ç in w r t^  aimoa» w  I m u »  
fig:U.na: ord inária  , re$U>„c«mpfído< a  
efjcarnadtj; nariade. p,apaKai«'*eht)Og 
ülbiptios, (jiiH ainda u iesiiio p » r  <te- 
Ij-as! dos, ocujo*. f ix o s ,  pwe*&n>. d,a 
vidro,.

—- ” O ra  bííos d ia s ,. pspii L«,»tW- 
Ttard, ensâo com o vae esaa,saude ? ,«  
d iz  BottcheriPt, katte-ndo Ihe^i^ í o h * . 
\w p: o sngt-ilo ( lha-o cow  .h u m ju>*- 
du cq w voeü , e  d tp d s , íkzemfas.»WB-

W an te d ê  postór d õ  e íá io w fr t f, rés- 
ponde :

" O ih fm  qfflpili .T;úi v<‘ o 
am igo  B ou f.h eno l! . .  Qnpntri es»ii* rt 
tê r  vo s ... eo ino vae is-.»1, ! r " ' j  ailir* 
g o t  A in d a  ésta 1 m n i l i i  permev em  
vó s , e  d isse co m igo  : —- Q u e será 
le ito- deste1 B u ü eííerw l?  . .  . ja  irem 
téiupo hw que «&& a p p ia v e è .... '-^ - ' 

■ ~ P ó r a q u e  jí-rfrètíti fiúrfa !!T e r i i t í  
aqui vindo vezes  sem con to , íeríKwf 
Lom b a rd , e  s ew p re  m e 1 á feg ifl que 
t i o  esiiaes' e m  cssív ! ;

—  H o  isso: ando sem pre ' p w  fék 
ra ... sen íp re -ten h o 1 d iípéüdetíE ias a 
tía e ta r... E  vos?

—  Eu P eu desgraçad aü ien ie  nsdá 
tenhd q tie  fá w r . . .  Berii pudíeis" vós

èrivprígado n ’aígiim  ̂ cíóuss... 
até  m esm o, se  vos recordardes, vtr* 
r H í  que esta  es em  f a t o  p a ra 'com i
go ' a esse respeito1, pois roe prortíe» 
tiesíes* que d itigen c iarie i»...

—  D e  certo , d e c e r to ... h<-i d e  di • 
Rü^nciar arrumar-vttff... t-eníít) nisso 
n a ito g o s t ò : . .  depois , fikjp1 o co iíi’ s e 
gurança, p o ir s e í  apesses-, p o rq a é it f



m eem panho,.. tendes -ta len to », ã* 
c tiv idade , e ...
, —  O h !  em  activ idade n ingu ém  

m e desbanca !., bem  de?eis  recor
dar-vos do pouco tem po, em  que dei 
con la  de tudo, qu a n to  meu pae m e 
de ixou .

—  Ora.... estudastes o d ireito...; 
deveis saber adv,ogar,,. o h ! ainda 
Dão en trastes no calhalogo dos le 
trados?

—  E q u e im p orta  isso,senhor Lom * 
bard ?' ha por ahi tantos, que não 
advogSo...

—  N ão tendes a inda  buai nom e 
co n h ec id o , e  d ’ ahi provem  a  des
graça.

-— Q u a l! ta lv ez  que sendo co 
nh ecid o  ainda fôra  m ais desgraça
do.

—  M e u  a m igo , lá sabeis as linhas, 
com que vos co ze is ... C on tae  oon iigo, 
vou fa zer  toda a força  de vé la  para
vos em p re g a r___ m as apparecei...,
apparecei..*  v in d e  hum d ia  d ’ estea 
ja n ta r  com igo . A t é  mais v e r ,  m eu 
earo B ou ch en o t... adeos.

« 8



—  M a s , o lh a ec á , p a p á L o m b a rd , 
acode B ouchenot, pendurando-se ao 
braço do bom hom em  , que parece 
desejoso de en-trar para sua c a s a : 
” hoje faz m e con ta ... sim  para que 
bavpm os d e  diíTerir isso para outro 
d ia ? .. , a lem  d e  q u e , eu  vinha de 
p roposilo  para le r  o  gosto de jantar 
na vossa co m p a n h ia : eseusaes da 
fazer ceretnonias e o m ig o ; Ou em fim  
será como q u iz e rd e s : eu com  tudo 
m o acom m odo. ,,

O  sugeito não r e s p o n d e ; bem 
m ostra dese jar tirar-se d a q u e lle  a- 
p e r lo ,  em  quanto o n a riz  parece 
ainda mais recurvar-se, e  quasi e n 
trar-lhe pela hocca ; m as, d e  re
p en te  , reparando em  B ig o d e , e x 
clama :

—  ” O ra  e is ab i hum cão fo rm i
d áve l ! .  . . e  está engraçado com  a 
cesta nos dentes... pertence vos?

—  S im .... m eu , por em  quanto 
r t e  foi con fiado ... Porem  como vo » 
ia  d izen do , papá L o m b a fd .. . a  res
peito do jantar, eu ...

U9



—■r: iVIas per que nimbo i r a *  e t íe  « « s e  
caba*,?,.

- r  F o i Jiitiroa subtileza  á a  sua in *  
v e n ç ã o ; porqu e, alli com o o  vedes, 
fae hum cão  (is  rei u ilo  ju izo ... Q u e »  
p m  vós ca tu p ra f-m 'o  í

- t EUj S.. n e ih g ó s ! o  d  e  s im i th a n t eg 
gjBMuaes,'..

—  Eu lfio  está o  arrau jinho tra - 
c la tjlo , (>a{!ii L o m b a « i :  jan to eom - 
yosco...

■«— S im , m eu am ig:® , c o «  a m e » 
D ior v o n ta d e : hu«n destes d ia s ; d ’  
aqu i a quatro^  ou c in co ...

—  {V ior ! lium dlestes dias não!.. 
b «je ...  ho|#,„ pois via» decidido »  
isso.

— H o je , o ien  a m ig o ?  oh !.. . des- 
c u ip a e -m e ! ..  A go ra  reconheço q«-& 
ri3o vos lin h a  p e rceb id o : h o je  não 
posso. le r  esse g o s to , . . .  he in te ira - 
r o m te  im poB s ivet, pois vou jan ta r 
íór/k,,

— C om o ides ja n ta r fóra , se  v ia - 
s!e, para c a s a í

— V en h o ... venho, mas he vestir* 

m e  d ’ou tro tnodo... e b e i  d e  faze-So

m



iíeçsressa, ‘po is 'liS é 1 quero q » a  pápe- 
r?!n p ;T  « f í l i l . . .  A té  mais ver, 
csro fe itich en fít;.,, « t c  d  qu i..,. d ’ 
sqtsi a quatro m v 'o in rn  d i ,

■O setjiiW  Lom Kara en ira  liná!- 
m en le  p a r» sua cífsa, ten d o  n:» tdus» 
fe rtfila  íficcu tiido fo rtpm Ph íe a mSo 
àe Houciienot, n i]tial íambem d1 
aqu i se aparta , d izen d o  ctfm srgo:

— ” A irid ;i m a is -h iiiiia  esperança ' 
■UuJida.,. A h !  caxorro1.. v tdh oava- 
rento e  m esqnftiho'! e  saccodilído* 
« e  a rnao , com o sp fosse a hum 
nererro, scoroo |)rova d V s lim a , qtuíri- 
ü j  nenhuma tem  poc m im '!' Po ti- 
í . - . o l a n t o  c<>ncotreste para a m inha 
ru im , cum prando m e, como a iiuiil 
eofcitcfadü, o , que nveti pae m e dtíi- 
xou , e  preseh it-n ipnle , sanguexnga 
uraldila , que ja  não sentes ft-ihsfue 
fiara m e oh n xar, recusas rne hum 
ja n ta r ! a qu e iíts  bim ritee... âqueliés 
tn lr e  quatro e  cíiieo  d ias hferâ^) pat-íi 
se *er  liv re  d e  m im . A h ! coW o sSo 
t.s hutnens!. . fe liz  d e  rpierti os crt- 
u h tc e , sem de lles  { t e p e p i l e t e i s  
jHjnjtíB eo  op ino  sete iti as m u lh eres
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algum a cnosa m elhores, pois ao m e
nos se hum hom em  gasta com  ellas 
o , que teu i, achou nisso g o s lo . A nda, 
B ig o d e ,,, acon ipanha-ine.... d e ix e 
m os esse eg i.is ta .... ív is ían le  pena 
tenho d e  que n3o lhe tirasses a l
gum a cDtisa... ao menos hum boc- 
eaiiu de carne a cada barriga d e  
perna .. mas a té  isso c re io -q u e  e lle  
n iu  lem  ; d irijam oa os nossos pas
sos para huma casa mais hospitale i
ra , se com  elTeilo lal ex is te  para 
receber ar)uelles. que não levào hum 
sou na a lg ib e ir a !. . .  po is, em  gera l, 
he sem pre a pessoas, sem precisão, 
^ quem  se o ffe re ce  a lgum a cousa ! 
Eslou  certo  de que, se eu trouxesse 
os boUua atacados de N a p o leô es , e  
d inheiro  em  ouro , achava  a ca d a  
can to  huma ca sa , que francam ente 
Ip ê  o ffereceria  d e  ja n ta r ! . . .  M a s ,  
va lha-m e D eos ! com o en gen dro  tão 
bellos pensam entos !. . .  com o a ad 
vers idade Ca/marchar o esp irito  eiit 
progresso! N a d a , eu  d everia  atirar- 
jp e  a escrever m uxim as. „

liuuclsonol torna a cam inhar, p o 
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rem  nâo d e  passo 13o lig e iro  , nem  
com  as m aneiras tão airosas e  cheias 
da  v ivac idade , com  qne sahio de ao 
pé dos seus dous a m ig o s : com  e f. 
fe ilo  ha rasão para isso. O  d ia  leva  
duas- partes conclu ídas da sua car
reira  , e  não tem  sido fe liz  para o  
m ancebo, i)ue pela manhã v ia  tudo 
em  cores b r ilhan tes , rjuando linha  
a inda c in co  francos na a lg ib e ira , e  
as m ais bellas esperanças em  pers
p ec tiva ; depois lam bem  o a p e t ite  
de novo se fazia sen tir... o es tôm a 
g o  ta lvez não tinha então ja  lem 
brança do pão e  da amostra do p re 
su nto : e  lam b em  a d ig es tão  faz-se 
rap ida, quando se anda, com o Bou- 
«h e n o t  desde pela manhã. H a ja  em 
bora hum caracter fo lg a s # » , hum 
esp ir ito  phiiosopho , os golpes da 
sorte  sem pre tiicit.io  o  iiu ru or; as 
in jusliças , com que esm a^ão o c o 
ra ç ã o ; e a  vista d ’ huína a lluvião de 
pessoas ind iffereiH es aos nossos mai- 
Jes , ou prestes a recusar-nos qu a l
qu er servido , n á oh e  ce rta m en te  pro- 
pria para adoçar nos a pena. Em  ^eral



Í S Í

a sniidtto, o  oam^po, « s  o  m a is  « m »  
vwrkfBtjB 4*Msea m fB iW o s ,  em  que 
a so r íe  íp-arece rt‘ »Q »i}a r-se  em  t i » )  
aterra>r; e ent5o rrao dei-xa de ter 
» « !  valer, p der qua lquer, que está  
KPüse-naso, -carrejrar a 8t>l»r#t>eelha 0 
tornai se  carr&nctuio em  liberdade, 
s e * »  aapoiffw fttw çgo doe im portunos, 
incapazes d e fa M t  a lgu m a cou «a  ens 
seu íV ivef, virem  p ergu n ta r-H ie : — 

tendes que vos su cced eu ! 
q u e vos penalisa l  —

— ”  V am os... affug-eníemos pstas
i «teias tristes, que pretendem  assal
tar m e ! (d iz  BuucUenot, passados 
alguns instantes), ÍJu mio l 'n h «  huiti 
Sun !.. O r a ! , ,  grande adm iração 
nã<> he ésta a prim eira  vez  que em  
tai posiíjüo m e en con tro ... d^lia ma 
t ira re i, ou  que rne im porlão
fu turos ? t> essencial he achar onda 
jan te , M ada ina  D u btllcn , a ce les te  
Kl-.-iíia, e  esse vt-lhaco tio velho L cm - 
b.ird tudo m e folhí u ; « ia s  ai fida 
resta a íaíuíÜu AioitHitron. O 1 res- 
l»<'ka«-ei e  pnlriar-chaJ familiar M on* 
flacoa.,-. ago ra  he lào .sims «iH e . e m ■
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»ós  se firniSo arminhas *iltii«*8  
esperanças .... bravos moradores do 
Marais, aiiiito vós venero «  respei
to : 'concedo que não estaes eeatu- 
jnados a eomer perúas recheiadas^ 
j>ratos de cocum elos, fran-gSos , po- 
d iiis , pasteis, massas, tOria-s , &c. 
porem a vossa paiiella quotidiana , 
ou ainda mesmo as vossas lentilhas, 
saber-me-bâo bem, sendo aindacerii 
vezes mais seductoras. i l e  verdade 
que os Monflacons são excessiva
mente to los, h e , por assim d i ie r ,  
huma familia de m atutos; o doiti- 
no da casa he hum na a r icas , sem- 
j>re debaixo dos cabeções da mu
lh er ; ésta nada fa z, nada determ i
na, que não lenha por motivii agra
dar ao filiiinho.,. e enfsü que mn$- 
trenguinho iie elle , meu Deoa !... 
ainda agora terá seisannos, e ja  
he cabpçuito e teimoso como husii 
jum ento, fe io  como btim deriionio» 
«  levadiniio da peüe do sobredito: 
ja  me escarrava nas calças, encos- 
tava-se-nse â ea?aeã, limpando ;ss 
moneadus, <jue senspce trasia pea-
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d e n te s ,  e  por m ais d ’ huma v e «- tn e  
fe s te jou  a* canellas com  os páos e  
malhas de ferro . H o je  porem  a cou
sa m uda d e  f i g u r a . . .  O ’ terrive i 
d e p e n d e n c ia , que tantos cachaços 
fa zes  d o b ra r !. .. hoje he ide acha-lo 
b o n ito , a m a v e i,  v iv o ,  en graçad ia- 
sim o, e a t é  jo g a re i com  e ile  o ch iu - 
qu ilh o ... tudo !... s.»do , m eu r ico  
m en in o , para que vossos paes m e 
con v id em  para jan tar. D irijainos-nos 
pois a té  á rua dt;s Francs B ou rgeo is ; 
h e  hum tanto lonj*;... porem  tenho 
boas p e r n a s . . .  Em  r ig o r , lam bem  
poderia  ir  m ontado no senhor B igo 
d e . . .  mas em  P a r i z ,  que d e  qua l
quer cousa se fa z  e sp a n to , se m e 
vissem  sobre o  rocinan te canino , 
todos osga ia tos  m ecorrià o  á p e d ra :  
con ten tem os-n os de o ievar por es
cu d e iro . „

Bouchenot dobra o  passo; a es 
perançosa perspectiva  do ja n ta r res- 
titu io  áqu elie to d o , pouco a n te s , 
com  rasào , d esan im ad o , essa v iv a 
c id a d e , que tinha perdido. C a m i
nhava con ten tíss im o em  haver-se
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lem brado da fam ília  M on flacon , em  
ca ja  casa tinha  sem pre sido m ui 
bem  re c eb id o , e  jan tado não pou 
cas ve ze s ; porque, não len d o  ainda 
dado cabo da lo ja, q u e  seu pae lhe 
d e ix á ra , levava grandes pape liços 
d e  bolos ao  m orgadinho.

A o  passar pelos boulevartls , que 
davâo cam inho para oM a ra is , B ou - 
q tien o t.v io .se  ob rigado a parar a in 
da mais huma vez, porcausa d ’ hum 
rap az in h o , ja  ta lu d o , e  com  seu 
casqu eie  na ca b eça , o qual lhe g r i 
la :

—  ’’  ® íeu  senhor , com p rae-m e 
huma destas boniias cadêas... nada 
íaa isp rop iio  parasegu rar o re lo g io ... 
O lh a e  como he bel/a... estes foscos... 
«s te  lustroso do  dourado . . .  em  ? 
ba ra tin h a , baratinha : trez francos 
e  déz sous !. . .

—  D eixa -m e continuar so cega d o  
oíeu  cam inho... não venhas cá apo
qu en ta r-m e .com as tuas cadêas ! . . , ,  
exclam a B ou ch en o t, em purrando o 
tapaz. e  m ais a m ercadoria , fjue ihe 
a je ite  á cara . " B u l i  v is to  que lados.



iss
es fu ír it lit té iro » 'd eP a r fa  s e  ajwslsápSa 
pa.ua hojs m  p e es egu ir ! . . .  a m é s  
não estou esqu ecido da bella c ;in n *  
rfa irn.cfja d ’ esla i manhã,!..» ah ! el~ 
la  abrio a  se r ie  das m eu » io fo v tu » 
nies,!

- - E n t S o  o senhor i iã frm e  com 
pra ésta eadêas in h a? .... O ih a e  co
m o  he forte;, . .  n ã o , hutna destass- 
nâo deixa  le va r  o  re log io  par m/toii 
g a tu n a s !

—  E u  não lenho r e lo g io . .  < . e  
por tantOi não. terna  que m ’o rou
bem .

—  Po ia  serve para prenderdes a 
luneta,

— V e jo  bem  ; não preciso d isso, 
nem  de oculos,

—  Pois en tão  para lu xo ... por c i
m a do colJeíe .. he a  moda acluai* 
m en le ...
i — S im ., com o tan tos q o e  p o r  ah i 
a w íã o  com  huma cadeia dfr papa* 
ga io ,, parecendo-ihes que assim m e
lh o r im põem  de alguem  que vuio d ’ 
aJgures.,, E m fiu i,  rapaz, de ixa »m ®



vo&, quando não olha;cpie 
Mie Mo o m eu eâ co/i d l i !

Pqretn  o  rapaz lu itnava sempre:, 
eerlo- d e  que, mu i v\ft*s com  éss- 
tas impurtunaçSí e  c i egu e ven - 
d e# ; Bouchenof ja  i »  lança* m ão de 
m e io »  mais expressivos pa*a Jjvrar» 
se  do ven dedor Hnporl-uno, quanda 
B ig o d e  , que vagueava. d ’hum lado 
jiara outro, sem pre  circulando, o s e a  
novo úoiiino, vem  de rc-pente. tv’ hu- 
ma gu inada, la rga  a ces la , que a té  
alli trouxera sem pre  nos. dsntes., e  
atira-se no fu tricjueiro:, dando-lhe 
huma grande cabeçada no m olho das 
cadêas de segurança.

Bouchenot d á  huma g ran d e  risa
da , e  ó rapaz am edron tado parte a 
fu g i r , cham ando nomes, injuriosos 
aai c ã o , e  a seu dom no.

— ”  B ravo., Biirode ! b ra v o , m eu 
»a ie n te  com pan heiro  ! (d ia  B au che- 
B O t, nóvam en le p rosegu indo o seu 
ca m in h o ) te n »  be llissin io g e ilo  para 
m e  l iv ra i p rom p la iiitífile  de im por
tunos A ge r& ite  reconheço a ha . 
b iiid ad e  não suffres que iiííj obs-

*59
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truüo o ça m in h o ... M u ito  ben í, caáâ  
v e z  m ais m e c o n te n ía s : com  hum 
câ o  assim nenhum  m edo teria  d e  
a travessar d e  dia e d e n o i le  a m a lta  
de  Bandy ! , ,

B igod e  parece que en ten de os e- 
lo g io s , q u e lh e d ir ig e m , pois mui 
con ten te vae correndo a d e a n le ,  e  
logo  vem  com o focinho no ar e  a- 
g itando a cauda pular lhe ao p é ,  
para n ovam en te correr na sua fre n 
te .

— ” 0  que principa lm ente m e dá 
gosto  (d iz  o m a n ceb o , o lhando para 
o  cã o ) he que* nesia  nova re fre ga j 
la rgaste o  cesto dus p a lito s ; mui bem 
fizes te . B ig o d e , porque m e parecias 
feum cão de c é g o ; e , a inda que es
ses an im aes, assim ades tra d os , sè- 
jSo  mui estiraaveis , acom panhando* 
m e daquellà  fo rm a, ficava isso m u i
to  snal ao  :neu caracter. P o rem  a- 
gora rep aro .... he singu lar !... per
d en d o  a c e s ta , apaílhou ou íra  coú- 
sa... o  que quer que he rnuiío lhe 
bríiha em  d e  red or do pescoço
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B ig o d e . . . .  a q u i ! . . .  aqu i deprea- 
« a ! „

O  c3o pára , e  B ou chenot reco - 
nbeee e n lã o  que o vaioroso m asiin  
tem  ao pescoço huma ilasoadèaa da 
segurança , q w j o rapaz tinha na 
m â o ; no en con iro , que déra contra 
o  ra p a z , certam en te o cão inetlêra  
a cabeça pelo m eio  d ’ huina das ca- 
d êas , que das outras se des lisá ra , 
em  q u a n to , para fu g ir - lh e , o  fu- 
triqu eiro  não tinha dado pela fa l
ta.

— ”  O ra  e is  ahi o que va le  m uito 
m ais , doqu e-o  pabaz ! (d iz  Buuche- 
not, rindo ) pois lam bem  não co rre
re i atraz d e lle  para lhe res titu ir  a 
co rren te ... B igode  lea lm en te  a g a 
nhou ; e  depois disso porque rasão 
o  diabo do rapaz ve io  persegu ir m e, 
im ped in d o-m e de ir  ao m eu d e s t i
n o ? ... a culpa he d e lle , po is bem o 
avisei. V a m o s , B ig o d e :  agora  l e 
vas huma co lle ira  s o b e r b a . . . .  a - 
g o ra  he q u e vaes decen liss im o  p,i- 
ra  te apresentares á fa m ilia  tt lo íili»-  
c o n . ..

B I G O D E . — Tora .  1. L.



, Bpuí-iiCD.ut tçrníí a, en iftiphat, e  é  
cào troln ao pé deüe , com a beife 
eadêa de  segucança.
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CAFITyi*ó V.

k  fámiíia Miwjflacon.— A companbíá 
ée S.áltimbatt‘jtís<

sBNHoa M on flacon  . iinha et».» 
js ^ o tò  artnòa •, easára ja  ínaducâ 
<♦«*,,b u m » senhora  ainda do pri- 
jn g iro  este fjo>  mas que ia  ja  p e r i
gan do e t n f c a r  pa ta  tia . D e s te c o n -  
4 k ic ie  h u n  só íiih o  resulláray e  fo i 
j m d *  depo is  de passarem e.eis a » -  
#0 8  fia  n ego c io  c o n ju g a !: ja  en tão  
♦ iJ a d e  da esposa faz ia  trem er pelo 
segu tm en te da: p ro le ; mas foi en tão 
(jue ve io  á lusc hum h erd e iro . Em  
U ea .id a d es , ju iza d os  os filh os com o 
o  m ilagre d e  Sara, vem  a ser olha- 
do-- pulas pass com  huma fFSfjiM a, 
-dé jsm ed iífe , u so sabeado como id o - 
j * i m  st v.síg.wta.-i ,; .qae a natm-eaa
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tard iam en te lhes con eedeu . E is  <í 
pae e a m à i, com o em  adoraç3o 
para  es te  filho da  esperança, o  qual, 
berndito D è o s , hera feioBinhu em  
demasia , porem  e lle s  o achavão 
lin d íss im o , como o filho de Venus. 
O ra , tudo isto he bem  na tu ra l, ao 
m esm o (em p o  que descu lpável : aos 
olhos dos paes nenhum  filho parece  
fe io  , nem d is fo rm e , pois o vêem  
m ais com  os do coração. Pureen no 
pequ en ito  , d e  que tra c ta m o s , n3o 
se dava som en te  a fealdade p h is ica ; 
a m oral ja  se apresen tava  bem  d i
gn a  d e co r re c çã o j eseu s  paes, m es
m o porqu e lh e  tinhão m uito arnor, 
pòr isso m esm o d eve r iã o  tractar de 
o  tornar m e lh o r; mas ao contrario 
viSo no senhor Rsían isiáo M on fla con  
ge rm in a r  as qualidades, que , Pm 
m aior id a d e , tom ando força e  d e s 
en vo lv im en to  , betn p o d iío  fazer d ’ 
e lle  hum en te c r im in oso ... tudo lhe 
d esc a lp a v à o , e  a té  deduziüo q u e , 
á vista  d e  taes dem onstrações, não 
d e ixa r ia  de ser hum p m d ig io  !• -Em 
tal supposição ev id en tem en te  se vô
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qu e o  am or pa terna l sabia dos lim i
tes.

Bouchenot chegou  pois á m a  dos 
Francs Bcurgeois ja  quasi próxim o 
drt no ite  ; porem  não obstante m o 
rar no M a ra is , a farniiia M onflacon 
ja n ta va  setupre mui ta r d e ;  porque 
o  m enino Estanisláo tinha por costu 
m e .a lm o ç a r  duas 0 trez yessçn, 
lonçan do as, quanto lh e parecia , e  
a inda segu indo-pe andar spm nre co
m en d o  bo los , ou outra q iia louer 
c o u s a , que a id e ia  lh e  fa iit;,s ia*a , 
e  cu jo dese jo  hera im m edia ta iu en ti} 
cu m p rid o : seguia se pois cb eça r  á 
hora rega la r do ja n ta r , sem ter 
von tade de com er, e  por essa causa 
tão a t le n d iv e j,  op a e  e  a m fii retar
da  vão a hora da m esa a té  qttÇ 0 
p equ en ilo  livesse  a petite , ,

Bouchpoíit suhjp a is c a d a , segu i
do d e  B ig o d e ,  eu ja  co lle ira  brilha 
e lança íium  vis lu m b re , que faz mal 
aop o lW s .

H e  o p róprio  M on fla con  quem  
vem  ab rir  a poria  a o  m ancebo : <to 
vê - lo , exclam a ju bü osp :
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— ’ * E  e f t tã o ! bè t> a m igo  B ou efié - 
n o t ! '

_  R ii m esm o , m eti csro senhor 
M on fiacort;

— H% hum seca io  que nãb nós 
vi iim-,' ’
- ü_ V erdade- he ijn e < fm  d ceo rr id ».

b à s tá n t» le tn p o___ inas em  P a r iz ,
bem  sa b é i#  rjj)é* ha sem pre- tan to , 
em  que a »e n te  Be en tre len h a .... 
"Vam os, cdm íy passa és la  sen h o
ra  ? ■ "  • '

—  E n íra e , ’ :e  p o ée re is  pergu ntar- 
lh ’ o.

“ i* E -o  vosso es tim a vè l peqUWru- 
Síihk». ;»• «o s *o ! filho', em ?

TaÉrbèHT ó  ashareis com ètla... 
pflÍTptenrf-D-!se...'i<ies adm irar-vos d e  
íydártjb íe ítá ' êTÉSícf<fo..V,' ‘robusto’..., 
está huiit hüÍMiéín

B 1 i c ' »  ruít ‘ehtí-à H^híitíiÁ^sáTa pp- 
rçtii ' l i  > ff-sè íih trraM ftn flaèú tt' 
j.-v*| «-Ho é e •M wòfw íowri-;‘■'è q tie  'rtoá 
seus prim eiras. J em p o s  rfiíwea f e l  
fe t í i t a  í  ib m  %éátpt« com  air, 'é "até 
JiàíÉtl-teKt í?e tò !â, es fííva  
cam apé, leVâfido a com lesc tn iie íte ià



!G?

m a lw ft iíl àd ponto de coBtinuam eh- 
;e  spattbar dd éhân hijtit baralho ilè  
cartnC, qõ® O senhor 6eó  fíibd 6e 
reffosijava a eapa ih á r, |:>jjd .jiie  « ' 
TKÍmS rs  Afiívnhsva,.. O  en sra fad o  
fim é ft is láo  estava e n ttó  fleyatinháã, 
s te íia  (iofn í» bocca ê  faceS bisunfà- 
das db ifr «r i« í? )»t !a , tut-nd í n 'h lim á  
tiKi-fiáo J e «jn s  restos se viãí) espa 
lhados em  d e  redor.

— "  H e  o hosso am igo  Bouche- 
n®*, que ha t « i i !o  tr*rti;>o tiào appa- 
ré e e i... , ,  d iz  WinnlÍH&ih, abrirtdõ a 
poria  da salü, em  que está  sua e‘s- 
posii.

■Bmicbenof cm nyiriiii^riííí a dorri- 
n *  #a diis« ctiin esse gé&to Jígatra- 
ò»í,>iivàc8̂ iie irn , hum ilde... feiiisu iti- 
M  coiiirt quem  qu er ja r ila r  á tíosta  
alheia; dbpôis, com o versa tio tv» j>ra - 
csiCí àa adãíaçrto è  tio tw ib n lh m b l 
rflltahdo-ste para o pêíjtienú E s m iis -  
.•attH «c t i i-m a  :

— Pois he este o p equ en ito?  !... 
G rSude D # í f c{ii6 finda crèatiÇH !.. 
que eng^âÇàdwsiftio' rapashihü !.. E  
íü ià o  co m o  e lle  está erestiido ! . . .
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p areee  im possíve l... hera  assim .... 
ora  ve jão  esíá hum r a p a g â o . . .  e  
en tã o  q u e  força d em on stra ! B e  a 
<jue tenho v is lo ! . .

—  Achaes que está  cresc id o ... ro 
bu sto ... fo rç o s o ? !. . , ,  d iz  a sen feo íj 
M o n fla c o n , d e ixan do  cah ir  o  q u e i
x o , paia deste  m odo form ava o sur-> 
riso m a le tn a l, quando lhe gabavão 
o filh in h ».

—  Só poderia  bem  exp lica r-m e... 
não sei a id a d e , que te m , m as, 
quem  o vê , ju lga-io-ha com  d é z  an- 
nos...

—  Po is  ainda ha de fazer seis e  
m e io  d ’ aqui a tre z  m ezes menos 
hum d ia  (d iz  M on flacon , empapoçart- 
d o  as fíices), O  q u e não soffre con- 
ttad ieção  he que está  hum rapaz 
a len tad o ... H e  is to , m eu caro Bou- 
c h e n o l : vós ja n ía re is em  nossa co m 
p a n h ia . . . .  espero que oào, recu - 
sHreis fa zer  p en iten c ia  com  a g en 
t e .. .

—  O ra  meu am igo , não.... não 
he preciso... vim somente ver-vos...
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a té pensando que a tal hora ja  terieís 
jcn tado.

— N ó s , quasi s e m p re , jan tam os 
tarde, e hoje en íã o , o  meu Bstanis- 
l i o  andou  -por’ ab i a to m e r  pão com 
m a rm e la d a , e por isso se dem orou 
o  jan ta r, esperando que e lle  livesse 
d igerid o .

—  Po is bem ! jan tare i com vosco... 
poreai rsão adm ilto  que por m inha 
causa se fação extraord inários a lem  
docostu m e.,: Porem ,não podeesqu e- 
eer-m e  o  vosso filho : he ga lan tiss i- 
m o !  ■■ i--:í • •

—  O lha  lá , 6 m inha querida  ami* 
£ a , teoom m en da  á crearia que nas 
apresen te para a sobrem esa algum a 
gu lo se im a ... ,,
- .F ô ra : o novo cu m p rim en to , -que 
B ènchenot acaba d e  d ir ig ir--ao  me- 
Fecinieuto d õ  p e q u e n o , que fazia  
recom niendor aqueüe prato de mais 
á s o b re m e s a ; -conhecendo a m aneira 
q u e  devia  em p reça r para o  ja n ía r  
ser de mais aparato , Bonchênot ia 
d esfazer-eé em  novos g-abos ás P er* 
fe ições  do m enino Estanssláo, q «a n d o



»f|U.eite Tepetliinaweíjfo se lefnrtt*, 
dando hum g ra n d e  g r i lo .  . (

. H efft. B ig o d e ,  u n e%-tend a -fo^ le -
m onu lolpor alguns ins'íafHf,a nã basã 
én entrada , a go ra ie  h » « B S i v t a ,  
íío rw R íi» , «sU u A in lo^se suttUktneaco 
» d «  Bj-ucheaoti-c ,v .'::s ,

O  p »e  e  a r.iài íi/crão-se bfoiníBSy 
olhárão l^gt)-p-ar;r o. Siliwflht^ prxicsi- 
rshdo, nonh«üer o inoS iío .r iía fjc+ tte  
ffrHfs, ciiffit) (tesu sío  5 m asb  ppcpieno 
sp oa iou -ih e  para o  .tíso y  r>eSnv»m-« 
gafliícU  ' ;' : • .. »;!; • ■“  ■'■’ ■■■■■

—  ”  Olfaa o cão ! . , . o lha o ca »'s  
r& r ! - -iiir, 6 •■.; ‘ -

—  r ^ ^ s  hBifi eS a í.^  i iü s ^ a ík -  
I.i i" Sí(<nía<,up  ̂ kwiw g é s W  M<; 
(ieoso. .. , .UmHí =■ i

He- vosso.esj.e ,-an**)»! í , ,  jít r -  
g u flta .„a ^ .íiie s ro (j ít lw p o . <* papál? 
f ia ró ia s iM io  n. inMlwj «rism^Ketco f i*  
jh io ijo  vè  f> JSJagíiiis. .. ■■ ’ -

Pu-reífi astl.çs qup ík iseb en ot Jkis* 
Bfi te sp e iid a r  ,  ja  « -ps^ueno s<> ha- 
vii! d jcg iw lo  .-jvara B iefute.* e  * faat* 
tend<»-i!iç. com  íi,-m 4o-n« i<>mb(>s d-i*- 
iíia i— ”  B e  feoniíq .,. q w r ã

17®:



rsgirêi liuirs canHo para b r in c a r . .  ; 
p a ra  f indar a  eavallo .. . q u e r i a . .. ,,

O  senhor e a -ger-Tisra Monftacon 
r e a d q u i r i r # »  o  s è h  '  m o d o  a m á v e l ,  
f e i id o  que  o cão a g rad av a  a seu !i- 
ífifi.

— ” SteÒ, he búm cão, qnp eit le
nho ha pouco <eu’.po (respuíide a 
firiál Boòchenòt) tlerào he
rouitò ntnnço , bu m a  vez Vjiie-nSo o 
incitem; e"'lp'ro a qnalftl>>''!< 
atirar. ã quem vier pega i c n i-
g ° •" 7  ' 7 '

‘- ‘• He béffo cão! ,, diz > m i 
vendo sew fillíó fífirièâr í.i:r ;s! ir i >Jri- 
ti* cim> Biçode : ” e lera i ) ’»'! i cafití- 
«a  bohila!...

'—  Mr1 talvc>z (íõss&s d á T í r f a  No* 
obsi-rva M i.n flácon , iambern 

afagarsdo Bi^odev
—  IV o f ~f> p-iíence a raçaTão 

i ’ fi i * ■ ‘ ] be àns a tra 'v e «í»r- 
<ífí e í1-)'» <5 te*h h Ihs rpinírví- 
iM-i (r <>i i i  )cí)à..V crSio fjue í.ii 
hen ( • J • .

»Hè - hürti» “poilt-ira ri- 
M 1 t). f  ’ granitea... !íâ ia'-'

m
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xo de  mais.. .  huma cade ia  de  ou
ro !

—  O r a ,  bem sabeis que nSo o 
b e : m ela ]  dourado.

—  H e  o mesmo...  be bonita , e  á 
primeira vista engana bem...  A  que 
nom e aeeode o vosso cão?

— B ig od e .
—  Venha  a q u i ,  B i g o d e . . .  -pois 

d igo  que he hum, a n im a l , d i g n o .d e  
lhe te rem  arn isade ! m an .. .ço  !... „

Bouchsn i t , vendo que a jaiUíir 
vae ficando em esqu ec im en to ,  tra.- 
cta  de  fazer mudar o  assumpto da 
conversação , sx ç lsm ando :  "

f— N à o  m e .farto de  adireirar v o s 
so f i lh o !  que-olhos iâo  l indos.,,  e 
q u e  m al ic ia  ja  apresentão ! he o  re
trato dn m ãi,  apesar de  que as fe i -  
côes são todas do p a e !

—  S i m ,  eu cre io  que muito  se 
parecerá com  os dous , ,  d iz  a se
nhora M o n f la con ,  d e ixa n d o  ainda 
-mais huma vez descahir  o que ixo .

—  O íha  lá, a in ig u in b a ,  bem po 
des  traciar a respeito do jantar (d iz -  
l h e  o  ina r ido )  bem vês qü e  vây
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■enilo horas: betn podes d iz e r  á 
cread a  q<ie nos faça hum pratinho 
d e  cosco rões. . . .  B ou ch en ot d e v e  
g o s ta r , e  o  nosso filho he doudo 
por elles.

—  Eu ? com igo  n in^uem  d eve  u- 
sar d e  ce rem o n ia s , po is  g ó s to  de 
tudo: em  tai caso peço-vos atten - 
daes a que he hum ja n ta r  na com 
panhia d ’ hum a m igo ... franqueza... 
A h !  pequen ino lÍB tankl :o, não ta r
da  qne faças loucas todas as rapa
rigas ! .. p rop h etiso -te  que has d e  
arrastrar quantas v ires  ! , ,

A  senhora IVlonflacon sahio da 
s a k  para ir  dar ordens á sua crea 
da. Bouchenot foi sentar-se ao pé 
do fogâo, d izen do em  m en te : — ” A  
consa vae bem ! o destino fin a lm en 
t e  m e eondu zio  a papar hum bom 
ja n ta r : es te  ago ra  não fa lha. B ig o 
d e  agradou  ao m o rga d in h o , e  p o r  
consegu in te está  na p a lm a : se as
sim  não fôra , du vido  que jantasse 
a q u i . ,,

O  senhor IV lonflacon, ven do  seu 
filh o  em re tid o  a  brino.tr com  o cã®,



s e io  Sfinfairrse a a .p é  ds RoucSieiMÍ-4 
e ,  bü llen  lo -lh fí íUiúgavtíUnerUe nus 
ju e lb .js , d iz - lh e :

—  M eu  a m ig o , sabeis que tnais , 
ja  trago ésta cabeça cheia d e  g ra s -  
íjes pru juctos, a respeito  dos es tu 
dos., que hei de dar a useu filfaí>.., 
ja  ando. a basilar no seu. futuro,

—  E n tão  ja  nós lá va m o s !? ...
—  S im , qu ero  fa zer d e  É sU iú s lá o  

iíu t» g ran d e  hom em  !,, hum  adurijo 
da s te ied a d e ...

—  N a  ve rd a d e... se  isso está tão 
so m tn le  na vossa m ão ...

—  M eu  Blha apresenta-se ja  com  
todas as qua lidades para vic a see 
hum, h.ouiem d e  g ra n d e  n om ea 
d a !

—  O h !  até ahi estou eu ,,, queta  
vê  aqu e lle  todo . . .  o  caso he ser 
cb se rv a d o r , e  logo  o eon h ece .

—  O  rapaz tem  naquelía cabeça 
todas as bossas (protuberaneias). q u e  
segundo o sys lh em a  de G a i l , aH- 
m incião ju ia o ,  fa c ilid ad e  de cunv- 
p reh etiaS o , d iscern im ento  ,■ sagac i
d ade .,.



«•. w  C ’ os,d©i»orna&! acim a d ? te f »â  
Cabeça assim , nada he possn èt ha- 
* e t !
. --- P o is  he « tmo »©.-}<> d ig o ,  mea 

muro: m an dei palpar4 fo’ a por búm 
■phreíudogista,, :basla «te versado» na- 
qae iia  se iencia... o rinmem fic o » em  
jjasiuaeeira  á Ar.is.ta daqueites i/atlid- 
i f e ,  que enconicou  !

— O ra  m uito m e c im la e s ! . . .  se  
faetn q u e  ao m esm o-íem po tütfe isso 
a  vosso ja p a z in h o  ja  p rom ele , 

j -  E t iírê  as outras alcorcovús, tór 
«U s  grandes , e  beni p tenaneiadas , 
aclvou ser m aior íjue todas a , que 
jD ostra e  in d ica  h>uina d esm ed id a  
in le ilig e n c ia .. . Knafira, •  sãbio fe -  
ch<»H o. e ío g io  observador com  a* te - 
« a t e  —  E sfa  creança  tem  hum;! c a 
beça form ada d e  m ontanhas. —  .

H um  g r ito  a gu d iss ia io , dado p e 
lo  pequeno Eslan isián , in terrom peu  
lã® in le rcssan te  conversação ,

— ”  Faria  o pequ en o a lgu m  novo 
tjo lk irãa  d iz  comssigo B ou chenot, 
v e lu n d o -s e ;  po rem  o g r i ío  do ra-

■m
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pazintoo hera proveniente d’oulra 
cousa.

E m  q u an lo  seu pae conversava  
com  B ou ch en o t, o  m enino M on fla 
con tendo tom ado m ais confiança 
com  o c ã o , não cessara d e  incita- 
l o ; e  B igod e , que parecia mui pa
c ien te  com  as creanças, ia a tu ran 
d o ,  sem  resm u n gar, as fes tas , ja  
hum tanto b ru ta s , cio rap az in h o ; 
Estan isláo porem  qu i* apod erar se 
da cadêa  brilhante, que lhe via  ao 
p escoço , e  o  senhor B igode  não 
q u iz  so ffrer o  esbulhassem  da sua 
p ro p r ied a d e : p r im eiram en te , com 
Jium ru g id o  su rd o , a rrib itando a 
p e lje  superior do fo c in h o , e  m os
trando-lhe os den tes , com o  que o 
advertio  n5o consentir lhe tirasse 
aqu elle  o b je o to ; mas, em  loga r d e  
te r  respeh o  áquellas expressivas 
dem on strações , o  p equ en ito  M o n - 
flacon agarrou-se á cadêa, e  en trou  
a puxar p o r  ella  com  a forçn, que 
t in h a : o cão saltou sobre e l l e , ' e  
com  hum a das m ãos, com  tão boa 
von ta d e  Jhe puxou pelo posterior
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das ca iço tas , q a c  ahi I h W n s g o u ,  
fa zen d o  na carne huina arranhadu- 
ra.

A o s  g r ito s  d e  seu (übo, M on fla - 
« od ergu eu -se lo g o  , e  sua esposa 
ve io  correndo am edrontada saber o 
q u e  ter ia  acon tec ido  ao m en in o,

—  ”  Q u e  te n s , m eu f i l h o ? . . ,  , ,  
d iz  M on fla con , ch egan d o  se a e l le ;  
porem  o pequ eno só respon d e era 
gritos, com o d ’ hum possesao, m os
trando aos paes as calças rasgadas, 
e  ba ttendo com  a m ão na p a r te ,  
on d e  raspara a unha do cão.

— ”  Fo i ta lvez  que se d e ix ou  ca- 
h í r ,  e  en tão rasgou a calcinha... „  
d iz  logo  B ou ch en o t, ja  tem en d o  
q u e  es tê  in c id en te  to rn e  a scena  
dtesagradavel.

— ”  N ã o !  n ã o !. . .  foi o c ã o . o  
m aíd icto  o ã o m o r d e u - m e  ! aqui... 
aqu i a lra z  ! H i !  h i ! hi ! ,,  respon
de o p e q u en o , ch orando cada vez  
«sni m aior berre iro .

:— ”  A í , D eo s  Sancto ! .  » .  pnis 
s e r ia  p o s s í v e l ! ? . . .  (d iz  a ra a m ã , 

BIGODE. — Tom I. M.
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'pep-tíd fciftfè a o  e ó lio ) fo i b  fiiaü íí. 
Cto ‘d lo .. .  fo i '<rfle q iie  tb ííW r íitn  , 
roeu  r ico  b rin qu in h o?  . . N ã o ‘ba 
ncíaior al teirfa tfõ ! . . .  'não l:S  4fn'nior 
>(WBca "vergon h a ! O  ríseiú 'ffob ré >fi- 
lh ifíh o  ! . . .  '(fíhefti cd iitè  t e - t a c i 
nhas lhe vRo àMrichSr

M r . M ohflatfífn  aba ixa-sè para ob 
s e r v a r  a prfríe fe rida . e  ek tte^ah ido  
as sbbraiiceíhas, V o lta -se  par!> B ü ií- 
"cshtínot, d iz e à d ó :

—  ”  O r a ,  riièu ‘s e n h o r , l i e  M c  
onde pofle chègfar a OITenáá, fe if í i  
á  pessoa dfe irieu- filn6 ! Ccífivti tftte 
MréVístfeb à !eh 'írar'e iti m itilla  casa , 
acdtojJafiíiàdb d -h «ih  s fr iiiila ly  qtíe 

% $ b  'Yéápéita a 'm w H i ié ia ?  , 
* O r a  Valha-vrfs 'De<íS, 'íiie fi Jjtjfc. 

r ido senhor M on flacon  ,, 'ít^pón dB  
!Bouc!i;etio‘ l : ”  es ta P s !abi fefeendD d ’ 
•h'iím a g íe ifb  hüki cavBlíéi¥o:! . . . x* 
p erjd en tlo  certaitotírite Wperltsu', òti 
HííüiScâu o c 8<>... e s íe ^ ik íu - ib e .. ;  *e 
por isso..,, mas btíiii ste \*ê Ire 
'jiâ íia  m esm o,.. ‘'C d f t ò ,  em  não rne- 
xtítltio c o a ré lle , nada h V ro a k f f i i ir t .  

S °-5 ) ' '
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B «a s  m m e s  *eri3o ésst»s (Je f ie s »  
ohemot ipsra outíos paee menos pw>  
vos'; porem est-es nãoilhas attoiKieran, 
e»>t regues , como e s lav àa , á  <ior -4e 
x e i  chorar o fiiho.

—  ”  H e  preciso mitadaf <bu»cat 
algura empiasíi-o.., papas kle liÈtihiî  
i_,i, ou emíim causa pr*ra a «w d i r  
d e  prompto (observa a  isenhofh 
■Monflacofi) em fim, ^rem^ntio , que j»  
allivie... A i 10 meu «rieo 'tiliíintoiJ .v 
N ão ... agora ninguéai faile eia  
ja n ta r !

— • N e »  a m im  'Uoipouoo! y, dás 
M onfiacorj, franzindo õs beiços com o 
den iorK tração d ’ inte!Iiçjeneia
d o  meu fiiho g e m e , chora, e  so iiíça 
d ’ aqu eiie  fe it io . . . ,  quando aqueHüS 
•lagrimas es tão  a a !«g a r -m e  a 
-eomo s e  fôra com  -j^gua a fe iv e r  em  
cach ão , eu  sería  iram t ig re ... tamdu 
m ais q ite  hum lobo cérval., se  p e ii- 
sasse em  ja n ta r ! . . .  vo u  •m afiitef 
ch am ar o  •boticário.

—  Po rem , m eu a m ig o ,  <para que 
h e  sim ilhan te escarceo? o r » : , cohi 
p ru d ên c ia ... v ê d e ,  exan jin aerbea i? ;
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Vosso filh o  D a d a , nada m esm o ten l 
fe r id o  ! „  rep líea  B ou ch en o t, que» 
ren d o  ve r se reparava a má ide ia  , 
.em que t in h lo  o  cão. ”  Vam os, B i
g o d e , aqu i hum pu lo !., vam os, sal- 
ta e  d e fron te  do nosso lia d o  lís la n is -  
lá o s in h o !.. , „

E  por humas poucas d e  v e z e s , 
B ou ch en ot levan tou  a mSo , acce* 
n a n do-lh e  á a ltura , d e  que lh e en - 
com m endava  o pu lo, querendo, com  
a lgu m a  cam ba lhota  , ou salto g y m -  
nasiico  do senhor B ig o d e , fazer com  
q u e  o pequeno cessasse d e  ch o ra r , 
e  en tâo  aqu ells in c id en te  seria  bem  
depressa  esqu ec ido . In fe lizm e n te  o 
cã o  percebeu  mal os gestos de seu 
d o m n o ; a inda  quen te da z a n g a ,  
qu e t i v é r a , a tordoado pe la  g r ita r ia  
e  q o e ix u m e s , q u e o u v e ;  ta lv ez  fi- 
gu ran do -se  lhe q u e  Bouchenot o e x 
c ita  a d e ffen d e - lo , a tira -se á sen h o 
ra  M on fla con  , e  vae  situar as duas 
m ãos sobre o  lo c a l, que as amas 
nüo se pejSo de. m oslra r em  pu b li
c o ,  porem  q u e  a m âí do pequeria 
E s tan is íáo  tapava com  bastante cu i*
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d a d o , porque nada lin h a  a m os
tra  r.

A o  sen tir  o  peso das mãos ca n i
nas, a senhora M on flacon  so lta  g r i
tos horríve is  , e m ostra se prestes a 
desttiaiar : o filho acom panha-a, ber
rando com o hum v i l e l lo ;  e  o m ari
do corre ao fo g ã o ,  arm a-se da le -  
osz  , e  com  e iia  en tra  a dar panca
das no c ã o ,  e x c la m a n d o :

— ” Qu© a tre v im e n to ! que profa
nação !... que isidecencia  e  obscen i
da d e  !.. A ga r ra e  esse cão, sen h c r!.. 
a g a r r a e -o , para que não re p ila  o  
in su lto , m esm o á vista das barbas 
o tíend idas !... Pôr aqu elias potinho- 
las de cão on d e  n ingu ein  se a treveo  
a  tocar com hum d e d o ! . . .
• — -N ã o  lhe d e is ! . . .  não lh e d e is , 
que pode en lão  ser peior !

—  Q u e  p a t ifa r ia !. . hum an im al 
palpar o ce io  d ’ huma esposa castís
sim a !...

—  Q u al palpar, m eu am igo ... a lé  
estou persuad ido de q u e nenhu m a 
pressão fez en i c a rn e ... ,,

N o  e n la n .lo , com o o  o fltm lid o



esposo eoritviíaava, fa zen d o  sentir no 
lom bo de B igod e  a dureza da ten a z, 
o  CãO , íu g iifdo  ao ssu persegu idor , 
salta acim a d ’ bum a cade ira  d e  bra
dos, e  d ?aHi sobre hum aparador, o  
qu a l vae lo g o  aó c h i o , com  hum 
aparelho d e  c h á , q u e , por os ten ta - 
<jSo, ahi estava  s e m p re , s e rv in d o  
un icam en te httlüa vez no anno. B i
g o d e , espan tado, co fre  d ’ buuia p a 
ra ou lra  banda-, e ,  n ’ hunoa destas  
carreiras , agarra com  os den tes  
htjm  bimecãn , dado na vésp era  ao  
pequeno Kstán is láo , ao qual o  rae- 
nirto só tinha lira d o  hum b ra ç o , ô  
qu eb rad o  o n a r ií.

A i ! o m eu p ü rr ích in e l! . . . M 
g r ita  o ra p a iin h o , e sb ra ve ja d o  e  
roxo  d e  c ó le ra , b a tlen d o  pontapés 
na n iãi, e  fa zendo caretas horríve is 
”  quero e  m eu p n rr ic h in t l l

—r V em  , nseti filh o ... vem  com i- 
j j n , que atnanhã m ando co ro p ra f 
ir e z  bonecos para o  m eu filh inho 
b rin car,., (d iz  a m am ã). A g o ra , se 
es te  senhor se dem ora  nesta casa 
raaia hum instu-nte oom  o  seu cão ,

m



es* p w jp m  4 «sd e  j f id e ç la to  . qn e  m e 
vou e m b o ra  desSa casa. ,,

Assim  d w e n d ii, eüa sabe ( f a ü i ,  
c o n d u íw d o  s e »  íiilio ,; quauíp  ao bon» 
d o  niaiiiiip, foi novamente- ao íbgão, 
<;, üjrfusndo-se de usais com  a |>á 
das brasas, vçm  m a je s to sa m en te  
situar-se defron,te d e  B ou chenot, a 
dia-lhe ;

—- "O u v is te s  o, q u e m inha esposa 
ae,.ba de. dizer.?..,. espero. po rtan to , 
itr»ih.or, que nSo a ob riga re is  a fugir 
4 »  sou d o m ic ilio . Q u em  tem  hum 
cà a  tão in so len te  . . . .  hum cão tão 
devasso,, n.au se apresenta com  e lla  
ejn cas.3 tje pessoas, que teu? filh o s ! 
D esçjo-vos iju iiia no ite  f e l i z > m eu  
rfBho.r.

—  O ra D.eos vos d è  o., de q u e
tgp des  tan ta  fa l t a ,  senhor___ mas
Sempra vos d ig o  qu e , la ^ a s  as pes
soas, que tive rem  h,u.íB fijh o , co jdo  
i> vosso , íiju iío  f e i o ,  sbuíIo en d ia 
brado, e  co m  ÜÍP m 4  educação, de* 
ve u i v iv e r  sô?, ou euAãvioríjs.[?prm - 
i^ -ss ís i t.<>4cs opsftuaçpnheçkBeiitos.
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V iv a ,  boa tarde ... boa n o ite ... passar 
beiíi ! , ,

E  Bouchenot sabe d ’ esta e s s a , 
d e ixa n d o  o senhor M on flacon  pas
m a d o , e sem  poder red u rgu ir-lb e 
para  desa ffron tar o in s u lto , que oa  
desp ed id a  lhe fez ao iillio.

—  ” C ’os deurcn ios dos dem ônios ! 
vam o-nos d ’ a q u i... estava  eu gu a r
dado para andar lium  dia in te iro  a 
v e r  onde .jantaria , e  por tira nada  
d e  nnvo ! (ex e tam a  B ou ch en o t, ao 
chega t Af i m)  desta vez  foi por culpa 
d o  m ald ito  cito .... • M as haverá  po r 
ven tura  m arid o  6 m ulher m ais sin 
gu la res  P f .  e  o oãso he que não m e 
lem bra a que porta vá b a it e r ;  he 
n o ite , ja  passa d e  s e tte  horas... não 
m e  dirão aonde eu  hei de ir ja n ta r?  
agora qufcm de ixou  d e  o fazer, não 
sendo a lguns, <jue tenhão a a l^ ib e ira  
com o  eu eslicodu ...  V a lh a-te  hum 
d a rd o , B i g o d e ! . . .  porem  m esm o %
as«jifii nSo posso d e ixa r d «  m e rir, 
rtuando m e lem bra  a scena, em  que 
k 'i pm ico represt n te i... o  cão a tra 
cado a o ,  q u e não hera possivel eti»



cnntrar.... a isso, a que Monflacon 
chania o se io  da sua esposa A h ! 
a h ! . . .  se eu  fôra p in lo r , e  t iv es se , 
com o B ta rd , o  ta len to  d e  apresen . 
lar ao natural as scenas cô m ic a s .. . 
essa h ab ilid ad e, tão rara, na p in tu 
ra , qual he de fa ze r  r ir ,  não ces
sando de ser ve rd a d e iro ... ce rta m en 
te  dava m e ao trabalho d e  apresen
tar hum quadro com  a fam ília  M o n . 
fl.icun,.,. Porem  eu não sei p in ta r, 
não se i m usica .... e in fim  m ais v e r 
dade iram en te  (a lia n d o , n a d a , ou  
quasi nada sei !. . .  e  quando a rróto 
d e  estu dante h ecom o  hum epi gram-  
Hia, que a m im propno d ir ijo , pois 
nsda es ludei. A go ra  he que eu  vou 
Tec nbecendo não ser facil fa zer fo r
tuna , quando fa lia  a instrucqão.... 
que isso m esm o assim  não he epi 
dem asia  ex ac to .... quantos por a lii 
ha ca m ello s , e s tú p id o s , mal rab is
cando o seu nom e , ou ussignando 
d e  cruz, e  com  hum p od erio  de d i
n h e iro ! A h  J meu pobre p a e ! que 
tanto trabaihastes hon radam ente d e - 
baixo da can ga  dos bo linholos para

185



n s e d m a r  d e  que- v iu p f;.. porquera,., 
«são- n io  ibates çjjw% o. w a is  sovena ! 
Ptwtjtte ero logar. rití jt ilga r-rn e  coffi 
(JisjMwiçltíS para y ie q $<5r- i<stíadfi..., 
en gw ft .m iio ife s to  qiiandq.eutiiz..ia, 
qaa,Bíta&to|íCjJs me I^mbça.vgi), «8p. 
Mie tiésstes l;oa tós », coro ««a .ü p p ea - 
dictí d® {.4o e a g u ij.p t f í  ÍM-HS poucos, 
<J« d ias,, para «ssirn ine i b r íg a f a 
v ir  a ser p., que devia  ? Porqu e to- 
lerrçstes es n ieas çysJujnes deste* 
gpa<J< o vsd iis itio...,, a gsilod içe? 
iíabitus fuísesins, que nào ia rdão  otp 
v ir  a s e f huma segunda  natureza, 
e  que. Bâo he pussi*el ,j«l coh.ibir, 
quau iio  se passa <ía a ij.o lescçiisia  
H e po*q«e me .tjnhftis m uita aroi- 
s a t ie ! . . .  essa fr a q u e ^  provinha  da  
m e vê r c o t»  os ííiestnps o.ihos, que 
M o n fla coa  vê opeíju.uu.o Estan is lao, 
q jje  h.ç in o i p ro vá ve l venha  a ser 
boa |>e«;.a... I.a.l, cou io ru  ! salva a 
d if ie ie c ç a  (ia q u e eu. se icp te  fui , e  
sou  h c n i l o ,  e e i i e h e  e ha «Je sem pre 
ser fe io  coono Kutu boiie. P o rem  íá  
trnde e s la e s , tpeu pobre paç , nfio 

julgueis que istüJie ac^ar-ws., sà,o



apenas hum as pequonag re flexões  
do , q ise sou, e  d o , que podéra ser : 
pois. eu lam bem  d ig o  q u e  a.bondada 
óos paes nunca aui-horisa q  i »á o  pro
ced im en to  nos filhos... e. an tes estes 
deveriàu  redobrar. d e  e s fo rç o s , para 
se tom arem  d ign o *  desse a iuor, que 
lhes íes liiiíu n h âo  !.. M as q  cajiorrcis 
d e  filhos, assim  eh egaes á idade da 
ra s à o , lão  som en te sabendo gastar 
o  <ü n lie iro , que nunca p o d ere i»-a d 
qu irir, eon tra liindo d iv id a », e . .. e . .. 
ca len io-nos... e  a inda em  c im a  cha
mando aos>paes grosseiros... ,,

O  m ancebo con tinuava , cam inhara 
d o ,  e  comu tom ara  d e  novo o  m *  
n in h o  tios bou leva rd s , achava -sç 
e o lã o  p ros im o  á rua das F re iraa . do 
C a lva r io . B igod e  tro tava  fie lm en te, 
sem p re  agarrado á a lg ib e ira , que 
te ind » lhe ch e irava  a presunto , a p e 
sar de trazer aos  den tes o q u e quer 
q n e  hera d esd e  a sabida d e  essa de 
M o n fla con .

Bouchenot volta-se, e entfio ite 
que repara trazer o cão nos dentes 
este novo Iropbeoi feeja o|M)lichioel 
do pequeiso Estanisláo,
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: —  '* O h !  pois a in d a  d ’ e s la  vez  
ea rregas te  com  a lgum a c o u s a ? ! . , ,,  
d iz o  m a n c e b o , aca ric ian do  o  a n i-  
na), que ievan la  a cabeça, querendo 
com o apresen tar u fano ao seu n ovo  
duirino o, que trou xe  nos den tes . ’* 
D e c id id a m e n te , meu caro a m igo , 
tu tens a tal bossa, c o rc o va , ou , 
com o Ibe cham a quem  sabe dar-lh e 
o verd a d e iro  n o tn e—  a protu beru n- 
c ia  do roubo. —  sa lvo serem  esses, 
a quem  pertenceste , que te lan çá rS o  
des ign adam en te  na carre ira  do  c r i 
m e .,. Q u ize ra  bem  saber quem  fo- 
r ã o . .. po is não ju lg o  com o lua dom - 
na, essa rap ariga , com  a q u a l te  en 
co n tre i, bem  persu ad ido d e  estares 
coin e lla  ha pouco tem po. M a s  o  ta l 
padrinho c e r ta m en te  he aigurn chefe 
d e  qu adrilha , segu n d o  o en íin o , qüe 
deu  a es tp  cüo .. L em b ra va  m e i f  
sg-ora in c ita r  e  travar roe de rasões 
com  a lgu m  p a ste iie iro , para no en - 
tan to  sah ires d a l l i  com  algum a cou
sa mais in teressan te ao es tô m a go , 
d o q u e  as cadêas de c o b re , eabazes 
e b onecos,,, porem  n ã o , a té  ago ra

m
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len h o  si fio  h on rado ... e  ainda q u »  
na a lg ib e ira  nSo tenha  h in »  s w «. .. 
q u e  he m aior v irtu d e, doqu e se fôr# 
r ic o . . .  p o r ta n to , esfcimavel com p a
nhe iro  cão , se contiuuaes dessa fo r 
m a ,  p rev in o-vos  d e  que tenho a$, 
outra  a lg ib eira  hy.'na cana  da Ín d ia  
partida  em  du na , de que m ui benj 
saberei serv ir-m e , para tirar-vçs os 
m áos costu m es ... e .m a is  le vo  a pa
ra casa na in ten ção  de la z e r  com  
e lla  hum fo go  d e  co n ten ta m en to  
é s (a  n o ite ... ta lv e z  para passar por 
ce ia . Porem  que  espeetaeuJo sé m c 
apresen ta  pela  banda de lá dos bou- 
l e v a r d s ? . .  . são pa lhaços ... a lgu m a 
com panh ia  de funam bu los;., vam os 
» e r . . . .  he hum d iv e r t im e n to , qu e 
n sd a  custa , e  d e m a is , no a junta
m en to  não tenho m êdo d e  que m e 
rou bam . „

B ouchenot a travessa  o b o u le v a rd , 
e  m istura-se com  o pova réo  , ju n lo  
na fren te  d ’ bum a g ra n d e  barraca 
d e  lo n a , na qual es lá  pa ten te  hum 
retáb u lo , que se en ro la  e  desen ro la  

-n ’ hum  cabo de  vassoura. E s te  qua



d ro  rPpresen ía  o N o im  M w u h ,  onde 
s e  v ê  huiria tfwanlitlacle prod-i^ it*» 
€fe personagens;, a «ii* iíi*es , »r*v<tejs 
e  flá res ; porem  estas iherftouu.ak>i«* 
doqu e as a rvo res , assim  coroe os  
ahima-fts atnda m ais g’ig a tt íesc «e .( 
duque os b o m en s ; e  estes 'linhão a 
cabeça -coberta d e  eabelles tào bran- 
c o s ,  com o a n eve , e  que lhes de »- 
c iã o  aos cafieanbares.

H u m  hom em , subido a 4 iom a w *  
pêcie d e  estrado , á  en trada  dk t e r »  
raea , exp licava  o quadro. batfen tlff- 
ih e em  cim a  dom huroa vara com fc 
p r id a : vestia  hum  ca sacão , ja  «bas
ta n te  usado , tio qual a íé  mesírníí 
’ í i »  se porfia íspostar peta -côr ípri— 
‘ m iíiva  , hum >ebapeo red cn d o  , *ja 
dando os ú ltim os a len to s , e  a íé  
quaai sem  a b a s ; e  huns b igodes i » t «  
inenqoa , q u e  p egavão  com  ou tras 
q u e  taes suissas.

E m  quanto  eü a  fa liava ao pu b li
co  , dous h om ens, huíis-veBtrdoíde 
p a lb a ço , e  o outro d e  m arquez ca
rica to , se e x e rc iã o  n’ huma dança, 
<ie qu e e lie s  in ven tavão as figu -



'** ’
M s ,  p e flt í it t in d o s e  i í i i l  ■htííiudês 
be%i o ffen sivás á ífae-erreiã: efn-fífa 
a liam  canto do tab lado •esíatHa hü- 
m á  m u lh er , tra jando ‘do amfííifftía , 
com  hinii tu fb s i í le  na ca beija , 'le - 

•cttnflo r e b e e a , a 'co ja  mo-sfea te n -  
çavíio  as düas perstínagtíiís,

A  «ihustna dava  pouca àífe'nÇ$o 
ao eieeram-,'eittrêfêQdfr-tte antes efn  
c ilia r  para os taes dançadbíes , *e 
Bpplaudindb , coitl grafidfes Vi^SdaS, 
cada figu ra , ba ‘jptasiqâb 'e ro tP cà : 
todav ia  o ex p lica d o r  do tfu-atífò nSo 
déscL>nlihüava de b exp lica r, e  ba't- 
tendo com  a  vara  , 'Í iis fía :

—  ”  M eu s  senhores e Seríberaã , 
e s te  he o novo S ím n d o , (Jut: 'tem os 
a honra de a p r^ e fíla r -v o s - , coiti bs 
seus h a b ila r ite s , anímaefi , fftíe s l!í 
U íiscem , tudo traz ido  p o r  hum ftfe- 
leb re  v ia ja n te  S u iss o , q u e  fo i sp óz  

'os desgraçados p a s s o s  de  Lu peyrou * 
s e ,  o  qual vós todos con h eces fés  
tanto, com o eu. O s en tes  humanos, 
que v ê d è s  néste q u a d r o ,  sito Jííh i- 
n ó s ;  teern os cabeüos b r a n c o s  , e s 
pessos, ee iim pftíSos ,., «podüreis exa*

« I



m ina-los coro to éo  o  v a g a r , p ega r- 
lh e s ,  e  a té  leva r m esm o a lgu m as 
gueda lhos para mestr.-ir a vessas mu-- 
ib eres  e a vossos ftihr)?. A q u i vêdes 
ob a lb inos co robá terero  e  subplan- 
tarem  a n im a e » , q u a tro  vezes m aia- 
res  e  Biaiü fo r te s , d ó qu e«J lt> s : tá 
n o  m undo n ovo  os hoiaens s.to do* 
tados for<;;i p rod ig iosa  , po
rem  não cosi mnáo briyar huns com  
os  ou tro s ; aão dotados d ’huni n a tu 
ral brando e  b o m , ju stos , e  iiem p - 
tos da inveja . A í  m ulheres são sub- 
Já issas. c io ed ien tes , e  fie is :.. n in 
guém  e n a  d la  u ltim a asserção... 
po is  que por isso se Ibe deu  o no
m e  áqu e lle  pats d e  mundo; novo. 
E n tra e  p o is , m eus senhores e  se » 
n h o ra s , v in de -adm irar tão cqriuso 
esp ec tácu lo ; v in d e  Somar conhec i- 
m e n ío  com  hum m undo, tão  d iv e r 
so d o ,  em  que v iv e is ;  v in de  ve r a 
g en te  de lá , que apenas sabám a- 
g o ra  <li?.er —  Tenha a  companhia 
boas noites—- porem  ja  op ronu n ciáo  
tão  b e m , com o qu a lqu er lapunho  
d e  S evres , .<>« d e  SaiiU-CJoud : es te

m
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espectácu lo  poupa-vos fa zer hum a 
v ia jem  d e  novecen tas léguas ; e  ca- 
da  hum, en trando em sua casa, não 
d e ixa rá  d e  ter çosto em  con la r á 
fam ília  —  Acabo de ver o inundo 
n o v o — E , sobre tudo, m eus senho
res e  senhoras, len h o  mais a honra 
d e  p revin ir-vos de que o espectácu lo 
desta  n o ite  se findará com  hum 
g ran d e com bate de armas brancas, 
sendo m an ten ed o ra , m adea in ise lle 
Malatorchi, hum a das prim eiras jo 
gadoras de esp a iiâo , a lfa n je , e  f lo 
r e te . . .  o  m aior assom b ro , que tem  
v is lo  a Frassça : e l!a  se o fferece  3 
sustentar todo e  qualquer com bate, 
q u e se lhe p rop ozer; portan to  vds 
on íros , sen h ores , que q n ten de is , e  
sois practicos da arte d e  e s g r im a , 
senhores m ilita res e  m ais cu riosos, 
que p re ten dào  batter-se e  provar 
fortuna com  tão ce leb re  esgrim is ta , 
podem  en tra r d e  g raça ... O s m ais 
comprrrrem  b ilh e te s , rjue o  e sp e 
ctácu lo  vae c o m e ça r .,,

B IG O D E .—  Tom. I. N.
U VKKTE N .°  136; .
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A re ie b te  MatatwcJsi itera a. q a e  
es lava  vestida  d se ia sQ R a , t  d «  (ü r- 
t e n t e ,  ou e * seios tosasxio. teb íc a  ; 
la rgan do  o in s tru m en to , assi;» que 
o  c iceron i a on c lu i» a arenga snnun* 
ciani.e , logo avntrçou p a r i' a /«P íite 
d o  tab lad o , e d ir ig ia  sa a o - {U iW ico , 
com  imsija in flesàu  g r ila d a ra , (iaii^ 
d o  toda a força á sua * ó z  . roucpw.- 
i ih a : -

-— ” Súu , lu tus senhores , seu eu 
a  m es m a , qin» m e ítfferçuo patá ja - 
g a r  o  f lo r e te ,  p  t&pAdàa , « u  tiuía» 
m o  qua lqu er arm a , que ü isparu , 
com  tados os, qu e snt; iju iitep m  fa 
z e r  essa honra. D ftp »!s  ste ter le v a 
d o  a palma nos .jwúzes extEanaeirus, 
ferijíattducoui ©s hom ens, iiavjdos pür 
m ais cé leb res , q «ett>  ta ro ten ) a p re 
sen tar na Franca hus» quadro dos 
m eus ía ien tos. Q s  cu riosos.», o s  » •  
m adores .podem apresen tar-se .. a 
sua en trada  he g ra lis . . .  O u v is? ... 
quero  t lia e r  que nada pagarào. ,,

A vi'rutfo fe* ttez  coütia^ncíasm i
litares, e desceu do tabiado ; e  o 
palhaço, iiCDíiipaíihadodo uiuívjl»»'.;



Sgejrlp p .ín fim o, depois d *
rem  do rosto, á
oopipftnhia! m tâo  o . m ^ n i  t^sa*  
a  trombeta, e huma parlje ,do povo, 
f|Mí! esííiva a g rv p jd o , 8e prscipilosj 
na barraca.

■Bouchenot ficou oade estava; a- 
çftbava de ifte girar na ideia buífl 
peBeaffi.ei»io, na v e rd a d e , g tt íífw : 
ie r a  9 .d e  j)f<fseoceiar o.espectAíwlo, 
§em flsda pagar, aij.nuticiaa|i)-.se 
co4iio hum esgrimista.

— ”  item. calcu lado (d iz  e lie  com. 
s ig o ) a flèoa íiSo n ão d e ix a  d e  ,vir 
rje n ioitle para qua lqu er m ostrar o 
«eu  talento. O ra , eu s e i p ega r  no 
floreLe, pôr-ine em  g u a rd a , atacar, 
e ..-  aposto que , n ’ ai.guin bojLe , a lr. 
Cittçarei íocar m  ma*jtene,<sor.a.!... 
C ’os d em on ios ! perm itam os a ésta 
id‘‘ú‘< faminta hum direríijoento  as
sim irm ccen ie » o tão m ó d ic o , pois 
he g rá t is : slé isso jne .d istrahirá, v 
por algum tempo fará ca iar a fiiroe . 
Qui&era ai|ttí os  «seus doua atn igos, 
que es tã o  sempre a çimour de ev 
s e t v a íe a te ,  dizsjndp q u e  não sçw 

a
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capaz d e  m e b a t fe r , ., se ágo ra  doú 
algum  bo le  na p rim eira  briguista de 
F ran q a , o h !  e n t ío  fico prom p lo  pa
ra não virar o fo c in h o , seja a quem  
f o r ,  e  com  o m eu c re d ito  baseado. 
V a m o s , corram os á g io r ia  ! „

B ou chenot en d ire iia  o p e sc o ço , 
ca rrega  o  ch ap eo  a hum a b a n d a , 
pu xa  a g r a v a ta , e se apresen ta  á 
en trada do  espectácu lo  : perguntão- 
lh e p e lo  b i lh e ie ,  e  e lle  responde 
cata hum m odo assoberbado: —  ”  
C u rioso , a iaa d or de esg rim a . ,,

F ranqu eâo-lh e a en trada  , p o re i»  
o  hom em  das suissas grandes vem  
busca-lo pela mão, e o conduz para 
o  fundo da barraca , lo ga r separado 
d o  publico por huma b a rre ira , ao 
m esm o tem po annuneiando em  a lia  
vóz.

—  ”  A ca b a  d e  apresen tar se no 
c irco hum cu rioso , mui versado no 
jo g o  das a rm a s , que p re ten d e  e x 
p e r im en ta r  a sua n iu ita  habilidade 
e  e x p e r ie n c ia  com a cé leb re  IVJala- 
to rch i. E is-aqu i p o is , meus senho
res e  s en h o ra s , que o  espectácu lo
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vae lurnar-se rauitissim o interessan- 
t e ! , .  A s pessoas, que lá por de traz 
estão em  pé, bem podem tom ar s e 
nhas de dous sons para ver o com
bate.

—  Eu não disse que hera esse nec 
plus ultra de esg rim a__ ,, m urm u
ra B ouchenot, ja  n io  mui contenie 
de tãu ostentosam ente ser annun- 
ciado ao publico, e de se achar e n 
tre os /Jlbinos do novo m u n d o : po
rem ji3o hera tempo de re cu a r; o 
anriuncio estava fe ito  , todos- os o- 
Jhos se titavão n e lle , e m adeinoi- 
selle LVIalatorchi o m edia com hum 
ar m aligno, que parecia annunciar- 
liie quão de boa vontade !lie  m os
traria  para o que hera.

B igo d e  acom panhou B ouchenot 
para dentro do espectáculo, e atre
vidam ente se chegou para os indi- 
gonas do novo inundo. O s Albinos 
com punhâo-se d ’ bnm homem , mii- 
iher, e huma rap arigu iu h a, vesLidos 
de se lv a g e n s , com as cabeças co
bertas por encabelladuras p o stiça s , 
feitas de es,topa, Â do homeui hera



é i W »  V tf étfÉátfi^wWaíá ,• éosi» de 
& t!( cl’ ln:>!Í i»égíd'; m as a daU iuÜ íef 
««ftià‘ IKé em  grandes fevèrâs até á 
fiífífitrâ. E s l#  •feniili» iTÀÍbinos ès- 
ía v a  sentada n ’ hum b an ca , eu lrô- 
leüifô' sè‘ a conter fiátatas cosid as, 
íèrtV ê r ju e r  os ofhoâ lobre òS espe- 
étáxíòfés': st iríuTfter tinha o tiá iig 
CoWSirfrt , tafvéz do g e fó , o que nao 
fátia tentar árr viver iisquefíè p a Í2 ; 
a  (ieqísefta tinha hum a gtànde pã- 
p e irá , è d hfíüVém rêsm úftgavã por 
e n lfe  os d c iiles  :

~-i ”  GraridissirtioS b . . .  nefn ao 
Asetios ÍWe d e iíá íà o  hurtiás pedras 
d è  sài, qiiátitío âá coserão... é  p fò -  
ftié íè iB  su sten tar-n os! . . .  ofhèm  á 
porcaria  doccrà iér! P o is  <Jii6 p focu » 
íe r ir  o tilros A lb inü s: éü cá  antes 
(]üero Coíilirttíàr k vender senha*.

•i-Este ft3o pèrfencé-vós, senhor 
pergunta à Boücherttk ó das
âutàsíis , que parete ser ò d irèctor 
do espeetsciVfd.

•s— Siaí, ffe hufti tíns, qúfc <Jè oí* 
diliário ir.e áòottipaiiiiã.

M uito be m ... üâo èspátitéfii ò

M8
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«3 o  (te senhor.icutíoso foi-naídavel (to  
çsfirriwà.i. Fasjfw lhe logar.

Pef#l*r B igo d e  raSo esperou pela 
|Wfi?siSsão), é  situara*»» ertlre o p»« 
H*wç*v, e  o « a r q u e e , que pareciSa- 
afim ira-loi - B au ch ea o t olhou par,l 
huma banda e o u lra , des-ejaml-o bpcn 
esearm lif ste; p w ein  in-ademnifHslIe 
M afatofcbi nito cessava <lè o enca* 
r » r , era íjuantn dana exercício á s  
(«era*», Itfvnn.laíidõ-as , e revirando 
os calcanhares, Como farerêi as dan- 
(SitiniMi, eiMaiando-se entre oa bas- 
ttsittrtís.,.'- »»lc* de entrar em scena'.- 
Passad o* s le tia â  tfiiftuíQS, Bouche
n o t, lançandr» os «Ihos sobre Bigu- 
<te, sppepoebfin qire ja  fiSa tinha a  
rsri£a  ívo pescoço, n. tão pouco o 
Iumeéo erttro òs den les, ;

—  ” G 'oè d iàbós ! (d ia  conisigo a 
inancuba) com que rapidez e  habi- 
K dade a^iii Sfe fazem  éstas causas ! 
Bisfude não deu por isso , pois não 
critoli. J a  :estou bem arrependido 
de (er efltrsrdb -c«sk» cu rio so ... não 
obHttftita-â iàl M a!»toseh i iànçmf-niG 
suas olha deltas terríveis, e exercitar*-
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se em saltos, para mostrar-me a 
calça. Emtim a torneira metteu-se 
á pipa... asrora ja  não posso recuar : 
annuneiarão-me ao publico, e bem 
cipazes sSo estes mala ndrinos dera® 
darem alguma tósa, se eu não qui- 
zer jogar as armas.

—  Ora meus senhores e senhoras, 
cnntempíae os habitantes do novo 
iiicndn' no acto de comerem .. podeis 
cht-ifar Vus, sein susto, pois nenhum 
roa! vi-s farão... ,,

A este annoncio do d irecíor , a 
fpiniÜH, toucada d ee s to p a , ainda 
coro maior avidez se atirou ás ba
tatas.
l- —  ”  Olhem 1 olhem . , .  elles co- 
mpin, como a g e n te !? .. , ,  diz hum 
gaiato a outro homem , que ficava 
au p é :  ” (|ue diabo teiuos que ver 
de novo?

—  Ora essa.*.,, então nào se vê 
que são A ib iuos !

—  A comer m batatas, como to 
dos comem... com-A b occa !... isto 
he que he ser Albinos,? vou íallar- 
Jh es .„ v
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. O  tal gaiato debruça-se na bar* 
reira de separação, gritando-lhes:

—  ”  He bom l . em ? sabe bem 
que tal ? he capaz para encher _o 
bandulhinh»? „

O  chefe da fam ilia Albina ergue 
vagarosamente .a cabeça, e  fazen
do gesto d e , como se fallára com 
grande d iíiicu ldade, respondu pelo 
n ariz: —  Tenha a  companhia boas 
noites. —

A mulher faz a mesma pantomi
ma, respondendo com a mesma phra- 
s e ;  seguindo se a pequeua que lam
bem diz ouíro tanto, resfolgando 
p d o  atacado do n ariz , talvez pela 
precisão de assoar se ha mais d ’ hum 
» e z .
- — ”  E ntão! elles dizem todos o  

mtesni o „  exclama o gaiato.
—  P «is  he tudo, quanto estes in 

dígenas do novo mundo tem até a- 
gora podido aprender de Francez 
(responde o d irector) e ainda assim 
bastante lhes ha custado chegarem 
a pronunciar aquellas palavras. V e 
de-os,.. exantinae-ojs, meus senho^



r i ' «  e  s ê D h ó M # :  á p s s f t r  de qwa * a i a  
iíískIjo e  fentèa , fiofno he a otilr* 

, sssifti mesmo f/rpil hu reeo- 
lífeett*'r á c!>1Ferers‘<;'i,.., O h ! griirsde 
(liÜeretüja <Ih sua para S nossa caa» 
fori«sií;ã:)!

Qotfm■ tá* d ir íá ! ! . . .  nem elle, 
ncrtí eNa; fozem hiüS homem , como 
e - i s f í i t a  opaüitíÇój fa íendo hania 
cafcWofá.

—  K não (ee iii ésta  m inha a g ili*  
dstfe Acresceüta o nrorquéz, 
:rrrasíranílO ‘3e de gatinha?.

Em (jSiantt) esíes dous entrelinhão 
íís éajWeUKtores- setbpre em pasma- 
ce ira  psltH a fam ília se lvagem , a 
MaísUttrflSti fora situar se ao pé de 
Bouchenot, encarando-o com hum 
gesto de ;smrs!«lt'; é íendo rjua 
elle  não lhe failú , diz lhe ert»* 
fim :

—  ” Caro àíftisro, havemos d e b fi-  
g-ar eni m odo, que nada resuíte.... 
em ? a que armas ?

—  As, que quifcerdes „  responde 
Búnchenot, éntefrando a barba na 
gravata,

m



—t A i ! que itt oito 130 f e . r o z t f e á  
srr.isro!.. porem he o m e íitto ... nem 
fOt isso deiSWèíâ da pagar hutna 
pinga -- « í

—  O R ! D *09  i j i e i f ! . .  ondtí Vith 
Uretter me i „  diz còtnsigo Bonche* 
i i c ! .  e S sm in a t i f lo  pui* ond e  possa fu* 
« i f  daqu i; porem ao mes-iiio tempo 
o fmblico faz gíaftde rtunor, dando 
eilrttordinarva* fisadâs, o que Ihts 
tot volfar os olbos para tt J*do, 
cmJe estão os- habitantes do botb
inuniio.

B fg ó d e , a quem tao faoilftrente 
linbão esbulhada tia süa cadêa , e 
do boneco, andára por algum tem 
po lesíafcente d ’ huina para õ ijifà  
tenda Ho c irco ; porem íixaíiAi-sit 
a fin a l próxim o hos  A lb inos, f e t í »  
jando coiii atíençào a comprida ca- 
Belleira da mulher, que esisiva man- 
àucím lo  as batatas; e ,  fosse pelo 
cheiro d » estopa , que tomou [>of 
asrãdr.veí, ón p->r outro r»ual-)Ot*r mo
tivo , tf senhor Bigode alçuu a purna, 
e  cora o liqü ido, de fjei-fi a to tio o 
paaáft tüspôe a entidade c&itica, s-s*

m
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gripou as melanias da indigena do 
novo ntundn.

Es(a acrção díspertou a bilaridade 
do publico; que, ainda a maior pon
to subio, quando a mulher, sentindo 
a cabeça alagada, entrou a gritac 
em tranceu claro e in tellig ivel s

— ” A h ! iualdicto cão,., bregeira 
an im al!... eis aqui o, ijue succede, 
pór deixarem entrar cães so lugar, 
reservado para os adores... nào tein 
duvida que me pôz n’ huinbel)o fe i
tio !,..

—  Oh ! ob ! (exclama o gaiato) 
então a gente do novo mundo ja  
sabe fallar francez! ?... isío são A l
binos da Covrliih__  ja sabe dizer
mais doque— Tenha a eompanhia 
boas n o ites ! —

—  O  diabo carregue cnm o eSo! „  
diz o d irector, passando junto a 
Eoucbenot, e depois enira em altos 
gritua a faltar «os espectadores:

— Meus senhores e senhoras, vae 
começar-se o famoso combate d es - 
griroa... l!ara eiie íie que se pedem 
iodas as attenções dos enletidedo-



res. A  fofm idavel esgrimista Mala* 
totchi, e o famoso aniadur, que me 
pedio não fizesse publico seu nome... 
pois quer guardar o incogn ito .;.'po* 
tem  que vós mui bem âpfeciafeis, 
vista a sua grande destreza , vão 
começar, jogando oftarete, mascom 
bolas nai pontas, mostrando, .em 
differentes e nSo vistos butes, a d e 
licadeza de lal jogo .,. Toqu e  a mu
sica ! „

O  palhaço peçou na reheca, e o 
marquez embucou a trombei a ,  do 
que se tegu io hum (a! charivari, 
q u e , junto á algaraviada com que 
d cice.rssni acabava de arengar , fez 
de todo esquecer a aventura do cSo 
eom a mulher do novo mundo.

Todavia  a Malatnrchi, depois de 
ter feito hum aceionado com o bra- 
<jr>, e erguer a pern», foi buscar dois 
floretes de botanas, com os quaes 
re io  fazer huma cortesia ao pubti- 
eo.

— "Costum aes despir a casaca?,, 
pergunta o direcíor a Bouchenot, o
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qual responde: -r-São, sotcpr# brigo 
yopüdo.

— ”  Mas para os Hiovimentoa não 
deixa da peiac... e portanto aehasií» 
juais pruprio que urasseis a casa
ca...
:■■■ —  Ja disse huma vez que nào a 
despia.

—  Seja como íjuúerdes: n’M ee 
caso vamos a com eçar,,,

Bouchenot não está contente, 
npro á sua von tade, porem de ne
nhuma forroa pode recuar, A M a- 
iatorchi lha apresenta os floretes; 
e lle  examina se estão bem empu* 
nbados, e fica com hum; porem, 
antes de se pôr em guarda , a ca- 
ipbre esgrim ista' passa e Soma a 
passar, «rnsando o tablado na frente 
do publico, fazendo piruetas e  com  
torsõeg com os calcanhares j e , mt 
passar por ao pá de Bouchenot, en- 
cara-f> com Jium modo carregado, 
esperando que lhe responda da mes* 
ma forma, Roucbesol, que bem qui- 
aera f>uan!o noais depressa fiodar 
aquclle cuidado, enterra a barba na



irr&vsUa? «(oreonra-BdíU r—" q v m 4o
qufcerde« acat»c  dos pilas..., eá yps 
espera
.. Biüfiwi o d ireclcr <!« o « ig ^ i^ a »  
im ft eowKíÇo do  çoB iba ie ; cs 4$ m  
s í  |’& v »  em  gfisrd .j, e n musica fof! 
ouvir a  omerlure  do B r a j  e  B a- 
beí-

Mftdamoíiselle IVIalatoroití, &oredi- 
íe r  re ijlip eo le  por advpí|at>jo 

hmii conítoiSut <íonamna4p jro jflge 
d«» »rw<&, e  p a flan lo  rccei,íJ8g fg, 
denu/fou, por grande espaço, mi p o 
sição cie guarda, como para estudar 
e  rvconÍHícer os te ie s  t!o com peti- 
4 b r. Da »us pw la , B o u ch en o t, qiije 
Ígiiat<:Hj f.'!fj está  recejjost» nSo poii^j: 
«ampe^ir .com a celebra *#griavidfira, 
• Í0  se a ireve  a atecp Jyi, e ijiniui- 
se  í» s,e£m;sr o florete, enca^tadç as 
d a c.ofílrafi».

—  Eníii.o eiíes não fa rão  hu>\s do 
qJtte i s t o ? !  f o b s é r v a  l ium  jo r n a i s i ç o )  
m u i t o  m e l h o r e s  b r i g a s  l e n h o  , , ; u 
ma Folies Bramutí<jue$.... d iz ia -se .
íjya qu e  haveria  hui.es e  eâtucii(|as
paflteu jarcs, do babíJidftde , e H$0
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vis (as..’ , e por fim nada de novo!... 
abobora, 4)0 o que eu diçjo!

—  Oca espera , meu Coias (lhe 
observa ou tro , qtié parecia compa
nheiro) huma vez que sào esteca-t 
das particu lares, como queres vê* 
las?... „

Todavia , aM a la ío rch i não tardou 
em reconhecer que o seu adversa rio 
he fraco esgrim ista , e aiein disso 
está intim idado- e então alaca-o, 
aperta-o vigorosamente. Boucheuot 
liâo sabe onde es tá , e a cada mo
mento sente o florete contrario na 
barriga, pernas e peito. O  director 
está encantado; o publico applaude 
e im  palm adas, e  a celebre esgri
mista solta gritos detriutnpho, cada 
vez que lhe acerta hum bote. B i
g o d e , que não com bate, mostra se 
impaciente, faz soar surdoarugidos, 
e  teria certam ente saltado sobre a 
am azona, se o d irector não o con
tivera.

Bouchenot bem deseja poder a- 
char meio de findar c>.m o jo g o ; e 
todavia r exasperado pelas poatu»';
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das iecebiáàs, tenta hum ultimo éx- 
forço : esquecendo-se da delicadeza 
do florete, Serve-se desta arma, co
mo se fôra chuço ou lança, e entis- 
tra com elle  para huiiia banda e 
outra, sem fa ív r jo g d ; ile  niodoque 
a am azona, desorientada pela pre
cipitação das pontuadas, esquece-se 
por hum instante de as parar; de 
repente se lhe ouve hum g r ilo ,  s- 
tíra coiii o florete para longe, e le
vando a iuão a hum dos olhos, faã 
huma exclam ação, bem própria da 
re ié, d izendo:

—  ”  O ’ filho da___  caXorro... que
me vasou hum o lh o !, ,

O  dlrectur dá-se pressa em fazer 
ca lía f a musica, e annuncião ao pu
blico ter findado o com bale; então 
os espectadores sahem da barraca, 
os habitantes do novo mundo tírão 
as cabelleiras de estopa, o vestuário 
de selvagens, e tornão a vestir os 
m iseráveis trajos, que lhes são pro- 
prioa.

Bouchenot quiz tambeiu seguir o
BIGODE,  —  Tom. I ,  O.



publico, nias^o dire.ctor lhe obfsíau, 
agarrando o br.uec» mente por.huiM 
brat;o, e dizyruio lh e , cem phrases 
bum pouco polidas':

—  A h ! sô am igo! enfSo. tulo he 
mais que «ahir dfssa maneira 1 1... 
Nem  ao menos daes jtll.ençâo ao 
estado, em q c «  poaesiea rnad.ençoi- 
selle íMalato.rchi ?... „

Â aniazuna tiuh.a com efle ilo  b.onj 
olho mutip vermelho e inchado pro- 
digiosamc-níe.

— "  Se me dá mais ero cheio, va- 
sa*ffi’ o , e a estas horas eslava cé- 
ga ! ,, d i í  ella, chegando se a Bim- 
chenol, para mostrar lhe a sija boa 
cibra. ”  Van 03 lá, caro am i^o,,. o- 
Ihae que íejiiies hum tal modo ds 
jogar o floriste...

—  Sinlo bastante de vos ter che
gado uo o lh o , , ,  porem isso nada 
será: chapinhoe-o com aguardente 
e n«na , ... em Irei ou quatro dias 
tem passado. ,, .

K «11 nu-smii ‘ tempo deligençia? 
va fLy.einm a ganhar a sabida, po
re i»  o palhaço, «  o marquez lhe 
obitiirào., o o dirtctor exclam a:



s t i

” Pelo qti&svej©, togaA ŝ â 'cott*
sa por brincadeira !-?í - . Não sabls 
dW)MÍ, sem pagar a cada im i» dé 
n ó s  o  seu cvpnzín, w s i m  etfiíto h n -  
m » garrafa de ágo.irdenle para sa 
fa íe r  o retpedio ao oliva da nossa 
asademoiswBe Malatorchi !

—  Eu nada pagti!... entrei aqui 
para jogar as armas . . .  cumpri o ,  
que se ex iç ia ... agora vau-me.

—  Se assim fôra, nada havia m e
lhor ! Entra o senhor aqui de bor
la ... fére a ponto de tirar hum 6- 
Ibo á personagem mais c»th'egoriea 
da eonípanhta . . .  e  por Üm havia 
de sahir, sem nada pagar! Sup- 
pondes que somos alguns paletas f  
Vamost he p a g a r .. .  pagar de boa 
von tade, quando n ã o , os epccos 
vâo chover.

—  Ja disse que nada p a g a v a .. .  
nada!.», mesmo porque não trago 
dinheiro comigo...

—■ H e mentira ! he mentira ! d i- 
2eis. isso para escapar...

—  Qual escapar nens meio esca> 
par!., d igo-o, porque... em suaima

8
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d eixem -m e, que nada tenh o lá cora 
aa vossas cousm , , ,

E  Bouchenot pretende sahir, em - 
purrando o palhaço e o marquez , 
porem o director o agarra pela gola 
da casaca , ficando lo^o com hum 
boocado na mão. A similhante vis
ta, omancebo, exasperad >, dá mur
ros para hum e ouiro lado; porem 
de certo quem uilu mal lhe resulta
ria deste com bate, se o fiel Bigode 
não tomasse o partido do mais fra
co. O  cão atira-se ao director, mor
de-o com vontade 5 larga-o , e vae 
fazer o mesmo aoa seus dons em 
pregados, e depois puxa seu dorano 
pela aba da casaca , ainda cheirosa 
a presunto. Bouchenot, assim auxi
liado, consegue soltar-se dos braços 
dos treZ adversarios , e ,  rompendd* 
hum dos lados da barraca, acha-se 
finalmente em liberdade, acompa
nhado do valente Bigode.

Mas en* qüe estado, e porqua 
preço comprou Bouchenot asah ida! 
A  casaca está inteiram ente perdi
d a : huma das abas perdeu-se na



forte da refrega... por deante está em 
haslilhas... ficou só cora meia gola, 
e  a lé  nas costas tem grandes ras
gões !.,.

2t3
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CAPITULO VS.

Huma rua deserta.

0AB amos de ver o nosso ínfet- 
•'••-•-siiSe Boucbeant., ajudado pelos 
i-xforços do fiel B igo d e , livrar-se 
dns saltimbancos, saiiir precipitada
mente da barraca. P «c grande es
paço oonlinúd andando, sem parar, 
nem atrever-se a olhar para traz: 
serripre lh e  parece cjue o palhaço, o 
marque/-,  direcíar, e  a ! é  a Mafotor- 
c h i  o vem segu indo ;  e  s ó ,  no f im  
d e  muito a n d a r ,  he que se resolve 
a f a z e r  a l io ,  e olhar para o lado, de 
o n d e  vern.

—  ” Ah ! patifões!.. velhacos!...,, 
exclama e lle ,  examinando o esfar
rapado do seu trajo vetão em que 
estado sahi daquella espelunca!., e



m nífo  fí*?Í2 riUi^la em  poder  s a b i f  
cí';m o vulto *em rol ura, N a d a ,  o 
s e n t id o  d q í i e » r a x ü f r o í * '  hera  
n io eren i-m e á p a n c a d a r ia !  . fW p n i  
he  m uito  bem feitf», p.jra rsílo ir lá 
üHstler  roe, O ra  q u e  d h b o  dé le m 
b r a n ç a !  ir j*-*gnr a« arm as  com os 
g v m n as í lco s  N í a  f d  a f  ^ne, q u e  
í í i e  perturbou a c a b e ç a . . .  q u e r ia  
Oisirahir-iTití . • .  u nào tem d u v id a  
f jue tomei boa d i s t r a c ç ã o ! A hi  es-  
tri.,. nhi es<á a m in h a  pj>bre c a s a 
ra,;., q a e  sn i  ?s devo d iz f r  a m s s a  
p-,?bre casaca ,  pr»is o hera igualm en» 

dos ílle.Uá dons a m ^ o s . .  cdh /ilii 
e s ta  só com m e t a d e  ria g o la ,  huiua 
handa de h'.>nia aba íntei-
rtnba , que lá ficou pelas  c u l t a s  , e 
a j a d a  ( t r r à í ;n U ‘ . íurio ras g ad o  ! A i !  
q u e  d i rã o  G e o r g e  e  T b i m o t e o ?  e  
•£• i j e s teem rasao para m e  aposlro* 
{iharem , pois  o que  ves t irã o  q u a n 
do q u izetvm  s a h ir ?  S o u  hum  ato n-  
tudo... hura m is e rá ve l  .. e w  su m m a  
hii-n to lo !  M o s tre m  m e a b i  outro  
feofiiein a ss im  q farroupilha do  f. /. •. . 
estou fwúo hum R oberto M ^ ca rio !
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O  diabo me leve , se a minha voa- 
tfide não bera pe^ar em B igod e , e 
atirar-me com elle ao canal! f . .  . 
Poretoi , melhor pensando, o movi
mento só hera proveitoso, tendo a 
certeza de achar no fundo da agua 
huma outra casaca , par^ levar aos 
meus am igos.,,

Bouchenot está na realidade, e 
tem  rasSo para est^r exa*perado: 
pela primeira vez e.:n sua v id a , he 
a^oríi a occasião, em que nenhuma 
v.onlsde tem de-rir d o , que acaba 
de lhe suacetfcr. N o caminho., que 
Seçue, aparta-se dos boulevards, e 
interna se nas ruas desertas, que 
dâo soh.re o canal; porem o seu sus
to he t.a(, que, se ouve passos atraz 
de si, logo apressa qsseus; e assim 
que aljruein deve passar por ao pé 
delle, atravessa a rua, pois quer e v i
tar que a ve jão  em e*t»do tão lasti* 
moso.

Depois de ter pass.ido huma das 
pontes do canal, continua ainda por 
slsuno tempo a cam inhar; porem 
hora da noite está ja  bem avança



d a ;  o bairro, que percorre, nsfo lie 
ainda desses, illuminados a a;az: a* 
cha se n’ humarua inteiram ente de
serta, onde nSo ha lojas, e a té  bem 
rara» casas ; d ’ hum lad o , e  do ou
tro , apenas *ê  m u ro s ...  e ja ha 
muitQ tempo que ninguém encon
tra.

—^” Onde diabo vim  eu dar co 
m ido!? ... (d iz Bouchenot, parando 
outra vez ) o caso he que nSo sei 
onde esíou... não conheço o bairro , 
nem tão pouco a rua... Certamente 
devo achar-me proximo a alguma 
barreira, pois éstas muralhas suppo- 
nho serem as, que rodeião Paris .... 
IVlas pensemos: oqde he pois que 
eu vou ? isto não são horas de ir 
passeiar ao campo... D evo po is , e  
he melhor vo|tar á nossa casa... na 
rua da Calandra... e na verdade... 
tenho que andar!... linda caminha
da d'aqui alé lá ! Contarei aos meus 
dous amigos ludo que me succedeu, 
e... não tenho mèdo dequ eelles  me 
Hqojtem .... porem , coitadinhis !... 
ora, vejãe.... hum esludanla para ir
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n a c a d e m i a ___ h u m  eaeriptor p i r a
l e v a r  òs s e u s  d r a m a s  ao  e m p r e s á r i o  
cio t h e a l r o ,  e  q u a l q u e r  d -fies e m  
m a n c a s  d e  c a m i s a ! . .  . A h !  tn eu s  
p o f ires  a m i g o s ! . . .  R  P u ,  q u e  t i n h a  
p r ô m e  l id o  le v a r  lh es  h u i n »  e m p a d a  
<3e L e s a g e . . . .  a é s l a s  h o ra s  a i n d a  
u s p e rS o  pnr el Ja  para ce in reru  : E  
t o r n a r  pa r a  c a s a  e o ;  !ãr> m i s e r á v e l
' e s ta d o ___  a h !  a l i ! . . .  H e  v ee d a d u
q u e  le v o  a s  p a s t i l h a s  e s p i r i tu o s a s ,  
q u e i m a  I a s - h e o m s  , p a r a  m e l h o r  a -  
« i i i r m e c e r ! V a l b a - u i e  D e u s ! . . .  » a -  
I b a - m s  D e o s ! . . .  o n ão  ia e u  a i n d a  
m e t t e r  e s t e  cas'> a  bu Ria  , q u a n d o  
d e v e r i a  e s b o f e t e a r - m e  . . .  a r r a n c a r  
o s  c a b e l l o s  . . .  hat.ter  c o m  ó sta  m á
c.=ibe;;a a h i  p o r  es s a s  p a r e d e s ! . . .  
M a s  emfitts o  cjue e s t á  f e i í o  j a  n e 
n h u m  r e m é d i o  s e  lh e  pode d a r !  a n -  
í e ‘! d e  n o v a m e n t e  s e g u i r  m e u  ca» 
r n i n l i o ,  d e s c a l c e m o s  h n m  p o u c o ,  
p o i s  r e a l m e n t e  o u e  e s l o u  b e m  f a t i 
g a d o .  . ,  a r ju e f le  j o g o  do  f l o r e t e .  . .  
d e p o i s  o  c o m b a t e  a  socoo... o  esto- 
'AVágo s ó  cr/m p e q u e n a parva ... t u d o  
i s to  m e  r e d u z io  á m a io r  d e b i l i d a d e  ! , ,
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R m eísen ot olha pm de red or de 
s i , -e , apercebem !o butn co ltim oe la  
priixiiin » á p s re d « , sobra e lle  vae 
s «m a r * s » i  d i jp fid n : ”  n io  he para 
m e 4 *:' níorar mui Io tem p o ... se pas- 
S!ir qualquer patru lha , vendo -m e 
c « w  o uMifornie tjin Esfarrapado, po« 
d w á  ju lgar que sou a lgu m  m alfai* 
tor. „

D ep o is  ■«}<? descançar a lgu n s■ m i
nutos, Bonchér»>!, c o m o  acordando 
das pen'.was reík-xÕPs , que lem  e s 
tado a fazer, dá jw la falta do cão.

—  ” A ^O ia  abandonar-nue h á ? ! . . .  
{ d iz o m an eeb o , e rgu en d o -s e ) o 
que !.,. pois , ao reconhecer-m e i:i- 
tpirainente desgraçado, o animal m e 
abaodoAou !... E  d izem  que o cão 
he o artilho da hom em  !. . .  será por 
rue ver de casaca esfarrapada que o 
senhor LSigode nã .iqu iz m ais acom 
panhar m<í ? . . . porem  a a lg ib eira  
restante ainda lhe p o deria  fazer 
lem brar qu e iih i es teve  o  presunto 
J N * «, não posso crer q u e o m eu 
com panheiro  m e dtsixasse assim ..., 
e  en tão  'porque, ou para q u e?  ! ’



seguir nutra pessoa n ã o , pois ne
nhuma tem passado... Tom ar lan- 
to interesse por m im ... basta que 
m e deffendeu ,  quando me achei 
envolvido debaixo dos soccasios dos 
t r e z , para a g o r a . . .  mas também  
ainda não ha muitos minutos, que 
elle trotava ao pé de m im . H e 
cousa s in g u la r!... mas quem sabe 
se a rapariga, com quem o encon
tre i, habitará neste bairro? se bem 
que o sitio não tenta para loja de 
qualquer g e n e ro , por ser de fraca 
passagem : nada... aqui andou cou- 
sa  extrao rd in aria , que obrigou o 
eão a apartar-se de m im ! V am os, 
não toais pensemos no companhei
ro de im proviso; huma vez que se 
foj, en trarei em casa sem e lle ...  o 
m elhor do caso está  ainda em eu 
acertar com o cam inho. , ,

Porem, no m omento, em que Bou
chenot 'a e  a erguer-se para conti
nuar o cam inho, que suppfie o leva
rá a casa, o cão torna a apparecer, 
virido a e lle , co trend o, saltando, e  es- 
tregsndo-se lhe pelas pernas; depois



dá alguns passos para deante, pa
rando , e olhando para elle , como 
convidando seu dotnno a segui-lo.

—  O h ! ainda voltaste, B igode? !., 
ja  le  accusavá de ingrato, mau bra
vo companheiro... ja pensava que a 
nossa amiâade de algumas horas es
lava finda... M as que dumonio tem 
esle cão?... andando, parando... voí- 
ta a cabeça para m im ... dir-se-liia 
que pretende ser meu g u ia , con
duzindo me a algutiía parte... Onde 
queres levar-mei, Bigode

O  cão pára, olha para Bouchenot, 
depois continua, andando ua sua 
frente aos saltos, e agitando a cauda 
em signal de regosijo.

—  ”  O r a ! que arrisco eu em o 
geguir ? (d iz  eomsigo o mancebo) 
que posso temer?.. nada tenho que 
me roubem* e mesmo a que ft<i ca
saca, no estado deplorável, em que 
ae apresenta, ninguém a quer. E  
depois disso, desde que enjontrei 
e*le cão , logo roo formilhou huma 
ideia ... assim como hum palpite.,,. 
JJigode vae levar-rae aonde im.ra a
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aua domna, e e u  não desgostarei de 
tornar a vê-la... he, boa inoç^.... ha 
verdade que tesa certos hoccados 
carnudos ds mais.... e ... Mas, em 
parte, ella he a culpada dn, que mer 
tem suecedido hoje..,, delia he qae 
veio este cão, e as minha* deãgraças : 
ectreg-ar-lhe-hei o seu bigode, con
tando-lhe tudo , (juanlo fez, depoia 
que a deixou ; isso a fará rir, e mu
lher, que ri .. ora, bem depressa lha 
passa a zanguinha. Anda para deaa- 
t e ,  B igod e , que eu le  si»o. ,,

O  c 5o não andou grande espaço, 
logo  pouco a Ueante pára junto a 
huroa casa de aparência bem erdi- 
naria , que faz como o final d ’ husn 
muro extenso. Huma poria como de 
corredor ha só a que dá serventia, 
porem está fechada, e pela qual 
B igode se encosla, e empurrando a 
ccin a cabeça , dando assim todas 
as demonstrações de que deseja a- 
hri-Ia; porera , não o conseguindo,, 
vem fazer feslas a Bouchenot, torna 
á poria, e neste manejo bem dá a



m
conhecer o desejo de que lhe iran- 
quêe a í-nlrada.

— ” Ab ! eüiào be para aqui a 
ésta casa he que weconduzes t (d j*  
Buiscíienol, ao  m esm o  tempo que 
exam ina). Hão be por eería husa 
pa!ac,io, l;lo pouco, hum» cana vasta, 
e agradável , mas a hellpza e a in- 
nocencia estão sempre e m  habit^Ses 
sumptwsas ?... quasiías vezes 4  io- 
nucencia se. aeha domiciliada em 
li .gares bem im proprios!... líru ner 
nliuina das janellag vejo luz .. quero 
gahe se estará d e e a b i la d a o u  e s 
tão será porque os moradores se 
deitarão cedi.. E.<> cão a fazer d ili
gencia por abrir a porta,..,. M as a 
tal hora... hatler ? e por queiii riev;? 
perguntar?... nauí « o  menos sei o 
nome 4 a rapariga, que encuntrei 
ésta 111 a n h â !.,, N íio , muita .família 
n;U> poderá h a b i t a r  aqui... primeiro 
andar, lego o telhado ... he huma 
Cas i nha  propfia de poiiibiahos.,.. e 
e iiiâo  seu» outra nas iinmediaçdes,., 
hum muro extenuo... huuia rua <Í4j- 
seria , solitária K e ainda sem.e*tae
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cáfçáda... tudo isto he pouco tenta
d o r : creio que será ter mais ju izo 
deixar me de novas aventuras, e ir 
ilire ito  para casa. „■

Bouchenot dá alguns passos, á- 
partando-se da c;Ssa; porem B igode 
não o segue, e  fica encostado â por
ta. , ' * 

• -4  ”  N ã o , islo agora seria tolice 
de nôm e, se aqui deixasse o câo : 
níio, não te abandono, meu tiel com 
panheiro , eni quanlo não concluir 
ésta aventura (d i*  Buuchenot, re» 
togradando para jünto da essa). Não 
posso enlrar em duvida de que a 
domna de B igode mora aqu i, e ó 
Cão, conduzindo-ine á sua morada, 
quer ahi entrar: creio que a rapari
ga  não poderá receber-me com máo 
modo, huma ve* que lhe trago o seu 
B igode.... vou batter á pinta.. . se 
ine perguntarem quem esla aqui, 
lalvez que o cão me lire  o Irabaliio 
de responder ,,
F  Bouchenot chega-se á porta, po
rem não vê marteílo ou argola coin 
que batta; e procurando d7huiuiado
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e  do outro se haverá algum ròrdel 
campainha, depara cmn hum 

pies trinquo, o qual levanta, e a 
porta se lhe franquês. >

—-O ra  eis aqui huma poria cora 
Bem pouco cuidado fechada ! „  diz 
cotnsigo o mancebo, pérscnilandò 
com avista pelo corredor, onde re i
na huma escuridão completa. ^Ago
ra toca á pensar n o , que devó' fa» 
z e r . . .  por hum escuro sim ilhanté 
devo eu seguir o meu companhei
ro í „

O  cão não se demorara em en
tra r, e ,  n’ hum m om ento,' se lhe 
sumio pelo corredor adeante; po
rem Boachenol ficou á enlrada da 
p o rta , indeciso sobre o , que devia 
fazer-

— ”  Esperemos o resultado doan- 
nuncio, que vae dar da miuha che
gada o meu com panheiro,, edepois 
Bouchenot poz o ouvido á escuta, 
para reconhecer se sentia abrir-sa 
alguma porta... nada porem ou<io, 
nem mesmo os passos de B igode; 

B I C O S E .  —  Tom . I .  P .



m
<Mibera se $ ealra,? no.cofre* 

4a r , iewandv •*», mitos <te>
jfüsto, pa,ra e v k «  algu,®» ca&prçncta 
n ’ íiuiii caminho, que Ibe 1:«-cWscfr'
fthtíciíj».

Depois <te.afli}»assi(n,p<niQo ®ais 
ij ’ íni!aia íiüi îa, d «  passos y julgou 
4ivj»ar-ao lonje aJgutsiL UnAo « e  «l<*r 
r idatfe ; continttoui a.andft*, ©aohoup 
se. n’ imroa eepecie 4 e pateo:,. unde 
a o ' rnt-nos podia distinguir os. çbje*
PtOSi.

—  ”  Por ventura estará ésta.casa
d.esabj íada.f ( pensa eüe, olhando em 
*le re<lor de si) em  parte rjenímiu» 
v « jp  i w .. . .  he verda.de qu e M M k  
raíloiet* betis: podem  e sU t tkirruin- 
do... Oca> Indo islo faz me; Içmbrar 
o  conlo da Bella e da Fera, sempta 
at<teade.iíd« á «Hffertr.ça, qu e ex4ste 
ealre. hu,a*s easai destas, e o paiacio 
daquella . . .  E; o ,diabo á® cão q » «  
d e  íado dee3,f>pa«eeeu.!.. agiora que* 
r-ia-o aqui pata me guiar.* No-.en:- 
taiKo, se, ma afaah io ,. *> tae*.hota* 
d «a trp  d^utna, easa i-xlranhu,... o™ 
lhem eonm eu iiqa.rei ariaJsjaiits.L..



O  rnèíhòr he safar-mè,... Sím , Và» 
ffitts... pói-etS d iabo !... ágttrã heift 

Sei o caminho fwt üljtks enlW Ü .. 
JKacalemos... Jíarece tjtre dfstingiiúi 
rüfiHiTes dô rpis íjire h è .,,

O  ítiftibr, (jue Btsiíéhpnol sèntià, 
asSírtiilhava-se a pattfladás de m af- 
te lló , frequentem ente repetid as; Ô 
e lle , píocuraniio aproxim ar se a díirt^ 
de lhe pareciíW (irovir, Foi dar dê 
encontro a huma porta bà)£a, e msi 
püSáíidaa reconheceu estaf sobre os 
itegttfoi d^uraa escada.

—  ^ ís to  he hum sub!effan<%.... 
ertUsã de dispensa , òu adega paffi 
(fa&rdar vinhos... e iegnhdo me pa
rece está ani gente, Acaso àijomria 
cte Bttfíxie éetá- ròthartdo gàrrãfas f.. 
pjWMn' ésías pancada»'répeti das, <jüe 
ésteu ou v in do , não rrtoslrãõ dar sé 
nas rolhas... BoUcherioí, áridã, amí- 
g’üinho, não vás tilais por deanle !.. 
e he verdade , ú , qúé dôvo fazer, 
he safar-sae.... poreit) eü dtslingm» 
claridade.,, 'nâo tem duvldá, !á em 
baixo está gente. Seíá  a rapariga 
desta manliit, (fíiê ahi gprSsáise eu-

2 ® '



•onlrar-se coro o seu namorado?...' 
içsío he (M ssivel: quantas vezes taes 
losares i e í i »  servido derendez-vous 
aos mmurados, em quanto os paes 
dortnent, ou estSo iivteiramente sem 
a menor dasconfian^» !.. Porem ésta - 
bulha i que ouço.,., os namorados » 
nos seus recontros nocturnos, não 
S0 servem de martellos... desçamos 
alguns dejráos, para ver se melhor 
nie oriento. ■„

JB m ch en jt, quanto mais avança 
na descida da escada, mais a clarida
de encontra. Checando mais ao fim 
da. escada , acha se n‘hurn corredor 
subterrâneo, 6 á sua d ireita encon
tra huma parla , q.,J® apenas está 
isieia abería : daqui he que provem 
a  c laridade, que lein visío no sub- 
íp rrsn eo ; e d ’ ahi he que parece 
provir a bulha dos martellos, áqual 
tvm  depressa se mistura a  das vo
zes d ’ aii»uns homens.

Bnuchenot avança com precaiiçSo, 
p§e o ouvido á escuta, e colhe a se
guinte con versa ria ;

— "A q u e lle  tolo do TJiomaz de-



tjiora-se bastante!.. O ra D eosqueU 
ra que e lle  nUo faça o m esm o, que 
antes de bonletn , que se esqueceu 
de fechar a porta!

—  Tam bém  sempre estaes com 
B u s to s ... .  todos vós tendes hum 
rpêilo !... quando tal se repelisse, 
que importava ?... n3o pen,são que 
por huma rua d ’ estas não passa 
hum ga to , principalmente a taes 
horas !

—  S im , d ’ahi vamos b em ; mas 
se houver suspeitas. . . vinhão cá 
de proppsito . . . .  e não nos dando 
tempo para esconder este lipoli, a- 
garravSo-nos mesnio com a bocca 
na botija !.;, ficavamos aceiados !

~  E eu affirmo-vos que nenhuma 
suspeita ex iste  d o ,  que se faz no 
fundo deste subterrâneo... e depois 
d ’ isso, quem não se arrisca nada 
tem.

—. Ah ! meu D eos ! isto he gente 
que faz dinheiro falso diz com- 
sigo Bouchenot, sentindo ja  hum 
suor frio alagar-lhe o rosto.,. ” fuja-



nica, que he o melhor que posso 
fm ifír !... „

E recuando preeiptl?td;smen(e pa
ra ganhar a pscada , por onde des- 
cêra , tâo desorientado o faz , que, 
nSo reparando n ’ huma taboa, qu a ' 
estava encostada á parede , vae 
de eneohl.ro a e!la , fazendo-a ca- 
h ir , e e lle mesmo também cae. 
A o  èstrondo desfa quéda, a porta 
do subterrâneo se abre bruscamen
te , muitos homens correm d ’ a l l i , e 
hum deSles lhe d iz :

— ”A lé que cbegaaíe, Thom az? 
p o r e m .. .  que foi is s o . . .  cahis- 
1 6 ? „

Bouchenot nSo tem força pará 
responder: hum dos homens corre 
a le v a n ta - lo , exclam ando;

— ” A h ! m a l d i c ç à o h e  humlio- 
mem extrar.ho! . . , ,

2 30
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ò í á i H i i i s á  f t à t f t é f ó i i .

&Ia(jemoiseUe Prudência.

J\  g ó r a  voltemos para Georg-e e 
Th iinoteo, fjue deixámos no seu a* 
íajarnento da rua da Calandra , do 
qual nSolbes hera possivi-l sahirem, 
a llen la  a falta de vestuário conver 
niente.

P a ra .G eo rçe , ea tre íid o  a escre. 
ver no seu drama, depressa o tem 
po se v o lv ia , as horas lire pàréci3o 
curtas,, e o próprio apetite  hera 
uieuos exigente. F e iiz  privilegies da



nutn i r 1 awutt5 íjW; süa-iftiagiriaçío 
inventa huma scemi, iium  capítulo, 
ou bosqiieja novo plano, que dá me
lhor desfecho, e torna mais viva a 
acção , para logo esquece o traba
lho. <(t!f ba lido, seus emdados, e 
a lé  mesmo, algumas vezes, as pri
vações , porque passou: elle v ive  
com os seus befóes , couversa fami
liarmente co it a sua heroina, sonha, 
gloria e Iriumphos, e nestes sonhos 
he hum ente felicíssimo. Este mo
m ento h e , quasi sem pre, o mais 
venluroso da vida do poeta: recluso 
no seu gabinete, arranja tudo, con
forme sua absoluta vontade o p lanè*; 
ja conta que a sua peça ha-de su
bir ás nuvens, que a sua gloria se
rá completa, e que o publico, poe 
ella respeitando seu nome, sempre 
o pronunciará, dispensando-lhe os 
maiores elogios. ;

Mas pata que hâo de elles ser 
obrigados a sahir dos seus gabine
tes? Muitos authores deveriáo ter 
hum tW.alrinho noseu próprio quar
to , onde bem podião fazer repre-



irentár as s».l9; ptoduoçõea ftelos seus 
M i f n  t filbos $ íwiiiluJheresf;,; desta 
fortna , aãfl/#eei%! ;j8çl#8teéos,jia;lg 
censura; nem ,pelo» d irec íoces ;, e t  
•artistas n io  íSs^íÇiNjtrariasiâo. cptfi 
mudanças .n»^ papeis ♦ neUi, ftS «4 - 
Jnisdty obri^^aadoí ü g ^  fttzec lj(e,par- 
'te á ifw a .ô  fótQDijj*eç-tfieni ;• g$mi»Q  
tríum phos, e glorias doitoqsliea»^ 
^.uittüíJttiíisiíiBjji^nte^, n y ^ íj m ais

jp w # s «  cu üt.-: . . -
i*í*ffeÍ!tSt»ffian^aíei que lal'cam ifth#
OKÍÍeY3 JWlkd'«*Írjiá; |í(OS.ttíW»d9a . »
9 fM*ipbrqub «iütivood^gejauMis, j t ,9 
iaròarrhp itr »W h o  rios. damos par<i 
jaiBd<í«iirÍB? quajidá-. tall-su«cede, } »  

agtbpt tiKp « x i s l e ! 
i/s^J fP fg íí ̂ tsofitUiiíaiíai 4  escrever , 
fanitasiando ai irm dam jad ’ ham ver- 
en v  d ’hutoa:<iepJA,i^i;a;tEÍpflYa an 
tro  os dentes, couio para ensaiar se 

• l»o compasso, sm.jquanto 
í]^ ita p teo +,f}ue ííSo compunha', de 
áetop® a tempo exclamava : .

*—” Tardão  ,bem a chegar as taes 
coste ile tas ! . . . ,  Bouchenot he beiji 
capaz- 4e .se ter ido, sem .oiais lem-



br a f-sé-’ d eè floo  w  li»® rí^ t» ? m aliirr®» 
*»<ní> nóB-.svvlQpoèH# f<Gáoí»
gfef,.--fh*ée#i«ifB qfem-*ferfti* íjaawsáè 
ir- sàber -se ííâ fiatísqdWfiâsItf-jüanpi* 

áo 9 f>íiií >(íll ^ o íte , !finí;a»fímèTl> 
ttérãéf aílgiíhia adòtUMij pftrb Wí^fcL-ijin 
••«sa-BpJ ôêi•-:pb*S#'*teb«wjí«ío «cbwná 
•ráM fl^rò  íOtfímja^tQuJ^i, «|,tf wpIJMt 

Èüítoiy «  , íOfi;<i5.is:n t 
SiVja. S|«e»ioJ(ÍHij6
melhoria nenhuma tem do ttf#v~yj 
wáwaM#fiè«^
dasy 'ffede íàh!riqt5a^«íM ie«vj8Jí«j> 
êe/i, s#W:efe*pfeo'V‘%'i''í«ii>fttq/icit|ÍHifc6G 
tyWf é^gWeb-ifi^í] WÜMiátté llta ílá iíil: 
^jríKSiipSpsffefo! rtlhícw^ií 5Ssi*!hbB<*t 
certànieirtfe=!ítená(! f«ílo.'Wí> tawi*rço« 
anais, .. =>()#] !“ he*<fsé#daSeí*.gJ»lhs^ioii 
■ôBê rts. ípífofKBjst.fcius P obosisr-MBl 
;-'*-^D eia »ir: 'Jt>i,íí>b|8hi$«brt'l» oba*

r t s * i  *>aiOD . ü t j o a l j S a  « i t

'•’;!íl61'A iw te  .foia4 i>i««p for(Mia*iMN»
Mainbeifi MO ^8«te«asseL :..iipo»i}3è 
bem  me- básthKtíMílàiíIrâdWj O itffliq tó  
(?sü!u n é s  .cem %oUgp irfttô > lavòu r-C o- 

:nh«í;o*)his'tr:’^Wifií, e ss i q«fe íte :íft&* 
paz tte os giistafijéitt-Udjcés- eifitio-

8  .

Jeir.3p..,>S,ão insisti eu num .em jque 
ÜjB  o?.Àev^ssfj, pv>is. emtjçft ^quell^ 
4i.nj^qp>. »;«í (grandjí' parle, ill-tf, rPfft- 
v i n ^  dfi>s ,psre», ^ c e r o t i la i »  
veiw jeijí.. , fp:.j t y ,fp r^ .p o ,, .  <fe cêr,- 
to  gu p ,i..O ,ra  biijiíj, 
tarâo3,stJitt:iiio‘; 5 1 ., .lhe»
inejçeria t iv  pms eu^^iK a tíç guáf- 
^a.dp^dieljgi^o d,a,.b<iri;a..,i^; . J  ÍMHt 
,os puz -aqjii j i e  verdade ' ■ S!’ ít;,s

r- ,Q u e  he,; i.»:-,o L . .. <| u u: jp.roc^râs( f 
TLÚjboIíco J gritas, rçstfiB, 
palradura,, íiittjríoui.pes..^
com posição.- ■; . . , j  . , . : .

—  O  ,i|ue. leulio f o iiu » prpuiir 
ro? ... se (íJlc tal K v... tem |«e  lie 
acçào_ bem. It\rtigl>/>J O lba,ia., Ceurr 
g_e , leloB lias caJqaduq? , „  >

—  ( )  que .. uii nào le  pcxceb'1.
■— Os meus botlins !. ,. .  ps ■ m eiuf 

botdns nuvos ! |;if n<«!)<lt'.s' .os wie.uj 
botl^ns; que só .linha.calçado qualro 
ou cijicn vezes.... os m«]us botlin s, 
íjue eslimava lanto , comp us JDSW' 
lias dos irieus olhos!...

—  Ja vês que não os lenho ca l
çadas... esLou de chinelos...

b i g o d e .  —  Tom I ,  r.
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1é» ;.. VvÈiigtt..i:’bem” jWa% W sú«8
l& a 8 h « íM  W l e t f t e  tò M U í*V  fe/; 
r INada ! nada i.!./ ‘iís^ é^ d & fô ft 

y>W*- Miljiâò 4ibs’ hifetft ífottíWsf fc TrTes- 
e o por fSSô  M

\\

& m s  w a a w M s - ' 98 js% «a y  n u *
ià & if l ia a ^ ía ta s  biim pé üetü riti: - 
íÃtftji. fttftij;^si ,■<yie nJo pal i*cc f'ê 
d^' jjjeWWV..,: iWítê<sf'.'í> 6 » piVdv- ei l *  
ça r!.. ~ e i s  ^ ífftíH V tle^ü fe  t>s VéU’-
d « i i : w f w r  m  , \v hSs»
« ^ ‘ jM I& í^ lD b  <\ te toStH
t i« r t íe 'f t ó ^ í ;Kiljl! r;Bá¥6 diabo íttee*’- 
t íS v i fa M f  ‘ fe'«-1hSfrV!río H b i} '9 S

J''ps-irtW* n'*'i . !e*8tê 
■bofllfíi-! -NSo ífitêíA 

'ütafWflfltírt^* sfifl ifháiíté 
éstà'ch^gWfíÍ!)*è"íifí tivò . ,, ‘ *•* 

•*> | i«$d- flítí*b tiiMor- 
ria pelo qiiatuo. la it e M d , fcólêrl&f; 
é  jift-, I  Uarulo irrahdos1 nStrfi. ‘ na 
fjWècWj te "iVo M i s ,  tjüfr* ̂ HtiofiCísvá'; 
w  «eaè^-q ittB  pefíif w g  ‘p í i ^ ^ i
róquélle  rost.o, Jiahiluatmenfe'TiW  
fiSIfi^T^aÉyòiH ííi) HÚmS ^jíf>íessSo 
B fec lfl»?  ;■ -titBíAfèo-ffíèí >er o íH õfj 
abria muilo as ven tas, e §tó, frfcà- 
r t fW l f t r e c i i^ s t a f  ma¥s> tüftri.
‘ ‘ % » f a M ò  ífifé o
âê&%s§í>\ ®  ífcálíft» M  áéíjtótiifeè M  
asrirtet/,"'e*é6f$> eailf ttàifi tofcttd1i!$ 
tftSVe nrèi|é « ‘fltó: ;

a



n

—  ” T h im o te o , hesprecis» que *  
bomem tenha c »raj,em; para jfpsislif 
aos golpes d aso rie ... A/:idera, quari
flo em nÓB doroinà, tve o oisie »isi- 
TOl signa) de r

—  Nào m e m p o ila  ipgica... 
Squ senhor d a .m im , p assoen ch er- 
roè de colera quando eu ,i)»uitg[f)MÍk 
z e r ... e m fim ,^ e « i# -» a  }% o  osoccp 
com Bauclieriot.... e  ervtàa m ostra
re i se  süu fraeo .... Hnns boltins . 
que m efaziào huijk-pá lão bonito L  
nanca tive «utroa U o be»» fek o sj

—  Thr.umlao___agora ja  te pas
sou.» ronüule^de co m e r!

—  I)e  certo que s.iin...„íT)as ainda 
mesnij), lem brando.m e d o ,ta l ; quo 
levaria eu nos pés para ir á e a sa  d« 
pasto ?

— O ra , quando he de porta para 
porta, tainguem fa* reparo èffl ir-:ds 
c h i n e l l o s . - . ..;

—  D e chioelJ/sg... ora ,e entSa 
mesmo por ao pé da parede senjfwe 
ésta  m ajdiçta rua da Calandra está  
atascada e i»  lam a!.. Nada, isto d e
ve acabar poc h u « a  v e z ! . . .  B qi^
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dieíiot èome-nos tudo. . . Com os 
mil e duzentos francos da pensão, 
que me <lá o papá, tenho pèrfeitamen* 
le puta vi t e r  s ó i * .  c3o me verei 
Ba precisão de estar mettido em 
casa, pela 'falia de fafo... neín (al
tar Aàcadenm  . . . emfim apresen- 
tár-me onde for necessário..'. Nada, 
isto assitii nenhum geito Unha : pas
sa a tórnar-uie senhor da* m im ! ■ 

•-—Tens rasão, Thírnoteo...,, lha 
rugponde George, depondfl a penna 
sobre o snanusmplo, é olhando tris
temente p ira o amigo. ” S im , bem 
certa he t;ue podias viver de.seanqa- 
dó... os meios, que (en s, sobejos 
são para bum rapai, como íu hes , 
paksàt, éx em p tn  de cuidados, satis- 
féiio, e livre de privações ; em quan
to nós outros nada temos com que 
ao certo possamos contar. Meus 
paes bem pouco me Piivião... e ,  .1- 
lem diSso, eü nSo sou tão rasoavel, 
cobio tu hes... O  amor, ou paixão 
de compor psra os '(heafrrô me »• 
partou da carreira, a que me d»sti* 
náva... a foríuiw páíedfe tér fíigiA»



M

4 - flB R te^ M A W ilí**  «  8¥§s*iP<iu$«» 
»*&¥*•«•-9 W* w H Ç t n -44 lerra.,! s$e 
logo, a h íp ry ^ s  peb,s p ré& n m r. -V 
^ a c h s n ^  iiliHa.. íiuma, £^çlufla«i,- 
i& » ,  P »*em
B$gLt^a, ajuâ4»í»os a confies , pois 3 
v^d&de gfa- j ft fA oocft! Ur, ge, «? nes
sa parte. rigo.Ppsa jusíjça^ se lije deve 
fa?.er,..i çfl» i|u,aiilo e!!e leva, disfru- 
eAáirsjof, »  sua l?ijls_a ^  fi^a^mam.

s .prfS®n*eiB-t“1íAe , ejl#. nad,a 
j*>«9Úe;; eu apenas lenho esperan- 
tífts vaga a e dividas . . . ao. tçesmo 
tempo qijeylu,..... tu estás cçrfe. ,dq 
flep^bef cqw, regularidade a .pensão, 
fljje  ten pae te d,Á aqiji.; açttâJt R?Q 
i>« ju,s(o -que, tu gastes, en^iiseia, 4íM- 
zia d$ djiü» p^ra opa, susteniiftr. D o i- 
x-vnos,, Thi.iftoteçi.... .dfiwwnus., » •  
fiiínj,pan!iaxj(iS da no&fta n ijw rja  ,. e 
d@8 B088QS, r.MÍdados,..f,s{jf rajidp q « e

acíisft t?^wr,4'nar!»?«)Míte a
ncsSíi tuisefíív^l-silua^ãii!,»..; dsij&í»;- 

ag,. {privações. de hfljfr,. 3 
agyetla. §iri4»,,rçtais «jooiplej^ %3j$Qr 
Íiitíi de S4, 1*), bgm. p 4 s®

m

%mm* Soía. v u M *  4$  fefô
te^ ca rt íb< ’;te< «u  p «« t t f4t*nu> W  aAj> *. 
« » ib t «  |wanf»iwhK3f«w í^ui> pafi; « s e » »  
hsm trú»  a« (̂) t d&í9 ÍP%

f/ewws,
tkivrúiri vioã: pesaÈ» 'ess|«s(c.«á«!A 
pussO^ss}' <fw.-ki*f>Metx3m  êamsãujfrih 

■ia«a>«'disa faiçi.tfcaB y">8flixs.'laa 
nha para ie  aqqpiieMW.U ««M ssam q  
i« jo  1 ite iw w esj«sfexs,: <em Iwpr,.. .éste 
(■joadfco! tlfi: desí»tnça;!,,^ - • . ' 
dJfeh tteuanty assioi üfiMjvsu, ® h i«  
*nateo; f<>j. poucí» a./pouep..»)0í4et^(».< 
<te-4è,> aféoniui: 'riiiíti ;hatl,k: ia s »á  
paradas ;,.W tóaíse.ih » apasiguad» .»  
6oV*aí, e ássini .qu <i o  ̂ HMgoy-àcnbeít 
d e  (tíiyeyeçan, tevoii 4 ntnsj d;is mã«8 
HÍi.«B®ií:«gi«Ei as ! » 5<n:fBíasá, <^ue Uía 
teii;híiiasfâo'<4os. t!ÍÍM>s.‘i <f;ba|ljucio(% 
t » t »  h ujfta» Htfleaáo - dia «usa «atreca*.* 
tàd * C- Ŝ ?n

— Não por cerlo... eu não mes^r 
jMurairei A s  Bieus arados.;: uri**. fu- 
girei; deUes- pelosí-^r.defaímâqari^Stíci 
Màq ifaçm  ísas»,. moà cG^uriíB?, daj 
<wè àmaej <{ita »<ÍA:'a(ta.vii;«4cuBa»>’ 
dacída -B^tóisa,'j-í. cauwitífe^ qúfis<iclsa



diz ífe ttlífo, qflánto vem á cahaí^i, 
é tü bem sabes que eu *»ou incapaz 
db ássidí • o praeticar. para assim 
f> fiizi.t hér» j)fb'cisn que ou ílisse 
algiim desalmado! Maliticta cólera', 
4|«#' tantas toliees finei di-ser*;., a  
ífepôWit. Vámosw; abraça-ma^íGboe- 
g t j n í o  •eatejas contra mim... voa 
ptticatar o alinoço. „
' Ôeorge sbraqa ü amigo surtindo * 
bem conhecia elle a bondade d aco- 
raqsò de T b iln o teo , e  pur isso desde 
luço se esqueceu de tudo, quanto 
lhe ouvira, incitado psla cólera. T b i-  
« o te o  vestio; ai,calças á cosaca , a- 

i w r a  blo tise, calçou os ch in elos, «  
desceu a procarar o alinnç'»,. que no 
seu jubilo de levar ci aeo francos i f  al
g ibeira ,  ’ B  iucbeaoí se esq  uecêrá 
de retíouiniendar íia casa de pasto; 
para d’alli ser levado aos seus am i- 
g os;
: Tiftimoteo peçou n’hui» velho ©a- 

bazy; nos q u a l: a m uno u « s  cos t el le tas, 
pri»,. *i nho, e  torijou d entro  em pou- 
od 3  subir p a ra -» casa , .em que ba* 
bi-tavâo ; portm . Bu esoada, o aose» ,

ÍF



jtsWft eneóntrèü' a liffdã
éisinha*, q u ^ e s c i a  . . .  ô  maneei*» 
fc i-se  verm elho, como a crista  d ’ 
ham ; ga!l(( 4 an ] ia n â á rq u e  daqueHe 
moil i , coro hum cabaz ao  b faço f 
ptueéi» «uitar <lo mercado : artedtm - 
se para hun» dos lad o s, e  cortejou  
pritfrtndhmlínfè a *visinh;i. 5

H«ra é»ta rapariga dhuns vinie 
anrios, trigueira, Cübello*' tíwtanhòs 
escuros , oli|»s vivos e azou^ados, 
e o talhe do eàrpií testo «delicado; 
líniia bunitos dèiíles> e ria muitas 
veies, para os mostrar. em cuja cc- 
casião formava nas faces duas en- 
graçadas* covinhas reinfim bera hu- 
ma dessas cars» tentadoras, que , 
assim como Bouchenot f> dissera, 
«fto pa*»ciá pertencer á huiria Lu- 
eíecra,' ...

A tupHrígn nío poüde suster a 
riso, vendo Thimoteo com aquelJe 
traj® lãofrasqueiro, e de mais a mais 
a cara covrkia  ̂ com rjue vnitia, por 
trazer ^  cabaz; lodo feio hera bem 
próprio para provocar *  hitoridadt#: 
<dí,i retrihuio‘ihe a corteaia, e apres-

m



»

« t e .# »  'ftW iÍJiW : 4
tiéinrtttHoto  p a r * , m> |>% 4 ^  /aíSaigí* 

'P invftp fiifívsàe niail,-!
4èVtfá¥S.->4n 4^ ;W ,f
Ç:ÇXftbaM*i «■; H ■' •■ ;'■(■■/<■.
: í »  ” 4íl U , :  60M ^ < 5f t

w W J a .  I ÍB » . .v
e tòdas as patógitii:# gfie
#ft«ànkwtas in u a ç a ,^ , «HM tnvi-wM sa 

,,. í “ . ; h :  ,!,.,■■..-. 

, saí; Aki.: Bà&fwdesí»i«ssíBr-
. t> H*. :• 

: rr> ÍVfcíHS ? .( *..ílM «n *i#H fc .d é l» k i .  
c & y i^ ite  .' %uB-.ídttv*.tS®
s s d n ft le c t i j- . , . ! j » < i .-j.

J «í Ít.*F?' « ' í l5 o t <i6e'íSfi8s 
l (dJm tas^ i^m nw í! ,

, ,,rfQuc?4u c « ite b !
lotfs hi «p  4 a
nossa visiniia aqui do qunrfo. fw.M? 
« e iw ,  ffuwiflPfíbo »W : na
«SSW ia. ■■!.■,. ; ., ., :' ' * 
i t S T f f í f t  í .iss»» ín ià í »  ■b^eiHK^eafp.-u 
seíPRfH »W  1 

ÉlHfl*psi.#ieHisi-Ríí.' iB> dl#: «orr 
r « í j S í f l d f l t t H . ,.> i; . ,1,
; jTf-,Ora,s»tò-a;i^ í f e íw ! dfads iaais



f f ^ i h e  os bfiuç d íy s , e a lU  eawsst- 
f f& 4 e t ‘ ie . ,, ,. . , ,-,

. ■%! ' ¥. ;  powm o fí‘-4, awrin<i«i..> 
a até nne^.iM «>os5orvci t|ua d esd a  

a ia^v , ú g jIq  [ P i t , .
—  H e  pünj_ijíM »kea; achou ex lra -  

jf.agaçUG Q, btH# U a j » , :. e p ,  lhe
a,p,j3»reçe^(e..,.
.^ ljr r .6  o ih íi i . ... f l i j i .
tem1. . , .  aposlo eu 'que nSo a d M *

â i w ; -
- r -Q u e  he pois o ,  rjue slltf lem  ? 

ttuKc»-...a^iv.inhíf.i. chaça^as, huina* 

**»«>; <
, dviíis. e o v iu im  . »& s fitr

,. jn f n ,u 3 seov in h aa !.. n a ve rd a d s ... 
<av; Ud.easo vam os aliüoçar.

S j i f t ,  alinoceiBOs—  ppreui o - 
üuf.. p,á  , G ev .rg e , le e h o  cá pçr <!««<• 
!*$> lj.y,úg. His.vimentos, a dizeren j-trie 
q.M^jesieu. (iftinorailissiBo t la v js in b i-
uhii.
, j ,.«-1 J$yp be.lá c o n it ig a : he&aeahor 
4e 9 % ,eces,.. .......... .......................

—  O h  i em  verdade-.- qüet m ím



TjaínoíadO ; havia  m uito que dese ja 
va  áchar couãíi de g e ito^  e  d ign a  
de  em p reça r o  roeu tem po... a g o rs  
ésta  apanha-m e o coração devolu - 
to .. . ’

—  Pois meu a m igo , en ga ja -te ..., 
eu ríão te dissuarfireL

— S im ; porem  não q u ero  que 
m e suceed.a, com o d e  o rd in á r io , 
que iogo  me em p o igão  as conqu is
tas. ■ > • :, j i

—  N unca  poderás d izer  queténfltà 
eu  s ido...

—  NSo d igo  seres t » ;  agDra essa 
cabeça só anda ch eia  de thea lro í, 
cotnpWsiçôes e  riramas, &c. d e  c e r 
to  não te fic a -h u m  instante páíA  
pensare i em  am ores ■, porem  he o  
nosso Bouchenot quern se en ca rre 
g a  sem pre dessas boas ob ras..., <!e 
m e p rega r taes peças... Asstra q u e -  
acabo de agrada r a -q u a lq u e r  fô “ ' 
suea... biintiba! logo eiln s e in tro -1 
d u z ... lugo ro’ a apanha.

— ■ Pó ís isso está  na ,lua m ão e v i 
ta Io : arran ja -te de m odo q u e sejas 
am ado a ytes  de lle .
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E  de certo  que teftcipjji» tomar 
as minhas medidas.,.. Porem ohJ 
que visinha !... que visini ' que 
Símia ella he ! Oh !... vou alírar-mç 
ás qbsleifelas. ,, ,,,

O s dou s joven s furão dando.conta 
do  a lm oço , corn a inettwr von tade , 
pa is o  a tu a r , que T h im o len  si-njlia, 
nâo hera desses, que t ir in  ufkjtputi- 
l e ;  o  nosso joven  amorosu njie co 
m e , d eV óra ; G e o rg e  fa*.nulxo U i^to, 
d e-m odo que os duús ftanr^g ! r . ^ i »  
q u e  sobejasse hum s-iu , Íorãu^aíit/s 
not a lm o ço ; e  só larçaràu da inesa, 
quando aili n i »  L > h  a m iga lha  
juaia ii»s ign iflcan íe .

Th i'tto leo  foi mir.tr s.u ,no  
IHmUo, e, ao ver-í.e al/l (’0 [>utdi>,j»\is- 
j j i t b t t j j in u t f i iu r a n i iu ” 'C«r iiíee| !f 
visto assim... assim com iiuina bloií- 
s<?,.,tão çu)&, io um rlnjioilos ' yms 
bem t>uusadov «entpre eata.va.malkor 
doqiie Uouchenol: antes 'Vei-me d* 
ésla form a, d^u<Mio,,trajo, da na
tureza , tiin que a fina! sç jh e jn o s - 
trou iJoucheflut, Eu* aào kte jfU tj, 
G eorge l



'  ^ {V fd i^ íftü tó v .v  q tféãvssfcé.'..'ta f*
v é í . . ?s i - :  ■
»••<i i - o U ítS W f g ê •, feis afyi üifM  tMW
tèfc t^ ié  nSó fiouccs ifce àftfisfii:, pWtí 
que v e jo , tens bem u íS opim ítn tf-à 
V lSn frt.

cfõisi <jüfe ítetirH 
«ânifiê^dj tb íiífo ía  Som ente visto *80 
pasfêtíJieni:

-—TàrislíètH Wãó líé s e jô  í^sé vnè- 
lBo¥*!r fi& ith feçásjS tíls .... emlríB 
p e ífta t lfií, 'dtíinó BS düttóá , 'tt''jtôd?S 
fièá iFM ftíy ta tlo , 1

.- i-  JVao, hão ; êu h ío  Tné Intlattt» 
Ê fe '’ c ‘<)& eséà ' 'fê c ilM ã d é .... 
m im  tem passado hütóàs JrtJÜèsflTM 
l f l íÜ S e fi^ ^ ín t jt . ' ’  ■■■;>>
^ííi-ígkftéfc jtfütí Ília ís ', 'Voif 'ê é ^ k i

tftíJBá”  flàfA ô ' p N to ií í í-y  
8 ^S/rfeiW . ãs q ifS iM ô ettá íô f íS .- "  ■

■ ltyéSõJ‘H£rf.min ip ro n íc r fíta l®
, tj iiVirli) {% yrj*- j ‘tjatí

' * < ? « » » ?  : v : “s
í  ;— ^a^ò-lKé ;hôíísâ fcortèiiá: •

"í  !ílL  Tajfaif^W1 fTC&!;f>>eH^!Klíf fjlW  
■toÜSlS:*Sbeé -flk tè l" 'd u í&  iéStiijf.1" ' ‘ ' !

—  D esse niodtf querias rji}fe'TeííSé

%

l ls !W  fí 1 3o
jftftfüW o. fíiijimk  tí«*{ní-
r a c ã o .n f f iv V  ‘ W ffiiW tfé§é8d% -, H/Qíò
JH', «fif‘ sAk>'-fKi(%â'?J-  - ••«
» ' cjViê *b fÃ :-

Y fà .!? '  ’ -  ;
- Í ^ rV, *iá"e%feè I f t e t à  fe íias fcftn-

m  - i w m .  ‘ m - w i m »
%áp/i'3^è íe fv e jl i ', i !. íi st ó f l  tfásftj

'^ t á '  W‘h »è fr '^ W í6 .oi,ií& í 'ííí ! -* ;< 
h é W í í j ^ B l i

i fe fe t í ' ‘ ISiiéii#: 9-*'verd»®*ff® ':fcài-

d o  lanço Iodas a s , 3 quew  f a w i
íe ú s  •:'rs'  -liJ

2 i 'F l i '  8 *  : *ácClibfr‘ j íA M éS ». W m  
es tavapadam .en te: gu an d o  estou-íiâ- 
16 dfiRtfc, • fa$>: 3o*â8ftí ~k m oro -
■síifi, swití&^ -̂ rèfii m uK  f0íWí»5í% 
? s «M ; ; " è  # > â w ré -
Vj! d 611 é  *fe ri< I f e  entá '* , ;iíí f t f t o1 <íi ít Wi ,

‘f>;t>â°fc. r p r d » a i  f - m m i w  -m p  <w b -
í8 é ’ 'fiof^;lSíélíí>.S¥l!ff 

n trslféf, '•*< V -WWfo^feftá fi_é#fíftK
H fètl- Á í r t S . i W  B « ‘ t e ®  ííf ib rã v  a  
p i(m u jà :> • :



—  Pois fia, roçadas como (e 
parecer, meu cato, que eu vou coo.- 
cluir as a>inha&correeçãeis. „

G eorge lança-se 4 e novo .ao s^u 
manuscripto, ejn quanto Tlm noteo, 
esgarafunhande com as tiiã^s o 
JíiMlo ,. o  qual ensopuu coro toda a 
porçãoreçtante d a uijun dc inrí, vae 
stüiar-ee nr> patamar , á espera da 
visinha ; mas , depojs d e  a jusse de!- 
m orar, esperando «àroente, niaig,(je 
liuma. hora, sente tque aJgqfyti .sobe 
,a escada . . .  hera. kum aguade iro : 
ThitpelÊo eQlra desp(titado no qu ar
to. .

—  ” Què he isso... desta vez não 
serio  âjiíndft.visinhaí.j lhe d izG eur- 
ge- :--n

—r- hera e!l& !... hum a»
gu afjek o . N ada , o d ia , começou pa-
m -igfjw  inqpjzjfado,.® por forç$ qije
ha de jaQfihar ,tnal,,.. a(é ja aposto 
sjue nãfv splfcas para,casa, .era toda jo 

..«lia»,; e ík> ;eiUanto, .eujuào; Jwçí dè 
passar toda a tarde no patamar....

—  Queres que te  forneça huma 
jd e ia ,  capaz de surtir bom eflei* 
t o !
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—  O h !  sim , roeu q tíeriiÜ nboG enr- 
g e . . .  s im , dá  m e hu isa  idein , que 
d eve  ser d e  m es tre : cuiem está l.io  
costum ado a im prov isa r iircid. n ies , 
tem  diaso boa p rov isã o ; nessas cou- 
sas sou m esm o hum m iserável.

—  E screve  Iiuin e s tr ip d n h o  « v i -  
s inha, declarando esse in exp licáve l 
a ffe c to , e  in trodu ze -ib ’ o  por d e b a i
x o  da poria  , ou m e lte  lh 'o  i iíi bu
raco da fechadura.

—  P. i-s eu havia  de e s c re v e r  á 
m ulher, que não conheço ... a.quem  
não M ie i  .. e  que a l é  uâo lhe s e io  
nom e ?!

— T u d o  isso he huma puríssim a 
a sn e ira : para que precisa o hom em  
saber o nom e da in u lh e r , que na
m ora ?

—  Po is  meu rico , assim n ada .... 
eu  sim  estou nam orado, porem  a in 
da não m e m orde o b ix o , para u e  
o b rig a r  a fazer lhe huma tal d ec la 
ração .... pe lo  m en o s , eu não a fa 
ç o ,. . .  se tu q u izesses , G eo rt je ..,.

BIG O D E___ Tom. t f. E.
LtVRETE N .° 137.
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tu hes quem ro’a, podias arran» 
ja r.

—  MiTo agora nesfa oçeasião : dei- 
Xa-me cuneíuir isto.

-™ O h ! lá me parece <i(K* oirço 
passos na escada T ihtnoleo »o l- 
ia outra vez para o patamar,,., es
tende o pescoço por cima tio corri* 
m ão , para ver nos lanços iisferiores, 
e dá com ovi.<inho Jaques, que en
tra para sua Casa,

—  ”  Está dieto . . .  hoje he tudo 
para mim inqu is ilad o!.. . , ,  exclama 
T h iííio teo , voltando para ao pé de 
G e o r g e : todos da escada vem para 
suas casas, menos a visinhal-

—  Ü a iiiiin parece me tião sèr 
elia somente quem fa lta ... Bouche* 
not também ainda por lá anda,... ■„ 
d iz G eo rg e , ”  e o dia vae con d o í
do.

—  Bouchenot! oh ! esse nenhuma 
adraira<;i)o me causa?., aèslas horas 
ainda e lle ünda ao lareque, inipos- 
turando coü', os cem sous, que ievou 
na algibeira : !áo cedo não devemos 
espera-lo. Que venha quando qúi-
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Jte», eòm . t á « o  qoeKtôff
de traaef a ém píid íi, qite nra pto-

i fiieltèn... se faz, como fet  ao alimi'-'
tço, e.-qiseeendo-se de tiés, csta-réftá 
ffescds !.. e qtíe jaiítaremo® ?

—  O h ! a; empada floS1 (;raz éHe * 
nSo he capas de levar o esí^jéêii 
Bietito a esse ptmt», ptsís sabe ô mós 
tivo , ptWqüe assim esperamos-. ’ ‘ ■-'*

—  Assim m esm o, óih.r que ri3'ò 
tenho, a esse respéiló, áa lM a;grã;íW 
demente sncegada! ,,

Decorre ainda mais d ’ huínii hòra, 
que T iiirootéo passa , sahiodo ao 
patam ar, tornando pata o qli&ítd, 
ora fò r « , ora den tro, até que ouvéf 
subiHbsWiíiente alguém, a «üjiís pas-' 
sádaS, jnlgando serem de n»!Íiitef,i íóí» 
go lambem suppõe nSo poderá Jfêík 
x iir  dé^ser, a vieinha.

PoTeftl^ngáiióü^se1; aíudí • , 
jté r igà , n'ííõ'lie átjUel!à:, p d í qiiettt1 
espera: todavia,-níto s& rtetift d  tící 
páíâm ar, pórqu^ íf ViátS* (í’W m a  
niultier he seropfé <*««>»'ftúiii itntiWi 
quçr stWfré os íiiM fcèbòsi a ■'ffèáfêósy 
que, sbbé a esstiàda, hè huma ráp;K 

»
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Híra m tfilo mais a lta ,m a is  gordas -e 
m ais reforçada, em  todas as pri por
ções , d< que a v is iiih a : he huma 
b e lleza  it ’ ou íro  g en e ro .

—  "A c a s o  v irá  ósta moça v is i'a r- 
nos ! ! ,, d iz  cotusigo T b i iu o te o ,  ao 
v e r  q a e  « l i a  «em . subindo para -® 
qu arto  andar, ”  Por c im a  de nós só 
conheço  os gatos por inqu ilinos..»4, 
portanto sé v in do  procurar-nos,... 
O h  ! tam bém  pode ser que seja para 
a  vis inba  fron te ira . „

A  ra p a r ig a , ch egan do  on d e es tá  
T h im o .le o , e  não vendo toais pata 
onda subir, pára dean te do -niaflce- 
bo , que logo lhe faz huma profunda 
c o rte z ia  ; depo is  fica indecisa, o lh an 
do para as duas portas, a té  que lhe 
d iz :

“ -■” .M eu senhor;..- peço-vos d es
calava... ii\a-d??nvoiselle G e lin a . . -»rn  
q ual. das portas d evo „b a tte r  í faze is  
fa vo r  d e  drab?r-Én’jO.;'t.

—  M a dem o ise lle  C e lio a  «res
ponde T li im o te o , fazend.» lhe a inda  
cu t,racer!ezm  : ”  por esse n om e nSo 
sai çjMts haja aqu i... mas q u e o ff ic io ,
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©epupaçãoj ou em prego tem e u s  
menina.?,

O  em p rego , meu senhor?., ella  
oecupa se ... faz...- estam pas... m ette  
côres era bonecws... d e s le s , que sa 
p iiitào  nos pap e is ; a inda não lia 
-muito >, que para aqui se mudou.

■ --“ O h !  en tão .ja sei : d e ve  ser 
a Bossa visinba , que mora rTessa 
porta  a íii fron te ira ,.. Eu n fto lh ese i 
o  nom e ; porem  he provave) que seja 
e l la . . . .  trigueirasinha..... hoixolasi- 
nha  , . e  traz hum ves tid o  d e  qua
dros escarlates e  verdes.
. — Sim , senhor... sim  sen h o r ; he 
isso m esm o : m uito  tem po  ha q « e  
ella  ferri esse v e s t id o !. . .  H e  en tão 

..nesta p o rta ?
—  S im ,  m ad em oise lle  . i . .  nessa 

p o ria  d e fron te  de m im  : , ,  e . rumo a 
rap ariga  ia  para b a tle r  , T h i iu c te o  
ib e  o b s ta , d iz e n d o :

—  H e  escusado b a lle rd es , m ade- 
rooiapüe... a nossa vigínha sahio ha 
humas poucas d ’ horas, e  a inda não 
vo llou  para casa.

—  Va lha-m e D e o s !  o r a ,  o ra ! . ,  e

2 9



e » ia e »h e n v  certo  d e  que a iiida  » i a  
vo ltou  para casa ?

: -— T ã o  ce rto  que m ais n ão  p o d e  
s e r ! . . .  ha que tem pos estau ea  n ’ 
e s te  patam ar !. . .  quero  d iz e r ,  era 
casa, sem  sa h ir ; e  d e  nossa casa muj 
bem se  ou ve  qnando os v is iu h osea - 
trão para as suas.

—  O ra  vej;i<í se ha diabrura siu ii- 
ih a n te !... e  pn lão eu que m oro iao 
léns;*... eu  que nem  sem pre tenho 
occasiâo atada  de poder sah ir...

i — M  >f!eiiioise]Ie , eu -ju )^ » que j»  
nossa vis inha nSo poderá  tardar m u i
to , visto es la r  fora ha tanto tem po... 
S e  quereis espera  Ia , descançando 
e ®  nossa ca sa? ...

—  Ah ! meu senhor... pareoeis m e 
bom  h om em ... porem  .. eu .; , eu ... 
d iz e i m e , nno será incuiiim odar- 
vos?

—  P e lo  co n tra r io , m aderooiseH e, 
he dar-nos m uito g o s to . , ,

F .T tiiu io tp o , fa zendo lhe terce ira  
c o r te z ia , abre Jogo de todo. a porta 
para t r a z ,  con v id an d o-a  a que ea -  
tre . D ep o is  d e  a inda por hum ias-

3®



ía n ís  «tiÓBiMf s..» in itw isa , í»Sia se 
reso lve  a are<*. " o. ü lferec-im en !»; 
(• ! !«  a r  liie  R caS . d e  faster: o  inodo 
respeitnMi d r ín n .o ítío  tinha eit* 
can iadõ a r a p a r ia ,  que, aJetii- disso,
fa*râ coíifiíHuisla coiií pro jw rçõos bem 

capazes de -p ed er da ffond «r-ae ..con - 
Ira  qualquer tem erá rio . P o r ta i a ja  
h é  bom fiar- nas apparencias-.' as 
m ulheres d ’ huma constrncção ro
busta, fortes deph ya ieo , bem podem  
»e?  frãCüB, rela tivo  ao morai. Q u a n 
tos hom ens ba ix in h os , e  que pare- 
«rem* (ies tiftiid íjs  de fo fça , haverão  
«o n q u is ln d o  d ’ assalto v irtu d es só li
das e  robustas?... he verdade que 
tam bém  pode ser nâo tenhsào achado 
g ra n d o  resistência.

Em fim  a rapariga  entrou para «  
íjuarto dos estudantes; m as, apper- 
ceben do  G e o rg e , parou, e deu mus* 
trifs -como d e  o u e re r  novamente  sa» 
b i r ; m a» aq-ueMe levantou-se para a 
corte ja r, e  TfwwHiteo apressou se eus 
t iM e r  lh e  *  c ítd e ira , em  <jue o -«e u  
a fjíigo  es tava  sentado, p o i» , sendo a  
ou tra , d e  certo  lhe suceederia «  n ie í-

3-J
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mo^qtte tSw í<?rr<*'íel ho.; ■ « w i t  n«a
isso mm setía  4ess^ra<JaveJ aosdous, 
H»8.& iiuntà p e r íd ia , arm ada
a ra p a r ig a . .,. . és la  , vendo tan ta  
u rban idade, não sah io . .
— .—  O ra  sen tae -vos !... s en la e  voa, 
niadajnuijü.lltí ,, <tiz T h ira u te o  , a- 
prest‘/j(audu lhe «  cade ira .

—  O h  ! meus senhures, n í i »  va<> a 
ÍBfivmiBiüiar. com lantá bondade.. . »  
eu nào m er e ç o ; . ^  tuas receio. . , ,  e  
d r  pois não posso espera-la poru iu i io  
tem po.

—  ííslareis arpitlle, que for da 
*. i «.uta.ln. njadeoiuinelle.^. (lhe 
i’ / G  w s e )  asas pm leis, sero o  we*-
n f  r c e io ,  desenuqar nesla  casa..  .

í er  d e  nós h «  incapaz de  fíillajt 
a>>, respeito., que se deve  ás stmhu- 
rajf.

— Sim  ... O h  ! isso icon  ioda a
e ^ r t iz a !  a eresceo la  '1 tm nm eo . 
sp iiian d » se na c i f le n a , que íe in  só 
ire z  pés, e ,equ iljh ran d o-se , para e- 

y iifir  i«lgu i,u ,,lra !iibolhl5o; ”  somos 
incapazes.. . .  de , . . .  como dia o m eu  
amsgo. „
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A  fáp ftr ig rf «e iíta -s e  finâfraenfp, 
mas só fia hn rja  (!a c a d e ir a : ha 
pessoas , que assim o practiÈâo, 
ja tg a o d o  que égta posição lhes d a 
rá mai* fa c ilid ad e  para se r e t ira 
rem .

f íe o rg e , sem m ostrar q u e repara 
neüa, vae buscar a m ala , arraslra fi- 
do-a para junto da m esa, eseu tff-se  
em  cima ; T h im o te o  olha parà a 1110- 
jça , fazendo--boquinha a g ra d a re i, e  
ella  tem  a v is t» cravada nos pés, 
G eotge  dá se pressa em  rean im ar a 
Conversação.
‘ Som ente  d e  vista conhecem os 
n nossa v is in h a  (d iz  etle ) mus tem  
hum modo a leg re ... e  huma üalural 
d n lidad-e.

—  A ’s re zes  ouvim o-la  e a n fa r , 
o iian do  sahe de casa ( acrescenta 
T h iii ft íte o ) e  tem  e lla  huttia vôz ..  
o h ! - foçSb-me f a v o r h e  hmri cã- 
íiftrio T  ■ ■ *

H e-isso ; he isso : C e lin a  can- 
tarüia bem ... i\ w .‘estpnrlurar-se 
no írénlo . , .  mas os parentes uão 
qu izerão.



^— EnCSó pertença a alj;urna fa- 
ffriiia  nobre ? r ; . y, pergu nta  T h i «  
IDOleO, ■

— N ad a , nada, m eu sen h or: nem 
ella , nem  e u : m eu pae v e n d i»  pe- 
rús ...

—  O h !  que he ex ee ilen te  n ego 
c i o r e p l i c a  G e u rg e j su sp irando: 
quem  m e déra conheBer és fa  noite 
a lffu io  h om em , que1 vendesse g a lli»  
fibas, pa tos , p e n ís , ou nsesmo q u e 
só fossem  fritngSos;!..

—  E  vós, tnadem oiselle, íasubetn 
iilum inaes es tam pas, com o a nossa 
\isinha ? . . .  „  pergunta T h iu io t e o , 
d a rido hum a ia robedella  aos be i
ços.

—  Nada , não sen h or : e s to »  em  
casa d ’ huiiia ía n q u e im , d e  on d e 
quasi nunca s a ih o : tam bém  ainda 
DSo ha m iiiío  tem p»* que es lou  èín 
Parsz... ,

— Acaso en fão sois d e  fó r a ,  
d em o ise ile ? ,,  pprgun ia  T h iw o te o .

—- B e  ve rd a d e , roeu senhor r  «o u  
de  P o is g y ... acim a de SaiiU  G es - 
m aiu.
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. :»— S e i , sei íBiuiíOi.bBwinnâp fica 

P p is s y i. . b«-ç^lebracla.pe-ia ca d êa  e  
ex tenaS o da jH>iiI <\

—  Q u e eu nunca linha v in do  a 
P a r iz ,  a n les  d »  p riu ieira  vez „  (orna 
e lla .

t " , N a  v e rd a d e , . . ,, pxdan ía  G  e/j r - 
ge,,. tli!igen cia »d i>  s-upp iim ir. o r.iso,.
-#0 í^ v it .a q u e c i» . .n e 8C «d a d e : desse, 
m od o  n jo ila s  qousas serão  novas 
para vós.

— .O h ! que sim , que sim  e por 
isso he Jjue sahi ho je  de casa bem  
çesjo, para v ir  ler cora C elinn , con « 
lau d o  irn x s  dar hum p a sse io : eJ)a 
he  mesiiiu de P a i i z , e  p ro m e ílea  
íe v a n n e  a iodas as pa rtes , para 
HkBStfar-irie o  , q u e  houvesse ’C»paz 
4 t  « e  «e r . . .  e.OJJlras co iw as... O ra , 
perd i o dia.: sahi cedo d e .cas i», e  
cçdu  .aqui ch p gariS j .pnrein. :hum 
Irans íorno, rçue m e cansou hum mal- 
d iu lo  a con teo iiu tü ito , que J is e  no 
ca m in h o ...

— T fíin s io rn o  por a co flte c ia ien to , 
jiia d e m o is e lle ! ..

—  ü  eo tãü  beiM desgraçado . . . »
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em is a , que m& t«ca  hèm <íá po r 
d en tro  !.i ,, rap líoã  rapariga , so f- 
tftniio- hum ai tuastünle estrep ilo*
So.

—  S e  n 3o fo sse  jn íjis c r i pçsio pêr- 
g,untar vus de que «a tu Teza  foi hum 
acortlecM neotc, (|ue tánto vog lo cou , 
dest jánunos sabe lo .p a w  ilelJe toinat 
p a r te , ,  <1íz 'FbÍ!«f<teo, m osirando se 
ja  bem interessado no, que he reiá* 
tiv ii á rapariga .:

—  K a lé  nitísrnn se em  nossa m3o 
es tiv e r  a facu ldade <le vos poderm os 
se rv ir  íTaiguiM a u tilid a d e , podeis 
contar com  a nossa d ed icação ,,  a-
«M s c e íi ia  G e o rg e » ' ........

—  Utim se vê que sois bons se- 
n h o r t s ! . . pois iw m  todos, assun tSo 
rapazes, se im-slrS© tão  polidos, icò*-
rou vtts___  A fo r a  m esm o ainda eu  »
£ »tou  beu» encolerisatía  còn tra  hum. 
que nSo conheço.

—  A caso  se 5v lr*véu  a insu ltar* 
vt.s na nm ?
:i —  t ) í i  ! isso tinha que ver '. .  eu 

çpnto com o foi o caso. V inha  eu , ja  
í ifp tá s  <je ter sahido da casa da
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líJinha ama fa n q u e ira ...^  v inha etij 
cop io  d iz ia , acom panhada d ’ hum 
cão  , q u e  hera m eu .,., rjwiis deve is  
saber que lenho hum p a d r in h o , ó  
qu a l m e deu hum eão gran d e para 
fii.e d e fíe n d e r , quando andasse pe
las ruas d e  Pariz... is lo  he, d e ffen - 
4er,-m e, quando eu sahisse srt, -
2 — ExctJlfente precaução na ve r » 

d a d e ! .
— K  pois que sim  !.. b e  de ad in í» 

ra r  qniirito eu  m e tinha dado bem ! 
líiü fijn  sahi acom panhada do m eu 
B ig o d e  ,. que estava  co m igo  havia  
lt.uiiias trez sem anas, mas ja parecia 
andar com igo, como com  iu a  dam * 
lia , V io fia , p o is , com e l le ,  quando 
a ’ huma rua-, luira. susjeito en trcn  à 
seguir-m e. .. á (a ltar m e... d izendo* 
m e  tolices ... <jue eu  hera bon ita , 
]i,ud^i.., W in  /Viía... e  gue' m e a d o 
rava.

. — l i  a isso he qtíetíhaiMBes tüliceSj 
m ad en to ise lle  ?
■ — l í  es tá  bem  vssto .qu e sSo to l i

ces:! Guino, pude fjuáitfiier hom em  
p e rd e fee sá iess es  «m o re s  . per h u m »



m ulher, só por<yu« ar virt sa lía f t e f í i®  
enxurrada?  O ra di-pcis disso-, cbmt» 
e o  tenho cá na entteçs» a1 t t e o ,  cjue 
m e enüinárãó, d e ; rtàó rlnr tte lã  m  
hwmens, tjnandã chàsqüHin® eém  ás 
m u lh eres na rua, nenhuma a ttenç3o 
dava  ao la-i meu serífror ; oqm ti spfti- 
p rè le iin osó , i»ão só m e segu ia , tftas 
«km ti w tsn ifin ez tà n d ó , <1 ize h'dó « t o ,  
açju ilfo , arju elTou lro .. em fim ...

—. Assblasies lhe ô  cão ? etn f
— Q u a l ! ora f )e o s  meti ! ah i Jiffer 

íjt íe  vae tudo í B ig o d e  logo se m et- 
íeu  de gorra com  e lle , e nâo o  largou, 
e  íri*lo! m u iió  arwho,

— A dm ira  que ao m enos lhe não 
m ordesse nás cane llas ...

— M o rd e r ,  corno eu tenho v is fo ! 
po is n ã o !.. . es tava -já  com  o  d é t tò . 
do  horrietn , co m o  se o conhecèssé 
de pequen ino. Isto zan g tíü -ttié ; cfià^ 
m o o cão, porem n3o m e obed.ecè:.’. 
O  s u g e k ó , pa ia  ín V s tíc ega r , cam i
nha para ou tro  lado, inás o le im ost» 
do B igod e  nào o la r g a , e  v e jo -m e 
o+iriçada a correr a ira7. delle  Ertí- 
ífm  lem bro « e  d e  atar-lhe- ao p es

3S



coço hum cordão de a lgodão^  q u e 
tra z ia  co m igo , e assim  o levo  corv.ra 
sua von tade... mas ainda bem  pou 
cos passos tinham os a n d a d o , que 
II)e a tira  hum sacãu, quebra a ata- 
d u ra f  e  sa fa -se -m e. . .  C o ib o  eu ja  
es lava  cangada d e  andar para traz, 
e  para d ea n íe , nãò q u i i  m ais fa zer 
esse g »s (o  ao diabo, indo n ovam en te  
p rocurar o s u je i t o ,  e  tom ei a reso^ 
iuçfio d e  con tin uar o  meu cam inho. 
P o rem  o certo  he que p e rd i o  meu 
cão ... do  qual tenho m u ita  pen a ..., 
porqu e meu padrinho tanto tn’ o re. 
co m m en d ou ! E  n inguém  venha cá 
d ize r  m e que não foi por culpa do 
tal su ge ito ... o  hom em  hera ce r ta 
m en te  a lgu m  e n ffit iç a d o r  de an i- 
I t ia e s : fo i es te  o m o t iv o , que m e 
dem orou  no ca m in h o , fazendo-m eí 
ch eg a r  aqu i, quando ja  Ç e iin a  tinha 
sahido.

— P o is ,  inadem o ise lJe , só hum 
m eio vos r e s ta ,  pa ra  lerdes outra. 
ve2 o cão , e  he m andando pôr hum 
annu ncioem  qualquer periód ico, pro* 
m etteada  a ly jçaras , ou  hum * re?
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compensa a quem vo-Io for entre* 
gar.

— H um a recom pensa ,, p u  tenh® 
cá  d in h e iro  para r e c o m p e n s a s ! . . .  
f ica -m e grande pena em  (>eri,-r o  
m eu  B ig o d e ... . mas em lim  paciên 
c ia  !.,.

—  S e  vos co n h ecessem , m ade- 
m o ise íle  (d iz  T h im o te o )  bem  certa  
estou  d e  que se apressariào em  t o* 
t re ga r-vo  Io sern p r ê m io . . .  a inda 
não hera pequ ena fe lic id ad e fazer- 
vos qualquer se rv iço ...

—  O ra  sem pre so is m uito bom  
r a p a z !

—  H e  mui n a tu ra l, quando cbe- 
ga rd es  a  c a s a , ja  ahi encontrar ® 
vosso cão,

—  N ão , isso m io o espero eu , pois 
ha poucos d ias que es lá  C im iign, e  
não es lava  c o n te n te : custava m e 
bem  para que não sahisse d alü . e  
andasse á gnndaia com  as cad tlla s  
da  vistnbança.

—  S e o d ia  não estivesse ja  tão 
avançado... s im , se não fosse , por 
assim  d iz e r ,  tão p e rto  d a  n o ite ....
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(4)2= Tih im oteoJ petlir-yos hia Jiòriij- 
<;a para sahir com vosco , e  irianiüg-' 
procurar o  cão. Porem  não fü .te *  
» «  se iria para «asa 4 e  vosso pa
drinho? visto ser e lle  q iicin  v<, Io 
iltju,; natu ralm ente alii foi parar.

—  M eu  padrinho ja  não es lá  em  
P a r iz , ha Ire *  sem anas rjne se foi 
para. a (e rra ... pa ia  .V leaux, e  n.lo 
c re io  que tiiiu.-ii Bisfode ia fosse dar 
cgm  as patas< com o acertaria com  
o cantinho, se  nunca lá e s te v e ? . , .  
M a s  faz se-ine tarde .. C t  lina nSo 
ve/n „. portanto resolvo in e a ir por 
ah i fora ca icuriiando para casa.

—  Piás q u e , m aden io iselle , não 
q tiere is esperar' por ejla'?» .

—— N ida : isto  he quasi noite , e  
a am a, na J<>ja >íle quem  egto ii, en I ra 
a ja lt ia r  m e . por chegar ta rde—  e
dttf> s a nb in n;i'> quero a m lir  Hi>
por essas n ias á n o ite ... m u ito  mais 
nào indo. acom panhada do  eâ ».

—  P a rece  m e que o lal càosinho 
não seria  grande peça para d ttlen - 
d e r  vos „  observa G eo rg e .

BIGODE. —  Tmn 1 1 . S.

41



A ssim  im esm osem prehera eortr» 
|>ànhia.

—  E  e filS o  moraes mui (o lo R g e , 
mnadíTruiisefh; ?

—  A í  ! e  W wito , m ea ‘s e h íw r !. . ;  
he na Mia -Poissonnière, qsasi ao p é  
tio hanlevàfcd : d ’ ftqui lú , não +em  
d u v id a , tenho tjwe d *  aos
rikos!

—  H e  verdade que-deveís lá  c h o  
gâ r  com  elles bem quentes ,, d is  
G e o rg f ,  si:rrÍ!i(io.

'—  Q u ereis  que vatiios acom pa
nhar-vos , madentoisel.le ? . . .  „  d ie  
Th im oteo-, ao m esm o tem po k-Bijan- 
do hum go lpe  d e  vis la  sobre o t ra 
jo  em  que está.

—  O h  ! a g ra d ec id a , meus se irh o- 
t e s : quer© antes ir só.

—  N ão insistirem os, nsadesw isel- 
1e ,, se apressa G e o rg e  em  resp on 
der , porque m inca, até h o je , sou- 
betnos o  que fosse con tra r ia r  a von
tade de qualquer Senhora.

—  M a s  que d irem os da  vossst 
parte ... sitn, não q tie re is  d e ixa r  a l
gum  rec-adu pará (W iir e s  *  v w íb íiíí
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qsfeitâo ch egar?  „  Ifee observô T h i 
m oteo .

•*— Be tjiiercis te r  o trafcalho d e  
lh e  d izer  que vim aqui ... ah ! po» 
rem  isto h e  ser nanito tmnmlkonm  /.. 
não saheis o  meu n om e ... Pruden-^ 
c ia  F la itibard ,.,. d iz e i 3he q « e  m e 
fu i zangada de m o  a encon trar.; e  
qa® entào vá eü a .., vá lá vàr m e á 
casa , w tá e  estou d ’ a p ren d iz , que 
estou á lli sem pre , a té  n ã o è s ta r ,  
pois tatl casa a b n rrece -m e, e  tenha 
von tade de ir para outra ... D ized- 
H»e isto, senhores, e  üco-vos m uito  
agardedikt.

—  H e b as ta «)e , mademnfeelie , 
nâo faltaremos ein lhe dar o  voss» 
re c a d o ...  Attrim m esm o, por tfé« 
m iiile  rsenliffios que não possáes es 
perar « a is  tempo.

■“ .Nem « a i s  huns 
ja  perdi 0 cSo 6e  dia., e  não quero 
peráwr .d ep ® » anais a l»  unta eSusa 5 
von « r e í le  carreira. M uito «g ra d e 1- 
cada, «seus sánheres... speço descul
pa ‘do ineowrinodo.

" - © e  íKWlhiUW moda nos 
/  ã
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in od a s te s , m a d em o is e lle ; a salisfa- 
çào  fui toda  nossa... T o m a e  cuida* 
do com  a escada, que está  húm ida 
e  escorregadia . „

M adrttnoiselle P ru dência  F la m - 
bard dasceu , e  T h im o le o  , q u e  fc i 
acom panha-la á e s c a d a , en tra  para 
den tro  de casa, exc la m a n d o :

—  ”  O h ! g ran d e m o ça ! grande 
m oça  não he assim , G e o rg e  ?

—  Cham as lhe grande moça por
que he a lta .. . por ser muito carnu
d a ... ter huns braqos e pescoço mui 
g ro ssos? !... H e  huma rapariga d e  
sólida con form ação, e  nada mais.

—  S im , nada m ais... ora, o ra !. . .  
p a cara, não he bonita? não tem  
bellas cô re s ... bons den tes?

—  O ra , huma cara  de m ulher do 
cam po... cor en carn içada , e  as fa
ces  bochechudas, com o hum a crean- 
ça recem -nascida... P e lo  menus, eu  
nào sou adm irador dessa qualidade 
d e  beliesas.... gósto  das m ulheres 
m ais de licadas.... e ,  alem  d isso , a 
tal senhora Prudência F lam bard pa
rece-m e huma p e r fe ita  es lu p id a !
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—  O  q u e ! pois fazes essa id e ia?
, t -  Bem  devias reparar em  tan ta  
cousa, que disse, com o amostras de 
m ateria lidade.

—  O ra , isso tam bém  n ã o h e  ex a 
c to . .. muilas vezes a tim id ez  .. po
rem  isso cã o  tira .. be boa rn oça i.i 
m esm o eacheu-roe as m edidas !.. he 
mcqa, que m uiio e  m uilo m e satis
faria  !

—  U i ! en tão  com o he isso? nSo 
estavas tão ren d ido  aos encantos da 
viüinba ? A ppareco  ésta , e  tam bém  
m u ito  te a g r a d a ! . . .  S e  o  destino 
m andar cá huma terceira , ahi ficas 
tam bém  nam orado !

—  H o m e m , tu não en ten d es? ... 
quando a gen te  tem  o coraçSo, não 
só desoccupado, mas ha m u ito  com  
fa lta  do a lim en to  d ’a m o r, he com o 
o es lo inago a dar horas, capaz d e  
com er tu d o , quanto lhe apparece... 
todo  acha bom ! M as aproposito  de 
com er . . . a go ra  jan tava  eu de boa 
von tade ..

—  T a m b ém  eu .1...
—  li ,o  caso he que he n o ite , e
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IVittehenuí sem  volíar! S *  elle não 
Bas traz a esiipada, que havemos 
jantai»., ou, para melhor dí*er, qua  
ceiaremos?

—  D o  almoço nada ficou ?...
—  P o is  não sabes q u e la tia  com e

m os?
—  D iabo !... aceendamos sempre 

a veia. „
G eo rg e  vae procurar huma ca is i- 

ftha d «  phosphoros, que dons d ias 
antes havia  com prado , aecem le  a  
veta , que estava en terrada na bo 
tija  da g r a x a , e  aqu i ser* ia d e  
c a n d ee iro : depois foi de novo seo - 
tar-se á roe^a para escrever.

— ’ ’  E ternas á m e s m a ? ! . . . , ,  lh e 
d iz  T h im o te o  com  hum a expressão 
tris te .

—  Porque nSi>!.. que queres que 
eu faça F... huma ve z  que nada te
mos para com er... O lha , T h im o te o , 
tom a o  roeu Conselho... en tre tem -te  
escrevendo , ou estudantto... quando 
a s.'ente tem a ideia occupacta , não 
lh e  iém bra o com er.

—  S erá  e x a c to , quando se com -
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p $ e , „  «sãs pasya, estudar n w i , :  e f -  
lonwajo es fa ia ia d o  tem  a id e b  chssk» 
dessa», preeisgo., A h !  B »u ,«h .‘ iwt...,. 
Baucfreooí.,., se lu, v?n$ jsara c w  
sem  n;ida tçaziM!-. . . se «vns preeas 
ta l U igra^ ij», ternli)- Levado e  d i- 
Bhew» ikw poHret) bxtti.n*
C «m  saus ... com  aqueliu  d ir c K ew  
»!tinf)tão-se quatro grande* empíir 
das !.., , ,

E .T h io io t e o  fui gentiui se- m  ca 
de ira , em  qtut es t iv e r » HWidt-mniset 
]a Prudência , na qual entrou a b&- 
liMOGM-ift,, * o  m esm o tem po que 
cín eóz a lia  f.izia  a-s suas reftexSaa.

Poiwe: 'rapariga,' t } « e  perdeu o 
aeus crio. . e  aqu elP ou tro  q-u« lh ’ o 
íffoou ... G ’ os dem onios ! q u e  fo ítte , 
q iiy  eu  ten iio  í . . .  B ou chenot sea» 
nppa reeer... A " » r a  o  que seria bom  
kiwiv se- eu dorm isse.... hum som no 
g*ande ta lvez  m e tirasse a> v e » t a d «  
de- com er.... P ru dência  F lam b ard ... 
v e jão  que  n o m e ! e  a v is in h a , q u e 
se cham a Celina , m m o  eu ja  ou v j 
n 'hnn »' velha melodrama- do A m b i- 
g«r... fjuuui- s a í » ,  fcajveg se ja  tum?
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lipm  a!çun ia  raparig-a fie narmmen- 
(<> m ysu*r'08f ) ! . N ada ... preciso,,, 
preciso es.- e fe v e r  a. . ineu pae.... 
O s  meus ricos b i t , ,  t in a , que m e 
fa z i io  o p é . .  tV> bo ..,n i,.,to... „

T h im  ü>‘«i cess.t d e fa lla r , e ja p r o »  
ivm oíá ra  as nliiinas phrasescom  os o - 
Jh:is iju isi cerrados . a té que lo ia l-  
n i f i l i e  adorm eceu . Georsje , dando 
p. >r isso, e s c re te  m ais de manso, e  
a lè  n io  faz bulha com os papeis , 
tem endo a o r d i  Io ,  e p rivar o seu 
atri'íí<i daquelíe bem.

Pa«<a se assim (f.ais de huma ho
ra, a ié  que G eo rge , sentindo-se can- 
çado iln eser ip la , e  in ve ja n d o  «m m -  
no pacifico de T h im o te o , de si bran
dam en te arréda o m anuscripto, e n 
costa o braço á m esa , o  sobre es te  
appniando a cabeça, d iz :

— ”  Se m e acon tecesse ou tro tan- 
lo ... que dorm isse com o e lle ... ilu- 
ran ie  esse (e m p o , ta lv ez  que B iu- 
chenot ch egasse ... que trouxesse o  
q u e .. . , ,

A natu reza  soecorredora veto  em  
auxilio  d o m a n ceb o , que não tardou



ém  adorm ecer tão p rofundam ente 
com o T h im o teo .

O ava  m eia  n o ite  no re lo g io  da 
relaçSo, quando os dotis jovens acor* 
d a rã o , e ao m esm o tem po abrirão  
os o lh os : a v k I,i  a inda d u ra va , po- 
rens ja  próxim a a ^xtingu ir se.

—  ”  K to  he tnuit'o ta rd e ! (d iz  
T h iin u le o ) segundo ju lg o ,  m u ito  
d i-ü iim o í!

—  Esiá dando roeia no ite  „  res
ponde G eo rge .

—  M e ia  noite ! I .  a i, santo D e o s !,. 
E  B uichenot sem ter ch egad o  ! ..

—  C om  e f fe i lo ,  he c ju sa  bem  s in 
gu lar !

—  E  m uito m ais, depois de saber 
que em  casa nada linham os , e  es 
perávam os por elle  para com er á 
noite a ig iiiíta  cousa, . . na verdade 
que não pude haver proced im en to  
m ais in d ig n o !., .

—  N a d :i . n a d a . . .  d « v e  ter-lhe 
a eco n lec id o  algum a cousa bem ex - 
tra._rdinaria , pois d"ou tro m o d o , 
a ffia jjço  não ser capaz d e  nos d e i
xar assim . . .  ao m en os, oxa lá  que
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BS» ex(wpiiÈw?nl3ssô a fsfitaa  desgra
ça, e qüe o vejan jos s ã »  e  sa lvo .
■ — E entíVa., m esm o tem  nenliuns 

iíksÍo»  L .  eoino passatsinag o d ia  « t »  
a »iiB Í>ã  !■ t-!r

varatis," Tk im otert, não t *  
desconsoJtia! . . ;  o ib a , de ixa  e s ta r ,  
ven derem os algum a cousa...

— Q ual ? m eu am igo  ! por ven tu 
ra lem os ahi algum a ecusa quevere- 
ds-r ? j «  lá vae hi-do F... n a n b m » r e 
curso... nenhum m e io ... A l i !  s ia ta  
foptisBÍiBas dores no esto ífiago,

—  O íba , d e ita - te ; fa ze por to rn ar 
a a d o rm ece i...

—  N âu  . . .  agora nenhum soinno 
fercho... es tá  ésta  cabeça m u ito  in- 
q u ie ta ! ,,

G e o rg e  procurava soepgar T b i-  
m o te o ,  porem den tro  do seu eora- 
ç#o seatia  ís^ual tristeza  e  angustia . 
T o d a  a phylosophia , ioda  a ieviat- 
nez da ju ven tu d e  não tem  força pa
ra  com b ater contra a n ecessid ad e: 
em bora  o futuro fhe offereça a lg u 
m as esperanças , o essencial he a 
u rgeote precisão de chegar a  essa
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fu tu ro ... N o  en tan to vive-se na m i
s é r ia  m ais desastrosa... O ’ co ra jem  
sem  igual, que sustentas o  en te a té  
a lcançar o , rjue vê tSo' foni^e, «  nào 
cahir prostrado no cam inho!

O s dous am igos cn itin u avào  sen 
tados hufl) dtffç»nlts do ou tro , mas 
sem  fa lla r, pois nenhum de lles  sa 
lem brava cie qualquer palavra con- 
solailora.

D e  repen te ou 1’e is passos suhin- 
do -aeaead a  b taj p rí^ ip ita tjàa  .. <lte 
attSBÇ fc .. sentem  pacar á sua par
ta... li>iío bftíler «Ih riio.

— "  A l i ! tf ms ho elltí J. . he B » « *  
cbenort ! , ,  exclâinà»:i as dou» no maior 
au ge de g o s to , c o m a n d o  jtta íos a 
a b rir- lb e  a porta.
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CAPITOXO I I .

Regresso do filho Prodigo.

0 > o m  e ffe ifo  hera Brmchenot, maa 
pálHdo , prostrado de canqasso, co* 
b e r lo  d e  lam a, suando a bom suar, 
ec o ii) a casaca esfarrapada, com o o 
le iío r  bem  sabe : em fim , vinha, por 
assim d izer , transtornado, a lem  d e  
ex p r im ir  nas fe ições o  m aior te r
ror.

—  ”  Ora a lé  que fina lm en te che- 
gaste ! ,,  lhe d izem  G e o rg e  e  T b i*  
n>oteo, que lão contentes estão por 
vereiu  o seu am iso ,  que não repa
rarão ainda na sua pertu rbação, e  
tão  pouco rocon liecerão a expressão 
assuslada da physiognom ía .

—  O ra  vir ião  ta rd e , meu a m i
g o !
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. — Q u e üiabo tens fe ito  em  todo 
o  dia a lé  ag;ora ?

— 'IM.ig certam en te nüo te esque* 
cerias de trazer-nos a lgu m a cousa 
paro c o m e r !... ,,

B ou chenot, sem  de liherar-se a 
responder, fecha com cuidado a por
ta do q u a r to , e  depois atira eonisi- 
g o  sobre a cade ira , m urm u rando:

—  ”  Em fim  !... aqui estou em  se
gurança ah ! ainda nSo estou em  
m iro ! „

T h im o te o  repara en tão  no bem  
am anhado do trajo de B ou ch en o t, 
e  so ila  hum g r ilo  lastimoso.

— ” A i, D eos  m eu ! O lh a , G eo r 
g e ! . . .  vê  em  que estado e lle  se nos 
apresen ta!.. O lh a  para a  nossa tr is 
te  c a s a c a !. .  . o lha com o vem  Ioda 
fe ita  em  bastilhas!

—  H e  v e rd a d e !. .. es fa rrapada !... 
com  huma parte  da g o la ,  huma
banda e  huma aba d e  m enos___ e
a inda  por d e  traz cheia de rasgões ! 
E n tão  que foi is t o ? . . . andaste ás 
bulhas com  alguém  f

—  O u  foste atacado (Je ladrões?., 
fa lia  por huma v e z !



" A M  mpüs httiiffos, fmi* tpietn 
so is , t l t ix i?  q u e in l-e iraw etite (o r 
n e  a mmt í . . .  Ah  ! que d ia , Dpqs 
d o  C e o !... q a e  d ia  táo deS^rsqado 
para mim I

—  I? o em padão, que devias Ita - 
z e r  nos... qu ’ he d e l le ? , ,

Buucbenôt lirà  da a lg ib e ira  0 »  
dous padaqns da cham ada ca íiíiâ  da 
ín d ia ,  e  lh ’ os apresenta, d i íe n d o :

— ” A h i es íá  tudo, qyantn trago... 
e é s t a  rnercancia assim m esm o cüs» 
tou -m e trez francos...

—  B o i i c b e n o t o lh a  q a é  n3o h e  
boa a  occasiSo de estarm os com  fo
m e, que tu escolheste para cassoâr- 
ftoâ !..

—  LK ! fxsis eu brin co  !.. fasBÍwm 
t e n h o ‘ò es tom ago v a z io ,  pois nádíi 
ja n te i... aposto que àm da a lm ocei 
m u ito  m etros, doqu e v ó s . . . .  e  d e  
rr:ais a  tWais a ândar Sempra desde 
que sahi :l’ aqui.

—  Porem  tu ievas le  c in co  franco» 
f l ’ a !gib#ira....

—  N à o  me pode esquecer a p o fe fe  
casaca !.• hum traste LSü necessário
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*  todos Irez... sahir d 'aqui •éstama* 
■fi lià em bom eslíw ío, e agora, se®  
para nada poder servir!

Vam os, en tão  uad-a trazes j>ara 
«on serm os?...

-^- H om en s d «  O eo., d e i s e t n i « «  
socegar ésta  id e ia ... d eem -m e tetft- 
j w , e  depo is  contarei as m inhas 
«veRtu-ras.

■ «-G om  a narração d *s  1 uas av-en>- 
tunas »3 o  he que havem os d ece tà r ... 
(d iz  T h itn o íeo , com  hum m odo d e -  
«e sp e rad o , atirando com sigo sobre a 
maJa). O ra  não ha í pois es íe  homem 
Wã® cwnsiêerou em lodo o d ia ,  <3118 
es ta  riam os á sua espera. . á espera 
d o , que nos trouxesse ! ?...

—  P e ta  que w»jo f i i o  queretn q u e 
eu  d iga  pa lavra ! -

—  Falls , que nés te  damos a llen -
diz G eo rge ..»

Bouclienot lawça p rim eiro  büfti a- 
lhar desvairado e  ch eio  de susto em  
d e  reitor d e  * i ,  e  d e p o is , lim pando 
o « o r ,  <3 ire lh e escorre  4 o  r o s to , 
dá com eço á sua narr-ação, mas em  
yóz t io  tia isa, «a m o  se tem esse se r  

o u v id o :



1

* —  ”  Salií ésta m anhã ch e io  das 
*nais bellas esperanças .. levava cinco 
francos n’ a lg ib e ira . .

—  Sim, bem spí , herão os ciocos 
francos, producto dos meus boltins 
novos, que tu vendeste „  exclama 
Th im oteo.

—  O ra ! que d iabo! meu am igo, 
nós precisavainos de dinheiro viesse 
« l ie  de ond# viesse.... o ferro veíh;> 
nada dava pela outra farraparia.... 
vós querieis almoçar ..

—  E  agora também queríamos 
ter ceiado, pois não jantamos.

—  T h im o te o ,  se a cada instante 
m e  in terrom pes, nunca p o d ere icoa - 
tá r  as minhas aven tu ras...

^ -V a w o s ,  prosegue, que Th itno- 
teo  n?io te  in terrom pe.

— T in h a , pois , sahido acompa
nhado da melhor disposição dVspi-
r ito ....... ludo , quanto via dean te de
m im , hera em  côrea a legres  e  brt- 
ihantes... a té  alguns parcariços m e 
parecêrão rosados elouçãos. Contava 
a lm oçar em  casa d ’ huin an tigo  a r- 
ra rijinko.... madania D u b illo fl.... ia
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p cam in h o ... b o m b a ! p rim eira  des
g raça  : w e t l i  hum pé n ’ hmn charro 
ou m on tu ro , e  Je tal m odo tiquei 
e n la m e a d o , que foi prec iso .... hera 
ind ispensável reco rre r  ao a rtis la  
e n g ra x a d o r , <■ por consegu in te tro 
car o  patacâo dos cinco francos.... 
D ep o is  fui a tida ndo , e .  guccom bi 
á len laçào  de com prar a hum turco, 
m esm o turco, es tabe lec ido  com  sua 
quitanda am bulan te ria rua V iu en rse  
huma caixinha de pastilhas do ser
ralho. O ra  eu concordo em  que bem 
podia passar, sem fiiaer aqut Ha des- 
peza  ... ID"8 o a roa ia  tanto me en 
cantou !... E i Ias aqu i, meus q u e r i
dos rapazes... trouxe-as com  cu idado 
n ’ a lg ib e ira  .. ahi as tendes... quei- 
n iae h u m a, e  podere is  inspirar o  
m ais  delic ioso  p e r fu m e ! . . , ,

G eo rg e  encolhe os h om b ros , e 
T h im o te o , repe-Hindo as pastilhas do 
se rra lh o , que Bouchenot lhe apre 
s e n ta , ex c la m a :

— ”  Pensas acaso que encherem os 
os estom agos com  o ch e iro  da* taes 

S £ G 0 9 S . —  Tom. I I .  T .



pastilhas ? N iib  está má a lem brsrt* 
ç i  (ie  cá trazer-nos g im ilkan ie  eo ,». 
sa !

‘— T í )  smeSeo,.. íu p rom eíteste  não 
ín lérrotnp fer-n ie ..». ora varsios , que 
e*t p ros igo . F iq u e i , po is , só com 
trefc franfcos «o i lo s o u s . . .  D eos  be&i 
sabe qua ! hera a n iin b atcn fçâo  
a i q u e  c e ia  tSo s u c e o le n la , que eu 
vos traria ! M iis parece que o diabo 
m è tom a r» á sua co n ta  !... bum bá I 
secu n d a  ih?sgíaça... V e jo -m e  pe rse 
gu id o  por bani maSdieío ven d ed cr 
de  beügáíaSj que á força ttsetl<;-ií:a 
huma en tre  as ursos... d iz-m e que 
dobra... que v é rga .. . qne não qu è- 
hrs—  porem  a supposla eantia da 
ín d ia  estafe f ) ’ hun> ií:oH :en !o  ! A qu i 
h erào  niSos perd idas... fu i o b r ig a d o  
a pag-ar t r^ í francos !

—  M a s  qui; diaho de  man ia ! . ,  se 
tu  não pudtiis, nem qoer ia s  ccniprar 
ben ga la s ,  para que as aprtçasle. .. . 
para que en iras ie  com exper ionc iae  
te  dobrava?

—  O r a  '1 Í !Í:íH ileo ... pu creio qtre 
tu nào q titres  -tjue m  M B ! ia « e ? . » ,

■58
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P a r ts , cotlio podeis ju 'g a r , bem  
ía t i ja d o  ii prceurar. a niinhii sen s í
v e l D tifiillun .. más bumba ! le re e ira  
desgraça ... tinha id o  p a r a T ó n iu is e ! 
L e m b ro  uié .da tó rr .aK lv it ia ,.. bunn* 
b a ! (jüü fís desgraça... pfitara lá dd  
v is ila  o seu protector ! Bem  podeis 
ju lga r  se estaria  cançado do passeio, 
e  com o le r ia  o  c s lo m a g o : lancei 
tnào dos o ito  sous restantes^ e dis- 
pend i os no a lm o ço ... p a rec e -m e 
não m erecer a c r it ic a , por hum a 
d e s p e z a , tão ju s ta ,  depois de (e t  
co rr id o  toda a c idade... A  presen te i- 
voa a co n ta  d o ,  em  qu e desp en d i 
os eineo francos, sem  m e escapar o  
m enor d e ta lh e : visto o qu e , não possa 
ii;\ r- <’• •: censura:

—  N a  verdade que m uito  bem  
em p rega *  te o d in h e iro !

M as a raossa ca s a c a !.. . e  esse 
e s ta d o , eift que uos appareces .... 
que ind iea  tudo is t o ? , ,  pergunta- 
Jíie G eorge .

—  Hosnerss!., d eem -m e tem po pa
ra  resp on d er ! . apenas sa-beis huma 
paris  das itn itòas desgraças. Estava

3
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pois a lm oçando . . . .  na Inja d ’ hum 
sa ls ixe iro  . .  . .  e  v e jo  passar huma 
rap a riga  Ioda jú f ia ,  . . . pe!o menos 
assim  m e pareceu .... ag-orafaço idcia 
d e  que hera huaj d e i»o tm > ! . I .a rg o  
tu d o , v o »  segu indo a e iliz tn d o  lhe 
lu inhas iin eza s ..,. e lla  esquenta-se : 
natu ra lm en te hera ainda de prim eira  
m ã o ,  sem  practiea  do m u n do . . .  
d e ixo -a  segu ir  seu cam inho ; porem  
com o e lla  trazia  hum câo. a d m irem : 
se os meus amisjos, sabendo que o  
a n im al d e ixou  a do ;u na , para tae 
a com pan h ar: por mais que o en xo 
tasse nunca m e q o iz  largar.

- 7? O ra  ésta, G e o r g e ! . , .  (lhe* d iz 
T h im o te o ,  o lhando para a q u e lle , 
qu e  su rria ) e  aonde ficou o c à o í

—  D e ix a -o ie  continuar. IV os igo  
no meu ca m in h o , acom panhado do 
cã o ... depo is  conheci qu e por trazer 
n a  a lg ib e ira  o hoccadu do presunto 
hü q u e o  cào dem onstrava  aqu ella  
a m isade, E m fim , m eus amidos, serta 
fa stid ioso  narrar-vos todas as a v e n 
turas, que o m ald iclq  do anim al m e . 
a tr a h io : deu huma cabeçada n ’ bm na
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fj-pari^u inha , vendedora  rle pa lito s , 
e  depo is  de lhe espalhar toda a m e r -  
cancia, p a n io  de carre ira , levan do- 
lhe o cabaz nos d e n te s ; lo g o  depo is  
m e lteu  o pescoço ahum as corren tes 
d e  segurança para re lo g io s , e  e i- lo  
p a r le  com  huma em  gu isa  d e  co l- 
le ira . A com panhado daqu e lle  d iabo  
en tro  em  casa dos M onflacong, para 
eiHÍiui jan tar, e  lança-se ao pequ en o , 
rasp.indo-llie  nas pousarteiras, em  
m odo que perd i o  ja n ta r , pois fui 
despedido. F in a lm en te  hera ja  n i'i-  
ie  .. . nada rnais c o m ê ra , e estava  
b -!)] zan gado  , quando o acaso m e 
fe z  passar pelos bo iilevards <|o M a -  
rass , onde vi huma companhia da 
fu iiambulus, en tre a qual eslava hii- 
ma m ulher annunciando que jo ga r ia  
a espada com  qua lqu er c u r io s o , e  
is to  de £raça. F o i en tão  que m e 
ch egou  ao pensam ento a m iserável 
id e ia  du assim m e en treter hum
pou co ....... la n lo  que o podia' fazer,
sem  risco .... por es la r h e i» c e r to  
d o ,  que eu s o u , ao jo g o  das a r
mas.
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•—  N ã o  bft duvida que tens "ran - 
des rasÔt:a para assim te g a b a re s !,, 
ora

—  A prova • d e  q o e  eu sou bom  
jo ga d o r  de ffo re íe  he ter a rru m ado 
á mestrassn hum bote s o b e rb o !.  . .  
hum bote de m es tre !. , por h\nn triz  
qu e não lhe tire i hum olho pelo bo- 
la eo  do  outro.

—  M as e rn ím  ?
—  Em  fim , escaroados todos os fu- 

nam bulog d e  eu lhes ter am anhado 
daqu e lie  m odo a virago  rjueriAo o . 
briV ar-m e a que os rega lasse  cora 
vinhaça  e  a gu a rd e n te : ja  podeis 
jtd g a r  que não a n n u í; travarão se 
d e  rabões com igo ... bu m ba ! e n trá 
mos ao sncflo,... E  tam bem  n ’ e s íe  
combátu. p o rte i-m e com  hum leã o ... 
es tava  furioso, d is lribu indsj rn tirra - 
í i o  para hum e outro la d o , porem  
o m «M tc tí) âo ci‘o , p retendendo ti
rar-m e d ’ a iíi, tanlo m e puxava pela  
casaca '... tanto puxava . q u e  o re- 
Suílado fn fsa h ir  daqiííWa-Tefregtt no 
e s ta d o , em  que m e vedes.

■— M u i t o  bem .... mas d ep o is ..,.



m;iH te  neon teceu  ? . . .  d e p o k
íí.íd andaáte a tmlhar a lé  á m eia  
n o ite .... e  õ c ã o ,  o  cho.... on d e o 
tSetxisse ? q u »  íia  fo iío  d ’ i,'li«? X

D e p ii.- ) . . . . , ,  con-tinú» Bouche- 
» o t ,  oilíitüfk» inqu ieto  em- de redoc 
t|o q ii i irk i,  e  dum orandarsc m u ito  
era oadtt f » « ! « » r o  \ ”  depois... U r ç u t i  
dos hou levards no e s ta d o , em  ( )o s  
v in h a ... eb o ra  pensarei* n<5r> dese jar 
que m e vissem  naqu elie Isello fe it io  ; 
ande i m u ito  tem po .... m uito tem po  

banda |>#ra<mtra... fítzeado 
ím.-as... a té  que eíiitisa parei n ’ hu- 
» ! »  rua..', q u e  irinda não sei b e »  sa
com  >-ffeito hera t m ___ o  c e r to  lw
não sahar onde fu i parar

— T a m b ém  de oerto  se pod-e a f- 
fin aa r  q u e t «  nem  sabes o , que has- 
<1* d u e r  „  o  in terrom pe G e o rg e , ja  
im p a c ien te  da le n t id ã o , cem  qu e 
B oncheno l tem  espaçado a sua nar
rativa.

—  O ’  hom em  ! . .  . ta inbem  nada 
rciüv.is -depois <je tu d o , que 
ata au ccsd ku . parece ser te m  na-
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turaf í] ' ip  p u  tenha. a ide ia  a lgom  
tanto sw rtu rbada ! .

—  M as finalirm n 'e conciue por 
hum a v e j  : que m ais te aconteceu ?

—  Q o a  mais m e acon teceu  ? . . . 
nada . .  . nada m a i s . , ;  S en te i-m e  
sobre hum colum n«ii> a descançar, 
p .is estava in te ira m en te  ex te n u a 
do de fa d iga .... depois tracte i de 
í.isnnr o  cam inho .para c a s a , m as 
per.ii m e n ’ hiinia , n ’ o iilra  rua .... 
em  r.sas, dü que nem  linha n o t i
c ia , e.,. eis ahi porque cheguei tão 
lard**.

—  Po is en tão  he sosneníe isso o 
que te  aconteceu ?

—  A in da  qu erias m ais? pa rece- 
m e ii!»e  nSo he pouco!

—  M as cheg-a.ste aqui com  hum 
gyeslo tão a terrado ... Ulo ch e io  d e  
Susto., i

— l i u pensei a f «  que vinhas fu
g in d o  a algum a quadrilha  d e  sa llea- 
d r e s ! ,, acrescenta T h im o te o .

— O ra  ! ..  foi porqu e... achar m e 
mó a tal hora ... por essas ruas,,, O -  
iht in ( ju e ia  hera m eia  n o ite !
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— Rwa he nova em folha! quan- 
Sa-í v«-zt;s trns vintlo para casa, de- 
pois d s daas e trez horas d »  ma- 
drus^uia . Na verdade, roeu pobre 
B,>uciienot, o combate, que liveste 
com »  esgrimista, creio <]iie te (rans- 
(ornou h cabeça... he impossível que 
não lenhas febre.

B he muito possivel (responde 
Bouchencl, deixando pender a ca
beça sobre o peito) sim... e a t é  bem 
natural he que assim düva ser:  es
tou com afgum tanto cie feb re !

— Oh ! dize me cá ; e o cão? ( lhe 
torna Thimoteo) nada mais nos dis- 
seste, a respeilo do an imal,  que 
deixou a sua domna para acompa
nhar-te.... vamos , que lizesle dsji- 
!e ?

— ,i ,< vêdes que tarobem me dei
xou... líijjo qot; sahi da bsrr.ica dos 
saltimbancos:., nu confusão di:s rua-’ , 
para-mini desconhecidas..:, guando 
irse sentei nTh!.íUs m arco  par-i des
cançar,... foi en 'áo que reparei,.., 
Bâí» me acompanhava... e desde es- 
íão nunca mais n tornei a ver,
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— Orá eis aHí hum , ipo- 
hejEi potle chaio.nr-f s  ílp s a ra q id a !

— K  porqup ?- a inda  é f la  üissibiv 
íu  E cs íü o  diiseslt* q o e  !er hum cão- 
ger ia pa ia  nós hum l u j o , d tguo tie 
censura.

— E  a inda  o d ig o ;  e s s e , de oue 
tra ríam os , nào hera para íioartuos 
com  e lle  , m s« sim para o en trega r 
á sua dmnna.

— A ’ sua d o ro n a !,, exc lam a Boü- 
cb rn o l, e rgu en d o  rep en íin an ien le  a 
ca b e ça , e  o lhando - p a r »  os d m i* , 
cheio d e 'i » q ; i ie la ç ; l « .  ” C om o hf> is 
so  de ssa dom na acaso a cunhe- 
ceia  ?

— «S im , mui bem  a conhecem os.,, 
O lh a  , para que m elhor uos acred i» 
t e s ,  vam os desenhar-ih e o seu re » 
ír a ío :  he huina rapar iga  de v i o l o  
annns, pouco mais- ou inc-nos; a lia , 
rubusta, hein cnr.srilnidn, eôres mui 
v iv as ..,. ísào de ixa  de - ;Ji1 í; rsi; i : 
1ouó‘ü I i , o r-. \y: hí■:!í :svenial dt5 
quadrados proíos e  verm elhos.

—  H e  is s »  tn-.jsmo!.. lie p e r fe ita 
m en te  is s o ! . . } )  <Jist Bouchenot lo m  
hum  m odo  e&lupefacto.
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—  E  o  cão cham a se B ig o d e ,..
«— S im ... s im ... O ra  e a liU » '. . .
—  O lha, •- lam bera sabem os, quan- 

1o ã rap ariga , que se cham a Pru den* 
c ia  F la inbard .

—  P ru dên c ia  F lam b ard  ! . . .  pois 
issis he q » e  eu tm> sa b ia : porem 
com e estuea vós là o  bem in form a* 
rios? d ti que m odo cunsegu is les sa
ber lílüiO?

—  N ada m ais sim ples (respon d e 
G er-rg e ). A rapariga conheci: a r i-
sinha eio quarto fro n le iro ___ hoje
v t i:)  vè-la, porem , com o a outra li- 
vp »se sab id o , por a lgum  temp-> aqui 
a inda  a es ie v e  esperando. F o i e n 
tão que n-is conlvu  que o  seu cão 
a de ixa ra  para segu ir hum sa g e iio , 
fjn e •» p e rs eg u ia , d izen d o  lh e toh- 
ces . . .  B em  devêram os logo a d iv i
nhar que st; Iractava  de ti ; e  a p o 
bre rapariga  estava bas<anteine:i'<? 
desconsoíada, p!»;“ íe r  pprd ido o  sou 
c/lo, p r in c ipa lm en te  por ser dád iva  
de s f i i  padrinho.

—  H«» is s o !. . .  he tudo isso !.,, ba 
Í uJ j m esíuo a s s i m D i a b o . ' . . .  e
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e  e n t ã o  e l i a  c h a m a -s e  P r u d ê n c i a  
F h .m h a rd  ? . . . q u e  vos d is s e  a in d a  
m a i s ?

—  N a d í i  d o i n t e r e s s a n t e : q u e  e s -  

i a v a  d o  aprendi? . e m  casa d h u t n a  
fa n q u e i r a  . . . q u e  e s t a v a  ha pou co  
( e m p o  e m  P a r i z ,  n ão  c o n h e c e n d o  
a in d a  as ruas,  « . . .

—  E  o n d e  disse q u e  m o r a v a ? . . .  
o n d e  ?

—  N a  rua P o i s s o n n i è r e ,  p r o x im o  
ao  b o t i l e v a rd .

—  K u a  P o i s s o n n i è r e ! , ,  m u r m u ra  
B o u c h e n o t  ; e lo t fo , f i t a n d o  os o lhns 

no  c h ã o ,  fica r e f t e c l i n d o  p r o fu n d a -  
m e  ní e.

—  A p e s t o  q u e  ja  e s lá s  f o r m a n d o  
os  íeus  p lanos para  i r  v e r  a r a p a r i 
g a  !... po is ,  m eu  a m i g o ,  e m  q u a n t o  
não  h ou v e r  caaacn h t  m n r r e r j . .  ( d i z  

T l n m o t e o  Cíiiii h um  i i n d o  ch a sq u e ü -  

d o r )  a l e m  disuo, l a m b e m  } »  t e  p r e 
v in o  d e  q u e  n;So l l ie  a a r a d a s l o  r iem  

buir, fooccad inho  .. cüa  c ia ru  se  e x 
p r e s s o u ,  d a  tu a  obs l i *  

n a ç i o  e m  setrui-la.

—- E  adve rte , meu am igo (acres*
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ce n la  G p o r ç e , sü rríndo) q u e tena 
nada m enus, doque hum rival em
T h iin u le o .

—  líu  !... eu ir  procurar essa ra 
p a r ig a ... Deus m e deBenda ! r e s 
ponde Bouchenot em  \ò't baixa.

—  O ra  v e jà o , ja lhe faz tu sse !.,. 
(d iz  T h im o te o ) hes com o a . rapoza, 
qu e não queria  as uvas por estarem  
ve rd es , porern o caso hera estarem  
m u ito  alias, e não poder ch egar-lhe : 
todo esse desdetn he por con h ece- 
res  que e lla  nada otuer d e l i ;  porem  
q u e  he boa m oça .... o h !  isso não 
en tra  em  d u v id a i corada, reboiuda, 
e  cheia  d ’ humas ca rn es , que pare
cem  de pedra  í . . . aqu illo he m or
rer !...

K tu verificaste a dureza f . . .
—  N ã o ,  mas basla a apparencia  

para se jisl^ar do C om pacto ... e  e n 
tão  a q u e le  m odo hon esto ... nào he 
is to , G e o rg e ?

—  S im , ián to , quanto a appa ren 
c ia  pode ind icar.

—  M e u s  senhores (d i z  B oa eh e *  
no!, olhando para hum eou tru )  dae
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p e zô  # o ,  Que vou d iz e r -v o s : não 
con tin u e is  a ligação  de am isade cosii 
essa Pru dência  F íaiubard .. eq u a n -
ío  á visinhinhti d ’ a q i;i fron te ira ___
hu m a vez  que he amig;» da Outra... 
la m b e m , quanto  a m i:u, não pode
rá  ser g ra n d e  «ou sa .... não lhe fa i- 
k is . . .  não traveis conhec im ento .

—  O h !  isso he avançar m u ito ! 
(d iz  G e o rg e ) os d iabos m e loveifi , 
se  eu  nflo ju lgo  que vens com  a ca 
beça v a r ia d a , m eu pobre B ou che- 
B O t! D esd e  quando te  resolveste a 
ser tào í e v é r o , a respeito  d e  l ig a 
ções com  m ulheres? eobre que bà.sa 
form as esse ju iz o  d e  que m aderooi* 
seüe P ru dência  não seja d igna  da 
nossa con v ivên c ia?  será por lhe ha- 
veres desencam inhado o c ã o ? , ,

Bouchenot baixa cs o lhos, e nada 
responde.

—  ” Q u a l!  não he por isso , mas 
sim  porqu e lh e choca o seu naeiiit* 
dre namoradfor não ter fe ito  farinha 
com  el!a  ! (d iz  T h im o lé o ).  P o re m , 
m eu  a m igo  , ess* lógica  be desgra 
çada : ch rgu  a s e i  huma m fitíiiia  d i-
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^er mal d ’ huma rap ariga , só porqua 
eü a  não qu iz a cce ila r  os rend i m en .
t o i , que lhe fizem os, E ,  quanto á 
ü isinba, he a inesraa, que ainda és- 
la  m anhã dizias ser encantadora , 6 
que bem desejavas conqu ista -la . Q u e 
ra iva  tào ex traord in a ria  e  repen tina  
c< nceheste con tra  as fêm eas?.. tu , 
qu e has sido tão g ran d e  am ador do 
b e llo  sexo ce rta m en te  levaste a l
gum  sopapo m estre  da a m a so fla , 
com  quem  jo ga s te  a espada preta,

—  Enganaes v o s , a nenhuma t e 
nho raiva pessoal... fa íe i  lá o que 
vos parecer... eu vou de ita r m e, pois 
bem  conheço cutno es tou ... sir»to- 
i! <* doen le .

—  D e ila - te , d e ita  te , para aco r- 
dares u ielhor... da ce r to ... esse t o 
do resen te se d ’ a lgu isa  cousa... bem  
se conhece que não vens no teu e s 
tado norm al.

—  H e  da fa d iga ... de tantas zan- 
gu ínhas , que l iv e  era todo o di;*..,. 
do desgosto d e  ter gasto  os cem  
stnis... e  de trazer para casa a nos
sa casaca fe ita  era farrapos i
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—  Q u a l ! . . .  q u a l ! . . .  ora  isso he 
q u e  para c á  não ! tu nao  heg 
d e s s e s ,  que se  afflijSo pnr cou tas  
taes  ! (d iz  lhe G e o r g e )  t u í a li i v e J i s e n 
te  t e  a c o n t e c e u  outra  cousa , q u e  
í iào  queres  dizer-nos.

—  í''ntão que eousa ! ? ? (e x c la m a  
v iv am e n te  B o u ch en o t)  não.. .  n ã o . . .
■ en^anâo-ae... nada ten h o ... ui. is do 
q u e  alguma f e b r e . . .  e  c re io  q u e  h e  
grand e.  ,,

A ss im  d iz e n d o ,  o nosso b ern e  
d espio-se  , rnetteu se na c a n i a ,  co
ord en and o m elh or os rolos de pape],  
que  servião  de travesseiro .

—  ” S e  el le  agora vem com algu
m a d o e n ç a ! . .  diz t r i s te m e n te  T h i -  
inoteo  , exi iui inando lhe o rosío a- 
fogueado, ao mesm o t t m p  i o u e a lr i -  
t ido : ” só isso agura rjrs íü l l a n a !  
O r a ,  n ó s ,  que  n ão  temos para c o 
m e r ,  como nns suprir íam os n ’ hui!Ki 
d o e n ç a ? . ,  rem edius ,  e . . .

—  E  a g e n t e  sem  ler  c asaca  ! . .  , ,  
diz G e o r g e ,  lançando hum olhar de 
lás t im a sobre o desgraçado fraque,  
lançado a hum can to  do quurlo.  ”
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t o h i o  podere i eu ir  am anhã le r  a  
m inha peça ao tfiiV ctor?  irei em  
m an gas de canviáa, ou de biouso ? 
A h  ! m ais cru ei tião pode ser a n o it  
sa s ituação!

1£ a nossa fo m e !.. a nns-a von
tad e  de c; m er, tu não Fallas nisso? 
{difc T b ii i to te o ).  A inda  ésta n o ite  
pode o es tôm ago  ficar en gan ado  , 
pois e in fim  bem aliu f.çá inos; ji rem  
am anhã... amanhã que ha eú ios d e  
fa ze r? ., nem ao menos pnd^nus sa- 
h ir  para arranjar alguns/'ranc s em 
prestados d ’ algun> a m ig o !

G e o rg e  fica bom espaço p. nsati- 
vo  , e  depois d iz a T h i in o l e o :— ”  
Sabes Lu <)ue a nossa p o s iç ío , ar
ran jada ti’ huui dram a, havia  d e  fs »  
Èér adu iiravel e fíe ito , posto eiil sce- 
na ?..

—  O  d iabo te  le v e ,  Com  o!? leua 
d ra m a s , e i  tua ni4 n it ih e a tra lW i 
E u  ja  pensando que e lle  tinhá  des- 
coberto  al(>utii recurso , e  ve jSo-eom  
q u e tne veni quebrar os o u v id o s ! 
M a s  r e p a ia . . .  B ou chenot es tá  iu »

BIGODE. — TuíB. { [ ,  V .
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rçu ielo .,. sos saltos nti caína.^. Í«FÉ 
a% um  á là q oe  de nervos ? .

—  Boúchtnot  ! q ue ( t n S ? . . . , á iz- 
3t)e G e o rg e , ch egan do w  a -ella.

B o u ch e n o t, que p rinc ip iava  a 
«Jormecer, nbreosolhas-, c o m »  a in d a  
prezo  do sònint>, g r ita n d o :

“ ” A i j  D eos  áseu L .  e lies toa-tiloV 
nté í . i ,  ten d e  cèn ipa ixão  d e  niirii !.■. 
á fiin gu em  d ire i o  que vi

—  E  ni/à o que he is s o f q u e  tensT  
anda , a co rd a , m eu  po ijre i af>a*.... 
torna a t i e  vê qu e estás en tre  « è  
teus denss a m i g o s í h e  (ornà  G ec r-  
géf tra va n d o lh e  brjrço : Bou- 
Ih e i io í  « ih a  pãra eiíé com  hum m o
d o  ainda espan tado, e  depo is  passá 
a  t n f t  a testa , -ba lbuciando:
■ ’’ (jttó- siiísse eu ? .. . em  q ú e fsK  
le i?
, s-i-tjíal-kvas coroh -rfe qtreito :te  que- 
í iá im m ts r . . . '.•■peáiaa que ú vesseár 
tí&rèpni-Jiaò..;
u: 'iS - â ) i ' !  iie q i : e i s s o  foi ])> Zvuli’- 
Só... 'P o re i»  q n e  frio íkz aqui-!.,-. a  
tHtasí b ;Vu :í ; l- <íá 'ca lo r,,.

— .E sp era .,, espera :, nós ~vwtl'JS



ttawr hum Uom !u i»e M, ,, exclama 
G eo rge ,

- - H u m  bom íu w e í e c o in  q ae ? „  
pergu nta  lhe T h im o te o ,

—  O ra  com q u e !  eu t ’ o faço v e r : 
com aqueita caixa g ra j id e ,  que cia 
l iada s e r v e :  fica-nos a ri ala, que ise 
suíTicienie para o  fato, que ternos.

—  l’ ols ltíiiíbraste-.(e bem -!,, v i  a 
ca ixa  a q u e im a r : o ! i ! que be!k> Fo
m e para noe a qu ece rm os ! , ,

E T-bimoteo salta, -cantenl-e, pelo 
quarto, em quanto G eorge coisa doas 
pontapés descnnju-ntt u a caixa , e 
facilitou o modo de poder queimar 
as taboas. O  peíisamento ds que no 
estado mis^rttvei no ib&ííos vão iér 
htiro boui fogo , reanima a corajem 
dos d.ius jo ven s: a rnais: pequena
doçura econuim e-neia -he b iim  g rari
da p razer para e s ,  que vivèin  de 
p rivações .

O  lu m e (iSo (arda em  aecetider- 
B e , po is  a ipadew a da c »> *6  estava 
p erfe itam en te  s e c e a : Guorjrt: e T b i *  
M iotoo, con-leu ies, « e  uqueciíio, e d a  
m esma -forma jtíJgavâo que »  grâu



d e  ca lo r , a d q u ir id o  peta casa, mui* 
lo  h*Mn faria ao seu am iijo .

—  ’’  Hnlâo com o  va e  isso a go ra ?  
(p ersu n ta -lh e  T h im o te o )  ja  te sen- 
le s  c<iin m ais ca lor?

—-bijui .. porem  len ho huma se
d e ! . .  ve jíio  se m e dào a lgum a cou* 
sa para b tber.

—  Q u e lhe havem os de d a r?  (d iz  
T h im o te o ,  o lhando para G e o r g e )  
em  ca «a só tem  asfua !

—  S e sahes is-so, para que te  des
te  ao trabalho da pergunta?

— 11J q u e ... açua p u ra ., natu- 
raluiwnle vae au^m entar-lhe a ft bre.

—  Nà<> tem os hum pouco d ’ asgur 
car para d im inu ir lhe a crueza ?

—  Q.pal assuear?. isso hera  bem  
bum !

—  C om o he p;ira r e m e d b ,  não 
causa vergonha  lr pedi Io... em pres» 
tado.

—  D ppois, e m u ito , da m eia  no i
te ?  ago ra  todos na propriedade e s 
tão de itado ».

— 1’ obre m oço !.. e  vêr-nog h em o* 
na uistt* nscessidade d e  lhe dar a 
beber agua sn op les !.. .  „
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R  osdotis  m ancehos nlhavSo tr is 
te m e n te  'hum para o o u lr o .  e  depois 
pura o d o en te  com eesln  lastiiiwiso. 
P o rem  nesta b .ra  silenciosa da n >i- 
l-e, quando eltt-s pensavâo q u e ln d u s  
os m oradores <1;» p r e l io  es lav íto  e n 
tregu es  ko  sdinnOi, f  cil lhes f>i pu
d erem  d is tin c ia in en le  ou v ir liunia 
v « z  üe m u lh er can lnqd .i s 

Cfióro masrua?a 
Mau br.?̂ o furnido,
P e ina  lum^ada,
E  o lempo perdido.

ESflta cop ía , que in t e m m p e  o <5 >- 
Cego da noite s í i z  sobre ns deus 
n iancehos huma im pressSn, iHiliml 
<3e exp lica r : o surriso terna a v<d- 
lea r  lhe nos lab ins, e a -esperança . 
sem  ainda sab rem d e  ip je  a podem  
con ceb  r, renasce em  seus c-ir^cões.

—r-” Htí a viginha I... , ,  p i c h im  
T h ii i in te o  ; ”  he m adem  iNellf» CVIi- 
n a .., huma vez que está ca n U n d o , 
Jltí porque não do rm e !

-— O lh a , a e lla  he. que devei»™ * 
reco rre r ... p ed ir  lhe hum pouco dl’  
assuoar „  d iz  G e o rg e ,
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—  O f;ty ir  p ed ir  ifis  assu ear!.. eu 
s^ i... nau m e atrevo.

—  Po is  b e m , irei e u : para Im m  
am igo  d oen te  não m e en vergon h a 
rei de rec lam ar a u x ilio ... a lem  d e  
q » e ,  a c<ente m «ç i ,  e  p rin c ip a lm en 
te  m ulheres, teem  sem pre bom co- 
r a ç ã o : ha t!e a lé  estim ar que a in - 
c fim m odem os por s im ilh a n te  m o t i
vo !

—  Bem  perfssdb , v e jo  que tena 
rasH<>; e. alem  disso, tam bém  tem os 
a d ize r- lh e  q u e  a sua am iga P ru 
dência  'Seio procura 1» : vou eu , vou 
eu b a tle r  lhe á porta. ,,

E  já Th iru oteo  corria  a execu tar 
a in tenção, quando B ou chenot, que 
estava acordado , ih e  g r ita :

— ”  O lha c á ! . ,  onde he que vaes, 
T h im o te o  ?

—  A casa dá viüihlia do qu a rfo  
frn a te iro  ped ir-lh e que m e em p res 
te hum boceado  d ’assucar.

—  N ão  q u e ro ! não q u e ro !. . ,  ja  
não tenho s e d a n ã o  vás à casa 
delia . . he desnecessário.

—  O ra  m e tte - te  lá com  a tua fe .
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tira ... m elhor (loqu e tu sabemos o 
qu e s í? deve iV/.er.

—  Nrto Se im p o rte  o que e lle  d iz 
(ob serva  G eo rifè  a T h iin o lu u ) a e- 
c e n d e  este  c o t io , pois a ve la  vae  a 
acabar, e batte de aianso á porta da 
vis inha . ,,

T h im o te o  n’ ham  m om en to  faz 
qu an to  o a m igo  acaba d e  recom - 
íüendar lh e ;  e e s tá  ja  ao  p é  da  por
ia  da vissiaha, ao mesmo le«npo que 
B oa ch e »«»t  a inda  g r i t a :  — A n d a  
e i !  svào vás pedir o assacar a  essa 
ra p a r ig a !,., ja  i»âo he preciso !... ,,



eAKTÇXO XII.

Mademoiselle Celína,

•— ”  C J uem  eslá ahi ? . . .  quem he 
que batte a taes .horas na ininha 
porta? .,  pergunta a joven visiuba, 
anlcg. d>‘ »hri 1« a Thimoteo.

—  ”  Jl/Klumoiselle. . m inha v i « i -  
»h a . . .  he hum dos vossos vis inhos 
aqui fronte iros .. Peço-vos que nte 
desculpeis  de in com m odar-vos ; po 
rem ouvindo voe can tar ... pensando 
que n í o  d ir in ieis...

—  En tão  q » e  J « e  q u e re i s , se 
nhor ?

—  M  idem oise l le , . .  eu queria d i
zer viu  que huma vossa am iga , ch a 
m ada  Prudência  F lam hard , veio  a- 
qui procurar v o s ,  e  es te ve  ipuiLo 
tem po  esperandp-vos.
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—  O h ! a Prudência gordofhudâ 
Vein procurar m e? agradeço-vos o 
cuidado de m ’o d iz e r , mas bastava 
r|ua fosse amanhã: vinha a ser o, 
mesmo. ,,

Este dialogo passará-se afravé* 
da por l,i, sempre fechada , pois a 
visinha não tinha julgado ser neces
sário abri |a; e no entanto Th im o- 
teo , nlli arrumado, não sabia como 
pedisse a que precisava , principal 
objecto para que ahi fòra. G eorge  , 
íen  lo ouvido ésía c.inveraação, e 
appercebendo que a visinha bem 
pode ter tempo de se deitar, e ador
m ecer antes que T h im oteo  se re
solva a fazer-lha o peditório do as- 
sucar, C'-rre a situar se entre a por
ta, e diz lhe cóm huma inflexão de 
vóz, que procura tornar commoven- 
le :

—  MademoiseKe , pii , e n meu 
am igo enca rt>ci da mente pedimos nos 
desculppjs de vir incoinraodar-vcs a 
cimilhante hora . . . .  porem o oulro 
iingso cm ipanheiro veio para cnsa, 
muito d o e n te . . . .  está com huma
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gran d e  feb re , e por desiçMüá acbs- 
•no* nos em  casa, sem ter huns ' boo» 
cario d ’ assue;sr pura ílie dar cm  a. 
g o a , p  c a ta  ar a s e d e ,  q.ue o ileeo - 
ra... T ã o  (a rd e , como he, a netilMi- 
nra loja podem os recepror... e  corro 
V(5S ouvim os can tar, por í.íso tom á
mos a liberdade de v ir b a l le r  a tosw  
p o rta .

—  T e n d e s  lá hüin doen te m eu 
F>eos ! e  porqs»e não dissestes isso 
logo ? ! . . .  ora esperae htisn ifvstaa- 
le .  .. „

E  logo  a p o r ia  fia  vj&inha se abre, 
e mai!tftnc.j&elle O l in a  .ippareeecom  
huilu í saia cu rta , seu rociou  de.cJii. 
ta, apertado s a  cin tura, e  hum lenço 
«s e a r la te , am arrado « a  cabeça ,  era 
cu jo  tra jo , o seu rosíoísxcugítdo p a 
rec ia  a inda «ta is  tentador.

—  ”  Q u e he esslão o ,  que tem  
«•s*** vosso a m ig o ?  (p e rgu n ta  e ila , 
fa ltando com  os < fo u s }o v e »s ; ’ ’  auc* 
cedeu  lhe a lgum  inc iden te dtsrssjro
s o .. .  qu eria ... ou isso foi ermsa, que  
lhe den reppntinam etrie?  V e ja m o s , 
o n d e  está e lle ? .. O l i ! eu não d e i*®
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*íp « f) tender «In e s t a d o  do* «Jepnles, 
s«-í nuti hera « m o  devem  ser  i r a -  
c ia d o s . . .  se i  fa *er  c a lap làs tnas ,  dei- 
f á f  liiJSüS... e pmlim npplicar diversos 
re m é d io s  d e stes  case iros . , .  J a  t ive 
fcum <Ha hum a vernta  de s-ntrsr 
na onipni das irm ãs e n fe r m e ira s ,  
porem dfsifüslou-m e o l r a j o ,  de q u e  
tt&tvâo V a m o s ,  vamos.  . J tv a e - iu e  
at j f ide e s !á  e í s e  doente .

—  O h !  m eu D e u s ! qunrifo sois 
C afid osa ,  m a d e i u u i s e ü i : n à o  h e ra  
nossa in le nçSo  causar vos esse in-  
coniiisudo,,.  muito  isiais á ’hi-ra, em  
q u e  leis deiíí ir  l o s . . .  bas ta  .ícuriir- 
n os  com o, ijU,j vos pedimos. . hum 
b o rc ad o  -d ^ s u u c a r , e  nada mais . . .

—  D e  ê e r ío  tiue vos preslnrei  o 
assticar n e c e ssá r io ;  a occas iào  iííVo 
p idia ser  mvlhor , pois ainda n níes  
de k - n ie m  recebi a m inh a provisí!'j .  
T ir r i to  hum.1! I ia , iíu« m e dá d o us  
a rra ie is  todos os mey.es.. . .  nào  icí 
<len?as)»i!'o , p o re m  cheira m e , pois 
a e s c o l h e r ,  e n l r e  os chás e  cafféa,  
n n ! es prefiro huma ro s t e Ü e - U , o 1.! 
carn e  de porco f r e s c a :  sé go s to  dts



doçurâs na conversação . . . .  P o rem  
nào consiiKn que vades fazer o  xa
rope  para o d o e n te : os homens na« 
da disso pescãu .... nào (<*111 duvida  
que lh\> farião bem fe i to ! . .  pobre 
d o e n t e ! . .  Q u an to  a ser h ’ra de eu 
m e d e ita r , isso nào vos dê cu idado ; 
eu  (enhn p -rd iJ .i muilas n o ites  a  
dançar, e n à o  he m u ito  perder huma 
para m e (o rn ar util aos m eu* v is i*
tih os . , ,

Dep. is ilv-sí > alloenção, fe ila  no 
|>atamar, a visinba sempre com a sua 
lue na 111 rto, tn ira para a casa dos 
trez jovens.

—  " H e  algum tanto falladora..., 
(d iz  G ei rge, em vó?. haixa, a T iú - 
nmteo) mas bem se conhece queteiif 
alusa serw ç»!.

—  S e f »r  t3o hu m ana, roír.o he 
ga la n le ... (lh e  responde T h iu io te o ) 
oh ! ( jt ie  j o i a , que d iam an te  h e  n 
rap .iriga  !

—  fínlào orde eslá e lle ? ,,  per
gunta Celma, lançando a vista sobre 
as duas camas, cas quaes ninguém 
vê, pois Bouchenot metteu inteira-

B i
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ftiente a feabeça debaixo do cn fe f* 
lo r, assim que senlio entrar a visi- 
a h «.

•— FÍBtáaqui deitado .. (d iíG e ò r *  
ge> chegando-se á cama) ctrrtan;enie 
eslá coru frio, e per isso esta assim 
ag ac bailo na roupa ..  , .  vejamos se
ti. i llV'. ,,

G eorge puxa devagar o velhor co
bertor, e descobre a ca beçá de Bou- 
cÍK-niit, que 'eslá com 08 t-lhos '"fe
chados, tingindo dormir,

— ” , i i i ! agor-a-reconheço mui bem 
qual he o vosso am igo ! (d iz  made- 
uioiselle C< iina, surrihdo) hp ap ro 
prio ()u e , ha d ias, níe appareceo, 
vestido d ’ hum modo bem grotesco ! 
I3tl nào me incufco p<>r saneia, nem 
ao menos por intiueinúnha.... mas 
achei oüracejo algum tanto pesado 
d em a is ; e com o-da sua parle sem 
pre 'temia novas repetições da mes
ma com edia, se fosse e lle , que me 
batlesse á poria , certamente não 
lh’ a ahria : porem eslá doente 
coitadinho do pobre m o ç o . por



©oHseeuinte esq^ iM -íne  de iudn.,;; 
Y-ejismos-ae leai ftb re . ,,

Celina e s te n d e  o b ra ço  p a ra  ;l,c« 
mar fche o .pulso.,-toas ,1) '>ueb'6«K>t f 
s e m  abril-os tilb is, A»je com ii niáo, 
e  a esconde em  local, o n d e  a -boa «  
caridosa visinha «àu  se a£re»e a ir 
procura ia.

—  ”  T erá  elU* dores tle cn lica..., 
procedidas de indigestão ? „  pergunlá 
Celina aos dows,

—  Não pode«M>« atinafíCora o,.que 
tem ... nada concluiams, .mim peree* 
bentos d o .espantado da visla , e co- 
n>o perturbação (ilíarrorada, coí»  qise 
CiB-tíon para casa : líen iia ,. . a vóz 
hona subíerrada,... quasi q.u« até 
receiava .que-o ouvissem faliar. As- 
ísim cantou-nos, i6nlie diversas cou- 
Bás, *que'tinha tido huma briga ao 
isooco, depow pselextou que eslava 
can$tdo« -e-deitou « e  j  « t u  d ’ »h i a 
peuco teve assim a modo eomn bum 
pezadMIo,... julgava serodeiadu  da 
pessoas., qué e querião in a la r, ;B 
«IhaVQ, cheio <Se .pavor, em ,rn<ía do 
quarto. Agora vedes que se obsti-
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m  e ®  êsiaf êfc óth»s fichadas,, po-
ft-ni cslou persuadido de ^ue vSo 
dormi'.

—  I l (  a força da febre q.»e o-o- 
b fiya  a isso: veda se podais lixar- 
ihe huma das mitos para fora (ta 
toupa e veteswos o estado do pul
so.

—  B >uche»!>t .. oav«*s ? de i t«s  cá 
p ara  fora  hmtia á a s  m:'ms ? . oliva que 
es lá  aqui a nossa boa v is iíib a . „  
>díí G fio rg e , procurando a ga rra r lha 
àuttta  das uvâos.

—  H e  •maâeiuoiselle Ceftna, que 
até mis fez o favor de emprestar 
h srm  pooco <i’.ass!iOar,. . (acrescenta 
T h in ío fe o ) e de se incotutaudar 
•pdo lm « i «  da inuiíe !

—  .'a vos idisse que is!o nenhum 
ãnc(fn*ftiodü m s causava (responde 
•ella) >n'ão eslava ainda deitada, pois 
itenbo-dt darhfuma otora com préasa ; 
-andei todo o dia dando 'á- caneHi • 
<nba, -era vea -de trabalhar.... M as 
para mim h eo  mesmo... quando man- 
■dreio-df dia, á-noitp o p »go  : isto cá 
he huma saude de ferro, Vam os lá, 
e líe da o pu lso?,,
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G e o rg e  conseguiu a p p o d era rse  d 
hum  dos braços de B  ,-uchenut, e  a 
curan iu ira poude lom ar o  pulso ao 
doen te.

—  A  feb re  he com  e f fe ifo  m uito 
g ra n d e  ! (d iz  a rapariga ) o pulso vaè 
á destilada, e  he c a d » pancada, q u e 
p a rece  lo c a r  a r e b a te :  precisa d ’ 
hum cosiriiento ca lm an te ...

—  S e lho tízessent d e  borragem  ? 
(d iz  T h im o te o ).

—  O r a !  cosím ento de borragem  a 
hum homem com  huma fe b r e ,  que 
parece d e c a v a l lo !  (d iz  O e lin a ) ti*  
nha que v e r !  hera para fa íe r  m i  In
gres ! meus y is in lio s , se sois estu 
dantes de m ed icina  * não tem  du 
vida que h a ve i»  a p ro v e it . id ò ! F e 
rem  não terihaes cu idado no d o en 
l e ;  eu  sei m uito bein o, q u e l i e  
d e ve  fazer proveito .: p r im e iro  q u e  
tu d o , he preciso situa-lo na cam a 
de  fo rm a  , : que es te ja  mais a seu 
com m od o  . . .  este travesseiro , m ais 
a lto ... para não ter a cabeça ba i
x a . . . .  eu  vuu pôr isto  em  mo-



Ê  ao m esm o tem po, C e lin S j qúô 
ss  curvára sobre a p a rle  superior 
da cam a, dá dons piiúhôes ao, qu(J 
figu ra  de travesse iro ; mas os inâçoS 
e  rolos de pap e is , que o rep rese ií- 
tão  , lhe respondem  raínalbartdo , a 
d e ixa n d o  a jo v e i»  mui tocada , em  
quanto os dons com panheiros d e  
Bouchenot voltão para outro lado as 
cabeças, abaixando os olhos, en ve f-  
gonhados d e  que se conheça o seu 
estado de pobreza.

A  visinha íica por a lguns irislari- 
tes  im m o v e l,  e  ÍSo acanhada com o 
os dous m an ceb os , ou talvez a inda  
m ais, pois bem  conheceu  haver-lh e 
causado desgosto. Com priim o-sfe lhe 
o  corafjâo ao aspecto m iserável desi  
le  quarto ; lágrim as de co iam oção 
se lhe en gastão  nos o lhos... porem  
im  m edia tam en le enchugando-ascom  
a mão, balbucia :

—  ” O ra  D eos m e va lh a !.. . des* 
cu lpae, meus visinhos... descuipse... 
eu  ju lg a v a . . .  porem deixem os-nos 
. B IS O D E , —  Tom , I I .  X .
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á<* mais rPparos, q u e vptn agora fo
ra d e  propnsito,., ira c te iim * <Ju, q iig 
se d eve  la z e r : em  todq o euso , o  
dupnjB nào. pode es ia f assim  .dtst/i 
fl)9Jieira. „

B  loiço, sa jíiod o  apressada, fm fp  
a  sua casa, d e  oa d e  n’ bum it is laa - 
í f i  v o lta jea rregad a  eons íjihií iraves- 
jseiro e  a lm ofadinha verdadeiros, ,quje 
se  apressa em  situar debaixo d »  ca 
beça  de JJoiifihepoí, d e p o is 'd e  pú* 
rar para o  chào çoin os maças d.e 
papel.

— ”  Q ra que f . j » : i s ,  m ad irqioise). 
M -4 ~ .  O h:! de nianejis* n e# < u ^ fi 
d e vem o s  perm itii." q u e  v#s -pHM>ifl 
dag íossas. coB im odidades por m-sso 
resp e ito  ! . l he observa -G e w g e ,

—  P o is , m sns visinhos,- he p re c i
so que o perm itfaes (dia. O e lia a ) fi
lem  de qu.e, he uo vosso a ro igo  
doen te, que eu ded ico  eate ctiidado , 
e  nenhum d ire ito  vog assiste para a 
OppOSÍçSo.

-— Porem  ipadem o iseü e ... vós id e8
finar assim  d e s a r fB q ja íla .., ,, a d ve r
t e  T h im o te o  -

m
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<■*— Eu ? o t a i . . .  R w »  IMb a ju d e ! 
com  duas saias* huni v®stido<, i;u 
ou ira  qua lqu er <*>usa sê arranja do 
p é  para a nvão inim  t raveietelTo láfe- 
l i c i í s o ^ i  . E  lalnbetn a gw a  ja  -rte 
passou a vontade de d o rm i*,.. L e m 
bre-m e D eus e i »  tieuri pí»ra o cosi- 
ttien to  do d w en lé ,.. Mihv le n te  em  
Casa m alvas ... ü h ! laiisbPru ílor d e  
sa b u gu e iro : d ’ ésta lhe fttfífiinos a 
charopaila  , que boa he para todas 
âs doenças : cotno Iterniés iiiíne, »í|&i 
ílipsm o sb fará , pois t> infeu d tiS th io  
àpâ «a r..; dbeiB-ttilí d ’afii hiilúàb&uil- 
htte...

—  H um a tiouillHte !,.i b -qiift v í f c  
a ser isso, rtiatieihoisélfe P

^  Penso t)u ed eV e  s e f h n m » bnii- 
o « j  própria do jo g o  da bouill<jte..t 
acrescen ta  Th im oLeo.

G ra  ! tendes coüsas ! .  . . (íeS - 
ponde e l la ,  r in d o ) he hurtia caffe- 
t f ir a ,  ch a le ira , ca ldeira , hutíià eoá- 
sa, em  t)ue Se fervé a agua.

-‘ - N a d a  d isSo áqui íen iíjg  (d iz  
G e o rg e ) se podessé s e r í ir  htittiá hi- 
tóa  tíestásj em  qlse se tè íiv  a a g «t? s „



•— Q u a l! n a d a n a d a  : porem  eis 
vou  a casa sorlir-m e. d o ,  que pre
c iso ... iá tenho tu d o : no en tan to  
Bão d e ix e is  am ortecer o  lu tne, pois 
J>a de ser p re c iso : m e l ie i  lhe mais 
huma a ch a .,,

A  visinha torna a atravessar para 
o seu q u a r to ; e  G eo rge  vae buscar 
m ais hum pedaço de taboa da  c a i
xa , d izen d o  :

— ” N ã o  tem  duvida q u e  is to  são 
acbas d e  nova invençSo... a visinha 
tem  ja  d e  sobejo  para form ar da 
líós  bem  singu lar o p in iã o ! M a s , 
bem  p e n sa d o , nenhuma vergonha 
h e  ser p o b re , co intanto que nâo se 
com n ieU ão  v i le ia s ;  pe lo  c e n t í& n o , 
bastan tes ricassos ha por a h i , que 
d eve rjão  etivergon h cr se dos m ejos, 
em  que a b u n d à o !.,. M a s  que bum 
c o r a ç ã o ! , . ,  que m odo tão  serviijal 
n ’ huma rap ariga  assim , sem ter d e  
nós co n h ec im en to .... p r iv a s se  das 
pequenas conan iod idades, que tem , 
t>ó para nos obsequ iar... t; isto #pç- 
«a s  huma g r is e lte  ! V ã m en te  a ep ro 
cu rará  ésta ph ijantropia « o s  licu s
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sa iões .... nào que abi d e ixe  de sa 
encontrar a beniiictínpia, porem  sem 
pre acom panhada de piedade aus
tera , ou iasíosa osfenlsçíSo. V ee m - 
se .15 co.luinnas dos jormses , oecu- 
p 1, d s  com os noüses í!;:-! pessoas, 
que soccorreráo desgraçados,., porem  
não será isto para que os assignan* 
les  , e  todos os le itores fiquem  sa
bendo ijiiera sào os bem feitores ?... 
üào haverá nisto huma va idade , que 
nruito prejud ica  a esm ola? V e jão  d e  
quão d iverso  m odo huma g r is e lte  
presta aU en d ive l so cco rro !, . . .  sem 
pretenção a ver o  seu nom e im pres
so, d ir ige-se tão som ente peios im 
pulsos da a lm a , sem ca lcu lo , sem 
r> flexão, sem a mira ein tirar parti
d o . . ’ À h !  quanto os soccorros sSo 
assim  m ais bem a cce ilós  . .  « qis8o 
mais a jfradavejs á D iv in d a d e  e  p re 
ciosos aó in fe liz ; qn e  o? rec eb e ! ,, 

E m  quanto G eo rg e  assim d is co r
r ia ', T h im o te o  fôra sen tar-se na 
rea te ; sèn te assim com o htmi des- 
artiparo nos necvos, abre frequ etiíev  
m ente ã bocca , esten de ' o s ' braços ,
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e  torna-se p á liid o : na en tan ío  bal- 
b u c ia :

— ”  0)b !• s im ... m adem oiselle C e - 
li na porta-se com a e e n te ... h e  ad- 
nviravel ... porem ainda m ais por- 
lentos/i eu a achava, se nào tivesse
o -e s lo n a ç o  tão desam parado ... sin
to h tintas- dores...

—  Então rf i e t e m o s , . .  lam bem  
quer.es.ca iiir  d o en ie ? ;. estás fa zen 
do. taes, GortUirsôas i. . .

— 'O  que t e n h o ? . , ,  ora ess& !: o  
que, hei ds; ter ?., ta-bem  o sabes... 
faço quanto posM [iarai não .pensar 
n »  fe io e ... porem  ha m om ento*, em. 
que, m e s in lo i d e  tal m aneira falto 
d e  fy r ç is ,.. l í  tu, G e o rg e ... tu d e 
ves  s e o lir  o m esm o.

—  Porem  tenho cora jem  . . .  v a 
m os, Th im otpo, nüo te d e ixes  sup- 
plantar pela desgraça:... olha, que na 
ex istenc ia  d o en te humano. d ’ hum 
instante para outro pode operar-se 
espantosa revolução.

—- O h !  tem os por a-hi irvais ou tro 
d o en te?  ,,  diz-, reparando no m odo 
desfa lec ido  de .T b im oteQ , a visinha^
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que t fs z  sobraçada huma chale ira  , 
h u m » tige ía ,. e  hum pape líço  d’ns- 
sucar.

— -NSo.... nüo;..-. • t r e l a  qttè nada 
será (r esp  >wi!á G eotge) fadigit <iu 
ír.ibalho do dia,, puis escreveu hoje 
nre ito  . „

E , ‘ dizwmfe is to ,  Georg-e se e n 
costava á r .bam iné, exforqanclo se 
para dintmnulur o des fa lee ia te tr ta , 
que sem ia  no in ter ior .

Cel ina ' olhou para os dons snari- 
cebos , r;■■(!h pretend-ém occullar i» 
ctrusa do seu1 abatimento epa l l id eZ  ;■ 
poreoi a* tmiil itres sào hnets  ora" 
adiv inhar faci Intente o que se lh e» 
pre ten de  tír*eubrir, principalmente 
quando se en ipenhão em descobrir 
m agoas, ijue intentem minorai^ ou 
prarntos, que na sua mão esl<"ja po- 
ch«§s» k s ;  e por isso , em  quanto 
Curvada' sobre o l a i - ,  pnndo »  cb r- 
hifr, ao lume , nào se descuida de 
lançar com  desfarce ameudadas olha- 
deüas snbre Gt-orçe e Th iuw i ioo  ; 
depüis* i(>gO’ no r o s t o d o  ondfe re- 
pentinaii;en<e fugira a alegria, * fe i4
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veig  sijrnaes de pena se dem ons- 
I r â o : e , en d ire itan do-se, exclam a :

— ”  A h í es tá  huma conven ienc ia  
para mim bem boa ! . . .  huma ve z  
que está aqu i tão bom lu m e . . .  se 
m e daes lic en ça , fa re i nelle a m i
nha ce ia ... e ,  se q u izes se is , meus 
bons visinhos d e  ao pé da p o rta , 
Jevaveis a bondade a fa zer p en iten 
cia co m igo .

—  A  vossa ceia ! ?. . .  ,,  exclam a 
T h im o te o  , quasi não podendo e n 
cobrir a sensaqSo, que lhe causa si- 
m ílhante palavra pois que, m ade- 
m o is e lle , a hum a hora tal a inda 
não tinheís c e ia d o ? ! . , .

—  N ão , por ce r to ... e  ta lv ez  q u e  
vds estejaes no m esm o caso...

—  H e  verdade (responde G e o rg e ) 
es tivem os á espera do nosso co m 
pa n h e iro .!. sem fire cheios de cu ida
do  pela siia tardança. . .  em  m odo 
q u e ... e  tam bém  a fallar a verdade 
es.jueceu-nos in te ira m en te  m andar 
v ir  algum a cousa.-.

—  T a n to  m e lh o r . . .  m ais huma 
rasão para p a rtic ipa r da minha c e ia :



« n l r e  vis inhos, és las  causas não se 
r tc u s à ». V ou  d eca rre ira  buscar tu
do  , qu e  lá lenho em  casa . . .  N ão  
Bgacem o  dente , pensando que ser 
rá cousa d e lic a d a : ja  vos  p re v in o ; 
porem  m inha lia  mandou m e huns 
ovos, e farem os huma om m ele tta ...

—  H um a om m elet ta ,, exc lam a  
T h im o te o ,  que ja  sente rean im ar- 
se-Ihe o  estom ago com  a esperança 
d e  não pas sar sen: c e ia r : ”  huma 
oinroeSelía !.. oh ! isso he hum boc* 
cad in ho m im oso !., he o meu prato 
e s t im a d o ... sou apaixoDalissirsio das 
c in m e le tta s !

—  Porem , m adem oiselle  , isso he 
levar a bondade m uito alem  dos l i
m ite s ! . . .  (d iz  G e o rg è ) apenas em  
resultado d ’ hum conhecim ento de 
a lguns m inu tos , dar nos ja  tam a
nhas dem onstrações de interesse

—  O h ! a respeito d e  tomar a iiii- 
mdfís j/osto assim de im p rov iso ; a- 
jeu i d «  que, ab* rreço , f  não sei fia 
ra que sirva o cerem on ia i e d e íw i-  
{ías. V o ii buscar o , que disse... to- 
ífla e  cu idado na ch a le ira : assiosquo
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es tiver a f e r v e r , d e ita e -Ih e  dercffo 
es !e  punhado <)p líor de sabiigo : ern 
quanin ceiaroos ja o  vosso am iífo' 
poderá  le r  no bucho a charops- 
cia , .

C elin a  vo lta  a sua caga; e  T h i-  
m ol e o , cu rvando se para ô lu m e , 
a  fim  de m elhor aqu ecer-se , exc la 
ma :

—  ”  E"eta  v is inha  foi hum anjo 
ío le la r ! . .  foi o  nosso btun g e n io q u e  
nos appareceu  !

—  i l e  cerlo  q « ?  ja muito lhe  d e -  

veRMa (ai-rescetU a 'G ^o ra fe ) .  A  h í 
se, e o f i j o ju l s o ,  nào tarifar à  fortit- 
n ;>, e Mú pozer em estado  oV pndur  
m ostrar  »  t r a t id à o  da  !isinh’a4ma:..V 
quSo sal ísfatorio m e será  ree.onheo.CT 

o que  ésta  bu »  rüparijj!» tem* hoje  
praclicado ein nosso auxilio  !

—  O ra  iliz e  m e c á ,  G e o rg é , nrio 
(e  parece que B 'X !c!tetw t i^ualnieTi- 
te  d eve  estar fa m in to , e  que a n te » 
quereria  participar da om m ele tfa  do 
que beber a eb itrop ad a f.. ert ? Q u e 
te  p a r e c e . . . .  deveriios pergwnW r--'
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Ifi ’ o , em  quanto  não ch eg a  a- v is i*  
nha?

—- N ^ n . á f à x e f i w s  nos: d isso .,., 
eíle esiá domUo,.. depois , bem  vAs 
q u e dorm e ; e e-nfân para» quü ha* 
vemos d «  acor I »- !o ,,

R fF rc íieam en ie  á fúrça de tar os 
oJ)ií>s f^rhados para fin g ir q u e do r
mia 4 B íiochenot na realütade adon- 
roesêra , e- havia- ja a lgü ft* m inutos 
que n3o dava pelo , qu esu cced ia  no 
quarío,

—  R fe-aqjií ?t g ran d e m m ^ u ta n -  
c ir t ,? diz  a visinhft , trazendo 
v«*n?t*l- os ovos , deba ixo  do  braço 
hum p#o g r a n d e ,  na nn!rn mfto 
htim sarfã'rieM\ e den-iro des ía  hom 
pedhçn Hh qne í jo  d*‘ Briè*. ’* v-amos, 
sfciiftures, desfw cbae ^os, e - fa z e i fa 
vor de m e afÜWáf* da car^a ,

—  H aja  cwâàâo *=çn o ' i «  os ovos 
n'3r». x » q u e b re m ,, d iz

—  T m  iixe , o i ianfo fir?ha... fre^e
ovos; . , ,  o h !  mas é^fa vsm  perdida 
dV  baralha nfío iirrha m an te iga  
em  cas/j...

-*—  O ra  que-importa ? ( d i r G e o r g e )
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im o he peta fa lia  <!e m an te iga  que 
a om m eleU a  de ixará  de ser boa.

—  A h i estam os nós, que não so 
mos dados a m an te iga .,, (acrescen ta  
T h im o te o ) he hum genero  de luxo, 
q u e  bem se pode dispensar.

• —  D fsse  mudo lam bem  ju lgare is  
que seria  lu xo  n’ hm<ia om m ete lla ?  
(d iz  C e lin a  , r indo ) pe lo  que ve jo  
tam bém  não sois g ra n d em en te  en
tend idos a respeito  de cosinha.... 
Jgnoraes acaso que se deitarm os os 
ovos na sarta jem , sem algum a subs
tancia oleosa fieSo a ella  pegados e  
que im ão-se  í fe lizm en te  deparei lá 
s  hum canto do arm ario  com  es te  
boccado de touc inho.... parti lo-he- 
liios em  meudos pedaços.... espera
rem os que d e rre ta ... e b e n i nos ser
virá  em  logar d e  m anteiga.

—  E a t é  eu estou que ainda ficará 
m u ito  m elhor ! ,,  d iz T h im o te o , que 
por hum instante não deixou  de re- 
c e ia r  poder a fa lia  de m an teiga  cau
sar im possib ilidade á fe itu ra  da om 
m ele tta .

M a d em o ise lle  C elina  partio  sobre
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S CTPsa o toucinho., depois quebrou 
os ovos n ’ huinu ja  bem  usada safa- 
tieirn , com  cÍíjus , m i ír e z  iioccados 
frtra na b o rd a , e  que assim m esm o 
T h im o te o  ibe apresentou  com  eerlo  
ar d e  satisfação. N o  em a n to , G eo r
g e  nào s e  descu ida do lu m e , que 
dBo -s ó  apresetua gran d e  b razid o , 
g raças ás taboas da ca ixa , mas a in 
da po ten te flam n ia : a v is io h a  b a ile  
os ovos , d k e n d o :

—  Esta  m e parecendo que tudo 
is to  nâo cabe na sarta jem .

—• O ra ! ca b e , e  torna a c a b e r , 
m ad triiiü ise lle !,.. (responda T h im o 
te o )  a p e r t a - s e . . .  e  depois logo se 
v ê . . . nâo cabendo d ?huma ve z  , fa 
zem os  depois segunda.

-—  G om o, en ten d id o  estu dan te? ., 
não vedes q u e s<5 ha e s te  touci
nho ?

-r- N esse  caso faça-se tudo d ’ huma 
v e z . , ,  - -

Em fim  a om m elé tta  ve r ifica -se ; 
os d o o » luancebos tractão úe a rr in  
ja r  a, m esa em  n iod o  q u i it, u u
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« a s  jparecenças S o , para que Vae 
serv ir  ; conseguem  jun tar t i e z  pi • 
res, qtre serv irão  de pratos, trez^-at- 
fu s , e  huma co ih e r  de estanho pé* 
(jiiciUs, p róp ria  pa ia  eaflfé, unica, e  
sem  com petidora  na casa. l ie n lro  
em  puucus instantes, a visinha ea »- 
borca a sa rta jem  fia  sa lladeira  , e  
apresen ian ilu  a sobre a m e s a , d iz  : 
— ” A go ra , quandu qu izerdes, metts 
sen h o res , poderem os ce ia r , H 

O s  dous não esperão ptir segundo 
anuuncio, e respu ttde«» da prom p lo
ao c o m it ê ;  apresen iào  :\ Ctrlina a 
cade ira , que tem  os (>és sãos, e  to- 
jnão para si a m ala, que lhes serve 
d e  ca o ia p é  ;  é  a o ííiiu e ieU a  he a la- 
cada com huma a v id e z ,  que b<»m 
pruva á rapariga  visinha le r  fVito 
hum a obra de m isericórdia «m  lhes 
dar d e  ce ia r . i  '

O  quarto dos estudantes tomou 
rep en tinam en te hum ou lro  a sp e c to ; 
a  tristeza  e  inqu ietação fu ç ír ã o , 
sendo substitu iiiaa estas duas rala- 
doras eom panheiras d »  m iséria  pelo 
fo lgasão p ra ze r ; exchuüac:ões d a  a-

ÍB&
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a leg r ia  igua lm ente  substituem o si
lencio, ou os suspiros: emfim G e o r 
g e  e  T h im o te o  não bs.o j a i;S mes-
iíio s___ cada hum delles e&t» ja  re-
ves lid o  uMiuriia pbysiegnou iia  ina.is 
co n so la d a , an im adora  e  risonha... 
li A o foi preciso mais , doque huma 
piMIJielella, pars jirotluzir huma ta.l 
n n íd an ça ! Bein se prova  q u e ás ye- 
jje »  as- çousas, por .extrem o insijjp i- 
fic a n te s , são çn pa íes de p roduzir 
grandes resu ltados!

-xr-”  i is tá  UeJiciosissijna ! ,, e x c la 
ma G e o rg e  , parsady  hum ju s a n te  
para cortar pão.

N â o  m e recordo de  haver om- 
HiglsjUa ou a inds cousa, q ue  tão bem 
j|i,e s o u b esse ! , ,  acrescenta T l i ím o t e o  
p p íb e í fd o  a bocca.

.— T u d o  isso... todos esses gabos, 
pieus visiíí.V  s são e ffe iío  da vossa 
b o n d a d e : a, m iio  parece-m e que fi» 
«ou  (ium tanUi d u ra .,.. não com aes 
tão depressa que pod ere is  engasgar- 
vo s ,,.

—  NSo tem  4wv iá a ,  não tenhaes 
reccio
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—  A o  menos bebei para fa c i l i íã f  
O ir  para ba ixo. . .

—  Ah ! sim ... bebam os___,, di2
G e o rg e ,  olhando pura o companhei
ro.. . ”  mas he verdade  que nào te
m os viribo em  casa.

—  E  de  onde  nos havia tjlie dè  
vir  ? ! , ,  responde T h im o te o ,  a ijucm 
o  gosto dere.t lisar a ceia tornou mais 
ex p a n s iv o :  o seu companheiro  lhe 
pisa o pé , obrigando-o assim a ca
lar se : a visinha p ro rom p e :

■— T a m b é m  não he cousa ex tra- 
crd inaria  poder  bem dispensar-se <J 
vinho.. .  muili ) mais saudare i  he be
be r  agua . . .  assim m esmo se agora 
tivessemos huma garrafa  d e  C h a m 
panha... A í ,  D eo s  meu ! m uito  dou 
eu o cavaco  por e l le  f.. cpa? a fa l la t  
a verdade devia  ter- lhe hum od io  
morta l,  pois m e recorda certas lem 
branças... O h !  mas esperem lá... se 
nào  temos v inho, tenho aguardente 
em  casa ..

—  Â s u a r d e n t e  „  exc lam ão  os 
dous, muito admirados.

—  Sim, meus senhfores.... porem

m



em  lugar de  v i n h o : eu vos d igo  o 
m ot ivo  porque succede íê Ja n ’ ta ía  
cccasiào. T e n h o  huma tià, oli ! hoa 
esan cta  mulher, muito minha am i
ga ,  apesar de  que m ais  d ’ huma v e z  
lhe  haja pregado bons opios, A  boa 
da mulher he apaixonadíssima da 
ponche, e c o m o  eu sempre lh ’ o façò 
niui bem le ito , quando m e e i i v ia  as 
prov isões , junta- lhe  a sua garra fa  
d e  aguardente para, quando vier  v i 
s itar-me, ter a sua bebida favorita J 
isto  porque, tendo loja aberta , mal 
parecêra que iá o bebesse : isto d s  
vis inhos de  porta são m exer iqueiros 
ou indagfadorea; Jogo dariào pe la 
cousa, e  bem capazes seriSo de  as
soalhar que ella  tom ava  a sua ga- 
t e i r a , o  que muito deleriurAria  o 
seu negocinho.. . t n l o  mais que m i
nha lia he herborista , e  , se fosse 
dada á bebida , í i ’ a lgum a oecasiSo 
daria  farinha d e  íiiihaça por mos
tarda, o  que não produziria om esrao  
ef fe i to  nas eataplasmas...  Esperam , 

B IG O D E ,— -Tom, I I .  Y ,
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jiòis, quê vou A casa biHC/tr A ía f  
ia  d e  a a i ia rd en te ; mistura se ll it íà* 
pua . . .  «  teremos deítpii so gtm f,.,. 
hujrt seremos trez tüylufds íng le -  
2es f

—  Excellerfte rapariga ! , ,  ã ii  T h i-
em  quanto a visinlia v o h a v i  

seu q i lárto : ”  ora a té  nos vae fa ze i  
g rog

Ella tem brims franquesa . . . .  
ku-n a b m d o f t o ,  qtie muito m e eh- 
c .u i 'a  (acr<*acenta G s o n je )  e a t ia , 
c o  nu hw ba.i m ulher !  faria  a dá 
c  i'ii.'8> i veiá... A h !  se c a la  hum da 
nó< tivesse ll:<s assi:n ! M as  o nosso 
pob/e B> i c h e iM ,  lenho bem penâ 
de  que el le  não partic ipe deste bafl- 
quete .. .  pois na m d a d e  és! a ctria <3 
he rea lm ente  para nós. 
v — O r a . .  . iüiíiia ves que dnfinS, 
nenhuma precisão ha de  o  acor
dar,

—  Se  pozessemos <lp parle algum 
hoccado de  om m ele i  ta, para se lhe 
dar depo is .. .

—  Tíu cá por m im  não proponho 
!... ______



—i V a < * t e  d ’ » h i ! . .  i a »HÍhfiá
In* tà(i boa rapariga.. . . lâu coiideá- 
Ct n<<mlP...

—  C a lla - te , que élla  ahi (o r
na.

Célirm  (fé novo íipfiaréef’ , com 
Iiiinia garrafa  g ránd è  dfe aLMiarderl- 
l í i  e  h u m a t ige la  Coberta dç- pa
pel .

—  Qrté tpftu S prir a h i ,  visinha? 
q u e  le m ó s ? ,,  d iz T friim  !f:>, ulbafr- 
d 'i p * r »  a S igeü a , "  v in de* surpre- 
h 'tirt^r iros a inda com  itutro' w.i-
111 u ?

—  Fie hum pouco <iearroôê, rme 
lá a feh e i: írãí> m e fettibrava d e  (e r  
isto,

—  Arroh? ! . . .  »h ! itiademois^Hv , 
b e  para adobar nos a guella íl'j poi'è 
do g r o g ?

-— Na verdade  que lie  levar a 
bondade a hom ponto...

—  O ra venlm mais tssa  enxurra
da de  agradecimentos por hum pou
co  dé  a rrobe :  he preciso en len i ie r-  
s »ós  l ío t ,  nieiis vismhos, hoje coube-

’ 3
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m e a m im  fazer a festa, n 'ou tro  dia 
perleneer-vos-ha .

—  S im , de ee r io  (responde Geop- 
g e )  com  m uito gosto chegará a nossa 
ve z.

—  Q u ando eu receber a m inha 
m esad a : (d iz  T h in io te o ) pois d eve - 
reis saber, m a d en io ise lie , que meu 
p a e , o seubor Bento G iin d o ré , an
tigo cu ltiva d or, hoje aposentado em  
R e im s , manda dar-iue aqu i, por hum 
seu corresponden te , mil e  duzentos 
francos, para eu con tin u ar, em  Pa- 
l iz ,  os meus estudos.

—  Pois eu (d iz  G e o rg e ) sou natu
ral da B ou rgon h a , e  o  m eu nom e 
d e  família ha Rem brun. M eu s paes 
derão-se ao eo m m e rc io , porem  a 
fortuna não os favoreceu : varias q u e
bras d e  casas poderosas, cora que 
estava en laçad o , íizerào  perder a 
m eu pae huma grande parte  d o ,  
q u e possuía. C íiííi o dote de m inha  
inãi podia e lie  continuar a v iver a in 
da  na abundaneia, mas hera preciso 
te r  o caracter d o s , que o  arrastrá- 
râo átjuella p o s içã o , iíSo  h e ,  que-
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for ar, como eü es ; o , que bí*m podia  
f » 2«>r, sem  menoscabo d e  honra. 
M u ita s  pessoas aconselharão meu 
pae a assim obrar, e  conclu ir sitni- 
ihan ie  transacçao. dando c in coen la  
por cen to  aos erédorea , que bem 
jtudião dar se p « r  o o tiíen tes , porem 
e ile  p re fe r io  antes passar o  resto  da 
viija  , sempre em  circum stancias a- 
puradaa, © pasjar, quanto d e v ia : o 
do te  de m inha mãi pngoii, quanto a 
casa d e v ia ;  e hoje ex istem  v ivendo 
d ’hum modico em prego , q u e  meu 
pae alcançou. D ’ ar)ui podereis d e 
duzir , rnadem oiselle , que bem pe
quenos soccorros m e podem propor- 
cionar, e  portanto ve jo-m e preoisado 
a procurar meios de v iv e r : porem , 
ao menos, se não tenho a v a n t ije m , 
com o outros m uitos, de possuir r i
quezas, ninguém  pode roubar-m e a 
u fania de ser. filho, e  ter o  nom e d ’ 
hum hom em  h on rado , sem pre es ti
mado p e lo s , que o  conhecem  : he 
he ran ça , da qual m uito m e desva 
n e ç o , e que G eo rge  Rem brun 
nunea av ilta rá  o nom e, que seu pae 
lh e  írarism iu io .

109



—  Ora ahi e s fá , meus ge.nfinraA,
sem  o pF8 'e ríit s .  a ca h ies  de m© 
conl&r n« b is to p a s , dandi»-
m e a âab?'r os n das fam ílias , 
a que j>erl»j n.cei.s agora  he d e  ra« 
srio, !iiml<». o vosso exem p lo , c<*n* 
lar-vos a minha .. p >)s em íim i i - p i is  
d «  m e d U erd e*  quem  sois, justo he 
Baih^rf enui rjut*cr» cpiaátes!

—? í )h  1 m f.. nao
f» i com  o esp ir iio  de pêrseru íar na 
vossa v id a ,  de ná* falíamos..*
P t» vós j i  saheinos q u n a loh e  Beces* 
sar i* . . .  isto he, <íVJe sois lão hpniíiv 
çení.f, quanto çng-raçada © Híi I íí I

—  V en h a  de íá es*e cu m prim en 
t a . .  p'»re<nf ipeus visvnhos, si*, cm* 
irio d izn j-i, ij»>o v< s «a iL la x ^  a m im  
liao , J V u h » j/rande desejo  de
ta r v< s a m.inh i h U to r ii. ,. será a l- 

tanto mais; com prida , do^ue 
as vt ssas, mas ninguém  nr-s-dá pres
sa ; no t-nU n io a  a gu » fVev.erá ? «% 
f^remog o ta f ponche... hum ponche 
anodino .. C re io  que a fina) sah irei 
a m inha lia ... vam os, pnpem  d o a r-  
robe , m eus senharee. M aa cjUÇ-bojQ

f 10



fum e I . . .  p^na h e  que a tní tením  
pe que ime roiH'i papel, , . Eu pririri- 
pi >; u^tiíU iS pmnip los i>g ouvidos?

—  Com  aHMKjâa ia s  oo i ire incis ,
uiaiieíTmise !!e diz G e i r e e ,  a rran-  
ja n d o  hisifi rpjio de tro t ' .

E  Tb ii.u rteo  , os mesmng
prrtes íos  que <> seu t íl^ igo, corta 
ítiiina ifruswa falia de p ã o , que co> 
fare do arr ibe.

K n íào  a visinha o iip e ça  8 sua 
h is t o r ia  íl? i 0>aneim  g e g p ip ttt i-

t u
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CABITÜXO  IV .

A  h is to t ja  d’h u m a rap ariga*

”  í i u  nasci  n a  rua <Ios U r s o s ,  i s to  
h a ,  n’ huma casa d ’aquell<t r u a ,  o 
q u e  he b astan te  para ficardes s a 
bendo i)ue sou natural  d e  P a r iz ,  
pois estou persuadida de não haver 
n o  mundo duas ruas dos Ursos . .  . 
assim m esm o  bom será  nào o affir- 
tn ar .  T a m b é m  não direi ,  c o m o  em 
h um a I r i f f e d ia ,  que vi representar 
na rua C íia n le re in e  :

Quanto a peitos eTíieróes a p jtria  he chara !

pnrque, a respeito da minha pairia... 
d iso ,  da rua das EJrsos, he muit is - 
simo p trquinha: q u izéra  antes ter  
nascido na rua da Paz , . ,  q u e  que-
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re is ?  pa rece-m e que ínmbesn te 
nho d ire ito  a hum boccado d ’ ambi* 

<jão.
”  M eu s  paes, segundo pen so ,  o c -  

cupavão se  em fazer dixes e  mais 
t r a s te s  , com  que brincão as  c r e a n -  
ç a s . . .  D is se  ju lgar ,  pois quasi nun
c a  es fan d o  na leja,  de nada me r e 
cord o  d o ,  que alli vendi/to. Eu h e 
ra filha u n i c a , porem m inh a inâi  
a n te s  quizéra  ter t.itio hura rapaz.  
D u r a n t e  a sua gravidez , muito  sa 
J ison jeára  que daria á iuz bnm a- 
inorsiniio m a c h o ;  e  para mais se  
confirmar n e s te  sen tid o ,  consultava 
freq u en te m e n te  as  suas a m ig a s ,  as 
freguezas da lo ja ,  e  m ais  falladoraa 
do bairro. Hum as dix ião :

—  ” E s te s  s igoaes  nSo fa lh ã o :  
d e s d e  q u e a n d a e s  assim. a^ostaes de 
b a ta ta s  cruas ,  barro pisad >, e pi pi
n os . . .  por cimiipffuinie he rapaz.

" O u t r a s : —  Ten-.l^s as pá
l id a s ,  a ponta do nariz v e rm elh a . . .  
podeis estar cer ta  de q u e  he  hum 
r a p a z ! —

”  A crescen tan do  as mais enten-
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4iiias —  Qtiand i sen l íg co m ich ão  njt# 
ouvidos, nao accudís loijo a coça los 
cm» a mão e s q u e rd a ,  madania M i-  
c h a l  ? pois não ha signa) lítaia cerlo  
de  ser rapa 2 !

”  l i  a e r e sc e n ta v â o  rnais : ■>— P e i *  
taes vos d e  c o s ta » , !e acori iaes de 
b ru ço s , . ,  he porque he m a c h o . —

” Nào co n ten te  a inda d e lo d o s  e s 
te s  prn^nosl icos . o* qu:ies5 ee^undo 
as  p a lrad o ras ,  nunca l iavião fa lha
do, minha mài lainhei ii  ia pri rn ra r  
h um a sabia mulher , q u e  deitava 
c a r t a s ;  e nestas vio iguahv-eoíe an- 
riunciatlo q u e  ter ia  huüi íiího vorào,. 
Etnfiiu , a té  huma boa al jna de sii- 
g e ito ,  qu« t inh a  s id o ,  gpgundo m e 
p are ce ,  cômico em hum th e a lr o  doS 
h ouli ívards, homem de rara  habili
dad e para adiv inhar cansas assíen 
eni a rc a s  e n c o u r a d a s , costu m ando  
m ed ir  com  huma fita o  pescoço e  p 
b raço  da grávida ; e s fe  , depois de 
fap.pr a in i r h a  mâi aqueü a medição,  
lhe annuncioii  que  daria á Suz hum 
r a p a z :  foi minha í i a ,  q u e , apnrts 
d e p o i s , mp infofn iou de tudos es-
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íe s  d p ls lh e s , porqtie  bem  podeis 
ju lg a r  n ti> m e ser possível n > local, 
em  <jne en ISo estava agachada, le r  
d^lh s nnn liecim en io.

” NMimm» p a lav ra ,  as pre d icçõe *  
daa palradoras,  e todos 08 outros si- 
gn.ies iisf.«ííveíg, com (pie se autho- 
risava o n asc im en to  d ’ lnim r a p a z ,  
íu do falhou t ficando todos os pro- 
phetas  de boeca á b a n d a ,  ao sab er  
(jim m in h i  mSí dér> á luz hum a fi
lha. As prophetisas ( p iq á r à o  q » a  
minha mSi c r r ta in e n te  não lhes fur- 
üncèra dados ex:ic<»8 ; é s la  zangou* 
se  ds  ver perdida a sua e sp e ra n ça  
de iirjve m e a e s ;  e m?ti pae não se  
a tr e v e »  a mostrar se  pae (e rn o  e  
e x t r e m o s o ,  (e m e nd o  d e sa g ra d a r  4 
8'ta cara  m e f a d e : fw i pois re e e b id ?  
níiaprjeet) h u m an o ,  c o w o  e ssas  pes
s o a s ,  que  chetrão para ja n ta r  n ’ hu- 
m a oasa 'A hora da sobrem esa  ; em 
fim, e«mo o decinto  s e x t o  p assag e i
ro n'l iutn o inn ibus.

”  Pars d ’a lgum a f/irma rem ed eia r 
rpianto fosse possível o  e rro  do 
ç ieu  seso, fui reso lv id o  pe lo  conce-
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Jbo de fam iü a  que m e vestissem  de 
rapaz, andando assim iodo o tem po 
<|ue fosse possível. A  meu respeito , 
bem podeis ju lga r  que bem indiíTe- 
ren le  se m e tornava andar de c a l
ç a s , ou de sa ias: creio que o p r i
m e iro  tra jo mais m e agradava . Sa in
do das mãos da ama, onde m e de i- 
sá rão  a té  aos trez a n n es , vestirão- 
m e  com o se fosse hum ra p a z , e  
p e r m ilt i ío n ie  correr pela rua, e sal
tar c< íii os outros pequenos do bair
ro . D es te  m o d o , costum ada á l i 
b e rdade, quo mo d avão , quasi nun
ca  parava em  casa , e  fui adqu irin 
do os gostos e  m aneiras do, que fi
gurava ; sabia todos os jogos , e hera 
liu in  pequmeihn  , m estraqo do jo g o  
da rolha , do pião , e  do volante: em  
f im ,  a té  bnlfcava com  e l le s , e  ás 
Tezes menos ma! os soecava, T u d o  
isto hera para mim bem sg ra d a ve l; 
J iorens, se rt)e fa lla vào  em  coser e  
b o rd ar, ou m e a p res en ta d o  huma 
boneca, encolhia os hom bros, fazia  
hum a ca re lB , ou de ita va  a lingúa 
d e  fóra para aê dem ais rap a riga s ;
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ftao queria  en treter  m e com e lla s ; 
e ,  quando m e d ra à o  ser tam bém  
daquelíe sexo , o í i ! en tâo  en co le ri- 
sava -fiie , e  te im ava  a trev idam en te 
que íssq não hera v e rd a d e , o  qua 
m u ito  fazia rir os rapazinhos.

”  A s  pessoas, que vinhão á nossa 
casa, d iz ião a m inha roâi — T e n d e s  
hum filho bsin g a l a n l i n h o . e  co
m o e lle  he esparlo  e a z o u g a d o !—  „  
M in h a  mài suspirava, respondendo- 
lh e : —  Só no trajo lie  que o pare
c e — ; e  depois mandava-raa sahir 
d ’ a lli bruscamente, d izen do, segu n 
do o  seu c o s lu m e : —  V a m o s , he 
brincar lá para fo ra ; aqu i não iu  
que r e q u e re r ! —

"A lg u m a s  vezes  Iraz ião -m e para 
çasa cora huma brésa  na ca b e ça , 
ou  hum gale irâü  de nom e, e  ensan
gü en tad o  o ros to ; pois eu queria, 
im ita r  tjuan los saltos e  caüriulas via 
fa zer  aos meus com pan heiros da 
b r in cad e ira , e  a natureza recusára- 
m e  as forças m ascu linas; mas em  
casa nada d isto  causava aba lo :  só 
m eu  pae he que algum as \ezes m e
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©lhavacon) gest'"1) ónm « de querer B ei. 
ja r -m e , porem  híU; se alrpvia a m - 
t is fa z e rs im ilh a m e  dese ju , poi-s nun
ca fui por e lle  ahraçada. Km Sm , 
para tu d t vos d ig e r » a ta l ponítt !e~ 
\arào  3  m asca rad a , que , em  irgakr 
d e  C e lin a , até m e chamavAu O elí \ 
e é u  a ju lga r  ser es te  q  m eu verda 
d e iro  nom e.

”  T estim u iih a  da m aneira smgfU- 
l a r , éom  que m s c re a v ã o , e do r i
g o r ,  coru fjue ao UiesiDo tempo- m e 
tractavào, nijnha t i»  u n ifiam ente se 
in tereasata  por m im , demonslrand<í- 
m e am isade, disputando ã meu reS-, 
p e ito  n.lo poncas vezes co ift m iriíi.i 
m â i ; porem  éülas cortlesta^õ -s fa- 
m i l i a f e S j  l j M g 3  dri m udarem  as d is- 
posições, ip ie tieh fio para m in i, a i i -  
da m ais augíneritavão a má v ir tu d e  
de rainha m â i; e a finai d e fà o  étn 
resu ltado ficar mal com  a irm ã, q yè  
m ais nào tornou a sasa : riáo 
bendo pois d ’ahí em  d e a file  os mi- 
flios de w in h a  ti'!, q u é  u cicam ^n ta  
n>e traciava cosbu huma íapa fijfu i- 
**118, em  b r e »é  ate èsqueei dos seus



ÈòMilpfJirts, é  coh l in i ie )  a v i f é r  CCBio 
íjualqder ga ia to  de  1’ ariz.

Assim  rorreu  fiara stiim o  tem 
po, e  ch egu e i á id a d e  d e  (reze  àrt- 
n .is , spsti q u e  iB Ín b » míít tivesse: 
a inda res<.|«i«lo o rdenar a t rans for'- 
H açâo para o sexo, a que períenc iá , 
ob rigando m e a v i t e í  dtá ntan.eira 
differt-h ie, <Js m eios da nossà Casâ 
!:';Ò escasseari.io , segutlilo tfs itppa- 
renci,-n ; é  varias p »rdas , bum as Sa
b re  o n ira s , (juasi que de lod o  ar
ru inarão meus p.teá. O  a u íh o f dt; 
meus dias cahid d oen te  da pesa f, e  
den tro  efii pufuc > e s íe  o  levnu ás 
p o rta i da m orte ; porem , com o sem 
p re  m s im punháo para fora de casa, 
nàosiib ía , néitl ava luava  por cortsa ■ 
gu in te  o que podar rs p e rder... T o 
d av ia , n’ huma tarde, e iií que estava  
a h r in «»r  coit! rts toeus costum ados 
Com panheiros rto pateo d ’ ini;na casa 
p róx im a dá nossa , dei a ttenção a 
hunr delles  d izer-m e-;

—  Olha tu Celro . . .  ftüo e^T q i íe 
faz.es ar;oi ã saltar, estâudu teu paé 
pára  m o r r e r !

Í Í 3



120

—  M pu  pae ? !.. . ( lh e  rep li-jueí)' 
tã o  mal está e l ! «  ? or a!  eu cie. 
nada se i,., nada m e d izem ... assirti 
que alm oço, ou ja n to , logo  in ep oem  
fóra da p^rta .. com o pn;so eu sa
ber se e ile  eslá doen te , s «  a íé  nem  
m e d e ixào  en trar no seu q u arto ! —

” Com  tudo larguei a brincadeira , 
in stigada  pur hum se n íim en io , que 
den tro em  m im  d e  repente se de
monstrou descon h ecido : larguei puis 
o jo g o ,  e  corri para casa.

”  M in h a  mãi tinha sabido, ta lvez  
para ir  buscar a lguns m ed icam en 
tos , que o m ed ico tinha rec e ita d o ; 
em  casa nâio havia e re a d a ; e n tr e i 
p o is , e ,  não m e d ir ig in d o  para 
hum so tâ o , que íicava por cim a da. 
c a sa , onde eu costum ava d o rm ir ,  
atravessei hum a pequena casa d e  
ja n ta r, e  pela p r im eira  vez, depois 
de muitos annos, p en e ire i na alcova 
de  m eu pae.

”  A eo ra  m esm o ainda tenho bem  
fie l essa recordação : o  quarto e s la 
va bastan tem en te escu ro , e  havia  
abi hum le ito  com  ascurtinas m eias
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corridas. Fui andando m ansam en
te , e  estava trêm ula , receian lo  que 
m e  ral liassem desta Jiberdade. e ja  
an teven do  que logo  m e determ in a- 
í iâ o  sahísse d ’ a l l i ; p<>r lan ío  ch e
gu e i m e á cama em  biccos d e  pétí, 
e  suppriniitido a té  a respiração Kn- 
tâo vi m eu p a e . . .  (inha os oi tios 
fe c h a d o s , mas bem de ixava  perce
ber que estava an c ia d o , e coni o 
p e ito  em  o jip ressão : ainda mesmo 
dorm indo, o sofifrimeolur o perseguia ! 
S en ti-m e com uioviiJa... a fflic ía  m es
m o ; sendo és ía  a priint ira vez  que 
faz ia  reparo quanto a m oléstia  o 
prostrára.... pá lido , cadaverico, hera 
ja  quasi o  nada,' a que em b/eve ia 
ser reduzido.

”  i ín te rn e c id i á vis la  «Taquella  
espectácu lo, por m uito tem po fiqu ei 
im m ove l,con s id eran d o  ò ; d tp < i» fu i 
sen tar-m e pouco d is ian te d i cam a, 
sem  fazer <> m enor a rru id », (e in iT i- 
d o  acorda Io , ao inesm o tem po que 
d e  rnini adm irada  por aquellas no
vas sensações, que sentia.

BIGODE. —  Totil, 11, Z



m

”  Havfa' ja  g fa n d é  espaço,- rfiiéfrfíf 
es ta v a , e  o  m eu isíiico rtce fe  herá  
não' viesse álgiseni, fasicM i^ttie ssrtíil- 
d ’ hum qnsírfo, o n d e , ãdészr dé t « t  
entrado ft ír f i ía m e n ftr ,  Yiem na íura í 
m e paíefcia peder denSOTST r t 'é . ,,

”  D e  rep fín te sen íipnssos íM<üSsâ 
de fó ra '; meu pae acofdoü , fa zendo 
hum frov in ren ío , eõrtió parrf e rgu er- 
se, iiiss torfroü á deixar Êahif a cit- 
btíçtt fio travece iro  ■, íá ja  a fr isea í- 
m e, ch eg im d o  á cam a, a perguntar- 
]h è  stí tinira precisão d ’ algum a cou- 
sa, quando lhe ouvi prOrísjnciarciiiB 
huttià \’ò t  quam eíxtineia, è  qn ep e^  
n e froa  até' ao mais fundo da m i rifei 
ü lm â :

—  A  rainha filha C e lin a .. .. on d e  
es tá  eüa ?... a i í !  ch a W e in à .,. q u e 
r ia ... . qtrerra rftftaiÇá ffiitès dé' 
t i i - r . . .n T . . .—

n P o r  hüiií Rfiòssenttr ffíjtiet súr1 
p re fie frd ife  e indecisa-; p c rtr ii frSii  
ju lgan d o  ser -de ttiiiii qué m eu patl 
fa liava , sáhi hhíscttm énle d o q iia r fo , 
respon d en d o  lh e , em  vós a )t< í: ~  
E sperae .... esp e ra e___ v t í t r r é í  se
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«ttcon trò  a lgu e »», qjua »  soBheçav •  
a  ni a m ie —

”  N a  eseada encon trai m inha m ãí, 
eu  descia pá lida  e  pressurosa. «►* 
O nde  iiíes ? ■

i— M eu  pae está b em  rm d ,, res
pondo, chorando á sua abruíada in- 
te rro ga çã o ; ”  porem,: aates de irsor- 
re r , segu n d o  BÜ-a d iz  ̂ quer ab iw jà í 
a sua fiJba C e lin a  . . . .  Eu » ã o  se i 
quem  eila  h e ... não a fcánheqo-, mas 
ia  procurar ver se en con írssa  a l
g u e * . . . .  pois> ao m eirn s-qu izer» d s t 
esse gosto  a na eu pae.

—  O h !  m is e rá v e l!., p e i »  nSo sa
bes que te  cham as GeJina ?,. tu hes 
a sua filha

’’ F iq u e i  asinda duvidosa, a w  sa» 
ber  se d e w a a e fa d i t a c n o j  que dw imf 
porem e i la ,  trava n d « - m «  da m ã o ,  
quasi q u e  me arrastroucorasigo a te  
chegarmos a®, qatarlo! <ki doente. í íu  
carri pata «  cassa... . A h  ! raen p » a  
t inha  esp ira t lo , sâ fnab taçaE »aa< fir< 
}h a !

”  D esd e  en tão , farina»! raáifBudou 
in te iram en te r  a mqu< te s p tH i» , tor.i

a

123:
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pando se tão boa, lerna e carinhosa, 
quanto a té  alli fòra descuidada. in 
fe lizm e n te  porem , 11S0 gosei inu ito 
tem po  das suas oaricias . apt nas seis 
n>ezes , só ss d is fru cle i depois (Ja 
m orte de meu p a e ... perdi a m inha 
boa inni !...

”  Km  tal circuinsSancia, m inha lia 
B erm ud levou-m u para sua casa , e 
nâo será preciso d izer vos- i,uk o seu 
p rim eiro  cu idado fui vesür me tom  
o  tra jo , <|iie me pertencia. ft] us 
paes nada me- titihào de ixado , e  t ào 
pou co  liverâo  o  m eiif.r cu idado em  
preparar me, para segu ir ; Iguro mia- 
ter , de ixando m e, com o ja  vosd isse, 
em  in te ira  liberdade d? ap ren d er 
os jogos e  iin n e iras  d-s rapazes; 
porem  m inha tia  ju igou que eu de- 
v ia  saber cousas mais u leis e p ró 
prias do roeu s e x o : mandou en s i
nar-m e a c o z e r ,  e  isso nào m e d i
vertia  tanto,-€oii>» jo g a r  o piâu, ou 
o vtilante. A  Agulha picava-m e os 
dedos fiv iju en len ien te , e en là o za n -  
g-ada atirava com ella  , q ie-brava a 
linha , e  saltava para o m eio da ca
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sa a fa zer as m inhas an tigas ca-
b:iti lass ; p c r « m  o t r a jo  nÃ» ivi’ as  fa- 
cü itava  tanto o>m<> as c a l ç a s ;  e  
niinSia  tia fe?. m.p «ntends-r a iro -  
pr i. j jr iediHia  , a s s i m  como o p e r ig o  
de continuar s im ilh an teex travagân 
cia.'
. ”  Pi hre t i »  ! d e ,q u e  paciência se 
aprxvisiiin.iu para a tarar as m inhas 
loucuras, dosc.^ncertn» e teimas ! Ku 
náo sah i» o.xiiu haver-m P com  o 
trajo fe m in in o ; fadra p r a  inim  fmm 
u iartyrio  estar m uito tem po sentada 
tt’ htjina « a i i f i r a ;  tinha a m aior ra i
va p./Sstvfl a co zer, «  a respeito d e  
bord ■!’ náo podia com firehen iler co
m o iss ■■ se fa z ia , por mais s s í u 1 ba
talhassem  co iu igo : ijue, vsrdadeira- 
nseiiie., íaSiand» c»w i f r a n q u ia ,  a 
causa <í<i toda ésta falta de t e i fo  
herào as saudade» dos antigos hábi
tos u lib e rd a d e ; e pnr isso chorava, 
quando roe ob rigavâo a faz>;r huraa 
passagem , ou tom ar pontos ás rutá-is, 
a tirando m u iía j vezes c o »  o quisi- 
Uniu trabalho ao chão . e. indo para: 
o meu q u a rto , on d e;tn e desforrava
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e te  não de ixá r pedra sohre p e 
dra.

”  A ssim  passei a té aos dezeseis 
a tin o s , ouvindo a m eudo d iz e r  que 
h era  b o n ita , o que ja  com eçava a 
dár m e gosto. M in h a  tia  desejava 
t)ue eu m e tornasse hum pouco des
van ec ida , ju lgando com isso que mais 
fac ilm en te me costumaria ás m an ei
ras do meu se x o : no en ta n to , no 
que achava m aior en treten im en to , 
d epo is  que não pod ia  recrear-m e 
eotn os meus jogos  fa vo r ito s , hera 
o  espectáculo : tinha hum gosto p ro 
nunciado para a com edia  , e  d e  
boa von tade en traria  para o thea- 
tro .

’?0  acaso, ou antes o destino trou
x e  a nossa casa hum m ancebo mui 
g a la n te .... não d ire i o n o m e , pois 
nenhuma precisão tendes de o sa
b e r : m orava no quarto  fron te iro  ao 
nosso, e  incessante o  en con trava ; e  
nestas occasiõeg sem pre m e d iz ia  
que hera linda , que tinha por m im 
m u ito  a m o r , è ... em fim  todas as 
phrases da costum eira , em  ta e sem -

m
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pen lw p, porew  que soe âpá.rã.9 agrar 
íl»velm,e#.<.e aos o «v !r i«s .

”  1ÍH. l.a.es ,cir.cumslaHcias, o pro- 
.g j r m o  be adniirav.e.!; eo  gostava  ds 
ih e ou vir aq.ueü.as.palavjr,inhasdoces, 
e  e l l e ,  gu e bem  .percebeu 0 .uteu 
fra co , instou para que do  no ite  o 
jle ixaase entr.ar n -> usein juario, pois 
tinha (.dÍ2!,a e l ! « )  cpusas 10ai p a r ti
cu lares, .que m e jia r  a saber, Naste 
p e d jk ir io  nada achei iiicon v in ien íe , 
e a t é  mes,m.oftoppuz íju epre tendesse 
(tii.es .bíTào a in da  as minhas ,!,em- 
.hrafl.ças 4 a creatjão, que t ive ra ) jiro - 
jjo .r-w e jogaitfew cis o  v a la n le , ou 0 
jjííío , a.ssj,ci .em .particu lar; e  com o 
a hoa d e  jjiía h a  tia m e p rob ib íra  
'in te iram ente a,yue.ll,e |iaí^ale,«i|)í??.,j^ 
p jiia iiasiava gogar husp graad.e p,r(ir 
.zer, p ractic :a,nd,ii-o a bçcíjH íis cojb ,0 
tal rapaz.

”  0  jneu j^oar.U> fica,»a ao Mdo ,Aí> 
,âe m inh a  f i a 5 .e logo  que  ,el.la ç̂> 
.deitou,  e  ju lg a d o - ;»  .doi-issiaf), abrj  
,a poria  ao .s.t igeiio, qyp  ja  ejitoy? 
alli á espera,  Entr,o,u ,  40#? e#  lo- 
jgar de m e propor 0, ^,us,eu jo g a v a ,
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lançou-se-tne aos jo e lh o s , e  en irou 
a rep elir  o  mesmo pa lavreado... que 
irie adorava , que nSo podia  v iv e r ,
sem num ___ p que m orrer ia , se eu
n.v> lhe correspondesse.

”  Porem  elle  hera maráo m es lre , 
p o w , conhecendo a m inha innoeen- 
c ia  e ign orâ n c ia , depois daquelles  
prelim inares . fu i traclando de cnu- 
sas de miíis proveito ..,. despejada- 
m ente entrou a abraçar-m e, dando- 
m e outras m ostras , que e lle  d iz ia ,
de ternura___ F o  com ece i e n l ío  a
a jiperceber m e de quâo perigoso he 
para huma r.-ps risa  conceder aqu a l- 
!"!«'<• f i l ia r  ibe assim r^h.íiiri logar 
erm o, e  sem te r iu iu n b a s ... os fatos 
ínu lherís ob slavào-m e á d e ffezü ..,. 
e lle  hera eroprehendedor.,. e eu !so  
acanhada e p re za , com o d is se , no 
tra jo ... Eu fim , segundo cre io  , » i -  
punra bulha fizem os , porque minha 
lia  acordou , perguntando se m e a- 
'Conteeêra aigunia cou aa , ao o 'je  
resp< ndi estar t n tre íen d oB ie  , jo 
gando ao rolheiro.

”  N a  eegu in le  no ite  rep e tio  se a



visita , e  (Jepnis n a o u fr a ;  p o re m , 
m in h » (ia zansjmi se com  a bulha, e 
g r ilou  <üp, a t r »v « *  d »  an lppara, qua 
d iv id ia  os (jiia r fo s , que s «  nào m e 
ac. ítüiiodava, de ixando jogar ao 
rolheirn  . ella v iria  buscar me (tara 
ao pé de si. E ’ s la  ameaça assuslou- 
n i f  ; e  com o eu lon>ára gosío  A can- 
vers;,qò.o dr, meu rum. rado, Ingo na 
manhã gpgu inte d e ixe i a lo ja  de m i
nha lia Bernard , e  parli com  e lle , 
fjue int* levou para SaiiU  G erm a in  
en L a y e .

” 0  meti am ante havia -m e d ic ío  
gi>r com ico , p rom ei lid o  ensinar m e 
a rep resen ta r, e que n .e "fa n a  ad- 
'm.itlir no seu ih e a ir o ; por«*m quan
do al!i ch ecá m os , nada m ais nos 
iem brou duque divertirm os nos, pás- 
spiar pelos campos , e fatiar do 
nosso am or. Á s »im  passamos Ire z  
m e z e s ; e perguntando n’ a lg  umas 
eceüsiões aò meu nam orado quando 
trac lava  de iüe fazer cn lra r  para 
o lhealrn . apenas me respondia mu
do  eabraçando m e.T od av ia  acordao- 
d o  hum dia de m anhã, in u lilm en íe
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p re fix e i ohsM aeai, que para a)li «ns 
irou-xera, ep om en le  .entiiinírei Iw íiíjí 

« a  qu-sl me participa,va .^ne 
f)a,-!ia para o  Braji-I, e  que n&orçuj.* 
jeerç levar m e , tem endo A zesee ftiii 
# W Ílo  .calor para mini. F.’ ã.ia f a »  
a lm a , BÚsda assim nhuiiíonatida-me, 
fora  p rev id en  íe ,  pajs m e  .deixou 
jvinte e  quatro soajs para p a gw .a  jor? 
flftda .da .deligeneú» .eié P a r i* , Jista 
píoepdtiMen-to ind ignou  a i e , ç  p ^ a  
p iim e ira  vez .em i»inà>a v id a  lue fe 
lic ite i de nSo pertencer a hum sexo, 
quê .tarUo so coaspra?; em  «rvganar 
•o «9 8 *0 . Assim  tntgawp, « a t é  ba&r 
Jan/e en coierisads, .com oe-Xava, pe- 
g w i  wos v in te  e  quatro « o u t , e  t »  
gressí-i a casa du mir.ha tia , da.cjual 
.ousi h:(!» ia  ex tensa  p re ga çã o ; e para 
m e punir de assim lhe ter passado 
o  p é , deu-m e huma infirjjdade d e  
pares de rneias para lh es tomar os 
pontos: não hera c t-rU iaen íe  este o 
•meio -nsais a certad o  d e  « e  Javar ko 
a w p cn d ijm e B to  peia- ter deixada.

Ti-ubâo passado ja  alguns ,u>e- 
zes, depejs do m m  -çegresso a casa

130
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d e  m inha t ia ,  onde passava huma 
v id a  tristissiíiva, aborrecendo m e in 
fin ita m en te  de yetider gram tua , e  
p isar « i c a ç á s , q u a n d o -re p a re i n ’ 
fatim rapazote a i t o , que Unha hum 
lindo  b igode p r e ío , suissa bem. ÍW - 
n id a , e  eMgniíMida perinha. O  la i 
sugeitii fazia-m .e aecenos , que eu 
com eçara a c o m p reh e n d e r , desde 
q u e líiinh íi lia  q u iz  vêr-m e desva
necida  ; espreitava quando eu sabia, 
e , fa zeado por enconirar se eom igo , 
d iz ia -m e  que eu liera  huma rapari
g a  en ca n ta d o ra , e  que sen tia  por 
m im  hum am or por ahi alem ! O  
m eu  prim eiro au jiin te cantara me a 
m esm a can tiga , e  então coaclu i que 
os how eru  d izem  todos a m esaa  
cou sa , quando p retendem  sedu zir 
as u m H ieres; pone.m, com o >íaes ga.- 
fcos me davâo gosto , ju igu e i que 
eHes tiaii-So rasjjíi em servir se d :a* 
quetla lin g u a g em .

” N ào  fo i e iie  menos lem b ra d o , 
á oqu e o  m eu  prim eiro  araanJe de 
ped ir m e ib e  concedesse fa ilar-m e 
a  sés ao meu q t ia r io , porem  recor
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de i-m e do quanto isso hera penarr>. 
s o , e  que m inha tia podei ia ouvir 
algum a cousa, d»* qut» desconfiasse, 
e  ralhar m s ; m uilo  mais tendo pri>- 
h ib id o  continuarem  practicas Inea j 
pore-.ii e l 'e  im ined ia tan ien te rem o
veu aquelíe ob s tácu lo , convidando- 
m e a ir enctrntra-lo n ’ huma casa de 
paslo. A c c e it e i , nada tem endo n ’ 
hum lo^ar s im ilh a n te ; a h ! e  quan- 
io  m e en ganava ... parece q u o o m e u  
d es lin o  hera de sem pre m e en ga 
nar !

" H e r a  esperada n ’ hyni q u a r to , 
onde estava a mesa posta c:im hum 
d e lica d o  a lm eqo ; porem  de tal m o
do  o habilidoso s u je ito  soube insi
nuar-m e o çosto para «  vinho de 
ch am pan h a , que espum ava nos c o 
p o s , e fazia sa líar as rolhaa , q u e  
m u ito  prasenteiro m e fo i es le  a l
m o ço : nunca tinha bebido «C h a m 
p a n h a , e- i<tua{in?n<e nào pensava 
que m e enlfíttlarta a e ;* .b eça ; mas 
in fe lizriü  nte fo i es te  o  resultado. 
J5em depressa m e sehei possuída 
d ’ huma a leg r ia  lou ca ; queria  daa-



133

q a r , queria dar cam balhotas, e  fu - 
do is lo  parecia dar gran d e gosto 
ao roeu com panheiro, que ine ani* 
inava, incitando m e... F ina lm en te, 
quando tornei a mim da ijuelle des
v a ir a , tinha praelic/ido la isiss lou 
curas, que li ao m e a trev i a vi Ita t 
para casa de nsiriba tia, e  segu i u 
roeu segundo a m a n te , o quaJ me. 
cunduzio para R u u fn ,

liste s e n h o r , com tão bonitos 
bigodes, e que eu prim eiro ju lgu e i 
fosse m ilita r  , hera pintor , e .fa ^ ia  
quadros em  gran d e. Nos prim eiros 
dias da nossa ligação intentou  f » r  
zer o meu rei rato, p in ia n d o in e  na 
íigura  d e  D ia n a , em  S u lta n a , em  
W m ia  , em  re lig iosa  , hespaobola , 
in g ie za , e<u bacchanlet... en ifim , d e  
tantos snodos, que eu acha i a bem 
engraçado encontrar as m inhas fe i- 
«jôes e m  tantas va ried ad es de tra
je s  ; porenr no fim d 'a lgu m  tem po 
ob rigava -m e a diversas postura», pa 
ra  lhe serv irem  de m odelos aus seus 
quadros. D isto he que eu nào gos
t e » , po is  a igu ir.as ve zes  hera obri-
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d;*r d e  a lt itu d e , com  huma perna 
euhum ' braço no ar, e  m uitas vezes  
a té  com  trájos, que bem  por.eo mo 
r e p ra v ã o  do frio  ; p , qaandfc) lhe re* 
presentavai o  que isfo m e aborrec ia  
e  custava, o c a io r r o  d iz ia - in e : — T u  
hes hum anjo de p e r fe iç ã o !... onde 
encontraria  eu  huw ttoedelo , que m e 
fornecesse hum corpo mais sw elto ', 
liem  huma-perna mais bem fe ita ? .. „  
âo q íie  eu  lhe redargu ia  : —■ T o d o  
isso he bom para adoçar os beiços 
ás tolas ; porere, se ju lgaes que ei* 
possa v iv e r ,  passando dias in te iros  
sem  in e se r -rn e , olfaae que m u ito  
vos enganaes, O  m ovim en to  be p *- 
r í  m im  a v id a : se asam  c o n lin ó o , 
cah irei doente.

”  E , d izen do  isto, saltava eeo m ;c  
peto quarto, o  que; o  fazia eneoteri- 
sar;; porem  tornava a rep licar t í ie :
—  Pia p rim eira  ve z  que almoçámos 
ju n tos  pareeieis gos ta r tanto de qti.e 
eu  sa lta s se -... porque rasâo ago ra  
nào vos causa isso igu a l prazer ?

” fim firti, n ’ liw a  d ia ,  em  que o
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por mais d e  c ia co  horas em  di-vèí*
sas posições, para hum fifivo quádto, 
que logo  presuliH levaria IjtígO  líá b à i  
lha , h g o  ri esse m om ento fiz  tençáé 
da aíii n lo  ficar í i ia i í  c re io
a té  m esm o que se m e dessem  a es 
co lh er, p re fiíir ia  an tes concertar as 
meias, doque figu ra i para m odelo  aü 
tneú p in to r.T in h a  m eios com  que pa
ga r  s  d e lig e n c ía , e  párti pa fã  P a 
r iz ... ja  se sabe, procurando segun
da vez  a casa d e  minha t i a , que 
á m  tt»é ra lh àva , pórfem incapSz d è  
n e  fechar a sua portá .

”  A ssim  m esm o , nesla  ultim a a- 
v «n tn rà  adquiri huma q u a lid a d e , 
íjü e ilie  fo i p ro v e ito sa : á fò rçs da 
v è r  p in tar e dar brochadas nos pàrr- 
iios dós quadros, toifcára gosto  pela 
p in tu ra ; nào sabendo desenho, c a 
da ptfdia com por, ou. in ven tar, mas 
ded iqu e i riie a iílutninar es tam pas, 
e disso fiz  hum m odo de v ida.

” £ n fâ o  disse & m inha t ia : — Sa- 
beis q u e rtiaia... d ese java  v i v e r , e  
es ta r in d epen den te  n ’ huaia ca sa ; e

f35
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flão ju lgu e is  que seja para rae en- 
trv^.-tr a loucuras; antea pelo c o n 
tra rio , püis a lib e rd a d e de se p.ocjpr 
fazer ludii l ie ,  c re io  e u ,  a m elhor 
garan lia  p ira  se proceder com ju i-  
zo . M M in ha  lia  abraçou.roe, vp íü?" 
s e m e :
, —  Faze o que te  p a recer.., D a  

niinha parle quero concorrer para. 
o  leu  bem , e  ao mesmo tem po dar- 
te  g o s ío :  mobilar le  hei huma casa, 
Delia Irabaíharas , isto .shiii deixa?' 
d e  aqui vir a m eudo v ê r -m e , i]ue 
eu lá ir e i .  quando poder bobtr o 
m eu oop ilo  de p inche. —

”  Isto foi d ito  e f. ito M in ha  lia  
p r iu itira m en le  alugou me hum quar
to na rua D eiph ina, m uilo  ronii bo
n ita , doijue a da C a la n d ra ; porem , 
com o licava m líi d js w n le  da casa 
de m inha l ia ,  (jue mora no l .r g o  
das F lores, u liim a m en le  alugou me 
es te  quarto : eis o o io tivo  porrjue 
m e lendes por visinha.

”  Estaes, pois, in teirados (ia m i
nha historia, senhores, narrandovo■ 
la  sem occu llar asnuinhas loucuras s



nenhum a rasão tinha para im pos iti
rar, ou m en tir, e  he m inha op in ião 
qu 6 n inguém  deva  dar se por m e 
lh or, qu ando não o seja  ... O ,  que 
hei practicado, he ta lvez e ffe ito  dos 
costum es, que na mascarada mascu
lin a  m e «le ixá fS o  c o u t fa h ir ;  mas 
fin a lm en te , se p egu e i, s rm en leco n *  
ir a  mira fo i o m a l... quantas pessoas 
haverá  por esse m undo, qu e , t^ndo 
perpetrado iguaes e  pè iores a cções, 
não poderá© d iz e r  outro t a n lo !

m

«•“ ■CR?

B I C O D E  —  T«m. II.
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Bouchenot ...acordada.

V..O.H bastante a iter.ção ttiih iio  bs 
dous m nncebos ou vid o  a liis to fia  da 
sua vis inha, cuja narração os fizera  
r ir  e  com n iover ao m esm o te m p o ; 
assim (jus e ila  acabou de fatiar, G eor- 
g e  lhe íravou  da iníio, ea p er lan d o - 
Jh’a , com o se íora  a d ’ iitun am igo , 
j h e  d i z :

~r-”  M a d em o ise lle , quando se pos
suem (aes q u a lid a d es , iiSo se deve  
tem er  a m o rd a c id a d e , re la tiva  a 
fraquezas cu in m e t l id s s ,  pois aqu el- 
ias ia ráõ  esqu ecer éstas, e d e  mais 
jdisso se a m u lh er pode ser ju lgada  
cu lpada por haver ced id o ..*  po r sua 
sensib ilidade, e  ter dada ouvidos, ao
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tnetis que pertence lançar-lhe era 
rosto esse crim e.

—  N à o ,  por certo  ! ,, acrescen ta  
T h  im o ie o ,  procurando im provisar 
hum cum prim en to  liso fige iro  a essa 
respeito. ”  N ã o  , m ad em o ise lle ... dé 
nenhum ntodo -nos pertence... nem... 
o h !  isso seria h m » a tr e v im e n to ! . «  
O h  ! e  en tão itiíiis olhando que soisi, 
com o ha ponco d issestes , l i v r e ,  ,ti 
senhora das vossas a cções .... A qu i 
e s to n eu , que tatribeni s e ijr g a r  o ro - 
Iheiro .. o p iso , e .,. na m inha terr^i 
en tre lin ha  bastante com  .esses jo g o s  
innoc.M iies „

C e lin a  surrindo foi tirar a ch a le i
ra do lum e, d iz e n d o : —  ”  O ra  bem , 
a agu a  está fe rv en d o ; traelen ios der 
fa zer o ponche.., he bom para a d i
gestão.

—  Concordo ; lan ío  m ais quê ce ie i, 
com o ha m uito , nâo ,roe. .su ccçde ! 
(observa  T l i ím o th e o ) bem  eerlo  he 
t> d ie tado : nunca iW c.ü uííès  d a  
P ro v id e n c ia ! s s  porem  se vós não 
fosseis...-,,
- T ii i iu o t íjo  jvão continuou  rta ex-

3
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pans.ão, porque huma p itód e lía  êa  
p é  ile  G e o rg e  o a t iv e r l io ;  Oefmat 
de itou  da agua quente n ’ htinm es- 
cudeila  gran d e <Ja barro, ju ritou »lhe 
a gu a rd en te , b a su n te  »s*ucai>, e  « -  
prem eu  m etad e d ’ huni ítm ào , q ijé  
trouxera , com p letan do  assim a f e i 
tura da V>ebÍ!Í3 corroboran te : en «h ê - 
râo-se os copos, p ja  antes d e  o be» 
berem , o fum o d »  ponch# exh a la v* 
hum ch e iro , que os dous mancebos 
a c liavão  preferiveF  ao das pastilhaá 
do serralh-o.

.— ” A ’ saude da nossa boa e  es ti- 
in ave l visinha * . . . , ,  J i ie in  os dmte, 
e le va n d o  os copos.

— . P e la  do vosso am iiío  doen te  j 
p r im e iro  que ou tra  <ju&[<)tier, ,  ie s -  
p on de Cqlina j fo ca n d o  com  o seu 

eopo.
. —  Ah J sim , tendes tasão  v fsplo 

res fa b e le c iiu en ío  do nosso Ü.jucíití-
n o t ! „  _ - ...  ’ ’

N e s te . m esu ie in s ta n te , em  q u e 
tpdos.:t « z  b ■íbiáo á M : t ie  do dden- 
te , e lle  a cordou : quvio rir, vi->, r|«(! 
b filn â o , t io  jVíínehe,
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©■fjual lhe ehega mui agfiúlavélm ea^'
te ao iilfacSo, e  logo se s la -se  iia c a - 
m a , exc la m a n d o :
, t^-”  T-tf-nho sede, meus stnhorí**.., 
pfço--vníj ifue nào hüfcaes to d a , sem  
ii)« ds-ixar huma ... :

— ,,Oa l - a !é  ijíití t«of>]as<»,  m eu 
pabíe BwiHslienot? (diz G íw g e ,  in« 

ler jcaiü e)i*>) na verdade olb* 
qatt'm uito . «Jorsiiisi.B ! «g (e  evmm» i»' 
t a  »idt> jij-oveifoíüi,,. ' :

í*íib i . .  . conheça -qóe me fei  
bein . . . .  porem agora igun liuent#  
estou i|ue me fíirk  bem 'tomar a l
gum a oüusa...

—  Esperae.. esp erae ... eu vojf dar- 
VW a chamçaàa ,, dia Cejjm a, pro- 
c jjrando huma e ltav en a , pr.rèm ri» 
to a i, dçeU enaoiU -r» -huma p â cara ; 
que fdra de dôce-, enche-a , e  vsB 
»f<tes£(rfa-í& a  &H«ihtíiMri pnHnii 
«tfe^iruvancU i haus g-eíe> fax hurtia 
care la  ,  d izen d o :

- — H*‘ ra d is to , que estáveis he- 
fceiiá®. a ia z e u d o  ;i fnàáo Utdcs irtz  
a>«M4 àA' saúde? . 

i— » -t,4 s! IM ísaaste  pf flehà

14!
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(responde a visinha) foi hum loast 
p a ra  noa dar tom , e concluir assim 
a legrem ente a  c e .a : nós pòdiamoa 
faze-lo , pois estam os de saude per
fe ita , em quanto a vós, iào  doente, 
não vos convinh a...

—  Então behêrão ponche para dar 
lom  em cim a da ceia „  m urm ura 
B o u ch en o t, olhando em roda do 
quarto com hum modo estupefacto. 
”  He cousa singu lar . . . .  nesta casa 
hum a c e i a ! ? . . .  e ponche em ci» 
m a ! . . .  estare i eu ainda a dor
m ir ?

—  N ão, tu não dormes (lhe res- 
p*mde T him oteo) porem sabe que 
h e á nossa amavel visinha que so
m os devedores deste banquete . . . 
A h !  bem cabe aqui d iz e r : Deus no• 
bis hccc otiu fe e it !

—■ Q uafido quizerd.es fazer-m e al- 
]gum cum prim ento, se ja  na minha 

ing-oa (diz Ç e lin a ) : eu cá não èn- 
Ceiuío esses tatinprioa 
í: — Dizei» bem , m ad em oiseljs.... 
liei de fazer v o ; loâ. em boa lingua
g e m ...  a té  qu izera faze-los tão po-



rierrssos, como esses olhos,,, porque 
e n t ã o . . .  . oh ! . . .  Bebe a charopa- 
é ;i , Bouchenot, que ha de faser-te 
bem.

—  N ão__  aílirrjío-vos que o pon
che rne fará ' muilo m e lh o r . .c o m  
liura hoccarfc seja ahí de que fo r... 
com ido na m ão ...

—  Porein, meu am igo ... essa  fe 
bre ...

—  H era causada pela fadiga do 
tlía ... huma indisposição,que passou : 
ja  nada sinto.

— . Desse modo, aqui tens, com e ; 
ho o restante da om m eleüa , do 
queijo  e do pão : aqui tens ponche: 
cetou que a bebida não lhe fará 
mal ,  e até talvez seja 'e sce iJen te  
contra a febre.

—  A propusito, in sos sen h o res,,
; uiz C e l in a , em quanto Bouchenot 
lonia aqueües rem edios, m ie d e c e r
to lhe faráõ bem ao e sto m ag o ;^ ”  
vistes então a minha am iga Pru
dência olhem  qbe he huma' ial 

..gordathuda! iodas as raparigas lhe 
chamão a gorda Prudên cia .
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r r  ^ i™  d tnadernoiseUe , arfui es
teve basliüiie (empo osperando pof 
vós,,. quÍ2 honrar noa, descansando, 
fa llan d *.,.

—- - A i !  faiíam ío , Deos m e u ! .. .  
olhem <jije da tolices f>!la não diria S 
isto nào he le r  roa .lín gua, m a sco i- 
ta d ijjh a , tem m adeira de ra a ia , e  
p rçoist muito deshastada !,<3 «erejn 
q u virh u m a delhi? F u i, e m ais outra 
ra p a r ig a , m inha a m ig a , vê-la-, e 
ao h íia o s Ia en lretida a  rnetter ag 
barbas de hniêa n 'b u i» 'co li« te ; mas
o fino he S-.berdes « mis rjue : aposto 
que nào ad iv inh aes... jioisheraçHrn 
f)ré j', 's.

—  Ciini pré ír is .. . .  roetter barbas 
fl'bu fn  cu fiete?

- -  S im , apnhores ; eslava cot» 
hum m attello psegatido ihe taxas 
bem grossas.

—- Porem , minha v is in b a ,, gabeis 
<jue m a is , isso pode-nos d«r imma 
ideia ainda mais vantajosa da (i-t- 
ineza de carnes da vossa amiga.!.-,;;, 
observa G eorge. i,

.•— O ra jj)eu ..yfsjflbo, ja  « ío -I*» .



deSsiis’ dure,/.flsV qm- p rp s fp » , nem 
pofeãw f t r i f  Jímp** nas i atféçaa de 
pré^òs'! : . . Knshm , bastaíile fios 
custou füüer She entender q a è  para 
.segurar as hsrbaft '<ie %a!èíi-■bastava 
ImiíiU »güllia: e lin h a , e n ki híírtt 
irtíiftrflo: Í ‘>!r.,:-íihi ;ne (embrot) outra 
d e l ia , que nSd deixa de s« f btfttt 
éÍ*:!;far^S»da.: 'H an íi alguns dift* 
a fiiftqüetfa «stavn zanga4 à , porque 
o re l .g io , que tinha ma loja, parwvW, 

■•**-CerfafH-eitte preferia subirem íhe 
tis pegue (d it hum a ‘das raparigas) 
pt-reoi isso he com  a snadatlia, pofe 
twnfw»' niêdo da lhe p e g a r .—  Oh ! 
pois ea cá nenhum raêdo lhe tenhò 
(réSípdtj í!e" n orssa Prudência , é  se 
o remédio está em fazer lhe s u b ir '08 
pfefebs para bem «ki>, fèn tirè enear- 
reg-o d is so ,,, FVahi a algum as htífâs 
olhando a  dortina da cá-sa para à 
pêndula , que estsva Sobre o fogâo, 

fahài^lbe os pezcr», Ihqoie» 
lou-sé. i—' Eslnê's<'.cre^s<ía, x&nhtifá, 
(íhé diz-Pfucten-cia) cdm o-ouvi é-Á 
relnedio  para o relogiw. ijtfé parav*,



leve i-o s  para o meu quarto-;, altos 
estão eltes, pais he hum quinto an= 
d a r .. .  e o relogio d ’ aqui em deante 
deve ficur huni barra —

” ArfuÍ tendes coruo elia ainda 
está->,‘ porem isso nâo faz ao caso, 
p ara que d e ixe  cie ser m uito boa 
rap ariga  , e ainda rouilo-capaz ... . .  
E m  estando mais algum  tempo em  
P a ri7., conhece-la hemos bem diffe- 
rente.

—  E l!a disse nos ser natural de 
Hoiss^ , e  que seu pae contractava 
ern perúas.

—  Pois foi com ellas, que Prudên
cia aprendeu arpielias m aneiras.

—  C o itad a , acconteceu-lhe hoje 
hum a desgraça!

—  E n tâo  que foi? que ihe succe- 
deu ?

—  Perdeu hsnu c ã o , do qual v i
nha acom panhada.

—  O seu cão ? o B igode ? íenho 
conhecim ento d o an im al: sem pre,he 
hum tal ladrão! h.um dia , que, eu  
!á  fu i, leve a habilidade de me. fur-
1 ar hum « estú d io , eai que levava.
h u n s bolos.



—  Q úe he is so , Bouchenot ? . . .  
qu e m ania te deu? a liraste  com a 
louça ao chão? (dií-lheG eorare) isso 
h e  asn e ira ... bem vês que he arti
go bem m inguado nesta casa./

■— Escorregou m<* da rnüo o pí- 
r(’s . . . ,, m p o n d e  elle, mas dá m os
tras de inquietação, e , passado hum 
instante, oN'ta'pára a  rapariga visi- 
n;lia‘ Cúm hum tnodo suspeitolo.

—  A ijora dei lio «ne h e ! . . .  (e x 
clam a T h im o teo ) Bouchenot tem 
medo que digamos á nossa visinha 
ser elle o causador da sua am iga 
perder o cão.

—  Pois qué ! alü  b senhor doeníe 
foi quem íh ’ o tirou ! , ,  diz C elin a , 
rindo.

—  N à o , m adem oiselle... não ; eu 
tirei lhe cá aijpinYa cousa... sei por 
ventura do cSo ! (responde Bouche
not, procurando occukar a sua agi- 
taçflo) o anim al he verdade que me 
sefcoio' ■ • ■ 'porem a culpa íi3o foi 
m in fia : fiz quanto hera possivei p a 
ra  qúe roe deixasse.
‘ ' —  Pois en íãe , se vos acompanhou,



e agora ssheis quem he a d o m jja , 
podeis eaíreg-ar-Jb ’ ».

—  Jsso  fjü izèra e u ,  madem ii&el- 
!e . .. porem  com o?,, o cS.o la.mhcit» 
logo depois se jjeriie.u de mini. ,

— Alu está  o que Ue jLangtiirihaí 
Sôi ijii-e Prudência, -estimaya muilo
o tai-cão B ig o d e  , por haver sido ç  
padrinho quem lb ’ ii.dett.

-—Seu  padrinho!.'., (repele Í3ou- 
ch en o t, encarsm lo Ceíina.) e vós 
co n h ece is ,... canheceis ess« p a d ri
nho !

—  E u ? qual ! .Prim eiram ente aitv- 
<ia nào ha m uito (empo que conho- 
Çi> Prudência Flamb;»rd : enoonlrei- 
ine -eom eila em casa d ’ hu«ia am i
ga , que ha lempus enlá cnin a faii- 
queir». Prudência tk ih i en lSo  ch e
gado a Pariz, a riiiuruesn conbeçja- 
e  nós Iodas acarinhám cs-ía. Kiiiru 
raparigas he bem naturiU ; e  depois 
lá parque a pobresita não ieoh a U>-
díi o seu ju íz o , ou v ste ja  a iu d a  ,bu- 
ç a l , não d eve ser (rac íad a  dçi.res- 
lo. Por conversações, que leuios ti- 
áa /.'■sometaíé' à'éi ■ qi^u sçu  jKv^rj.ijlio



ftera járdÍBeíro florista , etjíi», antes 
d e voltar pafa a  su a  t e r r a ,  wn 
M e a ttx , ih e  fez p re sen te  tio ía f  B i
god e . , ,  ' : - ! ; !

O  tom <fe -fratrqUM»^ « d *  qjwrf 
tJelÍR s d-i2 isto, hKodá togar a l io u -  . 
cb en o t fie ficaf «m  <Juvi<ia àa siii- 
eeh d ãd é  da,, <^iJe'acaba de o-tjvrr, e 
por isso «Jeffl(>ijst;ra se inaw sstrrfei- 
1 o ; procura socegar aimiá a l g u ®  
■resto ile  asjWaiçâo, e re !o» i«r o s b ii  
ntfldtt -.n-;ive! : e ,  travando d'hiMn»’ 
<1üb iiifírs ■■! iníMlífdjoisefití C è lirm ,
qife então eslava firoxiu ia á èariia V 
ternim pale lt>'n aperta enfre a sua , 
dizendo : '

”  i%Ia<!emoiaejk;.<. s  'vossa om - 
m eletta ... o vosso ponche, e  o q u e í- ; 
jo i ie a r a  twdo gravado e in 'in eu  t o 
m o ;tu : p irt-n> létfho a pedif-v®3 fjue 
J è f e i í  o vosso travesseiro  *  alm ofa
d in h a, que uni pw-estés R ebaixo  d *  
cabeça *; v nilo posso onituentir «nr 
qu*v vn.s priveis íiuino n iíitê.;.

—  15 eu respondo rjue só anutnhât
o le v ire i , isto h e, síí ésüfferdw» |a  
réstrfbtJecvdo. Porei» creio  serera



íiorag de cada hum de nós p en sai 
em d eitar s e : e e iá in o s , de nada 
mais,, tendes p rec isão , e por. .tanto 
boa noite, meus visinhos, boa noi
t e :  am anha virei buscar a minha, 
c h a le ira , e o m ais : agora vou dei*: 
tar-roe.

—  M ad em oise lle , nós irem os le 
var-vos o, que tronxestes para aqui 
(diz T h im oteo).

—  N a d a , não he preciso lerd es 
esse  inceom m odo... eu virei, eu v i
re i. B oa  n o ite , estin jarei que d or- 
m ães bem .

—  R eceb ei ainda por ultim o Os 
nossos agrad ecim en to s... •.

—  Pois sim , s im ; fiquem os n is
s o ! . . , ,

E  logo , seni m ais querer o u v ir , 
a visinha pega na sua lyz, a traves
sa para o seu quarto, fugindo assim  
aos agrad eciin en íos, que os m ance- 
bos Híe ilão nestá despedida.

—  N ão  entra ew  duvida que st 
nossa visinha he hum p e ix ã o ! , ,  diz 
B ou ch en o t, assim  que ella partiu;

—  A h ! tornate-te a . tossô desta

ÍS0



IS !

Kisnhã í*! ja  a visinha be boa ! (ob* 
serva T him oteo) ainda niio ha mui
tas horas, que nos d izias —  H e p re 
ciso não se ligarem  deam isad e com 
essa rap asiga  —  O ra, quanto a mitti, 
estou sc-rtípre pela m e sm a : se ella 
quizt r que eu se ja  o terceiro  inqui
lino d 'aque!ia p ropriedade.... o seu 
terceiro  am an to ...

—  A h ! pois ella ja  teve d o u s? !..
—'P elos  menos assim  o confessou,

contando-nos a sua  h isto ria : am a- 
nhà t ’ a recopilaretiios... Agora tra-
ctem os de dorm ir___ o tal ponche
he bebida d e lic io sa !... a h !  que se a 
visinha q u izesse ....

—  C jillae-vos, T h im o te o !.. a mo
do que len des tendencia para a l i 
b ertin ag em ...
l; — Veiii a se r  o m esm o .. .  ( m u r m u 

r a  B o u ch en o t ,  de itan do  a ca beça no 
tr a v e s se iro )  ass im  mesmo gosto pou
c o  de  que. a v js inba  co n h e ça  a íal  
ÍPrudencia F i a m  bar d . . .  se  bem pue 
ta lv ez . . .  pode s e r . . .  O  padrinho he
ra j a r d i n e i r o  f lorista . . .  e  tornou a ir

i a ua terra ,  rjue h e r a . . ,  h e ra ?



íA  í ei» ® lía u !£ .,f se assim for , en; 
t»o . . „

D ’ak i a alguns instantes, os trea 
jo ven s tin hào  sdw m Beido jwofuuda- 
«iUBta.

fS2



CAX*ÍTULO VI.

Hum quarto maneebo.

J a  passava das nove h o ra s, e os 
nossos Irez conhecidos da rua J a  
C alandra ainda profundam ente es- 
tavão  prezos nas eadêas do senhor 
M orph eu, O ra punderPm já que he 
p erigoso  com er á n o iie , e  m uilo 
m ais  a deshoras !. . foi certam ente 
á  m ilagrosa ceia que us ü e z  am igos 
devêrâo o repouso deste souino pa
cifico e profundo.

Porem varias p a n cad as, q u e -se  
lhe applicSo á porta do quarto , a- 
cordào quasi aa  m esm o tem po os 
trez doriuentps.
- — ” Quein diabo se lem braria de 

B ! « J O D E , _  T o m .I I .  B B .
, UVKETE K.° 139, <



vir acordar-nos T (diz T M m ofcó , es- 
fregundo cs olhos) que p e n a !., dei* 
tatues nos tão ta rd e ....  estavam us 
no m elhor do sonmo .f

—  C ertam ente será a «isinha, que 
virá  buscar a sartan, ou a chuleira, 
para fazer o seu  a lu jo q o „  diz G e o r
ge .

—  Qual h isto ria !... a  é stas  horas 
aind a a visinha estará olhando p a 
i a  d eaíro .

N este momento novas e niai-í for
tes [>aii:'s4 as soàrfio à a  porta.

— ’ ’ Nâo abrâo-!,. não- abrâ©!., „  
èsíekrtia Bouchenot, seníaiMÍo-sê na 
earna-, e  ja  eora osoth-os espantados^ 
todo elfâ dem oiistrando hum gésto  
à te ífe ra d e  í ” será a justiça... os be- 
l e r u in s . . .  os sotóados da m u n ic i
pal ?

- - “ -Q ue diabo qtseres tu qufe èssa 
sú c ia  tenha que fázer íh ju íí :âcaso  
« u n o s  pess«>i*8f sobre qu© a policia 
tem ia de olho?

—  O rá, s im ... iis v e z e s . . a  s e n -  
te .. .  nada .m ais facil q»e: tj&al- 
«juur a c h a r s e  uu-re hiiíis-fteúfeõs de
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m alfeitores... pagar cotnó e lle s , .geíi- 
d »  innoçenle,

— ■ P arece-m e, B o u ch e n o t, q u e  js  
te u  p.ezadelio d e h o n íen i á noiits 
a in d a  te  não passou , i D evam os » . 
b r ir ,  e  s e ja  quem  f o r :  a n d a , T h i 
m oteo , vè se  te  le v a n ta s .

—  E  porque não vaes. tu,. G e o f- 
g e ?  quero ainda ergy<ei'tne.

— Pois então aeja Bouchenot quçjija 
vá a b r ir : esteve Xoda a notite .cosa 
a  cabeça a íía g ad a  n ’ bam  b ® »  tra
v e sse iro , e m elhor dqtj;(èe"nós.:,4s7 
v eria  dorm ir., . ■

—- Pois s im ... dizem  b em .,, ar& 
adm irem  a lig e ire z a , éom q u s  .eu 
salto da cam a ! .  . .  podeis (juntar . 
in«us am ig o s , que hoje ein iisidy t 
dia não me ergo d ’ aqui. ,,

, V c*se d» contestação entre o Ir /  
que hera a qual delles não se levan 
taria para a b r i r , sendo assim  m es
mo Bpwsheoot o m ais reiutopte : no 
entanto » .p e sso a , qüe b aü êra  , gri» 
tpu-ihes .de féra : .. ..:

— ”  Andem  d ’ áhi, priguiqftsps ! ,. . .  
S ã o  se Jevantão  -hojeTu/
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•• O s trez olhSo h u n sp a ra  d so u ffn s ; 
aos accenlos des!a vóz, beru conhe
cid a , radiosas se lhes tornâo as  fei- 
çõl\s , ao tem po que todos trez á 
hum a exclainào, com gesto de ale- 
gre~sobresa!to : '

— ”  He possivel ! . . .  he e lle !
---- H e Hüttrique!
—  O nosso caro H en riq u e ,... ja 

éftegou !
—  Sim  , de certo que sou e ü ! 

íesponde a pesBoa, que esta no pa- 
t á r r t a r m a s  voeês teem  tençào de 
qu e eu este ja  aqui de fóra todó o 
d íã  ? „
•í»D eati vez todos sé levsntão  pre- 

CTjjitãdamente , e  sem mesmo quií- 
fpr«iW : pérd^r tem po em v e st ir -se , 
correm  á poria ; he a qual deltès 
prim eiro  chagará p ara a a b r ir  s n ’ 
hum  m o m en fo , H enrique Ju m iS rs  
está nos seus braços.

"E sta  nova personagem , que intro- 
duzim bs na-fccèna, be hum' mancB-1 
bo de virile e  cinco anbos, estatura 
m ediana, modos d istinctos, e hum 
rusto pálMdy e serio , que, sem  ser
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bejl'^ B.ãfl (feixaya de-g^r. dotado ;dft
e n c a n to : a m eiguice d a  seu .olhar,, 
a espressàn  de seús,olh<>s-, e  a in« 
flexà-><d»..sua v ó í aünM jciavâo hum  
crwpçâo artjntfis^t, bem .eem o huma 
alm a profundam ente s e n s ív e l: a phy» 
siognoowa jmraa vezes ̂ engana a«. 
quelles, que il'y •,« i> t v n lm io , nfto 
# * . .  pfc^siipW om Kiai. . . ;
.. H enrique, pois, riavn-m estras 

ser iBiii, dado,,'ío a m o r , ♦> n*JI«í. í “ f- 
«SiriktHá®:!.: e»»-.B«rai', <•>* mulheres^ 
q,ij.e,,pi.ssueB) ,a qualidm lo de .idi.vi-; 
ijíiaf,,pe!a,s pjsysiügnç n ’ «•», g^stfia, 
dos hom ens, que eíl.as juli;ão. susces-í
p íjty e is .d e  sen! ir, prwfyndftm^ntp P"»- 
ra; a q u e JIss ,, que nâo f.ivrm  dst ira- 
laji.t<sçia h«,m simples. n .tn 10 do  
gjííri^icp j ;P a m a n te , cap a* d e s a ^  
her a f ila r ,, não he c.f.u«u ! 'so cosTi-. 
fiMun,,; e d e p o is , he lüo lisonjeiro, 
ver hum gesto  de surr-iso am orosa 
n^u.iu coslp ,serio ...,-fazer fallar hn- 
ms..booca. m uda, fazer que appareça 
ís.u.ij) fogo m inand o, e q u e . nSo se 
evapore «m fumo .. .

,.O á,p ass de H enrique herSo. p c* .



sôas' honradas na sua p ro v ín c ia ; i i-  
nfiSo-lhe deixado huma Rjrtuhá' m e
d ío c r e , mas sufficieníe para hmn 
rftpaz, rjvie não V inhatendeticia pa- 
í á  extravaganciar, neíti im por d ’ hu- 
nVir qualidade, acim a dá posição, em  
que-a-sorte íysilu á ra  r  fcbm cem  L u i-  
zes d e 're n d im e n to , H enrique por 
inuito tem po v iv e u ,!fè iiã  e s5st,isfew 
to dâ átVà"tondieçHo; D epois dé es- 
W da-r^dffeít»,' o gosto das letras W 
ft z  abándoTiár a trib un a: v io -se  co- 
r fâU if (te applausòs nas s á à í  prõdute» 
çSes Ü ieatràes, -e seguio com ard o r 
ôíííbvâ carreira , que abraijára,' qüáfn^ 
dttlhum enoontro niudòii novam ente 
áéu destino. Bem  podeis ju lgar que 
f i h  tractar-fse de m ulher..', o d esti
no dos Homens an da, qüasi sem pre, 
dependenntè d ’ hum a saia . H averá 
pessoas, qúfedijjào, cotno Bâaum ar- 
c h q h : —  porem onde diabo se foi 
s ifu ar essa inftaeüciá ? ás qHjaes 
pü respóndéfei, que o logar não po
dia ser mais A p ropriado, iteio me- 
Ihnr escolhido. " "  ■ *

iV h u m a  reun ião  quasi fa m ilia r,
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foi H enrique npteseníaito c-onio ham. 
ç*a»cabo..atilb*r, que ptum etj»çron- 
<hij.fíiper.an<;fis, e aíii encvnlrou Pau,- 
h m  G ifrtu jp o o i:: bfera hum a ju v e a  
li» íle?.i-:»;is..íinnos, tíin am-avei i|umi- 
Us- irinigís, e  tão m eiga rjuíio hones
ta . H era hinis roslo aümirav.el d e  
e n c a n to , sobre huma alm a ainda 
erais perísnia ; e aos encantos pes- 
saaes ju ntava, esse p a rt ic u la r , que. 
deter-íuina ao respeito  com a atlmi- 
ejjcSü: .quem a v ia ,  não lh e . hera 
fefiit exim ir-se de a adorar, .mas s e n  
etínceber o menor pensam ento de 
seduzi Ia.

este  mundo ha bastantes rapa
r ig a s , a quem tudo he capaz de di- 
íier-se ; <nas .também as h a ,  ju n lò  
das quaes sente-se  m uito, sem nin
guém  ousar d izer-lhe os sentim en
tos, que fazem  exp erim entar.

O s saancebos fatuos, os libertinos 
c extravag an tes adm irarião Pauljna, 
porem certac ien te  nSo seria junto 
d elia  que irião voltear com  a m as
cara da nam orad os; os hom ens e x 
p erien tes, aventureiros, bem cnohe*

1S0.



-*rtn qifaes a s  miiítfienes, d e  q»« po
dem -tirar! p a ftid ir^ as desvanecidas, 
as muihort^s do tom., p  dá; moda an
cião spmpr# rodf"ia<iás> d ’ hum nu- 

im eroso enxame» d s  seg u id o res,.., a 
bellesa virtuosa -lica -omitas vezes 
ém <’ Xii);imí-:ntí)i - ; ;
' H vm ifjue realisára pm m adem oi- 

soifo G iríu im ont faitm ' desses rostos 
fd^iü^s, qú& m aiiss vezes son-hára 
na liíente (f>->is ouai dos en resih u - 

"•tuafios d e ixará  tle ter engeiwirndo 
hílin ' hinlo nn: sua phsrit.isia ! . . . )  ©
0 p ■< la . ou}»’ imaffinriçSo <lá vida ao 
l l  >il, dev“ , üniis dnfjueoutroqjia-l- 
cpjpr * mitTir se de illusSes, í J r i í f i - 
<ja<> f issou toda a m iiie  a comem» 
p iar Pauüna, porem nào -se -atreveu 
a  fa lisr lhe , nem a aproxim ar-se- 
]hf>: ja Teociava q;ií; toda a com pa
nhia adivinhasse, quanto e lle  eslava 
nam orado. . . .  ■■ - -

1 T o d av ia  , - 39 terções- de Paulin» 
•-ronstravSaytiMtta-nha m e ig u ic e , suas 
inaneiriís Jrerãe  tão. «im plicas-, tão

Ntlesarlasiaéa® de quaiqupr desvane* 
«ciw ento ,eque* áosçgwoiJa voz .

te o



eI!'eí:t'or!JWi a-encontra^ia . ja-^usou 
<rftég'áT‘ se i e  d v p ig ir- lh e a lg u m a sp a 
lavras, Talvez-, e- bem -pode ser q**e 
em  seiis ollips d e ixa sse  p erceber iiiml 
a perturbação da sua alnaa , porqu« 
Paulin »  baixou os seus , e corou : 
seria isto presentim enfo , oií- siwf>a- 
t h ia ? . , N ós entendem os ser preciso* 
que 'os corações se adivinheníy <t-iían* 
do tião se a írevem  a dizerem o qu» 
sentem . ,
- H enrique não deixou de indagar 
to^o- rftiem hera énlâ encan la d o ra  
iwenina, lão adm irada p elas  grvKjas 
e  decência , e :-soube Ser filha unioa 
d e im r. Gih>uf»or>t., an tigo  «om m er- 
e ian te , mas agora retirado  do m-jío- 
cio f diè frn etsfníkv, -pacifico^ o7!re ndi- 
mento<nfnnoal d ’ hu«s doze » JI-fra n 
cos^ Paulina perdêra sua mãi im«>ia 
eineo atm osy ej aind a *|u » o i i j  10 
cy n la sss  onze , seu cot 1 ) bt m 
compfeW nd-e» ilôdo o .na > d «>i- 
niHhante p^rda vd^Htie^^ 1 1  ouina 
espeoie de gesto < rnefettcidico- Isafa 
inse-paravel em  geu^rostõ, ■ntsntMMse 
d issip an d o  com ^of tewpo.> Pauiina
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he«a ad ííradá de-sua B iãi, ,«-ft « f»a- 
v e j iBPWfla. Iké. petíièuía «em  w -  
üps par - kunitv $ s corwias , quç 
r‘e,eebw.1-St3n u ià i htira [tera elis., 
k « j«  D e o a , hnai fu tu ro , e  a-feíioi*. 
d .ide -de Iodos-os--ins-t-imtfis; loag*,- 
d e li» , nüo saíw-ií-àva os .praitere#,- 
nem gesava a tnetow diesipaçSp:; aú 
pé ts-unca o aborrecim ento , -«enoj#-, 
f;u v5os desejos s rfão- faijassein^á j.!!- 
vetiem  ir a hum baile , ou cmira vjuai- 
íjuei* eeppçíaeulo, tende sa-a '«t\' fíâo
*  aceisiparitiasse, pois, e ia  lotçar.,áia 
a..«conlclítaretn- com- a .-esperarrçard’ - 
kom , iwissaterapoi, tliâpeEía-yâjínite 
Gt)in:; aoticipÁçãp a eansa d’}íu»i pe* 
sar. . - - - • ■■:?-■■-
• l i  adesa-piedatla !«<>r(e havi;'.<y,iu- 
brado lagos 18o estreitos, eeparafKiSí» 
a  dotisella d e  (jufem a escuda?a-da. 
cu id ad as e t-ernu-rai f|ue «S<) d « a r  
Hios nesss id a d e , em- que Bão pre
c isas  todas as o a n e ia s  de -in ã i, pois 
ju lgam os , «e ja- q u a l for *  -tiiiuaçíte'# 
em  que a s.orle nos cgIIo<|(K’ , flye  a 
aBeição .maternal he-geaijw e «ec-es- 
<3/1 ria^ e  sem «!£» iiHXrmptet» a * w a a  
voníura.



" "íP a u liiia ,  « a i s  doque outra qual
qu er, bem pode ,ser qne tivesse nè- 
cessid  ade de commnnícíH- esse hra- 
sid a d ’ aflior-, de que sua situa kee* 
i e r m a d a ; restava-lh e seu pae , e  
é iia  ó atííaíA ’ e  respeitava , > porent 
nSo podia: entregar-se com , elle a 
w s a s  doces gçnsirçSt3s ’j n essas «soa* 
id en oias iisfeotiftas, a s  qtrnes pafel 
a  ind ulgência  de:sua ín à i- herS'o~em 
cada instante • li um  augm«w<i *'íle 
ventura. M r. G iraiim iint te rà  htirri 
tó ttíê i» ' bAfsinho , i¥ +*è fjecóo ■<!« 
>noralj*eomo d© p h ysiC í»âm a»a. ;st;a 
fiHia, orgulhoso de qiíe a :,v;!»'sssf-<f< 
feeliaj porem fltfiicTi' Í iie “ífi nr#!*»- 
huma dessas cà riè in sp a l«n is,esf qufe 
tanté;.d eleit ão';' rfSò ‘ hei a 1 ‘éfscpa íírít < 
e p « d e  bem ser que, ao ab raq ir s«ã 
fi/fiíi;, íeu iésse  èomprosnettpp a.'Btia: 
d jga id ad e . Coih a m esm a c í« h iiih  ■ 
[x»eç$õ ,olhon -a perda da «sposa , 
que laslim á ra , m as sem  c h õ ra r ; lo- 
de oceupado com o  seu couim ercio, 
concen trara suas. alTeições n’ hum 
ohjécto p rincip al: g a n lw  d in h e iro , 
« n d íju e c e r, a iâs,.p or m eias Jio n ra -
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á o s : eis o q u e , segundo o pensar 
d« senhor G im uiticjnt. devja ser o 
a lv o , ;* qtie se  diritfissem na socie,- 
d iufe a s ; v is las  e procedim ento da 
Iodos. J a  se vè que hera, homem , 
w-capaz de fran d p , mas inteiro .nas?, 
süaé op in iões, teimosf) pnr prin ci
pio?;, .*? .ín leresseiro  por system a . 
Q uando sua filha viníia nhrar^i-lo , 
recebid a com hum je s lo  de g ra v i- ’ 
dada- e aüeo<j;io, dizendo-lhe 
E sse  teu vestido ctístoir .p
I<hj çhaííe ta a f« w ..; mú.Hp d ín h eira  
he preciso, gastar com as. mulheres., 
para apparecerem  oo mtfndo !,, (5iâ(> 
(ju e íjsto  sseja.dar pot; mal tjasta; a 
d esp P 2*, f|ne fa<jo: cnm liffo , m as
quero sam ente fazer-te ver a  neces- 
sídade^ que ha, de ler meios-, para 
se gosarem  -essas con sas; porqne,, 
sem  e lle s , nada disso poderias (er,; 
por consPfjiUrjfe .d V q u i.liro  a con 
clusão de qu« , n3 o casarás senãt) 
c.nm homem r ic o , ou qüf- uu reco-, 
nheqa erii estad o  de fazer b;>ns in- 
feresses, para rjite nesse estado con- 
íjrín es "a gàsãr de íudo., com o aíé. 
agora.



Nem  palavra , em taes conversa* 
çõtts, résponüia P aulina a  seu pae 5 
m as betii se podé ju l^ ár qual o irio* 
tiv o , porque o rosta  da donze.lla'se 
tornara m ais taciturno, conservando 
hüm tfesto de roais carregada me- 
raiscolia.

H enrique 11S0 d eixava de ir ás 
reuniões , onde ju lgava eacuiitrar 
P a u lin a , e deniro  em pouco lem piv 
não foi para e lla  hum ind iffereiite.' 
S e  havia dança procurava dançar 
etiín e l la ; na conversação situava- 
jJÍoXWia a su a 'cad e ira  . e em 
<júer jo g o  também ao pu delia o 
V íào : todavia , nunca huma palavra 
d .iin.ir --ilúra de seu» l,d si„s; nuiic.s 
sua mao ousara h u m -apertoexpres*, 
s i» o ; purem se o uiancebo- conuwra»! 
no silencio do seu respeito os sen ti
m en tos, <|ue-em sua alm a írnpera- 
vtío, ta lvez fosse a este procedim en
to ri- erva.lo  que e!ie d evia  a be- 
nevolencia , com que a dònzeíla o 
acolhia,

M m  passava-se o le iú p o ,, augme,n- 
lantio crtUd -vfesrmaiâ ó éneanto , tjue;

105'
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possui» o  matecebo , .  praz» ao pòirtlo 
d e  reconhecer que a. felic idad e do 
toda a sua vidâ dependia daquélla. 
in e a in a , junto de quem se tornava 
m udo e iré m u lo ; pois he bem na- 
tu ral t re m e r , e  nffo ôüsftr e x p re fc  
sões, quando se e s lá  deante daquélla* 
que decidirá o nosso porvir. Q uando 
se duvida , quando ainda não se li- 
son je ia , quando se tem eo u v ir  huma 
p alavra , que possa destru ir nossas 
esperanças, ap esar do grande desejo 
d e verificar s e j a  somos am ad o s; he 
porque o sm o r nào he huma sim ples 
phaiítasia, ou eap rieh o : poile-se áf-
11 r.mar ser huma paixão r e a l; porquê 
as  paixões transtornão, ou perturbã» 
a  a lm a, influ indosoberanam ente em 
nossa existen cia.

T o d a v ia , hum a n o iíe , H eiifiq úe 
e  PauJina encontrarão se  11’ hütiia ca
sa, onde havia mais am pla iibérds-* 
de* e, em qu an lo  as pessoas de ida
de se eritretinhâo, jo ça íid o , as maitf 
jovens ju ntarão  s e ,  forsiiándo hora 
jo g o  d e  pren das ,  a  q a e  dentro ' t e  
pòuco aJgjttBS m ábcétios, jgâó a p a >
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«enodoa; d». buiUate, e çijerendo. dis- 
fru ctar o a in a v e l eu fre ten iro en lo .co m  
33 ra p a r ig a s , pedirão ser- a d m it i 
dos. ' " ,

iNàü h e p reciso  d iz e r ' q u e  H e n r i
q u e  fôru s itu a r  se ao.p é de P a u ü n a  ; 
perttisi, qu an d o foi d ecid id o  q u e jo -  
g a r iã o  ao fu r ã o ;  e  m a is ,  qu an d o 
assim  chegados huiu ao ou tro  , fa - 
xeod o co rrer as m ãos pela f i l a , efli 
q u e  an d av a o  an é l ( passando cad a 
hum  d o s ,  q u e jo g a v ã o  o fu rão  ,  ao 
i»n m edia to , se n tirã o  bam a p erliiè b a - 
çãp  d e s c o n h e c id a : hum  irem o r in 
vo lu n tário  s e  appederou  da a m b o s, 
ao -e n ctm trare iu -se  a s  hkíos , e  elia-s 
se  :encí>ntrav8o a ca d a  in s t a n t e ; a 
f i t a ,  etn» qu e seg u rav ão  , estava m a- 
g-uetisuda pélo seu  a m o r ; cad a mtí- 
v jm en ío  , c o la  qu e hum  mi o u tto  a 
iB jp ressio n av a , Ures fn*i.a e x p e r im e n 
ta r  na-va se n sa ç ã o , e  suas m ão s, ao 
e iice iU ra ie u i-se  > qu asi não. puclião 
S e p arar se .

O  furão  -foi achado em Pauliíin '; 
' f  o. i.io pwterft» ser:,.d’ tmtra form a, 
<# *  am ^ y eí.áew eíía  pgítu^bad» e
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trê m u la , nem sabia ç jogo  qu e t#a~ 
tava jo gan d o ! ,

M ais d’huma vez o . temos dicto , 
e s e r á  -sempre essa a nossa u p tn ião :’ 
liada mais perigoso para as jov en s, 

:doque qs laes juguinhos àep re?id a s, 
a que vulgarm ente se dá o nome d a . 
jogos innecenles.

D esde então, H enrique e Paujina 
entendéráo-se, e , sem m utuam ente 
o eonfessarem  , h-avião. trocado, gs 
corações hum pelo outro.

Porem o senhor G iraum ojit ju n 
ta va  algum as vezes com panhia em 
sua casa, e para ellas n£o convida va 
o  mancebo author. No entanto, H eqr 
rique em p regava tudos os modos e  
m aneiras para se íazer agrad ave! ao 
|)ae de 1‘ a u lin » ; traotava-o com im- 
m enso resp eito , e com a política 
m ais u rb an a, e procurando sem pre 
occaxiào de conversar com o vejho 
negt.ci&nte, figurando tomar grand e 
interesse no, que filie d izia, m uitas 
vezes phrases.bem .l'óra,,de proposãtu, 
e  co n versaçõ es , capazes de fazt^rr 
som tjQj^fizesse poreui 9 -n u ^ fisssse ,
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rifó!ro«i> a ;d esfas c.t> n de sei ■ n de n ci as 
lh e  obtivera até alli «ue mr. G irau- 
líitínt “trcrtiivldassfe par,» tua casa.

E  iêlo não de»e ad m irar : o velho , 
negociante dava continuas d ítnons-" 
trações de ler em  pouco os hom ens 
dádotf^s iè ú k s  , e par» elle o jiiíso  
e  a habilidade litterarift hâ«> servia 
de rpcnm m endaçío , nâo com pre- 
hendendó que m érecuneulo  h avia" 
n ’ h iinr vaudeville , ou n’ huma C o-' 
m e d ia : com o este ha de h a v e r p o r ’ 
esse  mundo bastantes'' hi.im rís <le 
niegocio , áos q u a e s , s ■ Munem l*iéí 
for inculcar hum caixeiro, nau deve 
d ite i  lhe, pois seria huma desgrattf, 
íjne o rtícomiuendado ne hum moço 
•ífe espiHto, que tem habllidáde para " 
fazer cantiga* è versuti ; ” porfjUtí ,8 ’ ’ 
n«>j;ocrat)ie logo fará huma treinendlt ' 
c sre ta , e  recusara p I j u l . i ,  di- 
séndo': "  E u  '-Win preciso i)al! 0< 
iií^us caixt iio s  ten n ln  «"s e  julíSi»-: 
bàSlA ipiv t;:u «omeott. desem penhem  
o v q w s  tom a sê '# è à rg o . — R - lts  
sénhoresi riao querem  elitender qu e 

d f c a w w . i t *  J i ' n l , CC.



!:*■ pari}, o.ip.enos «jjuew e s L í nos.çir- 
qunistancias de ser para o. tuais, 

JSipfiu), sabgoíi.o que Sjeii pae Ifjt- 
çfava de dar bun?a soir.ée, Pau jjn a  
deixem por scjw ocahir das mãos h u »  
Jfiqg» ásü b id a  r.e»BÍ?So, ondo
pstgva cosíj H e n riq u e ; por ,ac;iso o 
pjaiic.ebo es la v a  op inesj^o ki^ai; dp 
perdido, que logo apanbou : o senhor 
acaso be e x iic i^ a w e a te  b$m ã » ig q , 
gupndo se , (rapta d ’ ara,ar.,.. se rv e  
Kiiui hem aosaroanlea ! H enriqpp não 
pff «aoslrpw esj.üpidft em d a rc  lenço, 
a;ssim que o ach ou ; pprem no d ia  
Ijegninis atreveu-se a ir a, «agi 4 $  
inr. G ir^um ont para restituir a  sua 
filha Oj, ç ç e  all$  pérdêra. ,

Pauíína eslava  quando ain a n *  
ç»bp se |he gp jesen lou , o. fea .se  co 
rada e. tr.êrçiuia, ao reçoobeeee H en
r iq u e , o qual tarnW pi logo á priiueir^  
V,ist^„.f]cpu „iritçr,diçlo n açaahaçjo„  

Kera: a  p r i w e i r f  ye? ,«jne -se
qchava a.çós. çpçft o, ob}Ç;G!c>;dív ^ u a
afloração, ç pqciSÃÇi avançou 
bajbuciattdo:

—  n K e le ra e , «adem oieeU sj a J i -
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b e r Ja á e  s q » é  te m e i, em  me apre
sentar ero casa  4 e vossa pae^.. mas 

p este  letKjo, que ho-níein ach ei... e«i
casa  tie marfama D s lb o iw e ... ju lgô  
jiüo roe enganar, pettsaíuio ser vosh 
so...

—- L«n<;o oh ! sim  , he . .  m eu 
senhor... A h  ! lem bra use»g-ofa.(jsiej 
chegan do ã casa  , o achéi de m-e-.
íiob__  O ra...., m as que -ineeinteo-
dol.-.. que inceiu-Biodo ©»i vir te»- 
sse-io.

—  Nenhum !,... Deríhafn !..■ an(<es 
ao contrario huma grande voutora, 
pois que me proporcionava o  g esta  
íís  vos ver.i, «  depoi-s são para mi*» 
tão (ard ias ,... itã® rápidas se pm sS» 
«asns- sô itées , em que posso biicob*  
tra r -ro s .i .. esper® as eoín lanm fbtt
im paciência__  conto os d ia s ,...  As
horas»-e os «steiR tes ! .. .  A h  ! se  bem  
ssu b fisseis, jnadetnoiseH e.... s e  po- 

, desseis adivinhar o , que se  passa na
m in  ha a lm a__  fwreíii nurtea m e a»
fc re*ere i*d «er-»o  to ... tem eria i*n ío  
incorrer no vosso (fosagrad o !... O i i ! 
pmm «sins se ria  o m aior dfts desgra- 

Í2

1 í I
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Ças, Se me privasseis de  am ar vos..; 
ver-m e-hia obrigado á dtSi;bedecer- 
vos !... Nào am a r-vo s, quando p re
sentem ente este am ór ba a corda 
principal da ininh i ex isfen cia  ... o 
principio da minha vida ? Vós cèr -  
lam en le  não o e x ig ire is ... devo pois 
esperar que perm ittireis co n tin u ara  
am ar vos

H um a vez tocada o alnmire das 
d eclaraçõ es, os namorados avançâo 
n aqu elle  cam inho a passos g ig a n 
te sco s ; e  a lê  í> s mais t im h lis ,  os 
m ais acanhados tornào-se algum as 
vezes d , hum ('i eloqüência pasniosa^ 
H en riq u e  deixara fallar seu coração, 
e ,  quando o am or he verd ad eiro , 
deve perm iu ir se ao coração ser pal- 
rador. Paujina ouvia-o de olhos b a i
xos , m as em sua a!ma g n sa v a , o u 
vindo aq uelies protestos -d’ hum sen 
tim ento , que igualm en te partilhava, 
b ilb u cían d o  de tem po a tempo a l
gu m as pálavras -, sem sen tid o , para 
im tro qu alq u er, que não fôra hum 
nam o rad o ; mas H enriqu e mui bem 
as com prefiem lia; e  vehdo qute seti



1

atijor não hera repellido, ju lg ava-se  
!K> cam inho da v e n tu ra : ja  ia lan
çar-se lhe aos p é s , quando n’ esse 
m oipento appartceu  o velho nego- 
ç ian te .

H euriqsi3  n3 o s ü  lem bra ja  do 
m otivo, que alli o trouxera ; Paulina 
procurava na id< ia o , que diria a  
seu p a e ; mas felizm ente para elles, 
o çenbuc G iraum out não hera homem 
de tacto fino, para ad ivinhar destas 
situações : esquecera se inteiram en
te da m aneira como principia e pro
g rid e  hum nam oro, e talvez bem 
fl:‘de ser que nuncn o soubesse. ~  
H a pessoas ( d iz  M on iavjn e) que 
entrSo .oeste inundo, esaherr. d elle , 
sejn nunca desen fardar (oda a sua 
m ercadoria “  mas lam bem  as ha, 
a in ia  m enos favorecidas da so r te , 
q^.qijaes chegSo ao fim da sua car- 
r ç i j a , sem  ter nem m esm o a  tal 
m ercadoria, para desenfardar. A lem  
d islo , o velho negociante bem lon- 
j<; estava d« pensar que este. man- 
ceilio author, ao qual apenas conhe
c i a ,  estivesse naniurada de sua li-
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H ta; portanto recebeu H enrique Jt i -  
m iers cora muito agrad o, e  de m ais, 
o convidou' para vir á sua soirée.

H enrique sahio d ’ alli , cheio da 
m aior ç o so ; hum gesto  de o lh o s , 
que, ao sahir, .via  em Paulina, dé- 
ra  lhe a saber que partilhava o seti 
am or : eis aqui pois a casa do ne
gociante aberta ao joven  a u lh o r : 
pnrem os nam orados s ã o ,  imsitas 
vezes, faltos da prudência no, que 
fazem . S e  ha hum deos para os 
am antes , he de ord inário  quando 
e lk s  são culpaveis que os protege, 
em quanto que os namorados inflo- 
centes a todo o instante se dão a 
C onhecer: o tal deos dos am antes 
íem  muito pouca moral quando fa
vorece aqueifes, e abandona estes !

N esta s o iré e , passada em casa 
do pae de P iu lin t ,  H enrique dan- 
çou quasi sem pre com aq uella , que 
s m a v a , 'estava incessante ao  seu 
Jado, e, quando hera necessário  a- 
p ir la r-se  hum poucn da encantado
ra  d o n z e lia , s e u s  olhos a  seguiâ'0 , 
atravessando a diátancia.



GvfrMio G ira u m o n t  0'So h e r a ,  co-  
rfi'0’ di#ssi«ras , capaz  de fazer qual- 
(>uêr observação a srifrilhante rés* 
ptíito ', mas hlnsve , e que n u n ca  
fajfifo , a-1'cnas c « i d ' o è a s , <|«ke se ê n -  
eatregárS o  d«s th'cr fazer observar :  
rio imifiii» ba s e m p r e  de sobejo  d e s 
s e s  e n t e s ,  cu jo  m aior  prazer he 
in terv ir  nas vidas a lh e ia s ,  paSsan- 
do todo o seu  te rf ipo1 a e sp re i tar  
procurando sab er ,  i n d i c a r ,  para lo 
g o  irem d a r  á l ín g u a ,  e  fe zer  prírá- 
| » m *  a m p l ia ç õ e s , pela maior p a r le  
das  vezes desfigurando os fa c to s , 
para os (ornar odiosos.

H ouve pó is mais de huma pes
s o a , que foi dizer ao velho G ira u - 
ii io it t :— ”  E sse  rapaz author certa- 
smHile está nam orado de vossa fi
lha ; bem se vê que lhe faz côrte ; 
üào  a perde de v ista , e ella parucé 
não tom ar com desagradr» acjnéilas 
<Jeinonslra:;ôí's: a intelü gencia ' ja  
dô tal íssodt) está en tre  os doús és- 
la b e ie c id a , que só hum cego mío 
dará por isso ! sa lta  aos olhos de 
to d j o :nirndü ! .. .  „

1T5 '
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v i f f s  n m n e n to , errii q o e  a dem ttt' 
(éiaii-T in fe lligeneia sa lta va  ana.u)hos 
de todo o niiíndo (e  todo o mundo* 
imii (aes boccas, significa as.inás Im
pilas) o pae de P u d in s  ficou hem 
*l»'sp.?ifado de nào ter sido o prim ei
ro em reconh ece l:i. Esperou porem 
-para n dia se g u in te , e ,  cham ando 
Sua filha, encarando a prim eiro com 
hum oíbar s e v é ro , lhe perguntou 
parq oá rnsiSn o senhor H enrique Jn -  

i-mipr» d m çara u»l i a Q-.iite cnm el- 
la , e incessante a olhava d» niod i , 
que t ides repara»a« l A é s la  p er
g u n ta , qualquer ra p a r ig a , prauliça- 
na arte do na>n.iro, leria respondida 
a seu pae , que n io estava em sua 
m ão evitar que aquelle mancebo a 
con iid  isse  para d a n ç a r , e m enos 
ainda lhe poderia im pedir que a 
o lh asse ; mas Paulina ignorava lam 
bem a ar le  de m en tir; bera, tão 
fran ca , tão leal eom o .b«*lla : As pri- 
fsieiras palavr.ss de sen pae, lo go .se  
pfírttirbru, e. dewlhos b a ixo s só res- 
píi)titki«iC(i8j lagrimas* v

O ra, as lagrim as nem sem pre são



177

hum a re sp n sfa , e e:n (aoiJ casos hô 
a  tacita coRlissão da culpa lançada 
em roslo. O s en h o r  G iraum ont en- 
G oler isou-se , e ,  quando H enrique 
tom  tu, perguntou-lhe porque moti
vo se atrevia  a ser causa de sua fi
lha  c h o r a r !

O inancehr», que srf tinha v is jas  
honradas neste am or, lançou-se aos 
pés do velho coinm erci.in ie, «uppli* 
cando-lhe ac^uiescesse ao casam en
t o ,  que e lle  ju rava far.er a ventura 
de sua filha.

—  "  E  cnra que conta ps vós faxe- 
la  venturoía t ,, per*run(»u o pae.

—  Coin que? (resp o n le  o mance- 
ho, interdioto de tão brusca p erg u n 
ta) com o meu am or, qua só finda- 
rá c o m  a minha vid a.

—  O r a ,  meu sen h o r, t u l o  isso 
sSo p a lavras, d estitu íd a* de se n ti
d o ... (lhe torna o pae de Paulin a). 
N ã>  será  com esse am or, que com- 
J»rareis vestidos e ch ip eo s a vossa 
m u lh er: com o <al a m o r, por cer
to que não pode reis sustentar ca-

'  ss. ■ . .
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■‘- i  M uito bem  vos p w c e b è , m -  
iilin r : pofews teühô eem* lu iíes  da 
rendiifteãti» , 0 ju n to  co.® o  que ir.-e 
rendam  as produceões tte ft ra e s  , 
fi*ç-i Esais de dobrade-; tsiífk», a l e ®  
dis*>-, grand es esp<“T£mçss (fe aiffdsi
o augm éntar pela minha assidukla» 
d e .. .

—  M ôíl.senh or, quoro jtora m ari- 
d »  de minha lilita mais a igu s-S  eoii*- 

■■sa docfae isSo.... doque essas esp e
ranças : quero- r e a f id á d e r .. .  causa 
positiva ; e as vossas read as de Iheâ- 
Ira  sfio-, quanto a meu modo d e v e r, 
e ra n íu se s  : nílo darei üiiftha fílhá a 
hum autbor, Q uero casa-la com hum

* com m ereiante, ja  rico, ou que eslé» 
ja- em caminho de o vir a s e r : ésta- 
he a m inha decisão ; e desde j a  vos 
previno de q u en u n ca  mudo daqtril- 
lo , que estabeleci.

—  Pois b e m , senh or, huma vez 
que assim  vos dectaràes... com o eu- 
não posso ex istir  sem vossa (riba,, 
reptireeiareí á vida de escripfor-, e 
en trare i tia carre ira  <íj> cow n‘«Sreift.

—  D esse  tuodo... s in i... en íào .
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fcuír.a « e i  i)« b en  v e ia .. . .  q w  rfcco- 
td ieç» ... em liúi, v w m o g . ,,

i E is  aqui o  m otivo porque H en ri
que d feisára  o séqu ito  d as M ovas-, 
qwe prim eiro abraçar»: C erlõ  de se»- 
ansado de  P a u iin .i, hum momento 
n ã o  lieaitou. a sile  o sacrifício , ruie >.s 
feüep da sua- prim eira ten d ên cia , e 
en irég fm  se á 'carreira c o m e ie rc ia ! 
com  tân ío  ardor e- g o sto , com o pri
m e iro  á da liflera liíra . A S m  de 8» ais 
br?eve e- »ethi>r adquirir os■eunKtci» 
ro e n lss , que ihe fallavao, acceitcu , 
g o sto so , a com isiissão de ir ás pro
víncias por ecnta d ’ buma casa  com - 
Ju e ra s i, cujo ch efe  beffl Ciinkéoia a 
#eu «elo e aclividadt»; e, dep ais de . 
hum a v i a j e m  de oito  in e zes , re g re s
s a ra  a Pariz, bastante instruído pa
ra  se esta b e le ce r : não h e  preciso  
acrescentar que vuK ava-ainda m ais 
a moroso, doq sie par!ira,

O  ie ilo r  aabe a ç o ra  toda- a h is lo - 
ria  de H en riq u e  Jo m ie re , o qual na 
ii> 'n iià  sg íju !nie da sua c h e c a d a  a 
P a riz ' fòra p elas nn»e faoras du roa- 
n itã á ro a  da C á k l id r a  p ára  v isitar
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o* seus trez am igo s, po is hera J . 3 ô 
fiel á am isade, quanto ao a m o r.,

—  ”  Então c.oiBo he is to , m an
d riões! pois a taes horas aind a es- 
tavâo d e itad o s? (diz lh e ,  depois de 
os abraçar repetidas vezes) Vam os, 
contae-m e o que tendes feito , a v i.  
d a ,  qu« levaste  peta nyssa boa Pa* 
riz , desde que parti ? Saibam os, co. 
mo ides de fortuna , que aventuras 
com os am ores... depressa, he con
tar me lu d o ; quero ticar inteirado  
do aecontecido nestes oito m e z e s, 
que me hão parecido bem lo n g os!..

—  Ora o nosso caro H en riq u e !... 
e  n ã J se esqueceu de n ó s !? ..  ., diz 
G e o rg e , outra vez apertando-lhe a 
m âo,

—  Bsquecer-vos !.. e  qual a rasão 
porque o faria? rnelham orphoseei- 
m e por ventura n ’ algum potenta
do ?.. e  quando mesmo assim fosse, 
atfianço vos que a fo rtu n a , ou as-, 
honra rias de qualquef, grand e caçço 
nSo me fariãp mudar de seo.thnrn- 
to s : pelo menus, tenho ésta  bpa.a*- 
p iijiio  de mijn p .v a  o ju lg a r .



■ i— E  táiritieni éü te  faço iguà! 
ju stiça  (diz B o iich e n ó i) ju lgo te in
capaz de te esquecerei- dos antigos 
am igos 1

—  Com o eu estou contente de ò 
tornar a v e r!.'., (exclam a tambein 
T h iib o teo ) bontem  huma ceia ines- 
jiérada,' e papa fina ... o n im ele tla , 
púncheaçãtt, . e huje quem diria que 
veríam os o nosso H enrique ja  tie 
v o lta ! Bem  se diz que huma furtu-
11 a seiupre vem acom panhada de 
Mitra: ,■ a q,»e-precede ! ■

—  Q u e d izes tu lá , m eu  -Thiroo» 
teo l :■ :■

—  N ad a;., tu  o Saberás. . jw reu r 
se ir fá le ... a fid a .,..
- —  Vaiuo», he veslirein-se todos 

jjifra ii un-s d aqui aímoçar juntos,.. 
viín prucura-lui mesfts» de propósito 
para isso» , ,   ̂ .
- Ao uijvirèm  a.p a i t r» i '  «mç.u, os 

t f  èz. jo ven s tizerSo í usn i  .iinftílto n 
ju b ilo so , pòresit Yóg > clh rto  h >in=t 
p ara  Vrs outrtfs Com buli) modo em 
baraçado . .  lílles tiühSo rasào : nem 
ao menos possuiâo cõió  qu e hum



áeü es sísiíír cd>mpieíaaiíealê vesti4 o !
NV en)a«(o, H enrique, pnocur»**- 

do sentar-se , foi que -peto prim eira 
vez reparou na ph jiosopbica sim - 
piteida-de ila mobília , e  lançou vis* 
tas. indagasferas sabre tu d o , oo -so
bre # « a< la , qúe via no quarto dos 
estu d sn lcs . •

— Di abo ! ( i i a h o t r x e l a m a  
H enriqa* «entattdo se na m ala : ”  
segundo repara, rcretis am igos, níio 
'be pelo arligo  m obília que !>®os- vos 
cham ará ao sancto, cajnittào, o» des
p ed irá  « m ia s ! . , .  A n tes de eu -par
tir d ’aqus , ainda tinheis huraaS'osH 
d eiras... e a g & ía !.. pois as cam as... 
a i ! , . ,  nem cortinas.nfessa janeWá-ki; 
O ríi bem^ po n b ío  para ab i ja  ò  que 
lh es-tew  flCcuiitecM o: ■en-tre nésmàô' 
de«.e hAv;e-r;.n!yí!LeEÍo* - .

.G eorge olha para T h in a^ eó  -jí e  
e-sfte ppr.a SnüChenct:;  h» a-^a-al á e i- 
le s .  não . fftlIa*ij:F parem 1 cada> bnm* 
ruspondi: som ente ;cot»í humstrepim.- 

•— ^«Xamhetn-, agarat eiíistisdece- 
e i e í  , ,  exc iam a H en riq u e , olfeaB- 
do es e » ; i r eaa i v a i o an

182
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, CSeosge d e ^ i d e - s e a  felr 
la r, e , ch^gandtt-stí para H cmí i«.;ue, 
Jiio d iz : . . . . . .

—  ”  À  nossa ini-seria .çhegou a lai 
p<>síhí, que «em  ousavatnes catMiJiii- 
* ; c a r - f s .  . . porem, .w jo  ,q,tie s e d a  
)iuina«o.berba betii mal situad a. S%- 
be p o is, meu caro 
jjossu iinys Iwim s o m ;  quo pouco a 
jjoiicg fofíp* ve^de^do a . m y b jj» , e  
Judo o mais . m -que ja».-*Sn.
tínham os. sen^i?;; huflfta .-®jt sassa r . «  
qual cada hum, ti<3 s ó s  vasiia  q«an- 

f  j-ecisava,: saà ir  . . f?.<j>j?eriv ,essa 
«vesnia je s e t t a  tyo«íbÍK >ujM a, po k  
tenda- Bouchenot, «aJaido hontem  
COffl; frlla., á ,b u lh a , e de tal

. f c r « 4 ,  £).!« a  trouxe paca casa á  
noite .«ni 1-»l e s ta d o , que nefrtyim 
de uós a póde m ais vestir !. E is  qual 
b e ?  ço§s» íiiiaeía .s iíu a eão , m eu 
ca io  H e n riq u e ... e,- ap esar-d o  m u i
to  go sta , <;us terhujsos em ir  aloí.»1 
çar cowitigo, ju lg a  agora se estam eii 
•em Girci!!«sl.s;risias de aproveitar n<i® 
do leu can-site!

—- Poif <]>«; j aev*s amigos í - será



« f r e i
l í i a ç a o  f  í .  í í ; e  p é r q í i é '  - f lâ o -  « í? o ^ d iB S -  ■ 

seél<?s prim eiro-quê tudfr? ' *; •=>!!•
>^ Or&,- meu fíen ritftie  gtnim  

da  lua partida m «  ha vias siií-nornijo 
bastantes vezes , em prestando nWüi! 
algufts'francos.;, os i ju a ts  ‘flu-lièarte 
p % á m ó s . ■*- ■'■■-a-

—  tfi <]tie ni-e inrpfirta « sü  f  "ptrt"'1 
v e n tu ra  onde h a v e rd ã d rtra -a m lstfd ® ' 
funn sío-se reparos stmültan t<n V1 e  n t ré 
aii)rgtís> tt«5o se  c>ínlà« os otfteíT» <isr

•-^-Talvez q u e  # 1 1 1 ' o nwssb Jiiftír- 
tn n io  h a ja  da uossa p arte  b a s ia n te  
culpa (rep lica  G e o r g e )  PüV MWtcüfar 
d e seg u ir a c à ír é ir a  do# tne'nsi,í‘S-f 
to d o s , to m ei g o sto  para ?tS eí-tííjfãü 
M<;ôt*s t h e a tra cs ..- ; álgu ih íts esp era ri Vi 
«jasterftio^de ah i áfsçSr . . 1 «H 1
sab e  s e  he Imiiin ch i üü-ra , que eu  
sigo  ? I tiiiá tilò 'a -B iíiíc -fc íW il' TodfAi 
os díãg: " o - a l i  rrr.i ifiir  f.roM ii« . q i e 
m esm o* lhe prM nett i t i 4 'tu a Io ir 
ham  *êm|?ff»í'ü.Vi-tWas enWfítanhi v-âte* 
p a ^ a iu í- r. < 9t*u ten ip o a  í5egíffetf8ír'! 
q u an ta* rapaFlsf:»» ■etiwfür»-. .r ■

—  O S ! ofaiiu! em u ea®te  jcjrè-qífc

1 8 Í Í



1

t s s

nunca mais a c o n te c e rá  disáo I (p íu j 
dam a Bnuehenot) tlou Jicen ça  q u e ?  
lu e q u e im e m , se  m ais vireln  eu 
a t r a i  d ’ hum a f è i n e a . m ed a  m es- 
Rijt» que n ào  \<\ aco m p an h ad a  d e -  
cão. -i

—  Q u a n to  á T h im o te o  (co n tin u a- 
G e o r g e )  devo fazer lhe ju s tiça  , he

nós trez o nienos «xtrâvagahte... 
a  pobre mr«;o fie applicado ao esíu - 
d o ... mas d ’ isso mesmo ainda a nossaí: 
posição o im p e d e : se nào fóra le r ii-  ■ 
gad o su á  sorte á nossa , teria sobe- 
ja jn en te  de que viver.

—  O/a pois hem , tudo se  ha lie . 
arran jar(d iz-.ll)esH enrique) tu, meu 
G e o rg e , tens bastante ins^ruc^ão, e  : 
portanto deves pròseguir nessa c a r 
r e ir a , pois lenho a certeza  de que 
alcançarás feliz resu ltado ... T h im o- 
teo continuando naquella, a que se 
p ropõe, lam bem  ch eca rá  a ser o . 
que in te n la , hum doutor, hum s á 
bio... E  quanto a Bouchenot, desse-s 
m e encarrego e u : vou estab elecer 
hum a casa d e  com m ercio ; tenha.

BIGODE. —  Toje. ü ... . D D ,
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precisão d ’ h,uiíia pessoa, rqu£. ffle 
mjadp na esçrip.ía de livra*» cowyita* 
bilidade , &.C. e he esst‘ lt jf«r, <ji»e 
íhe o fe re ço  : Sritii, 13ouçhenolt ,a!etp 
ti’ hum quarto em  oiinha c a s a , pois 
desejo ter ao pé de mim hum.QinU 
A l° , com quem possa faliar ,  e  que 
tenha toda a jn ioha.confiança., pois 
ainda què. tneu eu>p.regadu, sem pre 
serás o meu a n ijg o , tftró- la ja b fi»  
hum eslipendit*.

— P«is tudo isso he possivel f ! qu e
res Jpe ei» ,t»a cas.a ! .(exclam a o 
inancéba, abraçando outra vez lk ,u -  
rique). O ra o meu,.querido Jiu n i*  r j  ' 
acçei.tp, meu am igo.... aceeito cora
o  liiaicr reconhecim ento j e d e sd e ja  
jirójiietto trah aih ar, com o hunj n e 
gro, E s t4 dscidido o .roeu  (leptipo; 
nada 8 )ais de rap azead aí... voq m «. 
dar itit&iraiüeníe de proçefiiüvento ; 
e tu mesiüQ serás edifiçado , vwido 
como vou ser óutro., .

—  Não o d u v id o ; porem no erj- 
•tasjíp-, iiieiís am igos, como. prm iPijo 
(jue tudo he. necessário esteia '"! D j| 
cirçum siancias de poder salwr, p-ara



tíâc fár  dos vossos a fia z è re s , e  tain- 
bem  para v ird es almoi;ar com ígój 
ahi tendes este  bilhete de quinhen
tos Francos: dispondo delles á  vossa 
V o n tad e., ,

•Assim d izen d o , H enrique h a v ia  
tirado áo  bolsó a sua c a rte ira , e  d ! 
e i h m biihété de banco rfáquella
01 n que apresentou aos seus a- 

Ii O s Irez ficárão com m ovidos, 
accuiiim Ju a seus olhos ais lagrima»,- 
como teSliniunhó do, que sè passava 
etii saãs alm as..*. só teein á força de 
A W m u rari

- - ” H e h iü iío ! , .  he dem asiado!., 
tu .... teiis precisão desse dinheiro 
para tr teu negocio... basta-nos hu- 
ttià quantia m ais dim inuta.

—  N ão , não (lhes- respende H en
rique) ha de ser ésta som m a, a qual 
m e dareis, quando as vossas circum s- 
tãncihs o pém iittirem . Ah ! quantas 
vicissitudea se experinientão na vi
da ! ..  e serbpre que o homem pode 
fa rá  b em , situando o seu dinheiro 
ónde no futuro o encontre, e  talvez 
be«)i a  proposito. O s meus negoeios



ptincipião com huni ísp ^çlo  b a s ^ t s ,  
encantador, e espero denlro em ||uu- 
co ahrir iiiiuu| casa ,d e, v#IÍ0 #G-qp(g?: 
mercío, S iin .jm e u s  a.inigoâ^,, pajreç% 
que o destino, quer favorecer;.^.»,,( 
pois éfté o p$p <Jh iwinba. am ad^jjBe,
fe? hu.i» fayor?vei,anplhj(ii|títrito ipiaçjt 
do honlem , ao cl)etrarJ,.fjii y ê j o :  y k  
m » pttíinilUp e n fa d a  (?!)>_ sua, c%ssi; 
<t, aind i que sem con>pro.n;eUer ae 
ao casam ento, disse me é .d esp fd i- 
d a :  — M eu ain ijtu iB h o , p iu ic ip ia e i 
muito bem , e muito mais ainda çun « 
fio no vosso zelo e actividade. par,^!; 
a  nova carreira^ que a b ru ja s te s .... 
hum bom resultado a iaes  jexfufjjpg 
riàa pude d eixar de suççeder —- ; na 
bocca do senhor G iraum ont , és-t 
tM  palavras grandes çspçranitjas. m<}' 
dào.

—  Oh ! f. a tua Paulina ? <
—  H e hum a n jo !^ . seiupre (.5©, 

a'm anIe quão betla e fiel. . A o ve*-,, 
uios nos, depois dfista .yio lunga íui- 
se n ç ia , a k l,  yenturoso foi.,t^l^ 
insl a,n te, (íiu.gs,ar)i jg q s ! corno os olha»n 
Ue. I> ,u ly ia ;;,pç .,.w rv4 yàc> su a s ,sw jv .



« ía iW  ila a u s ê n c ia , e  o ju b í lo ,  qug 
a p u f u ia ,  do m eu fe g r e s s a ! Porem  
c  rniaT: viisi-liei tudo isso, elii quanto 
aluo ç ,irm o s ...  p is 1‘ iuíiiii o  alm otjo 
ht- do n«i; sáidailt*, e e »  vou ertcom - 
u ie r id a i<t .'in quan to  m and aes por 
aLíuein  c liafn,i'r liuin a d e llo : em  Pa- 
tri h,-ai s-abeis que I'in oinoo Jliiílu -
l*ír"Sí> eiinoiitr.-í a facilidade d’ hum 
Vífèiuario coínplefo : vamos, tendes 
ijiiem  m andar... o u ? . . .
■’ '-“t-Sim , sim , lem as! . temos aqui' 

a fcnconiadora visinha do lado, que 
dw boam ente ira « eas» commis- 
Sãu. '

'— Pois bem, r.ease caso deixo-vos. 
pois tenho onde-ir, o d 'aq u i a huma 
hora vos espero na casa de pasto —  
O  viielii qüo maroa na praça do
C/iatelel.

—  f'u ;arrlosd ’ a(;ordo, lá irem os (er 
eVtiitigo j e  m m  hum pasm oso apu- 
tife.* '

*— (iu ero  ísso id u íIo 1 V.lmos, na- 
<l#cnraM dé ^coniíideraçòes f.risles , 
ineus amlfíOs ; alegria e saudo, o bem 

ailrd-a ifttsar 'todos ou ^ra-. 
gsres da nossa idade,
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•—  A h ! h e a  t i  q ü è  serem os de
vedores...

—  Pois s e ja .. . .  pois s e ja  a  m im , 
q u e  jv  de sóbejó estou  pago com  a 
s a t is fa ç ã o , q u e  e x p e r im e n to ! A té 
lo g o . , ,

E  H e n riq u e  ap erta  as m ãos aos 
seu s tr e z  a m ig o s , sah in d o  ap re ssa 
d a m e n te , p ara e v ita r  noves a g r a d e 
c im en to s.



m

CA?ITUX.Q V t l .

‘A cêtiárlò  com tin m a boa adiiiirnstradors 
de dinheiro.

— ” -liiis-A átJi hum am igo .... hum 
arrtiao, como ha poucos1 (exclam a 
T h im o teo , vendo pari ir H fnrique) 
ora venhão cá dizer me ser aam isa- 
de hiioia ch im era !

— T en s rasãu ; certo que nSo he 
hum a tíhimera (diz G eo rg e) porem 
tam heia heeerto- que am igos, como. 
fien rii|u e  , sâo mui raros.

—  H e hum rajiaz da id;ide de ou 
r o ! . . .  f ís if*  m ere cia  hum a estsvtua ! 
(e x c la m a  B o u ch en o t, índt» m ira r-se  
ao esp eíh o ) porem  ap ora n ão g :is- 
le  no os tem po ein re fle x õ e s ... vam os, 
vam osl a ver o m o d c f  corai» p o d e re 
m os -té* 'encontrado.- .. ' '



; — Sim , préèWs-náí̂ ífes ntoMentò
'd <?o cavaràs , efllftles , ea lçssi..

’ —- iü bol ns tan>hp«i : ao msnog 
fiara num , ja quê Iwnleiri me veft- 
de>l<* os m m s.

— A visiíih,!, è  so pila sprá « ip az  
de arranjar iius tudo isso jr vae-se Ute 
pedir este f^ vo r : «eu v«u b a l t e r á  
j i .r in .. .  • • .

—  ICspera__  que me parece ahi
'P m  . 7.

H e.a cotn eíf^>(o; oiadeirfôiséllfi 
C efin a, que vinha buscar aoh aM fA , 
e  'o u ii i i ,  'que abi deixar?- na v éa- 

' píeta :L agitai apenas trajand» htfma 
especie de m andrim  branco sobre 
misna su<i cnrta> e o ta l len çe  ver
melho , am arrado ctun estoero na 
cabeça , linha hum ar azo n ead o > 8 
j-icante, qüe - f e z p j v k s ^ o  nos trc i 
an il:; s ■ ■ ■

'— *  Tén%á-éi ui &li<VR d ia» a noçsji 
foi1!Ia é  >:n<Jt sim a visinim ! „  diz 
r,< o síi1 , , ......  .........

ThvtooVtiv rjttiv. Insivt)pin arvpscí>iii- 
n r  Jerrn ia-phrase iiwiis iiqsid le 
pflineiito  j jvore«i> cu<tou-sí: liip



sÉrxeó*»-»* nazxvdfou-Jiiiw sw piro: 
B o u eh en o t, que ja  linha retom ado 

-o seu inodo d# im portancra, lançnit 
iáirap anga. visinhii huio olbar bas* 
tanta expressivo.

—r  ” Yunhm para desem baraçar-vos 
(ia tareiv-geu: de cosiniia, que d t ix e i 
cá  h»nten», e  ao mesmo temjpo satipr 
com o passou o d o e n te ,, diz Çe|iij3» 
Êütrando. ,

—  O doente acha-se de p erfe ita  
saude, grasja» aos; vnsso? cuidados... 

,â o s  cuidados da caridosa enfermeira 
síis iftb a ... neste m om ento só e x p e 
rim enta o desejo de exprim ir-vos o 
«eu reconh ecim en to ., ,

rr* E  distendo assim  , Jlo u c lie r jo t 
r-.ihavja .i ja  Ifflvado d ’ huj»la g ord irjha  

« p eq u en a  m ão , preten d end o le v a íla  
aos ty bios, porein m íidern oiselie C e -  
iina v iv am e n te  a r e t iro u , prorom - 

— " S e  A s , tão sptrtpníe essa 
; j» n io legtia ,. q.ue p ad cceis , n jío p re cisa  

d e protnpto c u ra t iv o ...  ! í a  voji t fa -  
; ç ta r  de ítep 0ÍH ® n,5<>
., f lu e ,, i/lu minnri; , , E v , à «So

v.«d.<míÁ9 ^ d Í í W ^ » n ^ i ^ H R ; Í è f t l )0 
a  dar. '



■*— E n tão  he trabalh o , a que vos 
derSo pressa ?

—̂ Não pouca : mas por que m ’ o 
perguBtaes ?

—  He porqus tencionavam os re
clam ar da vossa bondade m ais hum 
favor.

—  Pois digSo sem pre , que estou  
prõm pía : Adão e E v a  podem muiio 
bem esperar ; tanto mais que aiidílo 
á  passeíar no paraizo ..;. Saibam os, 
que vem então a ser isso? ~

Hum a grande fortuna acaba 
de nos Cahir em c a sa ....

—  O h ! tanto m elhor !
—  Iliim  a m ig o , que andava via

jando , porem que ainda não espe- 
ravam os, acaba de chegar, e apper- 
cebendo que nesta casa íakavâo  b:is- 
laiití-s con sas....

—  O ra alii e s t á í . .  e  elle deu poe 
#<ésas faltaS1? .. o  homero -não he eé í
■go! ,

—  C o m elfe  s<S devíam os oaar Ira ri
q u eza ... è a e o ra , m adeinoisellp,-nô* 
nhum a vergo n h a ternos de vos di* 
z e í que hontéra . , . 7  ofiéreetntie-fioB



m

a  vossa c e ia ., , ,  quem sabe s e  ató  
nos salvastes a v id a ... ■ , .

—  Pobres ra p a z e s !... o por que 
niio forão mais cedo procurar ín e ? .,. 
se  não com estes mais cedo, a eulpa 
foi vossa.

—  O h ! m as agora estam os endi
nh eirad os... v e d e ... tanto !.,*

—  E  que vem a ser i s s o ? ,,  p er
gu n ta  ella.

—  H e hum bilhete de banco : este  
vale quinhentos francos.
• — O  q u e ! esse farrapinho de p a 
pel todo encarquilhado e  çujo! 
pois isso vale tanto dinheiro? mtnea 
pensei que tão grossa quanti.v<pn- 
desse  cab er em  tão pequeno e .p a-

- —  Agora e is  aqui o , que espera* 
tnns de vós. Nenhum  de nós teui 
casaca* bottins, nem calças para s a 
hir : precisawnmos de repen te  leda 
essa  fateota ja  proropla.

R  íiambefl» g ra v a ta s ...
■—  E  ie íiq o s... .

E  collarinhos 
•kv-;—./& m e i a s . ;» ■ ■ ^?.i



—  B  c a m isa s... -
— K  tudo , ludo , e  m ais tu d o ,

pois v g u  que nada ten des í ,, «liá 
CelifU .c rind».

—  O fnclo: .'he qvie JchfpgArtHis á 
n iaior.jflfecisão !.. >, acrescenta T h i '  
in«teo. . ; ti.i v ' í ' . ' ■ -■

siir-n M as para a -necessidade cto 
inçjpifnto, basta para cada hun> sua  
casaca..,. au  aates-h u m  sobretud». . 
dh'! e b u lt in s : porlanto se nos fuies- 
seis o favor de nos m aíidararjui hum 
adelu--- bem vedes que não pode- 
niu&'. ir.procura k u . v -

rtr* t )h da ntelhur v o n ta d e !;..  n' 
limiu niomento tereis tudo, que p re
c isa®® . s

—  Aqui tendes o bilhete de baiv- 
c% yw ra>4 e  cam inho fazeisdes favor 
ép,&ta6 « , e , pagàr<ajostí, que n  
cumprar. , ■ > . j< .
. -^.VfijfikajTÍsío... sfesha^ que | arto 
de cam inho... O h ! hera benr je tto  
q u e .eu  ag^jras/ugásse com  íodó este  
d inheiro .em ? ^ : ^-f ' . ,
«soe í  í H<odi»s wftp;

trez beco desejaríam os-rier-hurfli1»5



im

grande fortuna p ara , vos cohfrar!
Pftreni y  i»eus visrnlMjs , qTii- 

phantos fe n c o s  j a 1 bem boa hiá» 
q u ia : J ’ hunia vez nunca eu poderia 
í e r  .tanto dinheiro ju n ti# !;., V o u /n ’ 
h»ni) pé e  vènho t}’ou(ro;.. n íií  vos 
im pacienteis .. Agora D eos queira." 
qtte eu não perua o tal eitjulki o de 
papel, q u e  ¥Hl»quinh«rtüs>franCoS'.. 
íevftQ bf>tn lilado, e senipre tiliíaníio 
paRa. elle . „  '
fS.Çcli!ja p a ilio , enoentaiYlo ostrez 

niancebos «Dtrfto l«*;o a arran jar se 
com o, que ainda pussúeni, islt> para 
sítu ien tetarem  qwe vêsiir hum re- 
dipgiitJf ; cada hum <teIles faz ao m es
mo lem po seus planos para u fu- 
tiy: .,t: ■ ■■ ; ■

—  Mjim ituflo devem os dispender
i  1 i i b ( c i b s e r v a i S e o r g e )  d e v e  g  

por de parte alguin tanto para a[- 
e-ícousa» tiifdrtpensa- 

vg isat qíMs^niiSjfiilsãtí^. ;í 
,íiTp>Ajh,issMn; :̂ nessas-cttusírs indis

pensáveis (acrescenta 'i^hitndtêo) pri- 
M eiroqutí.iiidopreeM ainosdo lebçcres 
e ^ v ^ .v e s s w o s ii i , .> 5 ía s íb  a s - J  s;i»



—  E  m sis, cad e ira» ... hut» <Rrrf< 
d e e iro , e .. .  --

—  Mfflus sen h ores (d iz  B o u ch e n o t) 
vós só fisllses em  c o m p ra r i s t o ,  a- 
qu illo  e  a q u e lIV u tro ;  porem  etivota  
para  qwe nSo se  g-asté toda a quan 
tia  , e  s e  reserv e algum  d in h eiro  
para a  p assad ió , em  qu an to  n ã o e n *  
trã o  n iitrns fundos,
■ ^  P brem  tu  e sq u e c e s -te  dfe q u e  
vàes se r  em p reg ad o ... te r  easa  , ea - 
Bia-, e  rn e s a , a lew  d ’ hüm e stip e n - 
d io ?

—  P ois sn n, pe!á m inha p a r le  v a e  
a 'è t fò s a  b e m . . . .  ma s  H I © e o r *

S K * ‘
- J— O meu dram a será represtínta- 

d o , e  esiou que será ap p lau d id of 
Thiinsoleo poderá então nvui bein 
govern ar se com astiâ  m esàd Á  O h ! 
presentem ente raui risonho e bri
lhante antevejo o futuro,.. só ideias 
de ventura e de prazeres se me a - 
p résen tão ... e tudo será  devido aos 
nossos talentos e  trabalho... e á-ami- 
sa d e : agora respondei, não he tuda 
islo  eneaütad&r?



- - S i m  (respoUfte T fh ipoteo) a co
to ara óptica pode tornar-se bem, a- 
j ;r a ja v e l. . .  principalm ente se a n.,ssa 
vjsinha qu izesse ,., E e u  ,na verd ade 
eslou .pegado.

., —  A esse respeito, palavra., roeu 
caro (diz B ouch en ot) eu lam bei» 
_g.ósLa muito da v is in h a ; he hum ar-
ra n jo , que me arran ja-----lisopj.eo-
iiie de ser visto çou> bons olhos ... 
tj.,.lauto mais que. rasões e fortes ra,- 
sões leiu eiia  para saber o, que va
lho.

iVêem  v.ocês ésta /atu idade J  ?s» 
ja  !he parece lê la rendido;! Aposto 
que não te dá cord a ... ,

—  Isso he o , que. .estamos,, para 
ver.

— Di<< te, e to rn o  a d izer-te  que 
¥VÍ Sou quem levará o bolio.

, —  Oh ! sim , çona e s ia  gran de. ha* 
biliíiade que .tens para cu.pt iv a ; hu- 
ma. rapariga ! . . . . '

—  .Õra vanius r j , nada de 
polem ica, antes i j , que, po- 
deráõ conssguir vd o  rg e j quem 
saba se ella nenl ni ju l  erá ? altos
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d e q u e , ,  p a rece-m eb em  .frn jic^ .,. a . 
Incàpáz de m s trazer a reboq u e, 
illudindo-vos com. vila euperançafc

- í - V e jâ o ! ; . .  huma ra p a r ig a , que 
v ive  de rllmiiiriar Adão e K va... .

—  D esejava eu saber se he an lep. 
do peecadol. .

— C a l le i i i s e ,  que ella abi vol
ta . „  .

C elina regressava , acom panhada 
d ’hum çapaleiro , e d ’ hurtj vendedor 
de fato feilo . .

,CttMca« , palatos, ou redingotes,., 
calças, eolleti-s pássão em revista n a  
frente dos trez precisad os; e pi»t, 
quanto T h im oteo  cul<ja huns bottins, 
G eo rg e  prova bum re d in g u te ,^ ,^  
Bouchenot ve se lhe assenta bem 
hunja casaca , a visin.ha relirou-í-e 
para sua casn. pms julgou íjiiererião 
provar as panlal>>naaj ums prim eira 
enlren-ou a  G eo rg e  nu Wscad? t)



láRnheiro, portanto devém  acnmmn- 
d a r se nos pregos.

Oow >‘ fiVito a visia do saijwlel da 
escudos amacimi r s  dons *wm>m»*r- 
c ian les  nospteçi s ;  rfhum  momento 
sfc eflectuou a v e n d a , e  or (rez vir 
rfio-se com falo capaz d e a g p a re e e r , 
m ed iante a soiniha dè duzentos e 
cincoenta fran co s; contprárão/hiitn 
r rt iiffg ò te , duás c a ssc a s , Irez ca !, 
ças e  dbiis c o lfe tes ; e o cspateirò  
deixou á disposição dos pés d écad a  
h u m  seu par d e b o lt in sq u e , secundo 
a  sua expressão , lhes caiçavão como 
luvas.

E m  q u a n to  G e o rg e  p aga nos for" 
necedores, T h iu io teo  diz a B ouche
n o t : ' e

—  *’  Be(n podias ap roveitar êsta  
oCCasião para venderes a casaca... o 
trap ica lh o , qu e hontem  tro iixesle  
p á ra  casa : e l l a ,  assim  esfarrapada, 
parsi nada serve , e  o inelhur he des- 
faxeres-te delia.

—-Tens rasíío .. . .  e  em  favor da 
boa com pra , que fizemos , bem po* 

a ic o s s . i_  Tom, II. ” ' BE:



der» o. in e .sífe . 4 a f-B ie  hu-t» 
THsoavel.

tt. D s r c i  s  , q u e  s;a!er o  ír a s te , 
(resp o m ie  o a lfa y a te )  a io d a  q u e  tuio 

,Ctisitui]!v> co m p rar fa to .. , .
N ào  ú síp crta  . . . .  v ed e senv-

N a vésp era , at» desp ir ae , tin h a  
B ou cfejB Q Í a tirado çqni açsspscapara 
.feum c a n to , onde f ic o u : v s e a H ib ü * -  
ca  Ia,, e  e x a m ia a n d o -a , 4 i? . '
. ■— ”  C a x o r r ã e s ! . . .  «o n o  elS«s m ’ a 
í.sçerão ! fica -m e  na lem bran ça  a  tal 
M alatQ rck i... H era  hu«n p.ijaoft so.- 
b e rb o ... e estava m e a p in tar,... O íà  
\ ed e lá , sen h or m e stre ,

—  N ão  preciso  ver m ais p ara sa 
b er fjtie  está  toda em  rasg ões ..  mas 
e s t e ja  o tj.ue e s tiv e r , d arei doze fo in - 
çob ... he com p rar h u n s bw coaíos d« 
paiiui-- w -íli». . .

= r-D ii:lb a , d a -lba  d e p r e s s a 4 i ?  
T h jm o ie o -

—  D oze  francos. , seropre be b e »  
pouco,! (oh fterva  BoitcheDut que tem  
#ua a tim a d e  <u> tra s iin ífo ) m as em - 
íim  v k lo  d izerd es  ij.u« aá w s. ae.ry.i-
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rá para {ira r  b ò ceaáás .í; t jt íê f.j , j 
A o  d ize r  isto , B ou chenot roeU étí 

a niSo no bolso da aba res lfW ife , 
ptíteih  de rep en te  parou ... a s fe io ^ M  
i e  lhe aÜ erárâ íi, e d em á h ijo , com o 
se fôra ob jec to  , q u e  temesse -qüe-» 
b r a r ,  foi outra v e z  pôr s  casaca M  
c a n fo ,  de onde a tirár*'." : ' ■

—  ”  FíntSo são d o ze  fra ncos - d e  
«íiíeiiios, que tenho a con ta i ad nu s- 
i r e , ,  d iz  G o o fg e .

1— N ão .... »S o . , . í  (exelan la: Bbu- 
c h e n u l )  m tiW e i dê t e f t ç fe .  . não’ » ’ 
quero  ven d e r ... com  ella  frc »i

—  M a *  pof<jUó.f ;[ íb e  crfeáerva T h i -  
ía o te o )  inu itò melhoT h e ’ ter d e r e  
francós, do q iíe  esses 'bofiáSdoi d «  
j>âhno : que querísrás tu ía te i ées&k 
farrapio ? 1 ■ - r

—  Q u (” -o mand-i }a  con certa r.... 
a in da  m e pode s W v if . . ,  m sm io  f# r  
4CT* barris j»q t ié t# !'|MWa'-*wéar• em 
níesa,... Ertifim éü nãb quero v e » -  
tfe-fa’. =’  '■ ■ •

—  O 1, f sèja  íón ifl quisfèrdes (d i z  
o  M fa v a te ) e s fit fio  bem  não a ievar. 
A desb , m eas sen h o res , recom m eri*

8-
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<?n-me' á:»©ssa teitipbran(ja p»T& o a fra
V e Z ,p ■ ■ <':' *• i •' 
p O s  dmrs ven dedores  p a r t irã o , e  
os inaiiflpbus rfSu se pressa a acabá# 
d e  ves tir  se. (ieo rsre  e  T h im o te o  ja  
estíH>‘p ro m p to s ; porem  B ou chenot, 
apesar da asa fa flia , que /a í , c id a  
v e z  está  em  m s w f a fra zo . * v  i  
C M f i i o  posso saber q u e  m-ania fo i 
ésta de B m ch en o t em  nào qu erer 
dar a caeaea por d o ze  francos f Por 
que: st?-v ia -com  algum  dinhetrilo  na  
a lg ib e ira  ja  ihe parece que tem  húín 
tlu sou ro .
:■ —  O ra  m eu T h im o te o ,  quem  Siè 
q « e  -tem esse pensam ento? (res p o n 
de  Bouchenot1, que peia  terce ira ' vea 
desabotòa Las ca lças, dando m ostras 
d e  - q * «  om a tjô à o ). P o r  econom ia  he 
q u e  não a ve n d i... . O ra , parectí iB «  
que Mrta^aDno « m i  «W fefto ,.; —
■ Vaj»<i>Sf sg flb çres í jn :id #  de dts* 

pu taren ií^d iz VaiWOs a cón -
ta s : p a ju e i duzentos e  » o ' i * n l *  e  
c í i t í  > írS itcas 5*agt>ra; sp rop ia ib » q u e  
tua-dee-nr* Sfiteftt a.tí1 cincay£lt mefeM-Hrjn 
s fnb íC jíi^a ia  nos e ««ijw a íw â £  roupa ‘5

m



t ie  que temos precisão m ais instan
te ; lic ào , pois, cento e vinte para 
rep irtir aquarenta peios irez... cmn 

e alguma economia, penso que 
poderemos esperat ..

—  Appoiada! app iad o ! (exclam a 
T lm n.U eo ) quar<n'a francos na al- 
giheira .. . vesiidinhos de novo r . t  
oh ! assim vae a cousa deliciosa
mente !

— Venha para oá o roeu f]winhSo, 
e  ja  que nào la r d e : , ,  diz Bouche- 
ttot..

— Ahi está para cada hum do 
vós... este he para a visinha. ',.<*011 
chama |;t M idtm < iselle 'Celina, 
p«r4v*íe incommodar vos, fazeis fa
vor d ’ bo<lia palavra ? ,, A rapariga. 
Miijtrf*» ;ii8u lardou ein appaiHícer,
S;»ÍiaiKk(.-; . í.» .'""ítv.r- , ? ■!-,■:

— E i»,i» e  pi*i mpla< que preten- 
d e is? O h ! agurtr snn j' estaes vesti
dos , com o príncipes: podeis ir a; 
íoda .a  parte. ;■ '•.-r.-ss h i- ! ; 
»;■ — Julgaes q o e  possamos fazer a- 
rooro«asconquistas diz Thim oteo.- 
a fraga (ando-st íhe som íis.híSos a »  
cifliura,
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— E  pô ítju e n ão?  ha outros m ais 
nojen tos que as fa zem ... ,,

E s te  cu m prim en to  nào fo i a g ra - 
á a v e l ao p a rgu n la d o r, que largou a 
cin tu ra  tia v is inba  , e  vo ltou  para 
d e fron te  do pedaço de espe lho  a 
arran jar a gravata .

— M a d e m o is e lle  (d iz - lh e  G e o rg e ) 
tão  ben igna vos haveia m ostrado que 
resu lia  abusarmos. E is aqu i es te  d i
n h e iro  , que destinám os para com 
pra de r o u p a .. . .  e  e io lim  a lgu m a 
cousa mais d e  p rim eira  necessidade. 
S e rá  e x ig ir  m uito da vossa com p la 
c ê n c ia .. . mas bem sa heis que hom ens 
nadrt en tendem  de sim ilhan tes com 
pras.

— O h  ! ja  sei‘ : d e  boa von tade mo 
e n c a r r e g o , e fa re i porque fiquem  
c o n te n te s : d e ixa e -m e  a ch ave do 
vosso quarto , u á n o ite  quando v ie r » 
d es , espero  q u e ... M as d e ix em -m e  
safar... lá está  o  senhor Bouchenot 
outra vez desabo loando as calças..., 
levem  m e a chave a casa

— O ra  Bouchenot,- p a » e e  que e s 
tá a reinando com  a g e t i le ? ! . . .  (d iz
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G e f i fg t í , :io ve r  rei irai' a v is in h a ) 
nada m ais tens fe ito ,. d-sque desp ir 
e  vestir as ca lças..» ja  estárnOs priJln • 
ptas e  tu ainda nesse e s ta d o : nèiíi 
puasàs ija e  H en riqu e nus esp e ra ?

—  Baül m e custa nào e s la r  ja  
pron ipto... mas asca lçás peiflo-m e... 
e  os bó íliriS  .. o h ! es1.es d iabos p a 
rece  nw  qi.W v o l  tira  los !

O s dem ôn ios te levem  tens 
o;i não tenqào d e  a ca b ir  com  isso 
p j f  h u m » v e z? .. A n i  i d ’ »h i ,  G eo r-  
(T * , va u ijg  n os ; deixeirio-K i aeaba f 
d e  arrib icar-se, q u je l le  v irá  te re o in  
a gen se . ' Jí ■"

—  Po is  be isso v ío  s e ;  (d iz  Bou- 
ch p n o t) vão a d e á n te , que iá não 
tnrd ■: em  brevtf ,êssti«u CosísvoáCo.
’ “—  Sabes on d e hè ?

— ‘ O ra  se eu  s e i !? . . .  h e  na praçni 
do C h a te le t .

—  D e ix a  a  ch ave  em  casa da vi* 
sin iia.

—  Eiftá tráétado: ja podem pu
xar.

A go ra  não fiques ainda duas



burimrfte^; «Jfea que a lm oça-
i)IUS,.S«m IÍ. p ,;,«•:* tf * 3Éfj,:

i.!‘tfB -rVâo--«nJan il«v <jüe ja  lh e  esto.u 
lias oa icM ibares. ...;; > ., i ,-.\ 

s,v:-,0s .!ous | i:iflcm , e ,  d e p o i»  d e  
1 B o ic ln - n l .  ve r ifioa r q « e  es tã o  no  

f « « d u  d »  escada , torna a vest ir -s e  
|;á|)i4a i»en ti;,.ft íçh a  a pprla,-,e eow e 
a hnsear a <Ba*aca es fa rra p a d a , qu e 

cp.-«ára a, hiun e a n to , -.«.iene a u iào 
.jjkji al^ibtsira 4a, aba rea lan le, e d ’ a íli 

lin<ieAímit cattuxa pequem *, mas pe-
- a a fh ií (lá  se pressa a  rom per u pa- 
. p  li, e ip  ijiie  vem, em bru lhado 

açlia  dentro moedas, de v in te  fra ji-
\:i £Ô]b», . ■ .. - J - ,, -- i- tíj;
j j . -rr-”  I)ii(!i,e iro , eiii ©nro !;.. „  excl*»- 

n ia Uoiitíhun».t estu pefacto,, paresén- 
tl i ex p er iiiien la fi hki.ís te rro r  duqiie 
pr r. ”  f),in h e jro  em ; ouroJ na- 

t rjioWões cin co , . . d e * . .  qu insse .. 
fa z  te z é ijtu ^  . » » ;  IreaeiU os
francos, j^t^iduxÍrâO'.D»;!«L>

>gjbejra,.£ - n s ^ w e r ^ e i is y  q u e ... Y a - 

'P .f<«i*ui«<.pu sem  o  saber,1., 
A h !  hera bem  naíura l na peçlurba- 

.st^tósj j^ u e^ ú iu ,... T re ze n to s
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ftü iw ns K '; ' .  f-derãô-n ío ír, :p «n M W fc  
q u e eu seria a lgu m  Ir&bfrlbadrttií,. 
» l i> ! i i »  pobré diabo tàrwbem o m eu  
fato  não lhes d ev ia  dar m elhor id e ia . 
M e lte r3 o -m e  ésta  rolha oá  a lg ib e ira  
para ob riga r-m e AoV ilencio; D ia b o  ! 
po is eu  qu ero  f.dlar etn l » l , d ep o is  
das a m eaças , qu e ine f iz e rã o ! H e  
ouro ., visto q u e o  ten h a , de ce r to  
q u e não ir e i  outra levar lh ’ o . 
Portím  cu id a d o ... nào se ja  is to  e n 
t r e g a !.. se as peça* í  irem  fa lsa s? !., 
no en tan to  o  tin ir he bi.rn. A qu i só  

-•.se eu  pedisse á vis inha q u e . fosse 
■ m ostrar huina a quem  en ten desse ... 
e  ser hum a tirada  ao acaso. G-os 
d e m o n io s ! nâo vá eu ser passador 
tle d in h e iro  falso : q u ere tià o  aqu el- 

■’ le s  ■ m alvados ob riga r-m e por este 
m e io  a s è r  stíu c iiii ip lic e ?  D eo s  liie  
w ilh a .. .  não sei o que faça.;.- s in to  
eon io  hum suor frio..-; C apaz (fsWiu 
de  ir  atirar còm  o  ta í <ítuheir<> iio  
rios .. S in tO 'v e r t ig e n s ! O h  ! lu íild i- 
ta n o it è ! . . .  in fam e eüo i . . ,  Q ü e  
pa rtid o  to m a re i? ,, ■ 11 ; A

B ou chenot tó a  pê>r ír iga ite  ras íiín •
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ainda r e f le c t in d ó ;  a té  queèmfirn , 
metterido o  d inheiro  duvidoso nos 
bolsos, resolve-se a ir ter com  a vi- 
s in h a ,  a qual estava iiltttn inando 
os taa ipas ,  quando Bouchenot lhe 
tíntra em  casa, desta ve z  completa
m en te  vestido.

— ”  Bom dia , m inba vrsinha.
—  O h !  até qu e  ja  es íaes vestido ! 

( lh e  d iz  C e l i n a , r indo) seja Deos  
louvado !. . .  com e f fe i to  gastaes !an- 
to  tem po  ao toucador camo qualquer 
m ulher desvanecida.

—  H e  que o  tal f a t o . . .  o d iabo 
dos botões não en travão  nas casas...

—  Precisaveis  d ’ huma a ia ,  qu e  
fosse vest ir-vos e abotoar-vos, c o m o  
a huma c r ean ça ! . ,  Achaes  bonito o, 
que estou fazendo?

—  O  qu e  fazeis ...  O h !  desculpao- 
m e, que ainda nào tinha rep arado :  
isso he o  chupa dedinhus, ... o  galo 
com  boltas , ou o liom em  da barba- 
a zu l?

—  A i oom q u e e lle  vem  ! . . .  - ho‘ 
Adão e Eva . . . s e g a n d o  parece*,, 
tendes a vista  cu rta : perem  es iaes
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iã o  p á liid o !,.. sen tis a lgu m a ind is
posição ?

- ~ N ã o ,  m inha v is in h a , mas he 
q u e . . .  O h !  d ize i  m e cá, em  quanto 

vou arranjar m elhor ésta grava
ta . .  . se quizesseis fazer m e o  favor  
de ir trocar m e . . .  ruas trocar. ..  d 'g o  
mostrar ésta peça de  v in te  francos 
ahi a qualquer ourives... estou receoso 
de  que nâo he boa.

—  U í !  pois tam bém  ptcinhai em 
o u r o ! D em on ios  de  vis inhos co m  
hilhetes de  hanci» em ouro.. . d ’ aqu i 
a  pouco estaeá m i í i i o n a r io s !

—  Ora  ! he huma peça, que tenho 
ha muito...  ju lgava  lê- la  pe rd ido . . . .  
achei a a go ra  lá em  casa.

—  P o r e m ,  meu vis inho , eu as
sentava qu e  bem poderie is  vós mes
m o ir mostra-ia ao ourives.

—  Pensaes bem .. .  m a *e s te  diabo 
<3a gravata  está <ie tal forma . .  . a- 
p e r ta -m e  . .  . afloiça m e . . .  d e p o is *  
a inda não estou á von fade  na tai 
ealça nova . . ,  pa rece -m e que será 
precisü fa zer  a bainha de  ba ixo maia 
larga.



m

, — O ra  ve jào  que CMtorsõee es lA 
el le  fazendo ao corpo . .Veahn , 
venha de  lá o tal o a p  ileâo i » í > r a  
m e  lembra qu e  tt-nh» d e i r  com prar  
f iu f i i »  pouca de  gom nia  arabia  : etn 
quanto vou a isso, tractae de arran
ja r  vos, quando nào,.a ir i »caesrvos a 
chegar , depois dos vossus a il llgos 
terem  almoçado. ,,

C e l in a  pegou na p e ça ,  e  sah io ;  
n>a8 , em  quanto  es teve  aus> n ! e y  
Bouchenot apenas podia r esp ira r ; 
sua anc iedade redobrava a cada m i ' !  
nu lo :  emtiin , a boa da visinha an * ( 
nuiicitiu a sua vo lta pe la canlarolla, 
com  que subia a escada. ,

—  i?ntào?... ,,  p e r g u n U  Bouche-; 
not, indo au patamar. , ■;!

—  E n tã o ! . ,  he papa o  tal d in h e i - ; 
r in h o :  curo da  p r im eira  qua lk|ade ! 
D isse  o o u r iv e g  que D eo s  m e  déssai 
efii d o to  hum a hoa barra d e i l e , 
g ran d e  co m o  o meu braço, <• t!

—  Em  verdade ! „  proru ippe 15o u - . 
c h e n o t , loruando se J iie o . p a recer 
iii>m ed ia tam en le radioso.,”  Tam b& io, 

a ia l lá r  a .y.er,i^;4e: .pofqatj,
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l i v e  tal sciSrria. . .  a gen te  (em ás 
ve zes  ide ias bem  exdruxulas ! . . .: 
A g o r a  vou a o a tm o ço :  adeos, minha 
v is inha , até mais v e r ;  vou ter  com; 
ífs amigos , qu e  devem  estar fartos 
d e  ésjieràr.

—  Agora  ja  a gravata  nSo vos  á- 
p e r t a ,  nein vos peia a pantalona?

—  O h !  minha vis inha , aflianeó- 
vos qu e  ha muito  tem po  nâo estou 
tanto à m inha  vontade .  *

—  A in d a b e m . . .  reparo ig i l í i ím en-  
f e  que |a tendes nuS olhos aijueile 
g#Wto inaliKiio.

—  A o  pé  de  vós, encantadora v i 
sinha .. se os meus i-lhos íliss.esseiri' 
IlHlu' o  «juè s in to . .. . tudo quanto  ... 
M a s  vou a lmoçar,  que èétou esfa i-  
niado.

**1*' Id e ,  e nV u tra  òcnasiào dir-míS”
l íé fs  b resto:'.>:^ ' * ......

BiVrtcllef>ot tom a a-istín mesmb 
hum heijii", fcoiWopor Conta do res- 
taVktci, qtie ha de dizer lhe, na face 
<fár a zòü gad à  e lindá 'ràpari& s ,  e ’ 
sS li« pulando c  can taro lah do, bat- 
tendo ao mesm o 'em p o nos bòlsòs,



para fazer  soar o  d in h e i r o ,  qfte íe-  
va.
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C A P I T U I O  F B I M E I B O .

Huqa ãlmoçn , e su^s consequencias.

X I e n r ig u e  , G e o r g e ,  e  T h im o te o  
es tavão  sen tados á m e s a , quando 
e in fim  ch egou  o nosao B ou chenot á 
casa d e  pasto.

— í”  O ra  vem  d ’ a h i , m ald ito  des- 
cançadão!. . sem pre e s le  dem on io  
Jia d e  ser ronceiro  ! .  heras bom 
para carro d e  lama (d iz e m  os dous, 
ao vê -lo  e n íra r ). JÜnconlrasíe no c a 
m inho algum a rap ariga?.. cuui!»ris- 
le  o  fada  d e  lhe ir  na a lh e ia ? ., que



díabo- ítfíus: «w ftiH i» a ifo jier dopoig 
q u e y i^  -jipMMiiPW ■+>» .p.i A '

—  O r a ,  s e n h o r e s , . . .  va ln a -vos  
P e o s ! . .  . que tere i eu es tado  a fa 
z e r?  eslivt* envursjando o vestu ário : 
as-nwiidilas paHtalonas e s lã «  a m odo 
peiadüs. . fe l izm e n te  que a v is in h a  
estava  em  casa...

M  isso? a visinha fo i 
quem  le  ves iio  as cakjas;.. quem  te  
va leu  nesses apertos ? di z G e o rg e  
rind i

— 'H e  m entira ! . .  he impostura 
h e  mais huma das suas gnharolaa... 
(exc lam a T h iu io le o ) aposto qu e tal' 
nào suecedüii... •

— - Eü nâo disse que a v  m n k a  m a 
tyiegtíra aSíCatgas.... A l  tam bém  , s® 
iP3o iB ’ »S i* e sÜ !i,,. .  niaít» « á »  faz m o 
caso para... M as ponhamrw d e  <p«r* 
te  duttas .-essasítífMw^s:: ago ra  abno- 
«e iis iís ,.q i* « it ía gn ih in u a  fume*;. tthH 
«d ib a m o s , o. aUno^ò-acasosserá dos, 
q ue iin ereeem  consíder ação ■?...

— iD e  c e r to  que Htuii »  \ w  
r<?».es.('r('spondB,Gieo%:e> pore r®e 

.& ($  parsíiee,-'J!Wu8 seiihur per-

f.

( fe  -Rottchenol P H e . m fm m é  
«w K ça  dfcawkjwa «  iquor-W »icw itl»"
- é m  p « r *  a q u i , e  o ifc  ves i pere-tin- 
l a r  .«eíiurBw oB  bom al*M»i;o:i... f*á- 
fecé.-án* ista  s s e e ir a , nvesms» po r
que da  ai ma çrxnde do  « j »s e -  
qu ia d er a  «a sa  h e  d e  .nom eada.., 
É ,  « ía d : i  «ta u m t ^ « e . t u d o  * 8 »  se  
«p r e s e a í nM »..eom  ■ U w m  b g  ra n de ■ 
# » . ah I  para nós , que fán tas fir i- 

« iU r id o , ( « d o  seria  
«M lito  «te ra  4 «b  «a s s o s  desejrts ! . .=. 
*w â a A p n te sB ... a in d a  t e m e m  bem  
.fc liees nos ju lj-ariam ôs * a  e  T k i -  
,•§»»l-eo, -se tivéssem os propot^Òes 
jw n i ir  ja n ta rn a  ifeodég.a « « i r  in f « -  
« i p r  .r fe  Pafta-S

—  he o -gos to  4 e  se « e r  gen- 
la rio  a um**;! lã s  boa , q u e  ib e  f í -  
ám m m i a :-«a fteça  ,,  <dk T W w is te o , 

«* r  M eu s ,seBj»0 r«s . * r e io  « a  da te r  
d it o  {iffsüw iío a  t íe im ." )» )» .. ,;  ,, r «s -  

Jiwwsfeenot j j *  afruíaiuío iium  
pra lo  d e  conservías e  4e®e«jaa)tiw>e.

P w q t ie  0  nosso bom a «*rig « nos 
«W sE fae ia  < *> «  o.khnoqèi, n ão  m  « e -  
ga®  y w m  q « *  « c h e » » »  4h>«i



«M j f l »  t èatídade «4at nráet... íSfería 
despotism o... e ,  a le#» disso, quand* 
a  g e n te  tra z  d in h e iro  nas a lg ib e i
ras , h e  pa râ  te r  as oousas eom o 
d evem  s e r : ésta  he a rainha le i.

O r a , B ou ch en et... m uito m e
lhor fa rias, se coroêras ca lado ...

—  A i f d e ix em  o faMar ! (o t e e r v a  
H en r iq u e ) e lle  tem  rasão í le 'd iz e r  
o  que en ten de : somos por ventura 
aqu i hnns" rua is doque os ou lros ? se 
a lgu m  d e  nós t e »  a a lg ib e ira  m e- 
Ibor recbe iada , a  anaisade p e r fe ita 
m en te  nos iguafa .

*-> C an ta -m e aseim  !.. assim* m eu  
H e n r iq u e .. .  ,, d iz  B u u ch en ot, re-* 
p im pando-se na cade ira , ”  S im  , a 
am isade nunca d eve  -fazer repar® 
no, que tem os nas a lg ib e ira s ..: Po - 
rejn  aqu i ha f r io ! . . .  R a p a z ,  m e lte  
m ais lenha no fogão.../, oh 1 traze- 
» » e  hum esqu en ta d a r... he a m inha 
doin in  tn le :  quando com o, gós fo  d e  
te r  os pés quentes. .

—  Pois tam bém  agora  precisas 
desse lu xo? ... não he porqu e est«s- 
ns iKM tuiindo lh e  observa IS i i -  

n > i! « » .
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—  E  par» qi|e h e ijd e -p m a r^ ji^  B. 
se quero essé feoccado <1 e retjfilüti 9 
h e  porque posso ... R a p a s ,  este v i-  
rrho sabe á ro lh a ... traze i-nos ou tra  
g a r ra fá ., ,  \

G eo rg e  e  T M m o te o  o jbavãp hum 
para o  o u tro , rindo s e ; .cada vez  
esta?3o em  m aior admira<;3o dos 
m odos, d e  q u e Bouchenot u sava ; e  
com  e f fe ite  ;i m aneira po rqu e de- 
■terminaVa e  fa liava  ao, serven te d lr- 
se  hia ser e i ie .o  am phitriím . S em 
pre rep etin do  q u e a nm isade ftâp 
ctevia graduar-se pelos .meios de for- 
lu na, Bouchenot m ettia  a cada ins
tan te  a m ão  no bolso do co lle le , .69; 
m o quem  estava desconfiado de po
d e r  p erder ò d in h e iro  , ou que por 
m agia  lh e desapparecesse. A  ,pos- 
19fei:v)ljos: -cein, escudos parecia n'S- 
sum brar nas suas m aneiras e  l in 
g u a g e m : he bem  raro que a m oral 
iíà o  se resirrta dd contacto do  ouro.| 
S e  qnereis fa zer  a ex perien c ia . m etr 
te i alg-nm na a ljjibeira  ahi d ’ hum 
pobre d ia b o , a té  en tã o  t ím id o  e  
desconfiado d e  si m esm o , bem  cp-



ÍÔ

efoeccíio r cio <para ppda s e r ,  o l,ogo 
o ve re i*  en d ire ita r  ss «a b e ç a , andar 
ooin h ü i»  passo /n.ii-, íirinç,, e  fnüar 

vóz  d if lV r e n te : sí> í> dinhçjjro 
a lgu m as vezes, m udar o Jiij* 

m o r  ( i ’ h (ia ) hom iiin. do ju ixn  , jn l- 
gu e -se  d a ' im pressão , que far.á n ’ 
hum a cab^ç;;» ocnaí

N es ta  occasiSo A rezeatog  ftUflfiM  
l ie rã o  para B ou ch en ot h im ia  fu iiu - . 
na ím m onR a ; nunua e;:i vü U  
len d o  pensado mais duiiuo 1.-1), d i 
ve rtir  s e ;  Oâo sa tvnrfo  fi.Jpulai; u<em 
trabalhar, diSiM, em  p equ fíio  usjJü^n 
d e  i “ m p o , cabí1 üo quanto te u  p;ie 
liit* d - i x í r a ;  mus, de.pois de Iwiortr 
d issipado vqueHsi h u ra n ts , a st*u 
viíiico pestvr fòra de rjiio puder rM- 
com eça r na m esmd \id,i fx lr&vu- 
j j a i i l e ; seus dias do in fo rtú n io  e  
drt priv iiçõôs ri 10 o  (i.nbàtt « * ^ 4 1 7  
tl>, e  a ç o r »  nu sii“ i fio pensava 
gosar dos m esm os pra&eres de q iw  
íj.i m u ilo  « j i t v a  p i; i',níi,. U ií pes- 
snas , para nu nuaes u uifarlutMO 
nào-, se c te  d e  l iç ã o ,  r ie s a ,  sào <‘H- 
p a zes  de em  i>i'y.ea Í^ U U f



w

«oi j n n  ják^hor itraèr, a tu i!o 'v à -  
acaw Rm y -íseai -o inenòr «liid írtfa  
fBii i fu i o  ; p ia res  , « 4  í^rSo desS- 

^vh.<de BhBgar a ser opu len tos a fim  
aÍB poderem  de novo  saIisfn-zer suas 
pa ixões , e  tornarem  a  a rfu in ar-se '; 

íb- est'«s ©stee-ttes %eni o  nom e da 
ilHadfaços.

—  ’’ A  h ! ,, d iz T + iim o le o  , sàho- 
fenndu  hum irr d longíbo, coin 
-jm lhn de vuiiio d i  U  i le í r » ,  ”  (vis
itar) fce rasáfl ;teei]i <>?,. tffje d‘Í2ein  
«u och òm v iií s « o tt i , sem  se trasr- 
-B*Hh.»retu buiis aos ou iros M ontem  
•acliavp.niosj« os iod os  tr a 110 m iíii.r 
«losam paro , n~i» len il>  fp-> c o m e r , 
tte m  fwlo ipsta su liir . . . hoje b e s a  
•vèsúdus, e  soiUaiíos a liqm à lau la  
n iesa !
'ít íís iíB ’ íâ B « i )r i f ) i ie ,  /que^sówós de- 

« é d i iw s  de htds» isso (d i í 'G e o rg b ') 
igra(;;Ki ílie d o ü , pois me poü nas 
• í i tó i^ s ia n c if ls  de !K'i’ pr ir  ler o 
B ieú  dram a. . que espero será ta- 
M b id a , aiOraan*l!> m e o  sou restii- 
4 » ’tiu -part» 'fwtfer >)ult:-s. -Sim , rèccr- 
* b a ç j - ® e  «r tn  d is p o s iç to ., .. hum a



n

vóz in te r io r  p a rece  c - ta r  d izendo- 
roe quei n ’ esta .carreira  m arch are i 
d esem baraçado... quo o m eu nom e 
ganhará  a lgum a c e le b r id a d e . . . e  
cou) a f lo r ia  v irá ò  lam bem  os m eios 
dts fortuna

—  Pois eu (d iz  T lm n o le o )  vou 
trabalhar com affineo... fa re i o  ineu 
exau se ,.. se re i receb ido  âdvow sdo , 
\erei séqu ito ... d a ffem lere i os niei>s 
clien tes na trib u n a , e espero  ter 
ta l r en o m e ..,, surá a m im  rosds a  
ínH ii... que os réos « e  procurarão 
para orar em' sua de ffensa  ... ju n 
tarei d in heiro  ., c h e g a re i a s e r .d e 
pu tado... a lcançarei em pregos, bo iír 
ra s ,....e .» . então; d esde ja  , vos içon- 
v id o  para jan ta rdes c<>rftigp no Ü 0- 

fihsdo de Cancale.
r~  Q u an to  a m im  (d iz  H e n r iq u e ) 

se , com o tudo m e faz crer, m e  for 
adeantando pos m eus n egóc ios , des* 
posarei a querida  m enina, que. tan
to  tem  eapf.ivado o  meu coração,/. 
Pau lina  será  m inha e s p o s a ! A h !  
hans a m ig o s , qu e veiúuca será  a 
m in h a ! S e  conh,eces£?is. a  n íinha



Pauttnsí.. se  pcrtteaseis appreeiar o  
a ju o iam en to  d e  suas virtudes, com  
SBSjpreeiosas q u a lidades , d e  que hé 
d o ta d a , a lem  d e  todas es~;is gra
ças e  encantos, qué subjugão o  co- 
ra ç ã o ; a h ! d ir ie is ,  com o e u ,  q u e 
a  m in h a  so rte  será d igna d ’ inveja . 
P o rem  con h ece-ia -h e is ; sendo mi
nha esposa , te re is  nella  huma ii"- 
m S „ . a mrivha casa será a vossa , e

pattilhsreis a ininha ventura!...  ,, !
Em  quanto os trez am igos fa lla - 

vão,- Bouchenot, não querendo per- 
é e r io  seu! 'te inpo d ’ aquelia  fo H n áy  
aefróra sem  duivida por tn e fh o r c o *  
m er  a beber com o q u a tro , nâo se  
esqu ecendo porem; d'e repetidas ve^ 
zes  palparsa a lg ib e ira . ;

—  ” E tu , Bouchenot... tu nada 
* S e # y (6 id « i ia : George) rtenhuns 
pwjectos engendras para o futuro 
todavia, deves estar m liito satisfeito 
com a certeza d «  estares emprega
do;- vtveres na companhia de tão 
bom am igo, e ,  se tomares gosto á 
vida do commercio, he bem posíi- 
v e íqu e  chegues' a tóii)pffiv:de (ata-
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do aos companheiros o seu copo 
cheio.

—  Vamos a isso , toquem os! . . . , ,  
responde Bouchenot , fazendo igüal 
movimcnf c<m hum copo de Bour- 
gon h a; poreni no-instante.de tocar 
parou , d izendo:

—  Palavra , meus am idos... pare? 
ce-me que seria mais d ign » s fe jtá s  
fazermos a s íiude com o v in h o d e  
Cbampabha;,.. ero ?... Ora vá , eu 
quero brinda-los com huma. garra
fa...

—  i>íáo ha que duvidar, Bouclie? 
nyt est^ maluco !., tu hoje s »  d ize » 
asneiras ? (responde George,, depois 
Üe esgotar o seu copo). Porem ésta 
então he de lo te !., O  demônio hes 
tu !.. .  Pois vês que tudo, quanto 'a- 
gpra temos.,, vestuário... a facilida
de de nos apresentarmos assim der 
centes para obter alguma cousa ca
da hum no ram o, que segue.... © 
que tudo isto he devido ao extremo 
de aousade do nosso. Henrique.... 
E ite emprestou-nos dinheiro, qye 
não sabemos ainda qu^indo podere,-



hsosppafar.... te«rx#*n»S«qM[|pa*áí 
n o s »b s e q u ia r  com  hum bom alnms 
çpt..v , e  porqsae sen tes  n a ía t^ ita ira  
ijjuina pequena f la fíe .id a q a e H a  tli^ 
n b e k ò » a ; que eM ás resiponsaeel;,-ja; 
arrotas q u ere r p íg a r  b a is a  g a rra fa  
d e  Cham panha áqu elie ; q u e  n S o .e* 
Hieu se ihe faria  - fa lia  soecorrer-nos 
com  m eias íào  ex lra u rd in a rio s !... 
D es se iw a ilo , quando dures rabn <}’ 
«i*8e^wuj«»,i»ísBiku*n a vergon h a  (eras- 
d e  ih e  pedi4te*>>*ttia^

^  Aq®ilí6i b essa íffb it j tle hnn lttn  
<W>í<WWií|rii ~ iilti;» e*ítaj>ou m o b t  . 
M ^ M éca l4 iT < h 'iii«te o . . <> r»
; E  td fe íca liad a ij «  «o m e n d o  d e  o-> 

Bwms b a t a » ; Q e o r g e  con tinua r, i » v  
Meus^sflnhocasi, iés la/arjso& tí 

d e  Bouchenot fist m e tea ibrar h a w »  
ç f t t w t e »  «sicceditiat ba sponee-a huiai 
litstenato, e,tenho a d e  p r im eira  mãos; 
N ’* o m  dia d e  w an b â  foi -procutáfíos 
ja©* huftí íiotoeds, d e cen tem en te  v è í i  
Vido, # qual c w i  bum -toinílastim oço. 
rec lam ava  o seu gocea rroy  pasd e- 
ra n d o - li ie , en tre  m u ito »m aranh^ttí



i s

é é  -misérias,' %tt« iriW lin lf»  rwiiTpn- 
ra comprar hum pãosifíiiíí, O  iiít# *  
ra to , amda q m  e o r r tN tm M le  pr* 
estdo per igu a is  pediteriwr, «ssiirt 
m esm a, ctr íH krideda lástjnm  dobw H  
ton tffro , e da sua m iséria , pú reo  
a>er«d.itoo,: i>8®«  êeixwu ir, seni Ike 
MeCter déa fta ne«s m* « f t » .  Nessé 
diá <te tarde dtfpcsis de pw íaif, ‘trth 
írantki nhutw c;<tíé, a pt írtiefrapes- 
soa, que ©: wesso«esMPoèaf m em trtm  
tbui repiinpadb a  bunra das mtssMs, 
«t*W d o ! dearttei de; si' kiíTó « ife e res , 
t j i  o» s e »  indi^tin fp , qtru rtessü itta- 
ttbS o procurara* Tafare* juJ|Mtr<|ae 
ficotj enaesgonfesoli) T o *  mottiè* aí» 
ver a pessoa que o favom^ém eerâf 
t#8’ é w  emmiín ! poU engâBaes- 
vos, í j i »  prffroinpea « 'h ffiw -to í^  áe 
Itoineia, ate»«!*áo<: —  ”  Bus k<*rde>y 
M «w  a n  t t  vm èea  faaer,. ca»»*» 
« A £  «i.a én i t * * *  w e s s e  
P o is  me-atf suongos', Berachenot, cotw 
aiqwrli* fárítmicas As qwertsr pajçitr a  
garrafa de C om punha a Hf.MKfo&i 
parerre to tn  typ® bem  iguttl Á’ » '  
ijuelfes,,,

t f

• ftg íic lien o t cru tinuou  ca lia ria  d e  
t& m  t HUS4*.t bi-m 
■4# -;H’ l>ar tni/do, «Jm  q « e  fizessp hs- 
« j w í e r  aqutdla p repos ição ; mas [Jimi- 
* iq u e^  -*dm nluui<Jfl :f « t  t lu u il»  o 
.ftee{traze.r «  enJpjp do sen a m ig o ,  
-lfce b a t le o  » o  b iía ib tí», dizi n 4 «:. ;

—  " M e u  pubre -Bouchenot. parer 
« e - m e  qu.ç. ok nossos dous am igos 
4 «^ | f« i^ jE í> 4 'r a c t# i i4 »o  bt-m durar
W W # * iw r iW | e4 «»**- fls jf» l.la t ! E p » r f
jBM(s}#ar*lb<ea rasào , e qyp
«W  JKiuitíJi ites o  Cjututr

JIHr*W|r<«tia, .du*- llus que 
■*üí fi rjiííi adivinhado o -to u  ^<^10 , 
p o rq u e , rüUaa-a^ i ! fi , &ohre 
* * « “ apaíador H  eflconUnras iiuioa 
g a «a £ »  eo«n a roiba .'uaiiuida. . . , 
apinsetit-e ]t#g> d e  p t-r iiiiilit  m e par 
ga-1 b-, ,mn') Wftc I .mi t  ■) t<; c#jm 4) a la io -

*rt (Hi6s«»ifi o que eu quer
fW  d.tóer !:{rf|itíiia tille, ja refeito de 
e n i» » « ) .  VaJka v «s  |).;t»s, não terá a
S « t ó í  djcaUp par;» .ú#r. á i in fu a ___
nefl» 4A>e«Jua 4 ist»( ^«u*a a^fiewolj^ í  
f t w « .  ©,seofc<)r G eo j-ge .i. « o s e o t iu f  
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Thrí hvo ieo*... téénr hòje 'para ettftiigo 
hum inodú.;. laés jialavr^b co ftv» 
'de qnt'm  qutír pôr-m e o pé n > pes
c o ç o ! , ,  Eu  não sou pessoa>f>at»scf- 
f r e r  issò .. í i lo  qu ero  rj:;i_‘ rm1 a íen a- 
üem ... stípponho que o  pgiisam errfo 
defies he terèny eui aiim  o seu n e
gro*... ;

—  Vaínoa , concordm.".-. nada (ia 
d ic to s ! (eX ciSm a H en i k jhv, p e «a á -  
&o na garra fa  d e  C ham pan ha) sem 
p re  q u e r ia 'v e r  que vés ’«ttefcas'®eis 
ba  p r im eira  reun ião, en r  q l ie  rios a- 
ehair.os, depois da-liiinHá ch egad a '! 
n em  mais palavra a siin ilhaM é res^ 
p e ito . Bebam os o Champanha,- meu§
a m igos___  vá-, ás recordaçõés ‘ das
verd iírfls  , porqü e tem os passad o !... 
á  nossa ven tars  p resen te1, e  ás'‘es- 
peranqaã, que t e m o s f i o  ftiíu ro !

—  Q u ero  ludo isso m uito ( d iz  
B ou ch en o t) m esm o a té  -para fa *e r  
v e r  que eu cá níro-;'a0u d e f guardar 
reserva s ... Vá lá , bebam os-., porein  
«e s te s  copós nada!.." R a p á z ! liíítze- 
nos copos próprios de Cham panha... 
vam os, anda d ’ a h i... ch  ! tra z e la m -



$?
H isoríu tosds Rèittís • ?; a o 

btn^-pars dl íifc ir no Cham panha, e  
c i ) i '^ r u r - l i ’ e  a fervu ra .,-,..

G t t i f í e  i t t e m a  Ciisto huma ex-- 
H n s i^o ii), ]>• eM «s  a e a c íp a r - lb s , po- 
rn n  Hitu po«!u nhsiar a.ji.um surriso, 
olhando p a ra T h iin o íe o  : no en lan to  
6 crea d u .tr »*  os . ç o f s o s b e i »  com e 
õs bisçou líis, pedidos por Bouchenot. 
I l t t n íq v p  d e ita  o  vinho espum oso, 
elêVa o seu. t a p o , no qual todos tp- 
c . iy ; nolK '1»  , í . im ,  e  a boa hannor 
ma he n hum inala i lie lee id a
íH ft íf os q u a íro  irr n * . '

. - » - ” .\go!!a , nseus am igos , de ixa- 
v o s ,,  d iz H e n r iq u e , depoiç de t e 
rem  bebido. o  Cham panha.

—  Pois ja ! . .  (ob serva  vR.(>Hphe.nof, 
oltia/ulo para a garnafá va? ia ) bem  
pudiaw ós a in da .,, co sco .p r im e iro ... 
o u .. .  - ... ,

.íJeç.rge não o  d e ixa  com p leta r a 
ph ra se , p:>is ad ivinhando que será 
sSndiçiB, .fhje dá  h u m a,gran de jo e -  
Ih a d a , d iz e n d o : —  "T ^ irç f íem  m e 
rep a ro  J a . . . . .  híe p e r ffl  d e  trez h o 
r a s ,  e a jfíijii e flC íjn tra fe i o  d irector



í io lK e a tro ;  vim ja prevenido (Áflt 
0 manuscripto n^tlgibemr, e vou a- 
pre«eniar-'Hj’ o;

'— Pois eu vim pará casa siFráWjaf 
ás cnusas do eseripuvrío em *»ndo„>’ 
Ji'-Tos e rnaís íA jec los : instalo-nié 
llíjjf? . ' ’■

•— Onde he qu-e Ssiftlès «u rra  ?
■ ^ N s  Tua üe^ProieBi^ :^n()in ten* 

fíes, nteus amigos , o M h e le  de di* 
reccSo : n b í a- ‘pmposHo , Liowche- 
not, conto ctnm ígo ; èspeto-tó ama». 
1)1» S.

—  Am-aithfi? (responde aquelte , 
c o m tiu m  a í indeciso) pois'Sm »..., 
am anhi .. ou «depois,

—  R pofqiiè não amanhã?^,, lhe 
torna Heürique.
* — Ora ... civusas..,. “<êe to , tenho 
íiihda humss vo llkÀas a tlar para 
certos arr;injos. .. e depoU 4ouiafv 
•varias disposições, relativas a inydar- 
11.e....

—  Ah ! a li1! a+i! etande traltaüio 
let-ts eirf "meuiar os Itísr h s ! ^excla
ma T h im otM ». dando fortes -risa- 
ti )  H e i# iqW 3 -‘ben! cSfeííviki, ée l».



• « n h S  | w ção  d e  m o»
» e » s ,  que ha lá em  ca sa ! *

J í lo -h »  q u e  i#lle l e r í  suwamHJE 
d e  flum pafecÈf n ’ a lgum  rendea-vous
d e  K iim o f»,

^ r  j e n h *  o ,  gu e  le n h o !.. d s  n io »
g lie iB  bê »  « o R t a : ( le s p o a d e  JBoU"- 
^ h e rç p t , ajguqa t»B tp  epcíjlerisadn }, 
í i a e  jití<b « I f i id t s  cm » 9 m inha vi,.
4 fc , iw p w lâ s  m e  aes*^
jig- «t ísa a » ! r . r -

Niu> (e  a lte res ,., não íe e «c í* » -  
deqHn, UüLíbt*ntd ; (| lie tec fia  H t n- 
m g » t  »“ •»<*"&» n »  e ju tfw e) n® en«- 
J ftrgo p rç ç t fr » . iM t t ín i i í  prMJlptfl- 
m en te  tudo isso , q ije  }e R » a faae f, 
p o ig  rçi*ei» ijt.iMjtíí pp tes in s tn iic -te  
no, que vaes l « r  »  çasgo,»
.; _ , « » O h !  Goota iGcRtigo.... T ó ro o  a 
' j t ^ l t N W : hum # ¥*?. que ei* ahi inefr- 

fe v h »  » o  ea liíE , ve rás ,., veréu 
e  4iMe be trítl»ih í»r..
;; P o is  eritãi» agOTft só rusta q u «  

nos r e t ir e m o s .,,

O s o ***1?0  S<*fW » (iíí,®it«íi i le  pas
to,, e  H çgp tqn#  e  G u o e f^  4 s s [w J<*íB '
s&’ des .íWas « e » p w | « r w ,  S «4 «  cs-



t f »  d e lle '8 tractar: do , que tem  
a fazer.

T b im o fe o  e  B ouchenot ficão na 
pratja -do C h a te le t, olhando por m u i
to  tem po huin para oou tro , sem  sa
berem  reso lve r  se a o ,  q u e hão d e  
fa z e r :  a in tenção d e  Bouchenot hè 
d iv e r t ir  se o  restante A lh e ia  ( mas 
a inda  não sabe !ébnioV Q u an to  a T h i-  
ih o te o , nSo «o s to m a d o  a beber em  
d e m a s ia , tem  a cabeça perd ida  p e 
los fum os dó  C ham panha , e  o lha. 
para o  a m iijo  , -isto  se he que pode 
ò lhar, len d o , com o te io ,o s  olhos qvsíi- 
s i fechados , eo ino p a ra ^ a b e r  “d e lle  
para o-nde vão.
r — ”  Vainos a saber.,, que s e  faz ? „  
d iz e m f im  T h im o le o .  -v

—  O ra  que pergunta í  . . . vam os 
d ivertir-n os ..,, gosar da v id a ... . „  
r e s p 'n d e  B ou ch en o t, ca rregando o  
chapeo a Iisima banda, con io-pará  
dem onstrar hum aspecto bú lhen-
tO.

—  G osar da v id a ! . ,  (r e p e te  T h i-  
Tnoleo ) parece-m e que h o je  riflo a 
tem os fe ito  m s !;., olha q u »  altuccjá-.

14



•-faemí.l- b eb o m cs , com o hum as es- 
p w ijíss !

*-s|5 que tem  isso?,, he  cou ta  ja  
•passada, e  o  d ia a inda não acabou : 
são  trez  h o ra s , è  podemos a inda  
ja n ta r  e c e ia r ... para nos v in gar da  
'd ieta ', que tivem os tan lo  tem p o ..i. 
huma indamnisacjãOj meu ca ro ! A h !  
agora  s im ! os dias d e  tristeza e -d e  
privaçíio  he preciso substitui-los por 
Sítlrtros tantos de prazeres e  regafo- 
rw s ;.. Isto  assini vae que n iíop ode 

«  m e lh o r... tem os d in heiro  nas a l- 
•jfeíbe *s ,.r somos senhoresf absójutíís 
íto nosso tem p o ... n inguém  v irá  di- 
«e r-n o s  andem  para aqui... para alli... 
vão a . . .  O rà  v iva  a a legria  !... EsCa 
h e  a  m inha le i !

■ * — ra m b é m .. . .  eu  d ig a  .. . viva  
»  a ..* .l6 ...g ...rr ...ia  ! . . .  mas' o  d i
nhe iro  , qxie tem os . . .  . he preciso 
eeononrisà-lo ...'. ’ he en ip res ta d o ...,

!
—  Pois'p<>upa* lá o teu , s e  qu i- 

y.e íes.. . . ; ca ao roeu qn ero  dar lhe 
a r.... õ  t f ín t je iío  fo i1 fe ito  pára co r - 
Ten .,,‘ -



-*-Q tt*ruJo Ue nossa, v á ,, , ,  m ag »  
a lh e io ,... .

, - * 0 ? T S iiin o t»? , não « t i r e s  a pi-
e » f  íajse fo v o r ,  « Ib a  q .t íeew
a t »  g o fC O ç «n tr í ir ia ç ê B S . .o lb i l  qa,p 
m  isnkfr buw vinho yM m tfíP i e  por 
qualquer & m n  vm lutfa q’os dísk-
*m. l'.,.Vam<w.-lá».
f e i #  S jb a rH a ,., , queres m t g f t  
Jh aM e nas d e lic ia ?  4 ?  C apua?  áà- 
TOiSt c* b fa ç o , f) d e ix a »te  ir . . .  s j i  SB« 
q tte  faço a  d e sp e i}» ,/  . , , ,

- " T u  ■■ . tu lies quem  rao tte infio 
x m  a ram es,... porupj e ij qustiív an
tes ve r  nesses .le g a r ^  d ?  l iw «#  *e  
s e b o  jiiifB  dãsejpflAriQ 
ju  « s a ib .  .. ._ , _ ■ v

—  O ra  pois não:! hn)a 
t r t e t a .d e  t a l . ,  . oera  tu  çstfís. .ofii 
«W < lç : «  Chatijpariha  an*Ja a traba
lhar-ttí n;i cabeça... ;*etr,-irias no l fi/Ur
b f a r .g e w m t o  m  »?  P a n t e ia s  <te
J jjstin iano, e  no IW a th eu sLa iisberg  
peto Cípd.igaiciyil,: IJfifliffR ,, ííí)ti?n<le 
»  rafcíSí’ U  t i «x í »? )§  gni,>psp e la  a «4 r  
sa t)p , #.,*e(!»efij>íJs ::(ie. f ^ s  v  can»*. 
nho da v id a : para lha  dar bom p i » ) r



c ip ió  «aravos j « g à r  m

bN ia r T ffresea fldo  aa  aw srotrtem fW  
j s  «uc II,js eore h 11 r>» grtigs *1® g « »  
n e h r i para rfieperí4i  o  apjueljt» ao  
ja n ta v.

—  Porem  eu  se i cá  jo g a i  o 
Ih a r? !. . .

—  M e lh or ! eu jn^o o  e o «w  o  E #.- 
ca latite , e  isso fará o^H ijw flsaçSo, 
V a m o s*  « i k  ften ta .’ . 40AB 
p é  «J iFeiícrbeai la rgo ..; O M  M ttlá t*
si mas íroqaiwadws 1 q u a .fe a  v id a  m  
içvjt eojn as ;ilii itesras besa gu am i;- 

<*ltj d in h e iro  !-j,-
ThÍJBoteo enfio-u je braço pe lo  A4 

amí(*t>, e  am b «* sertn éaH n fitóo  
o  P itk is -R u y a i; ab i eatrão 
Ipaffé/suheBi snu, h d b *r, ..* Boucfeenaf 
m anda vir gen ebra , agna e  assufts* 
p a m  <as g r o g s ,  e  fta w b eor  A a jcu - 
*os. ; • . -;

T h im o te o  dissera a ven dade, 
s i í i p »  sabe jo ç a r , e  tâo mal 0 íhz, 
« l i e  |sepde. lodãs as (par.údstsí íBMS 
ífe iu-lie flo it i>ãíní«é8sa á e  fepe íW -itíie :
— ”  P e íííiés le  ? não te dè cu idados 

sahir d ’a < }»i, sbhi fã íé r  4es-
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pezn ; eu son qjjfenri i íe  p a go  a hor- 
la\.. no en tan to  tom a sen tida  co m o  
eu  jügo:- vê- com o tire é s (a  boiia  d e  
deba ixa  <ja ta b e lla .,.. vou  apanhar 
os dcjus c a n to s , faço a encarnada,: 
earam bólo na brânca ... cinco pon
to s !. . .  L á  e s lá  d e filrn  nu. a za r ..; , 
ou vis te  o  g u is o ? ,,  '

O s  g ro g s , d e  que B ouchenot-}ia- 
m ed ece  am eu d ad âsvezes  as guelías, 
ob rigan do  T i i im ó te o  a fazer o  0) es
m o , ch egão  este  ao estado . d e  in » 
te iro  atordoam ento  e  nao saber o  
que faz ; e  querendo im itar o 
brilhante d o ' com pan heiro , p re ten 
den d o  também, tirar huma bolla de 
deba ixo  da tabella , fa z , com  a p o n »  
ta do  ta c o , hum rasgão no pan- 
no.
----- ” An i];i para d ean le , parceiro ..,

nada te dê cu id a d o !., eu  respondo 
pelós rasgões. „

P o fem  o  m arcador , rece ioso  p e 
la flia iie ira ,' oom que T b im u teo  d.i 
ás tacadas; co rre  para e lle , d i?en* 
»!<>•. - . . .

” M e u  sen h or.,. cada r a s ^ » .



■feitó ofo pairrnoy: cu sta -vosv tn le  íran- 
-(M8i ah ■ i;;> Uiii

—  Po is  esta bem ... ficam os io le i -  
• r fr if ls í. . . : (réspoíK Íe B ou òh én ct^ en » 
sen do  qu inze rasgões, oueliiu-nie tre- 
sgíwílôs franfios em  ?... eu taintíem  
ísç is tfe  contas. „  '
•i.. <•) n iarcador in s is te f im p e d in d o ,» 
con tin uação do  j o g e , lean iia  tendo 
coniiança era doas parceiros y q u e  
• è M d  « í r t r a í g a d o » ;  tem ér»$ò q ue, 
se  assnn co n tia u ã o , ilie i-bfjrrripem 
o  jiann.o , ta é  dar parto  ao pa- 

adsSüv'■ "
'■< !Q  lUiumo do ca íie  n S a n e  tora 
em  s>nbir • be, por -assim d; Pt u 
ina amostra de huniem* pelosMurMitu 
de  d im inu ta e-iíal utra,. 111a* ç d h v íi» -  

mus: im riiensa -«;íb<íHei;rav.tSo,e«eat'^- 
«OiitedB, quí3;p»rjeae;hnma cabeça' de 
leâ o , com  a qsi&l se jèSga.inriiis a tlo , 
.íioqiàe porlU  Saintf.Fiit)i,§!- '!e -q u e > 
■wvúaida fiM tti,! ■que «oa -m u H M rjfá n á  
■h»2 , a c r ts c e til»  ‘ •msisríkiHà) « in i id ó s  
á eabe lle irav Esíe.;ttígurião.ííCorre ;a  
T h im o te o ,  'qu é. en tãò  a p on la va  a 
hum a b o ila , e  travando lh e  d̂ > brà-



1 #

im  < f»e  én  í a c » ,
lh e <ii?., com  hulna vóz de !»aifi- 
*ht>
• — ”  O ' l i, SPBbtw ! ó  l á !. e i f  'to
«JÉ1S1HIO Ill;vts joyo, 
íis ;»FiM íii»t*o. .i.ílwi p a ra e lte , e o i»  Wnm 
toiodo a to le iln .id o , ao int-sm i 1 1  

íjtie  t ta l,  na d »  ti?vaf
áws beiços JOfCejm ò e y r i  g ,  vmieam  
« s p iq  ate e s B s o . - i d í i . i

p—\ J H  d ^ t id e iá u rd io  es te  leSosi- 
.*boifs;«-í...- ■■'■■■ <r ■; i
. T *4 )th fe * 4  a  dcnhor quameu ;sou 

o dcinno da casa nau fjuero ijtie 
t> j o ç #  eontiim ie..... íji.vossi» jSoirt|ia* 
fthejfO }a  fir-í tio p a n fli) ' )<»*«>: h»(#i 

ho m odo, cmii cpie e llr  fÔ 3  
a luSo, e pega n<i toro,, bt-íiw/st* t è  
qu*s #ãtt sabe jfjjrar j  *  Píi «d»f!s^M(e«:/ 
\ er dpntro «*m |wmoo j> jianuw Itslio 
clifc* j '• •

..•< P a a í !. p tm i.K .. fwsta *!e ( • ( « ,
irldu Ifà iisilih o; fazi-i <i>,faín*r
<ie nw r d * is * * é «a é g *d n s  t lavuipeel- 
Jiets oí»m a: «BÍsa; auSeuria

~ S f n h « r ! è. dm,  o dom ao  <R> 
ê a í íé , ciiegaütl<a*«e a* Lkmcíse&ul d t

ü  - '

p e n fe o fc i lo ,  e  e o « o  su b ir id ò 'S een i 
hiaoa 4 e  p é s ; ”  eu  não mu cb au io  
festos i « i ]  o e  a go ra  rep ito  vos 
j i ) n  tjuein  «r fu i tnandft.at o  d e a s ti»  
áá cíisüí .■■■■_,

nós, a io fg u in iw j de? 
pota ( ie  n ó s : nestas casas <juert» pa
ga  h e , que manria , e  qnein  poda 
fa zer  tu d ^ j q n M « '< t t N 2tir. •

—r- IV i*  «mi vás provare i ijise luar* 
ehaesi errado : agora  tiigft-vos qua  
e r tá  o  jo p o  aesbíídü.. ,; ...
■ I-—-rMe t i ím inr, i:k-;nr)rt(-6 tis.

, dentro e i »  p o iK W -Itrw * 
.éftbiibat1 ás m osfa is j:,. M n l)n w jt í i>  
re ito  tesd es  pára n«<í im ped ir  d e  
j(Jgflri -.; ■■■ r . . . . . . .
■ —  M/is- ao  »o *s o  co m p a n h e iro , 

tjtie não sabe dag l » f i «  ilau... que as 
» r r »y - o u  id á  em -fa lsa ,..- - <•---•

>*• Q u ito  já t »4 n n | it o  ^ôOMí vgã 
. as dasss . .  , - # è - e iu y f í i ls o * . .  oa^em, 

p o t* m , .  m eu am fgninho, 
tendes e ttu p «A d M tn M i c a b e ç »1 .< *  
I m * «  -*w feef*y t * f n * .  ;d « -  f i iM r ,  fw- 
g ir  (juafltas creanças Ita n es íe  bs ir- 

M t!'-:. = "t - ; - -
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)é'í s»<nh©r.íg-;"pefi»~f|faigr
»e jo  f .  pois lo io a o e im
dado que não 1 enho vorilm bs para » 
softrer a raencr p;i li fa r ia ... e  tanlt». 
q u e , sp q u e rt is  pisiiir d ’ auu i; htj-di- 
2«?^ fia ra o n d e ... ,b ilto  mr, com  'CftKílM 
q u e r . .  . não lhes «Um  para as ca.» 
tas.*., '  - ■ -<• ** - ít .í-  -
----- Safa  , que nriêifo-bjV

hom ens. . .  porem  ainda «tais- 
etMhbeDndur»! ■ <

—  F! açora  -advirto-vos -qoe 1*© 
fs&rhifíTftqui... quando «S o  ftór-'V f»».'
lw i^ fó ra  á fo rç a . , ,

l ío iic b íi io t  r e c fi» l ie «e  '-que 
tlonnno da fabrica <!e aj-ua mornar-. 
te r »  nrá ca b eç », 011 eabecaí e s q u e »-  
ta d k ; e^rii»-» ■ o K ly n t e  tPis-SíMnprei;
caiW Spvad» <t> rlvapeo**á- l»«d * ,«n 5 e*®  
por isso - sen te  dl?|)OSiçAo p.ira or 
cd riiba tè f atira com  dons FUiporeôes 
uülíre o b ilhar, dn<*nd®^ • « » ! ■ *Y-

—  ”  Pagae v o s . e  acühpnms isfo j . 
porem  firae. -certo da  q n »  rierahtwn 
<1lí r.óá dou * tv m a íá  a'&rUpar nvrtMfc 
b jíh a r ! * ■ * » ‘ ’ * l-  
' — i-íu^-ucm 'jueco U so m u i t a ; *



Ü

« e  d*r5n : n3o ni& iriVi
poel* que os freguezes despejem 'aB 
a lg ib e ira s ; o qoe, eu quero fie  qua 
( *  com poriem  bem . - a *
• • —  E sse «ílíasewdG ra fe  taáto', 'como 
a  tal<jabütleiraencara<íéla(Ja:'» t it  i  ' í  
dem asia, furioso leãosin W !.

■Em É fu ahto 'B éa# ien ôt::receb0 a  
d e m a s ia , T h im o te o  án d k -em  de 
red or da«asa em procura do efrapeo, 
q o e  tem  na c a b e ç a ; e  m uito lha 
eustn corrvenoer-se da q ue' assim  
W  : <e*Bf3in Bouchenot • lhe trava do 
lMfE>V dentro n’ hum instante ■ s a  
aü iB e a p assear no jard im  do Pahrit» 
R oy a).

>r— ”  O  tat trafican te diis lim ona- 
4 a9 inereeia be i» i4»R  eti the'esran- 
g jth a sse  a corneta (diz então Btfu* 
e b e n o l) : S e  não fòra o receio  der 
eawjkver te  « 'a lg u m a d esordem ... .  
fazia-lhe a  carne tão te n r a , eom o 
h un ia/àneta . »  ■; t >

—  Q  q u e ! . . í  rpois ella insultou» 
Aos ? „  rastwnde TW Hioteo. ^ue, fir
me ao braça>d» ain igo, fa* quanta  

s * e # » l fc - J ® « t e W r « - o  - - - •"" 8 & :....





íle ÍE M  e  hum .fa llier.»-N este fUBtiaira 
ile  en tra r não dão elles boa idein  
4 o  seu estado n o rm a l: os circuu is- 
taatuB rfixem bastante . reparo nó 
passo prtuco firm e d e  am bos.
.. T l i iu i (..•<>) «tirou  owuiaiiio a ,hum a 
cade ira , e ficou de per.na es tend id a , 
■Uído recos tad o , e  co l» . 'a ,c a b eç a  a 
hum a banda. Bouchenot .lossia, es
carrou , p iscando os olhos, c o m o  p i 
ra  se a llirm ar nas pessoas, qu e es- 
ta vâ o .ja n ta n d o  nas outrasM nesas ,  
e  ifim an  cto as má nei r a s d o  pussoa 
d e  g ran d e  es ta d o ; depois, qu eren do  
pôr o  cáapeo  ,n’ hum a escíjputa, a ti
ra  ao chSo com  o u tr o ,  e  hum. .4# 
c h u v a , que esta rão  ao lado. .
• — n. O s  la es  éous são míJsirio huns 
hota -á -ba ixo . . .  d iz  hum honie/a 
b a ix in h o , bochechudo, e  com  a c.-ira 
am areJ lada , q u e he o  p rp p r ie la i l »  
dos ob jectos cah idos. O  ta l s u je ita  
está  sen tado á mesa próx im a, acom 
panhada. d ’  lium a senhor,a, d e  idada  
n iadu riss itna , porem  vestida .çp .tn^  
se  fura. h u m a r a p a r ig a , e  a p resen 
ta tido na rugosa  testa  hum a e le *  
gnn te jc ra n iè re .



m

t o g o  (íjfis Boiicheiiot conseguia 
«ew lá r ge , hum serven te aprehaouv 
ge íie rgu er  os fchapeos, e  pôr talliè*

, a 'am bos , perguntando íhes 'o  
fjue pretendem  fura jantar. T b in jo » 
,teo , que antes parece -querer- dor* 

4 ttsir, olha para o crendo coin hum 
modo estúpido, o nada respondei 
Bouchenot pega na lis ta , percor
re-a, e ,.vo llando-se  para o eoropa*
iS e t t ô ',  ili*  Ihfl T "  -

w  ”  ilín tao  que: he o ,  q u e q u e -
t e s í . y .  ■
‘* í£ £ 1ESí?.. eu  fum ava íisçnralte boa 
ifon tade hum t chavena  d «  chá... „  
i*esp'>ride T ji iu io le o , dand '* d ix is ba
lanços com .o 'co rp o  na cade ira . */ 

'— ” Q nerias agora clrá , q u e  ta l 
m  <* l o i u i r à c i o  hom em  pe.rrsa -es» 
íâ t"a iijd a  em  Londres, o n j i íg a a lo u  
liia i» d ’ hunj iui)hí5o em  bebor Jtuai 
c iio rr iih o  dò cousks. líapaa,- tra ze- 
rifw ,do, q ü e h o u ver ... en ten d id o ; do  
jvvolhor.v. da papíi iiia is  fina... não 
iiMprirla qu e.. . 'oh  ! e  vrnhm hos du 
se ' I f ie s fa z e r ' C ortes ias.... o lha  que 
gô ií en tm d cd o r . '  '■





4®

t ■ veH»a(j«»ííir#i*Ví pareee-me
q u e lh e  estás com v o n tad e ,... vSo». 
ne*te o *  olhos niessa pinfa^monos.
»• —i-E  porque- nSo-hade c ila  dar- 
m e no^oto ... porque,hei de e a  dis-

í^-lBiOrque .ptsrtlesuOi tempo e =o 
trafealhe , !»cu pobre, raputt,; >

—  R  quu m otivo...< •que-jmeãpde 
fo z  a ffirm arissof- s
. . T— O f«i c ’os diabos ! a c o u s a h e  
bem sim pies ; porque -a «apetitosa, 
grisetle .tam bém  ine deu no golo.;» 
tenho sobre ella Ia«çado as minhas 
tljstag,,.. e  não posso }<ilgar que4u>% 
« íeu  pobre Th im oteo , queiras neril 
^  ra e^ S ífe  ao restolho d ’ hun), aain- 
pe * ein <jiie vou fazer a ceifa . < 

^ -T u  lies hum (;ir<;oila-.. ...piisso,a. 
»aw o ia -la ... e verás que nenhuma 
consideração tenho. por essas, « ç i*

■ , - • 
— T h iii io te o , essas expressões-... 

ojhíi... mas em fim hes am igo.,. hfitS 
taJ... dupois d isso , estás liorrafeho., 
«  não devo fazer chso-do , que di-.
Z€3« . < >S>I !>%’■ *-*



. rr.M g ;*< i r^Rfftyjurto^be; B o u A w o t ,  
q é e ,  se t*# ítsi&  e««iig-o.,> ... c o m ig o ; 
qM Rv. t)ue s « i  seu.-..‘ « r ã  a * te * iá íK i 
- »ê  se  qaer«e<toyap  eom es te  copo d e  
mqberfriL htí&A‘ -

-—  Isso a go ra  cn lra  ja  em  via s  d «  
fa e to  ! . . - € «  éem pre  q u iz é r a m r . .*

—  Q ueres  v t- í?.. (k  >q iiere«' v-er (.. 
lir id eaa .fiaa -n ie .lv i , >  ■ • * 

< ^ > a in d a  Iil-m nãb linha proferi Hri 
■éwlhfrSffaHçmfti; íf»»e, peçsmdo n o r o -  
pri ^ktiw u iíco iH  io liqu ido  em  d irec* 
çiSo,jfr- B onchen-o t, q u e lh o  li cava 
sèttfron te; porem  es te , desviandt^se 
jw r a o  .fado, ao ver o m ovim ente do 
co m p a n h e iro , o  v in h o ' fo i dar com  
vio lênc ia  « o  rosto da  tal gu g«ilt>  
boch ech u do , q u e estava na fihesnt 
p róx im a . . ,:i
* -*w—í5Wí-! is to  aprora he d<* m ais ! , ,  
exokim a o po+*rp' hortiemv sacerwlin- 
do  a eah eça : ”  a inda  rtSo vi bêbados 
tffo em b irrftn lp s } . . .  O r a ,  meus s e 
nhores,'iipensaes estar n’ a fçnnia ta 
berna ?... ■ i

Tenho pena de que assim suc- 
cpdesse, senhor (balb iiciaThin ioteo) 
não hera a vós que eu aíirava.

m



'■ m I I m  ítir*ett,--e,iO f|úBtB S e -«in - 
iw v p o o .. . .«  ,ish  nâo-fòr» «in u m - ,  
^unem na miflh» «Kflsijrte..,,, .«Itiae 
Wfae a «nuga ueus Hearia s*»i*n>!

—  Pois bein , eu ostta cora pe»

T^.-Ãiép tÀcf «n h w '«iid iO i pswÀ deR » 
In» «*a -graital* í ...,»• i vf •-

Ouraftte bbUj <Jiak»f0i 
tè p in i a  eara asm «  gnaí(U«:ipi>, 
l<5íUM»»t]u nfw  t>a4er- s«*1er. -ãs rim* 
das , s e o lb a s s e  para a^utilít la t í j »  
amo rnes. a ÍiftíiI vttètoa ■*«, f  tnilrou 
»  nc- .e«Hts- iww - )n n | U a ,< '« : i| » «  
iHítiií exare-eteou x <xik*ra ifa.feenNMM 
«Whs-i ^ i lw < t * e r « *m ta r ;  ■ ■ t  - 
«  qu* [iropí^tiü w o i
rim»* ,, aa  «b »s « i »  tv m |»»> trtaM aoi 
tlo-o eom  liuiii olhar lurihiHitlo.' 1 
.. — ;.fl-ef
■ — 4 ín e  « e w í * c *  * » » «  Jie«il3raí»ç»d 

a a á a x Á *^  «o n h te e w H »?
■ . m*> essa i ■ «#rw > ■ fe*- nua 

r#eo«Uur tfiww iaB ja twelMpckí f  jki» 
ptid<j, <]iio j í  tive ein relevo j f  hMsè 
cai*.v. ■ ^ ■

-^Cispftssstes «cs a iMwkar-Méla

In íu U ^r •k**-)m> » !,»
Cm  tu <| u «  « n * 8 « ‘: k rtm tm l tu-, m m fm »  
EMfcytl* a a o jo  í  ' ,
. ,— ni t  «íio.«»« soífr%< 

« W ,  w, - ... ■ •< i . :
—  C ^ ru w a n le  a  dei<Jssd» vQse^.

(Ura-a hulaiit c*s<# roodi» 
tí-p.idiiffjm ? I...

—»  A í -hsíuJh* v»nUi-l+> licíi#. l-avar- 
3W ««M W hm t»<ik  •••« ••) ; .. ...
'■ív í*J& i )í>i!4;-íwb~ (>çh»ifir(»' a *n ss * .i. '

—  Sahi cd-miiío , s i»a !)or„. i. •
•. — aj«>is3ui»h»y b> i*»u  

í|n*ti»«íví^rtfiíqs»i t-(i t jo t  «•asSi-g<iftkií~

rat he-b»lü (a.! „  • , - •  «<
Kntas p a («v «n .y , feein. «ia s# ** ! ia m  

oaawwaMe-^toé.ftwiabwMM «rftcu rtlte <à» 
«am paei«RW OTViiC (>jn i«w h»i}(£K  1>«W 
U invttuenlo coinii para lev»n*aP?S®'fc
{»<>«! (•  iwrai iiifiHurí tegj*«p «jg*- -no 
ciiritifo- nuí' iitwiBi na ,eti twec*j (Vf-eur-' 
r»i>s<>, c]a ilm  o  ijn -c iiun ii «  tra va  I t e

áivüm qic j í w r t r i » »
— ”  Vainr.s -nos d ’ a í ) « i ,  íumu

iluda d *  <**uif*raiíi©t ter «t»in 
és iss  espttH utv. Àão (j;aei<te n*»iâ i «m-í 
« f e s f c j fR B t^ ja s s M t o í  m a tm m tfo w -



se m e 08 nervos... anda d ’ ah i, m eu 
bomsinho, que Co pidd m i... „  

O s u g e i lo  de ixa-se ocunniaver po* 
a qu e lle  m atrim on ia l eeari-rihosn njo- 
d o ; levan ta -se , dá o braço á sua 
«a ra  m e ta d e , vae m m  e lla  pagar a 
desppza, se ftip te-vow íbra  ndo- co ii Ira 
os -m au cebos, gu e  se  eim è è b e d â o , 
pa ra  irdln fle ffe i^^ás «íiíts -t ie íp itsU i 
fa ze r  baru lh o; e  A sahirfaj- puxa a 
porta eutn tal für-ça, que faz trem er 
toda  a sala. ■ •. > <>:■■■

•■— ” ■<) fa l tneu bom sifiho pareni.1- 
m é ib em  m á  r é »  „  «üz; B ou ch en o t, 
en chendo de vinho hum <w»|>o. • 

•*- M ertior h e qu t í  te  «a lie s , BuU- 
c lie n o t .. . tu hes o  cu lpado ... s em 
p r e ,  aonde v a e s , nos arm as pen 
dências;..

M enino.... aconselho-vos que 
falteis m.iis commetlido e  maekí...." 
oraquern falia ? elle,- que se diver
te a atirar com o vinho á cara dos 
e irem nslan les!... ■ - - >

— T u  bem sabes a qupm eu ijfite» 
lia  lavar a cara... hera a t i !

— Vaiin js lá , eu .ijs iju e çom e  des.».



í í i  k>]ièe~..- não so o  ,dé reservas»’. . .  
4èta he a rninlia I f i i ; e  portanto wa* 
j b os a pôr as causas ari eosUwfo. ..d» 
r i& ío . T u  arrip ias-le  pela v is inH ita  
C o lin a ... tam bein eu  s in to  a itiesm a 
arnpiaçâti. O ra, para  que taes p r e 
tensões t i o  sejuo causa de^perd et 
-a répub íica  rlaus ham ens gran d es  , 
fica  es tabe lec ido  o s e g u in te : D e »  
„  c re tâ m os e. t««i,asr^lec.-el ado, /juô 
t ó ^ ^ j lB íÃ M v is I r t »  «  excttlso  cava* 
R ib e ir o 'B c ü te h e á ô t ,  de tal f t 4 a l e  

e. t a ) , & «..& (!..& £ ,', t e m  c o -  
, .Cambem T h im o l e o . , d ’ a q u i , 

’, .a  alfi, d ’ a c e l» , & e,.& ,c . „  p o s - 
,, s.íio, c a d a  hum de ites ,, ou jvin- 
,, la m e n te ,  p ro s a g a jt  no n a m oro ,

até que a seratenrça d a n a fn o ra d a  
„  a d m itia  hum. h posse m ansa e  
,, p a c if ic a , uso fru c to , benesses? e  
, y  logradou ro? ,  £  o  ou tro fiqu e  a  
, ,  eíiuxar no de.do.í. ^ E m  í  sé*ye> 
te  ?... faç»; cada  hum da nóV a  gua 
d e lig e n c ia , é  êüà que decida ; q u e  
d izes i

~ Q u e  se ja  a ss im .... tornam os & 
s e r.a m igos . y



« K a f w w u .  -t)».rt <M (t» fíi«< 's !.,. h t f t
m i » * *
«WMm w g  (■ •" >

■ *iwi£.i <i fcoinpartbttFè
* b # t e ír  «* ;irei,íf>pr «S<*iin **#e : rti> cn- 
■tWWí» tlSl.ív MWptwtftiMs* <ftiP'WüfSt:''í> 
n<V sjttã-, fo f3 ft“ ^ !« if « íi í W pnW tví^íia- 

, <tí» wMÇ;, , ' ^ p  ftc »-
r t » t  TliiflMJteír âXKe on í/ f» A:< st*« 
aHtijjr**: i ‘

• o<if»y qHÍHiIV.&- ;w}hí ^sf»*ãrn 
#*■;!# inão.ViV w o i d ê í v  íe r  ..
ftó *  lía «itM l^ckW *n fcltK fr ^(>x‘3*ftáir>w .■ 

**— O ra  êutli V] iI*l v t-iisT tjviri e '̂ par^ 
L i r t i U ' jsíffriiiiM U »? •• ••••*

•—  B *  «f i its  d ’ litíW a' Ifnfa fj 'it ' riit- 
*o  -o, «fíHí fWrWA rto ft1 fu e «
tipf ih í».

*“ - Pois «>nf;<ií umaa -jwiíifPÍrn ífe- 
Veflins frffm tr-en fle... H sipR ity-w Aba 
«üfféEl.i i t l v o L .  A 'íf>f:i í» ftiMi'- 
M f :  (*í)tn\> j|Kt;reff tu acabar Vniri* 
te ? ...
s fa«>{j;ís  («(íu io -(m i vt« p u  r j i í f f f fn f ís -  

bar a n o ite !.. .  »  -gente



V t - * ç , e *3 t« *n a ... .  to n o »  a té  p e ta  » » -
i M *  ■■ ' 1 a-
ü»/fr Q u e ! d t filw  ás o ito  
«FStm os diíihws te- nunca ta«t«WtS, 
bera par* t?s i»rm o a .a « i m tiã fcw*- a- 

ep iB » o  #a#iili>  4  «p te l fe .

ü feJ ,4 #$ taw j t a p ?  
bíjiitça .., ,)»  viate o  Sef.ftpfúi#. % r ai 

—— H e  hum a n jo  p e q u en ito ... bo- 
n it Íaití> » *01» hoehexus . . .  ca hei Io 
am areilo , en caraco lado, e  veslido de 
a u ? .. .  bem  sei o  q q e  b e  h íim  sera-

V ê -s e  bem  que, nunca lá po- 
seste  os pés. Faliu  1e d ’ hur» ihe<t- 
tr in lio  d e  bonecos *> sombras ch in e . 
*a,s... A lá fu i, t i
ni)i» s e lte  a an o s , e  le iiib ra-K ie q u s  
m u ito  m e d iv e r t i : qu ero  v e r  se a- 
gura jfie  suceederá o m esm o. D e . 
po is d isso , d iz em  qu e vão iá bem  
bons p e ix es ... ereadas, acom panha
das d e  m en inos, e  amas seccas, cora 
os, a quem  derão  do m olhado. . em  
fim  , s a ia s , q u e he o interi-ssan íe. 
1*3 vam os ve r  isso, bayem cs d e  r ir ,



«£ ÍM K r% tf fti®  êstoê  % «j’e  1í 
co u sa ! V a m o s , despacha-te d ’ a l)l¥  
acatei d e  beber o  cu fíê , que' es tou  
ito p M M d b r - im  vdr cts poKcMneh.

A’<sabád<i tnm ar o e a f f é , B » u -  
eh en o t pasra a (fa sp e za , e  d p p o fs , 
m istendo T h ifin jte o  nfto e s l i
capaz «te dar hiim  pasS o-sen rescó* 
r a , o  le v a  ao tíwsatro- d e  Seraphinv.



C A P IT U L O  X I.

O espectáculo do Seraphimi *

J L Íe ia s  éQttlar-ae com o hum thea- 
trtiíbea i resp e itá ve l aqu e lle , q u e  a r
rasta  eom  o te m p o , com  as revo lu - 

continúa sem pre , sem pre e t » , 
estado prospero no m esm o lo g a r , a  
com  a m esm a d irecção .

Seraph iiu  fo i quein  resolveu  este  
prob lem as em  qu an to  em  d e  red o í 
d e lle  tudo m u d a , tudo passa , tudo 
reaen tindo-se das in n ovaqoes ; e e sn  
quan toqu eb rão  v in te  d ir e c to re s ; q u e  
trez  ou quatro fazem  fortuna ; q u e 
Os theatros, a inda  os d e  m ais voga , 
teem  visto a suas platéas d ese rta s ; 
que os g en eros  hão s ido  renovados, 
con fu n d id os , ou postos em  desor- 

b i e o s E .— Tom. III. II.



**íê ín  ,* q tiê  só ã ctista d e  graiitfeg 
despezas se con segu e a trah ir o pú
b lic o ; que <>s proprios acíores d e  
ren om e se t>ÍfS6 preeísâdos a huma 
vida  e rra n te  5 que as a c ír izes  de Ia* 
len ío  se lornárão  ra r is s im a »; que 
os aul h ore& en trá fão  á tjemnrida com  
os d ire c lo res , e  que os em presários 
d ic lá rà o  a lei aos pobres e s c re v i
nhadores , e  que no m eio de t í í t o  
js iô  o jrtibliefj fo i ii íd ilã s  vézès g õ a í-  
dando t» stóu d in h e iro  na ã lg fô ttifô j 
apé&ar da estirado t amanho ilos eS í- 
lasíéâ «  Ifcfltas ^ ígatitescâs : não as- 
Ü n  b th ü a iro  d e  S e fa p h iíí», tju tetem  
ido  sem pre eaMiHWaíidli Corti »  süár 
iWcrtfesU íbítiüSã , e is-W íh te  tftais, 
q ú è fium  bíHbâiilPé (êôríS, o  <^ííU íó fft-  

. RS a dèã§ jiatiWs dfk Stlh feáííreil’* » ' 
HttV'èr« qWèrii resf>òí*da qtrè dir-ê* 
tilM í d ’ &uWi (tteàtH ftba  dó èonfèM '- 
gefâ t é i *  í ê u í »  üifenórês 
d ò q ú è  fe tftfb 'fyu M qts tf'q ã < è  A -ébníi 
pánM A hte íteírtt^re swbieissá ã  Wftfc 
nw tio rés  VbB tèdetf, -sett» bastei 
a’r tõ r  , q ü e  HiisW núrè, eú rêSpi»^tS» 
p « r  © obrigarem , ti fa zer  h u á H Ifto

m



s t

p a p e l, hem  qu e as a c t fiz e s  cabsíeiil 
para fa zer  dar p a lea d a  ás eo tiip »- 
j lh t ín is . Po rem  quanto a m iro , p 
^ a e  assegura a ex islencia  iiiiqut-lle 
especüaeulo he set o sen p u b lico , 
pela  m aior parle  convpoclo de erean- 
jçss , e  laps especladores sèo  i)i|jiíp 
m e t k s  e x ig tn ifü ,  duqu.e ís b o jE e n s : 
o ,  que eltes  e x ig e m , h e  qfúe -as 
W ivirtàu, e  ficâo sa lis fe ilo *  t fíilp 
ifaes im p ortan d o  q  ue a peça se ja  
-■uil desentp jeíibada, ou seíu eurje^üí. 
Jàem be qwão |w*tco trafesifíio
W é p M ja a  para  faacr jrir e e s »» cm m  
•paqueBÍafis, que alii vãc p m c u ^ r  .r©- 
g o s i jo ;  E »  aí|3e.l'<tó £Q (lc  P o lit í l ír  

xetie  fc« teasKJiBte («ura afflátoar je.en- 
* a « U r  aqu ellas ^ ism jsnorçrias - -qw» 
mu aitresva .ailtfuej» a d a f psljrada ü o  
^&aúik)teii.P<dicáhmIle’fViVtetS&,.ovmio 
w ra fa n iB tK ta ^ h tâ o . ethMMvopsq lafaM 
J K e t t t  íonm a rteiilvMin 'u réd ft - sbajft 
d e  xjue *> l i ie a ln »  d#4»erafihin iípeírea 
«•  lfiré|ju®*i«; P*»ri® «heatrp  -par» *is 
«N iühw reg!. ;.i <eèiz!pisMix!o para *»«le  
ilitc t ifo , fiftp  fica, po is , üeíítandp o 
im eaiír ircceio >de se pe rd er Aal eapa- 

P,
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B taeu ío , visto q u e  haverá  sem pre 
rapazinhos : pelo m enos assim o ju l■ 
gam os* -

T o d a v ia  , com  U es  espectad ores 
tan ibem  alli apparecem  de m istura 
grandes personagens. Em  prim eiro  
Jogar, as ereanças n jo  podeir- v jr  
s ó s ; -forçdbo he acom panha Ias a ma- 

huipa cread a , ou  a a m a : d e  o rd i
n á rio  são ascreadas, q u e os condu 
zem  a ver os bonecos; porem  os 
■mancebos descobrem  en tre  eilas cq- 
iih ec in ie ii los da  terra naSal; ellas 
tam bém  são prim as de p r im os , aos 
quaes assignalão o  fh ea tro  P o lich i-  
n e l com o lega r d e  encontro.

S egu e-se d ’ ahi que mui tos joven s , 
o s q n a es , coroo Bouchenot (m as sem  
es ta rem  éb r io s ) vão alli. com  o  6m 
u n ica m en te  de r ir  com  asm en lo ras 
dos p e q u en ito s , e  m esm o en lre te -  
íem -se - com  ellas mais sé ria tn en ta , 
•qwsndo h e  occasiâo fogos ara- 
bescas;  po is e n tã o  fica o th ea lro  
com p letam en te  escuro.; h e .ih ijiiB » 
espeçi@~dé p jia n tasm agor ia ; e a m is .  
sre íilo  das trevas não he o m enos
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açradavei para grande parte dos es- 
p e e ta d o res . Setitem -se . vários g fito s  
d e  todos os lados,., são as m ulheres; 
«fOe leenv m êd o ... nesla  parte mais 
eorajosos são os rapazinhos.

Em fiii) lam bem  alii se en eon trào 
jlwisoaa pacatas, hom ens idosos, q u «  
nSo levâocrean ças , e  lá vão som en te 
para  rem em orar huma recreação da 
sua m ocid ad e: querem  ver se ainda 
exper iir ien tã o  aigurçta sensaçSo com  
as s c e n à s d e  Põ liehrnelle e  da Pen te 
áèstru ida  ; bem qu ere r ião  esqu ecer 
'í jf íe iiip ò , que se ba> passado  ̂e <ett- 
lrè te rem  se, cm oo ero os beü osd ias 
da sua p r im a ve ía ... mas, facão o 
q ú e fizerem , nenhuma dessas scenas, 
aind;» m esm o reformada cora os res
tos d e  ide ius, que a im aginado lhes 
^ p re s e n la , nada tem  ja  para e ile s  o  
in esm o en ca n to ; á vista dessas ten 
tadoras danças da , ficão 
frios, e  apenas applam íem  com  hum 
le v e  sorrisó as boas pa lavras de A r-  
léqu im  e  dé G il i is . M a s  ( « d o  isto 
l ié  por ser aqueU e espectácu lo  ja  não 
■píOjiriu para a sua idade^ e  que re-



s i

éfliMcm hum fundo cie (r is t e z a , óti- 
d e  vêem  oijtroa tfOMr p e r fe ita m en 
te  o, com  que elíes  ja não puriem.

! >rn , j,\ Po lich in e lle  tinba  fe ita  
h iil co iis is  âdm iravH is: havia  d a d »  
th>:« maçada ti i  d ia b o , beb ida  ij^j- 
liitíiisos copos de vinho, p duas v®-

2'es m udado eni vaso de fo r e s  com  
grande gal ia'fiiç5fi do p u b íis o ; <} <1 ;Mi - 
A ií’s tii .vos e^ip*’ tudo res e iH rá fSo  na 
fk\fê »-i anururici ando-se p r im eiro  eo - 
dfúv l i i i i ta  ten ipestadé prirtxáptftmto. 
« '^ ÍT tw rh n r  bom  bello d ia  ; fa zenda  
fAW a bufha , que os iiitísines esp e
ctadores f)t»(]in;nitos desviár^-i svrôa 
v is tas da s c en a , olbando p ir a  a 
porta .

O  le ito r  certam en te ja  t e r »  n ilifa- 
d o  V)(ie os dons novos chegaíios lié- 
râo  Bouchenot e  T h im o l e o , vindo, 
e s te  u ltiíno aifida m ais c a r r e g a d o , 
m,'tis ébrro pela agila ijão cmu qué 
o com pan heiro  o tro u x e ra : cam ba
lea va , trotíava as pernas , e  com as 
tnSos para ta m a  baè\da e  e u t r a , 
p rocurando "Sempre hum ponto d e  
^ p a ro . Q seu caniarada tamtea^



8,1

phega*a i»r)is cxaltqdn, çtoqjae m  
» í  «a sa  d e ,pasto, g  l-rszj? 

b(|».s xjlhns, li}/» pefuièiuíios, que 
peíia< s.e Jjje *p[*fcrÊí4>iíifl.
: - w  " N g  quarto P.chgrá^ Hr
* # f  . W N «  $e!)hf>Mç>> •« Ifee? d iz  .9 
njulhtr , que tende os biJ,hjet^a
» m  m  m m *  temttp 11e íí^ u m a -
ij^ ía .
.. pqrfo -nus p»?
r «g e fe  / je çp oq d g

,* v̂ ? i-  * C o m ? 
« « « < ? £  < # »* »  <•*» n w # Q fe .í
laga i.es,.. os
) )  4»£ «qo g .^ d ç/ p .iy f ;ir jia r íi ajsíIu 
í ju ii^ tw s .._. $ i 0 , um- <V*?,
4 e fl¥ ¥  Iw w f-W 81? .4 »N n *  í » ' f a d »
íèa iep ,..., « m w  prar
c ioso ...,

f rrísS ife^oW  l.á f w *  im m '- — ,, .di-
aaw . s lg w a s .  v,ogçs 4 e  pessoas j,i».- 
■paciejigjUis pel#. ,:h(ilh;a, ua
4 «u s . :

rn-jPrrrípjiit!,.: :(r««}MH)ile Bíwebé- 
n o t) ora os pelint.r;;is «jiie tnn8.<)ueriâ« 
■fe&er f i a f e r 4 f i !  a h ! o

mm-f/ot *iiBÍíâ. ieoata.í
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ouçSo P o lich in e lle  á sua von lad e  ! 
A  en tra d a  aqui nâo fo i d e  g raça , 
custou-nos o nosso d inheiro , e  se fo r 
p rec iso , para nos d ivertirm os , fa zer 
b u lh a ... v á  bulha,! E h ! Sá, T h im o 
teo  , descobres a lgum  fo c in h o , que 
ten b a  g e i t o ? , ,

T h im o te o  quasi a de ixa í^se éahír, 
e  sem  força nos jo e lh o s , acabava 
erafim  d e  sentir deba ixu  da  m ão es
q u erd a  cousa' assim  m acia  , e  en> 
castáíta-se1 g o s to io  5 porem  BS® la r« 
dou que huma vó z  trêm ula  lhe d i
r ig is s e  és la s  p a la vras :

—  0 ? s e n h o r !. .. t im e  -a m ão de 
c im a  da m inha cabeça ... en tâ o? ... 
eu  sou en cos to? ... não be m á és- 
tà ... encostar-se na  cabeça da g en 
t e ! . . . , ,  ;

H e ra  hum a v e lb a , tendo na ca
beça hum im m en so  chapeo d e  seda  
v e r d e ,  capaz d e  lh e se rv ir  d e  cha
p eo  d e  ch u v a , e ao qual o nosso 
T h im o te o  se agarrou  com o a hum 
co rr im ão  d ’ eseada.

—  ”  Oh \ hell ..beiiissim a.,. éón- 
ze lia l. .  (d iz  lhe Bouchenot) <jescui-



57

p a e  o  m eu a m igo , se acaso se agar- 
t o ii ! a a lgu m a cousa! . . .  O h !  m al 
go ve rn ad o ... por ventura fiiào-se as 
inadam as pela cabeça ? meu araigo, 
o u tro  o ffic io !.. a inda precisas apren 
d e r  em  que p a r le  m elhor pega  a 
fa t e x a . ,,

T h im o te o  largou  o  pocos ío ,' e  bal- 
buciou algum as palavras em  m odo 
d e  resa im percep tíve l, A  velha (arri
b e m  ficou resm ungando que lhe a- 
cachapára o  c h a p e o ; em  m odo que 
a  a rfum àdcra  d iz  severam en te a 
B ü ü ch en o t:

—  " S e  os senhores/não se acom - 
noodSo, e v íe r ã o  de tenção fci Ia pa
ra perturbar ò  espectácu lo , recebe- 
ráõ  o  d in h e ir o , q u e  dérão ,  m as sa* 
b iráô  d ’ aqui.

O ra  d e ixa e -m e em  psz ,, res
pon de B ouchenot, en carando os e s 
pectadores ; ”  supporeis que ja  v a 
m os dar assobio e pateada? não ie -  
nhaes tai m êdo , pois estes coinicos 
sabem  sem pre os seus p a p e is : a s 
sim  m esm o qu izéra  que não fo lia s 
sem  tão fa n h o so , crm io P o lic h in d -



] e . . „  laJvez s « ja  d e  tom arem  m g it «  
tabaco. O h !  d iz e i-m e , rep rese  tila - 
g e  h o je  a pon te destru ída?

— S im , m eu senhor. r
— Isso he bam !. . .  he hum a p «í;a  

elassica e  ficarei #n «a n (a d o  d e  u»re 
nar a vê ia : nSo he nella , ,que se 
caií<4 Putos, paiinhos, 3tê<> VPt* tá
~ e «  Urclompku ?

— • A ís ia i  nifi-üio h « iju-e h «„
—  O h !  b r a v o ! . . .  .delicjo^A.J T h i -  

H ioteo, p r e p a ra te  para ou vir o iirç~ 
hm pha, T a in h eu i acow paajb .aris e i »  
coro . E s le  m eu  a m ig o  <teni h u ji)»  
véz., bem  p a r t i d a  aas . spssisis acto , 
res. T lji.ü o l.jü , aod a  segw s-
im  á xeiHgmrda-» -ttveu wsMn**, l i  
»<ejo a d ea a te  è ,uu ia . ea-rinha, q u e fe ?  
app iH e ... para a  fren te ,! „ •

Süucbem it va e  p en etran d o  a tfa -  
véz  de io d e s ,..s e  <ji ped ir Jicgo^íi,, 
nem esperar ,q «a  se a rre*le fl), a^tasr 
Iran d o  cornsígo ,0 pesado Th-i.íuoteo; 
consegu indo a i n t a  s i tu ar .Se. .pt‘ la 
banda da Ira* da duas cr-eadtas^ #eo» 
do hum a bonita , e  a ou (ra  bm riw l-  
m ettle fe ia , JJou«henoÍ ;coasSg.ue lor-



g o s e n la r s e ,  e  d iz  para o e o is p a ^  
nfci?iro :

'— ”  A i i (ia , s en ta - le  aqu i ao m eu  
Jado.

Purem eu não vejo loga r...
—  V a e -te sentando, seja por cim'a 
quein f e r , e  veráü co tíio  Ioga te  

d e is ta  espaço. ,,
T h im o te o  deixa  se cahÍT sobre os 

joe ih os  y ’ titini sugíMto, que parec ia  
es ln r em  ex-tssisv v «n d o  aa m o «iic es  
ii I I  1 ifleJte.

<n N  Io  sen tis que estaes sobre 
< t r e  Mana?., ora  não ha ! ame~- 
eenilou■ se me bem  piü eim a dos jo e 
lhos ! g r ita  o hom em  , que se rv ia  
d e  cadeira a T h im o te o .
. - f - ” N ào  perca'S o te w e n o ... (-diz 

B o a d ie n o t )  não tfcrda tjue este ja - 
rmik á larga. ,,

M as o  homem coiiüriúa a q u e i
xar-se tiaquelfo p e z o , o- p iibü co  ja  
im p a c ie n te  a m urtnurejar , e  em  
b re ve  ue toilo.s 06 lados se  cu ve  
g r ita r  S ile n c io !. . .  fo ra ! fo ra ! 
a té  que aarrum adora  consegue res- 
'tabeii^atr a ardara no b a n co , em '

59
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que estão os dous p e rtu rb a d ores ,  
fa zen d o  cora que as m ais pessoa* 
lh e  deem  logar. T h im o le o  passa dff 
assento m acio áo duro da m adeira , 
e  cada hum pode v e r  a rep resen ta 
ção.

—  N ão  façaes cerem on ia  , pode is  
encostar-vos para Iraz... sobre m im , 
b e lla  lourita „  d iz  B o u ch en o t, fa f
iando cora a r a p a r ig a , q u e lhe fica 
em  fren te. ”  E n cõs la e  vo s ... os meus 
joe ih os  podem  bem  servir-vos com o 
d e  braços de cadeira : nào os acisa^ 
re is  duros, pois nào são pontudos. „

A  rapariga  dá hum ar de r is o ,  
p o rem  não resp on d e ; e  Bòuchénttt 
d iz  a T h im o te o  :

—  ”  ls lo  ja  principia a p e g a r .. .. 
fa ze  desse lado o m esm o... occu pa- 
t e  com  o  leu  vis a -v is , e  vê lá se 
dorm es . .  . V am os , T h im o íe o  ! .  
acorda d ’ ahi ; o am or está a puxar 
p o r  nós.

—  O ra , és ta  dé cá  he fe ia  comô 
hum b o d e !. . .  a , que lá iens . . .  es
sa ! responde T h im o te o , procu- t  
ran do encostar-se ao espectador, que 
lh e fica ao lado.
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—  F e ia ! . . .  ora  qual fe ia !. .., he o 
■claro obscuro da sala , que te  faz 
Jjarecer isso ; pelo contrario , ve jo  eu 
jd ’ aqu i ter e lla  huma be liiss im a ca 
beça  africana. D e ix a  o caso por m i
nha conta , que eu  vou pagar-lhes 
b u n » esquecidos, e  com  m eia  duzia 
d e  sous d e  bo llinhos ca p tivã o  se lo - 
ilo s  os c o r a ç õ e s . . .  a cou sa  sahe 
ba ratíss im a.,;*

C a d a  huma das cread as , que es- 
ta v ã o  sentadas dean te  d e lle s , v i 
nha e ircarregada  de seu rap azi- 

os quaes tinhão sentados s o 
b re  os joe lh os , e  davão fortes - gritos 
<le a legria  cada vez q u e apparec ia  
hum novo boneco. -

— ”  M in h a  boa... „  d iz  hum delles 
á  ra p a r ig a , q u e  estava  adean te da 
B ou ch en o t, ”  que hom em  he aqu el- 
í e ,  tão g r a n d e , com  o barrete de 
b icco  ?

—  M e u  qu erido  a m igu in h o .... ,, 
p restes lhe responde Bouchenot, e s 
ten d en d o  a cabeça sobre o hom bro 
d a  v is in h a : ”  he o Roto  m a roto , ou 
<o Chupa-dedinhos, q u e  vem  aqu i



f)ára aiçarrar Iodos os meninos, rjue 
<* não eStào qu ie ios -r porem  não hade 

levar-vos , pois sei q u e  sa is «ocpga - 
d in h o  , e  ro m e is  a assordinbit sem 
cb en w , . N íííi he is io  assiia , linda  
Íourin iia  ? fjn e ri( o lá lh e  de
corp intau !... sw e lto  rutnd hu.ua isbtí* 
Um .

~  G ra  , meu «pnltur , com- essaã' 
indrormnas impedis mie de e «  tiia• 
in ic ia r  a r*frestaVaçào.

—  Oiia ! c’os liem ___ qiiaad© pef-
desseis algum ifeos êrrrrrus  d* Poli* 
ehinelte, ve jso  ag/ande desgraça !.. 
4 t n « M  ó  « o í p »  «oS-we « k í r .

—  JÍ4® le iih e  precisão .éç en c »fi
tos.

—  T e n d e s  huw «a b e i lo ,  q u e  he
tào  fjree ios#  m o  fio tle u.nr.o.

—  M e lh o r  para ^>ll;*g.
—  í ,im l:i ftgura .tiavieis d e  fs^eT 

com  o Ira jo  smss.».
—  H e  pussKel.
—-  >B , vam©9 , s » o  com priuos ;
—  Q u e  v<*s im p o r ia ?
—  tSào encaracó!i«!>inhos , fe t> 

,«mxilk>-de p a p e ijíle s f
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» » N ã o  Íib da vossa cOntã. 
ü s O ' b o a !.,. „  grita outra vez a  

(NÉfuèno, com hum modo de môdo, 
éo  vef hum boneéo chavelbüdo! ”  o- 
Iha,.. o t)u« he aqueüe h-scnemi, que 
tem düus braços tamanhos na caba> 

V * f
H e  o diabo j j  lh e responde a 

eread a .
—  Aqnelle  he o d iab ó f.i ih ! Ca* 

M  k  fe io ! fhireea-w c©m o papa 
L * t o l
;■ O  w jtM .ito tem  pilh érias ga- 

'jM ftes  t ■„ 1 exo ia fi»« B ao c fcen o t, em  
<|eanlo as duatf o r e a d A s ^ lM o  hoM u 
pará í i  r i »è 9 -s e ,"
. » *  fim ão .} feeifthof..*i en d trek e -se  „  
dfâ h i i »  fcsrtiett) j fjne está  seirtad® 

»  Tb tm sjtem : ”  la l he à 
i . « : W *b a - .to d a »  v ia g em  ear- 

re|íiti»> Ct)i»:iBÜe •*#*. a «ternair 
sobre este liombríS !:í . t r f » o  tffHç» 
fcéide te ia  fo.iéWi b o m -e s ta d »- !. 

ua*© * T b ir * ie te e  i . . Tb jisjirtetís i- 
m eti ... «0 1 3 »  ípre fee

is to ?  va lbà^te (vuM A tt fé »  ihricudçl.. 
tanto d o rn M rf ifwess tv !g «m  íéos s e t ie



dormçBtes*? jA t(M !-<aç 'esses o fh os .;; 
c « m b « . i -  cot*5 » , * n j „ íp r e l i in in a ^ ê ;  

c o *  a  b í j k  H/ticaBüttj tíju e itens pap. 
dean io  de li .. .  o lha ru,o ha. d e ise it  
b o u iá fp ix '1.. - leu» boa 

p.nf IS tli/^n iio is to , B íiuchenol aac» 
cudiflj lhe fo rtem en te  a  b ía ço , t* 

— ”  qii4? f|Uí'Ro ^ u ,.i. if« «P o  eu  
d e lta L j ftem  jas i(M.oaenu/irni§í>d,}í*,,t 
cada dedão ! . , .

i-iríQ uem  tfaz-oasw- c f i s s Q ? h ã a  
d e  s e r : frM ra s ;  mas fi sem im eatft 
nada .uma as fr ie ira s  .fesjjtnf
fu g ir »  o  a m o r : anda-rne , com  
O h  ! ijw 6 panao abaixo £ f. aeabftUrâ#* 
a  boneeageuu, t  agora 
fb g o s a r a b e s c o s . ... líntou,.gostando*, 
d o  tal d iv ert im en to ... desde^aidarite 
d e  s e tte ;a f l«o s  que riunci* ut#js-cá 
v im * .; . -m as vou  <ep a ss ign a m e.... 
V ia d e s a q u i m uitas vczbs, pretitísis- 

s im a hurilaánlui.t
.— Algumas".... quando traj»<i,<oá 

m eninos... O ra  senhor, que h e  isso l . 
r é l ir a e  as i i i à u s . v a « i í ) » , i .  para-qA® 
m ’ as n ie ttestcs pelas no: ta f *

—  Qiteria aquee&das.r'. ; i

6 Í '



c -S n »? ., . ,  ep e iréa s tes  q ííe  ás m j< 
!> )> » costas herStf o fogão. .. com  
e S e i l o , hè m uita sem  ce r iiiio tiiii 

rfe lodo èste p o vo ! •
c — Q i ie w q iie r  esquecidos?., q tK Itt  
nne co u p ra  nsesq irecidos ? quéti) itie 
Cumpra ó  liejlo pão dé ló ?  „  g r ita  
hum a ve lh a , com  hum gran d e ca -‘ 
b a z ,  em  que traz aquellá nitíreán- 
CÍa. • '

—^ - "S io ! . , .  ó  n egoc ia n te  dá go to*" 
s e in ia .:. para áqu i.,. para aqu i (d iz  
Kuuohcnot, ch am ando-a ) venhâ de-1 
lá esse r a b a í. . .  eu  faço bolo ffa n to
pata quem  q u iz e r ___ faço attnos
fa ço  a ílesp eza l V ivà o  os esqueci- 
d o s !; ,  he h iim 'dt»ce bíilo fo ..■ h «  c a - 1 
sua i,., he en gra ça d o !

—  Q uantos qués o  senhor f 
■“ * Ja disse huina ve z ... venha. a ‘ 

rjtíthtnqn para’ á niinha inflo, eourpro 
Iodos os esqu ec idos ... Indo, <! pajfá- 
rei o  <jue fo r  í a<juf está quem  can- ’ 

t »  ■
A  ve iid ed orá  faz huma respeitosa 

b i g o d e — Tom in .  KK .
UVKláTH N.° i i l .



mçsuna e cortgzja. que
Wp.guiipísnient.v ^ ^ ' M í  f t 'n a S » 
Q q&tfí r. Bpjjchejj.of,; 9, quai,

. a ’ afli os bvlliiibos ás duzift?, $ 
ffiÇ lfr PfJos rjtj)azj;i!ins, v fe w c e íld o  
tjyptjejii ás duas creniijis, qqj* p ji-  
ij)t‘Íro rpcusào cjQíu ínijj) ipodo qçr, 
re jtiiG .a iyS o . .<

— *  V ra V^inps , peg,uejnfm£ 
to... (-diz-lhes Boucheiio i} éstW  
çur^s, nâo, ̂  r^gusãp; aíem; de q jje

^ jfe ç j jp . f l  4 % ’if 'R Í# K F a* . % " l i í í ^ R '  

—A '  !.‘SH
Tfppqiyftfs %,., que está na Ín-J! te, (fe 
't,L j j f ç p t g o . / *ãp.n xpixaiJji, i|p tjjj

% .  w p  -í m í í  w  v í ã . itv ih .
Z3i a c e e ita . ,,

L ijíz a . %..Ro|« a,, UnjJa, !ç.^i«h.a , ' 
q^eifl^iym tíní^Jam btioi sg, huroa.pt- 
8 ^ 9 ^ .  « ã ifb^ los,; q W S »(V. .% & - 
eb,e<JftÇ , çu^aiido-se,, pa^ft, 'I]i*iwft- 
teo , lhe diz a p ,o u v id o :

— ”  Tem os as moças pegadas... 
™P©g,a,da£ílai()íi bancos.)., e cp^ç» 

fo i'is so ? ,, respunüe aípiejtec
—  Diabo d 'homem * qu1ef sep}pf#



ê£fás lífl’ atíf {êM} pWfítiftè-
■gâ ■'ííífirtlioPi... oflVríòe' êaaii lítizrá’ 
jS % 'fín i' líinVierf) , d o ’ (|íi;iT f in s ' ívfl'S  
fffivesBeiro: artmefins? paga-lhe ébifif 

esse obsequjov ,,
Ôsusfttito ,'icVdiia (rfHRluso n rtini;? 

doá' brillí rsliofos , cpid 'íbunoliío , liií? 
ífp reseríla ’. Ü .m chenol ci.nlínu.t1 a  
distribuir n gulosuMitia a' altruns jfe- 
quçoos, qiie ' estão n iaV  ptMtf de lfès, 

rtálM&iífíi"nVcia haver no í-esío, 
e  paga  ã  vcnVfedora’ , que Ifié" 
iBÊb a‘ ebmpri* cotu outra nílsstíra e 

ríèfs t c  í!io í2'e í í í o ‘ siím Vrao-’ 
sé  tojias asJ )u£es*, e o^íKeaÊro M lcou1 
itítè ííá ft íeh íé 'esc iiYo 'p 'a ra  u ie llíó r  sfe' 
gosarem as visualidades dos’ fôgos*' 
arabescos.

Bòíicrfi etoòt íín (A è a ia ta r à e t t r  to!r - ' 
flou a s e r ita rs e  , e  em fjiíAhto'*ís! 
rfosfrâo os qjtfádròs’, eitè * dbffiêvla 
còin’‘ a ea rãn ru ifò 'c fie2 ;1 »3à ‘ á ! d;i r á - ’ 
pfcriçà loi/ra' ogó r irráa is  :i.>éi^aJ p e
la  força doá bolos,' e  ja  setn racíláar 
encostar se para (raz j iríAà du ran te 
a^obsourid iid^ feB Ífirà  se B ou ch en ot 
d e  verifica r sè"os jo e l l io s ‘‘dá rapari-
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pai, ?nn>„qiie!!i jftJSn fom iljarmen- 
tfl ctiiivisrsik, seráu /irrcduitdadiM co
mo, o* ímíus ; amm;a furlivaniente 
C()H) ,) iii'ü.1, liít ri!=,smio sç de che-.

íir aò , que procura, quando 
%o, (iiestno tempo hunt grito agutlisr 
simo (>■/. tren>"r, toda a sala,, dei- 
x inJ/j n Ijoi.it-m , que j.un1o a
Tti)iin< tco , c,. hi r (l;;.s maus os to ltiS , 
que ainiiii n;ta lin h a ,c íiii i jd o .,

•A.. arrujuadota •»pre#en.ia-8e logo 
com. huma luz, como hum.$acarislM> 
cíjiii a veia para. acabar ;i bulha dos 
rupases, findo «  ofíicio das T reva s : 
ja  .1 t?s>SL‘ ieu 'p » ps I-iva  o nosso 
cheiutl •* huma diaiaucia. resp^og )!
d# <visin.hu.......... .,, , _ (l

— ”  Q u e snecedeu ? —  Q uem  çri- 
| iW Í-? r .Q ^ o  .ío i ’ . . ,, eis» o í]uu'jh}d<js 
jw rgu otio .

o r^jjflzinho, que vinha conj 
a cre^ ia . loura, quem sullára ,o ,£[.*; 
to : todus o reeuuhecerào c» uií| 
pui*.«Q9.tinuav,a a chorar-, e qp.qf as 
m ín « ua c jra . . M

—  Q  i,ç t<f»i o raçu A lexandre/.,^  
peigii>it a a^onduptu,!^. ,  ̂ ,f

m

‘ * 0 'fH$mií nho■ rt>s^Vofftfe SoFUÍJándf* i  
«ü ^ ^ to svn d ò  e s la v í ; . . , ' efsl& frathda 
^**èíU ftrÁ !f n ie li i  !r ca fvÇ V  rrft% 
ftftfe' jofel-hios.i, 'p on tu e ;.’, 'pffríj fie^ti- 
hllii rnòdi).... ii|údo!.. . e  d «pó?s 
d ep o is -iiíti se r..:, foi tí d ia b o , q u e  
veto irieU sr m e hum 1 dedo nn na
r iz . . .  pe ló  n a r ii íM ft i lM :..  a friraf.'.! 
a  fu rar... ih !v ..  ih !... M í l i - n í i o - o  
t >du a r r a n lla d » '. .  ih ! íri h 'ih p... ' 
' ' :1~  ( ) r  v v u  lh o s  'calliiu vos, 'fiunfeois 
M iiii loh n lío  (resp^n-^e a 1 f1a p a r ig 'i , 
fa zen d o  íe "u in ,fo  «er'rtieih‘a)‘ kg r s li-  

(í^itii i  d e w j is o U ir  , senta* 
liiVíti ) , j a  nào lin iie is  'Usíps 'ln'£<losrí; 
se riao vüs c a !fa e « , nunca m a í*  viSS 
tra re i p ira  vur as sorfibr.is 'c h t fie -  
Z^jr, ,, “  •
" * E ííi qíMiTilo «Ha* ■afppHcSiva*tfofé
m ergfu m í ao p^nuiMio 'piri'*!*!!'*'1?!!- 
TKt> a arfan lifidu ra  . 'BbifrHph fi In- 
tó fítaríí^se1 |>a?ífl rtlêlh<ir ffa d ÍT  hr1 il#  
cfiírá libV íj^ í" a fifrjru -idW tíe^ftíi 
rá fe )a *pi'di? h*ftnía-'
guu da rep r«tt* iiL .ç  10 .1 fe f jg  i í  
hcsico^r TOff^rtWrafíioíSPí' tniHhmiu-
jjW í» p » t ó 9 g # w u 8 w ^ » i f t ? i « í } i a i y 5
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1 í

»&• ao p ó , e  m anda nm lar para a, 
riM iia Cni:iD(Ira.

O  t» )viü ii'!H !)s o )ü í(i se fora iiutn 
hí*rç., í**2 coh i >!*:!,!;ii 'HtL' ad ^ m ie - 
E fr T i r  n .ile  > : a j w t  o  Si?u cocn- 
p in !n -iro  f*’ii ! ih * ;r . ia jj o de ixa  e ll-  
ff*-g<rni> ao s.iirüH) , e  , em  quaü lo  
o  ' è  d > r 'i 'ir ,  d iz  co u is igo : 

rià-*' (>,-i tnj n.V.j tom e em e n 
d a .;. ijiiiiH  i f iç o  s~w tolices hiu»í>& 
s A »  outras emnwafet m e , p >- 

bastou ouvir pm n.inciar o rj nne 
do  m-tlvlicto cão para perder os fu » 
ipos dn p ifão ... T u d o  d o u d ic e s !.. . 
f>r« ve jào  q 'ie  d ia lit íiro  lui.j gastei, 
h o je ! . e  o pt>!.»r í»iu 'a  Ija se T h i- , 
in •!*■<) se lem isrsr. .. o <|tití i/ij d i-  

ArpspWtis cem  escudas era ou 
ro , ijiit- achei n.i fiíy ilir ir<»..'.. v e r 
m e 1»ei obrigado a. d iz e r  aos dous 
^e- on d e m e viorão ?.. Fm  r igo r  d e 
v ia  t e r c o iu  e iles  essa franqueia ....

ju re i- d e  não dar p a l/ iv^ v --  
O r a , la m b e m  h e v erd ad e que  o  ju *  
r im e n t  i , ex lorqu id n  peid fo r ç a ,  a  
nada o b rig a .. ;m a í d ê -ae  o c a s o  «jus 
e a  failo..'. e  as a m e a ç a s , qúts a ie  fi-



z e rã a l. ,  e-,depois;,; Iam  bom G o r e »  
e  T h i«to ,teo  herào faetn oap istfs , lá  
com  as suas prw bidade-i, dt; mu a-r 
conselharein  não m e u tilisar d e  s i»  
nrilhante d in heiro ... da nada  reee » 
bar desses Ah í deinon ios dos deu 
in on io i, o  a n o  h e  bso j. em baraçoso^ 
V a m o s , estou dtscidido ; eailar-m e-; 
h e i :  T h isn o teo  c »n i hum pifão  «Jfe- 
da  m ais b íccu dt», doqu e »  meu,..;, 
d irr lh e  hei o  q u e  m e p a re c e r .. . h e  
bem  natural qu o  du nada - seçlMMl» 
bre.

1 ) tiacn; parou. R >m ;h«not r«j- 
cia ina o au x ilio , do b^ ie iiiro , e  car- 
s v g .i»  i i i i i b »  c.md o (l.irascnte TJbi* 
«no teo  pela  essaJa ani im  : leváo  O 
ea i fo rra » d e  cadi>:rini| 1 , e  e lla  
sc.nprrt co n lim ia ru b  a d irm ir com  
» > « í e s i » o  so cego . A ch ave  es tava  
para  fo ra , e  G e o rg e  ja -d e ita d o  «  
d o fff lin d o , Bouchenot m e t íe  lo g o  
T h im o te o  na cam a : e , depo is  de 
te r  pago m 'b o ie e i r n ,  dcspe-se , o 
de ita -se ao pó d 'hu n i d 'e i l e s , d i-  
z e o d o :

—  ” üm fim  , para que diabo hei



i e  68 « s t f r  ‘n ta lh in d ô  com  â mt- 
«h a  jio-isre < sí c i  . . . .  a»ata% ã li;i 
d «  sor d k ;  ,,

14



cÀp ivrao i i i .

Hera e Lraníbs.

X J  e  G e o rg e  quem  acorda os com 
panheiros, in d o  m ui ced o  na m anhã 
s egu in te  g r ila r- lh es  aos o u v id o s : 

M eu s  a m ig o s !., , m e m  bons 
am igos , acordae, para partic ipardes 
dp m eu g o s to ! Q u ere js  receber hu« 
»na boa nova ?... oh ! que ex ee llen te  
e lla  he ! o m eu dram a foi receb id o  ! 
e m ?  en ten dets m e !  pois está accei- 
t e ,  e  va e  im m ed ia ta in en te  ser e n 
s a ia d o !. .. V a m o s , dae m e os para
béns. „

B ou chenot senta-se na c a m a , e
repara, em  George» , ao q u a l, pe ia  
ver, p r im eira  desde que o con h ece , 

saltar, « ,  p u la r, is to  ea tâ o  em. 
íia ltia  d a c a ia is a ;  T b tiffio teo  es lea -



ê ê  os b ra ços , osp rfçu içan d o -sé , e  
rufnon-junJo : —  ”  S erá  real <)>w eu  
fizesse em  ía irapos hum nãnno d e  
biih ir r

—  S im , m eus queridos am igos .., 
(lh es  f >rna G e o rg e ) es tiv e  hon teiq  
com  o d ife c to r , o  qual ficou  satis
fe ito  das correcqôes , que fist. e  a 
ff lio ita  peçá vae  ser rep resen tada .

-— T a n to  m e l h o r m u i t o ,  o e s tí-  
m ò ’ (d iz  B m c h e n o t)  c e rto  podes e s 
ta r  d -  (jue lá n o í  tena p ara  t ’ a ap- 
p la-id ir.

Sun, sim  , lá nas terás (a c re s 
centa T h iin o te o ) jnas Deus m e va 
lha-, com o foi isto? que he o , q u e 
fizem os hontem  . B »ooh cns«t! ten h o  
na ca b e ç » huma rdeia confusa de 
que m e levaate a hum b ilh ar, onde 
es tivem os j- ig a n d o , fv b e n d o  p o n 
ch es . . . ja n U m lo  in n it iia  casa de 
pasto ... qu e  bebem os Cham panha... 
cum eiuiu euusüs finas...

—  D em ô n io !.. caríssim os irm ãos 
(rep lica  G e o rg # ) secu n do  parece Itv 
v:ís‘.«'3 i-rs'¥,:i)V.o t t «d ia  i m «iMfipVla 
baü ib jch a íA : corte ' gran d e1 I c .á r ú o



os pobres fran co3 , que U nheis nas 
a lg ib f ir a s ! ,, ,

—  O ra , T h im o te o  não sabs o que 
d iz (acod e  B ou ch en o t) ta n to q u e  jsté 
quasi nada m; iVz d e  d esp e ia . O  
f:ic ío  rciiuz-sií a «jno, ao acabar do 
a lm oço , t iv e  d e  o  aturar co m p le ta 
m en te p.üiafo; e ir v e i n para haiu 
c a f f é , onde es teve  bastante tem po 
dorm indo, ju lga n d o  qu.e joga va  o  bi
lhar... D epois fom os ja iü a r  a huma 
rasa econôm ica  , a daus francos j)-ir 
ca b eça ; e d ’ aht dei com  elle, a xex 
as sombras cb in e z a s ; porem  com o 
rs l ívi ien,|n c a dorm i", encostado 
a hum hom em , que lhe fica*a  »o  ;>á, 
d e  Ií> o írc f ix e , a inda ii.psího ar,it's 
d e  tindar o  espectácu lo ! a t }« i  está 
o que  lixem os hoBtem.,:......  .. .

’ —  H e  cousa s t r t g u ia r ( r e d a r g u e  
T h im o te o ) tigrurava-serme: ter ras
gado , com  a ponta do ta c o ,  hum. 
paano de b ilh ar.... ter atirado com  
hum copo de v in h o  á cara d e  não 
s*M qu ês». .. ','rniiüi ijup m u ilo  iii-  
u liw ro  g jM jm c ,? ... . O ra  d e ixa -m e 
v e r :  trez, cinco, Uú í , dosoito  ; e  doze

Ti
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, n -saM rfo , mas Bowehenot
fnslhur com jxa a ròupa Ja cama, e  
de novo se agasalbou. diz. ruiocornsi- 
g o : !-* H-ertriffiie espera boje pt.c ti 
repelettV--t»e- setnpre a, mesma can
tis;» .. porem m nhttma pressa tenho 
d e  tí para íá : ja  eu tenho no eorjía 
O SOíf i) e  a febre pelo aborrecimento, 
I]ue ha de-ea.asar;me o <ai em pre
go  j... escrever coitaas de coicm rr- 
« io , . .  os-diitbcs m eievèm  se enten
do de ta l ! Em fim por cm quanto 
cá iremos veg-etando, e  quando- se 
fflne scaba-r o ultimo sí>u , tempo he 
entâo de me dar ao trabalho; eis 
ii , que he w a so a r com )uk«>. Vá, 
senhur Bosu-.henot, estenda -essas 
pernas, encolha-as, abafe-se, rego- 
» j «  se nesses lençoea!

D epois  de fic a r  na eam a a inda  
m ais d ’ huma- h.-ra, reg-osijando-se 
nos iençóes;-resolve se fina lm en te a 
e r ? u e r -s e ; e-, em  qnn iito  se veste , 
e. nta o d inheiro ; d iaendo : ;

—  ’ N .io  levou m ao có rte  h o s -  
l . m .... nem  todos os dw s ba

ii'/< o » ' Á  rapariga loura, que es-



tsvá* nft i h e a f t o  de St'ra|».hím , - n:i 
v e r ítá d » que hera hcinila ; mas ; 'tn i 
n íegm o fie  a ix m w in fe r io rá ^ is ii  t 
om  arju iífov jj.- huma i;:i .u»j|h 
só quando'! hum h^mciu anda \ 
a lg ib e ira  .«»w saiím :\<xam - a  trac*Mf 
<le fa*«?r lh e corte  5 mas s r ir tie ir» 
qn e  tudo agra d i»eer ;lh e  '#  t ra fe lh o , 
que te v e , em  nas arran jar os ícriçóesi, 
travesseiros e  as «or»tn.<s.... P o rw »  
r fia b a !.. •se lá wou en eon trar esieec.ni 
a ^ jn d a ià ad M .íftu d en m a  s< que logo
faontem m eiconbeceu i rio l l ie a ir .......
asmuèhser ,-crmhcc® roe « n  Ioda <i 
pa*te .s< j® a id ic !&  m u lh er, fjue havia 
d e a p p a re c e r  m e... a go ra  he que eu 
ten h o  tatsca áquella  pand«rg:t 1 M on
tem  , quando m e fa llo o .n o  Bigiiàe, 
não fui senhor d e 'e v ita r  que m e » •  
ftiagse-iftido o  sangu^.., d iabo ,.sem 
p r e  he (rrs te  cuusa p o d er  hum ht>- 
m em - achar se e o m p ro ii ie ít id o , .  e:*) 
«a so  . he que pussn v ir  a se lo  , .  . . 
podefu  la zer me lim n crm ie  t. in nâo' 
te r  decla rado o, que s i l-u , .  eyqu o - 
v i. .M as -por-cm trokdo, » e e o  fallar... 
f-aiSIHKB. ü-Tiíitf, 1M. L i .  ■



qual, fa lia?... nem  polo diabar. «Jfag. 
bem  claro, p rM u ettérè »; o> qus sesse  
caso her<a. fe ito  dfl w iaim  viria» A h  í 
m ld ic to ,  eã o ... a  t i  he q.ue eu d c w  
«ates sustos... é s ta  pesàçãoiferiit ica ! . .  
p a ia  que diabo m e  lesaate a hunjjt. 
easa , que tão bem  ee n & e c la »? ,, 

Bouchenot: fito, por; a lgu a s in sk ia -  
ts s  afejw m ad» um, su a * rçêe-xòes; 
W.as; tom ando o. seu p a r t id o :
t t t  11 Q u e  a  ís lla r- a, ve rdade {'e im tU  
oáa  eliftj isto  !»■  to te im a ; paca, q,ge 
b e i  ám esta#- fe se n d a  o nae» r ic a  
sangu e em  veneiío?... o  que sucee- 
d eu , sacqedeu . C o íb o  poderá  « ie  a  
saber-se o, q u e eu descobri, e j^ fa s s  
naqnelta tsam l Bttrode. nâe. a  d icá  
cetíaío-enfe-,.,.. elles lam b e»  
depois , nà<í, mp conhecem ,,,. ignneSot 
quem  eu sou, feegpew», nâo toEnar.® 
encontra, U «i A go ra  a  w tspeilo da 
pata façud » PMidiencia , o roku, saatoi 
b e  fo ra  á s  p rop osittx ,. be bem s » .  
tural q i » a .  napar.ig» d.-» nada saiba,, 
aiafia, mesmo. pertgne,e»du , o, padr.k 
a h », á su cia ,. q, qual: e lla  d is se  seu* 
ja id in s i io  aahso d e



sâ

f fc r ift  j**Nfc- i i  l m » .  í »  4W #
sem anas. S e  a encontrar era, casa 
$ a  G e iin %  fc fi d «  des«t»b ijseffja-k  e  
f e é r k  w i& ite r  ,, s e »  qu£ d ê  pel.a 
eou88. N o en fe in to  vaa)tsi «M en d es  a  
r e d e . . .  vam os ce ifa r  aqu e lle  campai, 
« » íb  d e i* i r  nenii resto lh o . p ® »  nosso 
a m ig o  T Í iíh k ) ( « k  „

A  illuni.iaAdoi:3 de e$ iag»péS  es
tava com <i svii Boíí- 
eb eset; a fci, p íw u ra r  * «n lw n d a  fó- 
« i im e n te ;, s»m  a desaftan^ar., pai# 
4>> ertlifta fio  as: gciseüe#. t e e ts  sem
p re  a chave na portS j excep to  qSaft- 
d o  estão em  p ractios in tiiua  com  o  
a m a n te ; è  en tão n3u se esqueçam , 
vo lteando ftelacasn, de cnni i ie » ft^ ç e  
tirac a  eha.ve * e  nisto tnuiita tasão 
lhe d a m os : he tris te  ser in le ír& m - 
j é f o  * o  m ais interessa:ftle  d a  oon- 
«eesa<j30, e  depo is  m m  sef»-prt: se 
«n c o e t r á  o fie  p*rriide ,

-v» ” Boiii dia-» *igin;fea: (diz. Boa-
cb en et, cu m prim en tan do -a ),

f -  O  m esm o « M  , « «e u  * * .
s ia h o : descu lpae tne se cp o lin n o  

S



cotn o  m eu traba lho, pois he d e  
pressa.

—  O h ! pi'is n í o !  n a d a , eu nSo 
ven h o  in cu iu iiiodar: es laes fazendo 
íss Iv xechas encarnadas a A ilà o  e 
JÍV!I ? - " ..........................

—  N ada . .  . açora  são ou!rus he* 
roes ... en tão, s en la evo s .

—  Id e  Ia com o vusso trabalho, 
que eu ca m e arranjarei.

—  I\.is meu vU in h o , sem pre vos 
diffo que trouxestes hontem  a n o ite  
o vosso com pan heiro  n 'hu in esta 
do !

—  I ’, en tãa vistes l..t
—  M u ito  á m inha v o n ta d e , que 

tinha a lé  a porta aberta.
—  E  nada dissesles ? tau ibum sois 

boa !
—  N a d a : quando :n ech u inãos im  •, 

d outro niodu tenho inèdo depa-isar 
por im porlu m ;... e  depois disso en - 
Ire visinhança he rid ícu lo  andar rs- 
pre ilrtpdo, ou in d aga n d o ! V erd ad a  
he que m uilas vezes ouço quanto se 
ta ga re lla  nàeseada , mas a eulparirâo



h e  m in íia , e  nao h e i d ç  tapar os
OUVÍdoS. ! .
^  _ _  fjon fem  pawnm os h n m ?ran H e 
$<*••> comutuos hj;ni .* mas T b im o *  
|.t*o nfm tem buxo para b e b e r ; lom  
a. caboça m u ito  iVaca; <• uípmmo o

tççitt- tlfc?ÍÍQ as&Un. ke , q uaiqueivcou£a 
o d e r r è a : nào he homens para ca* 
va ílacias ajtas...

—  O ra  vejaqr,. hum honrem í ao 
J^a<lut!iiUv<**> C t > i ; 1 qas*» nào

prerqtfbar a mi»*tuu, e*tfi <pu? 
W»JQ ao I im n it. ':

—  ííu a lq u e r  pequeno excesso ..a 
í,i/. d'.>■ í ) . ;’ ( j .ü !i j  r .f ilj poife ca- 
B.M 1 . . . . . . . . . . .  .....

—  <)r,\ . .  ora , pi ore ínpaz ! • 
. “ R eg ca  g e r a l ,  v is in h a : quem

lem  o p u lo  j r j o i ' ,  ih rt» sc de a m o . 
r ç ^ ^ . - p o j- e m  ha du b os  teim osos, 
q u e .não querem  ouvir os conselhos 
r 35o a ,v fe , is h a  tantos d e s s e s  por
a í i4  . ■ . - - . . . . . . .

i— E w  ee r ia tn eo fe  porq.usj.a ahhia, 
tem , en carecido M a s . a p rop os iío , 
ítón .liíi,. (a lve* . que víesspiss. aqm  p a » 
ra  m e incum bir eTalgm na cousa



vwn&s, &eás cerénMMíií, sé fwosígfó 
de mim...

-*-Nã'f>, lindíssim a visiftha : a tn i- 
riiia v  isi t;\ <he p i fa  iiç radp cfr em  
roeu n o m e ,  e i i  parte dos rti^HS 
a m id os , o íneoB im -odo, que t i ves
tes , arran jando o  , que niio t ííífe i- 
f!UJS...

—  A in d a  m uitas w n ltas <j?rtígSS 
to s  fatt-|« ; mas à o  -mtUftm letídes o 
p rin c ipa í. Tam beW t eu  ien ‘fc© á  dà* 
O oM ar: d ispe ftd i tod o  ò  d íh h «'<  
r o ., ,. e  eis aqu i o  r o l , . p b d e f f l  
ver. ■

: i t - f t e í i  he g r a c e jo , v te ii ih a ! pòi$ 
q iia lqu er d e  nós ainda h av ia  d e  éô » 
tar ««cu p á tir fíi-se  com la es  mnni-t

‘qnsros qu ero  vé^ 
jíío  com o  is to  f o i . . . .  è lles  sah í- 
rSo ?

•<w-A«b#s. A  psça dè Ge&r-gfe; -rae 
ser, rep resen ta d a ; e  o rapa* está 
dmido tle Contente.
• -^-Tambetu eu estimo isso niiíi- 
ío ; fa cyivtí» que toe darão hum ÍH- 
lte te .

8$
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- ‘ -E m  ja  |y«^o cõm - awteéijta? 
«jS® a toowra cte' Vos © A fe r r o »  o  brír* 
ç o ,  fwrra vm  "m rféazit m  tht*atr®, 

Prcses  a«crprte,,, *àe «m fim  pSó 
t iw r d e s  o b r ifa íjto  ;á e  fevar Ia «k-- 
li'íi. —

—  O ra qèwfl levírm onlras, buraa 
TOsr'*WC»íl'e f » r  braceííof

—  He qne eu nâo-quero sereaus* 
d e  » lÉ O ê « i  t e r  fe tro .

—  E  quem  ju le a e s  que eSte^á “í iè  
ca sé  (le  tom ar fe r ro ?  > 
r rs s -Q r » «fètotn , Visfotoo f  « r 1

g^ iW a  d a s  vos'.;i'3 A n ittW ps...
—  A iB a n ie » . r.)v! pobresWrhw d «  

ísuiu  1 lio ooí1«;i , qwp nâo 1 í-nbtí 1 ' 
Qfial BífO Ivn Je i!! .  . .  bom he 

«Bem ir, por.nl nío tantó : tf» iweiws 
íiifnra .. sem  huffla W s  :
nâo sois d «s , que teem  o p e ito  ÍPS* 
èó.

—  N ik v gM iç ffs  a o C tó  ; wm * beta 
ó  >«Wg», fcétBpríí fên lio  sidrt bem  v a 
len tão  pe lss  aTWàs-,,, "de Solida eonff- 
iíâ cêS o íiV v  Portem , itrfnlra vtó itfea  ,
h e  p w e iw  ff-itífnâeí qnv« ■*« « i f c o m í*

tá M iss ’ s p e r t a t e v 'r i fiã «««<*'=



Sebám os, pouco dispunbão^fra*» « e -  
Hçô-* amornes* .. arhavaso a gente 
ço ido  s . l i . id o  mal arm ado* sem car- 
iu xam e, e-fa lto ü© «wffpamenVo...

tí**ral, irin m * ponsa em  am or 
com  a  es tom a ço  vazio .' isto nào faa- 
V<*iidi» mei.m para o encher.

—  \ (» en la n fo . fo eu t iv e ra  luino 
a r m f V H l ç e l l e  estivasse .em 
d t^ ir r - ç i ,  nem por ís-ío  .menus amor 
Jlie teria. ... . c :.

—  Me porque írndus huma alma 
d o fa d ^ d e  t<<dos o* qui.Mlrs d.*t sen- 
sjbdidade l . nào p<r*seis que todas 
as m tiHw^s sejâo assin*! tPefa maior 
p^rle « s  ídolo», a que ellas s^rriôcs!»* 
he o, inU*resse, o luxo , et og) ador
n o * : assdm que hum amante nào 
pi de fof necer- !h’os, vjç$f*div.e;.as-cos
ia* .

—  ív-ç is  m ulheres \ ii em e m orrem  
ijjri randi» o.qu»* hc am or.

—  T á  m bem nSo p.»d< m so f ado* 
rad^is c.-mo-vós deveis.s^r-ir; ^ -í »

*— 0 ’ lá ,  *is ;n h o  isso l*e en « 
F.afiO! pido c o n lr o r io ,  sào amadas f 
òà'j ad< radas j  he a todo o  instante

m

-ihe* -«m a^^icvinan f ofr fcs-^omaudao 
-4&f>fese&t6«‘y;;Hi - fa r Uto 4 e  Juxo, é? 
estão prom pios a sub-ícrrvor a tudoe 
asstms,acintosos c.ipiichos :• é mais 
■h i rt (1 a, a í: arào j l h ps :twdo,.;, .uh»a sre- 
nii», pliant&sias t e até mesmo lhes 
soíTrom íitf uuidoiidados ! Qualquer 
ftatiróy-pobres 'i^pari^as, mais do 
qo f «dias sabendo umar e ter cons
tância . o ra ! damos nas mâos tio  
q-u«m.'«âo.'na-.be íippreoiar nos*/ *
• -0 < h ;  í.i v is m b » ,  supero nào ju l- 
8<H?rí aesein-locin» <i>s. ííohi--iis capa» 
Ztís t‘<s a*iSHn se t‘nr:t! i;/;r(■ in.

*fí- A ' is*>  reeptfiiiio qtic ; secundo 
8S innslras „ a ppça de- .fiiarmla !ia
> r  Sf-r i i f 11nJ. J ; i  p<rr dirm  vpzí^s ce- 
t i  . . . (rnfiuéjet ao niüMictn desejo 

itl®!:aíinaí;A<iv -̂ fu i hot» t fis trm P iU e 
rpcniiiprn^uía: inüii (isnr.-.u .".nifir- 
id fl.fx ír.rspH fíio ; p'0<ílik> í'0:;t seu 
n lv r ís s e :  nau fy r ío  anitwis •f.jw?fis--̂ íi- 
jiast-svíetm s fira e r  odi*i.ir him iÜian- 
te Icndi-rscia ? ■'

— V i«in lia . pct;í }*>■•! en?:iinr a in »  
d a  fnsiit s'lercc>ira ve z  ~  ;i tt-HSfira 
fü i-W , fe jra . ~  '



f i a i s *  Dào quero m ais-«maiwi
éosses ... os .hom ens sàe m n í ivepfií 
« t e !

—  O lb a e  c á .. .  T a .. , e>i nu iirv  rr
sm í a.;,, «iii nça te r  te ia . r-asàw ! » »  « * '  
SHH t*V  eíiiHunr, se d t^ g tò se  a ivw- 
Stógwr B^radar-vés. 
j. — N sn  aepedtta ffue foTsefs iiíte- 
l íto r> disque ps oubròsv . - ■
- * Q h  ! #ai n S « p t ín s tis !.. in lia r -  
m e-h ia  s  -ma<« vantaroso dos feo- 
Hjgn&jt. »a>ti-vi'sso, huma am ante 4ãf> 
Yiftâa, • bem  fe tía  * .0' ■amarei: eumo 
s o is ! . ■ ■■■■■..
> — T o d o  esso .jilircTSíiaslií !fe  -jwo- 
p r ia  dos píei-m iia íires rio nitívoro...- 
«tepotsw.- • ■-■ •••■•. ;

—  D epois  havia irlJa+rftr-vos . .. 
sen -ui su jeito á tudo- qitíinto m;Wl* 
(j «w » «  • ■■
j ' — O ra  vamos., spnfior BrcuolrerHW, 
pa ta  qu e htS esta r a bíitairçsnr-mv »  
B ítdp ira ... -qtiersis ■fr.wor-ttie , borsâ? 
a o b r a r . . .  mas du <{mi
JHOS ? ■'

.■• —  T im b e t »  ja  ntfa m e l^m hrhíú» 
esses o lhos USq . . .  lã c .ü -n ito i qae to ;



« S z « r t !< P »  i íM ÍO &
lem brança á g e n te f » . .

.* -O fc - t  tsjfW a ’» e  recordo,... -dis- 
áestes^m e *> t a f  !«ja <<lo se írilor 
G es-rge *Sí.í h  fw stes a rof>ri'»on- 
ta r-a e ... que in  mos a-o ■espeula«u<- 
io... -

N *w huroa p rec isão  t e  <!** -<*s- 
jje ra r  pfrta e » t f e :  q a a n o o  quÍ2erdtei 
ter» i ir-mto  g o s te  e i »  a h i v » s  levíw i

—  1 iis e s iá  fc e »,- ,. c r e m o s  i f c »  
c m  > ha á é  S M ... q o a n d »  e fi tiv#»s- 
IlíCílOS ph»sra # ’*èf>a/ '01* t e  e  se* 
íjbwr T h im e te < v íe  íqtfe («rtfeíà ?

—  D e  oo *«ÍB Ír  :a g '8 « i i i  *eá t«doè 
paira advogado,v. a^ora  v:ô-h> lrmnoS 
en te rra d o  ws D ig e m  # fias á uten - 
lim s  i  e » «  a q u e íte  it ia g í ie í»  e m < «  
{w m  a n d a  tárada. , -

■*“  E ite fa *  m u ito  bem  cm  q ü w e t  
puxai- iptír s i :  logo que nào hia ri- 
qtímnw, b e  ptm fab; frábaü iir . B v ó s , 
iweU v is ifth n í s'« não « « e n g a n o *  
ou v i d iz e r  aos vossos dous amigs&a 
q « e  'H en riqu e espera-íá por vós.

—  U i ! pois tarabem  sabeis ís'60Í
—  E a tã o  nê'õ voè êiààe q a e  etsço



m

íu d & t t  isob : Jnesino- m á visínhar de 
a o  pó da poria.
■ — Pais nào vos en ^ an a s les : com  

cflViso o rmsso am igu  H en riqu e o f- 
fe receu -m e hum !o ;;ar.,. em p regar- 
m e  nos seus neçocios, ~

—  F. união isso ívão vos convem  ?
—  C o n v em ___ s im .... a inda ons i

se .. quero d iz e r , íe r ia  a n te í pre fe- !
r i t l »  fium-a viiia  in(h*penden.U' .. isso j 
h «  n (jiie  III!" ri'£ iiiava ' - O il ! a ti- •
herdade i...- com  d inheiro na a tg i-  *

'b e ira  nada tào appretaavel ! ■
—  Q ii'if }lo  a m im , cri-isi q u c iu u i'

4o es tin iar.ifis  .-sinlir A iru io  á ;>er- 
siinha desde .peta .niarihà a lò  á /loi- 
le , . .  ci.ü! a iiherdadu para nniii rar.-.. 
p a ra ... nào íh í- i . < í . m * '«  v i»> n h «í

—  O r a .  isso ia robtm  n S o ; mas 
íjw!v<'r.í s e r  a r l is ls . . . .  «asei *'< m íis 
fin a lid a d e s , . .proprsas para issuu 
J\Jt-u p-ie iruüsU ríiou-D.t' a vucaçiio, 
qiiere.nilo /;«zer iie  Jinni hum ío fra -
.00. ■ • r (

—  H em  que se ooc iipava  vosso 
p r.n .r .

.—  H e ra  cíJÇÍcHeiro..



—  A p os to  <jüe destes cabo dos 
bo los l

,w rAh caW iorta vis iuha... se  nesse 
tem po► tos co n b e cê ra , eu vos aüos- 

eojisas bem  doces ,,, .bem
d o c e s .. , ,,

Nes'>e m om ento duas pancadinhas 
na poría  iiile ir iJ inperào  a con versa 

d o .  .
. — ”  Q ih* ui le rem o s?  (d ia  C o lin a ) 
ta lvez  se ja .m in h a  lia.

Pcirijiie, el!a costum a com eçar 
a manhti ponc/i-cuíido:: ,, observa 
Dou-cltejiíou
■ —  isso nào... In lvox nâo seja. „  

O u lra  vi-* sen tirão  b a tler-n a  pur- 
!a . t ■■ ■

—  ”  K:\lSo I ()>,se:n quer i;vi6 he 
e u l iv  : a chave eM a na p a r la ,, g r i 
ta O.eüua,, sem ergu er-se lie onde 
eslá.-

—  l>h ! de i com  e l la ! . . .  po is r ;1o 
a, via !•„ responde Ijum a vóss-do m u 
lh e r ; e - & » «sessno tem po, virào e n 
trar a jíiírda  iV u dencja . , .....

IJ jiii;l)erii)t; <jüí: p&lava husti pou- 
co «rredador d a çe r ln , « à o  foi senhor



m

t flk ir f j ptítiíéíiffr « w í in ô t fW  <fe f e í -  
xor, ao « e t  en trar aqu ella  i'aparig#|  
todavia , l o g »  soeegou  : m aiieníarsel- 
t e  P ru dên cia , q-ue n3o » io  p r im e i* »  
»  manoebrt-, correu  para a sua a m i
ga  , d iz e n d o ;

(Ma, C e l in a :  hoje sim ,., 
h o je  ao meno® e B c o n tre i- le ! V im  
an tes d e  h on tera , tinhas eahido-, çr 
a im ta  e s tiv e  à pata  em  casá tios  
teus v is in h os , espera-Bifo por t f . . . «  
m aS íjwai h is teria  £ fui eom  a  ag-ua 
na boeca. L á  c a t iv e  fWís com sq iie l»  
Jes h om en s , q u e  são bons hkmjos... 
m u ita  po lidos ... e  hum  d e K e s , na 
rea i v-erdarde , se«íf>r& d igo  q  » «  h e  
b o n ito , a inda q u e  tenba o cab&lto 
arruivado.

—  A h  !’ fizes te  essa © b s w f iC il»? 
ÇsSz CeKtvs M w fo ) pois (te isa  esta-* 
qu e eú m e incum bo de /he <J «e f 
q » e  o  ach-aSte â e  leu  gosto ...

—  O *  C e lin a  , v ê  agora- o  q u e  
vaes â i ie r í . . .  D eos -te «IfcaM .*. fa -  
aias-m e en vé rg ím ta r  e is  nv.ido á *  
B tiw a  n ra isaq iíi poder vir.*,,

Pru tten eia  nfiaCé t t w w l í  v irou »
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u :, o  apf>t>rcébf>u B otíe ften ef, t o n *  
d o  rnui stKM eheniiidss.

— CS IV Silt-ilOT iie  fi«m  
(k>sn »e »s  visiaitos... „  tw íia  C e íiB â i 
pa tl®  nw iito da cara, ctfm q u e  ftcírtl 
»  s u » a rn íg » ;  f » «  com pan heiro  do  
ou tro , d e  %»©• tem  bens gosi-àste.

—  E s íe  sen -bw !. , .  e s t e ! , ,  ese fa - 
i » j  P ru deac ia  , a ílirm am io se tin iiío  
e m  Bouchenot : *  pois- e lle  taiivbem  
h e  teu vteiw feo!...

—r S im , »uvdem (iise li(j, íenh-oessa 
g o s t o r e s p o n d e  Uoíteheíioí^ corte
ja n d o ^  respeitoso. * 

^ Q u e -a d ro ir a ^ é s  ía iw a ís tes ! qtté 
ha nisso para  a b r ife s  t a mar* hos- o - 
Ihós ? „  pergunta © e iin a  á> sua am i* 

g «*  ■ , - :
-~ .0 !  que- h-a-?: d «e s -  t e ! . . .  ha o  

se* e s te  senhor o  mesmot , q u e  m e 
levou o roeu pobre B igod e  :■ h e  eHe 
ocau sador de eu  perder o*t»eur cão. 
T a m b e m  he 'm m ,! . . .  ten h o  de o  
encon trar em 1 todii a- parle... tia rua, 
h o tiw m  ho ih éa lro  d e  Seraph im  , e  
agora* c o m t ig » !  M as- es tim o  bem  
• s i *  ultim o; « « « H í f r o : Celina-, pede-
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lhe qne me (orne a dar o meu cSo..s
—  Ora essa! pois vês que elis 

lenha b JBijrode na aigibeíra ? A g o 
ra. seühiir Boiiohenolj.justíficae-voâ, 
resptuidiM a Prudenda Fbri.bard , 
se. não, i-liü !)••• bém capax de nos 
dar maçada de boas duas horas;-.-a 
respeito do seu cúscerrãi»!

— . IMailemoistjlle-.., {e l }e  v »e  sen* 
tar se entre ambas) ttSo ttírei gran 
de diíBculdade em jyStificar-me coai* 
pletjitnente, appèiando roesjito para 
a boa fé da queixqáa, e  por tento 
espero que justiça se me faça. H e  
verdade; que antes, de hofHem liv e
o  gosto de encontrar-vos na rua* 
inademoiseile..» seguindo eu lam 
bem o mesmo caminho, tentei Sigftt 
conversação..,. dÍ2endii( algumas pa
lavras... ora , mas eousas, que-nâo 
i'tVi-riÒ!“m... Sempre gí.sU-i de pau- 
ttar com as b e il»s ...

- * O b  !js ji#  sabem os,issn .,, 
dÍ2 O eíiüa com  hum iishi|>> p ic a d a : 

to? .ifrsíra i.m do p a r» la/.ei* a 
Cl liqnthta riu P ru d ê n c ia :. .. Safa eu-
ns« tjie he! bitm;ü*l.c«afpi:kijí4oí:V



tú io  lh e serve  !.>. So is  *  em  p oa te  
pequeno, hum  N apoIeSo para.os co
rações!, ,, -  -.<
,. B ou chenot jnos lta .se vangkirioso* 
e , encarando C e lin a  com hinn ar 
terno , co n tin u a : ”  M a d em oise lie  não 
se iwostron. disposta a conversar,..®  
p o rta n to  ia rg u e i-a , pois nunca fu i 
capaz de eorítrariar qualquer senho
r a }  mas o seu cão en trou  a segu ir- 
u ie .., por m im  abandonou sua dom - 
jja... e  por m ais ex forços , que Rx f 
9ãO Consegui que m e d e ix a i-a :: por 

. jrpnt.ura tenho du lpa , ou d evo  ser 
responsável pela cabeçudisse d :hum 
cão ?

—  D esse m o d o , n enhu m » culpa 
tendes (d iz  C e lin a ) o  caso he se a 
cousa assim se passou. V am os, que 
tens a dizer ao, que o u v is te ’

—  M a s  e in fin i... eu se i... A  ve r 
dade he o c à o  te r  ido  com e l le :  isto  
b e  que fo i: e  entflo , huma vez que 
ro’ o le v o u , he to tn ar-m ’ o a «lar.

—  Se ainda o  tivesse , ma den io i- 
se lle , não setía  preciso que m ’ o pe»

BIGODE.— T.jin. l i l .  MM,



d is s e is ; apressar-m e-hia a cum prir 
eèse d e v e r ;  mas o a n im a i, ten d o  
andado co m igo  todo o d ia ,  <? a lé  
por suas doud ices e  nSâog co «iu in es 
#nro|vendo-m e em  aventuras bem  
d e s a »r a d s v e is . , . ’ o tal vosso es tim a 
do B igode  abandonou-m a á n o ite  f  
e  riSo mais- o » i .

—  E  tam bém  o perdestes f ! 'ora 
is to ! V a lh a-m e Deo-s , sem pre sou 
bètn desgraçad m h a ! C om o bei de. 
a e w a  tornar a a ch a-!»?  N a d a , o

1 nSo ee íá  ja  neste m u n d o !.., 
lenho de o chorar f

—  A i ! o que eu  ouço ! ora ve jãa  
a g ra n d e  desgraça ! (d iz  G<ílin,Y) Io- 
m ára saber <]ué precisão !• :a huma 
a p ren d iz  d e  fanqueira  de ter hum 
cão, o hum cão d a q a e lie  tam anho? 
de que te  s e fv ia  te-Io para u c »n - 
s e r w e s  todo o  dia fechado no teu 
qu arto?

—  P o is  sim f.. sempre. i t e »  liu m » 
com p an h ia ... e  en tSo segurança, a - 
coo lpanhando mo á rua ...

—  L á  se vè que to r a  bom acom . 
p a n h a d ò r !

§8
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i i -  I>ppois fin h a -m ’ o dado nieu 
padrinho L a fu r e t . . .  e  m eu p a d r i
n h o , que hera m u ito  am igo  de B i
g o d e , recoim r.endou «>e que tivesse 
iielle. o m aior cu idado .

*—  Vosso padrinh o cban ia-se L a -  
ft ir e i? ,, pprgunia Bmscbptioí, o lh an 
do a ttPn tam tn te  para Prudência»

—  C bitnm , sim  , meu senhor.
—  Em  Pariz  qual hera a sua oc- 

eupaçào ?
—  Ja rd in e iro  florista.
—  J a rd in e iro  flo ris ta ... está M io , 

n a »  hera má e sabeis onde «H e  
assis tia?

—  Po is n à o ! ainda lá estive  duas 
véaes antes de e lle  pariir, ,

Bouchenot fez Se pá lido, murmu
ran do : — A h  ! vós s a b e is » . .  s »b e ig  
on d e  he a casa... a c í i s a e m  que 
e lle  m o r a v a ? 1,...

— • U i ! pois que adm iração he e l
la saber onde -morava * o padrinho t 
(ob serva  C e lin a ) nutsca vi pasma*- 
ce iras  m ais ex q o is ilo r ia s  !

—  M a d e rro ise lle ... se eu pergu n
to  isto  á vossa an > ig »9 he p en sa n d o .

2
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que ta lvez o  cão terá  ido para essa 
ca sa ... m esm o he d e  presum ir... e  
se ejla  sabe onde he ...

—  O ra  coro que v in des !,., en tão  
não m e lem brou tam bém  isso hon- 
tem  l  L á  fu i;  e s t iv e  na casa, on d e 
m orou meu padrinh o.,, porem  n io  
m e derSo novas nem  m andados do 
c ã o : pois eu  a  bastantes vis inhos 
pergu n te i.

—  F izestes perguntas... aos v is i
nhos ! „  d iz  Bouchenot com  hum 
m od o  su rp rezo : ”  e  a casa, em  q u e "í" 
m orou vosso p ad rin h o , tem  vis i- 
n h a n ça . . .  pessoas, que m orem  ao 
p ó?

—  E  porque não hade ter ? en tão  
a  rua dos M a rty res  he algum  es- 
campada, ou de lá vae hum  ?

•— Rua dos M a r ty re s ., . co m o ? ... 
po is a casa he na rua dos M a r ty 
res '

—  N a  rua dos M a rty res  , m esm o
chegada  ao arraba lde M o n tm a r tre : 
lo g o  Ia fu i,.,, lá  es tiva  h o n te m , e  
nada de novo.

-— H u m a ve z  q u e h e  na rua dos
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M a rtv res ... (d iz  com sigo Bouchenot) 
nenhuma suspeita devo  le r  do la l 
padrinho... O n d e eu fu i parar bem 
distante fica da rua dos M arty res ... 
O  ja rd in eiro  flo ris ta  he in n o cen íe ; 
0 1 1 pelo m en os, ésta  rapariga  de 
nada s a b e ; e  e o  tenho sido hum  
gran d e tolo em  ter m èdo d e lh i.,, 

F e itas  éstas reflexões, Bouchenot 
retom ou para logo  o seu m odo agra- 
dave i e  so eega d o ; chegando-se en 
tão  para m adem oiselle P ru d ên c ia , 
com  hum surriso g rac ioso  lhe d i z :

—  "M a d e m o is e l le ,  eu penso, co 
mo a vossa a m ig a , que o  m elhor 
partido a Um iardes he de não m ais 
pensar no tal cSo Eu fo i causa 
dessa desgraça ,., fu i eu quem  tos 
m o t ive i essa p e rd a , a inda q u e in 
vo lu n ta riam en te ; e ,  para tridam ni- 
sar-vos , e  não con tin ue is a te r  m e 
o d i o , posso o fferecer-vos hum do~ 
guesinho, hum gu ede lhu do bran
c o ,  ou m esm o hum desses iftg lezes 
apanha-rnlos: se i onde os h a ; e s 
c o lh e i,  e  im m ed ia tam en te  te re is  
outra vez  com pan h ia .
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d e n c ia ! essa escolha nSo está  em  
nossa mão. O lh a  que estás cada vez 
com  a id e ía  mais tapada... pergu n 
ta s , rep ergu n tas , e  nada sabes !

—  Po is com o posso eu saber d isso ! 
p rom ettes te  d esem b u rra r-m e , para 
que as com panheiras lá em  casa não 
se rissem  de m im ... t a e  entSo nada 
queres en s in a r-m e ,... D ize -m e  to , 
se  esse senhor lhe der na cabeça  
qu erer ainda n a m ora r-m e , qu e hei 
d e  eu fa z e r í

—  N a d a :  podes estar so cegada , 
pois de eerto  n3o te  persegu irá.

—  E  en tão  porque ? d izea  isso com  
tanta c e r te z a !. . .

—  P o rq u e  e lle  agora  he a m im  a 
quem  se d ir ige ,

—  A h i e s tá ! ora ve jSo com o e lle , 
em  dous dias, mudou de pensam en
to í.. .  e tu  tens tençâo d e  lh e accei- 
ta r  essa boa vontade ?

— T a lv e z  .. he bem  possível...
—  A h !  a inda  bem ... vou tom ar 

m u ito  sen tido  no, que res ponderes, 
para d ize r  o m esm o, quando alguém  
iiie  en tre te r  d e  namoro. „
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Bouchenot vo lta  com  Hum em pa
d ã o ,  e  huma la ta  d e  en xovaa  em  
« s c a b e x e , e  togo sentâo-se A m esa. 
T o d a s  a sa líen eo es  «  de licadezas do 
n iancebo são p a ra C e iin a ; para e lla  
o lh a  co n s ta n tem en te , e não cessa 
<}e ih e fo liar e repetir  as palavrinhas 
d o  uso, sem pre agradaveis ao bello  
s e x o : po rtan to  m adem oise lle  P ru 
dên c ia  m uito pequena parte tom a 
na con versação ; mas. em  desforra , 
c o m e  huma grande parte do em p a
dão, sem pre com o ouvido app lica - 
do a o , que a sua am iga responde, 
com o p a p a ga io , aprendendo a l i
ção.

O  alm oço prolonga-se a té  ás írea  
J ioras; Bouchenot es tá  bastante a- 
n itnado, a visinha ri, mui sa tis fe ita , 
e  a gorda  Prudência  con tin u a , dan 
d o  boa conta das en xova a : n ’ es te  
tem p o  battem  á porta : h e 'T h im o 
teo , que se apresenta  A com panhia.

P r im eiro  m ostra-ee descontente 
d e  encontrar Bouchenot em  tanta 
fa m ilia r id a d e , e  com o estabe lec ida  
em  casa da visinha, com o se ja  fô ra



dom  no do b o lo ;  m as, reparando l i a .  
* e r  a líi ou tra  peqa du m esm o ga - 
n e r o . em  breve  retom a o seu bom 
h u m or: logo faa íenção d e  con iea - 
tar-se coia a fforck Pru dência .

—  ”  Eis venho dar os m eus agra
decim en tos a a iad em oise lte .,,. (d fe  
T h im o teo , cum prim entando Celina.) 
m as, segundo v e jo , Boueheüüt p re 
cedeu -m e a es íe  d e ve r,,.

—  N estas cousas, ifieu  rapazinho , 
nunca d e ix e i que m e andassem  a 
d ea n íe  ,, responde Bouchenot., ba- 
lou çando-se na cadeira  , e  < üiam lo 
para o am igo  , com hum tqodu d e  
cassoada.

—  E n tão  senta? vos, senhor T l i i -  
m oteo  k i l í - ih e  .C e lta » )  esVsvs t m 
p a i*  co n h ec id o ,». B ’ s?a he a as-tnbs 
atn iga Prudência ... be a tnessna, q u e 
airies d e  hontem  es teve  era vossa 
casa á m inha espera. P ru d ên c ia 1, 
(fa ltan d o  com  e lia ) este senhor he 
o  meu visinhoi..,. o  m es m o , d e  que 
lia pouco m e fo ílaste ... aqu e lle  que... 
tu bem  sabes.»,

—  Sim , sim ,,, (responde a rapa-

f  06
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t i g a ,  fazendo-se jnu i v e rm e lh a ;a fé  
ás alvas dos o ib o s , m as ensrulintk» 
n as  e n x o v a s , p ara tom ar C vrujem ) 
ob  ! eu .logo o  conhec i por eile. ,

— T a m b é m  eu logo  voa recon h e* 
ç i , m adem oiselíe „  d iz  T h im o te o , 
sen tan d o -se ao pé..

—  D ec id id a m en te  , . . es lá  bem  
vjs to  que fizestes im pressão hum no 
ou tro  (exclam a JBouchertot, r in do ) 
a cousa he <ie boto agou ro .

—  O h !, isso ta m bem  agorá  não s è i 
o  qu e m e p a rece? es te  senhor não. 
sei que me  fizesse n a d a : , ,  d iz  P ru 
dência , es fregan do  os heiçoa com  a 
toai ba, para t e r  os olhos baixos.

—  Aposto que o m eu a m igo  não 
dirá outro ta n to ? ,,
. T h im o te o  m ostra-se acanhado, <9 

s.;m »#lv*r o ,  i.tic deva  res p o n d er ; 
porem  C e lin a  apressa-se em  o  íles - 
e a le ia r .

.—  ”  Q u ere is  a lm oçar com  a g en 
te  , senhor T h im o te o ?

—  O h ! m adem oise lle  isso he 
hum favor tam an h o ,.,, ta m a n h o , 
com o a  vossa b o n d a d e d e s t i n a -
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va ir  ja n ta r .... m as ..,, he o  m es
m o.

—  O  p e io r  he ja  não h aver as 
en xovas d ’ esca b exe ... a nossa P ru 
d ên c ia  pareceu go s ta r !

—  O ra  certo  que m uito goste i , © 
com i d e  g ra n d e ! pensei que herão 
o s tra s !,» .

—  Em  Poissy nSo he isso ui u ito  
v u lg a r , e  por isso conhecera pouco 
a  con form ação das ostras (d iz  Bou- 
eh en o t) T h im o te o  pode sahir a bus
ca r  outra la ta ...

—  N a d a ... nSo vale a p e n a !...
—  V a l e ,  v a le !  s a h e , T h im o te o  : 

bem  vês que raadem oiselle gostou 
das enxovas, „

E  ja quando T h im o te o  ia  ao p é  
d a  p o rta , Bouchenot vae a e l le ,  e  
d iz - lh e  ao o u v id o : —  ” O lh a  c á ,  o 
petisco  he pu xa tivo ,.. en tendes-m e ? 
o  salgado fa z  b e b e r : atordoa a ca
b eça  á gorda  Prudência , e  tens m o
ça.

—  N ã o  quero  isso pors im ilhan tes 
m eios ...
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—  E n tã o  continua a fasser cru zes 
na bocca , meu lo ío !

—  Q u e segredinhos si5o e s s e s ? ,, 
pergu n ta  C e lin a .

—  Estava  recom m en dan d o  cá ao 
tneu a m igo  que nos trouxesse tam 
bém a lgum a cousa paru a sobre
m esa.

—  O h !  nada de loucuras, senho
res !,., n ío  a d m ilo  que en trem  a fa 
z e r  gastos.

—  S ere is  o b ed e c id a , m a d em o i
se lle  , ,  respond e T h im o te o , sa liin - 
do.

—  A  vossa lem brança ! m ad em o i
se lle  ! (d iz  B ou ch en o t) escusado h e 
ra fa zerdes-ih e  s im ilhan te reeora- 
m endação, pois he dos, que nascem  
com  as m ãos apertadas. „

T h im o te  não tarda em  vo lta r  com  
huma lata d een x ova s , cousa d ’ hum 
q u arte irão  de figos passadas, e  hu- 
m a quarta  d e  q u e ijo  d e  G ru y e -  
re .

— ” C om  e f le ito , tro u ses te  huma 
fartura para q u a tr o ! (exc lam a B tu -  
ch en o t, espetando na faca a  isca d e



q u e ijo ) hes c a r id o s o , m eti am igos 
nfio qu izes te  que livessem os a lgu m a 
in d ig e s tã o !

—  Eu não 3 abi a se éslas m eninas 
g o s ta r ia » de q u e i jo , e trouxe esse 
b ocC ad in h o , arriscando, nie a que 
nào se co m e ss e ! „  d ix  T h im o te o ,  
s en tan d o  se á mesa.

F iítfs te  m oi b «m , sen h or T l i i -  
m o te o ;  nào vos iü ipurie o ,  d iz  
P vosso a m igo  (responde (V ls n a ). 
M u ito  gosto  d e  ver ínim  rapaz eco » 
h oritico .... incapaz d e  fazi-r trastog, 
sem  necess id ad e, e pcndo para hu
m a bands aisjum d in lw irinho.

—  Pata fiutna bantí.% sé tenho fioá- 
to o  meu ehapeo „  d iz  Buuchenot, 
rindo,

—  Vàinos , in a d e m o iw ü s , serv i- 
vo ® .:.,,  d iz  T iü rim tt*.), ap resen ia n 
d o  a P ru dên c ia  a lata das en xu 
tas .

M adem fiise iít*  Prudência  M o  hé 
das, fjiK- m‘ [>r,‘ris;,o mtiüu rogadas, 
para ctu n er; p ís a m »  ia I a ,  e df*i(a 
no seu fir.-.i.i ík, » porção do-i p f ix i -  
iúkis, d iz eu u u : — Ssempre ou vi d i-
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z e r  fjiip isto d e  ostras he hum co m er,
q u e  a lte ra ...

—  i<: t'i a dares lhe com  as o s tra s i 
(d iz  C e lm a ). O h  ! onde id e » , senhor 
BouchíMi<>l ?

—  N ’ hutn m om en to  estou  d e v o l 
ta , m inha vis in lia . „

B ou chenot correu  a compra*-duas: 
garrafas de C ham panha, que nSo se 
d^otnrou em  tra zer, d iz e n d o , ao a - 
p re jen ta - ia s : — ”  e is aqui para fã- 
t e f  «jo e  m elh or escorreguem  aa en- 
l a r a i .

r Lou cu ras > , e  év> que tisjitt 
desconfiado do , que ie is  fazur ! (o b 
serva C e lin a , ae> D )«S i»0  U‘ n ),v  q:,i:
surri á vista das. ga rra fas ). A h !  se- 
nhi.r Bouchenot, se soubesseistjuatHo 
hum tal vinho ja  m e transi.ornenoa 
a ca b e ça ., ,, o  Cham panhá fa *  m e 
douda

— T a n to  m e lh o r . . .  . sois ja  fão> 
sedweíora em  ju iz ó . , . .  o  que se re is  
dessa m a n e i r a !? . . .

—  C aü ae-vos , senhor e s lu rd io !
—- M a d em o ise lle , tornae a se rv ir-

vo s  do em p a d ã o ,, ' d ia  T iü rn oteo  a



Pru dência  , a q u a l , ju lgan d o  çceg- 
sião própria  d e  serv ir-se  da m esm a 
p h ra s e , que C elina  dissera a B ou - 
ch enot, d iz - lh e : —  ” C a iI»e -vo3 , se 
nhor e s lu r d io ! „

O  nosso m ancebo fica é e  bccca 
a b erta  , p e lo  féra de proposito do  
ep it lre to ; C e lin a  d á  huma gran d e  
r is a d a , e  Bouchenot fa z  sa íía r a 
ro lha  d ’ hum a dás ssrra feg  : á vista 
do  es tam p id o  da rolha e  do repu xo 
espum oso, que lhe chegou  ao rosto, 
a  pobre rap ariga  levan ta -se da m èsar 
g r ita n d o : — ” Ã i ! D eos meu ! a g a r *  
rs fa  tem  fo go  dentro-.1,,

C u s ta  b a s ta tr teso ceg » la , «  fazer- 
lh e  ctftsp reheftdér que o  im p e io  da* 
espum a do  C ham panha nS<r he hum 
fo g u e íô , resolvendo-se fin-almente a 
prova-lo , e  a té  m esm o gosta-r da be
bida. I\m qúan io a conversarão s »  
an im a, tà que o am or vae am arrando 
Buuchenot e  C e lin a , T h im o te o  p ro » 
cura fa zer a conquista d e  Prudência ;  
e e l la ,  a lterada pelas enxovss, assim  
com o asoinada pelo  v inho d e  C ham 
panha , tem  o- olhar m enos ferino ,
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m u ito  «naíã m a c io , e  cjuem sabe Sé 
a lé  d isposto  para a te rn u ra ..,. A  
t u d o , que T h im o te o  lh e d i z ,  res^ 
pon de e lla  mui p re s te s : — ”  C a lla e -  
vos , senhor es tu rd io !

M u i rap ido vo lve  o tem po, quan
do se passa deste m odo, ou d ’ outroj 
cujos atraclivos sejSo do m esm o g e -  
nertij ainda que em  gráo  mais su b i
d o :  a no ite  surprehende os dous 
pares á m esa.

—  ” V a lh a -m e f> e o s ! he n o it e ! , ,  
(ex c la m a  Pru dên c ia ) e  eu que só 
d e ve fia  dem orar-m e cousa de m eia  
hora , m andada pela  patroa a  com 
prar hum pouco de co rd ã o s in h o !.. .

—  D eacu lpae-fos  com terdes an
dado a procurar em  diversas lo ja s , , 
a aconselha Bouchenot.

—  S im , e  o  cordãosinho que he 
ra r o !. ,  não se encontra  abi em  Io 
das f  M e u  D e o s !. .  vou m e depres
s a !. , .  a i !  o  qu e e lla  d irá ! M as h e  
c é le b re . . . .  v e jo  assim com o huns 
zitf-sags d ean íe  dos o lh os !

—  O  meu a m igo  T h im o te o  vae
SM JO BS.—Tom m ,  NN.



B p o m ^ n h ir  vos „  d i*  B ouchenot # 
que iK -s-ji [,! ir a sés com  a  v is j-  
im a.

—  Vf-M t  I i  n  o  meu htã'p... , ,  
d iz Plr* rJili l .
. — O H ! n i n‘ [si-eeko , ca iia e - 
v o s s e n h o ,  t ã tdto,., D u e  m e cá » 
Celin ;i , parecs íe  q .te ilevu d e ixa r 
aoom piu ih íir m e por este* «e o k o r . t .

—  IS porque não ?... . m u ito  m ais 
que tão arotya hes de comparvhia.

• —  L em b ra s le  b em »,, leíííi»l<*-ij«i 
èm  logar do meu cão, ..

Bouchenot e f i e l i ' i  i , iem  m uito 
<Tésta nesotd  *«>•; *."is  T m .itu te o  
respe flfie  tioui u ioJ o
t l «  : ”  Af> in*-'!,)-., m siJ“ a )«»P tílit-, 
nâo d  im it ir e i,  i ib i^ iio n u iJ  * v< s.

—  A i I f!*> '■* m j «'.sioalpae, 
s e n h o r , eu  d „ f  *.<v >i * com o d u n  
ou tra  c o im » . ,  M u u o  saupadas esta- 
vão • « »  os tra s ; iisas Ue bem  botia, «  
tal vinho d-a rtific io . ;

fti H k iE o iijeü e, aqu i me-ten.Ües 
eis ordens..-». .... •

**- O M C siln p -ios , sen^fr” f"t> !j'd iu  ! 
B t í  n 'ita ., ,  C etin ii.,, « 4, e.-wo-tíu

m



vou  en,Veihíif'K!,s .. p r . r o f-m c  n i;"  
sou ou Ira  liio lh t” -... ro ja  he o Kifcg- 
m o , que -qiuito m e d iverti.

— Y a e-le  , e t ma c« n!a.)o n’ al- 
p m a  escorreg-ade lia ..,'

Bimíiui, Pri.ti m-ia í -.ü . a ro m - 
paíibada de T h .u 'i tr>>; e 
c ia  de levantar a e  arrfjipar
os o iijí-o ios , ni;e o  fes-nr. d(.8a[r(íp- 
ja ra . d iz e n d o :

— ”  A-bo^ fia rnparigq vae a lgp ip
azüinaáa pe lo  Champanha-.... 

feli?,ipen le que <i vosso a m igo  çerá 
js o a p a z  • 4 e  abucar da <it.a pf.s içào: 
nào o  ju igam k i assim , <«r:a eviíacjo 
q u »  fvsse act i . ip s r .^ - la . . .  CVtnvpg- 
co  d e  certo  que não a d e ixa ra  ir.

- .-i— N a  yertja iie  tjue vos ; i o ,n>ui 
borç» c o n c e i t o p o r e m  vos q «:js i 
nada be bestes?

. —  L o g o  <3.? (ençjio do ficar oem a 
cabeça se ceça d a ... pois et mo ljx»h<s 
flU,e traba lh a r...

— O  q u e ! iijes  rpnünuar
~  S j j j i : nã.O vps disse o tje  m e d é -  

r8o  p/essa (fjVgh .s estani|>a» <le IJfi
ra e L c a n d io i '

%
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—  O ra ! hão de esperar; depois 
de se passar tão bellos momentos á  
m esa, ir recomeçar o trabalho,,.

— Isso não im pedirá cie es tardes 
aqui mais algum tempo,,, „

Celina foi accender huma vela, e 
sentou-se, continuando a illuminar 
as estampas. Bouchenot foi sitnar- 
se a'hum canto como am uado: ella 
adivinha que o visinho não está 
contente, e entra a cantar.

Passado algum tempo , Bouche
n o t , humorisado d ’ aquelle papel, 
levanta-se, e veta para ao pá da 
Celina, d iz e n d o :

— ”  Sois bem másnna , v isinha!..
— Sou másona porque trabalho?
— Pois não seria muito melhor 

píêenchido esse tempo, enlrêtendo- 
nos a fallar d ’ amor !

— E  quem vos impedio que fal- 
lasseis disso, ou d ’ oulra cousa ? po
rem antes quizestes ir prender o 
burrinho para hum canto...

— O ra ! trabalhando... com o pen
samento cheio dos monos , he cus
toso responder em termos.



— P e lo  c o n tra r io , gósto  d e  fallar 
quando trabalho.

( — Esse L ea n d ro  e e ssa  H ero  a in 
da levaráõ  m u ito  tem po a concluir t

— M u ito  a inda ,.,
— Q u e lh e  es taesp in tan do  a go ra ?
— F o r te  curioso s o is ! , ,
Bouchenot ch ega  se para a e s 

tam pa  , atim de m elhor observar o 
traba lho da visinha. O  quadro ap re
sentava L ea n d ro  no in s ta n te , era 
que s.ihia das aguas, e  a sua am an
te , a terna e  agradecida  H ero , en - 
xu ga n d o -ó  com  fin íssim o e a lvo li
n h o , ao m esm o tem po que sobre a 
cabeça lhe derram ava  perfum es.

— ”  O ra  ahi está hum m ario la  , 
que nSotem  rasâo par i queix-ir-se ! 
(d iz  B ouchenot) e  o  mais he que 
lh e  tenho m u itíss im a i n w j a !  Ca- 
x o r ro . . . e  que mSos tào preciosas 
lh e en xu eão  o  costado... !h ’ o es fre
gão,,.. !h e estao em  contacto..., en*

t s u m ira , a té  d e ita n d o lh e  perfum es
sobre, a c a b e ça ! A s  m ulheres da 
a n tig u id a d e , em  casos ta e s , herão 
m ais hum anas, e  m ais exem ptas

1,17
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d e  p te jm s ó s : Ww nào fa r ie is "ou tro  
tan to , m inha 7 ir/re,

<■ ?. . . i| ' -'D il)t“ . . ,  H e  
p re c i^ í as.Jn .r o-. peri£<» , a que o  
jna>ir > >s («x,)u !i'id  p a r i ir  lar com  
a a ii ,ul ■ . h *r i  | ,-veis atravessar 
o  mar , e  ? a nado !

— 1 >t i , se  i »*• e  a l i f n e ís a r  tt m ar, 
ctus d ?=■!■>, )-s hei a finais d e lica - 
ii , <> ' \ i s  >■ “ 'n  ín i i í
po • ht*r i ip 'u m  !hi ,i / t f r i i in , . .  e  
d eiio is diss j , sab^mtu n i j a r ,  que 
d n b  ri*;aiih% he>c« <w í  f

-  M  >*, ?e  i H i ! ) ' t  o ( rsbrkse lo. 
sro, e i.x  ,ran 1 > o , a h tí in b  o, e  pre- 
ser>an In o assun , d« e t - là  rtuè a  
pobre rapaz apanhava alsu-ma cons. 
t ip sça u , d<a ou ?  p >dtri<t fis u lta r-  
3be gran d e doença ', e  mesm<» a 
in erte . Pur ím  i<< disro, c uai seria 
a m blht r , c  na h irb m d rd G - che* 
gasse a  vê -lo  parlir  d e p o is , v;;a i 
p psiar-M ie nquelfes o<) da , ,  . 
spw s f|u e. , . .  Vam os, senhor Bbti- 
cbenot-, nada da a d es rs ia r ! . . ,  en - 
13 > ' i ’ sl:!ss a i:;ij)uJir*ftie o m eu



-»-Orainirih*wiíiit!l!s, ea fllo p ro 
m uito .. ‘ktim abraça..»

i— N em  hum . -nem
■ E  recusaes isso -a qut’«  vos  «■- .

é » f a
—  N ada  acPMÍüo -neeses •palawea^ 

A ss ,
—  M as se eu  quero ser vosso a* 

nu tn lf.
—  H fc o ü ta  i f e  r.fto ç e e ro  ,. n.irt» 

mnis « r i « » ‘ .r-t-
—  1 i*»->vw* liom a  « z ,  -6 lífio 

w w  .i!.-«rt!s o  .il
—  IT im tos d ’ r sSPSf s8o -o mpsnio 

* j » e  •furtar earieies.
— O  li ! ‘C i-l-i • . . . j "  i 'ic  a nfSo 

aq-ui—  t tV re  esti ci rtr?n  !
—  :X< i i j  t í> r■ >. i i .  H ) >»>, i i !  ! i i  c  Ctsl- 

■wiíil.íjr
—  íf iT ft  jv.rn nh > l  ■ rc ". ■> 

e l le  haí l«* p cr io  de vós.
■ .—  D eixa? -ü )p  « t f  a.iíla . S>o 1... 

cu idado  , <|U:indc> rSio ppnnharã a l 
gu m a  í':ral,:!.Ss.-!ii(41a. „  *

••Bouchenot al eo lif1* ' ! ! a -  
■br»<jar C elina  , p o re ir  e ’̂ a .*■ v fp ,  
co ino huma leôa  : tt vinho de-CLaaj-
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panha, desta  v e * ,  em  loga r d e  a en 
te rn ecer , exa ltou -lh e  a ca b e ça ; ju i- 
ga  ser plano do m a n ceb o , quando 
lh ’o  fizera b e b e r ; e , logo que bunia 
m u lh er se in i.rin cheira  na descon 
fiança , he d iffic il (riurophar delia.

O  fim  da escaramuça dá ev idencia  
desta  v e rd a d e ; Bouchenot apanhou, 
das unhas da am ada, hum be llo râs - 
p 3o no rosto, eom  o  q u a l, acom pa
nhado da sua vergonha, vae sentae- 
s<s>. n ovam en te ao can to  da  ca sa : 
C elina  torna a continuar com  o  seu 
tra b a lh o , e  passa-se m ais d^huma 
h o ra , sem  que hum e  ou tro deera  
p a la v ra ; m as im pacien te d e  que o 
m ancebo gu a rd e  tSo lon go  s ilen c io , 
fin a lm en te  a vis inha lh e d i i :

—  ”  Senhor B ou ch en o t, isto  he 
t a r d e . . .  eu qu izera  d e i t a r - m e . . .  
nSo ju lgaes serem  horas d e  vos reti
ra rdes ?

—  O ra  ainda bem  que ou ço  isto !.» 
a in d a hem  ! H era só o, que fa ltava... 
fa lta va  que asen hnra  se aborreces
se , es tivesse  farta  da m inha visita ... 
q u e  m e  pusesse i o t a ! .
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—  N S o, vistnho, into não he pòr-
r o s  fóra : mas bem  ved es ,,, aqu i nSo 
podeis dorm ir,

— E  porqu e nâo? se assim  o q u i-  
aesseis . . .  nào he qualquer d e  nós 
sen h or das suas acções?

—  Isso havia  d e  ser b o n ito ! . .  . 
vam os, v is in h o . . .  id e  pegan d o  no 
ch ap eo  „

Bouchenot levan la -se  da cade ira , 
d á  alguns passos pela casa, e  depois, 
em  lega r d e  s a b ir , entra para hum 
iquartoainho , q u e  serve  d e  cosi- 
jrfha.

—  O n d e  id e s ! . . . , ,  lh e g r iía  G e- 
lina.

—  Buscar as m inhas lu va s , que 
d e ix e i na c a s in h a ; , ,  mas pass3o-se 
a lgu ns m inu tos, e  BoucheníH ainda 
sem  d ’ aHi sabir.

—  ” Custa-/he bem  a achar a* ío- 
* a s ! „  d iz  co m s ig o  a v is in h a ; po> 
rem neste m om ento reConhectí que 
a torneira  do po te está a b e r ta , e  
qu e a agua se d è m m c h a  aos j o r 
ros,

— " U i !  que dem ôn io  quererá  e lie
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CA-PITVLO IV ,

Am igos appkud indo .huma primeira re

presentação*.

J -/ e c o r r e 0 perto d’ hum m ez, sem  
B ouchenot v ir  d o rm ir  huma só n o ite  
a  casa dos dous a m ig o s ; os quaés
o ju lg ã o  inatallado no em p re g o , of- 
ferecido por H e n r iq u e , e  por con 
segu in te  ficando a h i, com o lh e fora 
en u n c iad o ; mas o  le ito r  certam en te  
n flo ju lga rá , c o m o G e o rg e  e  T h im o 
teo  , qu an do  d e ve  te r  desconfiança 
certa  de que Bouchenot tem  passado 
tod o  es te  tem po em  casa da  v is i
nha.

T o d a v ia  assim  m esm o ced en d o  á 
tendênc ia  do  seu co ra ç ã o , bem  c o 
m o á força das c ircu n s ta n c ias , que.
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a  im pe llírão  a su ecum b ir, G e lin a  
d iz  frequ en tem en te  ao  seu anian-

l te :
— ” M a s  aqu elle em p re g o , q u e  o  

teu  a m ig o  te o f fe r e c e u ?  não queres 
aprove ita -lo?

— S im , s im ... mas a todo  o tem po  
h e  t e m p o . . . , ,  lhe responde Bouche
not.

— E  se en tão , quando oq u ize rea , 
esse logar es tiv e r  ja  oceupado por 
ou tro?

—  O h  ! isso nunca su cced erá !,. o  
m eu  am igo  ha d e  gu ardar-m ’o,

— Porem  com o e lle  te  quer lá para
o  a judar...

— T o rn o  a rep e tir-te  q u e não pre
c iso  ap ressar-m e... A posto  eu, m i
nha qu erid a  a m igu in h a , que ja  te 
en jôas d e  m e  ver fe ito  tranca d e  
p o rta , ter passado todo es te tem p o  
ao pé d e  ti l  eenfim ja  estarás abor
rec ida  d e  andar com  l ig o  p e los  reg-

I  tauradores e  espectáculos !
— N ã o ,  d e  c e r to  que não ; mas 

apesar d e  todo o  gos to , que ra eCaU. 
sa estares sem pre contigo, não quero

i
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sJliihca acoiisar**0 de ser a causa dá 
-que ptTcss íntet-egses. E depois todo 
esse d in h e iro , que lt>ns «ispeiscütio 
'C om igo ,;, todo essa dinheteo. . onde 
d « « tu it io  o  (io faas? ,., «ocfeü ea lavão  
de tal fofm a... no ultimo desampa

r o . . .
— E ste d in h e iro  p ro s e i»  d h o ir i!» 

co filiriha an tiga , que ponde c. ísrar; 
- «  tam hem  - en tíana » t e ;  rep tesen ías 
'■esses gastos -na ide ia ,' c o m e sevisses 
era logar d 'huu i cabrito hum eltj-

1 f a n l e : a nossa d e s p *? »  rífio he e x 
c e ss iva ... sem pre xamós a casas de 
\pas!i> , £'pde nào ha jfEafídes esta
d õ e s , e nos espectácu los nítu>QCca-

• pa>nos'os melhores iogares.
_  O ia ,  eu bem sei o  que se gas

ta ,.. tudo leva  d in heiro .
j~  O e ix a - te  andar socegadjnta....

• quando se m e acabar o  d in heiro .... 
'irei Ií*r r,sni 6 amiijo Henriqu/p, e

• »u v ir á s  d iz e r  que cousa he trabaihar 
hijfis iiori em .

■ ■ í - íe o rg e »  iü le irá m e iile  oecupado
4 » s «a  pe^á., nâo torisára a ver
I  ! irjaes e per c o J ?s eg «i« le , ch eio



daqnellt} pensamento a respeito de 
Bjucbtsniit, nào curava deste, T h i*  
moteo passava os dias a estudar » «  
quando alguma \e* ia para «b r as 
boas n tittís ,á v js inha, n p m » a en
contrava em en$a, pois saiiia cora 
Bouchenot: a. in tim idade, quo rei* 
na»a enlre. este e #qiu l:a .  .ja .n jo 
hera hum 'm ysteri , 1 lu.. *.*«.0 em 
pregara loúo d st.ii f  .Ho nn.çruso 
em  inadejusisselb i^tudeBçia; Iflas 
desde a noite.- em  que o. vii|ios a* 
çwnpaphís lu , niin^ti in ís  4 ep u i 
rapariga teve liçençi par-» s,>l i r , 
visto gastar hum dl t ’ i i ,  pari 
ir buscar láo iosig 1 »..,. 1 , 1  * in -c.in 
cia.

Mas hum dia dt »■ n  tó , <Tex>r„»» 
W  procurar H e n r iq u i , p « r »  1 ,1 p,.r-
tiojpar.que a sua , | , - i i r  - 
eeaíada. . . .

lia i retribu ição .1 1 , _ ,
tjii”  o joven auíjioi lhe .. iI <-.*• 
nas, m'tiía<<~ 10 i'<  |*i, ,
em quüfu.)d 1 a l > *•, si'c *>,}“ - 
ranças, H u r i  .(ic* ! i  i<>'1 -i d ?*,eus 
pmarn8t  d<* w jí  1.. Hi w  , u»>s» seus

m



encantos, qualidades, e de toda a
ve n tu ra , que anhelava gosar com  
e lla .

H u m  ao outro se ou v irão  c o ro a t-  
ten çâo , o q u e he sem pre huraa.pro- 
va  d e  araisade, consideração , ou d e  
saber v iver... N a  con v ivéac ia  p o l ít i
c a  oâo he cresc id o  o  num ero destes 
u ll im o s , visto ser tão resum ido o 
daquelles , que sabem  ouvir»

A o  ponto d e  se desp ed irem , d isse 
G eorgre a H e n r iq u è :

— ”  O h  ! a p rop os ito , estás satis
fe ito  com  B ou ch en ot ? trabalha á tua 
vo n ta d e ?

— D ’ e !fe  es tava  eu para te  p e d if  
novas ( responde H e n r iq u e ) :  não  
m ais  o tornei a v e r ,  désde o  dia , 
em  q a e  a lm oçam os ju n to s ; e  a té  
h o je  tenho estado a espera lo ;  v e 
jo -m e  por tanto o b rig a d o , se não 
apparecer p o r  estes d ia s , a tom ar 
o u tr o , po is só não posso su prir ao 
trabalho,

—  Isso he in c o m p reh e n s iv e í.. .  . 
tanto eu , com o T h im o te o ,  ju lgava - 
mos q u e e l l e , d esde o  d ia segu in te

Í28



ao i  Sm que isso foi tfaéfadò a q u i} 
estivesse.».. mas o dem on ío he in - 
co rreg ive l... assim que tem  a lgu t» 
d in heiro  na a lg ib eira , nada he capaz 
de  o  óbrig&t ao tra b a lh o ; porem  t 
com o o gasta em pouco tem po, mui* 
to  m ais estou adm irado que ainda 
tenha algum  sou: lo g o ,  em  indo 
para casa , ja pergunto isso a T h i*  
in o te o , que talvez saiba m a is , do- 
que  eu. „

G eo rg e  e  T h ira o teõ  encontravSo- 
ae p o r vezes n ’ huma casa d e  pasto 
econom ica, onde a lista dos guisa* 
dos, e p o r  con segu in te  o  jan ta r dos 
estudantes, se achava em  harm onia 
com  a  sua bo lsa : neste m esm o d ia  
a lii se  en con trárão , e  G eo rg e  lhe 
i i z :

—  ”  Sabes q u e o  nosso a m igo  
Bouchenot a inda não fo i occupar 
em  casa d ’ H en riqu e o  lo g a r ,  que 
e lle  lhe tinha ó fferec ido?

—  Disso não, sabia  eu .,, se bem  
que nâo m e causa g ran d e  adm ira-

B IG O D E  —  Tom. 111. 0 0 ,

Í.1VKETE N .° 143.



ç#0 i  desde que se vio  am ante em  
/■«•■ma da nossa visinha, nâo se Ura 
de m  pé deli».

— fiais. Buncbeiiist c*w®eçni» ar* 
ranjar só com «a d e in o is e te  Cc l i
sa I

—  Oh ! e então de  que iixido es* 
l i  a pt()açâ‘>!. . neni hum «um  oa- 
t r «  o «ceu liã « : sempre sujjjmiz que 
a visiná# escolhesse xo*n mais acer* 
to.

—  Isso qtn'r d i «  r qne eontavas 
ger preferido»,.

—  Q u a l! he mulher, q «e  nunca 
«sais ene lembrou para... para cau
sas,,, gosto -atu-.ilo.wais liasn » am i
ga ... inadpi»oist.ilc Prudência , fn - 
eantador* gorduxa, que a tudo me 
dizia ~  callae-voe, senhor estur 
d io ..."  e que nessa noite, em que 
fui acompanha-la a casa da patrôs, 
ia teimosa, querendo por força wal- 
sar comigo pelo caminho.

—  Çoiu que então atadas erti na
moricos com a tal Prudência ?

—  Por em quanto forâo somente 
preliminares... c o m o sêcqm  prepa-

130
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fSiotia.vi porem a patrôa illii a dei
xa sáhir... e se teimar 'tjáte a : pêe rt 
fóra.

“ í-ToínéttltiS a Bouchertót: tàhfet 
padwás tatnbew estar »<J la c to : de 
que elle vive lm mais de Ire i sema* 
nas ?t. ha íuuiU> í]iie dere ter dadè 
cabo dos Cjuarènta francos.

—  Oh i de cei-ío: e ^ es  poucos 
terião para os primeiroÈ) o ii li«

De íjue fnoelo pdis tera ella 
affínjüÜci dinheiro?

“ “ EU .«eiin salvo so... se a v tó ‘  
nh ii, íjue parfece es(,ir encantadà 
6ellb.ü tjiieni sísbé se, ainda étn i’i- 
má «10 pgti tjnatíãiíiiw ... lhô dará 
tàmbetii o tWridtlfcUr?

—  N á d á ! tsatlá ... essa idfciá he 
triste,,, se julgasse que Bouchériót 
tinha M e ptitiêk deliéaêeüii, nunca 
mais lhe fallava.

“ » B e *  póssivpl he éilgâftiir me... 
àletfi dè ( já è , tafttieife éllá iião p o 
de ganhar grande cousa , [iiiitándo 
é§ tsffiS tiionoé.-

—  Eatfim , t ê  Sé o èftBbi>tras...j 
isso não deve ser muito difficultoço,
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»is to  d izere s  que passa iodo o sets 
tem po em  casa tia visinha. In daga  
o, que fa z... d ize-lh e  que H en riqu e 
ainda  está á espera  d e íle . ..»  depois 
•flnnuncia lhe que a m inha peça re
p resen ta-se amanhã. Ju lgo  que os 
seus novos amores nSo terão poder 
d e  o  (ornar in d iffe ren te  ao triumpho 
eg lo r ia  d 'hu m  am igs... d iz e - lh e  que 
co n lo  com  e l le ,  assitn com o com ti- 
go ... he a  minha prim eira produc- 
çã o ... e ,  se o  resultado for brilhan
te , abre-se m e hum cam inho g lo r io 
so e  d e  in teresse ... ao mesmt te i 
p o  que, sabindo mal, esse can int o 
se m e tornará m uito m ais d i l t c i  % 
p e rco rrer ; ah i tens dous Ioga; es le 
ga le r ia ... hum para t i ,  ou tro para 
e lle ,

—  Q u e! só dous? precisava, pelo 
menos, de quatro.

— T e n s  pois a levar dous amigos, 
que ajudem  a  tua dedicação para
comigo?

—  D e  ce rto ... O lh a , Bouchenot
ha de qu erer levar os am ores .... e
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e u , éu quero v e r  se consigo 'qua  
Prudência também vá.

■í-i-' Ah ! sâo duas m u lh eres ,  que 
pretendem  levar... em ve z  de dous 
amigos, que ajudarião aapp iaud ir I., 
eia-ahi com o se interessão no resul
tado  da m inha obra... O h ! os ho
m en s !., . só pensão em  seu p rove i
to .

—  Podes descançar;., as duas hão 
d e  a p p la n d ir; e  depois r ie m , cho- 
rS o , e  isso he dem onstração bem 
publica d o ,  que va le  a peça ... a f- 
fiànço-íe que só nós, os quatro, fa 
rem os huma in fern e ira ...

—  H um a in fe rn e ira , m eu am i
g o  !... isso he perturbar o  espectá
cu lo... in terrom pe-io ... d e ita r*m e a 
p e rd e r !

—  NSo te  d ê  cu idado... he para 
que a tua peça ee ja  corôada naa 
nuvens.

—  Po is  bem , e is-ah i os quatro  
b ilh e te s : ah ! tom ára ja  ver passa
dos estes dous d ia s !

—  N ão  m e estejas com  esses sus
tos ! ja  d ’ aqui te  affianço que a cou-
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sa ha de sahir bem ; è  depois r;ão 
estamos noa lá ?

- -  Oh ! s it» ! tu e elle, entretidos 
«om  as duas, haveis de demonstrar
grande interesse á peça do im t *  
am igo?

ir-.Hei de apptaudir n M  4nW 
surdo: ousirás cadn b£p «»!

—■Não he isso o ,  que e x i j o . . ,  
applawltr com tiHHtesíiçãe e 9 pro- 
jW iito : tfacta prineipatmeBl* 
líypeheupi nãií entre |á, como cys- 
tu (n a , faIIanda e iiiipostu ííndo em 
alta vó-í, para, sefazec notável eotre 
os espeotadnç-es,
. « ■  Não> tem 4u^’ d a . .  « t {*  080

pode esquecer- se de que a peçft hs, 
tu a , . .  não tea>ms mèdo %uç, seia 
capaz de lhe dar assovio.

* r  O h ! tawhews % foliar % «erda- 
de sowente is«e he e ,  q »&  W  61 ' 
taria para v e r !

w. Disse i * t f , pqfe sabes,
quanto *?!!© g«s|a de awtep sempre 
assoviando... p « e t »  ;«fc reptçgenta- 
çSo da tija peça , ftW  ( « d » .d e  sus
to : has da ficar coiiteulissiiBO de 

í í
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T e n d o  acabado de ja n ta r , T h i-  
m n ieo  propoz-se a  d«sewp<*nfeM> át 
eom m issa o , dá: m>e 0 « 'o r g e  o  en - 
e »rw çÁ ta , e  d iris io^se a  casa d e  
C e lm a , o rufe * enccntuíMi Boachenoft 
«a te n d id o  n 'ltaui v !ífb «i ca m a fé  da  
paJlfei, iju-e lhe wrvi<i d e  nw rq,ues^, 
«okv 03 pés eBeostadas; a escatpa do 
fo g io , e fiuuaado. gostes® hiwiv efc#- 
í i t t o ,  e «  qfttanto á sua a i»a>n (<* es 
tava tw ltó lian cb i na iUumina^iío da 
«St*.»p ;iis;

— ”  O h ! íihi temos T h im o te o ! , ,  
exclam a [tiMirlirnut,. « m  d fgarran - 
ja r  stí iit  posiçãa, en » íjtie esta-ra,, a 
(ju,d ivàii. deixava! d »  t e »  iijgu-s» tan
to d »  eriou ta l.

Sou eu mesmo,., í f e »  tafffte, 
wadtí-i*iui.si‘ !f «  Celfaa>,

<— Q *a  vioa, sen.k<* T h in w te o .,. 
eom e ffe ito ,, ja  não fca ífuem- vos 
v e ja !

—  Q *a ! eaflno lava is  dfe ma ven !
MMMia eataea eto, c a s a .......  f o  que
sesviplai m  * ir ?

—  Não he issa tãw e *à Cfr, c ,-,fnR 
â lseis ,.. ago ra  cnconlrastes-nus
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—  P o is  h e  hum acaso, d e  que 
m u ito  rae adm iro .

—  O ’ lá , am igo Th im o teo , en tão  
nSo ten h o  eu e  ella  o  d ire ito  de ir  
passeiar... anda, dize... de irmos á tu 
na  quando n osdér na von tade? sem  
Jicencja tua nüo ? „  dia B ou ch en ot, 
im pellindo  para a cara do  a m igo  
huma baforada de fum o.

—  N ào  he isso o , que eu  d iz ia !
— A o  menos ainda o  mal não h e

tam anho L .  valha-nos essa in d u l
gênc ia ,

—  N ad a  tenho com  essas cou sag j 
a go ra  sim  o ,  que devo d izer-te  co* 
m o am igo, he que H en riqu e, tendo- 
te  o fferec ido  hum em prego  em  sua 
casa, es tá  bastan fem ente adm irado 
d e  nào tornar mais a vê r-te , depois 
que todos quatro a lm oçám os ju n 
tos... aca*'» achaste ou tro logar de 
m ais proveito?

—  Parece-rae que eg te , em  que 
m e v ê s , nSo he m uito m áo „  res
ponde Bouchenot, ainda m elhor es 
tendendo as pernas.

— ”  Senhor Thim oteo (d iz Celina)
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peqo-vos acrediteis que'não sou eti 
quem tenha aconselhado a Bouche
not que nSo fosse occupat o logar, 
offereeido pelo seu am igo: antes 
peio contrario, bastantes vezes lhe 
tenho perguntado porcjue não vae 
ver o senhor Henrique.

—  Acredito no , que d ize is  * ma- 
demoiselle... no entanto, se os meios 
de  Bouchenot lhe perroittem viver 
s e »  precisão de trabalhar,..

—  O ra , Th im oteo .,,. sabes que 
m ais, ja  estou arreliado, aborreci
d o , e enjoado, quasi a lançar fora 
dessas parvoices, que tens ahi esta
do a dizer (prorompe Bouchenot), 
Se vieste cá ésta tarde para fazer 
de  mestre-eschola , e prégar me l i 
mões de bem viver, melhor seria que 
não te inconimodasses,

—  Não foi isso a qüe vira... nada 
me importa com a tua vida ; mas 
para te annunciar que amanhã se 
representa a peça do nosso am%o 
George, e que sou portador dequa- 
íro bilhetes...

—* Bravoí bravo! isso tem ge ito !



eania-me a&sim, filhinho, e verá* 
com ()>/<; te  ouvimos*

—  E iilào he para amanhã ? (d i* 
Celina ) l>*>ní b o i» ! e<H qtw thefttto 
Se representa!

—  N o V.mdevii!e ,, madumoisel-
íe,

—  T «m  rotiítos ac t«*. . .  muitos 
quadros çssa peça ?

—  Htí só n'huia acto.
—  Ct>iu e ffe ilo , f«i/. hum pouca* 

ckiln !
• T a lfe z  que fisesa©1 de maisi., „  

murmura Bouchenot, comu espri- 
guiçando-se no camapé.

—  Que te fe.»biasLe d »  d iz e f,  
Bauchenot?

—  Nada.... foi huiin tfrm fjilf i.... 
Quantos logares trmixcNlo l

—  Quatro para nós Ire*,.
—  Q uatro pitra nós trex ! (ohser- 

va  CeJína) levaps algueru mais em  
aossa companhia ? — . .

—  N â o f «nadeinmselíe... »  qMèfci 
teria eu que levar?... m.v! vós , ss 
tivesseis alguém . . . .  alguma ami
g a . , . .
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-—VauíiJs, acàha con» isso por ho- 
ma vesç, e não penses qne vens fa
zer de nós tolits! (d iz Bouchenot, 
rindo) porque não dissente lo go  % 
Gelina que desejava» levasse ella 
Prudência? A h ! meu pa(arráo>.*, 
Olha, sempre te digo que he* hun» 
macaco sem ra W ....  vaes ae»TOp»-> 
nha Ia n’ aquella noite, e netn 80 
menos liieeníraste ijü quarto... aeo» 
aa laenus viste *  inobUia!:

Como hiítía ! isso , m
«H » entrou para a I ia

—  Anda d ’ ahi li te que Hos 
hmn fuiínirãts. g i  f f o r »  sultão ,
«u algum («««h.», fs«k-te «heff» dos 
e«n u eo « «fo « e u  «twalho»

—  Jukaes enlAi», minha visinha, 
<\m mademoiselle Pfndencift po4 «»á  
ir >'■<« nossa companhia a-* íht**íro?

f-r Penso que ser* diffioulloso, a l- 
teníSciiji» a  que a patrôa nà» «s lá  
muito «*n ,ie i»e  com  e fo ,  por « *u s »  
d# ultim:» fteça, que th© p*ege>u..,.

| (| W , a feitor a verd ad », foi Èinmft
bestialkiadii da sua ignorancia.

a «b o ja d a  Prsá»J*eia t » » * '

13»
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bem  p réga  peças á fanqueira?  (d iz  
B ou chenot) nunca m e pareceu  qu e 
a  rapariga tivesse habilidade para 
essas cousas. - 

—•N ã o  vás agora pensar que he 
a lgum a cousa de h on ra : tem -m e 
esquecido con tar t ’ o :  o ra , a cousa 
he d e  fazer m orrer a  gen te  d e  r i
so.

C on tae-n os, p a ís , o ,  que h e ,  
m inha v is in h a ,, d iz T h im o íe o , sen
tando se ao pé d e  C e lin a ; a qua! 
Jarga os p in céis , e  con ta  aos dous 
mancebog ò  se g u in te :

— Prim eiram en te , para in te lligen - 
cia  desta h is to r ia , he preciso quô 
saibaes, meus sen h ores, que a  fan
q u e ira  , patroa da nossa P ru dência , 
he m ulher d ’ huma gordura en orm e, 
que certam en te nSo pesa menos d e  
du zen tos  e  trinta a duzentos e  cin - 
coenta  arrateis. H e  destas mulheres, 
terro r dos om nibus, e  para as quaes 
he preciso fazer portas e  cadeiras 
d e  g igantesca largura. Ha trezd ias , 
m adam a Ballão fpo is  assim Ihecha- 
m ão ) tendo que tractar d ’ huma d e 
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pendência  em  V ersa lh es ,  tem endo 
não encontrar lugar áh o ra , em  que 
pretendia  pariir , m andou Prudência  
logo  ao am anhecer á estaçãojJnuum - 
bindo a de íiie  tomar dous logares, 
para fa zer a jornada indo mais a seu 
comnsodo. Prudência  voltou daquella 
com m issâo, d izen d o  á ama que lhe 
tom ára dous bons logares, e  que os 
pagára, para não serem  dados a ou 
tra pessoa, A  fanqueira  chegou  á 
estação quasi ao m om ento da par
t id a  da carruagem , O  conductor 
estava  cham ando os v ia jan tes para 
en trarem , e  cham ou por ella  a u lti
m a .—  A q u i estou (d iz  a  gorda m a
tron a ) porem  vós deveis saber que 
tenho dous loga res , e  v e jo  dentro 
cin co  pessoas.—  E n tâo  que tem  is
s o ?  (responde o  conductor, exam i
nando a lis ta ) aqui den tro lendes 
hum lo g a r , e  fóra , na rotunda, ou
tro ... assim se tom arão os logares 
para vós.

—  A h !  que mulher ca va la I ( e x 
clam a a  gorda fa n q u e ira ): mando- 
lh e toro ar dous lo g a re s , para ir  &
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snotlo e s t ir a d » ;e  ainda muito peíof 
he quando a indicação se ven iil*  
sobre objècto, que intentámos captí- 
v a r , e o  não conseguimos.

— ” A té  amanhã .. (d iz  Th im oleo )’ 
v irei ler comvosco pelas seis horas... 
Se mademoiselfe Prudência obtiver 
a licença , que esteja áqui a essa 
hora, e  poderemos ir Iodos de com
panhia.

—  Está. tractado: adeos.,,
O  dia seguinte hera hum grande 

dia para G e o rg e ; só devidamente 
o avaluará como tal, conhecendo essa 
em moção, essa receosa perturbação, 
essa impaciência, que se experimen
ta no d ia , em que o author espera 
ver pela primeira vez em seena a sua 
producçâo, quem tiver estado n »  
mesmo caso. Para alguns authores, 
ésta crisis nervosa se reproduz em 
cada huma das suas primeras repre
sentações; para outros ja  be como 
huma cousa, a que se habiíuâo; 
hans fogem do theatro , em quanto 
se  lhes representa a peça, sem co- 
tajem para assistir á derrota, ou ao



tíiu ittp lí»! OftitoVi ntais pi? * loíopfies, 
situão se na piatéa, para mHhor juf* 
sarcrsi o eílert® da sua obra, fjr.-rridü 
passivos eppeclêuorM <iis p iifiia í», 
ou p-ate:.da. 'Tambera st’  diz havei 
alguns, «u e  alli vào pars júntar- 
se aos, que llu' applaürfpín- a pe* 
(-a ; não cónsía poro:!) !<?,- havida !i»m  
q «e  assovie , osi dè  fa íe a d »  á s»a 
prod-ueçso»

—  NfSUi noite a cusa csíiva  r*?:r*.: 
i íto  cSíi-~a gwüo-, e ao mftsiiio t^nipo 
mêrfo ao . i! ! t ''c r :  eiíe drs<*fa muk£s 
ftísttm-uniias do seu triutnpho, mas, 
a po»>irel ser, pousas, ou nenliunins 
ria sua derrota. Â n ‘ es do Cumciv, 
ftmía a espreitar peli.s baracos pra- 
cticadfg no patino do bocoa , a v e í 
ec tioscobré caras conhecidas , «mr> 
gfis c fsvorecederr-s.. .  nunca lhe 
fmrtMje que sSó de mais,., ja  quisera; 
dVU i descobrir em lo#os m  maios 
a .-intenção tio ápplaüso, e disposi
ções f,i>?ofàv«!s; nias airriS o menor 
.irruido ia o imjaiéta , e  mesmo ç» 
rangir <i’ fcuma p orta , abrindo, ou 

B l s o w i — T o m . I I I .  P P ,  '

MS



fe ch a n d o , se lh e assím elha sem pre 
a hum assovio,

G eo rg e  foi para o  theatro , a inda  
antes d e  se representar a peça, que 
p reced e  a sua ; e  vae situar-se , .e s «  
p re itan do  pe lo  boraco do panno pa
ra observar- o  estado da enchentej 
N ’ hutn cam arote descobre H enri>  
que sentado pela banda de traz d ’ 
huma senhora rap ariga , que se mos
tra  a lgum  tan to  confusa em  estar 
sendo com o hum ponto de observa- 
çSo para os oculos e  lu n etas : he Pau- 
lina  G ira u m orit ; huma senhora ja  
idosa a acom panha; H en riq u e  o f- 
fe recêra  o cam arote a ésta senhora 
cora a qual a lgum as vezes se encon
trava em  casa da sua am ante ; e por 
hum  es tre m o  fa v o r , o senhor G i-  
rau m on tcon sen lio  que sua filha fosse 
ao espectácu lo  na com panh ia  da- 
quella  senhora, que tia ve rdade não 
declarou  ao pae que o  cam arote lhe 
tinha sido dado po r H en riq u e ; nem  
o u e e s le  m ancebo atli as acom panha
ria ; porque o ve lh o  negocian te hera  
sem pre o  m esm o typo  d e  seve rid a -



sàe; e  a inda  que testim unhassepre
sen tem ente a H en riqu e m aior bene
vo lên c ia , e lhe franqueara  sua casa 
para ahi vir a lgu iiias v e ie s , nem 
porisSo os dou* amantes linhàomais 
■que longiquas esperanças. H era  pois 
huma grande ventura para ambos 
poder passar huma noite ao pé hum 
do outro, sem estarem  expostos aos 
olhos dos indagadores e importunos. 
Pa ra  eilea, o espectácu lo, bem o po
demos ju lg-ar* será sem pre enéan- 
tador, a peça, por má que seja*: lhes 
parecerá  linda e  cu rta ..; a h ! vtráo 
o  fim  com pesar I... mas en tâo per- 
guB te-se-ihes o, que virão , que de, 
certo  não poderáô responder.

-‘- ” B om ... a lli tenho hum am i
g o , ,  d iz  cornsisfO G e o r g e ;  e  p e r 
correndo com o$ olhos a extensão 
da galeria^ o jo ven  aulhor nào tarda 
em  descobrir T h im o teo  e  Beucbe- 
n o t ; perto  d ’e lle s  estava m adem oi- 
s e lle  C e l in a ,  adornada  com hum 
chapeò côr d e  rosa , o  qual dava  â- 
q u e ile  rosto azou gado huma expres
são quasi ra s ea ve l: com  o trajo de- 
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cpnlo. e m ttk-slo, «*m p b » se sw e - 
aentáia , irncucai t - ri;: ÁsIifÍBÍratto 
qae -hera Crlm a ... a itliun inodora 
de estampas. A o  tlesfe: v.ia-ae 
huma lií»tira di» nstsiher iwui Miiper- 
-.lígada, • alta e cheia df* caraes, ecnt 
as Í !« "s  mui ineei'n*<;,tilHs, tn>m t> 
cabüllo wtriêado. á«hiB#sa, e-gran* 
ties are» liõts sobre cada faiite.

He?a msdeniífkeile Pradencia (pse,. 
pelos ped iteries  d e  C e lin a  a tnadama 
.Haii.io, conseguira vir ao espectaeu- 
} » ,  a tftta! «s tiiva  como estu pefaela , 
e, como se- lá d iz , f l lo  tendo ofhos 
bastantes para ve r  em  d e  redor d «  
si, pois hera a primeira ves (pie ía  
a huiw theakro -destes,

Thim oteo, comoamantarrSo, ain
da somente nos pre li mi m ires, d iri
g ia  de ..tempo- .a terops> alguma. pa*- 
iavrinlm ao seu encanto, o«j»á l8eru - 
pre lhe respo&ihMâé modo qwe suf- 
ficsenlomeBíe ptovaM  não o ter |*»r- 
cehiiio. ;

”  L á  esíüò ts iw b e » aqaeües 
(dia comsign G e o rg e ) f*gpero <jwe 
ttitào lodo o ipossivei para atredar a



RÁfth»'peça dos « í fo p o s í  .. O h ! r>* 
eifcs lestou hem c e r to . .  A*> ’ qnttm 
)>o.!árn ver, pm» tsnti s <M:i.|«ri*>:, 
som ente atnnços, cd i-w i »l«? t:io boa- 
von tade e *  « i e  a judarem , e si.Jici» 
te®, « M a  « l ie s , ti'i ra< ,i lfiit '.'tiJ )o !.. 
sé 'de tal f c a ia  e s U n a lu if ir a m e o te  
aocegüui». ,,

Durante a repres**iitaç;'io d.í peça,* 
que precedia a de George, oomiiie- 
tou-se a eneh»*nse da e »sa  , « c e p te »  
a lç a i ia  a a » a « ) t o 's , q «e . a in da  aão  
esü yá o  «ccu pad-s, mas q u e o  foriío 
d ep a í®  fióuehent>t,e(5s>«e se déte-m -

• pei a» íenipti-, .*■ affirnw sp p a r a * »  
cam arotes , nâo p ^d eado  reníslir ao 
c o é *  « « lu m e -d e .-  f ia e r , t ®  vm &itQr 
as « » ’s re fie  òo »,

— :” A  « ,  a está 'b o a a fP n o W t a íe  
b e C a a tp ie fcd ... e  en tâo to a  g ee -tó l 
B em  guarnecidos estâo os cam aro 
tes ... e h !  ji'h u m  daquelles  J á r te jo  
huma peqaen a , q u e  nfto he iashei? 
w i . .  aqs je lli.,o »ra  nâo « t e  he 4es* 
con h ec ida .... iGefina. nsra q « e  --««a 
belisoas assim ?... es ies  nioviiofeB-fcos 
ciosas ,..querjala a m ig u ia b # .. . . : íe s i
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in teiram ente fóra d e  proposRo. O *  
cara, deves bem  ju lga r  q u e , antes 
d e  le  conhecer, nâo andava escon
dido, ou em brulhado etn fo lhas de 
pape l, com o osqu e ijin b os  de N eu f-  
©hatel. O h ! a q u e lla , que está  ao. 
ia do ilo proscênio ... não tem  du
vida  he E tv in a !, . ,  diabo de rapa
r iga?

—  E  quem  he essa Elvina , men
senhor?

—  H e  hum a figurante da O pe
ra.

—  V ê-se  bem  que lendes e.< ih  
oido tu d o , quanto ha em  P a n z  i .

—  O h !  tudo n ã o ! . . .  mas i h 
espalhado a v id iah a  por muita par
te . Porem  issto he. irssupporlavel! 
quando co m eça rá » a peça? tam a
nhos intesvallos he cousa bem  ter
ríve l !

Thúnoleo olha pata B ou ch en o t, 
e  diz-lhe em vóz baixa :

—  ”  Porventu ra terás tençâo dè 
fa zer aqu i d e  terríve l í

—  O h !  n ada ! quem  se lem bra  
d e  ta i?  porem  eu  tenho liberdade
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de dizer que os in tem llo s  são lon* 
gos dèfnais... assim também forço» 
eaménte o povo se aborrece de tanto 
esperar, ■

— Ptijs que o digSo outros: nós 
não o devemos fazer.

—  Sempre hes grande asneirão 
desse modo, n9o poderei tossir, es
carrar , ou assoar-me, porque he a 
peça de G eorge f Oh ! lá está H en
rique... s lli... aili naquelfe camaro
t e :  está penando ao pé d ’ humbom 
peixe... a b ! caxorrão!

—: N.m> conlimtes a failar tão alto, 
Bouchenot, que estão todos a fazer 
reparo em ti.

—  Olha que sempre hes hum tal 
aborrecido... enlretem-te iá  com o 
teu peixão, ou compra-lhe alguma 
guloseim a, para o  adoçar,;.. Sabes 
quem será a moça, com quem Hen
rique está chorando a pilanqa f~

—  Provavelmente ha dè ser a m e
nina, de que nos failou.;. essa, corn 
quem tenciona casar.

—  H e boccado appetitoso! antes 
queria que ella me mordesse, dosfua



I m m s i p u í k r a A i !  õ Celiaa i$ne> he 
do m a is ! olha que me ãeã» Eródoas 
negras na carne-.. Ora se b a ! be
liscar-mo por similhante m odo!,., 
À iod a  bem,., desta vaa o pa® »e a 
c im a: pois ja hera. tem po !

—  Qusríu.i Paulina-, qiianlo «ou 
fcJi'/. ésta noite!., ah ! queptina « ; « »  
ter o puder ()e prafottgar as, peças, 
que se reptcsentào, pa*a maios fezer 
a  JBÍiíhíi veu iu ra !,, d iz H enriqoe, 
faíUuJu  coo» ajoven , que está sen» 
tada na sua fren te , mag fatiando 
em  vóz a»ui baixa, e  algum tanto 
curvado para d ean te : Paulina está 
meia voltada, e páde oüir.r tenta* 
im ute para, »  mancebo , ao mesmo 
tempo que balbueía :

”  Qh ! eu . . .  eu ta m b e » mui 
satisfeita estou.., nunca estive t io  
contente em. espectáculos!

—  Vj foi a peça, que acsbastes de 
ver representar, que tal gosto vtis
d eu ! „  :

A  jo ten  su.rrio, baixou os olhos, 
, «s,suspirou ao m esm o, tempo que 

murmura;

t5 2
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. —»” Â  peça... que sei * ».-de i tido, 
quanto se representou ? de nada.wé 
fen èK k .’ . . . .  • :
------- Querida Pau )iaa„..q »*B doT Írá
# d ia ,  eiu que livrem ente possa, eu* 
tre ier.vos  da minha ternura, repe- 
Ciado « t t , m.estia -instante-q«»í!to vo3 
adero ! A i » ! qwando pisderer aehar 
graça, em vossu pae, e resaivô Io a 
consentir .em unir ni s l ? :

—  Esperemos... es;>t»«n:os!
—r Ah! eu.pederis psfseraí, s-om 

queixar-sue, se podesife, corno Ás
ia  Boiti;, estar sempre junto de
VÓS ! .. . .. .

—  M adeaioiseiie Prudência, bpm 
podeis chegar-vos mais fwra ,a« pé 
tie i.Hrs (d iz-lhe 'Bàêmoreoj íjuan- 
lo mais vos chegardes melhor esla- 
m m .... í. , . ■■■■, :■■
, —:O brigado, senhor Thinnoteo, 
«b r igsd o ; assim estamos ás mjí.iiia- 
ravilhas! • ,
, — Gosiaes. da estar aq;tji,.. neste 
tkeatro? ■ .

— Pafece-nieijtje sitir,,; só úii .10
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áos booéquinhos, é aos Fuiiambu- 
los.

“ Pois eu agora.,, contennplo-roe 
como hum hoinero, que fosse ao Jor
dão , e passasse a pé enxuto... tão 
satisfeito estou de me achar na vos
sa companhia, mademoiselle... ad
verti que outra cousa mais não faço, 
doque pensar em vós desde que tive 
o gosto de ir acompanhar-vos n’ a* 
quelia noite.

— Ah ! sim, bem me lem bra; por 
signal que eheguei a casa bem en
lam eada!... a h 1 Deos meu!  levava 
chocas até acima do joelho .... por 
dentro..;

—  E  aiada vos lernbrareis do... 
que eu vos ia dizendo pelo cami
nho.

—  N a d a ..  . nada mesmo: tudo 
forSo como palavras deitadas n’ bum 
cesto, sem fundo : de nada me lem
bro.

—  Pois disse-vos, wiaderooíseHe... 
disse vos... que muito e muito me 
contaria por feliz, se fizesse nascer 
no vosso çoração hum sentimento...
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—  O 1 senhor, tom ae cu id a d o , o- 
Ihae que m e déstes huma pisadelta, 
q u e m e ficou o pé a ch iar !

—  Peço desculpa, m adem oiselle ,,. 
fo i sem  q u e re r .,. . D isse-vos en lão  
q u e m e con taria  por fe liz . .. m uito 
fe liz . e  m uito venturoso, se podesse 
fa zer  nascer em  vosso coração hu
ma faísca do fogo , que esse beiloa o- 
lhos

—  O h ! hom ! ahi vem  osm úsicos 
para d e r il '© ! A go ra  começa isto  de 
novo, não?

—  S i : » . . .  m ad em o is e lle .,,
H e ra  desta form a que os trèz  a- 

m igos de G eo rg e  es la vào  d ispostos 
para applaudir a sua peça. H en ri
que in teiram ente possuído de estar 
junto á sua Pau lin a , T h im o te o  tra 
balhando com a id e ia  para asseetar 
as fba terias amorosas, com (ju e pre- 
lerid ia  com bater a p ra ça ; e Bou- 
eh eo o t  não perdendo hum dos sens 
d ito s , e  d isposto  para tudo, menos 
para dar a m enor a ttenção á peça 
do seu am igo. E  G eo rge  contava  
com e lle a ! A h !  era taes occasiãea
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Biais vaübs» f .iw r  iveebe o r »% e  
aolhor-daqudii-s, q<*e na» eaoh-"»:,; 
nem o ct'HÍSi£':trai c r?.,v!■,>
homens de r^sta ,
fbt«stãe eJii-s , siarr h .*•, precolitte 
aim m ^e  :>|oste o r jji- f ita r*  1 Ju*>, 
ou ju izo  publico, de y(im resulf i  ser 
a.-peça {id a  por boa: ora» depa s 
deste esboço, se o aathsr
em procurar amigos, e dar Ines è i-  
U ietes!...

í-.V-fwa j ü’ í\ exJr«.!Í.;::d  d > j r" í-  
n.) se dá o signal para o começo da; 
peíja de G eo rge ; e  ja  isera tam po, 
porqoeB íwehM iot estnwt isüpadfen- 
U , e c o a  os pés, ao roe&íuo
tempo griiancta contra a extem So 
de- ÍBíer.vsiI< ; « a »  . ao ouv e-se ® 
s-istiai, todos st, j*enU o, e o soeego 
renasce com a ei,peeta iva:  sobe o 
pann », «  cada. âuw. se dnpoem a 
ver e «usir. .

Iju w D íe  a primeira ecena, Bau- 
cbpnut . •»'«!<■; se n ,irit« a : m audo,

- olhando pafsa-hutna tjMnlber, que na- 
verdaile he gafante, .e está n’iiutu 
ca-warote,, ao. pé ..de entro., ainda



sem  espectad ores : C e lin a  * 
ne .disfiraeçoes é s . B*uehenpt om ito 
iw p a c ien tS o , efitrtiíiú® ,  .òantio-lfie 
fiirtes b tfw cêes , aí> nwsmu tem po 
ctsis Ih » d t*5 • •
'  — ”  Acat>srt'í3 por huma 'rez eip 
eBtsr a olhar paia essa peraita? ,,

Boeohenot mostra duer se dos be* 
lis e ô es j daísdo a ia d a , não eft) toH»
m u ito  altOj alguns a is, que, a ü e o to  
o  s iíen o ie » c f f i»  <Jua os espectadores 
estão, os ia tm o n ip e ,  re itiltand é lo- 
j jõ  varias vozes g r ila rem  —  sMen- 
c i õ ! ^  na en ta n to , ThutM iteo d iz  
para Pru dência : , : ’ -

—  ”  E ’ sta sceaa he bem compri- 
é a  !... - demora se tanto.... .

. — Oh ! eu ..não t miio pressa. 
responde ella. ;

T «d -o  o  d ia logo  he fr io ! d iz 
Bouchenot em v ó z ,  bs:s» I";íc ,I de 
ser ouvida  peias v in te  p^swas mais 
p ró x im a s r”  precisa fazer lh e  cortes.

— Q u eres  ca íla r-te  ? o  adverie 
T h im o teo .. -

—  Eu digo isto aqui entre  nós.., 
e  de nvaís, sou senhor de- ètniuir a 
minha op in ião.,,
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T o d a » » ,  a peç.» continua correr*- 
do b e m , e  vista  peíos espectadorps 
com  a ttèn çà ti, pelo in teresse , que 
e n c e r ra : he en tão que en tra  g en te  
no c a m a ro te , a inda  desítccupado, 
por d e  traz de Bouchenot. A ’  bu 
lha , qu e fa zem  os novos ch egados, 
pu xando os bancos , e  sentando se, 
o  publico se im pacienta  d ’aquella  
p ertu rbação ; e Bouchenot, qu eren 
do em  todas as cousas tonsar a in i
c ia tiva  , e  fa zer que o  o lhem  com  
in te re s s e , g r i t a S i l e n c i o . . .  v a 
m os... nada d e  bu lh a ! „  porem  isto 
em  v ó z , capaz d e  a turdir toda a

■ casa.
E n tre  as pessoas f que acabãò de 

entrar- no casr-âreíe,  está hum ho
m em , assim ao parecer de quarenta  
annos, fe ições varonisj be o> pronun
ciadas, a tez morena, e  espera en- 
cübelíadura : huma espécie d<- etcitt 
duro, bem  pronunciada na fa li,», e 
reconSítícereis neSle iium  b a b iia n le  
das províncias m er id io n a is . O  seu 
trajo annuncia a oppu lencia  , e  nas 
suas m aneiras dem onstra  ser pes
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soa costumada ás convivências nó 
grande mundo.
, Este senhor acabava de sentar-se 

á frente de camarote, quando Bou
chenot , voltando-se , olhou para el- 
Je. Ambos se encararão por algum 
tem po, e huma expressíto de sur- 
preza se derramou pelo rosto do 
desconhecido; no de Bouchenot se 
exprimia a do susto e te rro r; tor
nou se pállido , trem u lo; e  depois, 
w ilan do  emfiro a cabeça, dá-se 
pressa em pegar no chape©, levan- 
(a-se, e gaita pelos bancos, estonía- 
do, como se fugira, causando geral 
murmurio ein todos, queachão bem 
extraordinario haver quem sai ha 
assim no meio do especlacuío.

—  ”  Onde he que-ides? lha 
perguntara Celina , vendo o levan* 
tar-se.

— Vou me;..
-—Q ue! pois ides-vos quando a, 

peça está em m eio? ■ ,
—  Sim, estou indisposto... preci

so sahir para tomar hum pouco de 
ar.
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—  M «s  esp e íá e .u  i.-- r> ha tfe-pas
sa r .... tenho aqui fauartas pasttfbas 
d e  horte lã -p im en ta . . . .  e  tam aes 
j a ? . . , .

D e  fo.I ? c* lados se ouve :
: —  ”  Esse senhor que se assente !

—  KníSii aom iBod.i-se ?
—  Silencie» na galeria- í
— ■ E a  quero  s a b ir , perqae estou 

in d is p o s to .. .,,
E ,  d izen do isto, Bouchenot abre 

Caminho fftravéz d e  íe d o s ,  e ,  sem  
se atrever a s d t a r  a cabeça para ve r 
o honiem  íe e e a te w e n te  ch eçado  ao 
camrerMe, ew pn rra  íküvj. acotovella  
ou tros , e ,  saltando de hum para 
outro' Banco', assim  ccrwegu-i « »h i t  
da ga le r ia .

—  ”  À-bi vae hum boa» apprecia - 
dor (T e sp ee ta eu ls »! , ,  d iz  Í.shii sa- 
g e i f o ,  que estava sen íado ao pé do 
joga r, que Bouchenot deixou : ” lã a s  
âio fftenoa ainda bem  que Èomott a 
resolução de se ir  e a ib o râ , q n e  po 
derem os gvsar n ie lhor da peça no
va. „  '

Porem  este  reflex ion ad or m uito



seehg&nára, pensando hiSo ver nfai*: 
perturbada a sua atíençSo; porque, 
ainda bem não são passados cinco 
minutos que Celina, cheia do maior 
cuidado* ja  nSo tem gosto em estar 
a l l i : levanta-se.'tam bém, e como 
failando eom aigo:

— ” E  elle sem tornar!*.. valha- 
me D eos !.. Nada, que me importa 
a mia» com o espectáculo ? he pre
ciso que eu vá ver o que e lle tem... 
M eus senhores, d&e-rae licença... 
de»*em-nae passar : minhas senho
ras, desculpae , mas tenho que sa- 
hir...

— Ora que ta l1 isto he de mais ! 
_  Porque não sabiates ao mesmo

tempo que esse senhor '
Porém  Celina , nenhum caso fa

zendo destas observações, atravessa 
pelas turmas, pisando huiís çapatos 
acatitados, a guarnição d ’huin ves
tido ; e ,  carregada com as pragas e 
sarcasmos, chega finalmente á porta 
da galeria. . ,

A inda bem o murm urio, que a 
sahida de Celina càusára, não es- 

BIGODE— Tom. III. QQ.



tm * . e*t»not® , quaiído: Bem feM ie  ̂
q,WS> tâo: attenla «stava par», a  r<S- 
preseatação,. <pe Bâodór» peia par** 
Iklai da sua am ig», «o 't ,»»;!■> ss; ágs»- 
rs,>ft não a. rendo» m> pé: d*»- si, a d i »  
h u »  grito dfe-wrpreeat e-xwlawanda r

— ” U i ! que he isto ? q » »  ioi fe i
to dft Celina t, etrnm m  awajftP

— S io ! sia !■— CaJfenMB. Í -s-Sílen* 
c io !— «Pófai!; It e » o  gmtu,,. qu r sâa> 
de todos os lado».

— He-, cou*a> que* sahkiv e. não-tar* 
dãtái em voltar-..., „  1W  otmtvm Tbi*- 
iBBteo em vóa hasta.

— ”  Porem quero saber o qua h«) 
feitóvde&n.. ptfi* r-ntão,. ak Khs.*-!.., 
í'ji sem ruim,?

- t a l  ve i <*» ;tohí>sse> Mlèkjiosta.
-r  R. o-.s&ttfwn aoosfa» í f i i í  pew ss... 

julga; q u e re r ia  capam de a* deisa* 
estar- doen-ie seiH mun ! aw , e s s »  v i
nha a lem ps h... ia s »  nSu be> owpaa 
de  faíer» P rudenei* S iwnbwd... vo®  
á cttlti «Itítta»,..,
. — Mas socegae.... deixae-ww; es.- 

ta r : aeabada"a.pe$fe* te g »  sahiíe- 
n w a ..

m



~ Q a a !  peça,1 nem peçot.,, nada, 
n ada... «ou  aorwlé e lla  es tá : estiirn» 
a C e lin a  m u ito  m ais , d o q í »  é íta a  
com édias, íh í»  f t is e s  fíadàenlenào... 
cá- vou, ,*

E  m adem oíséfie  Prti<l‘*ncia' to m » 
o  m r t is o  c a m ijiftô , fjwe a sua a » 
ítiigw ; TM n fltr íeO j iw t a m l®  q a «  
e ila  se perca w’ hihn «he.-itro, onde 
nunca » e i o ,  é e è id ê -s#  a soom pa- 
fr iia - is , Ra-lyitwto a »  mt-sreo K>mpr>, 
acom panhados ifos m u rim ir io s , e  

a qui”H> e*<lu m o- 
cotrimnn ds» p n rtn rb a çã o , 

en n íad o  q u a tro , (r iu  indM-
jw s t o ; «»m « io d o  qne o  ü^peetfíen
te ■ fo i -por alguns jn s)an íes m >er- 
rom p ido  , t> os a d o re s  obriga<i>«í 
a recomeçarüm imrü.i sc; n > í iu e in .

E  no en ta n to  H en riqu e e  Pau ii- 
na occupavão se tão som en te em  
olhar hum para o  o u t r o , ex p res 
sando assim j ia  J insuagem  muda 
quanto suas almas sen tião , a lheios 
in te iram en te  a ou tro qu a lqu er pen 
sa m en to , sem  tom ar o  m enor in- 

3
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íerégse , nem ao ;menos • o fta re®  
para o ,  que se representava, . .
, Apesar de tudo isto , a peça de 

George mereceu geral applauso, .
— ”  Pois deveis ficar certo de 

que havia huffla terrível .conjura
ção , formada contra r vossa pe- 
ç ; i . . . .  ainda por diversas formas 
se díMtioosirou , e quiz reben ir 1 
disserào os actores ao joven e cri 
p to r , depois da representação io 
íjue e lle respondeu:

— ”  Brim a percebi . . ,  ainda por 
veaes e  rumor qsm dar principio.., 
masfeliamente eu tinha entre os es
pectadores, 6eis am igos, que muito 
concorrerão para servir de amparo 
á minha peça, „

•***
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C A P IT U L O  V -

P o te a u x , Saint-Ouen e M oní- 

martre,

B occhenot snhírs, ou melhor di» 
remos, fugira do espectáculo, como 
húm doudo, e correndo a bom cor
rer- palas- ruas, nem que fôra perse
guido. Chegando á escada cominum, 
lembrou-se de que linha na algibei
ra a chave do quarto da iilumina- 
dora de estampas, para ahi entrou» 
fechou-se muito bem por d en tro , e  
depois fui deitar, se, mettendu a ca
beça debaixo da roupa , e dizendo 
Com sigo:— ”  A gora Deos queira qua 
elle não venha aqui mesino perse
gu ir-m e... pois que hera elle... oh ! 
isso nào tem a menor d u v i d a ! , . .



muito t>em o úonbeei, e  estou certo 
d e  que e l l e , quando lanto se aflir- 
inoii em mim, fo i porque igualmente 
Uie conheceu,,,

Celina andou primeiro procuran
do o seu amante em Iodos os cor
redores do ed ifíc io ; perguntou ás 
büheíeirãs e arruiuadores, e todos 
lhe respondêràn «m  modo, que nSo 
ponde orientar-se; concluindo tão 
somente que elle uào estava alli. 
Oeiina resolveo ge pois a sahir d »  
tiKeatrO, mas ainda assim, não dea- 
aooroçpaodo de o encontrar nasim* 
jüietiiSíçSes: *8  porem foi a sua.«ar 
jwran<;», e  depois de perdida esta, 
diriçio-se para sua casa, «  dando a 
andar apressada, para m  livrar de 
vaHos grupos de wancebos, <^ue lhe 
d ifif iS o  dtctos t- rii!«-z..s desses, com 
<iue de noite se HiimsseiSe as mu
lheres, que se encoutfflo a sds pelas

Kmfim c lw s » á porta <i«seu quar
to, * ,  persuadida de que Bouchenot 
abi estará, batíe, porem nàorecehe 
resposta; 0 en tã o , ohsarvando que

m



•dentt» bSo ha f a i ,  <dfe c «m s ígo í:—  
”  Nada, he cousa que n iove i*» pBtfc 
s n a w i t s  o p ew r toe qws « l l e t e m  
coinsigo a tnnnfe <dW»v«, % .ssí*
■swi ® n io  .Bits é »  <!i> s e r ! O ra  ésta ! 
(aoresrv*!'» «Ma w  v<«. aita) aSo stfi 
o que iaça...,. 86 »  prooofe.... WJfc 
<mde he4 «lé  i í  procura-to & srrui- 
Jhante bora?...

E ’ sm» qweixa de C é l í f l » , sendo
presenlida de rientro , fes qtie Bon- 
« b e « « .  f»rfu *M asse quem estava 
alfi.

'■ ' « • 'O t ^ O w s  t »  ayenfe 1 sttu 
« t l » ,  wbra, -qwe ja  estoa-exaspwsâá. 
é e  iav.!'.>.

—  E  porque nSo dissesi-e k>eo 
ífíiS ber-xs lu ? l he msp&hàê Bou- 
«b ea o t, «imitido a ‘fa r ta ,
• —  Q »«» t e  èntãft h tn f tens n é é ò  
de quevenhSocá osladrSes (d iz Ge- 
♦ioa. (üiiran ki t»«i stra casa). Agora 
«©m pf* qaevo « e  -digas o mwtivo f 
que W> «brigou  a déixnT Hfe> rppenl 
tina <e «síavafiadamefrte o Pgpecta- 
sa te?,,. pweeiasHse k i®  fo g »ete t



que diabo de mosca foi a , que te 
mordeu ?

•— Huma lor s neufriticas, que 
BJe arrepé ri1 io > barriga...

—  O  caso he singular!., logo do
res de barriga 0 ’ huma oooasiâo tal... 
e  agora como te sentes?

—  Agora . . . .  muito melhor me 
sinto.

—  Queres que vá fazer-te huma 
gota de chá?

■— N ã o , mas... eu sei?,., faze o. 
qne te parecer...

- * O r a  vejão, parece que o diabo 
assim a a r m o u h u m a  comedia, a 
que eu tinha tantos desejos de ver
o fim ...

— Aquillo nSo valia dous caràcóes: 
he mui natural que morresse degos* 
m a , e a éstas horas esteja enter
rada.

—  Quem sabe !.., e eotiio podes 
tu fav.er tai id e ia , se apenas lhe 
viste o pr i nc i p i o? . , ,  não valeu a 
pein  de (ermos sahido de casa!

—  Celina , tentío estado a fazer 
reparo nessas tuas reflexões, e  vejo

168
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qu e gSo bem  <k>sconcha»ada«, N ã o  
será  cousà snui natural ser hum ho
m em  atacado repentinnraent I»* 
dores de barriga... de crespa! n  
m esm o d ’ hum vo lvo?  para li r i  
cousa pouca, mas D eos tvSodè d is to  
nem aos meus in im igos. I s io  são 
acontecim entos im prev istos que po
dem  checar aos reis , assim com o aos 
pastores.

—  T e n s  ras&o. . .  vou fazer te  o 
ch á .,,

C elin a  a cen de lum e, põe agita , e 
den tro  cm  pouco (em  a beb ida  prom- 
pta para calm ar as dores d e  barriga  
4 o  s e »  a m a n te : neste instante sen 
tem  ba tle r  f - r l em ente na porta .

— ”  Nã'o abw s ! não. respondas! ,,  
lh e  d i*  iogo Bouchenot, com  a vóz 
alterada, e olhando para a porta mui 
aterrnrado.

-— Porqu e he isso?,, the? pergunta 
C elin a  * sem  atinar com o  m o t iv o  
daquelíe. susto. -

—  O ra  porque?.,, isso não he da 
toa  co n ta ..,. ca l!a *te ,.,. não le  inê- 
xas.,. „
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C é lia »  con lim iava, dhando-e m
m esm a e s tu p e fa c t o ,  ^uatxJo t m a m  

vóz gr#ssa se U t  ott*w no pata
m ar;

«—* ”  Celina... egtás c á f.. .  se 080 
« s la s  d ize-o  t o g o !

—  O h ! be Prudência,, exclarna 
Celina, çurrendo a a b tiH h e  *  par
ta :  lim icbcma !<»rn.t a eRKWear-se 
na cam a, vergonhoso do «eu  «tê -  
<Ía.

H era com  e f fe ito  P ru dência , acom 
panhada de T h im o te o ,  que lo g o  a 
aka ii(;a fa  ank-s dtilla s «h ir  do ífeea* 
ir o ,  ©cu idadosos vinhâo p a ia  saber 
a  causa d a  partida p rec ip itada  d a  
Buuchenot e  d e  Celina.

— ”  Fo i este senhor, que se lem 
brou de ter d.<wé8 é o  hsríiga (d iz 
«•li» ,  rindo) e o íjue ha ainda de 
mais galante he que o h o w e »  está 
niesins hum maricás, eheio tSe « iê -  
d o , e  treuieado, como huma lebre.., 
nSo queria que eu abrisse *  porta, 
«  nem m  aseaos perguntasse quem 
ballia !

— > M e n in a , isto sito e ffe itos  do
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n ervo so ,.,  (responde Bouchenot., 
f zangado) se tivesseis estudado rae-
i decina, íicariéis sabendo que «S o

está em nossa «não suppriirtir laea 
movimentos. Ol i !  eapw pt de G eor
ge  eahi», ou (Vi acima ?•

w È  nós sabe ono Io t (responda 
Tbitn  ,leo ) M adém oiedle Prudência 
itjgo q «e  dru pela falia da s i »  anti
ga , nào qu k  lá ficar « a i s  hum « i -  
■ul<t.... mt ainda lhe obsfrvei que 
«speta*ss a té  ao ti«;.» .. c re io , es
tando eu alli, que eslava bem acom
panhada,
_ —  fíit nSr> tinha m ê iio .... jmw m  

tinha ca mêdti, senhor f .. q u w a  sa
ber o, que hera. ferto de Celina. D e 
pois* -dís.s.0, eu não sou dessas, que se 
entreter» com as iaes c «m «d ias ; eu 
nenhuma ^raça lhe aohei.... herão 
hsiHK a fajígr com os. outros... lá de 
amuas suas... cutisac, que não m e 
pert»inoiào: mui to mais bonito he 

t nos boneuos., ou nos. Fimambates !
Asteos, Ce lina, «ou pata casa... d ’ 
éfil» vez aào dirá a patrus qws ase

m



dem ore i m u ito , ou que fu i para 
casa fóra  d e  hi -.is.

—  Pois eu quero ter o  gosto  d e
ir acom panharm os, >m atiem oiseile 
lh e  d iz T h im o te o ;

—  Isso he muita foondade, meu 
senhor... O lha  lá, ó  C e lin a , daqui 
a  quatro ’ dias he a f e s t a . . . :  tem os 
todo o  dia por nosso... queres que 
vam os dar hum passeio? A g o ra  he 
hoiji tem po, e  o  cam po d eve  estar 
bon ito .,, a i ! e  eu, q u e Santo g ó s t »  
do v e r d e !

—  N ’ esse caso , desde ja  peço a 
perm issão de ir  na companhia (d iz  
T h itn o íe o ) he dom in go , e  tam bem  
estou lib e r to : terei m uito go s to  em  
xespirar os ares do cam po... O ru s ! 
quando íe aspiciam t

—  Então quere is ir  iá procurar 
aspides ? „  d iz Prudência , olhando 
para T h im o t e o , com  hum m odo  
estúpido. =

—  N S o , m ad em oiselle .... qu ero  
de le ita r  a a lm a com  o esm altado 
tio cam po... com  o  ve rdejan te dos 
prados,., a legra-la  com  as papoulas

. . 172.



r

d e  en tre  os tr ig o s ., . .  e m fím , com o 
d iíe .is , adm irar os verdes, d e  que 
tambera m uito gósto.

—  Eu;•.•lambem sou .apaixonada 
de v e r  essas cousas (d iz .C e lin a ) e  
se  este meu. senhor nSo t ive r  para 
en tão  d o re s .d e  barriga ... •-,...

—  N So, n ã o ,., islo he cousa pas
sadeira  : irem os fa zer essa passeata 
Iodos  quatro.

—  E  procurarem os m elhor d iv e r
tir-nos , doqu e ésía noite (d iz  C e*  
lin a ). Ja vêem  q u e está  a funeça- 
nata  a rra n ja d a : v in de  aqui ter ao 
m e io  dia , que estarem os prom - 
ptos. „  -•-.-

T h im o te o  parte-, acom panhando 
m adenaoiselie P ru dên cia , qué d e ixa  
á porta da p a lrô a , cortejando a ; e  
despedindo-se d ’ e l !a . com  o  m aior 
r e s p e ito ; e  depo is  v o lta  para casa,- 
onde , ao esatrar , se  eacontra  com  
G e o r g e , o qual ao m esm o tem po 
subia a escada , cantando e  p u la n d o : 
assim que reconhece T h im o te o , sal
ta -lh e  ao p escoço , e  abraçando-o, 
com o hum lo u c o , d iz - lh e :

173
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A h ! ttm» am igo !.#. abraçs- 

t e e . . , .  èrt»?... en tió - fM  a c  rff»
"zes ? „

Thim oteo tsoça os ouvidos t sem 
# t ia * r  éorno .responda ao anirgo, 
pois nào se atrev* a confessar-Ibe
ter largado «te tiíeatro, antes de se 
«eabar areprestíntaçã» dasúã peça; 
mas oautfraf está iSo sntrefeiío^ que 
não repara naquella hasifsçSo,. nem 
l i »  dá tempo pura respondei, re 
plicando :

«^ "■ Q u * triumpho. m< «  am igo! 
<)oe rêáüliBd;) tSofeiiss!.. Appsaf da 
ca ita l*, ipiff estava formada, e. ipie 
por ve ies  ainda ameaçou trnvejw..* 
nlas a peçft triumphou! «01 ’ q0e te 
parece ?

t^ O I i ! muito baa!,,.
• —  G ostasíè. » ,  paree«-te ejae a» 

sewnas herlto íle  «ífpú©?
—  D ’ bun» tnaraviiboBefiffí'!!».» w  

goste i n n t a : asakn- mieixno des^ j*- 
to i airtda w H a  'm m  O stra  *ee .

“—Ti*(rti*s, ffiSB tn s qweer-es, « íw t  
.am igo,» i Á l  Bwastiwot, *  vi»it>b» 
também gastarão?
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' * »  Affiarrçode «pie estilo no i»es -  
Hi® e a s a . . .  . gestárâo- taalo , eoint» 
eu.

. —  C o » »  a óa*4bea bum nbra^
ÇOi..

-i- Mas BasscteBol »eio> adoenta
do.....

. —  Q jte ira-fmrta f * . .  o * » . . .  . os 
r o m  bana atBÍuos.... am igos, qtj.e 
tanto coneorrêFà# par se *  mirdia 
g io ri».... nada mais- jw s t o d o q u e  
tesúmwnhar-tbe» <> mea agtadeet- 
roenlf». ,,

R  G tw rçe  vae batter i  p òr í» da 
vWiaha.. (h  fj«®  restiMa-n»vo srt»st® 
a líou rh fa  t j  « a s  ja. do patatíiar 
!l*us g c iij .  posswd» d »  sen triam - 
phn, e então, franqueada a entrada, 
enJra cm m  h*M» loueo t )»nça^se. ao 
ptücoija,de.- Celina- e d o s e i»  am igo, 
agradece-ltes a guanés. parte ,  q-tie. 
titWP.m nrsta-, facção t  pergunta lhes 
se çr»tiir 'i >, »• tíoi»í> lhes1 fm íeeei» a- 
sua. |}e<p*-; tiifts sem d «*-lhe* tetifpo 
pftfíhrasptiWdei:,! p0rq.tfe btfrô autjioF* 
q H ». oe/tb» é »  skfMJhíwte
tà u jn p toy  isav neeesjidade d «  fal-



la r  m u ito , d ila tar o  sèu g o s te , a té  
d e  m exer-se e  asfitar-se , visto' que 
tam bém  nSo ihe he posaivel res is tir  
ao m ovim ento eontirtoo , que o  im 
p e d e  d e  estar hum m inu to parado. 
H e ‘ tam bém  por ésta  rasA > que lo
g o , hum m om ento depois , e lle  p a rte  
d ’ a q u i , torna a descer a es ca d a , 
c o fr e  a hurti c a f le , e  áv idam en te 
percorre os periodm os da ta rd e , co
m o illu d indo-se d e  q u e ja  possão : 
tra zer o  ju ízo  do redaetor, fe ito  á ' 
sua peça.

D ep o is  d e  G eo rg e  ter p a r t id o , 
B ou chenot, mais socegadò, podendo 
fin a lm en te pensar em  iod os  os ac-- 
con tecim en tos desta  diz com
s ig o :

”  Sem pre sou bem  a sn o ! por . 
qu e  rasão he i d e  ter m êdo rh q n e lle  
h om em ?.., e l le  he que o d eve  ter 
d e  n iim ... apesar de nüo ter ía lta d »  
ao ju ra m en to , que lh e fiz  .. M a s ,  
conhecendo o  no cam arote, nãopou - 
d é  ser senhor d e  m im ... N ü o ! e lle  
tém  huma cara bem caraeterisada... 
e  depo is  , co m  aquella  a ltu ra ! . . .

m
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Entrfe m il vou  reccn fiéce -lo  á p r i
m eira  v is ta  ! T a m b ém  rep are i qüe^ 
ao. vêr n t é f i c o u  su rp reh erid id o ;... 
porem  isso nào m e adm ira  ; v io -m e 
en tã o  vestido de m ui d iversa  m a 
n e ira : nessa occasiàa ta lvez  jiiig a s -  
sn que eu hera algum desgraçado.,; 
algum  va gam u n d o ! Emfitn não pos
so con tra fazer m e ,i. tenho m êdo do 
h om em  ., receio  que se descubra 
eonhecê lo eu, e , m iccedendo assrm, 
necessariam ente ficarei com prom et- 
tk io : no en tan to  devo  ter conta em  
tn im ... absie f-ín ft de todas essas to
las dem onstrações, que b em 'p o d e - 
rãtf dar logar a suspeitas. Po rqu e 
ha huma ra s ã o , e  ra-são m uito fo r
te  : eu  guarde i os eem escudos . . .  
a té  m esm o ja  os gas te i em  eom es e  
bebes... tenho d e  resto  apenas liuns 
v in te  f r a n c o s . . .  Quando gas ta r o  

.u lt im o , e  isso  nSo tarda ! . . .  e n lS o ' 
irei procurar o a m igo  H en riqu e pa 
ra m e aceoiHniodâr no em p rego  pro- 
m e tiid o ... que re m e d io !. . .  a  gen te  
precisa tom ar v ida. ,, 

j m c o b s . — T om. I I I ,  . EH.



Nào tenda tida- rce is^q iw fcd iw % 
indisposição, ,de q«®  Boudu-noi i « í  
queixára, é  nada sr oppondfr funí*- 
S*h:»t!\, arranjada para no dom inga 
eego in fe  irem ao r.im po, lofl. s;!**-1 
clarfm du arranjo p rec is »: ató « ‘dia 
raiou paw , radiosoj *  meigo, Com» 
hilina crff£im:,i, que.  acompanhada 
da innocencia,-vae d.ir os.flOTaberis 
é mamã -no ;dia dos- swíís annos:-

■IItira rifi principio d& Ma i o ;  e  
em 1 b í 'tüMação os be tbs di.-lS nare* 
cchi ainda muilo inais-belli»', o v- r- 
dejanía- dos-campos mais enean t», 
«*• o 'iB "íW # c:tior dviertatt -será- ta l
vez c í l a ideia IVdta polo pnti* hm 
mano;  porque'tudo esíá então uõ 
seu prim or, e, coino üi/, Hcrnanlin 
de‘ Sninl'Pk'rrs-,- os primores sSa 
sempre agradaveis.-

Colina trajando, rom > do » erào,  
htim vestido 'dé riscadinho,. cêr: de 
rosa, 'fe ito  nò uhimo gosto e moda, 
hum simples ©baila tíe seda , e o 
ehapBo íle  parta, ! sd enfeitado cora 
hum ísí;o de fita, -parece hütnaoütr^ 
iiiu ihetf a(juelle8'6Í«ijtlicet) atavius

178



179

tonsão a grm -tie  como senhora m- 
tereMsanle para ir pas-stiar au cani- 

» '
Mademoiselle Prudência lamhrni 

se esmerou Irajar o meliior, que 
fmha : 'trazia hum vestido de èHtta 
<!e ramagem , <rm grandes rama- 
Ibetes ile flores, esiampadas com 
cores vi'i!.'ÍMiíib ; bem se ví' ser a- 
paixonuda dec«nsas perceptíveis de 
ion^e; assim mnm gosta das toucas, 
agora traz humu tâo pequena,, qne 
jsfnda ti'’aiur lhe'faz o rosto, pare- 
Cè'ndw nta is ‘tíoCheWdo-, "o  inchado.

('om-paramio pi.ls o hem le ilò , 
airoso. e engraçado de O !  sa com 
a eordblhuda Prudência, o , nosso 
Thim oteo mio p >de reeusar-se a dar 
a- palma áqueila; porem , como ja  
rrâo eslá no caso de poder ser pre
ferido p o r .e lla ,  quer ,  ao mèhos, 
segurar a conquista da aprendi* 
.fanqiiètra : por tanto lisonjea-se’ de 
que neste passeio campestre achará 
alguma occasiào de a sós com elU 
puder aproveitar se, para lhe íaz-er 
ÍJuma confissão do sen amor em 

«
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fo rm a , e com  os (erm os p rop río ».
—  "V a m o s  Já, d igão  c!’ a h i : que 

lhes pareço eu ? <jue ta! ? (d iz  P ru 
d ên c ia , assim que chega  a casa úe 
C elin a ) lie bonito o .m eu  vestido?  
bera  toda a g en te  .abi por essas 
ruas a olhar para m in i...

—  C re io ,. creio .. (responde Bou
ch en o t) pareceis-aie hum ramalhetâo 
ambulante.

—  A o  m en os, vê-se bem  da lo n 
g e , ,  observa C eiina.

—  G ós lo  das cousas assim ... oh ! 
e  ésta lou ca ? ... não está  bem  bo 
n ita ? ... nSo me fica tão  bem f

—  Q ] i ! ás raií m aravilhas ! (res
ponde “Bouchenot) fa z  que pareceis 
d e  dobrada gordura : se eu a lgu m  
d ia  es tiver doen te, m ando fa zer lo 
go  huma assim para tra zer na con
va lescença.

—  O  tal senhor Bauckelrot tam 
bém  he d e  c r it ic a s ? !. . .  „  responde 
m adem oiseile P ru d ên c ia , m irando- 
se ao espelho.

—  M adem o ise ile , antes quero ou
tra cousa,doque erra rem -m e p nom e:
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ch am o.m e B o u c h e n o t . . .  apren d e i 
com  a vossa a m iga  a pronuncia-do 
em  (erm os.
• — V #lba-m e D eos... não vos ad- 
n iíreis , q u « is!:s em mim he costu
m e trocar íedus os noinfes: a res 
p e ito  ( ! ’ irso , surceden iise u ltim a
m en te  huma causa bem engraçada. 
H um a das fr rg u s M S , que lá vae á 
lo ja ... e  tem  e!la  seus ares d e  s e 
nhora___ cham a-se madaina C a ta -
farreira  , e eu disse á p a tro a — aqui 
èstá m âdatna C á »da  trazeira  — e lla  
èncolerisou  se, e s a h io  da loja m uito 
za n g a d a , d izen do que lh ’o fa z ião  
de p roposito , c  por isso nunca mais 
aüi viria Com prar.... G om o se isto 
tl’ app.elidos tivesse a g e n te  d ’obri- 
gaqão ficare in -lh e na m em ória !

—  â g o ra  nào se tracta d ’ essas 
cousas (observa  T h im o te o ) consul
tem os para onde he que nos d es ti
nam os; isto seja a go ra , an les de 
ea h ir , para nSo andarmos depois 
pelas ruas, seiu saber para que lado 
vam os.

—  T h in is teo  fnüou co m o  doutor,



que ba de ser (responde Bouchenot) 
bem  se  vê que, havia de çnvecgu.?. 
lihar-se m u ito  de andarm os peías 
ru a s , como hum navio sem rum o... 
Vasisos, m inhas m en inas, onde pre- 
ten d e is  levar nos?

—  Vam os almoçar a PuSeaux (d iz  
C e lin a ). ahi ha sem pre coelho enso
pado , m aitíi b em jtü to .;. d e p o is jr s -  
m os ' com er a ‘ caldeiraria a Saínt- 
O u en , e  de tardinha a M o n lm a r lre  
a beber le ite .

- * - 0  prospecto não esta mal ar
ran jada  ((Ji® B ou chenot) a ^ u r o  tjue 
passaremos fium a leg re  dia.,, e  jíOf. 
tan to  appoio a indicaçíSo^ .

—  Parta mo? (d iz rT h 'ni9t?<i ) , ^tt-, 
traremos no omnibus,  fi dg corres
pondência em corre^pondeneia che- 
garettias a Pu teayx,,,

Assim d e c jd id o , Bouchenot d|i o 
braço a C e lin a , a q u a i, .encantada 
d ’ ain(vr, do gosto do passeio,, par.ece 
apenas tocar < s pes r io iu irenõ. J^a- 
d en ío ise lle  P ru d e iiç ia , m uito mais 
pesada, anda mais pausada, encos
ta se a d errea r o  braço, çle ' f  hjuidteò,
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e  àh ni3Í)si,aliifruj.i() a ,livrar o; «eatir 
dii.lama, que n<>8 discursos, que 

liíe d i r i g e  br<4.cejrok , 
•.),£>eqtr«k.pi# pouco .««♦'Jíào a huma 
praça dç. paçf£sf .ijoucheiiot. «xc la « 
w a ; , ,  .

,—r  O ra , meus .irmãos, ir-jnos n’  
!)u;u ynifiibus h f mesquinhez bem 
ridicula,; vamos antes iThum íiacra.

—  P.oceni o-fiacre, só noa levará 
a ló  á La§rtíira (c ífa e rvaT m in o teo ) 
fae,-yeida.de m t«, dobrando a carrei
ra, iut.ir no» h>.a a íyourbevtoie, ruas 
bem  vt.*, (jiiuiiiu :«<iN cara he que o

*. —  l i  «juo M *» tu cem j *
esíás, a, ifBi^ier jje '»  algibeira 
cajic-d , í j l . it i i io ,  desCauijá.,, íjue. gu

— M as aonde diabo vaes tu Hmf- 
car diíih.eíry para,,ajs*.iiii :arrotares, e  
(iiz f jf^ lle .m U o r iif  „  Ake.dh Celina
Ê«>.VÓ!Í jw ixa, . , .

—  l i  eu .náo ile  disse ja- que hara 
Jiu.pi j i i f i ís y m q í ,,de c w ía , «untmlia. 
aaiiga,,(tu».w#..ds,vjila|, Qoiçem ,nS« 
i e í ís  nijiil,ys. wak.dias.-para,m e f #_
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zeres tal observação, pois os fundos 
estào acabados: hoje gastó até ao 
ullirno sou, e amanhã; vou para casa 
d ’ Henrique occupar o le g a r ,  que 
me offereEeu ... Este dia porem seja 
d id o  ainda ao p razer, á loucura!., 
empregue-roo-le bem ... Vamos, ra
parigas, vamos no fiacre ; nâo somos 
menos, deque-as outras gentes. ,, 

Todos pois sobem a bum fiacro ; 
nvaderáoiselle Prudência não cabe 
em si de ir desta forina , e he ésta 
a segunda vez que tal lhe succede, 
sendo a primeira quando veio de 
Puissy a P a riz : vae todo o caminho 
eom a cabeça de fora do postigo, 0 
que zanga baslí.niíe o senhor T h iv  
m oteo , visto não poder assim d iri
gir-lhe os seus itHeressaütes discur
sos.
. Chegados â ponte de Neuilly, a- 
peião-se; cada braceiro retomou a 
sua dama, e erscaminhão se alegre- 
n>ente para Puteaux , lucal bem a- 
gradave l, quando rião faz so l, nias 
tiiide não aconselharemos a qualquer 
chiibtãu ir psissciar no verão , pois
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díffieilmente encontrará hum bocca- 
do de sombra.

—  O , que eu vejo, he a raridade 
de arvores n’ esla terra ,, observa 
Th im olfeo : ”  gósto dos cam pos, on
de tia mattas s pinhaes , arvoredos 
bem copados... oh ! isso he de en 
cantar! não ccncordaes com igo, ttia- 
denunseUe Prudência ?

—  Campos., sombra... eu agora 
de que mais gostaria hera de almo
çar'{'responde ella ) olhem que he 
verd «dé..v  eslou coin fom e!

—  Approvo esse desejo (d iz Bou
chenot) tanto porque o p:\sseip pa
rece-me pouco assomhrsdo, como ja 
observou Thim oteo. Safa! o sol es< 
tá de crestar!... que mania foi ês- 
ta , minha Celina, em quereres vir 
aqui ?

—  Porque em PuteaúX  se fa?. mui 
bem fe ito  o coelh j.

—  Ora, rainha querida, por todos 
os arredores de Pariz he assim : 
coelho  e vacca assada he sem pre o 
guisado permanante. Etnfím vamos 
verificar se acaso se fazem aqui mais



,.e ,jgntão nao l-f reinos 
rasâo para nos queixarmos da falta 
<le arvores. , .... <>,
„„Q sdou s  pares enlrão n’ h u »a  ca? 
sa de çoniçt ». e ordenáo que !hes 
.traga o o alinoçti: ,a este annuricií) 
tude^çntr^ e i». movimenlp, O  dora- 
lio,,daqaisB ja .splá ,op.cosinha.dando 
ordfens, fazendo ç^pg-ar o  « lum e, 
mannj^ndo p ôr.»..tirar cassaroias j e 
és.taíiglebridadu de serviço, mais se 
augm eota, ouvindo a, Bouchenot 
pronunciar .eov,all;i yóz,as palavras 
jnagica?: , .•

”  V a m o s ...  aviem -ae; alm o
ço depressa.,.. i},e t quapVí 
houver m&|hur, e cu«t$ «o.qye pu»; 
lar. u ■ • . .1

' Todavia.,. apesar de tod% a asa- 
fa ina, eui que andarão d ’ huma a 
outra parle o dosvino ija casa, os 
muçoa, creadas e (j qosjnhftiro, para 
satisfazer a ciunpnüliia, o almoço não 
satisfez a expectativa: as,.çostellet»s 
estão..duras e o tcpfiJho encortiçado, 
ccBirt perdiz fresca. ,, ,,

■ B o u c h e n o t  b ia s f e n a a ,  . 'f ij ja a o te o
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fa z  <1íj, íjiiHudíi ,eifi (jij.in (i°  h uni a ra -  
rè ta , C e lin a  não, poufiii zantçíi(ia 
ser, causa.de virem  ,a ) l i :  m  P ru dên
c ia  nada d iz ia  , e  com ia ,de: tftn Jina. 
von lad e, com o se q s jiil isa d »» fussein 
os mais,eXíjuiãitos, ay m esm o tem po 
d izes id o : : 4

—  ” Ora vamos , ,.-éu 
cá pçr mini. nâo ae.tvp iglt) l,ào, oigíf% 
como abi estão dizendo.., CQtaKtUV; 
tade Uuíi) se coroe.
.. 7r  E , ,seg (i«d o  jia ye ce  ,.-,traz}eis fô  
a fia d a ,, d iz  T h im o teo . s

—  Pagu«9>0?t e tAfiios. passeiar,, 
d iz  jBji ycb efl 5. ; , . ’ . . . .

—  Sim, sim ; vsmos apnnhar. pa- 
jpoulas. e OorUihaSâWii&t,- diz-.Co- 
Jina. t. ... ,s ,,,, .■.. ;,v

— .Pois ,vá iá ,.», (dij? .-pRudfBiiia) 
tnas. depois, qj)% ç»e; nnyil.rfin 
afolha do avesso, pois as coinpanhei,* 
r.as ciissi?rà,o me ser .çmjsa rouiki jdi- 
gnn i)e íb  , « e r ;  a (ó ; inuíto . m.14 ru- 
Cí!in!x>.en(]árão não t!s,e essiuecesse , 
huma vez que, vilihar'pauseiw a o  
cam|}q, , , : ,

Q s dous aiancebas desaíárãQ ,a r ir ,



em quanto Celina, acotoreüando-a, 
lhe fliü a meia v óz :

' —■ ”  Hera melhor que tfaleumas 
occasiões -cozèsses a bot-ca, para não 
dizeres tanla asnèirada.

*— EnISo que asncirada foi a que 
eu disse?

—  Ora, huma, e bem grande, que 
ninguém d iz, ao menos deaiste de 
homens.

—  Pi.is será asneira pedir que 
me mostrassem a íc-lha do aves
so?...

•— H e ,  e  m uilo grande.
—  Mas todas lá ein casa me dis- 

serâo isto.
—  Ja conhecem que hes to la , e 

quizerão escarnecer-té .
—  Porem eu nSo sei onde esleja 

aqui a asneira?., ao menos explica- 
n i’o.

—  NSo preciso dnr-te eseasexpli- 
oações... não tardará era saberes o, 
que isso h e .,,

Sahírâo d ’aqui, pozerão se a ca
m inho, mas o sol conlinúa a assa- 
los: resolvtíin enl3o deixar Puteaux,

188
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e irem, immediatamente.paraSaint-
U « e n .

O  pusseio Faz se alegremente, ain
da que Thim oteo vae descontente, 
por nãa encontrar pinhal, ou malta 
fechada, e mademoiselle Prudência 
da mesma forma, vendo que servi o 
para rir o seu desejo de ver a folha  
do avesso ;  mas passada huma hora 
ja  os dous haviào regressado ao seu 
bom hum or, e  a gorda Prudência 
retom ado oovq appetite , quando 
chegarão a Saint-Ouen. .

—- ” Aqu i be que (eu  me respon
sabilizo) hão de comer huma belia 
caldeirada (d iz Bouchenot) e o que 
ha de melhor vem a ser podermos 
nós mesmos, se o quizermos fazer a 
pescaria : conheço o domno da casa, 
poderemos entrar no b a te i, e elle 
nos dará iinhas, e quanto forneces-
i'io para pescar.... Vamos___ que.
rem ?

—  Sim, sim, querem os; isso muilo 
nos d ivertirá,, respondem as duas; 
e  Celina acrescenta: eu usorre por 
pescar...
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'isLpptffg e u "c á “amdâ n fõ ' jiesqúri 
(d iz  Prudência) mas eslou certa dé 
qiie |õé;(>' àpBnlíó. . • ’ ■
; ■ Htepíessa se ápréride, made- 
m ò isê lle ' (diz-Hié Thim dteó)' se’ qui- 
fcerdes ppscar“ í  coiuvoscft 
; i _  r )e  'bi.a vcnt ide . túeu sc-
ílbõr ■ • :j< ■ • -

Hunrlipnut vare failar orm o pe 
crwW; fMi&nreijacfo tfotôate!. eden- 
(r^  eiii [lonoó i sle õ 'co rid l i birà
fcomossIiHbcis. A s d ilà i entrAo-lc^ó 
no bar(|uinhò>‘ rfcdo{ e fV ítm io  huift 
alivíidb1 irí-obriifamk) a ftagil
embarcação quasi a metíer a bül> 
da;- - :.J' ■■ -'i-- ' '1>! "•

Meninrts, cufdàd'*!ÍJí;IKi?s <fík
■ TW m olea ^lenífaSe-vi.B ^ < (u e  
catais no chão. ‘ 1 ;

—  Não ha p^Hgo-(íííspondeBóii- 
ehsnot) e ‘depois <üsso' ttf siibes na
dar. - ‘ •' * ‘ í • • -

—  C ertam en te., e  I n í  11 ‘ :
. —<- Eu Iftm hèfiií.
h ib ido  -pefes nsedicoB: 'sssim  tjttft 
t>ntro -na*
pernas , e corro t» risco de affogar- 
me.
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* ™  Nesse caso ue todos ir e *  eehi- 
re ín  n’ agua, preciso na‘d&r e - » e r J 
gulhsr m uito. M en ina».... 4 or iw  a 
dizer-vos que Iorneis euidadoi; í 

No entànfo, Celina deiíára a8"Iw 
nhfts por vezes, e sempre asretirava; 
carregadas de lodo , ou jtei&iflrhos 
muilo meiiíios. . . .  .t>í

—  Se is caldeirada consistir sdissa. 
melhor seria mandar qiíe nutffizesr 
sem huin coejhó,, .ofiserva Bouche-f 
not. •• ' ,s
: -̂4- Agora» pu;.. deixen> m e a mim; 
(d iz  PriKfeRcia) WeÈâo “com o eu alá-< 
ro  com «  aparelho;: swr inais furçbsa. 
doqu© Celina , e esperem por. bw i» 
peixes.,';1! r

JS a gorda aprendiz, t sem querec 
ouvirosetinsélhos de Th im oíeo , qué; 
lhe stjuer eiisinár a'maneirai- de atirar 
c.ini o sptmreiífo, epuxaWo ; julgan
do certa a pescaria','«qve-vae fazer, 
alisa: asjiiihas com hJda.a sua Tof. 
ça, l,las pe*o das chumbadas as
sim emm* o; nioidmen+0 'íeito , a le- 
vào j(i!iiam ef)te ‘-p6la;4Qj|darfóra , é 
desa-pparocü. nw &g>ua» :u .. • '
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Celina dá hum sçriío d eterror?  (? 
Bouchenot hniis poucos, chamando* 
pelo barqueiro; porem: tio entanto 
ja  Thíinoieo-léstaiuenle lirára  a ca-1 
sacar, atirando se lego ao rio. D e
pois de nadar hum pequeno espaço, 
poude agarra- ia j achando a envot- 
■vida no apparelho; apparece com 
ella, mas o  pezo da rapariga, agòra 
ensopada, he tai , que muilo lhe- 
custa a suster fora d ’ agua, e correm 
mesmo o perigo de se affogar am
b o s , porque e ile não pode nadar : 
felizm ente não tardou o barqueiro 
d ’ alli‘, e mais outros a soecnrre-los, 
trazendo-os a sako  para (erra.

Quando a nossa gorda Prudência; 
tornou a s i,  as primeiras-palavras 
pronunciadas forSo declarando que 
nunca mais o encanta da pescaria 
]iav ja de occupa-Ia. A pressão-se en
tão a entrar para a casa de pasto, 
e  alli emprestão fatos a Th im oteo  
e a Prudência para que possão co
mer a caldeirada , em quanto o sol 
Jhes enxuga os outros.

Este acontecimento perturbm  al
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gum tanto.o rtegosijo da sociedade: 
't o d a v ia P r u d ê n c ia  não perdeu o 
appétite no fundo da agua , porem, 
como por Irez vezes esteve em risco 
de sufl'ocar-se com a caldeirada, C e
lina declara ser a ultima vez que 
comerá em sua companhia.

Era fim , estando o falo de ambos 
quasi enxuto , Prudência , e o seu 
libertador tornarão a vesti-los, e logo 
deixarão Sain t-O uen , para se d iri» 
g irem  a M ontm artre, onde, tencio- 
nados cotóo estSo a beberem o lei te, 
devem  terminar a tarde, dançando 
» a  erm itagem.

À  companhia fáz o (ra jecto a pé, 
pois Bouchenot, que até alli tem 
pago tu d o , ja não vé de resto na 
a lg ibeira mais doque hum ultimo 
escudo, o que o obriga de quando 
em quando a exhalar profundos sus
piros , pensando ser obrigado a a- 
bandonar aquella vida de prazeres, 
e  priguiceria, pela qual lem a mais 
forte predilecção,

BIG O D E___ Tom, l í  L  SP,
. LIVRETE N .°  143,
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ChegSo a M on lm a rtreP ru d ên c ia  
declara que muilo gostará de beber 
le ite , e até de molhar pão, e Bou- 
cbenot, que presume sempre d eco* 
nhecedor de locaes, conduz a com 
panhia para huma especie de taber- 
ninha, onde ha lei te, burros, vinho, 
e hum jogo de sião. (Jogo da ma
lha com as 9 páosj.

Este jo g o  he muito vulgar nas 
tabernas do cam po; tanto os , que 
jo g à o , bem como os espectadores, 
sâo sempre freguezes certos; Bou
chenot ju!ga-se bastante forte no 
jogo , e por isso desafia T h iw o teo , 
e diz-Ilie : —  ” JEm quanto as duas 
meninas bebem o le ite , vamos jogac 
huma ganga de partidas: quem per
der, pagará hum frangâo easallada 
para a m erenda,,,

E ’ sta proposição he acceite; tra
zem leite para as duas, em tijelías 
de barro, e ao mesmo tempo situSo 
os pá )s e as bolas para os dous j o 
garam.

Na frente da casa havia huma 
esplanada, onde mui á larga estava
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estabelecido o jogo, de onde som es* 
jn o  tempo se descobria na baixa, e, 
com o em profundo vale, toda Pariz, 
alem d ’ huma irnmensa e bella pay» 
sagem até onde os olhos podiào al
cançar.

— ”  E que havemos nós de fazer, 
em quanto ides entreter-ves com o 
jo go  ? „  pergunta Celina a Bouche
not,

—  Descancem ... admirem o lindo 
ponto d ev is ia ... parece-ine que vale 
bem a pena.

—  N ào tem durida que he lin
do d ivertim ento.... vir passear ao 
campo com homens, que largào as 
senhoras, para se pegarem a jogar 
o síâo !

—  M inhas m e n in a s .. . .  não di- 
gaes mal d ’ hum jc g o , que foi in 
ventado na Greu ia : he hum ioa-o 
BObre.

—  Grande nobreza, que se joga 
em todas as tabernas !

—  Bem vedes que tomaria gran
de espaço n ’ huma sala; bebei o le i-

2 .



te, ed e isa e  nos jogar, para ver qual 
de nós paga a merenda . , ,

A s  doas raparigas, que nSoachãí 
divertimento em estar vendo jogar, 
bebem o le ite , e depois vão dar bum 
passeio pelo povo. Bouchenot e T h i-  
moteo çngajSo-se no jogo» e depois 
de  muitas partidas, decidem jogac 
a dos mesIres , quando varioa ho
m en s, que pedem vinho, vem sen- 
tar-se a huma das m esas, que está 
pouco dislaníe dos dons: hera na 
occasiSo, em que Bouchenot, com 
hum joelho em te r ra , fazia a pon
taria para atirar com o d isco , e 
mirava os páos com altençâo, para 
que o seu amor próprio não soffresse 
derrota á vista de tantos homens, 
que estavão a v e r ; e ainda que oa 
espectadores pareção ser pessoas 
communs, assim mesmo estimula- 
se para merecer os seus e iog ios , e 
portanto diz a T h im oteo :

—  ”  M eu am igo , tens algumas 
disposições afazer? olha que he boa 
oçcasiâo.... reza ás almas, que ahi 
vae ésla banda de páos a terra.
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—  Vam os, jo g a , e. deixa-te de 
imposturas: vejáo que tempo gasta, 
mirafido, primeiro que atire com o 
disco!

—  Preciso calcular, pois ésta par
tida, aieisi d e valer a uianducancia, 
he a dos mestres... vaes ver a tua 
desgraça. ,,

E , ao tempo que ia jogar, sus
pende se, vendo hum corpolento 
cão , o qual, atravessando a correr 
pelo  jo g o ,  derruba huns poucos de 
páos.
' — ** O  diabo leve quantos cães h » 

neste muncjo! (exclama Bouchenot) 
vejSo se há cousa mais desesperan- 
1e  doque vir hum demônio destes 
is  galopadas pulo meio do jo go !

—  D e quem será este cão? (d iz 
Thhnoteo) ueríamente ha de ser cá 
da casa... he do alugador dos bur
ricos.

—  Enganaes-vos , senhor, o eão 
he meu (diz-lhe hum dos homens,
íiue acabava de chegar) tiir.s eu o 
c h a m o  aqui para ao pé de mim , a 
n:io vá mais iaíerrotnper vos o jogo.



198

Aqui i.. aqui... vamos, venha deitar-  
se  ja  1 „

Mas o cão tinha parado deante 
de Bouchenot, e este agora, affir- 
inando se no animal, de repente se 
fez páüido, e entrou a tremer, pois 
conheceu que hera B igode.

O  cão não se apressava em obe
decer ás ordens do presente, dom- 
í io ,  e continuava, pagseiando por 
cníre o ] >go, quando Ceüna easu a  
am iga , ja de volta, chegarão á e x 
planada.

—  Então, vamos, ja  acabarão de 
j >gar? (d iz  Ceüna) belTi tempo ti- 
vestes para deiíar páos -Voaixo.. . .  
depois disso , ja  vem anoitecendo, 
e nós queremos  dançar na erm ila- 
gem . ,

—  E de certo (acrescenta Pru
dência) ja se ouve a rebeca. Mas 
ah ! Deos meu ! na verdade que as
sim he !... he elle !

—  Que te n s ? .. .  que pasmo le 
deu f  f e z ie  mai o le it e ’

O , que tenho, Celina?... pois 
não vês nâo vês que este he o
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m eu.câo.,. o meu B igod e , que vé- 
nho encontrar aqu i!... O lh a , ahi o 
tens ., he e lle... não o reconheces ?.. 
B igo d e ! veísba a q u i!... venha aqui 
íaaier festa á sua domna. ,,

Porem o an im al, qbe nunca fôra 
muito festeiro, íicou parado nom eio 
dos páus, olhando. humas vezes pa
ra Prudência, outras para o seu no
vo donuio, ou líimbendo a pon!a da 
cauda coui buui modo rouilo indif- 
ierente.

v3fodavia, o homem, que primeiro 
(jrchâroára, ergue se da mesa, onde 
estava coro. os companheiros beben
do o viniio, e chega-se a Prudência 
no momento, em que ésta ia fazer 
festa a B igo d e , exclamando com 
huns gesto colérico:

-7-  ” Então como he isso? quem 
se atreve a.chamar seu ao meu cão? 
Vam os, eutão q-uem diz que he 
seu ?

—  D igo-o eu : o cão he meu . e 
muito meu ! (responde Prudência) 
todos sabem que sempre o B igode 
foi ineu ., cão, lies testjoiunha, Ce-
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íina?... alli está o senhor Boucbe- 
not, que o sabe melhor, doque nin
guém.

—- E  onde está Bouchenot?,, diz 
então Celina, dando pela falta d ’ a- 
q u e lle , e olhando para todos os la
dos a ver se o descobre: n que he 
feito  d e lle , senhor Th im oteo?  vis
tes pura õnde se sumio?

— _E u , m a d em o ise lle ... eu sei 
c á . . .  (responde o mancebo). Bou- 
chsnot estava aqui ainda ha hura 
m in u to ...  desappareceu de repen
te ___ nem vi por onde.... está ahi
para algum canto , e não poderá 
tardar.

—  Emíim, estar, ou não, presen
te agora o senhor Bouchenot não 
faz ao caso (torna Prudência) este 
cão he m eu; perdeu»se de mim ha 
cousa de mez e uieio.... agora en
contro-o , e levo-o comigo.

—  Que ! ievaeà o mau cão? (re 
plica o hoftiein com huma vóz de 
trovão) ora eu sempre quero ver is
s o !. . .  Que o animal fosse vosso, ha 
p oss íve l; mas presentemente he
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« e u ,  e muiío meu, pois o comprei 
a hum homem por déz francos: e 
não f o i , como lá dizem , compra , 
fe ita  ás escondidas . . .  veio iiutna 
noiíe com elle ao mea armazein , e 
me propoz lh’o eoinprasse. Eu sou 
bem conhecido, senhora gorda m e
n in a , estabelecido, com armazém 
de vinho em Pariz ha níujtos an- 
nos,... tenho testimtinhas de como 
o com pre i, e  paguei o ,  que pedio 
por elle. Se ò perdesíes , agora he 
chera-lo na cama, que he parte quen- 
t# í''N em  elle dá por B igode: °  sei> 
nome he Dragão,... á fé de quem 
sou que nào'o levareis... Venha a- 
q u i!,,. Dragão, venha aqui... aqui 
j a , quando não, olha que te estei
ro !

-r- P o rem , senhor, foi meu pa
drinho quem me deu este cão...

— H e muita verdade qnanto ciiz 
ésía menina (acrescenta Thim nten) 
estè c3o hera o favori to animal de 
seu padrinho, que, indo para n saa 
terra , o deixou á afilhada.

—  E  que tenho com os padrinhos,
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tia?, ou avós das lias? ja  disse que 
o cào he meu !

—  O ’ Celina... falia aqui a este 
senhor... In hem sabes se he ver
dade o ,  que d igo... Desde que me 
conheces, sempre viste Bigode aft-. 
dar com igo...

—  Ora deixa-me cá , e mais lá o 
c.5o ... E ’ queria os teus cuidados!..
Tom ára saber o que- fui feito de 
Bouchenot, que des-ippareceu... is
to agora interessa-me muito mais, 
doque essa asneira. ,,

Em 'quanto Prudência se lastima, 
o mercador de vinho, para acabar a 
CjUesíào, amarra hum-lenço ácoiiei- 
ra de .Bigode, reuné-se aos seus a- 
m igos , e cí'ííi elles parte, levando 
o câo, e deixando a pobre rapari
ga inconsolável em perder segunda 
vez o  seu Bigode.

Da sua parte, Ceüna occupara- 
se no enlr.nlo em correr os arredo
res da aldeia , chamando Boucbe- 
not., mas vãm en te, pois nào appa-, 
teceu,

— ” E «lá  visto..., o homem par-

202



tio (d iz e!!a exasperada}. O  diabo 
he de furta cores, tào depressa es
tá com a aen le como desspparece! 
Ora is io ! este dewoniu tem fadario 
de bruxidnde! Estava jo g a n d o ...  
de repeule sóm e-sc, e deixa-nos 
aiiui !.. Ora entendeís lá is to , se
nhor Th im nteo í

— PruvavHlment e, inadem oiseíle, 
fui lalvez alguma c ó l ic a . . .  ou as 
d >res de barriga, como lhe derão 
Do Ibeatro.

—  Ora. cólicas!... dores de bar- 
r is a !. ,  eu sei c á !... esle rooflo de 
Bouchenot em certas occasiões não 
me parece natural.

— Tam bém  eu faço o mesmo re
para . iiiajeiiidiselle .. . desappare- 
cer... largar a gen te... deixar-nos 
sem mais nem naais...

—  Nada .. o rapaz he sugeito a 
alguma influenei.i particular.

—  C re i’>, creio (d iz Prudência) 
nlli ha particular lá de d en íro , . . 
cousa de s e g r e d o .. . ,  Mas o meu 
cã>!,., ora vejão, sempre sou bem 
desgraçada,., todos m ’o lev3o !,..

ê
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— Aqui estarmos a discutir se se 
f o i , ou n ão , asneira he (d iz Ceii- 
na). Ê lie desappareceu, e  portanto 
vamos-nos, vamos-n<R ja , pois bem 
pode ser que fosse inconmiodado... 
doente. Valha me D eos!,.. Vanrns- 
nos : -senhor Th im oteo, due o braqo 
a Prudência, e aqui es lá o meu.

—  Com muito gosto , m a de mui- 
selle.

—  Acabar a gente assim hum 
dia, em que tanta contava divertir- 
se a dançar! Eis aqui hum passeio 
iiQ campo, que ha de ticar-me era 
lem brança!

—  Ah ! o meu pobre o ã o !.. (d iz  
Prudência) o homem sempre hera 
bem mal creado em não m ’ o ter 
d a d o !,,

Jnií iít> $omo 3.“
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CATITUI.O PRIMEIRO.

; ' ;Bo«dbenèt em boa companhia.

VJOMO' acabamos de ver ,no (im do 
3c9 volume, Th im oteo tev* de ser o 
híaceiro das duas, que dhegárão a<Pa. 
m  ‘bastante tristes : hgnKi porque o 
am ante lhe ;desappateaeii, e a outra 
por iiaver encontrado o c ã o , mas 
pgrdida para ella. T h im oteo  faz 
quanto pode pelas consolar: -»• bum;i 
diz que eiiGontrará'iO aMante em  
casa, e-á-eu-tráy.que o geu -cSu bem 

.merecs aquella pena.; e tan-



ias vezes diz estas mesmas [íaíávras 
sem variações, que se ehíjanà, d i
zendo a Celina que Bonohenol não 
vale déz francos, e a Prudência que 
B igode, ajnda que tenha cóüea, ou 
dares de barriga, o encontrará ein 
casa; felizmente vão as duas táo 
preocupadas do seu desgcslo, que 
nào repatào na.Jr-.ic^ eenibfulhada, 
feita p-lo bom de Thim nteo, no seu 
phiiantropismo consolador: d ’ eate 
modo chegão á roa da Calandra, 
fazendo carregar o demônio ooro as 
culpas das desventuras, acontecidas 
íieste dia á caravana.

Com eíTeitu Bouchenot, segundo 
o sau costuine , tinha entrado para 
casa de Celina , fòca deitar-se na 
cama, escondendo-se müitobem en
tre a roupa, tomado do habitual 
t e m » .  A  vista• de TM inolea intei- 
fam eute o desoriersíára; loço ,á pri
meira (Içorou-se lhe que o eSo nSo 
iftlafrgaria; e que o homem, a quem 
víta  n o th ea tro , ia agar» segu i-lo; 
és'as ránidas mas assustadoras con
siderações do tal modo o possuirão,.



m ieim tnediáíam ente partin de Mon- 
tm arlrei e chegára a Pariz, sem se 
alrever a olhar para traz , nem se 
lembrando mais Ja eompanhia, com 
que fôca,

—5” Ora, meu senhor... explicar- 
me-heis por huma vez a rasão por
que nos deixastes étn M ontm artre, 
comn se fossemos foumas (roxas, 
que para alli lUt-ssei? levado? (e x 
clama. C«*Üna], Vornanda a ver Btíu- 
ohenol) na verdade que similhanle 
comportamento be cousa bein ind i
c a i

-r- 15 he veedade í . . .  he cousa? 
fe ia í.. (aorescehla Thirooleo.) isto 
nSo são modos de deixar as pessoas, 
com quem se vae: ,<ie. çon:panhia. 
Pí,eu> ao menos aqabaste a parlida , 
que. jp^a vamos... e , oh ! que a t i
nhas perdida e  bem ̂ perdida ! não 
hwa,-ft«n» o nt.eu dinheiro , que tu 
hr.vias de c e ia r ! P*'retn disso não 
me queixo... mas sim de desappa- 
Tecereg .sem previnif ... sem nada 
dizer-», to.rao a r e p d ir - fo :  lia cuüa 
sâ  heni feia , bem fe ia !
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, »4- D'é rtiodo, que elle he o cul
pado de nãò dançarmos na hérmi- 
tagem (d iz Prudência) e, dlem dis
so, mio tendo fugido dá geütè, e sé 
eslivesseis lá , talvez fizessèis cora 
que ma reglitunMem• o meu cão. 
ou elle inesínó vos Segu iria , coiiitt 
da outra* \éd. Nada1 ha mais des
graçado! ver eú o meu pobré Bígfò- 
tle... e ao mesmo tefapo dizér-iMíe 
atjuelle villão ruim do honrem que 
hera seu , e lhe tinha' custado dézs 
francos.., ésta tó  a mim acantéce !

—  Então o senhor resolve-se a 
failar ?... -resolve èe & d iíér-n is  por 
que motivo no's deixou eín’ Mtóni-i 
martre? ,, lhe t in ia  Celina a go ra , 
algum tanto ainda mais âgastada.

—  Ora.i. eu serili-oie... senti-me 
de tal modo,.. indisposto,. ,] res
ponda Bouehandt, revestindo-se d5, 
hum m odo, e ire-,lo , {pie a tornas
sem ifttátessinl ■■

— .Pois temos w 'mesnlS ^COusa ? 
isso entâo sueeedè-vrts muito s iweu - 
d « ! '  Mas iiiintà'assim... Moniariar- 
tre nào he pequeno iogar.;,. havia
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muitas « a n w s , onde fosseis... mas 
d »pois ii* ter dom a ge trte , enã tt 
abalar ô vir ptfra Paciz. SénhorBoii- 
chériMí... senhor Bouchenot... este 
inoíjd ííu prociedet não he natural!.. 
aqui ha mysterios . .  . ha> JMrticulâ* 
res !,.. há não sei <jüb',.y  mas forço
samente ha’ a-%óiaa cousa.

— O ra molhe r...* fo i ú mesmo, 
sjtie ja  tive d ’ outrá v e z .. . , ,  respon
d e  elle zangado, •

—  Poia* bfe' siWgtítar ; eoirav!! (ob 
serva Thtaiotiêff) n’ outfof tempo-nâo 
heras' sujeito a feissas moléstias !

-— Pa-reeê-me ejtté fiada ha de éx- 
traórdínafkr em mudar o tempera
mento d?hÓ!ha pessoa, •:

-— O, qué co sei, lis rjue tivemos 
ofinal d ’buá>'diá depírssaíw ao cam- 
fWJjem choXH.t. (tornü Celina } ;a 
no theatro fe í ‘ tt'Wèbutrj .. s,fn ha 
par tòds a partfe, sb iK* i 
cousa; Tarhbshv :àftõrf'ee^ ter bani 
am ante, que ío je  á .tjente , e na 
mfelhoV d » festa pâWè to iiiô  tííim 
fi>guete I . . . .  he CQtisa feêíii céia-
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Prudência despede-se da sna a« 
in igaj e Th im oleo  offerece-lbe, ca» 
mo de costume, o seu braço : agora 
Boucbenof, vendo se a stís com Ce^ 
lin a , lenta reno*ar a conversação 
interrompida.

—  Viestes logo de M çntm arlre.., 
logo que derão pela ntíoha falta?

—  Pois q u e ! pôr-nos-liiamos a dan
çar, não sabendo o , que hera feitp 
do senhor?

—  E ... Prudência tinha com .ef- 
jfeilo encontrado o seu cão f

—  Sim ... encontrou o, seu cão.
—  IVÍas se o encontrou.,, se- he

ra elle... porque não p trouxerào ?
—  E enlão não ouvisles o , quo 

ella ahi çsteve disendo?... ?Ó  ho
mem , que p trazii» com sigo, não 
|h’o quia dar * affirmou (,ê-ío com 
prado por dáz fçancos.

—  Ah-1 pois elle cor» prou-n p . .  . 
mas que qualidade de homem he
ra? .

—  Assim hum homem grossei
ro . . . .  disse s,er mercador de vi* 
iihos.



—  M ercad o r dè  v i n h o s .  ma s  

«m  que r ú a ? e l l e  havia dè duer 
t,rnl*'. ..

-— A i!  D w s  « é » ,  nâoI
—  Levou eniào cuaioigo 0 (a! Bi- 

g e le ?
—  Rstá bem visHi. P o rem , na 

verdade-, he preciso cpie eu sejá 
muilo paleta para esfar a peepon- 
l e r  a quanto este paxola (em que- 
rid<i perfum ar e'-reper§ui»l-»r'-!. Que 
djabo^^haíá élle de interessante n ’  
htirtia ôoiisa tal ? -Se Jyade «ocupar- 
se de mim , 'mostrar a peha ,da to* 
teima,- que fez, deixando-m e lá., lem  
o pensamento só nncupailo do cS o ! 
V ist > que; ó -''senhor mostra tanto 
interesse pefn an iilia í, »im la está a 
tempo de ir procurar o homem , 
s..-. -,, -

Bo.icbenot n~»> responde : ag-orá’ 
om eça  a reflAx-ion ir ijue tnais hu- 
mn vira -ge desorientou , deixando- 
se posiuir do terror panioo, e fazendo 
a I>ucura <ie fu g ir, só p W v»e  vio 
apriarecer-lhe o animai: t-Hè não 
pfuiiieitd a si que para outra vez



Bxssíiwá welbop acord®, e ifiesm» 
çorajem , mas adormece com a boa 
intenção de em circumstanciss taes 
revestir se de anime, e não ge ater- 
ror;ir sem causa.

N o  dia seguinte de manhS, Bttui 
phenot, ja entiSa em haímomia com 
Çelin^j lhe 4i%l: decIamaiida.hJfeum 
tom trAsri-cowioo: f %

Q uerida amiguiaha..., eslM r 
acabados os nossos bellas e c ^ w i '  
tadoras d ia a !. . .  esgotamos a taçá 
dos p ta s s w s .. .  e  com ido -tode o
nosso pg« alvo... agora he preciso 
beber as fuzes do oalix da amatgu-,
i a . ■.• ■

■ —  Que diabo queres diispr com 
essamislurada de grelios ? di z ella, 
olhaiído o assombrada.

—  Quero d izer que estou a linir... 
e w m  mesmo a tin ir , spois não te 
nho hum sou... e poí «onseg-aioter 
ir para cfisa 4o meu amigo H eiw i- 
f|iie. Jumiers,.. A-b Ihe^preisisQ que 
ei» me atire ao trabalho... que ííiô  
escorra'- o seor por ést.-s;;testa abai? 
so... isto para ganhar huns mísera-



Veis escwlos ! . . .  E  6 mais lie que 
b So leterHu'0 dia de mea f n n  e 
tar no pó do ti, nem levar (o apas'»

■•iresK
—  Se be somente isso o ,  q(ie té 

peiia lba (reépondeCelina ) enganas
te , pois fazÈs do hem huifi mal. Ô  
trabalho, meu riqninbo, nSo afedrre- 
ee  , antes pèló cotliraíió d irèrte  ã 
imaginação. Também « 'o u tro  tefti- 
po eu pensava, ccrtnotu, qoando na
da tftfetia fazer m ais, doquô d iver
tir-m e, ettttér, áaítar e  viver etnfira, 
como hum gaiato ; iftas desde que 
m e entrégiuei ao trabalho, achei a 
verdadte do , tftíet te  digo. Dbpois 
qtíe éstís  'Ctrtriigo, j.a pòr niurtas 
vezes tenho feito reparo « n  teresf 
&btrmvtitos de W cea , 'íjimJd a terre- 
uidi), penden-do cotn Sontrií), e etn- 
ííin  nSo sabendo corno ertspregares 
•o tempo. 'Qüamto trabalhsreã, ne- 
WbúiWâ destas nroltisíiss 'ha de per- 
éegalr f e : veias o tejftpD voíver-sa 
■tfepressa, e melhor sabsir acíiarás a 
qrôflqueír divertim ento, qiiaTíèo o 
^jibíliáfés gcSttr. ‘Depois tlfsso, o teti
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Smigo H enrique não pode ser hum 
desses patrões (yrannos; lia de per- 
íu ittir que todos os dias venhas aqui 
hum boccado, o » ,  quando nâo possa 
Ser todos, au menos em alguns, O - 
Iha, lalvez que, nào estando comigo 
tào frequentem ente, o teu amor, 
que presinto ja som entecom o agua 
de verào, .luuio nova força e Se tea- 
nirae.

—  Minha querida Celina, acabas 
de fallar, cnuio Bossuet, e , apesar 
de que ainda nào me senti enjoado 
ou aborrecido a »  pó de .li.;,, sim, 
nào estou , como UízkS , im rno.... 
tep ido... vou ensaiar se me regosijo 
alguma cousa mais com a menos 
frequência. Hoje iduíiho vnu terconi 
H enrique, para lhe dar parte deque 
pode dispor de mim.,,. Assim mes
m o , se elie me dispensasse ainda 
alguns d ias, de boa vtnlade es go- 
saiia. . Cá a minha opinião he qúe 
Bestas cousas de. a gente se escra- 
visar, seja o mais tarde possível. T u , 
Celina, discorres com acerto .. can
tas btm, mas ueni por isso me tôas:
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linma forfirna ja  feita senífire he 
ir.tlhor, doque outra per fa zer, c a  
que ha|a de custar trabalho.

—  M as , quando huma pessoa se 
acha neste mundo, sem essa fortuna 
feita , he preciso dar-se ao trabalho 
para, adquirir, se rião igualmente 
grandes meios, ao mencis os neces
sários á sustentação.

—  Botão que queres que faça eu 
a este gea io  ? metteu-se me em ca
beça que a fortuna vem. ter com a 
gente, quando está dormindo... e o 
caio hé que de boa vontadé a es
peraria assim : mas finalmente re
conheci que seria expor me a dor
m ir toda a v ida , ou , pelo menos, 
niuito tem po; e por essa rasàe vou 
te r com o meu am igo .,,

Bouchenot fo i , pa is, ter com o 
gen amigo H enrique, ao qual en
controu em sua casa, occupado cora 
c trabalho do seu estabelecim ento: 
o moço commerciante, ao vè Io en
trar, soltou huma exclamação da 
surpreza.

— ”  Ora ató que appareçeste, 
Bouchenot?



— Sim , meu earo ;amigo..i « f « í  
m e.tens,

—  Com eífc íífi, Bão tem duvida 
que ainda víeste a buras!

— iH e  verdade que me d tm orei 
JiunS' d iasinhes., .  uras que queres 
tu?,., receb i-»h i huma conlintn a- 
trasada... i huma continha, que. ju l
gava  perdida... e , antes de mudar 
de vida... antes>íée i » e  eiit*egat a 
huma - profissão trabalhosa , t julguei 
proprie ainda gesar das. taes bailos 
«  poucos dias...

—  T u  chamaa-lhe poneps olha, 
lia  quasi ídous m ezes-que estou á 
í  ! ■

—  Não m e engano. Aeora d i*e*
m e , -se m » , veado qae 11S0 appare- 
e ias , houvesse disposto do Jugar,, 
que te oSit ;t íe i ?

—  Nessa e!*s0...en tào... «sperari* 
até ouira o ccasiào,

—  Socegí t, •. tjuei Jíão a c i »  teceu «as-- 
sim. Semp re me quiz pareeec que 
não deisari as de vir,, e por iss» nSo

;bem?
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tom ei eâixeia», apesar de q iie  íiiuiío 
o preciso; mas deitei me ao trabalho, 
© consegu i, perdendo algumas noi
te s , e  de dia não tomando descan
ço, não faltar ao expediente,

—  S im . . .  dessa f o r m a , t r a b a 
lhando, sem descanço... mas eu creio 
que hum trabalho assim . , , deva 
requeimar o sangue.

—  N3o te amedrontem essas i- 
d e ia s : em nós dous trabalhando, ja  
as exigeneias se tornão muiío mãis 
s u a r e s .. .  ainda ferás tempo para 
Jiom bocfiado, em cada dia, ires- vor 
a tua beiia.

—  Essa noticia inuito me apraz, 
visto que tenho o meu chaynoce, e 
confesso ser cioso, como hum t ig re : 
gósío desse boccadinho de liberda
de para a espionar.

—  Pois eu não sou propenso ao 
c iom e,.. talvez por nâo ter d eq u e ; 
de tal modo estou seguro do cora
ção da minha Pauiina.,. e ella he 
huma rapariça bem seduetora !. . .  
O h ! dize-roe c á , Bouchenot, não

s i g o ® * ,  —  Tom'. IV . V T.



a conheces l . . .  ainda, .ft§o , a v i *  
te .

—  \ tua n am o ra d a ? ...  N,«o ha 
aqnella menina, que estava nologac 
adeanle da ti no thvairo >■ quantio 
foi é sasnn a prim i1 ira vez a peça 
de George ?

- í f j s m  essa jnM aia... vam os, c 
q u « tal f . . . .

—  Pareceu-me eneanuüora... mas 
de lonja... n’ hum ihealro... com as 
luzes não se p o je  juigar eora exs » 
oíitlâo...

—  Oh ! eú quero que a conheças; 
verás quanta he am avel.... e !;Ui 
meiga quão b e lla : o lh » . , . .  -boja 
mas mo posso apresentar ta a Pau- 
lína.

—  H oje.... hojè?
—  S i m,  hoje: n ip  dispozeste d# 

ti para ésta noite ?
—  Não, por certo* pais vinha «n », 

tregar-ma «Ia corpo e  pensamento 
para o, qua determ inasse*.

—■ Para entrares no tajfar, qut* ta 
destino... começares... n.vJa , hoje 
ha tarde : começará» amanhã.



—  Gósto beto disífc... iresroo por 
que sinto doèr-me tíg iiin  tanto a 
cabeça. _

—  Porerh ésfa rm itè, se In qui- 
zeres, levar-té-hei a huma casa, 
onde Paulinà e sen pae cosluivS 
ir. Em casa da senhora iMeriier 
junta-se escolhida companhia..'.- bft 
huma senhora mui to capaz... he de 
quem mr. G iranmonl confiou su-a 
filha, para «acompanhar nessa noite 
aò èspeetacülü.

^ -T iid o  isto he muito hotn .. po
rem eu não conheço - s ta! senhófa 
M erlier.

■—  Ella tracia-tne còm bastante 
amisade , e , apresenisdò por mim, 
serás mui bem recebido: nào pre
ciso recommendar-fe que vaescom 
parecer n’ buma casa, onde hè pre
ciso conduzires-te com decentes ma
neiras...

—  Por esse !»<ín rioncA .íe arre- 
penderás de roa apreseniares: jui* 
gás 'talvez ser eu capa-/, tíe  pedir, 
assim que chegar, a bacia de debai
xo da cama?

•-W
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; — O h ! se lá  dizes dessas paía- 
ytQg, ja  com antecipação não esloa 
socegado»

—  NSo, nSo; isto he ÍSosottienfe 
para te fazer conhecer que sei bem 
como devo portar me n’ humà com. 
panhia tilo escolhida : quem presea- 
ceagse esses teus receios , -ju lgaria  
que só tenho andado por tabernas 
e  espeluncas!

—  Não foi essa a ideia com que 
te  adverti: mas , aqui entre nós, 
meu Jjtnigo, deves convir que ha 
huns tempos só freqüentas griseltes 
e outras que taes.

—  O ra ! o ra ! quando eu passava 
huma semana com seis sous na al
gibeira, não podia freqüentar a ga
leria dos Italianos , ou da Opera ; 
mas torno a repetir te que serás 
contente de mim. Vamos iá a saber: 
e então como se passa a noita
da em. casa, da senhora M erlier í

—  Conversa ae , toca-se p iano, 
e joga-se a bouillotte e o ecar- 
tée,

—  M uito bem... mas he preciso



<que me’ âwrnees algum 'dinheiro pa
ra jo g a r , e oào fszer figura triste,., 
a íé  porque não tenho hum sou na 
aigibeiraJ '

—  De boa vontade ; mas previno- 
te de  qúe lá juga se mui barati- 
nlio. •

—  E para a bocca lambera ha al
gum  fornecimento?

—  Sim ; orxatai,.. agua assucara- 
da...

—  P inho! os convidados nüo hSo 
Ue síihir oom as cabeças azaroadas: 
einfim b«* o mesmo 5 tomarei o. que 
me derem. -

-—Cuida sempre era esmerar-te 
no traio...

—  S in ». . .  s ra ii. .  entendido que 
ire i com este fato, pois nào tenho 
outrb ; mas vestirei camisa, e outra 
gravata lavada ; e ja d ’ aqui te  af- 
fianqo que não venho de casa da tua 
conhecida , madama M erlier , sem 
ter feito huma conquista de riom e: 
he verdade , d ize -m e : apparecem 
por lá algumas pequenas , capazes 
da darem hura eaidinho?



- *r- Ah ! Boucherial, n ovam ente te  
rep ito  que vaès a hum a casa capaz, 
e  on d e Uni-.s as pessoas, que se 
reurtem, o são igu a lm en te ! se vaes 
j » i  « e m  «essas i t l e i í t i , , -

■ Parece*nne que he justamente, 
em  companhias morigeradas, que o 
homem se «te*e. «o r flw vg a la n le a -  
dor,,. Vamos lá ,  m. RieheJwu^ e  os 
G wnm ofltr :<mü heràto pessoas l;lo 
elevadas , e  p -r isso deixavào elies 
<ic ser «s qwte sabei-wos ? Fw alinea íe 
pode* w>«sr de q »e  fi.
iiwás co a tò ít íe  da m im : ba» de; ad
mirar n’ e s le ,  de quem estás em 
duvida-, hum» seriedade de piuita-
IJO.

V em  ter e o ü iif  f> ás. seis h o - 
ras ; janíareoiQ» , e  depois irá *  eu* 
usigu á casa } o a a e  pretendo apre
sentar'te.

—  M u ito  b e m , a e s s & b u ra  aqui 
m e tens , seia faíta. „

Bouchenot volta para casa d e  C e 
lin a  ; ©scova-.se, puxa s e ,  muda da  
g jravata, isto tudo sem p re  de fron ta  
da  e s p e lh o , e  re fa z  c in co , ou  seia.



vezes o W i  fia eravaf.i: o , que de 
tal- aioti.i indi.--p8t;'a ilIiiiiiinfldWfrt (i8
eaM njiM , <i'te lhe i l i í : —  ”  Btabttj.. 
fama- bnrtlidella . tattlo ■ « c o r a r  , e 
ianto v er  se ao espelho D é qü « 
di.-sho fir**c.i*ris um is' para ifes a hu- 
niíi rosnpHnSfia, (>née eu ttSo vttu ? „  
Ma**Bt)Uehetio( M itfóiuia, a taviando 
s.", e lustrando o  eabello , até que, 
3 1 iti n(e proifinlo. sabe j váe ri a í 
hum passeio a lé  á hora niafeada* 
etn <fjue d<f*e if te.r com Henrique, 
dizt*rt<lí> cora«'? '> : —  ”  Ora gosemoe 
ttémín iiiaíS éartaê horas da vida hi- 
rada..* l-áo cedo nfto se apanllo o> 
preúnho forr.<! -  •

Henrique í<‘v,i o s.mi amigo a hu* 
nr# ,easa de pasto , ©fldfl jau(5o , e 
Beueheuot, luagond», ebserva que 
bíbfVüf!, «jussi. coino «  t>Mivf sci-m 
aiürtadna 5 depóis dirigem  se para 
o M  (trais, e  « a  rua de- BreJanha 
párâo á poria da morada da senhora 
M erlier.

H era iimna c«sa de velha appa- 
reneia , «om  Wgnissiina' porta para 
entrada de equ ipageos: stAettf h «-
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ma escada comprida; cujos degfáosr 
de pedra,são. largos e baixos, e aos 
lados tem corrimões de fe rro , sus
tentados em bojudos columneloe da 
madeira, . . .  ■ , . . . ■

-r-.” Sa a sociedade , a que vens 
apresentar-ine be iflo antiga , como 
a casa (d iz  Bouchenot a Henrique) 
em  breve tenho a  honra de m e  ver 
«:tra á cara oom a nobreza do rei* 
Pepino,

—  Bouchenot,.., ora pois,,,. íem- 
braste do, que me prometteste?

—  Homem, socega.,, aantiguida* 
de d ’ esta casa ja  ma inspira hum 
sentimento de respeito, como,sbs 4o». 
mára a bençSo áveiha eternidade,., 
até me parece que estou caduco des< 
de o » bicos: dos pés á cabeça! V a 
ras que só faiio de historia antiga... 
naseituento dw pae Adão,,, sua.san- 
cta vida com a mãi Eva... Tob ias, 
Jacob , N o é , Enoch j E iiia s , &c»
&<5, &C,

— Hom em , torno a recommendar» 
te que tomes conta nessa língua.., 
M as entrem os,,,

24



Hum  creado abre-ihés a porta, e  
Bouchenot m urm ura ao atravessar a  
casa í i ’ i;n trada:
!- i _  ( V |ó ! tem os creado macho ? 
c ’ os d e m ô n io s ! he partida d e  os* 
ten tação !., assim m esm o antes qu e
ria  encontrar-m e com duas sopei- 
rrn.%,

O  creado ao franquear-lhes a porta 
da sala, a n m in c ia , segundo o ,  q u e 
H en riq u e  lh e  disse, os senhores Ju5- 
miora e  Bouchenot.

en tra  p r im e iro , e  B oa - 
íf ie i io t  o  segue em  hum salão vas
tíssim o, onde en con tra » ja  bastantes 
pessoas reunidas. ” A se'nhora M a r- 
Jier, tocan do  ja  nos cincoenta  , p o 
rem  asando d e  m aneiras agradave is  
«r fis tin c ta s , vero r é c é b e .lo s ; e  H en 
r iq u e , travando da tnão a Rouche- 
H ot, o  apresenta  á dom na da casa» 
com o hum de seus pa rticu la res  a- 
in igos. A  senhora recebe-os , cora 
hum m odo fagueiro, dem onstrando 
a  Bouchenot que o  rè  em  sua casa 
com  m uita  sa tis fa çã o ; porem  es te , 
d e  taJ m an eira  fica d eso r ien ta d o ,



que não atina a responder < re tri
buindo oobserjuw : «penasse desfaz 
em corlezias respeitosas, «ias  feitas 
c.im o pescoço in iperligado , e a 
barba inuttida n » gravata.

l i i in r iq i i »  v io  logo a  suá Pau lina, 
e  d e ixan do  o a in ig « ,  apressa se em  
jr  cu inprnupotar o o b je c ío  d «s  *e t;s  
d i< w l i . . « ;  a senhora M er lis s  .v ae  
roCeber ou tros pessoas, que cn lrím , 
è  e is a q « i  «n o s s o  Bouchenot aban
donado no m eio  da s a la , e 
balisa no circu lo  d e  s e n h o r* » de' 
todas as idades, on d e peia banda 
Ira *  andSo os hom ens eo m ers iíM Íí» 
huns com  os ou tros ; nesta 
sen te-se  Bouehejtot- acanhado sobre» 
B ta ije ira : se  boijyessf' lumu nu fo 
g ã o *  c e r to s  padeu u s Jicar de i\vo 
ir ia  situar-se de fron te , m esm o oift 
r isco  ún assar as barrigas das per
n a s , pa is.acharia  assiín huma «M i*  
i « 4 *  c c in v io ie iile ; mas huma i?sp,e» 
c ie  de o iio inho su bstitu ir#  o iujwe, 
e  ir instalar se d e fr o n te , seria  m os
tra r pouca p rsc lica  d »  sos íed ed es . 
D e  boa voaLade se a s se n ta d a , e  j *
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por vezes ljnç.ira em de redor de si 
\islas fintiui# h índagadoras d ’ hu- 
1*1»  cadeira, p.irem iodas tèem dom- 
» » ;  e 0 peier de tud© he que, len
do chegado mais duas senhor«sT sen» 
íarào-se, que nem de propositada 
com pletar o circulo •- d ’ esta forma 
acha se Buuclieikit hioqutdado ivj 
m eio da sala, e situada» como alvo 
de toda a companhia.

— ”  (Vos demonios dos' deroenios • 
dem  csiar f.i?.enJ<i a figurã é kum- 
o h -iis -o ! ,, die elle [>»ra*i,,.voltean
do n,is tnáos o cUapeo, pnssan* 
do o d<! deh íis í .dü esquerdo para 
o iir.í(Mr direito , como se' ^stivys-TO 
í tv.í■ ti■ ] > habilidades, ”  E  ainda 
haverá p.»r ..iii «tyruem , «jue pefíga, 

eii ni iito d i ver lido nfo iweitj 
d«st>a- jchIíi ?. B «  tal *Her»ri(|ue roet* 
te  m e para dentro, e larga-me !». f>B 

«u;-1 im í. . e t -das «Üas.... as 
íeraitías a olharem m e ! Ora vejilo 
o, <jue he esquecer-se a gente dos 
modns de companhia ... está foura 
homem acanhado ... atoleimado.. . 
creio a íé  que tenho & nariz verm e-



}ho e  incha i ^ irec é r  nariz e  
ree io . Vanso nemós o tacto
ás bolas,., n c saber d o jo ^ o ;-  
nada d e  mostrar fraqu es » , - nem ar 
acanhado. ,,

para não mostrar hum taí m'd-‘ 
do, Bouchenot, eotneija, porido o «ha- 
peo na cabeça ecantarola n d » per 
entre •«» dentes hum.i <tançone!a; 
jiorcrn logo repara que -is seuhorss 
ulhí-o para e lle admiradas, e os to 
mem rindo-se desproposltadamente, 
ao uiestnti'tempo que ó examinào, 
como espera rido mai .r espans.ão de 
iouetira. O  pobse Bouchenot fax se 
toxo '{ faí-SB' t lf rc iv s  . e uiotte am
bas as mâos nos bolí"S das calças, 
endireitando o corpo,-e passando-;» 
perna direita á retaguarda da es* 
querda paraassim' estar em põsiçSo 
acadêmica. - •;

Felizm ente que Henrique lançou 
cs olhos para onde e lle está ; dá- 
se pressa em penetrar no circu
lo ,  e ,  indo a e ile ,  dis lhe ao ou
vido :

—  ” 0 ’ dem oa io !,-. que miaeta»



vèis tolices tens estado a fa?er?... 
vamos tira esse- chapeo da cabeça... 
n ’ huroa sala,., em  presença de se
nhoras... leaihroih te fazer similhan- 
l e  p arvo ice? !

—  A i ! . . .  Deoa me valha... que 
tens rasão! . . .  (responde Botiche- 
not , e descobrindo se immediata- 
m en íe) íerss rasão: os diabos me 
carreguem , se eu em tal pensa
va .... ju lguei estar (Thutna labeí- 
í«a . . .

—  Âo menos ca íla -te , . .  não faí- 
•fes. .  i

—  H e  que e u . . , ,  queria dizer.,, 
que suppuaha estar n ’ hutn oaffé... 
E  também... para que me deixas.
te aqui s ó . . .  no meio da s a ia . . .  
sem eonheeer huma só pessoa?,.. 
T o d o  -esse mulherio entrou a o* 
lhar-me . . .  p ertu rb e i-m e... e, pa
lavra de honra... estou de tai for
m a . . .  que aíé  nào sei como hei 
de fazer o gesto de franzir a boc- 
ca ...

—  Pois deixa-te de franzi-la, que 
será muito melhor.



—  Isso a ti he fiem facil d í  d i« 
ZAt... preciso dar hum aresti» »| ta - 
da»el- á brrca... -ft;»gmo fazer andar 
hum sur;i-Í!ih-:i is,.s lii'ii;‘ .s .. ainda 
que a companhia se componha só 
de pessoas veíhas.,.. he verdade,. , 
também algumas ha, que sâo mo
ças..., « t á  mktutudinho..,. e bem 
fluisluríiíJinhu. ' ^

—  Calla-te.,.. não falles em voz 
■tâu alia ...

—  l i  que tem que m eo u q ío f pa» 
rece-m e nâo esiar dizendo tolices! 
O lh a , deixa-te andar aqui i •* 
pé de mim para eu estar mais con
tente. -

—  Não tarda que te apresente 4 
lu inbií Paulina.

—  Po is  s im , pois sim .... e faze 
favor de me tirar de*‘»e cirfiuin.

—  Olha , vés tu nquelie hom em , 
ja  idoso, que está naquelle canto, 
la abaixo

—  Aquella ralasana, m agro, e  
engiihadí) ?

—  Calla-te, botnem .. he » r ,  G i» 
raum u it, o pae de Paulina.
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—  H e ror. G iraum onl I . . ,  c ’ os 
deiponios ! he fe io  até maig nào po* 
tlsr ser! Na verdade, e *o ti jura io, 
para ter huma filha tá » bonita, -pre* 
ciso iiura que a mulher tivesse na 
ideia outra cousa mui differeníe...

—  Bouchenot,,. faae-me o fa-vcr 
de te nãQ «trever.es a sim ilhwltes 
gracejos, relativamente a pessoas, 
que d*-vo respeitar.

-^-Valha-me D uos! ora aturem lá 
hum destes í T u  não queres) m ie eu 
graceje..» não deixais que eu o.ttra- 
role , ou a s a o v íe .a t é  achas intSe» 
corc-so que eu fransa os beiçqs í... 
Desse modo, sapponho que preten
des faqn de enialM  para übsaquiar 
a boa da com panhia !,,
- Henrique ia p ira rtt«pan;íer ao 

sèu amigo, quando huma senhora o 
ch a a i»u , peto qu tj, accudindo ao 
chamado, novamente ficou íisuche- 
n •!. no meio do cireido^ pois desde 
que abi entrara ainda [não atinou 
c a i  o motlu da andar para sah ir: 
rosolveo.se portanto a ir encostar* 
se ao fogSo, traçando as abas d a «a »



1

m

saca, receioso, ainda que neíib-nrtf 
rec e io  d ev ia  ter, d e  se fhe queim a^ 
r e m ; e  para dissipar oaborrec im en - !
to , qise o possuis, applicou o ouvido' 
á  conversação  das sen h ora s , q u e 
es tavão  sentadas proximo delle. •

— ”  Eu  Ca, minba senhora, de ha 
huns tem pos a  ésta parte andó de 
inai em  peior „  diz hum a, ja  idosa, 
baixinha , e m irra d a , a outra , qüe 
está  ao pé  ; ”  he pasmar do, que te 
nho p e rd id o i 

—>■ B tara bem fion tem  estives tes 
com  a costum ada in fe lic id ad e , m a- 
dama G im b lau c ’

— -Ora; isso p e r g u n ta - s e ? , . ,  E a  
d ig o  que, se assim  continuo, d e ix o  
d e  jo g a r !

—  H e  á buiiJote, que tendes per* 
d ido?

— À ’ b u i l lo t e ! o  q u ed ize is?  D eos  
m e  l iv r e ! não g ó s to  de s im ilban te 
jo g o .* , adm itte  m uita  ve lh acada .... 
perde-se m u ito  em  pouco tem po. O  
baston he que tenho jo g a d o : hon- 
te in  , ora  v ê d e  l á , a inda perd i d e 
zen ove  s o a s !. ,  trin ta  e  o ito  fix a s !
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*— Pois jogastes a dous liards ( * )  
cada fixa t isso he caríssimo!-.

—  EntSo que quereis ! presente
m ente jttga-se hum jo go  de tal pre
ç o ,  que hé mesmo in fernal!

—  Deos me deflenda de que ftie 
obriguem a jogar coro éstas duas,, 
d izcom sigo Bouchenot, ”  O lhem  que 
jo go  tSo recreativo!., aturar toda a 
n o ite  as duas cáveiràs para tso fim 
d e  contas ganhar por ahi huns seis 
liards !.» Nada, isso he que n;1o se
ria  do tom : ouqainos o, que dizem 
as deste lador-

— Certamente quedevereis  achar 
minha filha muito crescida..., (d i*  
huma senhora áou tra ) pois ha mui
to  tempo que nSo a vèdes.

—  S im ... he verdade que me pa
rece: algum tanto mais alta.

—  A lgum  tanto, d izeis vós ?! ha 
sette meies para cá tem crescido 
oito linhas!.. O ito  linhas, olhaeque

(# ) Líard-, pequena moeda de co b re , do 
valor de dòus reis»

{ iK iV D .)

BlOOBE.—Tom.IV. X X .



sempre he htím cresce? ítiscon-firf- 
me ! . . .  Pois crescea eíto linèa»; #  
passo- a sífiança (•>: medi ISk* a a l
tura quando foi para •> e>oílí»gH>, -<*? 
hontem , quando veio èe  I . ) , Somei 
Ioga a medi-la,

—  A pequena Burieux tsmbem 
está cresci d » :  è í e i »  qt*e att» 
áatá p**(a estütu-ra *  «oera.-

— O h ! nada! n ada !.,, posso &é-< 
frawçar-v-os q-ae ttm  fw «a  potegadai: 
de menos-: m edi huma pela outra. 
R#in=ha filha hafd« s w  muífo alfa.,., 
eu cá pasmo de ver como Iodos os 
dias- se desenvolva .,., w »  vestidos 
cw h ece  se bem*. ' ‘

—  & í> «n eoS  frade ser mwi heni 
fe ita ,..

—  M inha § N »  aindí» t e ®  a cin
tura mais delgada.,, atiles de hon- 
lem foi a ulliiiüi vez  que lti’â me
di.

—  Mo e n ia w í» ,  tudo is*o r 
d ec id e ; porque ás efeanças r 
muilo depois com a idade s bamm  
tardào mais ein desenvolver-se . . . .  
portanto, em cjuaatcft pwt-ueHa*, R>-



da a idèia fiè érráda, é lííin §é poda 
af&amjftv o, <p««“ h ío  dè vir à V>t.

—  Oh 1 isso he entrafio, minha ri
ca n  nhere-si’ r, rsiãtufa alia âté 
pelo ci niprfdo d '.« dedos.»,, Gè d e 
dos de ir/infcd f ' !lM j>38 riiais Ctífít- 
pridos, dorjue u> de t « i » 8  as t.»(r:vs 
pensionistas ds  soa itfãcfe : tívè á 
Curiosidade d<‘ os inecífí a toda'8.

—  O  demônio da m ulher, qnê á 
tudo' d e it*  a fóedtda ! tii'/, o.úíhsí- 
£ 0  Umiohenrtf, íirrt,fiando a Mia al* 
tem;So das interessantes faüírduraS; 
sè etU ( i i i “  tivís-tp fireduio . deSdè 
ijue esf-jt; fc:si pé no m tio  dVsta- 
srd.i, cérü'.mer>fe <jue muita diffe- 
fença iíje entonlrgri ■ para inert-g, 
éorpie antes iierA, puii ine sinto co
re *  deiftsindo de estar a??im. Oh ! 
íriás f í  vpjo iíurn/i cadeira «Ifívolu* 
ta ... pois não me i<r>portri , pareça’ 
bem, 6h fârêçá rènl, senío me.
— Bòiiéhénòt «'«% soA tar-se tio cir
culo , e repara-ter ao áeu hnlo es- 
éftíSráà feanur velh inha, arribrcada 
na irllhiio g râ o : tetàr a lfaces muito 
eatííegadas dé côr, e  graüde esínero 

. «



no penteado e vestuário| e nSo c.íw- 
tante estar sempre a dizer que nS© 
com a cabeça, tem o pescoço, o re 
lh as, e dedos carregados de dia* 
m antes: a, que lhe fica á direita, he 
huma senhora, entre duas idades, 
muito alta, equ e , para melhor raos- 
trar hum gesto imperioso,, deita fre
quentem ente a lingua de: fora para 
lamber os beiços.

Bouchenot d irige algumas pala
vras á velhinha, para assim entabo- 
lar conversação, porem ella nSo res
ponde , mas surri, e continua sem 
pre com o movimento de cabeça.

— ”  Segundo me parece, ésta.se
nhora he m u da, ou surda {d iz  com 
s igo  Bouchenot) não he cousa,,que 
adm ire, mas façamos novo ensaio... 
ella parece perceber o ,  que lhe d i
go. „

E ,  chegando coro a bocca maig 
proximo ao ouvido da velha, diz-lhe 
em vóz fo r te :

—  ”  A senhora.,, he natural qua- 
jogue ?... na sua idade he hum d i
vertimento mui próprio para entre



f

ter.-íf pofi erofim n’ hum»companhia 
ja  -pode'tirar o o tfo  partido 
stm. digo isto, por aitf parecer qua 
n o i-stiçará... ,,

A  veibinha surrí, É, sfempre aba
nando a cabeqa , responde com hu- 
ma vóz de creançá , mas trêmula :

—  ” Ja hoje bebi duas vezes caf- 
fè . . . ,  amanhã também me darão 
outras d u a s , . . .  se estiver quieti- 
n b a ! „

Bouchenot rèéuà a eadeira, mul
to espantado, procurando descobrir 
se a velhinha he com effeito surda» 
ou está eassoando com e lle ; m a g  
hum su ge ito , que está por de traz 
da sua cadeira , reparando no seu 
modo estupefacto,, lhe diz rindo : — 
“ 'H e  trabalho baldado quererdes li
g a r  cònversaçao com a senhora Cor* 
i iv a íid : está em completa demên
cia,

—  N ão tem duvida que represen
tei n ’ huroa linda enírem ezada f , ,  
exclama Bouchenot, ”  e  eu, que pre
tendia eníabolar conversação!., poia 
iu bem no entanto am  sei o que

31
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hüitja pess>a em siniiliiatilp pstado 
y e n li i  fazer a  c o m p a n h ia s? !...

—  Pois ainda inai* vas devpis ad
mira;-... (rep lica o outro) (succpdtj 
niuilas situarem a á mesa fio 
boston; e e ll.t, [ào cüslumaci^ es!á 
cooí « s t e  jo go  , i|uo. apesa r (is  |er 
a cal^ça {»«.■<]u j’i , ainda ifyp has! Io  
OS i)ll)os para poder jffjçar: todavia, 
lpm in lueit(i<s, em  ijuu nfjo sppode 
aturar.

—  rtyvc  « .t  qi ui J ivçs{i(J » js g à r  
eoii! ella !... :

—  Pois doseonfiac sejflpyg fie jc- 
í>ar o b  >siob , qu.ujdu vq-Io prapo^e- 
r<‘ !n c>iv, p‘‘s* ias, que. íí.Vi «t.nheonr- 
fl**s. Ainda ui! i!iiam ente açj<)i mes
mo com igo a<yintece|i isso: .íiv e  de 
pnrcpirís Irt-z :)<>nh<>ra$; tiui)<n hera

sejíboca Curlisaud , que esUi 
pai e la , u dá «jirns por copas; a se
cunda íã”  surda, que n io S"nl.iria o 
estampido «rim m a pega d?artilhe- 
r ia . e a terceira ,dorm ila «a, era, 
quanto se davão as cartas : gastá- 
n if»  d tias horas ç  rjieift paç.a, jogar 
íjualro «sãoa;.
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.. - - S e g u »  se que livesíes smuMa pa- 
fiien cia : se íôrn eu eai vosso logar, 

;a«rav» coni ca r ia s ,  mesa , e  casli- 
jgaes,.. e  a té  niiu s»;i se cuin as par- 
.çeiras, „  ■

Bwuciienot ».•.»<>«-n«> então para o 
su g eiio , íju e  lhe fa llav a , bem con- 
4en te  d econ tin u ar m  conversação, 
-fiorem aqueiíe ergueu se .para ir C;ii- 
iar c « u  bumas senhoras, e  Bouçhe» 
Uot viu-se reduzido a. ouvir a sua 
icoiBfjaobeira <la d ire ita , q u e , fal- 
JafMlo ^ow  roulra sen h o ra , )he dl/.: 
, E u  nó jjuam  do,, que he bom 
em b o m . n â o  está  mais na m inha 
(não ... *»<la pessoa t e »  s>ias sym- 
.r..iiia»- YVrtíade be que meu m a
rido ganha. bast.aute dtnheim .» o ra ! 
ta n ta , quanto~que-r,e. en tra  em to
dos ok npgiKíids, e  em todas as es* 
fteculaçíVs !... O r a , en tão eu digo 
com ido: e n fia ra  que W ide privar- 
m e das cousas , que dão gosto? zz  
Q ua 11 to compro algum a eousa, 
curo sem pre que seja do m elhor! 
do m elhor!,... não gést® do, o u * he 
m i í>.. f íó s  we.R>«s b e » , , , .  o iü  vi-



vemos m uito b e m !,. M eu marido 
sem pre he hom em , que nada co
m e tia , se visse ao jan ta?  só  dous 
p rato s... he p re c iso , para elie co 
m er alguma cousa, te r , pelo m enos, 
a sua m eia duzia... se is ... isto alem 
da sobrem esa... sem pre sobrem esa... 
nSo jan tav a , sabendo que n3o tinha 
sobrem esa. O ra aq u ilio ! . . .  o que 
seria se  algum a vez faltasse qual» 
quer c o u s a m a s  lambem  acbo- 
ihe rasão ... para que se hade huma 
pessoa privar das cousas, quando se  
ganha m uito. . . .  quando se ganha 
m uito dinheiro?

—  E sta  m u lh er, deitando assim  
vóz e  fama das suas riq u ezas, he 
huma chamariz para que o s ladrões 
ihe roubem a casa (diz Bouchenot). 
T em o s outra vez a mesma graça? 
este  H enrique anda beiu arrédio de 
m im I .. tudo he deixar-m e só ,... 
mas bom .... o circu lo está ro to ,... 
o h ! desta vez vou dar hum poucos 
de exercid o  ás parnas ! , ,

Bouchenot erg u e-se , e  vae para 
o lad o , onde vê o a m ig o , que está



41

sentado pela banda de traz d eP au - 
Hna, á  qual, de tem po a  tem po, a - 
cha oecasião de renovar os protes
tos do, que sentè èm sua alma.

—  O t a , roeu H enrique , isto h e 
d 6 m a is ! . . .  m etteste-m e para aqui, 
como quem de^ta huma Irâxa para 
hum carro,,», deixas me só ..,, e . . . .  
parece te  que posso assim d ivertir- 
m e? , ,

Henrique apressa-se a interrom 
per a verbosidade de Bouchenot , e  
apreâenta-o a m adem oiselle G irau- 
m o n t,  d izendo-lhe: —  ” Perm itti- 
r e i s , m adem oiselle, que vos apre- 
«entebum  dos meus am ig o s, que 
»ae ser meu companheiro de itab a- 
ih o ? ,„  Desde am anhü,  Bouchenot 
pertence á minha ca sa ... e  poderei 
te r  então roàis alguns instantes da 
m e u ..., para ir v e r .,., os m eus c o 
nhecim entos. „

Paulina corresponde aos cum pri
mentos de B.iuchenot, graciosam en
te  d izendo-lhe: — ” Ó  senhor H e n 
rique muitas vezes me ha fallad» 
em  v ó s, senhor... a té  o  via penaii-
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sado em não saber o motivo por<joe 
vos d m ioraveis em ir para a sua

^42

• O ra esíe  querido H enriqu e!.,» 
(responde Bouchenot) he hum am i
go como se ( jiifr  !... temos tal a a ji-  
de hmp a» «irtro.,, he bem rapas;!., 
qiiflnlas ve?es e lle  me tem e«,p res
tado # • » . qu^ro disser, t e « o s  d»sk> 
a mUn hum ao outro nas criticas 
o ee a siô es .» . D e j»odí>, que tnade- 
|Boj§seile.„ s im , quando for a func- 
çSo <!r> casam ento vereis o que he 
dar £ perninba—  dançarei a mos
trar que não padeço <fe goiia . ..

Paulina pnem os d.bos no chfa.» 
verçonhosa, e  fazeruio-se m «i « ir a 
da ; e H enrique acotovella Boucbe- 
n n t , ilizendo lhe em vós h a ix a : 
Jsso  he cousa que se  diga ? d h a  
qtie sem pre estás ho je fyfhnão de 
1.•«! form a...

—  O r a ! , .  BU perssava-q.iw a cousa 
es(a>í!i cuB»encioi»»da entre vós e  
e lío ,,. Valha-m e p eo s lambem 
nesta  casa nâo sabe a g e n le  «?. pa.- 
Javras, .qye h a #  usar!-
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—  F u  fenlio l»\m fundadas esp e
ra n ça s,,. Paulina he fiel ao meu a- 
m o r . . .  estou beoi certa  dos sen ti
m entos do seu curaijàv,.. m as ain
d a ...

—  A inda q u e ? .,, huma vez qup 
egiSp nnsses te rm o s, «o m ais he ca- 
mifihinho direito.
. —  M as seu pau exitfe que o gen
ro S f ja  hopiem, (ji;e  disponha d’b a- 
n ia fortun a.,, ou que no shu esia- 
heleçim eatp çonKfierqi^l íà ft  jf l t s -  
resses fl jrijn ícs. ,

:— Is»f> rem edeja-ss bem ,., dá^ge- 
Jb e  a fé  bijm a voilinha engraçada : 
convida se o velho para hum almu- 
ç o , m elte-se-lhe nos coirns hum a 
bebedeira de nome , e  o ljrig a -sf 
enlão a açsign®r o, que se quizt?r.

r— N ã o !,.. ntinea sérá  por meios 
in d ig n o s , q«# eu obterei Q consen
tim ento do «enfrot G iraunvont. .  , ,  
Se rá  á força de trabalh os, de or
dem , economia, e hnns prucederes, 
que eu obterei & mãos de sua filha.

D esse modo nunca o velho m e 
çscoiueria para seu genro !



—  O senhor quer en treter-se ; jo 
g a n d o .»  buiilote? , ,  diz a senhora 
M èrlíer, fallando com Bouchenot.

—  S im , m inha senho ra... O h ! á 
buiilote? quantas noites tenho en 
perdido a esse joguinho !

—  E n tâo  eis aqui hum lo g a r , to- 
m ae c a r ta , e  podeis principiar.,,

A senhora M érlier deixa JBoucbe- 
n o t ,  o qual se chega a Henriqfte,* 
d iiendo-lhe ao ouvido: —” Escorre
ga-m e por en tre  as máos algum di
nheiro , mas sem que se v e ja .... a 
dotnna da casa veio convidar-m e 
para jo g a r ... isto h e , segundo oj- 
que j;v tractám as, • "
• —  T e n s  rasào áhi le  dou vinte 
francos.

— V inte francos ? he pouco !...
—  H e até  de m a is : eu ja  te ad

verti que nesta casa se joga muito 
b a ra to ... trinta sous he o mais a 
que chega o bolo.

—  A i! he o m esm o; em se me 
acabando te fiireí signal. „

Bouchenot dirige-se en tlo  pata a 
m esa da buiilote^ dizfendo eem sigo:
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— Cons tanio  que nüo me obriguem 
a  jog ar com a senhora C o rtiv au d , 
ne«n com a ou tra , que adorm ece.... 
c J i ! e  tambern com  a  surda... assim  
m esm o se  a velhinha Courtivaud 
quizesse , parava-lha contra os dia* 
m antes.

Bouchenot passa á m esa da buif- 
lo te  algum tem p o, jog an d o lesta- 
m ente o dinheiro do seu am ig o ; a  
fortuna favorece-o, e  então principia 
a  ju lgar que he possível aéhar agra- 
daveis as soirées da senhora M er- 
l ie r ;  neste momento abre se  a por
t a , e  o creado anuuncía o senhor 
M ortãndal.

Hum  homem de bella figura , e  
■vestido com e leg an cia , entra na sa
la , e  vae cumprimentar, a dom na da 
casa, que parece redobrar de altari 
çõès para o receber.

Bouchenot, que voltara a t ib e ç i ,  
e ,  como por acasç , lançára os olhos 
sobrè a pessoa, q « e  acaba de entrar, 
sen te  logo hum soo  r frio per correr* 
lhe todo o co rp o ,  reconhecendo a-



gorft o metmn fiotnpm, qnc i ir a  ne 
t i ie a tro  dos V iiid ev ille .» .

—  ” Q u e fazei-/, s e n h o r ? (ob ;É fv à  
hum  t^ia jw rrtM rí-s. tjrje jutea com  
lio u c h e r io l)  <kw s a r a J a  b um q u atro  
c a r ta s  ?

—  A h! dcsculpac m e__  jíênsavá
estar joiçando o biH>ar.

—  Jo g a n d o  o b ilh a r ! ,, rfsponde 
o o u tío , rtndo.

—  Ao b i lh a r ! . . .  he què éil ÕkSèf 
o ra .' a o u tr a ...  a ; . . . .  nerfs eu s è í  dè 
fymí jo ffo  nu* lo u ib re i... , ,

Boiiehunul fÃo p<:«eo sabe o, qtfè 
d iz, fcoiiíou, <)ütí f i z ; ;í presença ê i  
su sc ito , <)ue acaiu  de en!r..r, irV!('f- 
raMjeiíü? o d esorféiüa: j«  pv>r íluas 
Vezes fo t tiism íii;." l í í ie n U ', co.mo 
para !*v in »ar s f  da . .  . .  o seu 
db&eio he sahir da sa ía : fortaf:;i f;tí 
todus (,s ('xforçi.is par» s e r i a r ,  dt- 
zendii fo m sic o :

—  ” Ura vcin . nüe diaWi hfí
porque rasãó ba de -este ho- 

riipm c s i : s ; t - i e  sernpru l:.t isu-du;.. 
ede « à f  m é-há' de tom>«*r! Q -.e ao** 
hum luio isso nào padece duvida....



e  «aM f o «ftf# patecériá f .:.-
que drria! Heftfiqftfef O ra  |i\Ws, t e 
n s a  por aoaimár" éáfà ágíi.-rçao... fre 
fatéet qfué nSé o-C onteçó... què niStf- 
ea vi fal hofííeiw,.. estou certo  qníf 
f írá  erflé ff m esm o,., Obrrtrnftmíeí á  
j&gan, e' a  HÁptfftar-Wé íàorsouiéMe* 
as c a r ta s ... , ,

M a® âpesaf ifésfas belfas relexáfesf- 
© téH çío «If socegfar, IJ.mcftenot rtenV 
Se fetrtfws (íe rja-e' esta jog an d o ;1 purs 
CBWavelte «rrd# sobre erros', t!iríA- 
nos sobre en gan os: dava hurm s' 
cáfíaS’ (twt’ « iM s l ;  'pêé»»vs, rjsramlo 
de*m  ficar, mesmo # té  ieortr use i 
tad o res, ou alirava* eom as ctnt 4 
sent â1 mertor f e t é í S à  riVias- dig- 
trse<j5«» pr0«»d*i’fto nító- som ente do 
seW síiistbí, rWa» deésitài* inteiram ente 
aj*j>!i«arKs »  ouvir hkuiti.1- Cunversa- 
çfte>, que tinha:--fogâr1 a*!li' pvoittwo 
dkfllt-,

—  ""Q u em  he-efltão*. esíe-sten lior 
M oríandal ? ( pérgts-nfa^a thim* Su> 
geito a  out»t») a se títe rS  M erlier 
Ir a o ia o  tíuni bastante eonsM era- 
ç9oi»»



— E co m o  deixaria de ser aásiw , 
líleu  caro ? o s u je ito  he ricasso. N a 
e n ta n to , anui ha huns dez annos, 
m al d iria  e lle  que faria ho je ésta  
fig u ra ! tinha vindo lá  da sua terra , 
M arselha, euin as inâos huma sobre 
a  outra, e  entrou paFa,c*>ixeiro, de 
fóra, d’ huina casa de comm ercio, e  
presentem ente tem  casacom mèrísial 
de nom e, hum p»laeio, onde m ora, 
em Pariz, casa de cam po, cabriolet,. 
e stad ão ... e  e» íín »  roda com m uito 
d in h eiro !.,.

—  Puretn como pou J e  elle , ern 
tã o  pouco tem p o, adquirir huma' 
fortuna sim ilhante ?

—  No com m ercio . . . .  entrou em 
especulações grandes, das quaes te- 
ve t) melhor resultado, segundo pa- 
je ce , Emfim hoje he homem de no
m eada, ganhando nruito dinbeifo.v. 
i )  senhor M ortandal freqüenta ?»; 
m elhores casas, e  he a mim m ais a 
iniui quéro lhe fará os m aiores ob
séquios., e  m elhor o receberá.

—-Agora, he o senhor quem dá... „  
diz hum dos parceiros a Bouchenot

4 5



pela térecira vez; e e s te , qti:? 
aítfii ãlten íiiu  linha empregada em 
ouvir . n , r que se d iiia  a respeito do 
«seribor M u rlam lsí, sahio etrifim da 
$ s a  tctiiars jia , e  procuro d retom ar 
coiihédim eAlo do jo g o . M'inpre (íi- 
sendo ,ctfrt»sío;0 : . :

— ” Klle çanha m uito d inheiro !., 
tem  eabriolet... <; hc rico... mas ora 
a grande adm irâoào! conto deixaria 
elle d» pbdur ostentar a ss im !.. A li ! 
se aqui srtibtís&en» jlorque meios o 
s u je ito  tonr adquirido aqüella fortu
n a .. . .  q u em 'sabe dfsSo-btím e está 
calfado sou eu... nSo o d igo .. Q ue 
isto  he ser íào velhaco- como e lle ... 
nia-f,., o m êdo... T o iu áfa  t u poder 
safar-m e sen» fazerem reparo. Ah ! 
8i« i  iíeos ! desta vez o homem vio- 
n io ... o homein reconheceu me pelo 
«uusuio daquella noite.1. ,  ia/vez qno 
•siào íp demore m u iio ... ah se elk: 
se f )ra ... „■■■■■■

IVia-’ , ein loçar da se i r ,  o u , ao 
m enos, apartar-se da vistâ do am e-

H IG O D E .— Tom , I V . Y V .
i,tvHK-rfc iy.° i-i-t.



i r o n t a J o  por n q i«  Ha cab eça  d e U fe t  
d u sa , uip. A lo r ia n Ja l ,  í]ue r e fa n tr a  
a t lc n t i i tn c n te  ímk. í íh iç UvMWI i c m *  
vsnr'<i~su p ara a ura isora. íU ^ r jje r , 
pjus aU,i ttrj!av:i p iv jx íiB * ,
p a r o c j liil.cfro íra-i»  subtu o i i je c íu , 
quü !) in te r e s s a ; e  qht;s;» s e  á 
rrjív-i da l»'iiSioto ,  i« ;a r .4d  'i>ar;iti« 
d tiJir jn le  d.Kjm-Ut?, (jn e  rptxHiiwituu.

— . ” Q n e  d tsse a ra u w ilo ! .  - *  ‘<iiz 
ç n ifs i^ o  líü u c lttíflo l: e  uHi dó nào 
vt‘!U m esp io  ím jittiiro  a
u iim  !? .. ,>  nm sl/ar a« ia .' |Wí  fjuem
b e ___ i-ito .ija .jticH a f í h i : ! . . .  O V alu
mo.h) disfarce. e,n. co.rro «l+sCinjar,.., 
m as <ju.il... u liiãíio  pat—r «  c^uo ave 
fur t  a > í tu a , .  r . íi  òi*a c a ta  ,
que o;i agora  !

I í ,  Cütmi i(i)M p arce iro s d<i
tm illole se lm an li^ se-, íotjo osenfeur 
M o r ia ru k t \ .los;ar , o
quu tran s torn a  in liM rain rn li:- a c a -  
h p ci d.s p.i'>rt> !í. , não obs
ta n te  «  J la r s e U c z  i,lii;ir para elK? 
co m • cre.3*0 a ^ ra d a v e !, e  Uie faliac 
cotn e x tr e m a  polidez.

—  ” V u u  tufiu !«,, vou tudo-’ vou

m



S I

tu d o ! exclam a Hoilchenof. com 
« í  (fihos muilo e'ip ;iijl'u lcrs,'’e<i>j>'n‘ - 
ram lo todo o Mtnhriro , qtie’ tem 
«Jteante dfi si para ò m eio d;i rtie- 
-sa ;  e ,  ta-nlo a arijríi», como o i‘X- 
ÍTr<nrdií)íif«j (l,i jiropDsJ a espanta 
os outres p :u ec\ f f> >, r j  ií01 jr>gàíy 
e l le ,  mas em fim resolvem a casar 
o ,  que se lhes o fleru iv : iioi<chcni>l 
perdeu.

— ” Que m aneira cie j o g a r p o i s  
fizçstes-voé com dous oitos e huma 
dama lhe observa o M arselhes, 
olhando o d’ htim modo singular.

— F ia  m e, sim senhor... (respon
de aquelle, erguendo se, e  deixando 
a mesa) cada qua! icm o seu modo 
de josjar... test#! he ò'tneu.

_— Duvido muito que aSsim g a 
n he  alguma v e z ,,., , ,  diz hum dos 
p arceiros, logo que o vê distante.

—  Eu creio que elle estava indis
p o sto , e procurou ésta m aneira de 
deixar o jog o  (diz outro) ha humaa 
poucas- de rnâns que dava m ostras 
de não saber o qoé fazia. „

O M arselhez nada diz, mas volta
S
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vagarosam ente a cabeça» .olfiaMô 
para a porta, qtie acabava de fechar- 
se , peía sahida de B ou ch en o t;  pois 
o nosso h o m ear,  todo possuído de 
susto ,  havia p artid o , e  t io  atarao- 
tado estava, que peçou no priincír® 
ehapeo, que lhe veio á w ío .
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çA ?rrux.o zx.

Huma fòituna inesperada,

i -

O  l á ! „  dia C elina, vendo chegar 
Botiehénot .ob serv and o-lh e a palli- 
dez do sem b lan te , e  o modo deso
rientado, de que todo elle vem pos^ 
suido \ ” ó lá , querido am iguinho ! 
que vos succedeu ésta noite? vin
des de tal forma , como se Irouxes- 
seis huma grande doença ás cos
t a s ! Tam bem  tivestes alguma cólica, 
ou dores de barriga na funcqa- 
nata , para que tanto vos arribicas- 
les?-

—  S ira ... „ responde Bouchenot , 
atirando com siço a huma cadeira , 
” acfcel-me lá bem agoniado,,, d eu- 
m e assim como hum estontam ento
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s i ' -

pela càB eçS ,,,, à e  m odo, qóè sáM 
Jogo.

—  Porem  essas tão am eudadas 
rep etiçõ es...._ ; a-C0HSfl ja  he de dat 
cu id ado: quereis que »á cham ar o 
cirurgião ?

—  N ada.... não he preciso.... e 
mesm o sinto-m e a jo ta  w « t a  m e
lhor. '

—  Q ueres que le  faça aigutna 
cousa?

—  -N.ui, nada quw».
r é  N ads queres..,. Aào queres re-

ii «‘dioi. . eirsío cí.üio nade ser isio í 
tu is U s  do«ííiie.... Ita dias que eu 
j  i lenho observado não pisísãrus co- 
i:;o tio antes. , .. •

•— Ge i i na. muito íro*lf>,,r!i0 da * 
reis.-j d:eixaado-ii’o smvj.Pr Î<i ca* 
b fç a . ; .

—  O h ! como lie i - i i f ' . . .  forro 
lira» CO. . .  • quando, o do. tea ehapeo 
hera prctu ! . .  cMe nào hu o mes-

—r- Assim será ... também pel.o ca 
minho reparei quo me cítava inais 
largo.



IS

R , «.o^ip^ar-ihe, n3o visfe <joe 
te  e,nt:#MftVíii! r ..  Iium  ftirro branco 
fuz b,is!:'.«te tiiífcrw rça, e  dá lago 
DOS. CílilO». : . .

—  Q(i<inr!íi a gf a t e  e ítá  com pres
sa, npfu i-ep.ir.i n ss cores.

—  K (j,uu tíiu-;l> Se dava essas 
presfNvS''? . . ■

—  S.íii.ki tu  ü.ío !e. cü^S!1 ja  qiro
■ Io it'|>L-Ki'U me scn u  iiicüihisiotla- 
aa  ? .,

G i-!s ’i;\ aban ou a  « .a h u v i, coniO 
ju .s-t .id a  d ’ hutu o s p in lo  d-p d u v id a .
—  ” Tu-io î -hO íi íu !it> nnlursl . . .  
C R riam ente b a  aqu i p a r t ic u la r , q u e . 
Le pr>‘ !- btie i n  id ta r -u .e ...  e  igm> he 
cpu «a bem  iiíjut-la ! O i i j e  s e  fcade 
u  c;tpi>t.jtar c v n l ia n ç a , m o  11 le n d o  
i-iu miss.-i n>i'i!i»r iitirí„',i, u.í(]uella ‘, 
ijíse í k ís  lein <!:tdo prova d i‘  Sincera* 
« e n t e  nos « s tn u a r  e  lu te re s if ir  stt 
por n ó s ... qu e nos atiioo no infortu» 
niu,  , e  tfue bf»m q u ia e ra  possuir 
g r a n d e s  riq u ezas p ara  no tua o ffer-

Assim -faltando, foi chega,f!o-«e 
para Bauchrenol. passou-lhe btima 
tias mãos por de íraz do pescoço,



cm quanto cora a outra lhe acaricia 
m eigam .íiile a íiicu ,  dizendo-ihe . 
com hiüna vón suppiicante:

— "  M ji j  HoiicSii-üútsiiiho... podes 
heia couiiar em m im .... em  mim , 
que tanto sou tua am iguinlia.... di* 
Vi... dize-me que penas sào essas.,, 
ou que he isso : m uitas vejses en- 
irisíeees de rep ente... tu, que heras 
l5o a leg re .... in u io , quando heras
lào fuliador__  que motivo pois in-
flue em ti para ésl.a m ud ança.... 
Oh ! tu va.es dizer-me tudo, não ha 
assim ?

—•O ra, C e lin a , firae favor... pe
ça -te  que rr.e deixes socegado,, res- 
ponde eile repellindo-a.

A illum inadcra de estam pas re- 
l ir v s e  de ao pó de Bouchenot zaiv 
p a d a , e este d e ita -se , procurando 
conciliar o somno para se livrar dos 
terrores da soirée.

N a manhS Reguiníe continuava 
C elin a  ainda amuada, e Bouchenot 
Jazia huma tròxa do seu fato em ais 
ubjectos de uso, para, com elles, se 
traiii-poríar ao douiiciiio. de Henri-
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^ue, oíhÍo, d 'ahi enV cleanto, ia as
sistir. Senundo n sou rostu iu e, não 
«e. ajudava de m iiila pre*sa n.iquel- 
le t r a b a lh o ...;  Bouchenot hera va
garoso quando sc (rnctava de tom ar' 
qualquer rusuluçüo b o a : fazia isto 
pòf màts não p o d er;  achava-se cora 
3  algibeira v a z ia : e  não sendo des- 
moraSisudo , ao ponto de querer: co
m er pelo pequetto produeto, que re- 
sultava a C elina do se »  trab a lh o , 
quasi escasso para a s '« u a »  p reci
sou», resotvia-sc imalirietit» a t -in.ir 
o modo de fid a , oíTerecidi oelo seu 
am igo, afim de ganhar alguma eou-

- ~ ” O rã e is  ,n  vicissitudes do 
m u n d o !,, diz Bouchenot. acaí-.Sndo 
de fazer a trôx in h a: ” chego a n e 
cessidade de ir on trcçar o p-?scoç»o 
á gsraraiheira da m iséria. Q ue c e r 
tam ente não he o trabalho, que me 
causa mèdo__  porem o ,  que rea l
m ente me aflige, he d eix ar te , nsi- 
nha querida CeiiíTasinha... cjava-aie 
tanto por felia na tua com panhia.... 
Y a w o s , então nào me íerp on desf



ainda estSs prendpndo o hnrrinho?
Fa-ça roe o sen h or o tthsequio 

(Íp m e d e ixar so cp ffad a ... (respon d o 
e lla ) hi>n(rm á n oite nâo q u e r ie is  
r e s p o n d e r ,  h o j e  n ã o q n e r o  e u  f í i l l . i r : 
f id a  hum  d e nôs te n h a  o seu  d i
re i W.

M ontem  ? .. .  h onlem  est'Avh éu  
d oen te . -

—  T a n t o ,  cnnw  eu a^or» esfou 
dançand o.

Porem hoie . r.ip  ' v  » d’a- 
q t i i , le n s  a l r m  pü\i <|;if; n.w 
remas índis|vv>ins limo com o ou
tro ?

—  V ós não m ere ce is  rj;ie eu vos 
ntne.

**» M ereço, nm reÇ i! -CÜha, tã ¥e- 
rás... assim  qu e t w r  f e t o  a ífw n-a 
fortu n a em  o-novo c e n e r o  d e V id a , 
u m  v o u  s p ç u V r , •#> qtip , f a r e i  toxfci s  

d.eüsçenda para -que se ja  h e i»  ‘b r e 
v e .. .  se rá  a ten s pés q u e  v ire i ap re 
s e n ta r  o fm c ío  d ò  m eu trabaíbo .

—  Ora poi<? verrmos is s o .. .  M as 
ng-ora , que vaes morar na com pa
nhia d ’11enri(]u<?, irás c jm  eüe to

§8
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das as rv.iles a cotvpatihlas ü dl» 
vw liuw nlo»... como honiein.

-r-lSn» vim, nào teu , « desde ja  
t ’o sffiaiiço í Nslti qurro ikíiw w llar 
a essas reu niões, onde m-mpre e n 
co n tro .... d ig o , nndu fnontrrv 
se nipre toda a q u aü d jd f rio fii; urs.s i.. 
T o rn o  a repetir-<’o , svrá itm lo de 
ti que virei passar iodo» <■* i»sífin- 
t e s , *|iio livor liv re s , e fon-i Heü- 
g r íh'!;i para níio serem potiCes. M as 
isio hí‘ laivte.,. j» l!cu ntt-iii di.i , b 
são hisis fine horas de eu ]s dever 
estar em ca- s d ile o n q u e . A deos * 
mintia O eh o ioh a .,.. levo a trouxa 
a té  á p oria da rua , e cham arei 
liuin m oço, que vá com elía atrax 
de mim ; quem assim me pi scar 
julgarA r$ue vou toinaf. logar u 'a l
guma dili!»t*n;ia.

—  <iiH'i-cs mie to acompanhe fé* 
vand^ a Iròxa ?

—  iNío, querida amisminha, nno ; 
}ím musa- muito. imprópria red iiík  
a  beljesa ao esladn dos moços* que 
fc(em  recad o s; ainda- tewh» qishmfe 
80.us , e bew me chcgào para isso.



CO

—  O lh a  c á ,  iiíio vacs despedir- 
t e . . .  i l i ie r  «deos aos  teus a m id o s ,  
G a r ç o  íí T h i m o t e o  f

—  I-jii fjue p en s a s !  a  csUi hora 
ainda es iav ão  elJes e m  casa á 
n h a  e s p e r a !? . .  D ep o is ,  quero evitar 
a lgu m a raíhação . ... onlrnvito á-, r.i- 
sões porque não fui m ais  cerio pr.ra 
casa  d ’ H e n r iq u e . . .  e  portanto pou ■ 
jiernn? o sermão, L á  ir:u> vur-me á 
ca r te ira . . .  ou ao b a lc ã o . , ,

l io u ch e n o t  abraça C e l in a ,  e ja  se  
dispunha a  sahir  para a  e s c a d a »  
qnitntfc d ’alli se  ouvu hum a v ó / , 
gr itando :  ; r

—  ” O  senhor B o u c h e n o t p a g a  
t i e z s o n s .  - ...

—  O l h a ,  procurão por t i ?  „  diü- 
lhe  Celina,  olhando o f ixam ente .

—  l ’( r mim ? , ,  respondo 1’ m ch e-  
n o t , tornando-se mui trêm ulo e  as
su s ta d o ;  ”  dize que não esfou c á . . .  
anda,  responde que nSo esfou c á !.. „

E  logo, todo p ertu rbado ,  parte a 
pseonder-se no pequeno quarto ,  que 
alli serve  d e  c o s in h a ,  agaeban d o-se  
a t r a z  do p o t e ,  onde C elin a  o vae



61

desencovar, dizendo: —’’ Q ne diabo 
de tenores são esses? de que íe as* 
BHStaste? . . .  He o rno(y> da p o sta , 
que te procura: não lhe ouviste o 
toq u e, ao mesmo tentpo que pedia 
trez  sons?

-— O carte iro '., e  estás bem certa 
de que hera o carteiro ? , ,  responda 
B ou ch en ot, com  hum gesto ainda 
apavorad).

—  Do certo : he huma carta para 
t i ,  e  vou busear-t’a,

—  Huma ca rta ... para m im ... de 
P ariz ... M as se fosse outra cousa?.. 
seria bom ver prim eiro q .ie > ..„

Porem C e ü n a , sem the importar 
m ais cóm as duvidai , qut; 'lioiichc- 
nol apresenta, curru á escada, u não 
tarda em vir para d e n tn  com huma 
carta  na míio,

—  ” líu tã o , meu nãn sei quo di
g a ... en gan ei-m e?... he huma carta 
para t i :  eil-ía aqui.

—  Pois acho o caso bem singu
la r ! (diz B ju c h e n n t, pegando-íhe) 
iie ninguém  espero novas... Quem 
será que me escreve ?



■ * -  Pode ser qnu seja a ie o ítí j mu- 
tíutinka... cu  cá ja  ap< sí:>!

—  N i d . . .  p e l a  tatrs» d o  s<>b?e es>- 
frip to  be:i] nc vt> nào .ver iit; mu- 
ih e r , :

—  I»so nüo he rasão : ha i s n la s ,  
que escreveim tc s ii i  iraslsAis. liad a  
ser tn-iírsa, (|u*? hoiiiem 
11.1 f.irLCi;-»* . tuijjj ust - 
crt;v e , (n.in<lnii.li> <ír/A r pn<ji_- pude
ra© rawonlrar s e ,  .-fatiar.

—  D e p ^ so a , tiüí* ;>siivt>ssc iipn* 
trii) na co(npanh;a. rnrie fu i? ., na; 
tia, H.ul.i; tjí» i:^n;pjis!a !:« 
fiz.

—  Eti.íim , n,'io tardará aifetirtuos
Cjt!sm ijscrrvp .. v a n u s ,'a b re ... ilus- 
p.-ü h ,!-Ir  : íjU'.- hcm- iti lào mo/im- 
giH-irat, ! ss; a I ivcsSi- (‘ i , - j a  linha
rasgado isso n'hura a b r ir -* -fechar 
d’othos ' ! -

iJ u(í)(‘U(.l i i ia  e H*»!M a caria 
cv .ít- as, i i ' .» s  , ji»!]>aíuSt> a nn-sano: 
pareceria a al^Hpni, que o visse e s 
tar c<’ín cs-tf’ íij»níí"i(í. f?ii#4 * I!-1 Ie> 
w.i» f. s^e cat la de t*lnh. A letra 
hera bonita, tpas eim tM Íkisa,.e Bua-



m

ehenqt nenhuma, lem brança tinha 
dçJtessoa sua curt^ecula, ij.ue ftssiiti 

escrever : finalw enl* resol- 
ré-&e a  çqehrar o la c re , mas a o te i 
^ i s s ü  u p a v l n - s v i  í l v i  ( a - I í s i . i  ,  i l i í e s i *  

<Íu:
A g ora , permissSo , q n fiid i- 

p iia ; j>xie ;H'jiü líesv.iv, vir niguuiit 
co u sa , que nao concernpAle a 
nj.ulberes... , ■>

—  Pfíiü si.m , s im , i,ò p rim eiro , 
tnfls depois £■«,.. se são , bem podes 
tqm ai cuidado em l i : vou te aos 
olluis , ,  '

Bj.uchoíiol arrs il t -se -para ar> pó 
d.i j.iiic ila , abre a caria . r: a prim ei
ra couea. t'i>i fju* repacá, !i<< n lin m  
bilhete de banco (k.bracki e  inaduiü 
alii.

Por num nuiviirjpoln tuo pror^plo, 
como o B.wchttaui*.lirA o
bUhfr*tP, crcu ltan ^ ^ o Jia m.lo. <t * i-  
randívsc fium pouco, para (\nd O '-  
lina o nilo vnjíi. cons^íruc* rooití* Ia 
no bolso : falta i s lo , n ver. c>«
fjuo ú h  a r ;t r U i .q ‘iu ??;ío esía  assi* 
gnada*



j ,  Suppunha que nunca mais toe- 
naria a onecnfraí-víis, porque, sé- 

, ,  guiiíio o estudo, iVm que vos vi a 
, ,  prim eira v e z , u ío  davia ju lç a f  
, ,  serdes hum homem , colií o qual 
, ,  podasse deparar nas convivências ; 
„■ faas einfirti, visto que nos encon- 
„  Ira m o s, espero nada* influir a 
, ,  vossa situação... ou"para melhor 
„  dizer, mais rasTo tenho paracon- 
, ,  fiar continuareis a sjiiardar o ju* 
,,  ram ento, que nos fuestes. Coiíio 
, ,  indaguei os vossos meios de for- 
, ,  tu n a , e sop.be que era vós rHo 
^  .abnnèatf, peço-vos que acceiteia 
,,  (ií? n|il francas inclusos nesffíícsH-'' 
, ,  t a , c  todos os mexes recPfiereis 
„  pela po«ta quinhentos francos: a 
, ,  c s la  soinmá elevo o valor da vos-1 
„  sa d iscripção. „

Ja 'B o u ch e n o t acabara de l e r ,  c  
a?nda tinha os olhos lixos na carta, 
absorto nas refk-xões, qsie lhe m o
tiva. A ad m iração, o júbilo e o rfc- 
crin  parlilbüo-so lho no pensamento ;  
nSe sabe sc deva acreditar o ,  que 
lhe aco ntece, e torna a 11; o  bilhete



anonym o,  facilm ente adivinhando 
quem he o auihor.

C e lin a , ja  im pacientada de quo 
a leitu ra tan ío  se proloDirue, c h e 
ga-se a elle , e  roeUendo lhe m eiga
m ente a cabeqa por debaixo do bra
ço , d iz-lh o :

—  "S e g u n d o  p arece, a la! caria  
he aígum te s ta m e n to !» .,  vejamos 
tam b ém ... d e ix a . . . , ,

M as, B ou chen ot, am arrotando a 
caria  entre as m fíes, logo a m ette 
n 'a lg ib eira , d izendo:

Nada. v a le .... cousas d e . . . .  
particulares de fam ilia ,.. .  q u e ., . ,  
não podem in teressa t-te .... só a 
mim dizem resp eito ,,., não podes 
vê-la. ■ ■

—  O  q u e ! . . .  nSo po*so vê-la 
(responde elia., fazendo-se nállida 
de cium e e  chólera) ora isso ha-, ,„. 
«ia. de ser bonito.! . . . pensarieis 
qne ficava paga com essa respos
ta ? , . '  .....................■

— Pt)i3 minha r ic a ,  ho preciso 
que ííshiiu se ja .-T o rn o  a repetir--

B íS O » * ,—-Tom. IV. 7,Z.
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y o s , C eliaa  ; é s t a c a r ia ,  só Iracra
de particularidades de fom ilh  . . . »  
todoa nós teraoa os nossos padres....

— Q uaes podres., nem -m eios.,pa
dre» 1 e ta n ta  isso be huma grande 
m e n íiro la ,  que mais de cer» vezes 

,m e havt;is: djolo lião terdes fam ília... 
que todos oa parentes vos tinhào mor
rido... . . ........................... .
.. —  Não ma lembrava de que ainda 

tenho huus primo. vivo,,. liuro: pri
mo ja  em grá« arredad o... ésta car
ta he delle,.

—  E. coinf}.. se ciisina o tal pri
m o ? ,.. bastí-nie. .saber c> nome 
p essoa, q u e .escrev e ... .<?ntão». vem 
tl’íihi ?..* nada de resp asia ... ullrem 
qu,e ta ü . . .  neqi eH e.sabe o nome 
de quem lhe escreveu

—  O ra se  o s e i 1. . , ,  muito b e m ; 
titas agora não qoeito .diw -lo.,-

— Senhor B nM henot... moafrae- 
roe essa ca rta ... vamos, de repente».. 
q ier~> 11 ...

—  M lem oiselle  C e lin a , torno a 
rep-nu v s que não a feceii*.: só.tra-



c ia  de cousas fóra dá vossa com pe
tência.

—  Basta , meu sen h o r, . ,  b.-v.-i! 
he jnutil querer continuar a en ga
nar-m e, Eu não sou -tâo tola, c«m o 
P rud ência... iferòdito Dpi>8... muito 
bem conheço que essa -ca ria  he de 
'm ulher... he ■ novo fãrruncka , que 
tend es... Ha m uito que ando des
confiada disso... esses m y sfe r io s ..., 

ias fugidas pára casá ... essas c- iícas 
è  dores- d e  fiá íriga ..,. .tudo mè ft-z 
Baspeit&r , sem mais poder d ü v i dá -

• l o ,  qure an d se j cíjui algum a’ entre 
m itos,... posse ja  potitar -.que Mtuu 

-abandonaria... frahida !
'—> C rjin a . .  . certifico !e  , . . ju ro - 

t e ; . .  q«e nada disso e x is te ,., nesta 
carta nem huma- palavra «e tracta 
d ’«rmires.

—  Pois então- be -ro o strar-m V ... 
iie íieixar-.m’a  i» r ... O ’ sneu Bu«- 
c h e n u t. . .  m e u  Bouchenolsifiho . ... 
and» j; vô que t ’o- peço... deixa me 
ler essa carta . . .  «lha que toda eu 

;estou a Ire in cr, iid á -in e  algum fa- 
niquitOi „ ......

■ t :
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7  —  M iuha r ica , usa dos m anejes 
proprios das m ulheres, em tii>- oc 
siões... chora, range os dentes, tre 
m e ,  arranca os cab ellos, e  mesmo 
poderás desmaiar á tu a  vontade, 
que não te mostro a earí.-! ... C’j->sííí- 
ine bem reensar-tp huma cousa ta!, 
porem nào posso deixar de a&aivn « 
fazer.

—  O h ! o h ! ja  se me filia  nesse 
tom !... ja  o. senhor me falia assim i 
(exclam a C elina, âpartarido-se d’ el- 
le ) pois bem, meu senhofsinho, po
deis procurar v id a , ijue tudo neste 
instante se acabou entre nós... não 
quero mais ouvir fallar em lal ho
ra eu. i

—  Será como for da vossa vonta
de , inadem oiselle.

—  Aqui está íu do , quanto vos 
p e rte n ce : m ellei tudo na trôxinha, ò 
carrego não vos fairásuar... he levar 
isso daqui para fóra.

—  He mesmo o que eu vou fazer, 
:niade!ii,oiaelle.

—  l í  iiunoa mais vos lem breis de 
vir aqui b a iter á p o rta ... nunca m«
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svbareis em casa . . . .  p io mais 
jirucurnr-tiic! . . . lend t i n J i-  
títí :

—  He bastante', mademoiselle,.» 
conformar-nos hemos cofti esse de
creto.: agora permitü m e a honra' 
i!u ine despedir de v ó s . . ' . ,  passar 
bem . „  _

Bouchenot pega na trôxi i'i \ « 
desça mui soceçãdo a escad mas 
ao chegar ao lanqo debaixo hm  
ihn atira  com  huma escovinha de 
d e n te s ,  e hum p e n te ,  gHtando- 
i!m :

— ” Ahi vne mais iiso para «cre?- 
co n ta r  á b a s w m  . .  . nada ip jern, 
:; :;e fosse vuísd... (i.ic lá isso á moça 
nov a, para ei Ia fornecer o seu tou
cador ! „

Bouchenot pisa com despreso a 
escovinha e o p e n íe , & sahe da e s 
cada, dizendo cnmsigo : — ” T o u ca 
dor terei eu agora... casa e  moveis 
elegantes,

—  Quinhentos, francos por m ez ! „  
rep ete e lle  humas poucas de vezés, 
cam jnbam la ao acaso , sem pre cot»
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a  -trôxa s ó b ia ç a ia - ,  w-.çow- «• otrtra 
míto-se-güramk» o  b ilh e te  d e b a n c o , . 
q u e  ie M  no bcíso d as eaiçàs ;  ”  qui
nhentos  francos por u ie z ... faz se is  
» n íl'd e  reiid im enW  por m m o !.. isto 
re p rese ó ta . hum  capital d e .c e n to  e  
v in te  m i l ,  e  mesmo (a l ie z  m a is , 
a tle n d a n d o  ao p re ço , q u e  valem  os 
tifiiiO '. ti m.v ri-iido... Mo verdad e 
que, os fio b .n iu tes  d ’ íiuro ca p ita l 
iissim  coorâo  o re n d im e n to , ê-'te* 
j,<ri s.! a ta »  itt m  com a q u e lle . ..  L in -  
<1.1 fortu n a lind a fortuna para hum 
r a p a i  a 'I te i o . . ,  p a u  ht>iu n p - . í ,  
qu e nada tin ha !.. e  ck pcib d e inale 
a r.r’ - t *fe-< D.w fian co" la ei>s <ilnhi;I- 
r ia h t i , qu e l«vo>aqui htn> to e u ro á  
n a  -m ito... ai -que a» t m’ « e l  c m l . i -  
«;<•!... j a  posso -d is jK ' V  I.h. com o 
q u iz e r . O ra  i - i : - ! . , e .. n> < 
em  mim de a leg ria  ! Isto  ne m aym - 
fie o ...  vae s itu a f-m e  » ’ hum a poM çjo 
s u b é r b a ! M a s  e s ta re i eu re a lm en te  
a c o rd a d o ? ...  E u .. .  q u e  ioda- m in h a  
esp eran ça  h era  hum  loyar ord ioa- 
rk s ...  hum  lo a a í ,  em  q u e  m e h e ra  
f r e ç is a  í? a b ü !iW s-: C o a if  íw ia  c e g r o ,. .

m l i 

de rppr.níe vêr-me rico ... for hum 
re«dnwi í)to d is ir í ,  e s e r  senhor :ib- 
Sfiuio j'r país.ir i> tempo rem o quí* 
zcr. K ^u lao, sem 1 r-r ohriuaçiio de 
faser cí>»í>a altimiía , 'pdsbo Itnar a 
div^rtir-m e , pa*,9oar e  hnmbnxtiar 
cíetde peia manhà até  á u e ilô .,. .  
Oh i isto-he vidii.ha de e w a n ta r  
som <le li'ddi os m oitóes o -lr.a is fe-

F. lifiw fhtnot, rim», iml» A<-siii! fiii-
ía udo ;ió . ao ii'1-íiiio .(empo su-rri, 
com o suecede" frtMquertf é m eti! e  ás 
ppftsoapt moi «preooeopadâs, -por pou
so  deixa de dar qu atro-p ulo s"'no 
lar.*o. qi:andf> <U repente; ra m o  nu
vem the e rrn b fp -p s  feições, 
a » r n  des.H-paieee, e  mostrií no 
gesto  que » m .i idens agora lhe a- 
p»«senta i “<k\òes menos prasentei- 
ras. diferido

—  P o r e m ^ e s la  for tu n a ,  ou e  m'e 
c a h e .  . não -d.i C t>o, m a s  d ’ huina 
fon te  bem  cr im in o sa . . .  se  v iesse  a 
d -sc o b n r  se  que p ii  a  e s to »  t>*>ssuin-' 
d » n f t o  ser ia  ju lgad o  com püee d ’ 
esse  hcraatn ,  <jm> paga a  meu ailen*



cio ?  V alha-roe D e c s ! . . .  esta refle
xão faz-m e t r e m e r . . .  fiiz-iue es
friar í Q ue <levo i';:,:er ? que partido 
liui di! lumar

l í  Bouchenot cam inha m ais va
garoso , move tardios os passos , c  
não sen te  vontade do cantar e  pu
la r :  todavia nào lira  a mão d ireita 

b o lso , onde lcv,> mui bem  agar
rado o bilhete dos m il francos.

Depois de se dem orar bastante, 
pensando naquella ideia atterradora, 
assim  cotno indeciso sobre o partido, 
que deve to m a r, torna novamente 
ao soHSoquio;,

—  ” Na verdade que sou Iiwn 
grande pedaço d’a sn ,i, em estar 
çonsuUando a m inha caheça tola so
bre se  devo rçcusar a fo rtu n a , que 
tenho na m ã o .1 Ha todas as rasôes, 
que m e obrigão a  acceita-la..» e pri
m eira de todas be vèr*me obrigado 
a isso , e  por força - -  explicaç.So, •— 
A  quem recam biaria eu este  d inhei
ro a ca rta  be anoiiyroa;,. verdade 
se ja  que eu conheço o author, ainda 
sem  poder prova lo ... em ju izo  tal-

:.3ã



•*e* q»e; elle hépsifse !• M andarei 
e » -e s te  b ilhete de banco ao senhor 
•Hfcrtandal... a e ss e  M arselhez, com 
o qual.'nem ao menus ainda tullei? 
betti poderã responder-m e qun não 
en ten de o^ que eu quem  d iz e r ..., 
que não me conh ece.... e  mine» ms 
via. B  que bei de *»u replicar a is 
to? n ad a: ficar com  hum a cara de 
to lo ! O ra á v ista do espinhoso da 
crtusa., eis-m e no caso d.; íicar,' pne 
força, obrigado a resignar-m e, cru * 
ceh er os seis mil francos por armo,

• e  dispor dos outros m il, qu e tenho 
aqui - n ’algibeira. Ho é»!a huma d1 
aoueílas, que veu? perdidas da bara- 
í b s ! . .  que me dijrSoi se posso haver- 
ine d’ou lto  raodo? .,

E  logo em seguida desta ji.di>-! j ' 
sa  re ílex So , que harmonisa a cons* 
ciência c o m a s  cireuiiisíarsous, B oíí- 
cbenot retom a o seu ar r is in h o , 
pois,: daquella forma pensando, enn* 
«>güio calm ar qualquer ad ferten cia , 
que lhe fizesse o rem orso. —  Isto be 
e x a c to :: desde o instan te, ;em que o 
feonvem capitula com asuaconsciess-

' 73
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y< P etd estes ,o  p e k ç i o : « I h a e .  
bem. uno vo»Io tirassem ?

—  Tara bem isso. he possível 
certam ente- furtarão m’o,

—  Então quereis ir fazer éssad e- 
elaracão 90 ju iso ; patrão?

*— Esfav-a agora Btesmo !>en!et!i!» 
o  meu tempo ,  em traclar de. m iui- 
Ibantes bag ate llas! p eídeu-se, per- 
d eu -so ; com prarei ou I r o : vausos, 
h e  tocar o cavallo.
, - —-.M a s , para onde he que Va- 
mOSÍ

. -—  Em procura d 'h uma .casa para 
assistir,

—  Casas ha por toda a bunda... 
o- bair rt> ? para que bairro ?

Ora que bairro ! no bairro da 
g e n te : deita para a r.iioau.i <i’ An- 
(in , e  pararemos onde houver es-
CfiptOS. ,

.O  iHjleoiro tcca.ocavullo, e.condas 
Bouchenot á rua du M ont-Blanc. 
D u rante o ca m in h o , -0 «üsm ! 
men> mio vise no cabrin iot, u i w  
escond ido, procura iodai as 1 «! 
c ã e s , esi- tjuo melhor feeja vislo$,.e
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â e  tal modo vae fascinado, em ir 
assim , que nSo pensa em apear-se , 
quando o boleeiro lho d h :

—  ”  P a trã o . . ,  . afü temos escri- 
ptos.

—  M uiio b e m : ide ter com  o pof- 
fo iro , pprsiuntae-lhe o quarto que 
h e , quantas casas te m , e o preço, 
em que anda. , ,

O  boleeiro apeia s e , entra na ca
sa , e  volla, d izen do:

—  ” He' htim quarto apparatoso; 
tem diversas casas para accomm o- 
dSqÔes, tudo forrado de papeis pin
tados , e  novinhos: dous mil e  qui
nhentos francos.

—• N ad a; não t»o serve : isso he 
muito g ran d e,... casa para muita, 
fetnilií!: vamos em pmcym de oa-
‘íf<>.y,

Andíio huns déz passos, e  á v is
ta de outros escriptos , Bouchenot 
manda logo o boleeiro s a b e r , c o 
mo ja  fizera , o qual-'volta, dizen
d o : -

—  " H e  hum quarto pequeno, sò 
rosi duas c a sa s . . .  píopfio para



hnin hom em 'solteiro: duzento&frèTi* 
eos.- -- • •

—  Isso-iau ibrm  he pequeno dé 
to a is !-,-,- - j . . .

M as, apenas o bt.leeiro fiCába.-de 
subir par-a o cabriu lct, dão por iiuroa 

•casa^ ©ote escriptcis, do outro' lado 
.dar.rua.:-o boieeiro -torna a d escef, 
para ir l^inar infurmaçôes, atiles do 

. qu e,, lhe diz ... :l -
— ” Parecm -m e* patrão, que hera 

jin é jh o r não andar :<# sebir e  des- 
. cüf.?...,; huma n ’z íjue lenho 'de an 
dar ás perguntas a  iodos os portei*

■ ro s ,., -
—  Na verdade íjue não he ci m- 

roodo andar em cabriolet procuran
do casas „  diz eojnsigo B ou ch en ot; 
e  d ep ois, fallaodo com o boteeiro, 
d iz-lh e : —  ” Pois s im , coníim m e a 
ir á p é , que eu vos-,seguirei n<> ca- 
b r io le t : quando se encon tre i 15 1  do 
f « t o ,  eniáo- me apearei

O patrão 6 o hoteeiro pa “10 rl’ 
ésta  forma duas boas horas na rua 
du M ofH -Blaac: fouroas v n es  he 
huiijj uuiras o outro ,  que toroft, ía -
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tor« j»}ães , .o u  .vae' íjte fít®  }
a té  que finalmente Bouchenot *se 
«lecide a alugar hum quarto n» rua 
d e :S . JLszaro^ porqu in hentos f r a s 
cos, para o qoal pode en trar ímme* 
d ialam enle. , ■■

O  |>.>rleiro da «asa  estende logo 
a  mào para. receber a  esp o rto ia ; 
Bouchenot vae eoui a niâo á algi
beira, mas suspenda-se, csmsideran- 
do que, em dinheiro de prcMupto, só 

. $|K tem quinze sous: tira então o 
biihete de banco ,|e iipreseniando-o 
àa ;pi>r{eiro diz-lhe : ,

—  ” Em  dinheiro só tenho com i*
. go cheques: poderais trocar-m e e s
t e ?  . . . . . . .

—  Mui facilm en te : -afjfi-i ao pó 
temos rhuni banqueiro.

'viroEniâo ide a -isso : preciso de 
dinheiro trocad o.,, •;

O  .p o rteiro  recebe 0 ':b ilh e te  de 
banco, çur*ando*se respeitosaroen- 
te , porque hum homem, que só tem 
bilhetes d̂ e mil francos n’ ;iigibeira, 
h e , ;aos olhds da vulgo , IwíAi en te 
aiipe’r,ior, e digno de ser IraCtadó,

59



como príncipe : em quanto elle  vSa 
a  ésta  com m issão , Bonchenot diz 
eom sigo:

— ” O ra pois , a respeito de casa 
e  asseada vamos b e » ;  porem nada 
de tra ste s .,, cadeiras, cam a . .  e  eu 
nSo quero deitar éstas costellas no 
sobrado, Felizm ente que, em Pariz, 
quem tem dinheiro, pode n’hum dia 
com prar tudo, quanto quizer... m es
mo, a té  mulher e  filhos. „

O  porteiro volta cora hum sacco, 
em  que traz os mil francos em di- 
nheiro, que apresenta hum ildem en
te  a B ou chen ot, o q u a l, depois de 
lhe rem unerar generosam ente o  tra
balho, -d ia -lb e :

—  ” M eu ca ro , agora qúizera fer 
trastes n e ce ss irio s , para mobilar a 
c a s a : dei toda a m obília, que tinha, 
a  huma pequena... sabeis onde ha
verá por aqui algum tapesserro?... 
isto he pa“ 0 á vista.

—  Sei de cousa m uito tnelhor, o 
que mais conta vos'faz, meu senhor 
(responde o porteiro). Hum inglez, 
que assiste fâ no quarto em cirna.

8»



S ífb

quCT «oilar para L o n d res, p Vencfe1 
a  «teb llin : hn «'(iuís erp'isnrm ! tudo 
mear», polidinho; e iislr> qwe o feo-' 
usam rsiá  de partida. podereis ct m« 
pr»r-ih ’a m esm o par litüs.a lula e  
m tia.

—  Por esse preço qu ero , q u ero : 
e  pndereiKos ir ver esse Irem ?

—  J a  de rep en te ... he subir.
—  Pois vamos a isso . . .  O ’ bo

leeiro . .  . queres vir ver os IraS- 
íe s ?

—  O brijrado, p atrão .... bo pre
ciso cj«e eu lome conta no cabrio-
Je i. •

— T en s rasão , toma eouta errt ò  
nossa e a b r io ie t.... dá de comer ao 
cavatlo: olha l á ,  ração dobrada, © 
Tae por miiíba ieónla.,,

O. porteiro ébriduz Bôucbenot 8- 
casa do inglez , que pretende des
fazer-se da m obilia ,  e  m o
m ento èe opera o n e g o cio : por seis 
centos fraaco s,  acha se Bouchenot 
possuidor de belia mobília è  m ais’ 
arr j  que «  algum ar-niazsut 

b i c o  e - . T o m . t f .  ' áA Ã i
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lhe custaria pelo menos dous raif; 
O  comprador está  encantado ei.ni o 
n ego cio , pois de prompto se acha 
possuidor de len çó es, co b ertores, 
toalhas, e a íé  de leuqos para am ar
rar na cabeça. Depois de pagar, li- 
sonjeado com o , cjue. teai ,, chetja 
o seu enthusiasrno ao pqrito quasi 
de quersr abraçar o p o rte iro ; en- 
C a r r e g a - o  de f a z e r  a m u d a n ç a ,,*  
este prom ette lhe q u s , em duas 
horas , tudo estará nos seus Ioga- 
res.

Bouchenot torna a subir para o 
cab rio let, e manda seguir para a 
rua da C aland ra , nào qoe íenha 
intençílo de tornar a eas.H ,de Ç.èli» 
n a , inas importa iíie bastante fazer 
constar a sua nova m orada, para 
que o carteiro lhe leve as c a r ta s ; 
cü<oo he p«la posta que deve rece
ber os seus rendim entos, tem o maior 
in teresse, em que as cartas nào lhe 
fiquem retardadas. Y 'ae , p o is, em 
diversas lojas do bairro dar a sabec 
a sua m orad a, aadijn como a d i
versos porteiros da ju elle  bairro, !«•
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zendci de grã senhor com Iodos, e 
a  todosdistribuindo agradaveis cum 
prim entos tirados da a lg ib eira ; e isto 
faz com que todos Iheprom ettào en» 
sinar ao carteiro a nova c a s a , em 
que mora.

Bouchenot deixa então o seu an
tigo bairro, m urm urando : —” Adens 
R om a , que eu parto!... de hoje per 
deatue sou outro homem... souhuin 
dos felices moradores da calçada d’ 
A n tin ... sou o homem, que vae al
moçar em casa de Torloni e jan tar 
íioCaflfé de Pari* I„  Outros tempos, 
outras circuü)stai>cias , e por co n
segu in te  outros costu m es, fazendo 
desde pela m anhã até á noite o ,  
que unicam ente me der na cabe
ç a .. .  M a s , o h ! a proposito d isso ... 
valha-me Deos , que me ia esque
c e n d o !.. t í  o meu amigo Henrique 
hoje em lodo o dia á minha espe
ra , para me inslalàr ao seu halcào ! í  
Á gorâ bem visto estásque renuncio 
o beneficio; ja  não tenho precisa» 
do log ar, e  pode lá da lo a quetn 

S
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lhe parecer, Porem  he feia acção 
nSo lh ’u participar, e faze-lo estar 
á-m inha e sp era : n a d a ; não quero 
que elle diga qne a riqueza n;e tor
nou imp«]ido. No entanto, se vou lá 
dizer-lhe que ja  não preciso do seu 
pão, eile necessariam ente h a d ep er- 
guntar-m a que meios sãoesaea... d ’ 
ende me vem o d inheiro , que dis- 
pendo, e etnfin) outras inuilas per
guntas destas. N ad a ; o m elhor bé 
fá ríão ir .. e  não vou, está  d ic to ; 
èscrévo-ibe huma carta , e fica tudo 
arran jad o : o r a o  papel consente 
tudo, quanto se lhe quer escrever, 
é  não responde a perguntas. O ’ bo
lseiro , pára naquétle cafíó lá abai
xo . „

Bouchenot entra no ca fle , lontâ 
hum copo de M alag a , pede que lhe 
tragão p ap e l, penoas e tm ta? e  es-1 
creve a  Henri<fue a seguinte ear- 
t a :

,,  zz  M eu «aro Henripue, não me 
}j esperes hoje, corno havíamos coxi-- 
„  vencionitdo... certos negócios im - 
„  previstos m eobstão a i r a h i :  mas
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„  d ír-te-hei por ésta forma qüe.po- 
óes  dispor do foear, que nw» ba> 

, ,  <?i»s sproposto: agora nào precisa 
„  tlV Ile , por qu * recebi fu rn as 
, ,  q u a n tia s , com que nâo conta* 
, ,  va , e  que me p«>pwcio«So hu- 
, ,  ma existência mais liv re ; e  « ,  
5( que portanto, .me faz nusdar d» 
„  p ro jecto , em que estava d« me 
, ,  apfíliear á vida com m ercial. No 
, ,  en tan to  acred ita  nne nem por 
, ,  isso me reconheço menos obri- 
„  gado ao teu offereeiinento e es- 
„  pero me continues a mesma an- 
, ,  liga amisaiJ.o,, pois serei sempre 
„  teu amigo, & c. & c. & c . , ,

Depois de ter assignado ésta  
c a r ta , Bouchenot diz então comsi- 
g o : —  ” D everia dar mais 'íiiHna 
pennada , faüando lho a respeito 
do dinheiro , que me tem em pres
t a d o . . .  m a s . . .  O ra sem pre sou 
bem a s n o !.,. a h ! ah>! a h ! . . .  e lle
agora não está em precisão__  e
iá para ao depois lh’n pagarei : 
vamos faaer-lhs en tregar a  car-
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Bouchenot torna a subir pará 
o eabrto let, e  ensina ao boleeiro 
a  casa de H e n riq u e ; e ,  parando 
abi , por elle manda entregar a 
c a r ia ,  que sabemos escrev eu ; de
pois regressa ao seu alojam ento na 
rua de S . Lazaro, «  entSo despede 
o cabriolet, pagando generosam en
te  todo o servido.

—  ” O  seu quarto , meu senhor* 
está prom pfo, e todos os trastes 
cada hum no seu iogar : espero 
que ficareis satisfeito  do a rra n jo , 
em que dispuz a m obília ; , ,  diz p 
porteiro , apresentando huma cha
ve ao s e u  novo ío catario , com o 
Miodo e respeitoso acatam ento, co- 
*no se fòra hum vencido, que a- 
pf-esent.asse as d'hum a cidade ao 
venèedor.

—  ’’ Bravo, meu porteiro ! „  .diz- 
lhe  Bouchenot , pegando na ch a
v e : ” sois hum homem expedicti- 
vo , e  gosto de ^enle assim . D ’ a- 
qui em deante ficaes encarregado 
do arranjo do q u a rto ; varrer, lim -



Jrar o p ó , fazer a cam a , ettg lai- 
snr me o ca lçad o , e  saflcudir e  es
covar me o fsilo: por lodo este tra 
balho arbitrae vós mesmo o sala- 
rio. V a m o s . . .  serve is to ,  ou nâo 
serve ?

—  O h ! pois não, meu s e n h o r!... 
com todo o gosto ! , . .  sempre me a- 
chareis prompto de narizes no vosso 
serviço.

—  A proposiío . . . ainda não me 
lem brei de voe dizer onde morava, 
para que se  <jüi?,erdes tom ar infor
m ações... t , s

—  O ra isso áix se me a m im ? !.,, 
ora tneu senhor! . .  . ora isso h e . . .  
era !... he injuriar-m e ! O ra, a gen- 
le logo vè pelas v erôn icas. . .  ora 
logo se conhece as pessoas, com  
quem se tracta . O r a ! . . .  inform a
ções !.. de nenhumas preçiso do se 
nhor.

—  V am os... „  diz cnmsigo B o u 
chenot ,  ” o hpmem foi tocado d* 
éslas m inhas m aneiras fra n c a s , e  
de fidalafo ! . . .  no entanto vejão 
o que lie apresentar o dinheiro, ço*

8 f



m o p rim eira  pessoa do verba o n e
ro ! ......... ^
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CAFITCIO I II

O  amor fo je .., a  amísade retíra-se.

” IÍ/ k c a k ta d o b  mesmo de encan- 
l a r ! , . .  divino f ..  ■ d-Wieioso! exela- 
Wia Bouchenot, transportado d e g u s
to  , rHir.m.Jn com si no a hum m pká, 
sií iiaílo defronte >tJí* cam a. Tenho 
Imin i/narlii, que a té  faz gaude ! . . .  
m ob ília , á quai j;i gtj pode ch^mâr 
k o a . .  . m«ro nu bairro «  mais ele- 
•gartfe, e  lido por de maior tom d * 
c a p i t a l . . .  e ,  alem de Sodas éátas 
Pousas, tenho Imm saeco ch eio  da 
d inheiro... O ra eu digo bum saeoo 
cheio de d inheiro, não he e x a c to ; 
nisto ha excesso.*, estaswa c h e io ,  e  
nào Uie dei ho je máo corte co n
tem os o, q-ue resta. T rezen tos ese s -
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erhta e cinco francos... oh ! ainda 
be boa continha ; assim mesmo pre
ciso m oderar os meus gastos, para 
que me ch eg u e, a té  receber o pri
meiro inez. À cousa vaebem , eslou 
n’ huma posição muito agradavei . . .  
nunca me vi assim ! O ra  pois , gc- 
sem os desta minha boa fortuna.... 
d iv e r tir , e  passar bom tem po... ja  
se  sabe, como o passa a ç^ente fina, 
para nâo descahirtnos da classe, em 
qtte Deos nos fez nascer, Ai ! futu» 
t o s ,  futuros... quem s a b e i.,.  talve* 
algum a senhora poderosa se agrade 
de m im , ou que herdeira rica, pren
dada e be lh  aeeeite os. fneus rendi
m en to s! B p orq ue não fareieu  ku w 
casam ento rico, dobrando, ou tripli
cando os nceus rendim entos? J a  d’ 
sqni o d igo: se a cceasiSo se me a- 
p resen tar, não vern as aiàos id’,ímm 
to lo : fiquem certos de que nâo a 
deixo fugir. ,,

15 Bouchenot ergue se para pas- 
seiar no q u a rto , enc.antadissimn de 
ser ü locatário de t.-iI h ab itação : 
que não he palacio., mas só consta



de duas casas, alem  da de en Irada, 
p«.rque « a  ealçadá d ^ n t in ,  sendo 
hum quarto pinlado edecorado cora 
a c e io , por quinhentos francos, he 
preciso ser ronilo pequeno.

— " O  local he <> mais agradavel 
possível (diz Bouchenot) assim m es
m o , lá para ao deaníe m udar-m e- 
bei para r>uír;i casa mais v a s ta : por 
agora he bastante para os m oveis, 
que lenho; Se, como penso, e tiuia 
m e faz esp erar, arranjo hum casa
m ento rico ... oh I entán he q «e bei 
de comprar mobília elesjanle . mo
d ern a ... ço íica  .. e t ud o  i ;» e  reais 
estiver em moda. R s e í je ? . .  Bege... 
porque nào? a^ora nada me parece 
ja  im possível! ... m as, em .quanto 
não  lem os toda essa batota , vamos 
«netter o, qtse trouxe, nas gavetas. „
. Houíiheniit desata á trôxinha, com 
que sahio de casa <le C elin a ., na 
qual srt ba qiia 'ro cam isas, seis len
ços , hmna duzia de collarinhog t!e 
im postura, huma calça , hum colle- 
t e ,  e  alífiins pares de m eias : abre 
então huma linda com m oda, usui
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polida, que (em no quar to tia cam a, 
estende n’hu.ma das gavetas as.t^ua- 
tro cam isas, na outra os collariuhos, 
e  na terceira os ienç. s, dizendo:

—  ” A respeito de roupa branca , 
estou -muito em baúxo, mas l a-jui 
a -pouco hei de ter é íla s  gavelas 
c h e ia s . . . .  cercearei alguma cousa 
nas m inhas despezas . . .  P re c is o ....  
preciso ordem . . .  muita o rd em .... 
quero que me vejão outro. Eiwfim ,  
telfho a m obília correspondente a  
hum quarto d estes, e  m obilia e le 
gante. O h ! e  o espelho? e»8e n ã o , 
(iiie he da c a s a ; mas tenho éuas 
poitronas aceadissíinas,, seis cadei
ras estfffãdas .. hum sop há... huma 
secretaria ... com m oda, m esa ... T e 
nho a  casa arranjada capazm ente 
para receber visM as,... « -v isites do 
tom ! O h ! heide te -las... reuniões» 
c h á s , portxes. Â íi! viva D eos! que 
befla vida vou p assar! ,,

E  Bouchenot salta pelo- quarto ,■ 
(Wpfois «tw a coitmigo a huma dai 
p u ltío n as, mas lo jo  se e r"u e  para 
e s t iú r  se no so p h á , indo fazei o
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mesmo sobre a cam a, para. reconh e
cer- se o colxSo he fofo.

Depois de acabar lodo este  m a
n e jo , que dura não pouco te-ropo, 
com eça a sentir se fatigado de sen^ 
íar-se  e d eitar-se, e  então vae para 
a ja n e lla , á qual se encosta pãra 
tomar conhecim ento com as *visi- 
nitas, no caso de as haver raparigas 
e  bonitas.

Porem as janeü as fronteiras estãô 
fecha d a s , e  s á ,  no fim de muito 
tem p o , vê abrir-se h u m a, á qual 
apparece sexanaria m atrona * com 
ham turbante na ca b e ça , as faces 
carregadas de côr, e  huma verruga 
sobre o nariz , tão p io ta in e n íe , e 
volum osa, que bem se lhe vè de 
kioje. E ’sta beldade faz reparo no 
v isinh o, e n>ais d ’huma olhadella 
lhe d irige, porem elle fecha logo a 
ja n e lla , dizendo comsigo :

■— ” S e  todas as nriahas visinhas 
são iguaes áqaeíle (vpo, mio farei 
m uita frente na janella . A1 iista  
d ’aqsielle cm ih m n aço , he preciso 
aonvir queCeliais hera huma divia-
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d ad e... Hera boa in e  ainda «  
h e ... porem Iíuim . gristH le... huma 
illuminadora d’estam pas... ja  n ã o , 
ja  (iSo está em b.irmouia com igo. 
.Eu. esqueço a logo... tudo se esque
ce u es ie  mundo', principalm ente a- 
chando-se hum honsetn nascircum s- 
lancias de poder procurar distrac
çõ es... Mas agora por isso.:, vamos 
d istra ir-n os, e  primeiro qne tudo 
mandar fa ier hum casaco para ves
tir p;>r c im a ... cousa e leg a n te , bur
ilado , com alam ,ires... assias coino 
solana de ju ü e u , que vende lania- 
r a s : he traste u ú l, pois ab afa , e ,  
al«ni d isso , dá certa in-posição ao 
ho !i;em ; e  tanibein preciso variar 
no tr a jo : quem mora n ’íiuma casa 
assim , nào hade andar sempre coih 
o mesmo fato. ,,

Bouchenot vae a casa d’hiim al* 
fayate encummendar a tal snnmrxi, 
querendo queesti-ja pronipl» paia o 
outro d ia , e que pagará o ,  que 
fo r . . .  com ésia palavra magic» des
fazem se Iodos os obstáculos ; dt i&a 
ditu onde u io ra , e ainda na escada.
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torna a rep etir — O  senhor Bsucfee-* 
n o l ,  rua ti# S .  L á z a ro , calçada.de 
A ntin—
. T ai he a id e ia , que labora a ’«- 

cjuelia cabeça : parece-lbe xjue nin
guém deve morar n ’outrq bairro 
a. seus o lh o s, quem nào habita na 
calçada d’ ÀHtin, nSovaje a pena de 
ser conhecido; eos habitantes d 'ou- 
tros bairros são, para elle , partas e  
desgraçados, que não dào nomeada 
a  quem os visita. A fortuna trans
tornou com pletam ente a cabeça a 
B ou chen ot, que na verdade ja  não 
a possuía mui so lid a , relativo ao 
pensar. Que não sirva isto d eçrnn* 
de ad in iraçSo: a senhora fortuna 
tem , mais de huma vea, feito iguaes 
experi#ncias em cab eças, a lé  de 
humens de juizo, e portanto menos 
m arajfiíha deve causar se obra tão 
rapidam ente naquellas , que nunca 
o tiverão. Para resistir ás negaças 
da fortuna, para nào mudar quando 
ella nos coinmula de seus duris, he 
preciso ser dotado de estranha for
ça  de caraütüj'.,.. de ainda ro aiar,



que para supportar «w baldôe* i s .  
sorte. A d ^ sg raç*,  ow mfclierdadte, 
recebem  se coniu cousas n a tu raes,  
com o velhas c^nli-eciiías , das qoaes 
se espera a visira. A ventura he 
pelu confrai-io,.. a terra noâ ou offtis- 
ca  nos com r> teu  britbo; ao mesmo 
tem po (|i»e nos esp anta.,, he hum 
e x tra n h o , que iu>s p reeu ra , e que 
não estam os devidam ente prepara
dos p ara 'o  recisber.

Em  quanto não são horas de ja n 
tar ,  0  novo rio» foi dar hum pas
seio ao boutevard tirs  llaü an o s; on* 
de tom a huma lição de estudo em 
im itar o gesto, modos, e a té  a m a
neira , com que movem os passos , 
estendem  a  perna , e  endireítãô o  
corpo os rapazes, a q tiei» o rnunila- 
e  a raoda chawa do te m , ou e le 
fa n te s  do dia. 11 («do e lle  
h e  olhos para imprimir bem  n* *uv 
ideia a ÜçSo, e a tanto leva a  im i
tação , qvte se tornou huma copia 
ainda mais ridicula.

Depois d’huin longo passeio , em 
que B suebenol ftãoousoa suftir liu*



ma só v e z , tem éndo que isso fosse 
notado como incom petente a hum 
elegante , d irige-se ao Caffe de Ph- 
jriz para jan tar. Entrando a l i i , no
vam ente se occupa em exam inar 
com o ja n tà o  ospelits-m ailres;  pude 
agua de Seltz , de cjue não g o s la , 
m as sim para ir concorde com o , 
que v ê ; ao mesm o tempo que não 
pede alguma cousa de seu g o slo , 
tem endo ir contra a rnoda.

Nessa n o ite , para acabar de e n 
so p a sse  nas boas m aneiras , Bon- 
cJienot vae aos Ita lian os, isto nSo 
entendendo a lingua, nem sabendo 
appreciar a m u sica ; m a s , ainda o 
espectáculo não está  em m e io , ja  
sente a mais decidida disposição 
para dorm ir, e  bó pode com bate Ia, 
deiigenciando revestir-se d ’hnm en- 
Ihuaiasmo para gritar a todo o ins
ta n te : — B rav i! h rava! b ra v o ! , bra
víssimo ! , ,

Ao sahir do esp ectácu lo , quer 
Bouchenot en trar "para o seu novo 
dom icilio; mas, pouco habituada ao 

JHOOD* — Turn. iV . BBB.
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bairro da calçada d ’ A ntin, perde-se 
nas ru as, que vão dar á Su S, e  s i ,  
depois de trez vezes ter andado e  
desam íido o mesmo cam in ho , chd* 
ga emfitn ao pé da su* nftvâ fít irri- 
d o , que ja  receiav* nào lufnar a 
v«r.

A poria larjfa, qíiè Mkíò 6 dia fi-> 
ea aberta , agora está  ftíelíada ; Bou
chenot quer b i l te r  , procura a ar
gola, ou cam painha, porem rieiihu* 
ma destas eoíisas encontra,

—  ” Ora v iv a ! . . .  como diabo hei 
de eu faüer isto pura entrar em mi
nha casa ? (diz elle crm isiço). Ha 
verdade que inuito contenta e  ufa
ne estou em m »rar fiã cwtqada da 
A ntin ... porem, se tenho de passaf 
trâbdhihíios p‘íf» en trar, ou vêr me 
obrigado a paásfer toda a noite A 
p o rta , então estou aeeiad o !... fieo 
privado de sa h ir !.,. O ’ lá ! . . .  ó ! . . .  
p o rte iro !... vem d’ahi alguem J ,,

Porem rjaiihuiUa vftz lhe respon
d e ; e ,  caras ha tard e , e a  rua de 
S. L a íáro  , que tiS i hè m uito fre
qüentada do lad i de C lichy , a p re 
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sen ta  fcutn a sp ecto  de solidílo ,  qoe 
nâo causa pequeno receiu a B m - 
e h e n o t, chí>è» s« á. p orta, dá-lhe 
bicoadas com c.s botl i "S , ba-t te noai 
as mãos, mas a purla* nSo se  a íire , 
e ninguém responde.

— ” C ’es deinon-ioS do Inferno !,, 
pois eu  hei di* vêr^tae í&britrado' a  
iicar na rua ? irru rio ! isto j *  nãa 
me cheira berti! ,,  grita Bowe-he* 
not, que se esquéne da esfiolha <1® 
expressões-, pjtoprias dos fashiona- 
htls: ” b«ih eu aluguei" luwn quarto 
de quinhentos franens para estar*, 
de serotinelJ» á poria huma noite 
inteira. O ’ porteiro !•..« porieiro.Bv...
vamos , «bri a porta»!... poptseiro__
diabo! eaxorro ! seres ma, v arcassa,.. 
O ’ velho m ald ito , ou»ves?... a n d a , 
ahcei, qtia estoii, aqu i » r.eg«la»iiBe., 

fflouchenot esp«na aliípiissunomen!- 
tos pelo r«suUadi>, porem  nadíi ile 
boto. — Aih ! el!<* he isso ? pois es- 
pmia;, íjue liasde ,*hrir-m’a ,  ainda 
que venhas cotno tua mfti’ te p a r i » , ,  
e  logo entra m gritar—  Q ’ da gualr-
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d a ! accu dáo! ó da guarda, que me 
in a tã o !... ,,

M as assim mesmo ningnern res
ponde, nãoapparece huma luz, nem 
pessoa alguma ás ja n e lla s ; somente 
dous indivíduos, que vinhão pela 
rua a d e a n te , ouvindo aquelles gri
to s , voltão para tra z , correndo a 
bom correr.

—  ” Irro rio , com o tal b a irro !... 
aqui bém se pode matar e en terrar 
g e n te , sem que appareça alma vi
va ! „  diz Bouchenot, cançado de 
gritar inutilm ente. ” E  que t a l ! em ? 
qual accudir nem méio a ce u d ir !... 
apenas obriguei a fugir quem vi
n h a ! Bonita ru a .... bem boa para 
os ladrões atacarem  quem p assa....' 
aqui sim , aqui podem elles fazer o 
seu negocio descançados !., pois d e
claro que nada «stou co n ten te ! A h! 
porteiro do d ia b o .... assim he que 
me agradeces te r-te  eu dado alguns 
quinze {Trancos ! . . .  O h ! lem bre-m e 
lie o s  em bem . . . .  talvez com este 
ardil-venha o caroeha  abrir... s im , 
desta forma, creio que eslu.u arrau-
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indo — Aecudão, que ha fogo ! fo
g o ! fogo-! ,,

E  Bouchenot repete, estes gritos, 
que por muito tempo nenhum ef- 
feito produzem ; até que finalmente 
abre-se huma janella  do terceiro an- 
tlar, por cim a de B ou ch en o t; a e lla  
appareee hum homem v e lh o , e i»  
fralda de cam isa, e com hum lenço 
am arrado na cabeça , olha para a  
ru a , e  pergunta com huma vóz a,- 
o r e :

— ” O nde ha fogo? ., onde h e?
—  He no quarto de sua m ulher: 

pegou-lhe , estando ella  a eatar ae 
pulgas... , ,  responde Bonehenot ao 
acaso.

—  O,’ bregeirote... espera que eu 
l e  apago o ,  que tens na cab eça , 
causado pela vinhaça : isto he para 
nào vires fora de horas acordar a 
g e n te ! „  e entSo o bom do velho 
em borca-lhe m esm o em cim a ocon - 
teudo d’ huma bacia de cama , fe 
chando ao mesino tempo a jan ella ,

—  ” Oh ! ésta  agora he de lodo^ 
os d iabos! a h ' f i lh o ,, . , ,  grita  Bou;



chenot exasperado, achando-sp gSib 
lodo o fato ensopado. ”  Se ifés la  
fbrtna sã<» traelad»s Iodos o s ,  qua 
morâo na-calçada d ’ A nlin , ama
nhã dou o bulrro das grandezas ao 
d iabo, «  cá haver-ae . .  . .
mudo nre. Popein dtíix*Htos-í)os de
lanientsções__  safjúi o «*80 -prtnde-
•i»o!fe iie abrir-se m e a p orta , pois 
quero 'enlvnr... -ç bim de ahiiir m ’a... 
« b ! ainda q u e  deitie frbftifto. a Ca
sa- , ,

•E io!::), a£anr,a'nd,o ehi pedras, 
com elfes -entn» ,-a atirar, ás laboi- 
glias, (|ub r^s^nardà.o ,09 ohÍjèí]Í)os., 
e deste-coníbale ináo.-.ceesa ria.. an
tes cada vez estava mais animado, 
QUírnd o rtspen túiawen t e «tín tio agar - 
rareie .'por hguj vigoroso : vei-
ta-se uiui àssttstaiio, ,e v.ê ua sua 
i;etíi{;imrda hutíca patrulte.

—  Enlão o setíbor he ò , que 
■preltnde deitar casas aba i xo ? (lhe 
diz o caho de esquadra, soiri lar- 
g a r lb e  o braço) que la lestâ  a ma- 
iiiqueirá !... orá pois ainda Bheúa-
nius; a, tempo àe evitar a. demoli*



ção do prédio... vonu>g, he açoiV»- 
panhar-Hi*: «a<naradas, alho .iile!-
W !... ,

—  M eu raho d ’ esqiiadra (respon
de .Bouchenot) niuito estimo que 
fvj»parecBííi«,is e a honrada pa
trulha , porque eu sou nioíiulor nes
ta eas,a-! kê  ftiíi.is ,d’ huoiji hora que 
«fglou a ,haUer , sein (i>e abrire^  ^ 
:porta: ahi es.tá a rjisito parque fe- 
.n,ho ,e.Ripft:gady Iodos os (nçi«s . .  . 
iodt^i ífnf jUieios, de que me Jesn- 
% ei . . . .  (íi^om ,8lira.va çfirn •ped,rà- 
Xihaji.-. albat^quo herflo pednirjh^s 
peque,nus ... . liPião pequerijis, pata 
que oiivjusein <lenlrç>.

—  H e bon ito inqdo <le .anm m - 
ciar se pata lhe abrif.em a purta , 
■aürandi» pedras ás já q e llfls ! M.eu 
l(ífnh) , e^sfi ‘ léi;ia para c á  hSo pe
g a , . .  a erea|iça suppaz qq,e ;faliava 
a re cru ta s ! V am os , he acom pa 
nhar nos para a estaçSo.

—  O ’ senhor cabo de e-squadra , 
pois ,eti heide ir prez.i lá par i a 
guarda !,..,e  pnrque mptivq, seph^c 
¥abo d ’ esquadra ? n,ão yça di§se j&f



wpu cabo d ’ eçquadra, que moro a- 
qui ?,,, Ora- o  cabo  «fesquadra bem 
bade pensar se tenho rasão,... por
tanto , senhor cabo d'esquadra , o - 
brigae a que venhão abrir-m e, e  
fica tudo arranjado; entende o  ca
bo d ’ esquadra ?

—  Ja disso... aüo tfueeo rasfies..* 
m áo!... hé acompanhar-nos.

—  Porem , senhor cabo... eu soa 
inquilino d ’ hvim quarlo, de que pa- 
go quinhentos franoos, aqui nesta 
casa.... na calçada d ’ Anlíri.... sou 
cidadão... goto úa»4meus d ire ito » , 
e n3o he para ir dorm ir, nem pas
sar a noite n!huma casa de guarda.

—  A ndar! andar! .  . .  andar de
pressa . . .  apanhei-vos atirando pe
dras ás janellas. . . .  esse nSo he o 
modo de entrar par a huma casa.

—  Mas quando huma porta assim 
do diabo não tem argola, riem cam
painha...

—  Isso sSo desculpas d e  m áo pa
ga d o»; em  t o d w  as casas ha o  qu e  
b e  preciso para serventia dos m ora ’ 
dores . ■ -  ■

fOÍ



_  f „ i s  asseguro-lhe, senhor cabo  
•de -esquadra... <*ra venha o-sejtihor 
ca b o  de esquadra verificar se o  qu e  
* »  digo.-.. •

—  Nem mais huma palavra1. .  . 
l á ,  na guarda, dareis o  resto dà 
m açada.

B ow hew vt vê-se ohritfado a ir no 
m e io  dapatrtdha, cam inhar d epres
sa , e ca ü a d in h o , para que as co ro - 
tihas das armas d o séqu ito  nào fa
ção  com  as suas c o s 
tas : c e d e  á força  publica , porem  
nào sem m aldizer o  seu d e s t in o , e  
o  systhem a das portas na calçada 
d ’ A n lin .

C hegados á esláçiío , B ouchenot 
pede fallar ao com m andante, pnri-m 
ocom m an d a n te  acabava d e a d orm e
c e r ,  e  o  cabo nílo jnígrm acertado  
a e o rd a -lo ; portanto foz entrar B o u ’ 
chenot para <> caüaboyço, onde teve 
de passar a noite em com pan hia  d ’ 
bom  ra ton e iro , e  d ’ b,um em briaga
d o ,  o que bem  podem os julgar s e 
ria  bem  desagradável para quem  
tivesse a llu gado hum lindo q u a r lo ,
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toe

e feita os gastos de com petente 
mohilia.

Finalmente, ao romper do dia, o  
cornmandante do posto v«io reco 
nhecer quem .harão os prezos: Bou
chenot faz-lhe a sua exposição, ejt- 
plica a sua aventura, e d á  cem sous 

:ao tambor pata que vá. i  siàm ipdi- 
càda chamar o  porteiro., .p t̂ra es.,ts 
verificar a verdade.

O  l#mb»r parte, e nflo tarda a- 
cotnpanhado do porteiro, o quaf mio 
.pode saber *  rasào porqt»e ,o seu, 
novo locatário d»rtnio no corpo da 
guarda, quando por ineio d ’ hini> 
iindo florão de m eu l bn>jm‘ad.>, 
que se aeba na extreiiiidadt; esi|u*T- 
da da p>na larga., dá csie  »  tüola- 
inci a huma-.campainha.

—  ” \Unra preciso q u e  inV  (ívpr- 
-seis m ostrad o ,., PU sabia cá  do tio- 
n io do d ia b o ! , ,  e.jíciama Bouchenot, 
sahindo d ’ a l ! í : ”  se pu soubera d e 
t a l , nà« griiava aqui .U’ 151 R e i , nào, 
.gritava que havia >, rt.vj ; ’ 
com  pedras ás taboínhas..., e  n » 
levaria em  ch e io  com  h a iu ... i\ j t, 
traba lh in hos! „
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Cbfgaâfw á poria, Bouchenot p e
de no--port«*ito cji>e lhe m ostréw tte  
eslá s-iluatlu o florâo bronzeado, que 
eslavsnrtisticamentepõnfuntlidocom 
p m oldur.ado, o  puxa c in co  ou seis 
v e z e s , 'exclam an do:

—  ” Qra qite diabo pensaria otie, 
puxando-se ésta Oousinha, badalava 
a cainuainha lá dentro ?

—  M eu senhor „  lh e  adverte  o  
porteiro i * presentem ente usa-se'teto 
em  tod w  :ás, casas d e  certa ordem ... 
ea  pensei que o  seiibpsseis, qw in do 
não, tervo Io hia indicado.

—  H e huma verdade . . .  •tetitferg 
rasão ... (d iz  B ouchenot) eu bem--o 
sih ia  , mas d e noite  sou hum d es . 
m em oríad o : a £ or» , d ’ aqui em  deau- 
h», j s  posso sffiauçar «joe isunca mais 
terei d e  d orm ir n ’ h>im corp o  d e  
guarda. O h ! a p rop osito . ,  . quttrt 
assiste no terceiro a n d a r , por cim a 
d o  meu ?

—  Hum  m ilitar ve lho... so lte iro .
—  Bem , hetn : agora "sei o  'motivo, 

porque elle  ju lgou  que o  çhasf|««a- 
va h on lein  á n o ite .



iOS

—  Acaso vos p r o v o c o u ? .., fi;s© 
nSo m e admira, pois he hom em  ba - 
lhenío.

—  N ad a , nada ... o  hom em  nada 
fe z ... assim m eemo escusado he dt- 
zerdes-lhes que fu i au quem  d e u  o  
alarm e de fo g o : isto  serviria para 
dar gargalhada á m inha custa : não 
ha precisão.

—  F icae d esca n ça d o , que serei 
m udo.

—  Ora pois e n tã o , p orte iro , eu  
voutnae deitar, porque n’ bum corpo 
d e guarda a iarima escangalha a 
eostelíam e,  e  nada lá pòutlü d o r 
m ir. „

Bouchenot: entra para s u i cas > 
d e ita -s e , e  dorm e toda a n n n i 
acorda para sahir a jantar , e  entra 
c e d o , ainda receioso da não atinar 
com  o  flo rão j porem  desta vez acha 
franca a porta , e  por consegu inte 
não tem d e  cham ar com  seas gritos 
a patrulha.
fS‘ D ecorrem  assim- quinsse dias de* 
pois que B ouchenot mora na rua d e  
S . L a z a ro , e  qu e  se ensaia em  to-



mar as maneiras d ’ hutn homem do 
tom : levanta se muito tarde j passa 
horas inteiras, gastas no artigo a* 
d orno , que nem huma belleza ja  
estafada a reparar os estragos mun
danos... vae passear, !è  os jornaes, 
janta, vae aos espectáculos, aos con; 
certos, e  depois volta para sua ca
sa , onde fuma charutos aromati- 
cos.

Assim mesmo este novo modo de 
vida não o  diverte, Bem distrahe 
com pletam ente, mas iiaoojea-lhe o 
seu amor proprio, e persuade-se de 
que a elle ba de afazer-se.O, que mui
ta porem o  maravilha, he não ter ain
da feito alguma conquista... nào tee 
ainda recebido algum escrlptiiiho: 
da sua parte não he a falta , pois 
nós espectáculos, ou passeios, logo 
qüe vê huma senhora bonita e ves- 
lida com elegaricia, faz todo o  seu 
possivel para ser reparado; chegan
do mesmo a ter feito mais d ’ huma 
declaração, porem nenhuma boa for
tuna o  destino lhe manda. Rasão 
tem elle pois de se adm irar: por-
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ijtee- tneÜVo W a  i t ó s  feik  cem m  
taulberes, quando só partilhava a 
terça parte d ’ h«tuÁ casaca , e sem 
os esmeros liaetagaitci» éda  m oda? 
Bouchetwi (tu inuiLm-vt*zí*af á idt‘ia 
ésta pergunta, sem obter exclare* 
cin ifiilo. compreliend*'que he
niãis faéil njíradjir Muda expondo 
francaBiesiUi *>s d>-feit«m, nue.» n a 
tureza nos deu , deque obrigando, o 
natural a sensível mudança. Bouebe- 
B© t,. fr e (j u e n( :i n d o : a a g r i se l-te% ped» 
do chapéu á banda,, eoàju andlando-, 
com o agora* mpertisrado, tinha hum 
modo leslo. e alegre r que algumas 
vezes poderia: agradar; mas actual* 
m e o te , macaqueando os petit-mai* 
Ires, usando de maneiras emproadas, 
tornou-se ridieuSo,. e se alguém h’ 
eile repara be para o escarnecer. 
Sempre que obrigariftos o. naíural 
para fazer qualquer Cousa será dia* 
tiluida de graça.

Todavia, recolhendo-sehuma. f r i 
te para casa, o  porteiro o interrom
peu na subida, dizendo-lhe C em  h u m  
to&lign» surrbos



— ”  Veio « ja i  huma Mfttwta pto-
eura-lo.

—  Huma senhora ! huma senho
ra ! „  responde Bow.henoí, lodo i» -  
c  ha mi o em desvanecimetilo.

—  Sim , fiveu senhor ; , .  que wi 
disse huma senhora. , .  mas âasim 
mesmo estou duvidoso. . ,  nào roe 
lembra bem ... talvez fosse huma- ra
pariga.

—  E vinha >esli.da com  a>seio, 
grandeza, etegancia ?

—* Oh ! n5o, não: o vestuário aSa 
hera de esp w tar ! vestidjsim ples... 
touca ,,.

—  Isso então he cousa de creada 
grave.

—  Bem poderá ser . .  até m esm o 
estou persuadido de que he creada 
grave.

— IS vamos, que perguntou;., o
que disse?

-~ S e  o senhor morava a q u i, e a 
que hora o encontraria*

(Sousa de senhora, que man-- 
dou a'creada coiber in form ações; 
disse porem de oftdo, hera manda
da?



— -NSOf; meu senhor,
—  Tam bém sou t u l . j a  creada

está visto que nâo havia de dizer a 
hum porteiro o nntne- d'alguma se 
nhora , que talvez seja grande fi» 
dalga... Nad» máis, enlâo podemos 
a ju is a r ? .. .  nada disse, nSo deixou 
recado , *

-— Recado' deixou, p he fjise ama- 
nhS de manhâ antes das onze horas 
o  virá procurar.

—  Agora isso en tendo eü : Ja fi» 
caes portanto sabendo que, em ella 
vindo, ditei-lhe que suba ao roeu 
quarto; he eousa de bilhete a m o -• 
roso, de que vem encarregada pftea

.. m 'o entregar etrt mSo própria . , ,

. Bouchenot sobe mui desvanecido 
ech e io  de contentamento 5 está per
suadido de ter fe to  a conqtiísia d ’ 
huma grande beldade; considera-se 
<1 heroe d ’ huma aventura brilhante; 
recebe os presentes; vê-se acaricia
do, considerado por.todos; e  até ja  
passeando em carruagem magnífica, 
pertencente á sua belia, que lhe 
empresta a equipagem e cavallos,

m



sth quanto lhe »';•» dá p ossé  d »  sua 
mão is riquezas : cheio  destes lisori- 
jjeirospensam entos , d e ita -se , e  a 
ideia lhe engendra sonhos m agnífi
cos «  concordes com  eiies, Na ma- 
■nha segu in te  logo que acorda, corre 
ao seu toucador, lava se, escasquea- 
se , e prepara-ss com esm ero , para 
<jue a encarregada possa fazer a sua 
am a hum detalhe favorável da sua 
elegância,; raanda:, pelo p o r te ir o , 
com prar hiim cham bre adam ascado, 
pois julça que o m ancebo d o  tom , 
quando está em  Casa^ deve usar d e  
cham bre,- mas hum cham bre e le g a « ‘  
te e  de téla custosa. Esta despeza 
torna se-lbe algum  tanto pesada , 
pois deve governar o seu dinheiro 
afé ao fim do rnez; porem irá m e 
nos vezes ao esp ectá cu lo , e  jantará 
í i ’ hum casa de p a sto , onde gaste 
m en os , ■

O  porteiro dá be Ha conta  da in 
cum bência, trazendo-lhe hum charo- 
bre^ que m uito o  sattgfaz. Briucha.

b i o o s e ____Tora . I V .  C C C ,
I4VRBTB St.° 145.
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■jiOt ¥èrte-o ,  depois de frisar o  ca* 
b e l lò , p erfu m ar-se , e  julgar c|ue 
« a d «  lhe fa lta , m esm o -para en can 
tar di! lo ü jc ; m otlo  -a chave (>■•!;» 

•banda da f i r a ,  para não t»s»r tihri- 
igad o  a ir aiwir i p ri e d ep ois  
recos la -se  nò sojítn  j r urando lo- 
fflur huma attitud in (|ue!i»elhor 
ipossão realçar as r-u is (jue ‘jutg-a 
t e f ,  e  espera , ch e io  de im paciência, 
aquella , qua suppõe ser creada gra- 
vfe, e  vir encarregada ds preencher 
a sua rtietKftge»,

Assim  espera até ás d é í  horas e 
m eia, eii) Cfúe « a v e  batter na poria 
duas pancadinhas, ’c  Bouchenot ^ ri- 
ta lo g o , sem  < i«sarran }*róe: — t ”  
■Podeis entrar í „

A porta abri*.sc , 'v ftor-efla entra 
C e lin a  no quarto.

Sería difflcil pintar a eara, cfaeífes 
B o u ch en o t, ao reconhecer O elm a-; 
todas a* iilusôesi, íftie •© jpossu ilio , 
n !h(im iftstantb >6 ■d-esaíripárão: «de- 
p  .is de soltar ■ hu»» e’xelam aç$o de 
su rpreza , deixa se eabir ao  ‘sopiiá , 
Hiurmurand o ;

:i 14
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—  ”  O ra ahi está com o as teoasas 
s ã o ! . . .  Valha me  D e o s !  e  para isto 
fiz eu a despeza d ’ huni cham bre 
ctesies ? ! !

-* -S o u  e u . . .  diz a illum inadora 
d e  estam pas, ch eg a n d o -se  ao , q o e  
fóra seu am ante. ”  E  e n tã o ! fizestes 
hu m a cara tâo piedosa..-, ilir-se-hia 
que a minha visita não vt-s ca «sa  
g o s t o !

—  A v#ssà v i s i t a . . .  , ,  responde 
B ou ch en ot, m ostrando visivel èna- 
baraço ; ”  he ‘verdade.-.. hé verdade 
q u e  nesta oceasiâo hera o  ,  que eta 
m enos poderia esm erar!

“^ A drn iro -m e 4 è  qws n lo  m e espe- 
rasse is .... deve is saber ter tíu vindo 
aqui hontem  á ta rd in b i... até  dissè 
•o yiorteiro qüe.,4

Porteiro <^rá« acim a !
«'efcta casa »à a  fca p orte iro : he 
guarda iportà».

Porteiro , g t jw d »  portão , ou 
saisso cá  para m im  he tudo a m es
m a c o u s a *  eUt disse que voltaria 
ImsJis d e m a n h ã ..
- . 2



!

—  P orem  não lhe dissestes o  no- ' 
m e.,, I

— "Julguei não ser i-necessário :
segundo os signaes da pessoa , qu e 
vos procurava,, logo reconbecerieis 

-ser eu . -
—-Gtínfesso que serieis, a  ultim a 

pessoa de. quem. po-.L-iia ieuibrisr- 
a e .

—  Na verdade que m e faaeis biun 
lindo e  m utlo agrada-vei cum prim en
t o !  ; . . .  s ;

— Oh-! deseu lpae-m e . .  , queria 
d iz e r ... não ju lgava que pensarieiu 
em  m im ... em  m e visitar.

■:— isso  he verd ad e ... não;devêr&  
ter vindo.-ni se ,-tivesse assim mais 
hum  b occa d o  de  eaprieho;.., iiuas 
em fim  entrei a reflectir q u e , sendo 
eu a ,  que dei raoíi.vo á a lte rca çã o , 
qu e .houve en tre  n ó s , por m otivo 
íPaquella c a r ia , enteudi que nào 
■irieis procurar m e . . .  não obstante 
terd ss muita vontade de  fazer as 
jx iz è s ; e  o ,  que principalm ente as
sim  m o fez p ensar, foi o c u id a d o , 
que iivestes, de  andar d ando parle
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ans visinliofr onde' hera a vossa nUva
n or a d a . . .  á mulher da  friicta... iso 
K n deiro ... desses, he que e o  o sou
be. fíritso disse  c o m ig o : h u m a vez 
que elle. deseja dar-m e a saber uiídè 
m ora, he porque provavelm ente es- 
jtflra reeeber-m e «m ' soa casa... Isto 
disse eu mui Ias v e z e s . . . ,  Agora; 
p erg u n to , euganei-nse neste m odo 
d e pensar f nâo foi com  a esperança 
d e  eu vir procurar-vos que aridastes 
d izen do aos visinboS a vossa m ora
d a ? , ,  . • •

C elin a  fez hum 1 rosto tíSo maca* 
qn eiro, ao dizer ésías palavras, que 
bem  poucos homens deixariâo de 
responder lhe; com  enternecidos a- 
i.raç s ; porem  a fortuna subjuga 
m uitas vezes éstas am orosas d e 
m onstrações do coraçào , ás quaes 
huma ahfift franca e. simples não 
receia en tregar-se : teem pois rasão 
a q u e lle s , que dizem não se deve 
sesnpre olhar para a fortuna com o 
pedra fundam entei da felierdada.

Bouchenot, não sabendo o , qne 
Jiade responder, disfarça, tomando



m

o  partido d e  apresentar hum a ea> 
deira a C e l in a , d izen do-lbe  ;

— ”  S e n ta e -v o s , m adem oiselle.
■»— M a d em oise lle !, .. sen ta e -v os ! 

O h !  D eos meu , com  que cere in o- 
nial m e fallaes ! (rep lica a grisette, 
ehegando se para o  sophá). Porem  
hum a vez que abi es taes,sen tado ... 
parece-m e que tamhem posso.caber 
aç> pé de v ós ... Q u e d iz e is ?  a S ov os 
agr-ada a proposição í

- - E u  nâo d igo  isso-.... m as este  
sophá he tão e s tre ito .,., de  m odo , 
qu e  duas pessoas ficjSo assim tão 
chegadas hum a á ou tra .... isso  a- 
f f o n t a !

—  Jlais chegados ja  nós eslive- 
mos por muitas vezes, eept^o nun
ca vos queixastes d'esses afronta- 
nientos.,,

B ou ch en ot, cada vez m enos em  
eircum slancias de  saber o  , que lhe 
resp on d a , nSo vê outra alternativa 
m a is , di que fazer logar para C e li
na s e n ta r -s e , a qual o  fa z , m eia 
triste e  risonha.

—  ”  N a verdade que tendes hum



quarto liju lissim o ! , ,  d iz ella, passa
d o hum ittsteflte de siJerioio: ”  h e  
realm ente de encan tar..,, até a es* 
ca da he polida com o hum espelho L. 
Q u e  dtfferença para as c.asas da rua 
d »  Çalanilra L .. E estes m o v e is !. . .  
sào ç|a. un 4 :i! Pelo qu ç v e jo , a for
tuna, te®  andado coui vosco pela 
«iiàu?

—  N â o , H iadem oiselle... nào fiz 
fortiunst... quero d izer ... 6 ? ... entrei 
na posse al>i d ’ hutpa herança... que 
m e (ieixou hu«j> p aten te , d e  gr,áo 
r e m o to ...  as.ako com o se .m ea n su n - 
c iava  naqueüa e,srl.t, que recebi era 
vossas casa ..., por.em vós* não qtikes- 
tes acred 'lnr-n ip .... agora ja  vôde.a 
que eu faltava a verdade.

—  nessa oçcasiSo nem hii- 
p»a palavra mç dissestes a respeito 
de fortuna. . . .  só me dissestes ser 
hum prime, que vos escrevia.... E 
depois lambem não sei a rasa o  por 
que, recebendo huma nov,*< tal, não 
a deixa st es ler.... a quem tanto se 
interessava . . .  tantas mostras vqs 
dera de fiej amjsade.
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—  Pelo qu e  «ej® , ides recom eçar 
a m esm a cantiga, m adem oiselle?
foi para isso que viestes cá ,  èeo» 
escusado hera.

—  N ão, m eu senhor, nfta..» V im  
resolvida a nada vos perguntar... a 
nada vos lançar em  rosto ... lá guar- 
dareís esses segredos , que e u -ru r cs  
m ais por elles vos p e rg u n ta r e iin a s  
com  huma eondieeS o, e be repetir- 
des-m e que tendes sido sem pre , e 
con tin u a re i» a ser o inesn:o psra 
nsim . . .  que nào foi m ulher qurm  
•vos deu todo  este lu x o , ,  . e e a fim  
que não tendes outra amante. D i
zei m e is to , e  ahi ficâo as pazes 
fe i t a s . . . . nunca mais vos farei per^ 
g a m a s ...  nunca m ais a ltercarei..,. 
nem  serei c iosa , e continuarem  cs  a 
^ iver ju n tos  , com o de a n tes ; p o is , 
ainda q o e  vos aparlasteí de m im  
lâo  disparatadam ente, a corda que
bra sem pre pelo mais f r a c o ; eu 
qu ebrei por iniiu-, pois  vos tenho 
o  m esm o  am or. Ah ! desde a nossa 
s e p a r a ç ã o ,  ainda fcum só dia não 
d e ix e i  de chorar, e sem pre pensan-
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^ 0  _  ja iyez venha hoje — corri*  á 
porta  hum poder de v ezes , assim 
<i»e sentia subir a e sca d a ... trem ia, 
ja  pensava serdes vós . .  , fiquei (fto 
e on len iè  quando soube onde-m ora* 
* e is .. .  >e logo disse com id o  —  veio 
d izer  onde he , pois et>iãí> deseja  
vêr-ine..» V am os, tenho errado nos 
m eus p en sa m en tos? . . .  h e o ,  que 
d ig o ,  verdade t ,,

B ouchenòt esfrega ss m ã o s , vae 
coro ellas coçar as o re lh a s , puxa as 
abas d o ch am bre , e  com o regosi» 
ja n d o -s e d e  que lhe está b em , res
ponde :

—  Q ye  tal vos parece este cham 
bre ? q u e d iz e is ?  nâo be  b on ifo?  não 
me está bem ? nenhum  taful o  terá 
« e lb o r -

i - .O r a  D eos m e u ! com  o q u e  ella 
*í b  ! o  vosso cham bre he b o m . • . 
pnrem não me respondeis a o ,  qu e 
vos disse !

•— H e  de dam asco da- Pérsia . . .  
em  ! he do loin !. .. sia rua da Ga- 
íandra seriam en te nenhum  tereis 
visto !•



—  N S o, nSo; lá tem suceedkf» 
muitas, rezes , e a pessoas do roeu 
conhecimento.., não terein mesmo 
fa to , com que poderem sahir á 
rua.,,, porem , se a esses faltava a 
casaca, os boHins» a cama, eemfim 
tu d o , ao, m enos, nào desprezava*» 
fallar ás pessoas, que... não toma* 
não com eilas hum tom ' desdenho
so... ea té  fazião juramentos deq a e  
as ade ía v io ! Muito melhor me pa- 
reoieis entSo, doque boje coro o tal 
chambre tão gabado.

—  M adem oiselle... também não 
sei porque rasâo me estaes a goccar 
com tudo isso ; parece-me que estou 
no meu direito , e sou senhor de 
mim para trajar A minha vontade!.. 
e depois, quando hum homem, as
sim coino e u , vem morar. para a 
calçada d ’ Antin, forçosamente bade 
seguir as modas,

—  Mademoiselle sempre ma
demoiselle ! . . . Ah ! vejo hem que 
tudo está acabado, e que vés ja  na
da sentia por mim ! , ,

Bouchenc4 nem huma palavra res
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p o n d e ; Celina volta a cabeça , não 
tardando as lagrimas era esoorrer- 
Ihe pelas faces; e , ainda que as 
queira reprim ir, aqueíle, que tão 
próximo está a e lla , em breve lhaa 
àppercebe: entâo sénte-se tocad o , 
trava-lhe por huma das mãos, ed il*

' lh e ;
— "P orque motivo choraes?
—- O b !  vós mui bera o saheis:?
—  P./is eu nào quero ser o motivo 

dos vossos pesart-s ! .. V a m os , C e
lin a , juizo , nada de choradeiras... 
ouvi o, que tenho a dizer-vos.il

—  Dizei lá, que vos ouço,
—  Eu não devo negar a verdad»’ , 

vós sois muito g a la n te ,. . , mesmo 
Catantissima... e eu amo-vos ainda 
*iu ito , m u ito , porque sois muito' 
gafem e.

—  Passemos desse artiffn a outro !
—  Ob ! cax«trinha !... sempre vi

va e azougsda ; be lo^o... loiua fo» 
£o como a polvora ! . . .  Pois sim , 
querida am içuinha, bem podem os 
estar hum com o outro algumas ve
zes... Isso cjuero eu muito... e  então



m andarei dizer-vos quando aqui d e - 
vereis vir. T e n d e s  ju i*o  para iuig-ar 
que nsto podemos estar juntos, conto 
em outro tem po, ,  , a oiinha neva 
posição não o perm ill». , . new m<s 
consentiria o gosto <!«* U«.;»-% > 
passeiar: estes, s ío  d k-ih |lf“ - >■ 
fie io s , que os horoons da « f .«i ■ a 
classe se ar,hão na prenOm de f j .  i 
para á roda , com  i i e ■ e conviva. 
Porem  torno a rep eu i vt-s, into itâo 
faz crtn que deixem os de qu erer 
muito liuro ao outro,,, de ser m uito 
am iguinhos nessas ocnasiões em o «e  
nos ju n ta rm o s . .  . O ra, quando for 
o ce sg iS o . , co m o  disse, maiiílarei 
a d v e r fir -v ts ,,, ■'

Ceiiiwi nenhuma resposta ibe deu , 
mas enxugou os o lh os , guardou o  
lenço na algibeira do avental, e  íe-' 
vantou-se.vivam ente, retirando a« 
mesmo tempo a m ão, que Bouche
not lhe segurava. .

— ”  Então que he isso? que fa
zeis ?

—  Retiro-nae___ Adeos, senhor
Bouchenot.

12 i
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pois q u e ! sahis assim dessa 
maneira, e sem responder a o , que 
»os propuz? não' sei o ,  -qrte- deva 
pensar d’ha ma resolução tão impro
visa !

—  Isto vem a dizer, meu senhor, 
que eu não. quero o amor d'hum  
hoineiii, que se envergonhe de eu lhe 
pertencer... que se peja d« saberem 
a sua ligaqüo com igo,., que sa jüJga 
)»  .hnsTi grande senhor , e  cuino tal 
iricapaíi de «a-acompanhar com elle. 
O ra, também, a-minha relirtfda, tão 
prom pt», içusfm entequer d izer qu« 
iBttiía lástiiita tènilo de assim ;vos 
ver pensar;- e que , apesar dé gri- 
s e tle , com o talvez « i s  elia-inàrers, 
nfio sou de->caraeter para ter hum 
am an ie , que me fizesse esconder, 
«•■mandasse em bora, quando lhe 
cheçasse -alguma pessoa da sua ami- 
sade.

—  P o r e m ;-C e lin a .e u ...
j Oh -p vós n à » pensaveig' assim , 

quando ^nusiií/io, vog deitastés d e 
ba ixo d a  torneira do meu pote, para 
representar com ig o  o  papel d o  bello
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Leandro.... para mò enternecer,.,» 
para me seduzir

—  Mademoiselle.i. entâo... hera... 
cu...

—  Então hèreis vós muito menos 
t<jlo, doque hoje , mea senhor, pois 
sabieis usar de pakvras, com <í|ne 
vcB fizestes amado-; e.presentemen
te nâo sabeis mesmo confessar cvun 
ifranfjueza que ja  por mini nada 
«etuis. M as ficae Sucegada,, porque 
as minhas visitas rieriium incom- 
modo mais vos datâo: nào sou des
sas grafides nmdanias para vít á cal- 
çí-da d ’ A ntin , e.prnmelto d e  aqui 
-Dão vít mais. Quanto a v ó s , mea 
senhor, conheço que seria coropre- 
inetter-vos, imio á rua da Caian- 
dra... todavia, se mudardes de « r -  
cum staneias, e essa nova fortuna 
vos fingir lào depressa como veioi», 
eutSo lá me encontrarei» sem pre... 
sempre disposta a servir vos Ho que 
estiver ao meu alcance: ficae certo 
de que alH sereis melhor.<ace<>lhido* 
doque eu o fui hoje aqui. Adeos 
senhor Bouchenot. „
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Acabando de assim !faliarv lesta- 
mente sahe do quarto , e aktda da 
easa, antes qiie o seu antigo afnàn* 
te tivesse tempo de tornar em •sí 
da surpreza.

—  Ora, f„i se ?  pois deixa-la ir!., 
que se vá-oom A breca! ; . e x c l a m a  
Bouchenot, passados alguns ihsHan- 
tos. M »i Sabe ãüa o ,  que perde!..» 
ainda ^aderi/unos ter algumas rela
ções,,, ««sim  com o de passageim-.v 
pars títí; poretrn, huma vez que 'to
mou o  o íso  em tramholho, a-deos!.. 
viva! M esmo alô muito <favor me 
faz... A i ! que vergonfaaç» eu ‘pas
saria, sabendo-se ahi p»!a visinhan* 
ça que vinha aqui huma grísette... 
E n fim , menina, arripiaste le í pois 
•ifca que « t j  livras de grande coui- 
jrfwmellimento. Asáim mesmo, pe
na he não ser ella huma -dessas se
nhoras cá da minha roda , porque 
he bein bonita.... mas outra como 
ella ««©antro eu ahi a cada ca n to , 
e  que |«:l is circii»siancias do mun
do melhor me convenha. Tracíemos 
Se arranjar hutna: quero ver sfl a



peso» da janelift, mosírando-roecon# 
o*meu clnm bre rico. .,
■ Na nmth.t, qus »e "tr 11 1  a> 4 i«  

desla visita, q«wn t % u  i n -> • o 
chambre p:>ra saliir, ii>uchwiol se»- 
tio b-àt ler aa poria ; ío^o carregou 
as sobrvinseihas', dizendo:

—  "  Querem ver ;j:te tenvos. pr>r 
àhi segunda vez a íal lírademojselle 
Colina ? Ora ésia çrisette de- nSfli 
sei ,qu.s diga nâ» me deixará-soce- 
g a d o ? . . ,  nào, isto assim toroa se 
insupportavel!... S e o o n iin ú i, vêr- 
me^hai na precisão da a fazer ^des
pedir pelo meu porteiro.... Vam os,, 
quem qtior qu-e he entre... a chave 
está d e -fó r& l*  . , ■ •

Logo a poria se ab"P, e , em lo* 
par da iHumin.uiora ■ i,e3t.v.npas, J.10 
Geortçe, que en tta , acomp in jaJ > 
da Thim oteo. .

■ j— ” Ui í que vejo eu i .Çexslama 
Bouchenot) são. os meus querido» 
Amigos.... os; meus bons a«ig-*>s'.,.. 
OrâTeis abi huma surpreza :eHcao- 
tadorá f ' ;

—  He verdade soaw s'nós.'... foi



preciso que viessw nos proeufar-teV 
hnm a vez que n?k* te dt*ix.'is v e r ,., 
que nâo dás novas d e  t i a i *  
George, apertando a m ão a B ouche
not.

—  D ia b o ! que (jiiartõ ! qae ÍuXo ! 
(exclatna T h im oteo). Q uando C é li- 
na foi contar-nos que tinhas fe ito  
fortuna , nào. o  qu isem os c r e r ; po
rem  agora vejo que mio inentio.
, —  È com o elle está com  o  tal 
ch a m b re !
- •— P arece-m e b ura Paohá ! '
• E en tfio , m eus senhores # nSo 
o  visito com  as mârieiras de g e n te ?  
Ora D eos m eu ! rlào he d iflicii aía- 
ze t-se  a gente aos m odos fasMona- 
òfes... cá eu entrei nisso de prom - 
p t o . .  Jie corno a respeito d e  ba ir
ro » : d esd e  que m oro a q u i, nâo sei 
com o se  possa morar , em  outro !

— A h ! a h ! com o elle  está ratão! 
este d iabo d e B ou ch en ot! ei-lu tão 
farcista com o  de a n tes !

—  Farcista ! que dizeis ? ora e s s a ! 
H o je ,  se eu fõra ta l, hera decahit*

B ieou sv—Toró, IV, '• DÍJD.

m
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$a*w an e«as e  jwiide*, que unamos
eá os homem de certa roda... se eti 
« e m  r i o ! Porew «entae-vos sobre o  
meu sophá, que áhi melhor 
reis, „

© eofgíi e  T kh notm  sentãa se no 
eaphá, e Boachemot em buma ca 
d e ira , defronte detíes, ao mesmo 
tempo, chegando as aba» de cham
bre coro hum medo ttes«*Hee»tí®. ’

— Ora jMiw , mui tá bem , « e u  
caro Bouchenot (d ií  George-^ agem 
vaes contar ries f>otqve extra-erdi* 
nafio « 0»cürs® d e  eventos «bfg-w te 
a èatt*a postçC» &fe> feli*. Nós -p*■»<■ 
*a.vaí»es, Thimoteo. % e®*
lavas e«i c a »  tte -Hvttnqtie;  f»a» 

íkjuí lia hn«s d » s ,  
e, pergunlaíte-lèe p«r t i ,  wo&tfon.* 
so<j a cartai , qu<f lh«c- « a » á a * t « ,  
avisa«k> o de fautor -dispor- d »  fa* 
g « ,  cji»- te dBSèíiwwi i eife «H-ava 
igualm ente en rico - d »  «stoi» que 
mudaflça se ®j>en<(.ta na tu.i 
t e ;  fesMias. « » i a *  {seigaata* a- si* 
BúJbaníe .ttetpeitot pweeni. eMavafM* 
nu *«sn>a ignorsíttía.j 4oqqe. «Me.



HonleKl fo i Tliittiritéo a éssà da 
MMtta ííéiiiha pèrgafità* píit- t i , a 
ffflSt; SuSfiiraüdo; ifle disüè bnJfe 
lü  (íior.wtíi, Si» Htêsíütí ífeinj)» dstl- 
dti-lhè a Mher què á nova f rtátíâ 
m udára èffi lf>u ctifíMjâu btf Senti* 
tftè iltbá fjsJ tí » * è r «  por isító : Vào 
(juisem ós ! far Ík»-<i ; e x:í> à
l*Ss§«’ pOrqne ■viemha tèk te,

—  13 liausit-i ii!'iilo l»; ííi , íitèifs! 
eároS artii^ov : ürjisi nrè íernies sem
pre amigo, e á(*nip. e dispírft» a ser 
vos' util para tudo, que ;oig«íí’t&l 
proprio... Quanío ;i fssa rspariga... 
a viglnha... ora, mni í>*-Jin deverí-fs 
comprelunuíer íçmi; d Y isè
gênero nã« pod«ni tfrfrar i>teríiíi- 
«veiile;,. mademoiseile Culiíia fí-rii 
• O h i  raanoiras.-.; iert.iN exftfes-
#8(3#.... iittttiti -atíhutn
bt& , em t.vífí? isíiifiito o ifüü
fetn !-híf>... Iiim ia  c r  s'"U-e.. im iíher 
assim ii.io iHe cm vinba.
• —  Diz*' ante* ífuc } s  rfSv {eretas 
dèfta', A actt,TM fèscr íífars nnbâffiti 
(responde G eorge) mas despreMtf 
àS griseífes’,,, íu '... e es-
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qu eeeste-te  J e  lu i lo , c Hnto: q iiê  
lh e  som os obrigados ? .  Ah !. m eu 
B ou ch en ot, dessa a cçu i e  p roced i
m ento não serei eu  quejji te lou v e : 
se a  fortuna te fez in p a to , ha pro
va de que não a m ereeias, (

—  N ã o ,  não.,.../eu não sou  ingrar 
to ... mas em fim , m eus senhores* he 
preciso sustentar a classe, a que se
pertence na s o c ie d a d e ____ Éu não
havia apresentar-m e no boulevard 
dos Italianos dando o  braço a hum a 
g r is e tte :

—  Pois , m eu a m ig o ; lá se apre- 
aen tã om u ita s ,. m ais capazes .de fa
zer en vergon h ar! mas coro tudo isso 
a inda nSo respondeste á nossa pri. 
m eir» p e rg u n ta ; vanaos, dize-n.es 
c o m o , e  de o n d e  te veio ésta nova 
fortu n a ?  qual he og ra n d e  em prego 
qu e  m udou repentinam ente as tuas 
m aneiras, tornando-te ião  em proa
d o  ?

—  E m p reg o ..,.oh  ! louvado D eos, 
nen hu m .,, vivo dos meus rend im en
tos.

— T u  ! com  rendim entos ? . . ,, diz



T i m ó t e o  . cxci^sivam ^nifl adm ira- 
á<y: ” e  ííí; ;í'p qu a n d o .'... to não os 
tinhas quando a casaca ’ servia para 
a^nnmmcdar trez ! ,,

B ouchenot fica e n le ia d o ; puxa e 
afasta por vezes as abas do cham 
bre, e  «lha para os p é s , até qué fi- 
irilnioRte resp 'm (!« :

—  ”  O utros tem p os, outras cir- 
onm stanciag. . .  o destino chega  a 
cançar-ge d e  aos ser Contrario. . . .  
nem  o d iabo  está sem pre atraz da 
porta  : tanta= vezes van a cantara á 
iV.nlc , e o  ciio ao m oinho...

:— S im , até que lá lhe fica o . f o 
c in h o ! O ra , B ín ichpnot, querorás 
tu arrem edar Sancho Pança? (d iz - 
lhe O eorse  rindo) d o ix t - le  de pro
vérbios , e  resp on d e-n os: qup fortu
na he pois a ,  qu e te n s , e de onde 
í e  v e io ?  ■

—  O ra . m eus am igos (re^pende 
e lle ) huma vez qtie assim  estaes 
curiosos, confessar vos^íiei qu e  a g a - 
nhei na lo teria ...

—  N a lü lori.i! ,, íorna G e o r g e ,
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oihaRijo-o fixameM e: mas ha hum 
gnno quft nào ha loteria.

—  Q u iz  (!Í7.(‘ r-v(!< issa : não foi á 
loteria .. f  n /oir-infíC! á ri;»iW le.

-— V  rouietU', lam bem  nSo p ode 
ser (repjíea Xjii|n:if,>o) pais ha st is 
niOf.es ijíis; esjiío  feçliadas \odus as 
casas «Se jog o .

—  K rjijOíu ( f im ir ia  cjoe fui á 
i,fiulütlf . . . .  „  aecod e I5'!uu!tent>.( , 
aniapúlii-iudl» se no seu çlinnibce, ’ * 
tjvtiz (Unjctfr. çinnuríco. . pnis quem

e^larem tch a iia s  casa* 
d e  jog o?  li arando nic-dida fui e s sa ! 
grnças ao  C*’o  '{ue se a ca b ou  ta! 
eçcapdalo e  im w o ^ iid a d o  Q u an
to* pacR d e  fa m ilia , alem, il*i im - 
m ensií^iinos rapasr?s, se IWítti per- 
d id ç ,  rt<\Çidu de grandes, fortn- 
JIÍ.S . íjue, o ditfft «u-, ijuc Stíi <hs$(i 
algum a fo n «a  por experiente-. , . .

e^pelyaças, i^aWlcíí^Si 4«á çoe 
lirsrjV.i Uoíís .sanuíwiü, !•, . ■ i\ iiHiua 
n o ite , e. üir.,(W 6 i  bom (er só qua
renta -?oi!s n.i aitribeira . . . çh^vt# 
agMS, &e«S a dava . . .

—  A g ora  nào tractam os dessas

cou sa »,*  d w G e w g e , in lerrow  penda 
o  tk»rf»dor: ”  neriíwima precisão íe -  

de  ( « v ir  es.=a historia é»»  ijua- 
reaíb  mm*S csn» a m assád» da ê h » «  
* * í  da im«a furtuni», «]u.e ptíís4*e% 
b e  i$ue desejaaios sab*«* »  o r i f e » . -  
. ■**• 1’ íhs «■níà;» ui-ftda tião m  h> 

disse ? ... ni-feei». f|5W5 tal- tenha eik a  
cabeqn!.,, íi»;u, «íiímís- a iiivos^  « f r e i  
Q’ b«M»a lote-fia-extrasn^ek», I »  dw 
N a rte .... O w p M *  t e m  b llh e te i... 
d estes  b é b s ta í,, qu e  »t»oi a q u i a 
ag^ates . «u  se» e^ vig». »  <|#erof o® 
«HecMBawfl*)».« «  eartas cem  ® pM t» 
fran co... apesar .d t? q u « l5 a »b e »  8*B* 
ce d e  t e f . » g e n t e * ,u s n » » v e a » » , .  d e  
pafta-r •• p orte ,. %u» »3 o  !«» 
bo-L,.; Co.ra«?> ia <áÍ2# »d r?h e*a>  ai tat» 
lo te ia  d » de T r m if . . . . .
T ra n s f .... T ra k e n s fe m b e rg ..,. taiiw 
BAtp*. MSÍHb 4 « t e v « » d ü w  qUfrHas , 
casai-,, aJ*'gWiriiw , nr mais (fi-peri-
4 ew *M . . .  P«is íhsq tuiht e M o  en-
ao pobre . . » Lwnf*n)u-nHj <jua. bem 
padsn^ (''üor luun íiiTHrão, iod t-lwi- 
bijar o dtl*> íh«« e^st^llo, niag- f/ir- 
i l ib e i» ,  r lu ^ li^ íi-ík - j^ a r í í^ €  t̂ >



nfco muita-amor á minha pafria, é' 
portanto qujz antes ficar onde vivem 
m  meus amigos. Appareceu loço ' 
hum especulador para mo comprar... 
■vendi-lho... cenlo e vinte mi! fran
cos me contou na palma: puz o d i
nheiro a render , ç  eis-tnecom  seis 
mil francas certos por anno.- „  

Em-quarifo Bouchenot improvisa
va ó$ta historia, Genrge carregára
o gesto de expressão fria e sevéra; 
pela sua parte, Thim oteo olhava 
para elle com  hum m od o , com o 
queiis cima — e tu acreditas em si- 
milhánte conto l pr

Bouchenot cessou de faltar, e os' 
seus dous amigos continu&rSo guar-:. 
dando o silencio : todavia passado* 
hum pequeno espaço, diz T h im o
te o : ... ■ . - 

Porem tu, a Gelina, não lha 
contasíe essa historia da loteria .... 
disseste lha que fora huma herança 
d ’ hum parente apartado.

—7,Ah !.sim,., d isse ; he verdade, 
lembra me bem ter-|h’ o d it o .. mas 
bem vêdes que eu pilo tenho obri-

*3$



gsção de andar dizendo a íoiln o 
bicho careta, porque maneira conse
gui ser rico. ’

“ Sempre qne a m scente d 'hu- 
ma fortuna, oh meio de que s e  dè- 
riva, nada íprsha do 1 mm oral (diz 
G edrge) nenhuma duvida poda ha
ver de altampute o confessar; mas 
sueeède que alguma* vozes diftiane 
a riqueza {Thuin.i posição... baseada 
etn conrps^ôos vcrconlio*''.^, e ctitão 
inventào-se tnil hislont’1. m a i s  ali* 
Sttrdas h u m as, dóq ne as ml t ras ‘̂*afi tíl 
de dissimular o, que nS’o pode feon- 
fessar-sp pnr ■nÜKnfe e 'nniffno. '

—  Esté rripu chambre ficuu:nié 
algum tanto íargo m s mang-is... ,, 
diz B ouchenot, ”  mis- assim nr."<frro 
hade ir servindo... ho d ’ huroa tó;-» 
muito estimada m  Pérsia. . A propo- 
Sito, meus atniojos, huma vez <iue tive 
ésta feiiz oécasião de estarmos jün-
tósj; da mesma fonii-» nlm çirem i'....
em ? Vamos ao Caffé Inspe*.., hoje 
pertence-m e o gosto da vos-offere* 
eèr o alm oço.

—1«Pela minfia parte, obrigad'»,,
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”  t»So posa» aeceiíar,'.. 
trilho ásla m aotó  «j«s fase*.

—  D ia b o !.,, isso he d »  eaugqí» 
n h a ! . . .  p o m a  at> menos Thiuio- 
t e o . , .

—  líu  igualmente i.íriho que  fa* 
ssr (<ti* Thinv^tOi «ts«w áo*8e)i e 
acwnijmíilw G tffge . .

Ealiw» cutua ho iste ,  w«»w 
fectusrçs, ®u» (jaa iogo asft.hi» nã« 
quçc?Í8 aptoweitac-vos, «ta m e» cen* 

eatie ímbí^os velhos, c»m « 
fo m o s , purwe nw> i«*#o Una fek»! 
Yamcis:,  n '»n lr»  oocisi;*!» tracíw ei» 
(1o, tjc-slui i V i f ; , 2eç ésta, iuar 
u tò . Vi^nius ivt «  !>amV;o*,eíar. . . .  
está dito* m*** i-tlcs eoniií»».,

AíWfls s B iuchs nol,.„  T u  v. fHJjft 
í ’ aliiiThi«»wt<ífi ? , ,  (tia G^erge cwb
hlMM- OlrtííO •
. — .Vou «OVktigK , VOU- „  C'«{JO.ttsl« 
ThkiMjiiio,. fwp;*ndí>-no «h»f « % -  

qu* he isto. . p » «  
SS«»|)re vf& ides* * aseim» tócw 
ÍW W W W -t»».. «*B8 diabo de- fxw **  
tendes ? „  exclama Büughemt,, #S> 
guwds- «w .sew  4«ls « w g p * *  pow m



eiie* ja linhã» gíiliho á pqrta <k> 
p iliq ijlf  , e desfiiào a escuda , se«U 
responder, nem se dignarem da 
apertar a mS», que lhe estendia o 
novo ricasso. Bouchenot voltou para 
dentro, com o seu capricho abatido, 
e  atirou corosigo ao sophá , excla» 
m ando:

~  E que ta l! não me deixarão 
assim com o quem nào quer a cou
s a ? ! !  Dar-se ha o  caso que tnar- 
ja n e m , não acreditando na histo
ria , que lhes con te i, da tal loteria 
extraneeira M as emfim tambem 
he embifraneia d e m a is !.,, ora nUo 
será permitl1do''9'c{á!á hum ter os 
seug segredos..., os seus particula
res ? . ,  qqe são curiosos Os taes 
meus amigos nâo padece duvida. 
O s homens certamente suppoem ser 
intendentes das vidas alheias , e 
deitào por ahi alguma lei para que 
todos declarem a pregão de porteiro 
quanto tem e não lem , o modo co 
mo fizerSo fortuna, & c... Pois meus 
amigos, aconselho-vos que fades fa
zer essas perguntas a tanta g e n te ,



m ie por alvi anda f ig w a n d o  e b rf- ' 
Ibando nas sociedadfes do tom^ que 
háveis de receber boas respostas í ,,
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CAFX3M9XQ I V .

B ou ch en ot intenta casai.
Y--

C'1
c h e g a n d o  o  ultim o dia  do  mess, 

B ouchen ot receb e  pelo corre io  liu- 
ma caria ja  d irigida á sua nova m o
rada na rua de S ., L á z a r o , o  que 
prova terem ido buscar novos escla 
recim en tos á rua <ia C alandra.

Bouchenot apressa se eín abri-la, 
pcrem dentro nada vê escripto: em 
desforra encontra dobrado hum bir 
Ihele de quinhentos francos, q.ua 
elle contempla gostoso, exclaman
do :

—  ”  Optimamente maravilho
samente ! ésta pontualidade muito 
me agrada: assim mesmo apesar da 
que seja o meu rendimento, que me



rfiviiiõ, fl#vo louvar s' eftsiittdâs!
tico inteiramente acreditando que o  
meu dinheiro está bem situado, e  
a lai respt-ífo p^ai® liarmic a seíiioo 
solto. Sou rico... asidifiha não pode 
«er meihur... nada tenho que fá*ur... 
talvez que nunca o senhor destino 
accer lasse lào bem eoiaa in taftan- 
do m e  n’ huiB» profissão, que-tonto 
uie convinha.!,,

E Bouchenot continua o  mesma 
geaeto de vida* que *e iiBpWíeril, 
quando se muètMi para a «tin ida  f f  
Áwtiní levanta-se tarde, passá hu- 
» :a  grande parte> do dia em apures 
de «ceies cor.põrèos, e attíM i;esa- 
ijk rf. s de perfeiçòfs, huns íjue eié  
ridn J<is por excessivos , e  vtíircs 
que, n iò assentaii(ít) nas bstgea pro- 
jm  >s, tornào s# portwfíM) ddánrt;es* 
earios j vau ács caffés, lé osjornaesf, 
as revistas, assiste ás discui«Ô>-s pó* 
Jilícas, vae passeiar, janta, pofMüi 
aâtí se excede em bt Wiia , pois se
ria máo gen ero ; freqm?n>ta os esp#* 
Ctaeutes , ou vae mostrar #e n’ hum 
jard im , onde haja m usica,  e ttó-



pm* regressa a o a »  *  deita m, dl» 
xeado :

->» ”  PaasM o  d ia , c c i i i k i  o  <l«t« 
pseswr íuiiii homem dà minha fllss* 
s e : nã« lenho rasUo para d e ita i 
de estar contente com  a minha pe*« 
s o a .,,

M uitos meses se pa isto  d ’ést* 
forma, seinqae a esisteiiere deGoçM 
i f c b o t  apresenle mudança. No #B» 
de carfa wea , rucobc Fc^ularoieqttf 
pela posíwhtiui b ilh ão  do baiiee* cttí 
QfaWbento» fraiu'tis; porem file  j »  
de 1â(l ttodo está ctwtnnikdo a é&tM 
rem essas, que neinhama tsi»nT0§ií<S 
experimt Ma , <* oih.i ja  por ii:n 
para o  vafoos# cheque f s e »  suff ir, 
gituando-u cütfi bastante fr-leás» n’ 
huma Hnd» secretária y q «e  cWRv 
p«m*. D esde algum Jempo , a pfoy- 
siognomi.i do manccho petdêraesse 
a»1 d« satisfarão, que primeiro lhe 
tiéra a- fortuna ; suas feijões ja não 
« e  awmi.-iu; a <j xpri>s:-ào d »  festo se 
lhe ternara fita esérm , procurando» 
se «ot »ãt) aMj vor transluíir a ale
gria d o , ijm; n’ oiiu-o tempo santo
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abundava. O  Bouchenot da calçada 
d ’ Antin em nada se parece conv o 
da rua <la Cnlandra •> *  no pessoal 
ganhou melhor maneira no rasto 
perdeu o s.iineto, que o  earreteri- 
saíra, e Ihc dava graça,

Fiiialmenlt! nu meio d:is suás gr»a* 
dezas, habitando o  seu lindo quarto 
no centrai da calçada d ’ Antin, a 
embrulhado no seu chambre da tela 
da Pérsia , Bouchenot experimenta 
frequentemente àbrimentos de boca ; 
em vSo se esforça para combater 
ésta despficeHcia, que o agrilhôa,- 
em são se recosta no.sopha, ou sa 
nsua ao espelho, d izendo:
, -r-” Sempre soe hum homera bem 
fe liz ! ...  pertenço á elasse distincta 
pela sua elegância e bom posto..., 
nint;iicni , ninguém he n»ai> felií, 
duque e u ! *4

O  aborrecimento, que penetra fa
cilmente por entre o  bello chambre 
e hum lindo quarto, coro a mesma 
facilidade se aposso» de Bouchenot, 
t>-pareee querer domiciliar se em sua 
alm a; os trajos mais da m oda, os



perfumes , passeios, as soirées pas
sadas nos Italianos, não mio forças 
capazes de o banir, antes pelo con
trario faz progressos rápidos, e ci.n- 
tinúa, acompanhando fielmente» ho
mem , que a fortuna tão exlraordi* 
nariamente enriquecera.

A  nossa conhecida Celina nunca 
mais se apresentou em casa do inan- 
cebo, que fo) seii amante, e aquellé 
não teve mais o tuibalhu de a con
signar ao porteiro. G eotçe  e  T b i- 
m oíeo iambesii uunv.a «\uis 'lievão 
vísitàr o, que fura seu 'iompatíbeíro 
de quarto; algumas vezes, Boucbe- 
not os encontrava , porem , quando 
ia para faliar-lbes, aquelles vollavâo 
rapidamente para o outro iado da 
rua, «II seguião pula mais |M'oxima, 
fingindo nâo d ter vtsto: Henrique 
practicava o m esm o: e Bouchenot 
ficava perdendo os passos, que a- 
vançára, o surfíso, e ainda eoui a 
mão no ar, que jà estendia para os 
seus a ntigos amigos.

•— ”  Provavelmente (dfií ells* corn-
a i e o s s , — Tuin IV. '  EEE.

143



s jgç) íeem  irpeia,, e  esíüo c/osos, da 
ipjijíw  f> rtntií»... íla «B.ioha. beUa pa- 
s j< ju 'j e pis ab i o  m o tiv o , pofqaiç 
npo Uit* falta#, e ftjigei» n iu  sue Io» 

q isj,e enconlr.sy. F o íí  
ho ifcao, nào devq tt r a m enor iíh- 

id a ; cohuiüíK-!!,• se dp nfp v.er n ’ 
hiuoa. s>uiiaçiio , ià « l't;liz. . .  A h ! 
com o sfiO oshuin.eDs ! m prdeni-se da 
ifl.vcja ! scíjavííi,, U i pr.ucçdjfn^QlM 
da parte dt-ilos nãp deixa de 
rar-1'.'ti... nào quuruin nem olhar pa
ra m im , porque ando bem v e s lid j, 
a ui::da. r r .ic  p.pr>.'St‘ i!tíJ cf,m a so ja i 
nJ!rí!,s tjiiaj du isiinJw ch u sc ... C o i- 
la d in n o j. .. for.te minoria efij tertus 
ciuinps, do, qiw  eu.gósQ 

Toda>vm, çssa vm u ira ,,, qgsa.,felj,- 
c id a d p ,-  d e  quei Bouchenot gosava* 
não hera na verdade o , que parpcia;;s 
acQRl|iHM»Çà<* do gjoaa.eqihatpifkJbS' 
as. iaculdaáeíj., e de, (a) faprça ja ;oa  
j>r«üer.es. Jhp nf>o cansavào sensação, 
írostosa , que frequentem ente, abrja, 
a hocea, e  scnlift cqm o hum, aborre-. 
c im en to  d e  tudo., em iwh  ̂ q  , 
não podando a si p róprio dj
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lar •«*%> estwiei hiHit» Wlainiai>!»fy 
w *tew ni 'ir *“  ese!am o«'"

-^'Irrcriu ! que- aparvaüíitçSfl !.n' 
ten h « Niio;..- U u loqun nJo despjo,-. 
poretB níio esítou sali?•'f.ilit!... que 
diabcfii»; sinto hiuM fíJla, sem. ,v 
sobete express-nr... pois fu-,- graças *• 
Befts, tenho dinheiro, core» que po- 
der gosar todo, e qualquer divprtij 
roentto.i. »fnã<i me divirto! Desejava* 
aciurt* algum demôniofcútiot)iru,; q!>©'j 
ine ariivinhnsso isto'! Nndit teniwt- 
qne>f#wsr.--.. wtatnbBwi nada; sei; que* 
fawe de niiiwu. he cougar toM* Biáf 
IraordtiHtM», Pensemos b® pnesrètv* 
eneontrar ftígürtí ineio de ivmcdeae 
isto: quero aebar çrato- ásieotisasr,» 
s e »  a» olhar com indifTerénça', não 
w t i r  abrimentos de beeca, nem 
w m ladc de-dormir. NSo , q.u.e islfi- 
her perigoso, e  posso nroitn bem vir 
ar ser tocado do !-pleer>‘ (*■) . fazer,
, (*■) Frônuncia-se splÍD. T erm o empresta-’ 
cia-itl í̂es, qv.'̂  designa' huriY estado de~d'eft~ 
nbtnfettt** tbicai &«■

(tkau . ) ,

' ■ 8
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como os ingíezes, pegar n’ huma 
pistola e tn a la r-m e , para m e des- 
nborrecer. Q uero rir, folgar, e  éslar 
a leçre, qual n’nulro li-mpu, em que 
andava com  a algibeira e.nicnda. 
O ra vejflo , e n lã o , a-! mulhur^s e o 
amur ui»b.:liecião a minha exislcu- 
c i a . . .  hera o senh.ir íinuchenot a 
quem o havia tlu ler p;>r amante; 
e ás vezes v ii  ms nbricadu a fazer 
serviço em trez e q>ialro e sU çò e s ... 
e  agora? n a d a ! H j  cuus-i notável! 
as grizeU es cagsoão-n ie ; essas m i
nhas sen horas, ás quaes qualquer 
Jiomsm pode d irig ir-se , p arece  que 
nano m e vêem  . . , Oh ! c ’os dem ô
nios ! ahi tive agora huma lembran
ça  c a p a z o r i a s e  eu m e casasse.», 
na as, ir casar-m e , para nào ler hu- 
m a vida en jo a d a , parece epigram- 
j m : no e n ta n lo , grande esperança 
tenho de que a m udança de estado 
p rod u z irá , com o hum choqu e e lé 
c trico . ' Â o  m enos , lendo mulher 
m in h a , terei aa p é :d a  m im .s e m 
pre huma figura humana, con* quem  
p;>ss< conversar,.. iraclarei da vida
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éeeaBivln, e isso m e d islrah irá ;  d a -
ieí a  entender a minha mulher que 
aon apaixonado de d o c e s , e terei 
bollinhulos caseiros a fartar. O h? 
quanto mais nisto penso', mais re
conheço que foa de ser hum eslado 
mui divertido! Depois terei filhos: 
sim, quero ter filhos, e muitos : com  
as raparigas farei de senhoras visi- 
nhas-, e os rapazes traze los-hei ás 
«abrjfas , e  jogarei á canastra , e á 
cabra-cega. Certamente que- o tem 
po,. assim palrtarchalmenle passa
do, ha de ser delicioso , e nSo te
rei lo"ar para aborrecer-me que 
pena não ler pensado nisto ha mais 
tem po! Casar, casar depressa ! . . .  
mas euidodo, procuremo-la que seja 
rica : se eu solteiro gasto os meus 
seis mil francos , logo ' nSo tenho 
bastante, só com  e lie s , para sus
tentar mulher e o  rebanho dos fi
lhos.

Ja o leitor vê que o nosso heroe 
sim estava decidido a casar, mas a 
oondiç3o de ser coro mulher rica 
lhe parecia indispensável. No cafFé,



cjiie ifoíjM .Kíaw», 4inh*
4^jaaáo ,Ro#%eowieBÍo cora hum vc- 
fU^o#alteÍEO, iwuite practíco (taroun» 
4p , 9 «0  jenkava por assim ife e r , 

fo^as -casas, «  qua ja ?fxw- 
^ejies se 4&e oflfereoèfa “para o  apt»- 
«Qptpr fim imwpanbias.' fife, :Fe,uü- 
4a.rJ (attsHii se chamava o  i t l  v.etto 
suite i.r,o) 'ftara í>usa desses è»aw n s, 

%y ie  teui passado a saa»vida <no 
,ce,io dos prwseres, e  que ie  ipoáe ' 
e$Jj,ir oerto de pnoontrar enuquaJ- 
Qiffif ieg t# ,  lO Q Íyadobaptisad», rc- 
p /e ^ t^ a çã o , & c . , conservando, a- 
jjçgar 4a idad e, os mastnog gostos, 
lljjprovisaBdí» de que ainda seoleas. 
mepma? paixees que os rapapés, 
Jrsjçndo , .C9910 hum peralyiMvo, 
IfttyjUo amante d;i companhia des- 
iè e s  e|f o prin<!ip.»i motivo -que o 
Ipypu 3 |it;ar amisadu mra Bouci»>
JJPÍ;

Hum dia, em que Bouchenpt to* 
inava n seu cjioçiolate, -aolado deste 
«ovo  •■iiiiitív», lhe d iz :

—  ”  Ora, s^tihor Feuillar 1 i| os 
to eu que p|o a^reditWftis o  h u ji»  
cousa.,.

*5f-
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*& E ;qu%! iie tííla , meu cari- 
tànt
. üü;'Vvrn a sêr f|«e m  , .  . ieiido 

stfifi mil francos >!■’ ivmliipenin , o
Irâilh ta ld o  qa'p fazer... o<ie asstst» 
niceívlÇkíia d ’ Antin, e ahW>ç« e jan- 
Ib tialS taelhotvs rasis <lf p*s1o.,. 
ftois teu , tia hum t^mpo a ésta 
jthfte, sinto-mo a b i w c r l o , ri;rt 
Jujin <Tespra?.í*r..- 1i">h fa^íu. <!e es- 
piíttô, qüe fie por <i•-•mais.

—  E TU nt-ŝ ti ua<la vrjo 1J1; f'X- 
trâofâitlatio, ftieu «aro amigo ; pois 
e u , que H,s i->im f,ií|,imin, e f;nü 
tèõhív pSs&Wo toda a ininfia vida 
Ao et5i(* dos prazerei, em feslas, e 
réuôièes bíiihmiVissimSs; e u ,  que 
niihcs faltei a liam gríirtle wincertOj
i  hunia tórrida de cavàll* s , à hum 
p.issfio a I,< nem a huma
jh-imeira reprèsenlaçito; e u , pois , 
hpm piisso : f i la n ç ir  vim ,|u qm ' ja
por veies fetsild s.'t'n<u!o Po-
r.-m que h.i Ce ■ae’. . .  -„t rr.osn-Oi 
prazereg traxPílv em tesuhado à rio . 
nutofiiit: depois d isto , mui bfem sa- 
tifeis ijfue iiuiii tentem do boní tòút.
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não deve escancarar-se a rir; nem 
ter folgamriias, com o qualquer ofü« 
ciai de officios mecfianioos, ou Como 
qualquer pobre estudante, para quem 
tudo he folguedo, quando acha ma
téria j a entreíer-se egosar porsim i- 
lhante jruisa. Nos cá precisamos de 
entretenimentos finos, delicados, e 
propri s da nossa classe, o  que não 
se encontra m u i com miim ente: eis 
ahi o motivo, porque nas boas com 
panhias muitas vezes dormimos., ou 
temos freqüentes ahrimentos, de boc* 
ca. Porem, meu «yi.ro, ao menos con- 
solae-vos, porque esse fastio de es
pirito nSo he julgado ridículo, i lies 
pelo contrario be qualidade, que a- 
companha todos os irmãos da nobre 
confraria do bom tom, contanto que 
essas demonstrações de enjoa e a- 
bprrecimento do prazer venhSo a 
tem po *: logar: a isso podereis cha
mar vapores, ou ataques de nervos; 
todos vos lastimarão, e. terão por. 
vós dobrada soüieitude.

—rftjr. FeuiUard, em (hepria tudo 
isso he rouiío harm onioso, porem

15'2
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na praefiea eu antes prefiro n.ío tor 
e*se achaque; e para vpr se dou

i rem édio »  motestia, estou resulvido
a casar me. ■ - •

-5-  Ah !. ah ! ah ! singular ideia 
dessas nunca eu tive ... Mas quem 
sabe se nisso está a c u r a ? . ,  visto 

' que actualmenta o  tractaroento he
por homoepathia , casar-vos-hemos> 
roeu raro: a cousa he facilima^!

— -M a verdade, meu eatimadissr- 
mo senhor Feuillard ! lereis a pro
por me algum bom arranjo nó ge- 
nero, que preciso.?

—  O n ,  que ch-usma dellas so l
teiras , viuvas , dnnzeüas... ai Deos 
n ieu , podeis escolher n ’ hu(U surti» 
mento rigoroso; saibam os, querers 
mulher com dute ?
. —  Rstá hem visío ! eu tenho seis 
mil francos de rendimento» e por 
tanto he preciso que a minha mu
lher traga, pelo menos, outro tan
to.

—rSois rasoavel: mesmo deve ira- 
je r  alsruma cuusa-mais.

Pois bem , não desgostarei -de



q «e w fa «* s iM 'ífè e « s s e  « íãIívíóJnSS 
& jvcusarei.

be :pecis» ftweí «as 
observação: as raparigas m m  d<>(<» 
da® tnutte. »p>rw}o íhw hom ens. tmio 
leeiíi pretftías, fifelsS 'qtíàses ítgraêão 
na» w'Ek’flartes : ssibtiiwo*-, tfiie í  Al 
be o Contrágietitc, eo<s> -que podeis
B n »C B »e » ?

— ■O « e u  ownriwfentfe?
«-■QwehJ dizer, a pfefldà, que 

teades: sw* c e r i » »  tiè pintará?
•“  -Não5: WBca «te  iteu itW» S» 

hi.
E- *  rwpwte 4é  P ita is, -nortca. 

saerificssies áe MUèas.
N i»  conheço pstas sêhhorirt, 

o#rço (iieer setem nòve irmSs é  
honradíssimas.

15 «Je musica? tficâes a!g»mi ins- 
truwento?

■*- A «s  de n rfn s  nUWêâ p o t lâ é  Sjy- 
p lic»r*»e  * poí fiifta <te dèséttvoWfc- 
n e n  nos dedos, e aos de sopro m-é- 
ir.s, visto ser fraco rh* ínnhiioaduTa : 
nâo tinha vcwto de má is.

•* Oh I ko»«Bt, pow ijètia áô me»

m-



ms
Ame >á»es *«lfaw* «rajarte -de 'ro-iisi- 
c a ? ! . . .  nem csníaroüaes h-tfiníi a- 

í j f i - . i ,  iâgtím ppqoenTno ,estribi- 
lho ? , ,

—  StS-«ei «an lar us copias fle B e- 
sHífcger. *

*— D ir t »1 . . .  %é !dé WoeasMa-áe 
;^ue *** apresenteis -cnm Iruma cttu- 
sa .... ao menos capaz de pof!er<!es 
brigar.

~  Daruío, -tvalso, e pulo vigoro
sa tnont»?.

—  N o tempo presf-nte n io  se u- 
•so pular; agora damja so , com o rs 
-sofdades,  que*iHarchâo em con li- 
neneia.

»**<%! tombem beho o meu co- 
pvto de Champanha hum íobrè nou
tro , ou mesmo sobre dous, d ’ hum
iisago,. ■

—  Está 'feito, esse modo iSpennnr- 
'ifitar nHü deixa du srr prenda, mas 
be sp para figurar á m esa; quizora. 
qúe possuissfia erms* da aarvla* ás 
rnparigw: por exem plo , se «os a- 
presumarem hum ul/ium serieis ca
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paz de addicionar-Hie alguma ga* 
lanteria l

—  Sei fazer sobecbissiraps gatos 
com  trez lanados d» penna.

—  Ero verdade oh ! isso jatem  
que se lhe d ig a ! Vejamos aiè onde 
chega essa habilidade, e ja  deprom - 
p to : rapaz, traíe-nos papel, pennas 
e  hum tinteiro, „

O  rapaz do caffé traz iromediaia- 
mente o , quejihe pedei», e Bouche
not logo coro a mão no aç entra li
geiramente a lançar gatos : osenhor 
Feuillard está de. bocc» aberta, e , 
no seu en th usia*u»o. admirativo, ex
clama :

— ”  P«?rfeitÍ9simamente ! rarissima 
eoriginalíssima hahilid td<; ! . . .  Com 
similhante prendi facilmente en
contrarei* hum I rapariga cuni os 
seus doze a quiswe roii franco* de 
rendim ento; e ja  ésta.noite quero 
apresentar-vos n’ huma reunião, on
de costuma ir huma m enina..., oh ! 
tem os acousa arranjada : mademoi* 
sellè Mirevalie não pode deixar da  
gostar <jue lhe façaes hum gatinho!



r

E * lá  no caso  tíe se  encantar com  
essa prenda : be  rica  e apaixonadis- 
si:aa dessa macarjuisse d os  album. 
T e re i cu id ad o  d e  a instruir desse 
talento extraordinário em  fazer n’  
hum abrir e  fechar d ’uIhos m eia 
duzia d e g a t o s ;  e lla , assim que tal 
sou ber , Jugo vos m anda o seu album, 
e ir e is  pessoa Intenta levar lh ’ o ch e io  
d e  gatos : será este o  m eio de in tro 
duzir-vos , e  o resto li ca  por vossa 
conta , en trado na lice do namoro, 
& c. & c. & c. ■

■ B ouchen ot fica mui contente , e 
vae logo para casa fazer applicado 
estudo, gastando todo  o  dia , ex er
cen d o  a mâo a fazer ça tos , no qual 
dá catío de dous luóllios de pennas, 
e  rabiscando meia dúzia d e nnus 
* 8  papel t .mas tam bem  ganha ex
trema valentia e firm eza d e m ã o , 
capa* de fazer adm irar huma prenda 
sim ilh an le  peta possuidora do  album.. 
N essa n o ite  vae encontrar se <cmn 
o  senhor F euiüard , tfiie o  apresenta 
na casa d^m in procurador de ca u 
sas na rua da P roíença , on d e  ha
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gwnries iStojíbo v tnaderiwiiseHe !Mfe 
r»® H e reSo: («rda; era» «pparecer, 
coarp-itthftda de- seu; j » e ,

R esde que flouche»o,tl se- consi- 
dWà; pnss«id«t do; Rendimento: dfa 
sei» mi! franops (em  tomado hum 
certo motln, quwti na mundo passa 
iBviliH vezes pof> saber WtBr, nãi> 
se mestramJo j »  ãemwfiadóv e sirs- 
tentsndo, -am* perturbar se; agvi®-1 
t&s» exaiminaniftrais. da sociedade; e? 
p«c i®*« vae l<jgae.nítre»eter*se com 
a uieniíia Mirevalle, que We rapart- 
gi» e-bemtftj, demonstrando ja gran
de' |íf8Ctic» d«í iwisído', em mudo 
íjue'ttuHSís pessoaesr a*j4»igaraò se»
iihéta!cft3í3féte

0 'V díf#* Psuíllarè- swabera. artei- 
fttr(#iif«?:re!toear at'conv«r8*çSè- ao- 
bf8 é  aW m jito ' dos» cdbum; e  faHar 
dh ç;rantie habilidade de Boticlierio) ; 
hatíilfêaéig, cfueestava seropre prom* 
jjtb '#W ol«w n  sem fa íerse  «  sado ;

# « í r è e  não tin-htt findado, 
já' lüit-dèlttoiseiie Mirevwie tinha p e 
dida *o «lancebo a permissão de 
Bie itiaiidar o seu a lbu m , promet-

í s t
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l«nA> B o«olie»«t fasea-lhe hum Kn- 
éü*à«u®> gafe», lançado ooai» a pen-

$ a  manfiã s e g u M e , o  attun» foi 
Bianílado, e Bouebenot -, dppsis de 
d^s«»w lvep .lodo o  seu tolçnft* ím 
ptona. de e*x»ina d e te rn io a d » , ■*«* 
elle- jjri prio le-va 1#; popqw o wHw 
Eeuiilarâ Ihe aosngelfae» ejne feantsse 
toda. a tim ide», e fiaeass a* sua dg<- 
elatiição em fíití»»,

O  inanecbo foi mui bem recebi
do , o o  sei! g-.a<« visto. c « n o  obra 
pwlewtosai;' «  Beiieheiwt1 prom ete 
iàaar. oui*ce< nae- teq *  áv amiga» de 
mademoiselle. Mireisaále r Ive desta 
n u e i n t  q a »  se i*.irodsj»»i 3wp&- da 
menina-, ;v quem; pcem rtfe' fázer 
curie. ,

Madianraisaiie Mifevaltaílnha Httttt 
CArartei; originai, pwts««iMido em a t
ila $e paresfl» o®m; as p ew ow  dó se «  
sex*>; e porlanlo lego do primeiro 
iiislaníb «-Bi. i! Iiw.»ü q oe  o rostict-Uc 
P » í3íe*vííí. agradar ! bev. T ò d a v i a *  
c|iu«.q«e; íinha reaisiaMèataçgt), <ía- 
que aftíumJíd»dôiiiaSi»a'B«ira«-, com



que se apresentava, mais preteriçffoy 
doque juiso, e  ptr veaes moélrándo 
por acções sua itn propriedade par» 
d grande mundo-, e tudo isH>, .bem 
podendo ser causa de desagradar, 
muito pelo contrario no sentir da 
menina fez resultar o  bom acolbi- 
roenUi, com  que ouvio a deekraçSo 
de Bouchenot: alem de q u e , a ra
ridade do façto de casar-ae pela iní 
terver>ç?io d ’ hum gato , Ibe pareci* 
mui original*

Passadi.s poucos dias. ja  cerro dó 
consentimento da menina, que pre
tendia desposar, tíuiichenol IractoU 
de obter o do setihur M irevalle;  
mas o papá, ainda que »3 o  dava 
íiiostras de se deixar tSo f.;cil«ienl0 
seduzir pelus rasgos da penn», ama
va muito sua ti lha, e hera de espe
rar que a final chegaria a appruvaf 
a escolha, que ella'fizera.

Buuchcnct foi pois ter com o pae 
da sua btlla, e  mr, JM írevaiie, ct-mo 
hciuem prudente, rorotçtu  indagan
do daqutíile, que se lhe ftprestMa* 
i :a, pedindo a qualidade de seu gen 
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r o ,  * família;, dé q «e  procedia.) e  
quaes heriía as seus meios. Bouebe- 
aot satisfez estes dotis interessantes 
quisittss, respondendo ser filho d ’ 
hum commerciante abastado, que 
lhe deixara seis mil francos de ren
dimento.

—  "M in h a  filha' viráía ter d o 
brado (responde o  pae) todavia, se 
lhe convierdes, nâo servirá issn de 
obstáculo ; no entanto aipda preciso 
saber com o tendes situado o  v h s b o  

capital: he em terrris, propriedades, 
cn nos Fundos públicos?,, :

B ou ch en ot «tia v a  bi >n Ii r fp  de 
esperar qu e  se lho tizesse siiinlhsn- 
le  p ereu n ta ; portan to  perturbou* 
s e ,  en feiou -se  , te rg iv ersou , e  fi
nalm ente bttlbucioti, respoúdündo 5

— ” Os meus fundos... o meu ca- 
pitai,., oh I não tem d u v i d a e s t á  
situado em modo que nenhum re
ceio me causa: até recebo com a 
maior regularidade o  rendimento 
todos os fins dos mezes,

— Recebeis mensalmente o  ren-
B IC O U E  — Tum . !V .  í f F .

1 8 1
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dinierito ! ípgo nào está nos fandos 
públicos.

—■ Nada... tenho o  capital ira mão 
d ’ faum amigo.

— Porem esse amigo h e pessoa 
de fé ? ... tabellião, agente de com- 
m ercio , ou banqueiro?... será ca
sa d ’ huraa insolvibilidade íoconhe- 
eida í », '

Bouchenot tirava o lenço, tornava 
a m ette-lo na algibeira, e depois 
tornava a puxa lo , procurando que 
resprista daria; porem a sua hesita
ção não escapou ao senhor M eri- 
vaiie, que para loço concebeu duvi
das sobre a estabilidade de fortuna 
do manceho, e  portanto respondeu- 
lhe co  d» hum modo seoco :

r—” S egu nd o 'observo, roeu se
nhor, parece-me que: vós mesmo vos 
«squeceis, ou não sabeis onde estão 
situados os vossos fundos.

—  Oh ! essa, meu senhor!., (res
ponde Bnuchenot, procurando reto
mar a expressão socegsda) tanto sei 
que posso francamente declarar on*



àe iepho 0 capital: eslã... esíá em 
«tsa «TlWfl d«>gnista.

Kiu casa d’ hum drogtjisfs 
(U»e torna o senhor Mirevalle, dei, 
saa<|P es«apar hum çurriso de es* 
eameo) na verdade que he sÍRgulap 
leiíitjwnça! Nesse caso acotiselh^fps 
a qtie imnJedjaiaRiente titem d’ahj 
«  vosso dinheiro, situando o nos 
fuodos públicos, b logo q«e me a* 
preseuteis eg-títuips poderemos en? 
U a tracta» do objecto, que «tesje f 
pnòporme : até e|«3a b,e deaBeças; 
(|iw continueis a f&zet eorte a m i
nha Ülita, ou sontinuei* a vir a $4! »  
casa»

Dizendo isto, o  $enho> Mir.evalie 
voltou a» cestas a Bouehenot, que 
sb retirou cabisbaixo, e, como híi da 
suppor, nadft satisfeito com aespsfr 
teüs do [ m  da m enina, e  dkíenda 
«junssiiro i -rr’* Ora então nãe »">•> bem 
«mprtgad© e trabalha, quu tive, e»i 
estar gastaadp penoas, tintas e pa
pei par* íi>ü*r gatos I Q  tal senhoc 
pae he casinurt» e  eabsfuda! digo- 
Jiis ter seis mii trancos: ée  tendi*

■A
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m enfo, e  tem a desfachafez de nãa 
ácredilar t » e ! ? . . ,  O  diabo he nào 
poder eu dar-lhe outras provas..» 
m as aquillo foi hum pretexto para 
ma d espedir; não julgou os meus 
ieres bastantes para em parelhar com 
os da filha. Puis sabem o, que eu fa
ço ? vou mangar com ludas as dota
d a s , e  deixar de beiço cabido esse  
pae toleirão eam b icio ao ... vou ca Saí 
com  hum a rapariga pobre*.. gover
nar-m e hei econom icam ente cem a  
m eu ren d im ento , e será bastan íe . 
N a  com panhia, aonde me levou o 
am igo F eu illa rd , deitei o luzio  a 
hum a, que he bom p e ix e !... m ade- 
tnoiselle D esbruyer he papa ainda 
mais fin a , doque a filha d esle câo 
desconfiado. E ’sta, que eu digo, he 
p o b re , e  tanto , que logo soube ser 
essa a rasão de nào ter casado a in 
da. Pois eslád ic ío ... estou resolvido, 
quero m ostrar a iodos estes pingas 
o , que he huma alma grande e  g e 
nerosa , o ,  que he o homem d ife 
ren te  de todos os ontros egoístas e  
irtíeresseiros: casarei com a menina 
D esb ru y er., ,
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Bouchenot vae procurar o seu ve- 
íbo  introductor, ao qual diz ter mu
dado de p ro jecto ; que mademoiselle 
M irevale não lhe faz arranjo, e  que 
se  lembrou de fazer o casam ento 
com a  menina Desbruyer,

—  ” A respeito d essa , meu am i
go ( responde o velho F e u iila rd ) 
concordo ser huma rapariga boni* 
t a . . . .  m a s , quanto a d o te , nada 
tem ,

—  Para mim he o mesmo : o, que 
te n h o , ainda ha de co ntenta-la , e  
chagará para ambos.

—  No entanto ligaes-vos a huma 
família , a que a m ajid icencia não 
tem que morder : he honradíssi
ma.

—  Isso me b a s ta ; tendes conhe
cimento com o paef

—  Bastante* e  entrada de ha mui-: 
to em sua casa.

—  Pois então apresentae-m e , c o 
mo hum homem, que pretende c a 
sar , e  terminemos este ivgocio o 
m ais  breve que for possível: agora 
estou çütu o  ferro de mudar de e s i



iaáô , psra w  se assim passn í» vMa 
«® is sâtisfcíto. Oh S será prcéiso le- 
v«r lhe á am ostra os mèaà gatos , 
lantjados á penná?

« -  N ãol é sta  nSo se oceupà coí» 
sim ilhantes frw te íÁ s: nâò usa d’ 
aíhm n.

— Tamfeem  isso irnsilb ntó coft- 
teflta . C o «  àumsi tnúlhef, í^fetnada 
a  çapateár por caga de todos os «»• 
íis la s , e outros habilidosos, pedia» 
do-lhes que a mnnosòem com nlgu- 
Wia g a là n feria , confeáso qué não 
viviria muito sécegíwlo. A múlhers 
t]ne vae câsar com hmn homem, 
encantada delle  pe!a iiabtiiciadè dé 
lhe saber fazer hora gato , h en iu itó  
provável que o engane coro outro* 
'i)«6 sniba fa ter f ii i*  éávalfo, ou 
qualquer a n im al: essa mania dos 
ttfhmts pode lôvsr as mulheres a l
gum tanto longe contra os se a sd e i 
veres-.,,

O  feenhor Feuiiláfd  appreseíitou 
Bnufehenot em W à  dos pites <ét» 
HHMiiti.i, qire enèuntáríi o toanceb», 
co h v o  a í| ti« Ü B ,  qire fôrâ rep en liii**
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rnçate subjtig»A> petos encantos «te 
mia f ilh a , è que pofian-to desejada 
« fc r e c e r  lhe a sua irrttinn junta* 
Hií-nte com a soa «lão. -

■Bouchenot foi perfeitam ente áeo- 
ílm fo: iflírtfdtieie-se n ése ia  d rht>mk 
fam ília m u ito  oapaz, e  piiudè fazer 
a «orle a huma écmzéifa, sé bo
n ita , mas adornada <!<? Qualidades 
KPpreeiaveis, a qual r-acebia n» seus 
rendim entos c&m í im iâ e z ,  iwns de» 
mowslrando o mxior recjiriliecim en- 
1 o <por ver que o maneebo. a fw c a *  
rava para esposa, guiado som ente 
pele am<#. O  nosso homem ia em  
fwogresg® rnw o namAro é e  p eW e; 
ja  nâo sabia íMjuarttie 'havia J e  cha
mar se o í  / n> ruló d^humá w e- 
b í « s  , que . 1 1 n do feetta e-beta e- 
ítncaòa, tinha 'an os preéicaties para 
en cantar.

T .im b ern , «ia soi» p a rte , .os paee 
TOntorftíssinws dw que a  

sorte  Ib e s  -deparasse ®S» -b o «  p a r- 
t i4 o  para mtu (ilha, e  p o rta n to  bo- 
Hhiíw obstw eul» p a fe r ia  >dev«r * *  
p rê ien ta í «© V & uiti projecto, a  q««
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Iodos acquiescião. j a  se havia fi* 
xado o dia para o casam ento; a  
enicoval e  mais preparativos estavão 
concluid is ; som ente faltava m andai 
os bilhetes da convite, quando op ae 
dá noiva , schando-8e hum dia só 
coni <> seu futuro genro, lhe d iz : 

— ” Ora na terd âde, meu senhor, 
nào sei como demonstrar-vos o meu 
reconh ecim en to; possuis huma for
tuna, 0 ides fazer hum casam enra, 
qne não. vos apresenta vantajens 
bem poucos homens seriào assim 
desinteressados 1. . .  „

Bouchenot agradeceu ao futuro 
sogro» com huma respeitosa ineli-r 
naçào de corpo e  ca b e ça ; aquelle 
continuou:

— ” Todavia, não levareis a mal 
que vos faça alguma» perguntas, 
relativas mesmo a esses meios de 
f  >rtuni, que possuis, Hum pae de
ve, primeiro que tudo, indagar e s 
crupulosamente em que mãos e n 
treg a  sna filha, e  portanto as m i
nhas indagações nào podem escan- 
<iaiisar-v«s; aleui que, em  taea
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circnmsfancias be do costume fazer 
patente á fam ilia , em que se e n 
t r a , us meios e titulos de que se 
TÍ»e„, eijifií» a sua situaq4<>, Hum 
só relance de olhos me será baa> 
ta n te ... pois deveis acred itar, meu 
senhor, que nesle proecedimento 
nào me dirijo por algum m >tivo 
de desconfiança... ha tão somente 
o meu dever de pae,

—t O s diabos do Inferno carre
guem com o teu  d e f e r i . . .  , ,  diz 
eoaisijfo B o u c h e n o t e s t e  vem pe
lo mesmo cam inho do outro, e aKi 
tem os  as mesmas, p erg u n tas! S e  
lhe digo que tenho rendim ento ce r
to , h i  le querer saber em que ins- 
crípções. N ad a, aqui h s  m ostrar 
desafo^ v  . nada de lotarinhar  : vá 
outro meio. „

O senhor O esbtuyer deu mostras 
de maravilhar s s , «e:ido que Bou- 
chenot ficíira cailaslo... este silencio 
do seu futuro ç e n ro  a huma per* 
gu n ta tÃo sim ples, nSo lhe p areceu  
de bom asrouro; finalmente o mau- 
cabo, reabilitando-se no pensainen-



to, <?m que estava, Tesptmdeu cotn 
hum m odo, «« ! que parecia haver 
a m-víor franqueza:

teenhor D esb ra y er , pelo qws 
veja, disserfi-o-íos que eu hera 
e  teJvM, bem exagerada ideir» vos 
iiicMt 4os «setis «leicus... lal>«'K j« í-  
gaeis <jne tejíbo readiureatos, > poi» 
meu a»;-ig(s em tudo isso vos etiga- 
nárão,

—  O  -queí senhor! pois « i 'tà o ...
■— Oh ! nada -de sustas ! so e-£ .io :

niio he ftete falta d© tudo isso que 
h *íd e deixar de viver-, pois 4e;ubo 
m eios oertos de ses-j-eR tfujSo: todos 
m  m ez«s ra ce b e  com  a maior regu
laridade quinhentos írawoos... pare- 
rece  me que be hum oftjenad® ja  
b r ilh a n te !

—  He enfüo proveniente de em 
prego* senhor?

—  D e em p reg o ,,, sim , Ji« isso j 
be como d iz e is : tenbo Aam em pre
go.

— A las a  qualidade -do emprego:? 
onde? ..

—  O ra o n d e? ... e»d e? isso íam*



bem  ,  meu coro s e n h o r h e  Curio-
tkfadfe de roaisí

—  Charnaes curiosidade excessiva 
á ,  cjiifi testímUnha hum p ae, quan
do va8 « isso  n»da m e n o s, q W  à  
destino de sua f ilh a !? .. .  pelo crni* 
trario , as m inhas IndagâtjS^s a esse 
respeito  deveis acha-las h e *  natu- 
ra e s ; fazeis pois a merCê »!e w e d i
zer a qualidade do esftprçgo?

E  se eu tví» vo-lo ^uisser ds- 
-•zerffc.. s im ,.., se  eu te im a r,... por
q u e . . .  em fim essa imMría^ãt» be 
te im a ... e  è\i ta ttto m  mm ieámo>- 
so...

—  Nesse ea«<>, 111 nu «•-nhor, ««tá 
o casamento desmanetisdo. >

—  Isso também he de i r a i * ! . . .  
fiois reeusartew dar me w>sss fiiha, 
qu e nada tem , huma ve* prornei- 
t«»do eu sustentada e  tra«e la aeeia- 
■d» ,  mesmo a Iò  ■eom grande’/.» ? ... 
tenho, co » o  vos dissa, todos os-mé- 
zes quinhentos francos.

—  Ai«d« i)w» iivesseis esses qu i
nhentos, mtjfiiplfcados por ié z ,  nào 
*’0S d iirh  «linfca filha em easamesi-
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to , huma vez que ignorasse a  ma
neira de como adqui ris esse dinhei
ro.

—  O ra ten h o ; D esbruyer, isso h e  
levar a  ridicularía a  hum poato e x 
cessivo !

—  Pois meu senhor, isto he mos
trar que sou hum homem cordato, 
e  cheio de honra, querendo tâ o  so
m ente na minha fam ilia indivíduos 
igualm ente honrados, Se  não que- 
r e is ,  ou não pude is responder ás 
m inhas perguntas, he inutil pensar 
mais no casam ento com  minha fi
lha.

—  M as se ésta  minha renitencia 
em n3o satisf^zer-vos fur por impos
sib ilid ad e, p o r,,.

—  M eu sen h o r, nem mais pala
v ra : tenho a honra de vos saudar, „

Bouchenot foi por este  polido mo
do despedido de casa do senhor 
D esb ru y er, e  en tra  para sua casa, 
d izendo:

—  ’’ T od os estes diabos estão to
cados de igual m ania * Que ridícu
los p a e s v ã o  a ss im , que hão de
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Êaer bom negocio! Nada, o forté 
d estes 'pingÔes he quererem  saber 
de tinda me vem o d in h e iro !.. A i ! 
d e ix a-o s.,,, te im à o ! lam bem  e u ,...  
J a  nâo quero casar  : ao menos li
vro-me assim de que me façào per
guntas, ás quaes nào posso respon
d e r . , ,
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CAF23TOX0  V.

Trez mancebos em differente car
reira.

D e i x e m o s  por em quanto Bou
chenot no seu quarto elegante da 
calcada d’ A n íin , onde faz quanlo 
seus conhecim entos lhe su ggerem , 
para bannir efa#tio áe  egpirito, que 
o possue, e  voltemos a (ractar dos 
trez am igos, que hão trilhado dif- 
feren te c a rre ira , em busca da for
tuna e ventura.

T him oteo, agora dispondo unica
m ente da mesada, estabelecida poc 
seu p a e , a qual bem lhe c h e g a , 
pois no roancebo o gosto do estudo 
affgenla quaesquer i dei as de dissi- 
paqâo 5 podendo agora apresentar-
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se , trajando convenientem ente, con
tinuara progredindo em mudo que 
poude concluir os seus e x a m e s ,  e  
aer  çecebido na lista dos advoga
dos Orgulhoso dográo de bacharel, 
ainda ms is applicadam eote se deu 
ao trabalho; e seus paes, satisfeitos 
do seu bom com portam ento, dobra
rão lhe a m esada, para <jue podes- 
s e  apresentar-se condignam ente no 
mundo, onde nem sem pre o mérito 
be suíBcienie recommendaçSo para 
«er considerado: todavia ha bem ra
ro acontecer que hum trabalho as- 
siduo e  comportamento proba não 
seja recompensado,

G eorge seguira a carreira das le* 
tra», trilho in g ra to , onde os trípm - 
phos grangeíâo in im ig o s, onde os 
laureis são espinhos , e  onde fin^l* 
mente ninguem chega se  nâoalravéz 
de mil obstáculos, porque ha maior 
numero de invejosos do m ereci m ents 
que ao trabalho e morigeríKjãa, ffg* 
leva*se a qualquer hom em  ter  ju n 
tado huma grande fortuna , traba
lhan do , puww não aa lhe perdoa



se  na empresta conseguio algum » 
fMirct-Ila de g lo r ia ,  ou ren om e; e  
ésta  riqueza perdüraveí continua
m ente Ih’a disputãoi O  que porem 
consola o honuein de talento, e  que 
o  faz continuar de passso firroe no 
caminho da sua escolha, sem receio 
do zunido, que os bisouros fazem 
continuam ente a sèus ouvidos, he 
que por e n lre  essa chusma de in 
vejosos ,  zoilos e c r itico s , de tolos, 
jie d a n le s e  malévolos, ergue-se hum 
jnundo estranho a todos os lado s; 
hum m undo, que julga suas obras, 
sem paixões, sem parcialidade, que 
se  prende ao, que lhe agrada, e  re- 
jpelle o, que o enoja, o u ía lig a . E ste  
jnundo, de que falíam os, he o ver
dadeiro p u blico : be elle que com 
pra os livros, e  vae coro o  seu di
nheiro  ao espectáculo ; he elle que 
concede os triumphos a  despeito dos 
periodicos e  da in trig a ; e  qu e, di
g a -se , ou faça-se o , q u ese  fizer, be 
elle ,  e  só  e lle  quem concede tiunm 
reputação perduravel.

A s prim eiras peças de G eorge
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foião mui bem receb id as, e  vistas 
eam applauso ; porem o jov en  au« 
l i o r  linha n n o s iila c ie  de escrever 
■sais .largam ente ,o;) .que pensava, e  
•bservava ; scriiia hum vivo desejo 
de deixar,correr a sua penna áso r- 
ílens do s e » p e n sa m e n to , copiar os 
caracteres e, reproduüilos a ié n o s e u  
interior mais intim o ; apresentar com; 
a maior veracidade, e em minuciosos 
detalhes os quadros de costum es, as 
seenas populares, retractos bem si-, 
m íihantes aos originaes, as reuniões 
p lebeas, as da iinposi ura , que se 
peja de pertencer aquella, querendo 
erguer-se em ciasse mais elevada, a té ; 
inacaqueando a nobreza;  os  ridícu
los de todas as classes', e  mui prin
cipalm ente as «cenas da vida pri- 
▼áda, ,sem lhe escapar os sentim en
tos. da ju v ou iod e, e  os da idade 
p ro v ecta ; o modo de am ar da gri* 
se tte  e  da mulher do grande to m ; 
e  finalm ente não lhe «scapar os ros
to s , maneiras e  acções d osco n tem - 

BIGOBE. —Tíjlll, tv . ' 6 G G  
UVHETE N,° lé f , ,
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alem  do f  que èIJe poderia esp erar; 
o maior m erecim ento de seus qua
dros hera a v erd ade, e  ésta he a , 
que se deve tomar por lenda nas em 
preitas.

M as então foi G eorge drsnpiedn- 
dam éntecrilicado n m ordido  nos pe- 
riodicos e  nas rev istas;  então re c e 
beu muitas ea rU s am m jrum  e m es
mo pseudonym as, em que lhe per- 
gúntavão com que d ireito se  atrevia 
a querer o renome dé littera to , e  
ganhar maior aura, doque os oulros 
escriptores , sírtdofellé hum rahis- 
cador  obaeuro, sem slvllo-, falto de 
anim ação e  de co lo rid o , sem  liga
ç ã o , usando som ente de phrases 
chãs , e improprto p ira  a m issão, 
de que se escarreg-áraí

Não for som ente por ésta  m anei
ra que o com baterão: espalhárüo 
que elle hera som ente o romanceiro 
das eosinheiras e  mulheres ordiná
rias, o que o fez pensar na exisíeti- 
Cia de maior nüm erò, doque antes 
snppõserai' ■'

■ Como elle punha na bocea da ho*



m tm  lrnbalhadí>r, ou artista, a lift- 
£M £«4n>. de íjue usüo os  trabalba- 
I h m  e- os a rtis ta s ; fazia fallar hu- 
m *  a ljen n a e huma grise lte  eomo 
fali.ui aldeanas e as jjrisettes, diase* 
rão-!he i)ite não-sabia  escrever.

Com o kcus eácripíois berSo a!e- 
ifres e m uitas- vezes desafiavSo a  
h iiaríed iée , espalharão que heràhu- 
ma leitura-indecente.

E  com o em  suas obras não se en 
contrava p arric íd io , in fan tccid io , 
eo»ew enaroentr, incesto , ou outrr/g 
Ro»ror«s siiniihautes, alcunharão as 
de immoraea ;■ chegando até alguns 
s a  sua desdenhosa -c r ilic i  a d ize
rem : —  ” as suas obras sào lid a s , 
IBM 1 não julgadas —- A isto po- 
d e » ia e t !e  lammii .  respmider : —  ” 
«  vós sois julgados , porem nào ií- 
d o sr( , “

Nos jiriiüeiri"í tem pos, G e c rç e  
-experimentou afeuni pesar, em fazer 
■nascer tanto cium e r  d esp eito ; mas 
b»m depressa deu áquella-s «ritieas 
o verdadeiro valor: eom prehendeu 
cjtte ataques Biroilhantes só se d iri
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g em  conira quem aIc^ttfQac«rttraft, 
« q u e  a inveja som ente «e  el**a«>B>- 
tra »  g lo ria : união, pelo aum ero de 
injurias dos s p iis  adversários, poude 
calcular o jjtA') J c  triumph», alc.m - 
qado pelas suas obras; e  fui tuUão 
q«tf elíe agradeceu aos autbores de 
gscriplos anonymos o f)uererem dar- 
se n o  trabalho de o cofiveocetem  
de que a sua rep utado- s& estendia 
ea4« v çz .jo a j* , e continuava, avan . 
ç a n io  a  passo de gigante pelo ca* 
jn in lio , que escolhôra ,  apesar-.das 
fortissimas diligencias feitas para d’ 
elle o  arredarem .

H enrique Ju iu iers, preso Sempra 
aos encantos de mademoiselle Pao- 
lina fiirau m o lU , trabalhava-cora .a - 
íin c o , para se apresentar nas c ir -  
emnstancias de ubier a sua raão, 
Henrique via atuais bello resultado 
Boroar seus exfu rços; a sua pequena 
fortuna aus:raentava se d iariam ente;  
o seu credito e reputação baseavão- 
s e  p e rfe ita m e n te ; e ,  se não podia 
ainda dispor d’tiuma.«orle brilh ante  
para offerecer a P a u lin a ,  ao menos
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<a ttn h a  a o  ri c i a  de asci^-urar-lhe 
im ra»  posj<;Jio daeente. T u d o  Ihe fa - 
«•'■espersir ver «iiilissi :» ;.! ':ie sc e r  ò 
velho G irau m o n t ao p ro je c to  dó c a 
sa*» «Tif»: iHanriqiK? contava no fim 
d ’al<*i!iíi.-.s « t t a t s s  a p re s e n ta r -lh e  
nova? inatancias p»ra realisàr a sua 
*eaii>iFH: :
' M as h ll ma n o ite , «cliando-se na 
reu nião , umle costumava enconlrac 
a sua am ad a, Henrique fica por 
extrem o assustado, vendo a pallidez 
e-.tristeza de PaaEriía, bem como o 
modo frio e  constrangido, com qu e 
Wie falia o senhor G iraum ont.

Q u e ha su cced id o  ? ..  q u e  fiz 
eu  para d esagrad ar a  vosso p a e ! „  
d iz  H en riq u e , assim  que ponde ch e - 
g » * s e  p ara  *  logar, oruk está  Pau* 
lin a  ;  » B  vós m esm a , acom p anh ada 
d e  siw ilbam íe tristeza  e  d esanim a* 
çào  Ah T por q u em  s o is .. .  n ão  
aie  o eco lte is  por m ais te m p o  o, q u e  
succedeu! ■ . ■

—  A m a n h ã ...  ( lh e  rf-«pnnil.:P au*
1!na) logo da manh;i u h  Ia « -casa, 
e  e a iã o , eroq-uanlu ® éu  pae-está
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fo r a ,  todo vos c o n ta re i. A h ! ineu 
a m ig o —  ja  b astan tes lagrim as te 
n h o  ch o ra d o ,.. .  «ornos b em  desgra
çad os ! , , . ' ' ' > <:

Bem  se  poderá p en sar com qu e 
im p a ciê n c ia  o  m ancebò  esp eraria  o 
m om ento  de se  ach a r a só s  Com a- 
q u e lla , que a m a : a n oite fh e  p are
ceu  d ’ hum a e x te tisã o  in te rm in á v e l; 
W uilo  m ais porque G ira u m o n t quasi 
íitin ea  se  ajVartou d o 'lad o  d a  filha, 
com  o que bem  d em o n strav a  q u erer 
ev ita r qu e ella  /aliasse com  H en ri
q u e .

A n o ite  nào ,ip isi^uou a an cie - 
dad e do a m a n te  , pois a té  o  som no 
fu gio  in b e n e fieen íe  de seu s o lh o s , 
d eixand o  o  entregu e á s  in q u ie ta çõ es  
doam os1 para lh ’ aa a o g m e n ta r , d an 
do aos p en sam en to s cores s in is tra s . 
Em fim  o d ia  r e n a s c e ,  e  H en riq u e  
e s lá  j »  d e p é ,  contand o as horas e  
os rn innfos, para esp erar a o ccasiS c  
d e  ir  (e r com  P a u lin a : essa  hors 
sô a , e  o m ancebo alli c o r r e , porem 
íich a o  nbjectè  do seu am o r ver
te n d o  a m a rg o  p r a n t o ,  lag rim as a r 
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dentes, que ella não (em força para 
e a m g a r .  >■•

. . t ó ^ F a l la e !.. ah f por-quem  sois ! 
que sriecède ? ‘ li' què desgraça so* 
iúós am eaçados?.. ,, d l/  H enrique, 
pegando-lho entern eeidam ente na 
nião.

—  A m aior d e tod as tneu p ae  
ban nio  iod a a id e ia  d e ap p rovaçàa 
ao n o iw  e a sa m e íito ; o lan to  qu© 
p re ten d e  d isp o r da m irílta  m ao em  
favor de o u tro ...  do ou tro , qua nào 
sois v ó s !

—  V«<so pae qu er cásar-vos com 
o u t r o !? . . .  O h !  isso h e ia ip e s s iv e lí 
e lle  bem  sabe todo o am o r, q u e  tne 
te n d es , e  q u an to  eu  vos adoro ! N ão 
s a b e  e lle  q u e ,  p ira  vos o b le r  , re 
n u n cie i a carre ira  . que se i1. uia».. e  
q u ê ,  pata const-on ir a vossa m fio, 
fo rn iiü se i h am  e sta b e le c im e n to co tii-  
ín e r e ia t .,. ,  no 'qual frabaiho  cem  a - 
fin o o , en V vad o  n íq iie ü e  p rê m io  í ; . .  
Ig n o ra  e lle  qu e hei tido o m elh or 
re su lta d o  em  ta| e sp e cu la çã o ,' e q o e  
a m inha pequ ena fortuna vae n ’ hijm  
aug-raenío progressivo- e  e sp era n ço -



A caso  Aerá a lançar-me om 
rosto  algu m  d efe ito  í . . .  achará  q u e 
som d issip ad o, ou e x tra v a g a n te ?  * e  
iiuroa id e ia  sim ilhaaJte ha fe ito  , ou 
l« o j dado ouvidos a infernas su g - 
g a s iê e s , e s r t !ím e » te  e u  uãu 1'!*•.> m e
reço  : gou assíduo n as obrigações, q u e  
m e  í» p « z  , e  íe í ls s i  nSé m e.reiiro  
«aaigy  duque -esses m o in e m o s , t-ia 
q u e  dou p asto  á m ink a a lm a ,  pro» 
curand o v êr-v o s! O h-! e «  confundi
rei» m eu s in im igos , os «neus ca-Smo-
n ia d o res__  e  vosso pae ver»se-ha
o brigad o  a fa z e r-to e  co m p le ta  ju s • 

fM x jn Í jw e r f l , . . ,  s im , re m *  
n h e c e r a  q u e  -viniU o ào  iii«  t e r t i c i  
indigno -de su a t iJb a !

'— M eu  p ae nada ii iu <pie lançar» 
vos.ea i  t o s lo , ,  Hie lo m a  P au lin a , a 
eu sto  re te n d o  as lagrim as t qu e lhe 
a fib g ã o  os -olhos: ” faz-*os iu tairli 
justiça^ e  co n fe ssa  q u e tend e» to m  
co m p u rta in en lo  só, d % n o  d e ek>- 
•gios.,,

—  M a s  pensando e lle  assim , quai 
a .  rasão p o rq u e ,..

- J í , ; mesmo por eíltsiío do seu
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nu ,*»  pensar q u e .a m m  procede : 
ju ícü  -ser obrigação aagwenfesr m  
* l ig i« ,4 # t a »  estar da *« a  filha, e  
íjüfj jIw o  disso nada vos promeMêra 
tle positivo, Em tiw  pr-eíende c.isar* 
roe com  o u tro , oiic sjibe tor pelo 
inxMsos trin ta  t;>il francos de rt>ndi- 
flienío,, fo n u a a  que ratucs mui íon- 
gn. de pos.-tiiir. I,nnt’ei me a seu s 
-pés, r«pe4 j Uu> com vpíw  f;«e o vos
so anp r mt' faria muito m ais vori- 
lurosa , doque todas ns . riqu ezas; 
pocew elle,»..: aè,!, foi. in flex ív e l! ... 
respondeu ni<* qtu: o meu urrnsoario 
jjão ,o riiov-Mi,-i, tí qiíc nería .elle 
jnostrar-se iK-siitmdo lios^nsoourn- 
ro am , se recusasse tâo bom partido; 
e q u ç  » respeito dis-se am or, q u e ii-  
jnharaos hum pelo ou tro , o,.tem po 
ch eg aria  a  dgsvaoeee-lo. . .  Porem 
.n ã o !.n ã o ! eu lal não a cre d ito !,,, o 
lem p o iienliuffia influencia terá em 
nossos sen tim ento s... nas meus eu 
ju r o ! . . .  a h ! e  nos vossos? te r  me* 
heis  sempre o mesmo a m o r ? ,,  

H en riq u e  ficara  ex tá tico , (« v in d o  
Paulina, coro a alm a, corno abaffaila
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fem profundo p e s a r ,  a té  qu e fin al
m e n te  exclam ou  : — ” V ós, P a u lin a , 
v ó s d e s p o s a r d e s  o s t r o ,  q u e  não 
s e ja  e u !  e  quem  h e e l l e í  q u em  h e  
o  h om em  , que p re ten d e  rou bar-m e 
tu do, q u an to  eu  len h o  d e m ais c a ro ... 
qu em  h e e sse  q u e sé  a trev e  a q u erer 
d estru ir o v en lu rp ío  q u a d ro , q u e  eu  
im aginav a  -gosar no fu tu ro ? ,, Ond« 
vos vío?... d esd e q u e tem po n íü re  
essá  in te n ç ã o , ou vos a m a ? ; . R e s 
p o n d er-m e-h eis  ?

—  K eco rd aes-v o s, m eu am ig o , d ’ 
hum  M a rs e lh e í .1. .  hum  certo  sen h or 
M o rta n d a i v q u e  se  in trad u zio  nas 
reu n iões da sen h o ra  M e f ji e r ? . . .  f»i 
ah i a p re se n ta d o  por hum néfíoetim - 
t e , e  e lla  o recebeu  mm  a m aior 
co n sid era çã o , pois na so c ied a d e , vós 
m ui bem  o s a b e is ,  ■ sccolbiem  se ia  
c e g a m e n te , tr ib u ta n d o  estim a  ás 
p e s so a s , q u e  s e  an m m cfób p o ssu i
doras de g ran d es m eios d e fortu
n a .

—  M r, M o r ia n d a i! . . .  sim ., aço ra  
m e record o de l i  o (e r  v is to ... hum 
h om em  a lto , cu ja  e x c e s s iv a  polidez



rep e lle  a estima, em  logar d e faze -la  
s a s c e r ,  pois tem  bum  o lh ar assim  
como hum  h a b itu a l s u r r is o , qu e 
d esco b re  a  su a a ffectação  e  p e n sa 
m en to  re fa lsa d o : pelo m en os é s ta  
h e  a id e ia , q u e  logo fo rm ei, ao vê- 
lo . T o d a v ia  ad m iro-m e (ia que e lle  
se  lem b rasse  d e q u erer ca sa r  com - 
v o s co ... he hom ém  d e a lg u n s q u a 
re n ta  an nos, e  bem podia se r  vosso 
pae I . .  . H e en iiio  com  e lle  q u e  o 
senhor G irau m on t in te n ta  Cagar
m os!,..

—  D essas v e z e s ,  qu e m e via em  
com p anh ias, se  o rig in o u  a  d esgraça  
d e lh e  a g r a d a r . . . .  procurou m eu 
p a e ...  fez soar bem a lio  a seu s ou 
vidos hum re n d im e n to  d e  tr in ta  m íl 
fr a n c o s ...  M eu pae não se  dem orou 
em  vm ficar a  verd ad e da e x is te n n ia  
d aq u eiles  h averes, e  so u b e q u e  e n 
trava  em  esp ecu laçõ e s  fortes e  lu 
crativ as, possuindo arm azén s d e  fa 
zendas , e  corresp on d en tes nas p ro 
v ín c ia s ,. . .  e tiido isto  de tal modo 
^eduüio m eti p a e , q u e  ficou por as
sim  d iz e r 'fa sc in a d o  com  a riq u eza
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m
dd sen h o r M ortarrd al... A i í e  irisr»?  
assim q u e  lh e  pedio a m inh a m ão, 
sem  dem ora lh ’a c o n c e d e u '..., para 
e íie  a  riq u eza  Ire tu d o , pois d‘es- ' 
g raçad im e .o te  n u nca acred itou q u e .  
o  am or fosse n ecessário  à v en tu 
r a ! '

—  H e  b a s ta n te  , ,  d iz  H e n r iq u e , 
d ttp o n d ó -se  a  s a h i r : ”  a g o ra  e s tá  
d a m inha p a rle  fa z e r o ,  q u e  r« s- 
ta ....

—  O n d e  h e  q u e i d e s ? , ,  e x c la m a  
P a u i in a , travai»do d ’ lw m  b raço  a 
H e n r iq u e : ” qu e r d e ia .. .  q u e  p en * 
sa rn en to  vos e c c a p a ! . . ,  o q u e  p r e 
te n d e  is fâ a e r ?

—  P reten d o  ir  p ro cu rar esse  se»  
n h o r R lo rtán d al... e-, se  im m e iü a ta - 
Jo e n te  não re n u n cia r as suas p re teri
çõ es  am orosas a vosso resp eito , a m i
n ha ou a su a vida . .  pois a  e x is te n - 
o ia d e  qu e m e s e r v ir ia ! nâo h e hum 
g ran d e  sa crifíc io  qu e vos fa ç o : p e r -  
dend o-vos, P aulisra, a vida s e rá  ps* . 
ra m im  hum  sup piicio  !

■— N ã o , H e n r iq u e . . .  n So  ire is  
p ro v o ca r e sse  hom em  . . ,  se  me a-



roae», não irei* procara-ta. n r »  ex-
p * r  a  vossa v i d » . s e r i a  f a z e r - » «  
a M »  nrats in fe liz ,  seu» <j»e (e su !- 
laese  nvuêbMiua na sííuhçüw J« f q u a l
q u er de nós. C on h eço  assás cfunes 
sSo  os prittciptoa d e w ep  p a e , rela* 
tiv a m e n le 1 aos d u elto a . . .  hum ho- 
reera , que fosse desafiar ou tro , nun^ 
ca  m ais ih e  e n tr a r ia  em  c a s a .. .  pese 
is iíio , repite-»OB, bem vêdes qaan- 
to hum tal passo1 v os d e ita ria  a 
p erd er no seu e o R e e ite :  v en ced o r, 
e lle  não m ais q u e re ria  v ê r-v o s ; e , 
s e  aeaso  suem ím bisseiâ, tin h a  eu o 
co n v en cim en to  d e ser a  cau sad ora 
da vossa m o rte ! . .• ah ! m eu am i
go  , n ã o , c e r ta m e n le  n âo  q u ere - 
re isco r .d esn n ar-m e a rem orsos e te r - 
« f s !

—  M as desm- m oâo  quereís q ue. 
eu  tenha soffrim en to  para vèr-voa 
esp osa d ’ o u tro  hotuera ,  sem  qua 
faqa o  m en o r esforço para arran- 
car-vos de seus braços?

—  Ah ! esp erem o s . . .  esp erem o s 
a i i í t i a . . .  ía iy ez  rjoe as «n/íhas la 
g r im a s eon sigãe dobrar sneu p a e ...

í:)i



Q uanto a v ó s,  procurae-o, fallae- 
lhe..»  dizei-lhe que possuis o meu 
coração.... que só, a vós eu a m o .... 
talvez nSo insista em fazer-nos des
graçados.

H enrique •),nríou se de Paulina 
com o coração exasperado ; e. nesse 
m esm o dia ioi procurar o senhor 
G irau m on t, porem o velho pae re 
cebeu o com essa polidez .f r ia , ja  
bem demonstradora de repeilir-Ibe 
toda a esperança.

—  Então ! será verdade, senhor... 
(diz-lhe H enriqu e) posso crer que 
pretendaes casar mademoiselle vos
sa filha com o senhor JMortan- 
dal t

—  H e essa a minha intenção , 5 
responde o velho cu osm ereianle: ” 
he hum negocio inteiram ente con- 
cluido.

—  M as, .senhor, mui hem sahieis 
quanto eu a am av a... tanto qúe alé 
vos pedi a sua mSo ; e  a ca rre ira , 
que hoje sigo no m undo, foi o r e 
sultado de então m\» reeusardes .. 
entrei jwi» fio commercio para ga-
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nh *r as vossas affeiçõef. U õ ja  le 
nho hum estabelecisiienlo, íjue pros- 
p é r a ; tenho o ciou Creciilò rWpei- 
f a d o , .  . e  em tal caso ojué motivo 
vos d irije para me feeffsardes ma- 
denioiselie vòssa filha?

—  Faço ju stiça , senhor, ás vossas 
qualidades e poriam ento... nàó du
vido de que, assinr cciiitinoarído, da 
maneira que ides fta Carreira Coíti- 
rn ercia l, dentro em tléü ou quinze 
annos chegareis a possuir huma fur* 
tuna volumosa,.. porem á  do senhor 
M ortandaí ja  está  feita-, tí he eon* 
sid erav e!, . . .  H e hum homéiii de 
bêm . . .  e portaalo não de»o recü-> 
sar a sua allíamja. Todavia , pena- 
iisa-m e n;ío esiardes nas mesm as 
«ireom stanefes,., porem, qilaftdo se 
tracta  de negocios ta e s , devem -se 
fa íer callar Sodas as considerações 
do a m o r, o qual nada mais h e ,  do 
que huma paixão p assadeira: por 
ta n to , meu c a ro , tsw-aiBente o  re 
pito, lastiroo-vos, roa* aoAi por isso

m

B . I G 0 3 3 .  — Tnm 1V-. B H H ,
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deixará ta inha filha de ser ma d a ma
M orüuidal, „

H enrique ainda tentou replicar , 
porem o senhor G iraum ont o des- 
pedio saccam ent» * voltando lhe as 
costas, No dia seguinte ainda o 
m ancebo se apresentou em casa da 
pae de Paulina, mas a poHá lhe fui 
vedada, e  via se na precisão de «a- 
hir d’alli, sem ter fallado á doiizel- 
ia , que amavà,

Com ii alma esm agada de exas
pero, Henrique procurou dissimular 
o seu so ffrim ento , continuando a 
com parecer nas reuniões, onde héra 
costum e ir Paulina * porem nellas 
nunca m ais a encontrou ; 0  senhor 
Girautuont queria evitar que sua 
filha tornasse a ver o hornero, que 
amava,

D este modo* e  tendo perdido to
da a esp eran ça , de que até alli se  
n u tr ira , nâo lhe sendo p erm ittid o , 
ao m enos, contem plar aqu ella, que 
lhe hera lão  c a ra , o pobre Henrí* 
q u a abandonou-se a toda a sua dor, 
e  protestou morrer no fatal dia, em



qoe Paulina désse a mão de esposa 
ao senhor M o ctaaJa l.
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V.~’ ""

C A i i m a  v i.

Huma desforra.

T T ik h a  findado hum befio dia dV 
O u to n o ; o teínpo estava am en o , o 
ar quente , e o C eo estrellarfo, e
B o u ch en ot, \!,<ígí>js, 4«. Ver |H>r n-.ui.
to  tetripo aiid.-ido a pasweiar no bou- 
íevard d<>* l/alianos a sua despia- 
cencta e o seu esmerado t r a jo , ti- 
nha-insensivelm ente ido cam inhan
do para outro b airro ; como sem o 
perceber a«h;ira-se á porta de S , 
D in iz , logo sobre o bouievard do 
TV m p io , no centro de suas mil e  
huma p n rad n s , e  m acfiinalm ente 
ccmtivéra o passo deante das figu
ras de cera , e do lhealro  , em que 
domina D ebureau. Nât> será p reci



r
so •prttcilpf e»cpiicríç.tf> p ira  sâbet- 
ite-g q>iü ISoíiouenot sü seT iia  oo- 
frtr; -rt;ío uKíiuriiri* nl.iva ;i()r;-nsnf‘iâ 
dê boôCií, ja  no r. s l i se lhe <Wi~ 
s;iri 0 fioder da an tig i hihrridade, 
e  éra todtr elle esse raoJo e  rttnnéi- 
ía s , que abnegára, ao ir habitar fiá 
caíqsda d’ A n tin : de rep ente parou 
cim o quem ácaibà rfs tom ar hüma! 
resolução d effia iíiv á , e  disse co ai 
s i g o :

—  ”  O ra  o hvu  o d ia b o ,
& tá  « a i s  seis irtilhões deites áâfios-. 
Ciisf sem p re sou g ía n d e  a â n e irã o  
e a  ie fsu  ftum a vidas tão  iru ip id a , e  
sem  saber o ,  que faça para a g o sar 
f jig a d a  ! . . .  Puta asar das m a n e ira s  
d a ,  q n e Se cham a te m  n».rò té - 
í f t o  d e itad o  .fiêa's #a' «nt*.i n ilu ra l í.. 
í s t á  e is ío , é  provádo qu e hum á ta l 
t i d a  riSõ Ktí p ara m i m ; - a  n atu reza

- creo'ú-m e‘ com ín iírò s g >«'<>'«, e  e u .  
loflvei c tisfo rees rtttéiraiiH n le  d iffe- 
r e n t e s . . . .  inrípo'n:d«í a m im  proprió  

n i e l v io lê n c ia ! S e  a tó r a  cO B tk , 
c a b a fé i  rfarido éin  pate'tar:y 

riada‘ } já  b a s íá , Passo' trà b a ?
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lh'nhes p a ra ,  na calçada d ’ A ntin* 
am ostrar-m e sem pre como hum fa s -  
hm nüble;  a q u i , pelo co ntrario ,  es
tou á minha vontade... respiro m e
lh o r ... a lé  me sinlo. çom disposição 
de dar quatro p u los! Vamos por 
ahi a d e a n te ... onde me levarem ag 
pernas e  a  vontad e... vamos á pro
cura dos meus antigos prazerea, 
das minhas bam box as ..., vam os á  
caça  das g rise tles ... finalm ente tor
namos a ser o Bouchenot d 'outro 
tempo. Isto  faz-se bem , . . .  até Ja  
punho o chapeo á b an d a ... se tivé- 
ra  aqui hum esp elho, ja  vira que 
tenho outro ar. D epois que perten
ço á sucia dos elegantes ainda nSo 
encontrei m ulher, que em mim fi
zesse rep aro: vou pois retom ar as 
minhas antigas m aneira?, o modo 
desem baraçado e libertino, que tan 
ta  conquista me rnetteu nas mãos... 
quero ir onde ia algum tempo. Ora 
pensem os.,, hoje he quinta fe ira ... 
ha dança rias M ontanhas de B elle- 
m IÍ-... e  oh ! qu e se dança lá que 
be  de a leg rar a a lm a! Vam os, e ha

1&8



p reciso  que se ja  fcém desgraça n <* 
só estando em peccado mofenl I 
que nào encontrarei huma gr Kt. 
disposta a  acceitar os m eus tenui- 
m enlos por hum copo de lim onada! 
V am os p u la r, w a ls a r , r ir . . ..  vam os 
CRSsuar: bem certa he aqueMa can
tiga  : t :

!» Os gosos  primeiros ‘
« São sempre lem bradas... »

E  B ouehenut, tp.e j s  não cam i- 
s b a  cora o corpo in lir iç a é o , lesta- 
m ente c trre  para hum c a n(o d a ru a  
4 » T e m p lo , entra trhum  om uibus, 
q u e sobe para o arrab a ld e , n3 o faz 
conloraão de desprezo por ir  entre 
doas hoaiens de ja q u e fa  , <íá urba
nam ente os seis so.ns. ao conductor, 
e  dirige-se assim  para a  CottrliMe, 
onde ha sem pre quem r ia ,  b e b a , 
c a n te , e  d a n ce , desde o prim eiro 
dia do a ano., até ao de S .  S ilv e s
tre.

Passando alem  da b arrei?» , vol
tando para a d ireita , e seguindo o 
^ouievard exterior, en-nosira se  tego'

im
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— em que estãoform alisadag 
as M .m tanhas de Believille. U n ica 
m ente, éstas M ontanhas são as, que 
íeem  resistido ao tem po, à  mod«, e 
á natural volubilidade e inconstan- 
çi» dos P arisienses. Talveís darsua 
m odéstia prove uh» sua pstabilida- 
d e ; pois, em quanto suas snberbas 
riv aes, as M ontanhas Russas, Beau- 
jon  , o D e liu , o N iagara e ' J V o l i  
•vão, ora hum as, r>ra outras, desap- 
parecendo do q u a d ro , r>n thpatro 
dos nissos p razeres, as M ontanh as 
da B-dleviüe continuãn a p restar 
escorrer/ante: descida ao artista e  á 
g rise tte , em cu ja  ex ere itio  achão 
sem pre hum g-oslo infindò.

O  lo ea l, p o is ;  em que se achão 
estabelecidas és la s  M ontanhas , be 
bastan te v asto , e  p erm itte  o S »S0 
de lonsros passeios, com o encanto 
de labyriu to , onde á vontade qual
quer p ’de perder se, Iíneontrão se 
b f!!« s  ruas de arvoredos bem copados, 
bosqisestnhos e  earamattchõ?®, onde 
a claridade cede o seu império á 
escuridão. F inalm en te dança-se ah»,-



se n Jo  c d « o  hum fiónío de reunião 
das ftriwrtU* 5 pois he átli igua}'raen!- 
»e qu e  se formão e desfazei» in tri- 
gíis anròro&as: nesta bohn de Cupí- 
do Ira d a -sé  o negocio do coração 
nitii a leg rem en te ; cada qual faz a 
sua declaração no in stan le da ck a i-  
ne a n y h is e , e  lim itas vezes >■( t n 
treea  o coração, n’ huma gAl»]M(l!

B o u cb e fio f sae ia -sé  ec i»  hum i i 
eaníi* deU ttose desse ar1 do ja  ili «\ 
ap esar de n;tó e tn b a lsa w a d í-; niis® 
lem bra i e  n e s te  m om ento- dos seu s 
d ia s  de p razeres e  de loucura ;  sèn - 
(e  com o s e  ren ascêra  , to rn an d o  a 
e n c o n tr a r  as doces s e n s a ç õ e s , rjue 
ex p erim en tav a  o u tr’ »ra . C c m e ç à  pt-r 
eo rrer ás M o n ta n h a s , lan ça-se  n ’ 
hum t ia im a ú , e  d e ix a -se  escorregai" 
se is  vezes a fio , p ara co stu m ar sé 
á q u eiíe  e x e r c ic io ; depois d ir ig e -se 
p ara o local , o » d é  se e s tá  d a n ç m i 
d o ,  e sp re ita  as g r is e t t e s ,  que alli 
e s tã o  sem p re  em  m a io r ia ; e  fin ab  
m en te  re so lv e  s e  a ir i ir a r  hum a 
ra p a r íe a  m orena , q*ie em  qtm kjú er 
avan deux ím  hum ta l requ eb rad o

$01
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4 e  c in tu ra  , qu« parece rçueret eu» 
roim ica figurar a ca lchm ha,

A crchesta dá gignal para os pa
res tomarem os seus Jo g ares; Bou
chenot foi buscar o seu , m a s , fal
tando hum vis-à-vig, cham a-o , a  
logo hum sugeito ,  acompanhado d’ 
outro en te em trajos femininos, se lhe 
apresenta fronteiro,. A orchesta prin
cipia , a  quadrilha começa-; porem 
Bouchenot fica estu p efacto , e  com 
hum a perna no a r ,  ao reconhecer 
m> seu vis-à-vis a sua antiga visinha 
C elina.

Com e fle ito , he a sua antiga a- 
in a n te , que tem p resen te , a qual 
dança com hum m ancebo, Bouche- 
not fica petrificad o,,, são daqttellas 
co tisas, que fazem sem pre penosa 
sen sação , aigtta que sejam os dota* 
doa de grande phylosophia. D eixa
mos huma m u lh er, eneontra-m o-la 
depois coni outro homem , e exp e
rim entam  os repentinam ente hurn 
sentim ento de d esp eito , de p esa r, 
e mesmo de ciusoe , isto., nào. sen
tindo ja  por tília.. a «tenor parcella
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d a m o r ; e  ainda muito peinr irn, se 
a* lembranças dessa mulher de quan
do em  quando nos oecupão à id e ia : 
bera  isto o ,  que acontecia a Bou- 
c h e n o t, o qual nunca se  esquecêra 
inteiram ente d e  C elina ,  apesar da 
todos os exfisMjos, que fizera, e  vida 
dissipada, que levára.

—  ” E ntSo ! o senhor mpche se ,  
ou fica abi àgora somos nós „  dia 
o  par de Bouchenot.

— "  D escu lp ae, m adem oiselle ... 
lead es rasão... que figura h e í

—  Q uem  du c k a t ...  vam os, que 
ja  falíamos ao compasso.

—  T em o s que fiz e r  á qttette du 
ch at... somos n6s, m adem oiselle?

—  Ai que perguntas! não sabe* 
reis d an çar, meti senhor?

— S e  não sei dançar ! . .  ora quem 
diz Ia ! !

—  S e  eu vejo que vos não bu- 
1Í8 „

E , para provar que gabe dançar, 
Bmichemif entra a dar grandes sal
to s, a passar quartas, e  fazer pirue
t a s ,  isto  para occuMar a C elina a



ê m tíro ção , q u e  e x p e r ift te t t ià , fieis 
aquella p arece nenhu m  rep aro  fazer 
{*m tjK e e s lá  st!H o s e u  a h ij^ o a m a h *  
t e , e d an ça  lesíãm feílle com o sea 
p a r, com o se  m iitta  vira ífo u e lie n o í: 
inas o nosso h efo e , íf ít  --af de flnafif 
ig u al in d sffe re w ja , irseessantpm efite 
o lh a  para C e Jifla  , sem  p re síar a 
m en o r attefiçâf» aos reqíjeftros ,  e  
MneiosHwvimentos dè ca(cbu«há-, q iie  
« a  d an ça d esp en d e o seu  p ar,

Nar fig u ra , qu e dava- occasiSt* pa
ra tra v a re m  «ias m ãos a ó s  pafâS 
d iffere n tes , -Bnuehenot apertow  nrei- 
ga m en te  entre- á su é  k  mSü d e Co*' 
iina , pflfem  etta  a refirtfa1 a p re s s a 
da, e  sem  resptM dèr c f f «  i f t ia l  flio** 
v im en io . B o u ch en o t s e n lio  sp e rta r -  
se - lh e  o coração ,  m ordeu os beiços 
e n e o le r isa d o ; e  de ta l modo se  d e s 
o rie n ta  , q u e  nSo sab e  o ,  q u e  f a z , 
em bru lhan d o  as fig u ra s : o seu  par 
diz l h e : — ” O  senh or e s tá  bem  pou- 
n> costu m ad o a dançar ! , ,

F in a lm en  te  aeaba se a  Contradan
ça , e  R o u d je n o t récottA nz o s e a  
p a r ,  a  q u em  não- se  lem bra  iisais-



.de íaser som ente tem a
itic-vi ch^ui de C« imã H« a illunti- 
S»dv*« .«fu* elle agaca
«oviuu,■!,!.* dw-eja possuir, e vae 
j>r .<-ur.v, f . .r .i  o  que anda e m  roda 
«;.>•. thn ça , e  oâo iarda em descobri* 
ía sentada a.o pé de P ru d ensia , e  
gfhm n rajw zoíe,- bastante alto ,- de 
cabtíiio tou ro , ctitn dous immensos 
c«liafi»iw s, cujas pontas lhe en lrâa 
«a, ijcccA , e  4wis. argolões nas ore
lh a s , capazes «Io serv ro tn  para an- 
neW 4ecortinas,.. Q -la l s u je ito  cen- 
tHHisiwM,«jii.e revira os oílii-s em pas- 
jjia ç e lra , s u B o .s e  í i f t r i i  vindo do 
psiz da, S.iia, aA.wesitto tempo que 
inc.esgaHíei puxa sv.ire- os,fcoimoííelJos 
a «xirciuidadu das, c a % S t  c|«e se 
gfctHnãQí a  queree p;weeer eaiçõeg, .

Biuj«Wiio! passa e riíp .w a íW hms 
poucas de vezes por de»n te< das duas 
a*»ig»s,; dçfendo caa>sigo>:
•: Ott,de diabo. iri&a» «Um  ngar- 
M í -así«t41,e■ p e r i enlB/tóof não foi 
eonveile q.«e, Celina acaJbo» d *  «ia», 
$M-. ••• será. estgv o, nosQ, amante da 
minha
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Ainda que C elina  mui bem le 
nha visio Bouchenot., finge o co n 
trario , e t< ca  cnm o joelho na sua 
com panheira Prud ência ,  fatiando- 
ihe ao ou iitío ; entâo ésta abaixa os 
olhos sempre que Bouchenot olha 
para onde ellas eBlão,

—  ” E  a lé  nem m esmo querem 
tilhaf para mim (d i* Bouchenot pa
ra  8») não se dignão, ao menos, de 
co rte ja r-m e ... tsío he por extrem o 
i n s u l t a n t e s e r á  por causa do m e
lian te  , que as acompanha?. . A h! 
ingrata C elina, que inteiram ente te  
esquecaste de mim ! Pois estou com 
hum f e r r o ! . , ,  e  o peior he que a 
rapariga parece-m e agora ainda mais 
bonita, doque nesse tempo, ein que 
a via todos os d ia* í . , .  Isto h e  de 
m a is . . .  não olhar para mim nem 
hum boccad ich ito! „

Bouchenot nüo cede do seu pla
n o , e  continua a  passar e  repassar 
por deaote das d u as, mas a final ,  
vendo que he em vâo, diz co m sigo : 

— ’* O ra c ’os dem ônios! para que 
h e iá a  estar gastando tem p o ?... voa



f
I i n 4  para d an ça r.,., desta foriria 
t e r -w  ha obrigada a olhar para mim
•  resp on d er-m e..., ,
. E  e n tã o , avançando para ella , 

com hum modo resoluto lhe d iz , 
ao mesmo tempo que a c o r te ja :

—  "M a d e m o ise lle , qu erei* dar- 
Bie o gosto de dançar com igo?

—  J a  prometti dançar cora outro, 
meu senhor , ,  responde C elina com 
hum modo seeco.

—  Se  prom ettestes para é s ta , en
tão para a outra ?

—  Tam beui para a  outra ja  pro- 
Bietti.

—  M as para a te rc e ira ? ...
— T enh o par fixo para as contra

danças que houverem . , ,
Bouchenot r#tira-se furioso, e  tão 

desorientado, que vae dar hum for
midável encontrâo n ?huns casados 
velhos, que estavão bebendo cerve
ja  ,  mordè os b e iç o s ,  aperta os pu
nhos , e  co rre  a espalhar o máo 
humor nas ruas desertas do ja rd im , 
dizendo para s i ;

— ” He até onde pode chegar !♦..

207



»8tt q u erer d an çar c o m ie o .. . ,  he a  
m ais refinad o insoltati-itut» que t e -  
nh<> v is (o ! . . .  E li bem  »ei q o e  a isso  
n ào posso o b rig a  Ia ., ,  m as, s e  não 
co n tiv esse  o m eu  gam o.,-. nâ<>-sei o 
q o e  su cce d e ria . , è e r a  hiwna see n s 
h o r r ív e l ! . ,  E m i i » ,  vaitoos ver quem  
h e  o ta l par fixo .,  qu e o tal s a g e i-  
tín h o  betti pada tom ar c© n£a em  
s i . . .  C ’o s  d iabos, estou com o h u m a 
p ó lv o ra ! , ,

B o u ch e n o t ouve to car a o rc h e s ta , 
c  volta im ra ed ia ta rn en te  p ara o lo 
c a l ,  onde se  d a n ça , a b i procura C e 
l in a , e  a vê frguraE-cam  o tal ra p s - 
zole louro * q u e  a n te s  e s íitfé r»  s e n 
tado a »  pé d e lia , e  q u e , d an ça m l», 
a n d a  aos trarabattvôes, em p u rrad o  
por fcuus e  o u t r o s ,  com o se  fâra

• h u m a pélla .
. , .  — N ã o te m  duvida qu e eseoífvem 
h u m  h ab il d an çarin o  (d iz  c o n is ig »  
B m ic h e a o t)  m erece1 q a e  se  lh e  dê 
o s  parabéns, A cou sa está  co n h e c i
d a ...  e s te  passarão., tão ese a n z e la - 
d o ,  h e o seu  a m a n te ... Com  e ffe ito  
se r  s«j>j>lantado por hum h o m em

m
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d e sfe s ... porem  eu  sou o c u lp a d o ... 
a culpa he m in h a , p ela  te r d e sd e 
n had o : d isse -lh e  q u e nüo p od ia a - 
com p an h s-la  aos p a sse io s ...  a sn e ira  
foi d izer lhe tal c o u s s ...  P orem  e l 
la . . .  e lla  d evia  an d ar era com p an h ia  
d e  outro hom em  , e 'a p r e s e n ta r -s e - ' 
m e oas b a rb a s?  C h eg u em o s-n o s, e  
v e jam os se posso ou v ir o  , q u e  d i
zem . „

B ou ch enot vae sif u a r-se  pela ban 
da d etraü  d e C e íin a  e  do rap az , Com 
q u em  d a n ço u . A lllu m iriad ofâ  d e 
estam p as finge riâío re p a ra r  na p ro
x im id a d e  do seu a n tig o  am a n te , e ,  ’ 
p assado hum pequ en o e s p a ç o ,  co n 
v e rsa  d esafogad am ente com  o seu  
c a v a lh e iro ; e  B o u ch en o t p ou de o u 
vir o  se g u in te  d ia lo g o :

—  ” Q u e  ta l vos p a re ce  e s te  j a r 
d im  , sen h or M erlad in o  ?

—  M u ito  bom , m ad em o iselle , h e 
boa peça d e Fazenda... e  sobre tudo 
b em  aproveitad o.

— T e n d e s  gostado d as  nossas d an 
ças ?

a ic o jfE — Xuiii. ív, Ilí.



> —  M u ilo , m u itíssim o , e  tanta* 
mais góslq dellas porque tenho btmi 
ouvido.

r - E  a w aisa... sab#is waisar l
—  Sim , m a«tew oiselJe,,«j*ié m i '  

sü m u ito  bem  ; m as i$tmUa*me 
cabeça, e  eolrú  a Í* B ç * r : e is  o mo
tivo porque me abstenlu»,

—  K fazeis m uita faem.
—- O  tal M erlad inr» he bom  c> a 

p:»r» sabão,! „  d iz  B ou ch ea  t rum  
ap artasn 4o .se  4 «  ao ,p é d e l ie s ;  

” o n d e  d ia h o , C e Jiiia , q y e  ha hum a. 
rçiparig» d e ç o s lo  e  de i o i s o ,  and», 
difkbo .ir ia  e H» g a r r a r  e s te  .« b o jo ,?  
e s tá  v ig tft, o bam em  qu er c a s a r ... , ,  
tç m -m e  c a ta  di»a» : luoanio toda a  
ejjpressfia, d# U*U>! „

N a seguinte contradança C elin a  
n^o dançou, e  ficou sentada ao. pé 
da sua am iga, e  do senhor Metia,» 
dino.

— Como diabo h e isto? pois ella 
asseverou-m e que estava eagajada, 
cruii par f ix o .!..,, diz ç«t»siga_B.iUi- 
ohenot, passeiando em frente do lo
ca l, consagrado á d a n ç a :” »  «HOísa

2 S 0
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vontade hera f ;m r  nqni insira fol
iada.,.. e  ch e ca r  as ca n d ía s  a f  se 
nhor M eriad ino ... pori-m muia-, na
da de doud iees, pois seria  compro- 
nieUer-roe. Esqueçamos nes da pér
fida...- não mais pensemos n tiia ...  
a lé  m esm o  devo fu ijir de vê Ia, ou 
e n co n tra -la , quando o acaso m’a 
deparar. , ,

E , para começar a fugir Jbe, Bou^ 
heoot vae sentar-se pouco distante 

de onde tístá Celina-; e seg u e-a , 
.q w iiili) novam ente a v ê ' t.i »»>ar Jo~ 
p a rp a ra  a dança rmn <■ st nhor M er- 
-tedrna. F in a lm en te , sem nunca a 
perder de v is ía , a .seífiie t a mb é m;  
quando ella e  a sua. ami ga ,  pelo 
braço do rapaxote lou ro, ssiht m do 
fsrdim  d.-.s Muaíawhas de líe lie - 
v ille .

B ou cliem l d esce  o  arrabalde do 
T e  st pia-,-sempre arredftdo a disSan* 
cia d’ huns trinta passos de €efii>4 
e  da com panheira com quem v a e ,  
e  sempre dizer!d<»-eomiiteq

!— " N a d a . . . .  nfio estou para m -  
g u i-!a ,„  estava, «u .mesmo agora i«» 

si



do ao  sucairo da sen h o ra  C e lin a  ,  e  
do figurão, com quem  vae pelo b ra 
ço  ! N ada, isso  h era  ser a té  m u ito  
aperriado... só da (, u < mi e l le . , ,  
bem  visto está  <jue hi o afarran• 
chador... levão en tà o  »  lobi dtt ‘P ru 
d ê n cia , da fjiia i n ã o  fazendo páo d e  
c a b e i l e i r » O r a  pois , C e l in a , M  
n ão  vos darei os p arabéns pela boa 
escolh a do vosso novo am an te . „

C h eg ad o  ao can to  do boulevard  , 
B o u c h e n o t , era lo g a r  de seg u ir os 
Ir e * ',  fjot* sob«in pela roa do T e m 
plo, tom a para a d ir e ita ,  e. a  p assa  
apressado cam in h a  para o se a b a ir
ro .

—  ” V am os para m inha c a s a . . .  
vam os para o m eu belta b a irro  de 
g e n t e . . .  S e i  m uito  bem  on d e m ora 
a  sen h o ra  C e lin a , e  não tenh o p re 
c isã o  d e ir a tascar-m e em  Iara» por 
aq u ellas ru a s ...  O h ! e s tá  a ca b a d o ... 
por a ili nâo m ais hào de vêr m e . „

Bouchenot m ette-se na ca roa bas- 
tantem eníe agitado ; em toda a noi
te  não poude conciliar o sotnno , e , 
co m  a  id e ia  p ossu íd a  d o  q u a d r o ,



qu e p resen ceára , p assa  m ui a tr ib u 
lado, não cessan d o  d e je p e t t i r :

—  ” N âo quero, nào q u ero  m ais 
pensar etn m adem oiseíle<D «lina~h». 
eu  não lhe len h o  am n r. . .  depois 
disso a lé  nem  m e. p are ce  u  I n( i 
dora, o a  b o n ita ! N ada, d 'a )ii es io u  
d e* mamado : m u lh eres com o e lla .,. 
o h !  « a t é  m elh ores déz m il veze-s 
ach o  e u .a h i a ca d a  e a n to : h e  « q u e  
por ahi fa lta  , e  sem  aer**:n a co m 
p anhad as d e M e rla d in o s  ! . , ,

N a m anhã seçu i.n te  le-vanínu s e  
basta.» te. cedo ;  veste s« com  e sm e 
ro , e  d ep o is  sa h e .d e  sem  a in 
da te r d ito  a si. en d e h e q u e se  d i- 
titçe ; porem  p arte  da ca lçad a  d ’ A n* 
tin  , atravessa o  P a la is -R o y a i ,  a  
P o n te -N o v a ,, e  ch e g a  fin alm en te á  
rua: da C alan d ra , p ára dwfronte da 
c a s a , q o e ,»  Je iío r  bem  co n h eç#  , e  
ahi s e  d em o ra  hum m om ento in d e
c iso  , a té  qu e einfim  sobe a e sc a d a , 
d izend o cumstgo:

—  -He ab so lu tam en te  preciso qu e 
eu  ik e  fa lle ., q u e  te n h a  com  e lla  
hum a ex  p lic a ç â o ...  depois disso ;e s-
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qoeco-l.» hoi 111'jit.) m ais f.ioítaért-* 
to . ,,

B  Bdunlienot « ilím a  a SuMiia , 
snais f  ipiitaun rjlo, d'hí*fiiH pscada, 
cujos dt‘ jfrá>j» lhe< sito < bftstonte fa- 
inHiar’ '»’ . - p h v f í  í lia-sua an
tiga vi«ircha ;>a rhflvt? p»f» du banda 
de fó fs : o seníte poisar ibe
o cor;tfi?o vi«Vnl»m«»nt<* . . h esila  
a in l .! . . .  I»a 11 (>.

— ”  Krrtríií ! , ,  dix C ilm a . ’
B uicUhiihI Í?v;í*ita o tr'ri(V>io, e  

ffrttrâ eni casa daquelía, <j»e foi sua 
a ii'a n te , p>rPm quasi tão perturba* 
doi e cheio da acanham cnlo, »  mo 
í í  !'.!■?«« a  hiün prim eiro efreaniro 
amoroso.

' Ao reiír>nh<’rpr Houcht-nol, C elin a 
fAz se nini w rim d h a, cem pallidecu  
ao mesmo poro:» to?»-; 8fTw-
gpulaniln aouHia perl itrWíiçnií, Jfcè 
(lif. com hum modo Ivw lanle ffift*

" Q u e  m otivo vos traz a ís iin h á  
casa  ? .

—  M a d ím eise ite ............ responde
B  *rsf.hf= n-st, prororarutc- sot’fX:>rrer-H(í‘ 

modo a íliv o  í ”  vim . . .  vüb



lão  som ente para ter «  g o sto ’ <fê vós 
f o t e r os mtens cüniprimentog.

<— K:l julgava, sénhor, qü«S ttídM 
as r» l.-.çfii-s, fnesrtstí áté áquèllas do 
airoplc# fiotiiiècimeftto, éstSvSô éti- 
tre mw:aeâhíà(iits; poftanlo nãd po» 
dia julgar, que mais a q u iv ie sse is .

: « -'F *tiíbeitt vjfoi para ver G eorga 
e  T iiim oií* •

-^N sntaiiftj «ítílfès ja  âsstsfé nèstâ 
jyropríP(.i#4#,

—  O r:i».i jt ifí!a n iP iité  , ttiaífensoi- 
s e l !e s Ítü ítlw f-tw e d e Sqni » ir p árà  
p c íír tiiii-ií-ítfs  q iis f a f â s i t e ,  jtóíqíi.è 
re o fís íííieS  dâíiçâr Comigo b õritè tti.
- —  ( * r : i , scnbi f , . .  esi ju ígo  ser 

senhora de n. im pára dançar com 
quem eu mui in hem q tifoséc: ne
nhuma da» irinhaS adfoèS íõ s  dévé 
hflporfJir.

* * - Isso Ise venfndi» . . . . irpm êti 
Sfiiéro fstínr-m ê o dííéitfx d e irrite-1 
ifif-rés «fuáftqaer; deílas'. . .  , Bfiífim» 
ígttíít ttt-uifè iBéntís dir-eiíó ainda 
n-nho, dépoíff d#, qúe v i,.,  «‘ sfaveis 
tum  f»' íiniíMfé" píessente... M a s , sÇ 
f t f t *  a ¥ « d # ífe  , o to l fjaritíoíáííõ...'
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o me\i su b s titu to  '-sem p re b e  bu n j 
f ig u rã o ...  O r a , qu an d o  d ig o  o  m eu 
s u b s t i tu to ., , ,  bem  pode s e r ,  e  a té  
m oi provável h e  que m e e n g a n e . .. .  
porque d e p tis  dos nossos a rr u fo s .,. .  
o r a ,  d ev eis  íe r  tid o  bom p ar de1* 
l e s !

—  T e n h o  fe ito  tudo quanto m ui 
bem  ten h o  q u e r id o , e  m e deu n a  
v o n ta d e , m eu  s e n h o r : nSo  h e  d a  
vossa co n ta  , e  nem  tenh o s a t is fa 
ções a dar vos. T o d a v ia  * se m p re  
q u ero  qu e s a ib a e s  q u e o  sen h o r 
M erlad im » nSo h e  , co m o  ju lg a e s ,  
m eu a m a n t e : h e  o p re ten d en te  da 
P ru d e n n ia , q n e  vèio  da te rra  d elia  
(P o issy ) p ara  a d e s p o s a r ; é , se  c o -  
uii^o d a n ço u , e  nSo com  e l l a , foi 
p orqu e a m inha am itra , alem  d e te r  
os ça p sto s  m ui ap ertad o s, d n iío  lhe 
e x cess iv a m en te  os nalos. Ahi e stã o  
p o is  baru lhad os e  d e sfe ito s os v os
sos pensam entos relativos ao sen h or 
M e r la d in o ;  m as d eveis e n te n d e r  
qu e is to  não he dar-vos sa t is fa ç ã o , 
m as sim  por não q u erer q u e  ju l«  
g u eto  q u e  te n h o  por nam orado hum



ira s ía lh ã o  d ’ar|ueilee: q u an d o  eu  
«jijreer a m a n tes . estou  e e r ta  d e q u e  
nào m e fall.nráõ, s e »  serem  M e r la 
d in o s .. .  tlaq u e lle a  esta ferm o s com-. 
W nSo bem  com  P ru d ên cia  : h e c re  
com  c r / ,  e le com te.

—  M a d e m o ise lle ... eu n ào tin h a  
p recisS o  de  assim  vos exp íieard es 
"para sab er q u e . ..  s im .. .  O r a ,  C e l i 
n a ,  d e ixem os-n os d estes m o d o s ... .  
■eu não posso tira is ... depois de h a 
vermos s id o ,tS »  am ig u in lios. . .  lera- 
J b r a s t e p a r a  1 que havem os estar 
/aliando assim  hum ao outro  ? O lh a , 
m in h a . . .  . peço (e q u e  m e trao tès 
icomo em  o u tro  te m p o ! , ,

D izend o  isto . B o u ch en o t foi c h e 
g an d o  a ca d e ira  para ao  pé da su a  
an tig a  a m a n t e ,  e  quiz  ap p od erar- 
se - lh e  d e hum a das mâk>s , porem  
C e lin a  prom ptam ente a re tiro u , re s 
p on d en d o com  hum m odo s e c c o :

—  ” E u ,  sen h o r L  > . pois quero 
tua rs relações com  v osco ! s e  f is te s  
m e u ^ a m a n te , agora ' j a  não o so is :  
nSo  m ais devem os v ê r -n o s . e  nada 
m ais faája de conim um  e u lr e  n çs .

M7



—  O ’ C e l i n a p o d e i s  co n serv ar 
aimfo  O ra  bem  , conve
nh o «er- c u lp a d o .,. m u ito  culpado.,, 
q u e  fo sles *  m in h a fc<ssa, e  ,n ão  vos 
íe e e b i  co m o  d ev ia .-.., c o n fe s s a  fec 
d ic to  e n tâ o  faàin»» petieas de to li
c e s . .-» ,  . M a s  -.qufc q u e re i» ?  esta v a  
aíontado  eofli 'a q u e ite  cham b re r i-  
m „ .  a r í t ju e z a  «-oltou-me. a  cab eça  
is to  tern: succpíiiiio;, a m u ita  tjertí®  
b o a ;  m a * , h um a yet  q u e  eu  c:m - 
fessto tdttew « t e »  -p e sca d o s . . ,  -que 
vos pe^o p errtã o ,.. C e lin a ...  en tão ... 
n ão  queres- te r  d s tn o r aftfigo a o te n  
B o aeb p tw i. ? "  , .

—  TVr v<>ç a m o f! . . .  <>b ! nada ! 
ftasla , meu sewhòf : preaonU-imuito 
he impamitigU

—r I i M j t M i á t c l 4 h - i .  € e liM ..vi 
m in h a  pequerrurutiti/.t,,.. isso be 
fia bocea para V a r o w ,  <rftea,
e a  c o r r ig i-» #  ! j;i  tifsr, tcsh c* «ífJEI»* 
}ht», ja  -#So sou -s o b e rb o j su b irei 
«omiig-o.-.,, j *  se  « a t e ,  p#4o braço 
Jitim  do e n tr o .- . ,  levar to -b ri <»r:<tfs 
í jw a e r c s .. , ,  o h !  ftca ca rta  é «  
n âô  tettlto ja  Híftiefa- to lissim a itle ia



m
de poder com prow etter m e , levan
do t*“ em mmlm eem pafA ia. *

í . —. I\,is e u ,  rosu s e n b o r ^ , dis
G ehna, er^iiendo-sé , é  affastatid#» 
se duila, ” ag- ra sou e u , que não 
quero sahir comvosoo a publico, ;
•.>i*. B  então porque ?

Porque,,, porque tenho mèllo.v. 
nào quero compro«nelter»me.

—  Como h e iig o  i . , .  que qvi«reis 
tliier ? pu  não vos C om prebendo, 
HiadeiBoiselie f
----- O rap ensae bem , meu senhor»,.

pehSae biün, e log-o aohareis ,o mo- 
Ii*o,  ■

—  Du certo que não , C elina . ,  . 
ireão posso alistar...

: —  Pois e n lâ o , meu senhor, visto 
qw t-ike. obrigaeg a faHats,.; 'de»è <Ji- 
Z“T-»i’S >|uu . s«; jèm eis eom prom et- 
ter-vos , acornpanhandè c v »  haina 
g r ire tte , eu. lambem nào quero <ip- 
parecer em* publico, acompanhada 
d ’ ham espião,

fylhnm  - e s p i S o • exdiSffc» 
BôH cIiM ot,  ficando-por salgim* «W; 
nien tos a iterra dp, eu riitáo é  miMian *



(e  palavra ; ” eu  hum  esp iSo ham  
e s p ig o !..  A h  ! qu e b o r r o r !..  Q u em  
foi q u e  veio  ca p a c ita r-v o s d ’ hum a 
cousa (S o  a b o ro in a v e l? .,. quem  so 
a tre v e u  a ca lu ra n ia r-m e  de m an eira  
tã o .in fa m e  ? . . .  !*••>.

— O s vossos .an tig os am ig o s, q u e  
se  en v erg on tíâo  p re sen tem e n te , a s 
sim  com o e u , de vos te r c o n h e c id o .. 
p re c isa m e n te  não m e d isserão  e lle s  
que. e x e rc ie is  tíSo in fam e em p re g o , 
m as bem  a d it in h e i o , que p e n sa rã o , 
p elas suas m eias palavras, co n jectu 
ra s , e .n té  pelo s ile n c io , com qu e tão  
som ente resp on d êrSo  ás p erg u n tas, 
q u e  lhes fia.

—  P o r e m , G eli.n a , ju ro -v os spois 
tu d o  quanto ha di> m ais sagrad o  
q u e tal cousa nSo e x i s t e . ..  todos- 
vos e n g a n a e s ... todos me fazem  sen 
sív el in ju r ia !

—  O ra  m eu s e n h o r, d e ixem os-n os 
d e palavrões, e  d esse  p b ra s e a d o ,,, .  
t r a c ta -se  de fa llar com fra n q u e z a : 
re p en tin a m e n te  fizestes fortun a, ap- 
p arecestes r ic o , dispondo d e d in b e i-  
e . . .  ao- m esm o tem p o  não qu erais
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co n fiar ás pessoaé tfa tn is a d e  d ’onde 
fcrtuna vos p ro v e io ... N ão s a 

b em os q u e te n h a e s  em prego , nada 
m ais faneis tioque passear e  d iv ertir- 
vos de pela m an h a á río ite ... v iv eis  
n ’hum lu x o ,,.  n'hum A op p u ten cia ... 
O ra  „ ia d e  ha m uito  o vosso com» 
p o rlam en to  se tornava digno de; r e 
paro pelo m y s fe fio s o : no e n ta n to  
s e  pod eis co m b ater ésías sup posi- 
ç ô f i . .  s e  is to  h e na verdad e hum a 
ca lu m n ia  , provae im m e d ista in en te  
tle  cn d e  vos provem  esse s  m e io s ..,,  
d izei com o ( s  ,>d ju iris . . E  e n ts ò  
a ind a vtís ca  !la  »•.. tlâó podeis re s
p o n d e r ? .. .  Ah ! bem  se  vê q u ê  nSó 
u podeis f a z e r ,  sem  te r  tle  q u e  e n 
v ergon h ar-v os P o rta n to , m eu s e 
n h o r , is to  não h e ca iu m n ia r-v o s; e 
ta n to  os vossos a m ig o s , com o  e u ,  
n S õ  nos e n g a n a m o s , p ensan d o q u e 
e ffe c tiv a m e n le  e x e r c e is  o lo g ar de 
esp ilio . O ra  q u em  tai d iria  ! , .  quem  
lh e  sup p osera sen tim en to s  tSo b a i- 
xoüs, in d ig n o s , e  i n f a m e s ! E u  da 
b o a m en te  vos perdoara todas as vos
sas in fid e lid a d e s , e x íra v a g a n o ia s i

5 2 1
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l i f ic a r -f t ie .. .  c o n fe ssa r  á  v e rd atíe .,7  
m as porqu e. nSo o 8 * e u s e i . . . .  
re ce io  e  m u ito ... .  o resultad o b er»  
p e rd e r  a m in h a p e n s ã o ....  o» n o i- 
lih e n to s  francos m e i ís a e s ,.  . .  M a s  
b em  p e n sa d u ,  n ão h era  eu  cem  
vezes m ais feliz , quando não tin h a  
hu m  s o u ? ...  V a lh a -m e D eo s.' e  eu  
q u e  ju lg a v a  spr bastan te  te r  dirrhei- 
ro , p ara  viver s a í i s f  h o ! , ,

P a ssã o -se  assim  alguns d ias.; Boir- 
ch en o t anda tr is te  e  aborrecid o  ;  não 
se  atreve a  ir a ca sa  d e C e l in a ,  a - 
pegar de qtie ten h a os  m aiores d e se jo s  
d e  assim  o p r a c l ic a r : a lg u m as v e
z e s ,  co m b aten d o  aq u etled e .ae jo , c h e 
g a  a  ir  á  rua da C aland ra ,  in a s  â- 
p o rt»  da c a s a , on d e em  outro te m p o  
m o ro u , p ára , não se  a trev e  a  su b ir, 
e  volta vag aro sam en te  pelo m esm o 
ca m in h o . A gora  ja  n ão tr a c ta  d e 
esm e ra r-se  no tr a ja r ,  nem  tão  pouco 
lh e  im porta  co m o  pôe o c h a p e o , e  
em fim  n ão p arece o B o u ch e n o t, h a 
b ita n te  d a  ca lça d a  d ’ A n tin .

H u m  d ia  d e in a n h S , seg u in d o  os 
b o u lev iird s , sem  sa b er on d e h a  do
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d ir ig ir  Os passos, B o u ch e n o t vè h ora 
m a n c e b o ,  q u e  vem  pasta-ella ,. m as 
com  hum rosto p á ll id o , e  d an d o  
Iod as as m o stra s  d e  g ra n d e  seíTri- 
raen to  : ap esar da m u d ança ,  q u e  se  
o p erára nas fe ições, logo o ro eo n h e- 
ee p or H en riq u e , e p a ra  e íle  co rre , 
exclamando:

—  ”  N âo  m e e n g a n o !,,  h e o m eu 
am igo H e n r iq u e ! .. .  Ai D eos m eu , 
co m o  es tá s  m u d a d o !, ,,  te n s  estad o  
d o e n te  ’ . . . , ,

H en riq u e  (p ois h e ra  e l le )  e rg u e  
o s  o lh o s , e , re co n h ecen d o  Bcrache- 
n o t, p arece q u e re r  fu g ir * lb e , porem  
nüo he ja  facil o p erar a  r e t ir a d a ;  
B o u ch e n o t e s tá  ao pé d e lle , e  p or
ta n to  v ê -se  precisad o d e resp ond er- 
lh e , o q u e  faz  com  hum  m odo c o n s 
tran g id o  :

—  A g rad eço -v o s,., não ten h o  e s 
tad o d o e n t e .. . .  porem  o u tro s m oti
v o s ... O I» ! d e scu lp a e -m e ...  a té  ou 
tr a .. .  estou  com  p re ssa , e n ã u  posso 
p a ra r .

—  P ois  q u e ! . . .  d e ixas me assim
Blcoi>£. —Toro. IV. KKK.



d ’e s ie  m o d o ,... sem  «»e d « e r » s  o  
m o t iv o ,  por ' q u e  estás  tâb  a b a ti
d o ! , . .

—- O ,  quer he-, níío jv.dc in teres- 
sa r .v o s,.. tende-a bondr.de de pur- 
fn it lir .. .
, —  Os lous p esares n?c podem 
in t e r e s s a r im e ? .. .  com o ju lg a s  «sal 
do teu  am ig o  ! . crê s  qu e nsu> o s o u , 
q u e  ttSo iiiti In te re sso  no !eu  bem 
e s ta r ,  e  q u e  te  nSo len h o  em  m uita 
e s t im a ? , ,  pois nSo  rpi?ro qu e c o n ti
n u es com  íü e errad a  id e ia . Q u e fiz, 
q u e  fiz e u , p à r a q u e tu , e  o u tros, a s 
sim  m e  tr a c ta re m  ? V am o s, H enri
q u e ,  venfea d e lá  esse  a p e rto  da 
•rnâ®, e  to rn a -m e  á to a  c o n fia n ç a .,,
• H en riq u e  fo f e  eata  b mão, d e q u e  
B o u ch e n o t q u eria  travar-lhe, e  re s 
p on d e-lh e com  in flexão  e  modo o 
m ais ç la c ia i  :

—  ” O ra sen hor... hs cousae, que 
-não podem «er confiadas. . . .  disso 
<rn«lhor do, que ou tra qualquer pes
s o a , vós o  sa b e is ,,.. A qu elles, que 
furão vowos am igos n’outro tempo, 
hoje d o  o podem s e r ,. . .  A dees....
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n ào  « e  o b rig u eis a  fM lar-vcs m ais 
claram ente 1̂

« O h !  n ã» , nào, e ’os á e m o n io s ! 
pois ,-íu ha vi as de d e ix a r-m e  a s s im t! 
{eK ciatütt BoisehetM ií, agarrando em  
H e n riq u e  p w  hum braço ). O h  ! eu  
s e i  m u ito  bem  o ,  que todos vocês 
p en são  d e m ia i . . .  C elin a m ’o d isse ... 
a i ! qu e les lim u iih o s tSo h o rriv eis , 
e  qu e eu  tã o  pouco m e r e ç o ! Ju lg a -  
re w  aer eu  h u m .. ..  n em  m e a trev o  
a  p ro ferir  s iiu ilb a rtl*  p alav ra . E p n -  
d e ite  d e ini s im ilh u n te  pen
sa m en to  í . . .  faem íü,-.|. bem  in ju s la -  
•meírte fui ju lg a d o  ! O r a -»a n a s ,  d á- 
•in« essa  a » ã o ; so íi, e  seu spre íe n h o  
sido  di^nu- -de ap erta  la . . .  H « r i . -  
^ u e . . .  ah  ! a c r e d ita . . .  s e r e d i4» q u e 
* o  n ão  8,ou «pi&o / ... esp ião  eu  ! 
f c i h i  J» i! ; .  posso m ostrar q u e ... 
■que... -v e jfi» ... a  in d ig n id a d e , « o »  
q u e  m e tr a c tá rã o ...  eu não o  n ie re*  
« i a , , .  hi T  h i ! „
. E  B ou ch enot c h o r a v a , com a sa  

íô r a  h u m a erean ça . H en riq u e sen - 
•t-ie-jse ctim m ovidtt d aqu elle  esp ecáa- 
■eul®, e  de-u-láe a m i o ,  d k t íí id a :

2
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—  “ Ora bem . . .  se ceui efleífo  
Jnal vosjulgam os.-. se  Postes ca!uo>- 
niado... facilm ente podereis juslifi- 
ca r-v o s, e  novam ente ganbareis a 
nossa estimai Ah í se assim he enn* 
solae-vos , B ou chenot, essa macon 
vae íe r  hum term o... porem a mi
n h a... a minha, eh ! nunca... nunca * 
estou condemnado a so flrer, .■ sem 
esperança. -

—  M as c o » o  he is s o ? .;,  que te 
snccedeu ? conla-róe...

— Nem quasi tenho forças para 
publicar as minhas p e n a s!... Ess»j 
que e« adorava... que devia no por
vir fazer a ventura da m inha exig- 
teneia ... pelo menos tinha eu as ra- 
8õbs mais hem fundadas para assim 
o ju lg ar... finalm ente a m inha Pau- 
l in a , . .  em  oi to dias será a esposa 
d ’hum ou tro .... mais feliz <lo que 
eu f

—  Isso  he p o ss ív e l? } ! mas s e a  
p ae ..,.

—  Seu pae tinha m e feito  en tre
ver que poderia vir a  ser seu g e n 
r o ... e tanto m ais disso devia üsoit-



229

iear-m e que o meu estabelecim ento 
cam inhava p ro sp eram en te .. . .  mas 
apresentou-se-lhe hum partido bri
lh an te .,.. appareceu hum hom em , 
possuidor de grandes r iq u e z a s . . . .  
Paulina em vão supplicou a seu pae 
que nào a sacrificasse , porem a- 
quelle foi in f le x ire i. . .  nunca m ais 
me perm ittio que a visse.

—  O ra ... o ra ... o meu pobre H en- 
Nqu e! agora ja não m e admiro d ’ 
essa pallidez e  abatim ento. Porem , 
meu am igo , perdeste toda a esp e
rança ?... nâo haverá hum meio de 
dobrar esse pae avaro .,,, e  ao me»* 
mo tempo de suppiantar o teu r i 
val? ■

—  N enhum ... nenhum descubro ! 
E fju e  posso eu fazer ? M r. M orian- 
clal he homem bastante considera
do... he estimado geralm ente .. em 
fim o peior de tudo he ter pelo me
nos trinta ntil francos de rendim en
to ....

—- M r. M o rtan d al! (rep ete  Bou- 
obenot, mudando de côr) que ho- 
meffl he e s s e , do qual acabas de 
pronunciar o nom e?
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■*- H<; «jue vae c â s a r  r ó i» '
P a a H n a ... ft h o m e m , (|»e w o b à  tóda 
a esp eran ça , i (,sia á  v en tu ra  A m i
n ha e x ís te n e iá .

—  O h !  D p os üm> Socad» ! . . .  se- 
*■» p o ss ív e l!. ,,  ffiie acaso  tão sirisru- 
l . i r !

—  Pais o im ! .. .  tu. eo n h eeès é sta  
M o rtan d iil l

ía k fi*  ... er^ioser© Mar* 
áSfhsx, q 8® * i  a^aei}» aoil»  eihcnm  
iia senhora M e r lie f  f ‘

P re m n íb e rite  . . . .  foi ah i q u a 
por m itih * d esgraça e íie  vio P au - 
l i t i» ;, . .  e  rjua por e l »  «e a p a ix o - 
nóli.

—  H enrique... meu pahre H enri
que.-.. dá me t«  ainda 
pOdêás êer muilo felia .j. ci.sar cem a 
ttfS f e r i d a ,

a -Q tte  (tí»PS?. v. eettt» fióderiâ; 
e «  «tfiieegat* de que m anei-
1‘á.f

—  O h ! e esí-i n i ann hi mão p<í-,
d er fafctír h !)in mihai*p simittísnte.,. 
(pnho hurti tneio infallivel parftdes- 
ifUir to d »  as projectos do áeahof



M crta n d a l.... a respeito desse: ho- 
iih  ui po*so ccm m unicaM e eou&as.i* 
cp u sss turriveis .. Ciipaaes do faxef 
arripiar as carnes.

—  (V tnc» caro R ou elieiio t!.. hê 
crivei que tenhas huma esperança 
lito segu ra?

Sim  s im .,.. O l h a e m f i m  
e*(á  d ecid id o .,, qufiro que se jas fe- 

que despozes a ÍUa P au lin a ... 
que irif devas a tua. ventora , para 
todos cri 13o saberem se eu ije fa  hum 
espi:io : . . .  Tudo K> d ire i.,, confiar- 
te-be) ess« se g re d o , que tão tíuida- 
doge o ccu llava, .  , he verdade que 
vou perder os meus rendim entos... 
porem he o m esm o... n’oulro tempo 
passei sem, elles... e  também lienhu- 
;Hw pessoa se a ír«verá m ais a dizer 
que sou espião.

— Ah ! meu am igo, se acaso pela  
in te fv e n çte  d’esse m eio , com que 
tanto co n ta s , falha, es te  casam en
to , que tanto m e d esespera.... íu - 
d o ,... tu d o , quanto possuo , será 
teu !

•r- Escusas de Usmar^roe oom. d i



nheiro ,.. nSo quero riq u çz a : ja  até 
eançado e aborrecido estou de viver 
na ab u n d an cia ; o, que unicam ente 
quero, he que se jas feüz com o ob- 
je c to  dá tua ad oraqSo ; que me a* 
pertes a m ã o ... sejas am igo... e tra - 
cteg por tu , como ein outro tempo... 
O h ! e  lambera quero que C elina 
m ais não receie  com promet te r -s e , 
andando pelo meu braço era publi
co. Finalm ente quero nSo ser d es
prem ido... nSo o m ereço ... o sen ti
m ento da ideía , que de mim for- 
rnavSo, chega-m e a o c e o íro  d’alm a, 
em modo ,  que não ha riqu ezas.... 
bem estar, ou fatos e leg an tes,., ne
n h u m a, nenhuma conveniencia he 
cap ai de indam nisar hum homem 
de bem da perda da estim a dos 
seus amigos.

—  Basta , meu Bouchenot... ah ! 
basta ! dá-m e a tua « iSo ... deixa* 
me aperta-la. . a g o ra , ágora reco
nheço que m uito nos enganamos a 
respeito da n a sce n te , que tinha a  
tua fortuna.

— T u  vaea sabes tudo,»,, tu d o.,,.
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íiesta confissSo, que vou fazer-te, 
W m  pode ser eu arrisque a vida.... 
porque os velhacos obrig-arao-rae a 
Jurar nunca descobrir o seu seg re 
do, ameaçando me com hum castigo 
lerrivu l, se  não o m antivesse... po
rem nào im p o rta ; resolvo me a tu
do arrostar... a té  ja  nào lenho mê- 
d o D o u s  grandes motivos im pe- 
rão em m im : hum concorrer para 
a lua felicidade, salvando-te do e x 
a sp e ro , o outro reconquistar a es
tim a g e ra l;  portanto bem vale a pe
na de arriscar alguma cousa.

— ■ M as fa lia , B ouchenot... peço- 
te que te  exp liqu es...

—  Vamos para tua casa : não ha 
no meio da rua, que se  fazem co n
fidencias la e s ...  não se tracta de 
cousa de pouca en tidad e,., iodas a» 
precauções são poucas.

—  Pois b e m .... anda para mi
nha c a s a , e  em ã o ..,. mas vamos 
d ep ressa.... estou im paciente por 
o u v ir te .

—  Queres que eu te dê o bra
ço?



—r-S e  q u e r o !, . ,  a h !  podes aimís 
le r  a menor duvida sobre a  imnfoa 
e s t im a ? ,,

B ou ch en ot, cheio de ufania , ap- 
podera se do braço de H en riq u e , e  
ambos dubrío o. passo, ambos sei*- 
tem o mais vivo desejo de se acha
rem  pm liberdade, e poderem faltar, 
sen» testinvunhasi ,



CAV1TVX.O ttX  B VLTtMO.

fíigode torna a entrar ara seènâ.

-A -Ssn* qtte os dtfiía amigo? chegá.
râo a  casa, Henrique corvluzio Bou- 
ohenat para o seti Quarto; eslp fl*- 
chou a porta, foi exam inar se as-ja- 
nélias estarão bem fech a das* svndi- 
car não houvesse à!.ro»m , q u ê  pó- 
dessé ou vi-lo , é ,  depois de tom ar 
todas éstas prrtcaoéSes, «iécidio-sé a 
fa iia r , o que fez pelà ségu iftts «&•> 
n e ir a :

”  N ín Íê rá  p rstísó  tecarãat t e ,  
m « i caro Heíitiriue, de quô bastan
te  tèmiv. Pstivesie ausente de P a
r i*  { Prttío mfií^tva eu de companhia 
com Õenrife eT H im otP ó ; enííin he* 
ram os íióss bem dsagrâçados,.. quero
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d izer, bem  pobres ,  fa ltes de recu r
so s, e de t t id o ,  e m g i i j ' , , .  T o d a v ia ,, 
a  nossa pobreza, o estirad u s je ju n s  
n ão  übslavão qu e ríssem os e  bam bo- 
xelassem oss a Ig urnas v e z e s : faz ía 
m os boa cara  á m á fo rtu n a ,..»  qu e 
h era  bem  rn á , pois ch egám os a te r 
h uraa casaca p ara  os tr e z ! . . .  H um  
d ia , c re io  q u e foi na v esp era  da tu a  
c h e g a d a ...  nesse d ia  sahi eu  j  h era  
o  m eu d ia ,  e  p erten cia-m e levar a  
c a s a c a ; tính am os vend ido a hum 
fe rro  velho ce rta s  co u siah as su p ér
flu as, e  eu fiquei com cinco  francos 
n ’a lg ib e ira , p ro m etten d o  aos meus 
dous a m ig o s tr a a e r - lb e s , qu an d o 
voltasse , bum  em p ad ão para élles 
ce ia re m . E is  m s pois n as runs d e 
P a r iz ,  pezinho  aqui, pézinho a c o lá , 
escolh end o a s  p e d r in b a s , e  pava- 
n ean d o -m e o rg u lh o so , com o se  le 
vasse as a lg ib e ira s  a tacad as de ou 
ro . C om p ro  huma ca «n a  da índia á 
fo r ç a , is Io b e , vejo  m e obrigad o a  
paga Ia pela Ser quebrado  . na e x -  
p e r ie n e ia  d e s e  hera dobradeirn.... 
com pro hum a ca ix in h a  de p astilh as-



237

em  logar <ío e m p a d ã o , q u e  prom et» 
! l ê r a ;  e  nâo len d o  de re sto  m ais do
f q u e  huns m iseráv eis s o n s , v e jo -me

, I i ia  p recisão  de alm oçar d e  lev a n te .
| E n lr á r a  n 'h u m a loja de sa lx ich e iro .
s ond e gastei os taes s o u s , porem  ao

m esm o tem p o ve jo  p assar h um a ra 
p arig a , d ’é s ta s  d© dar no r/éto: tu 
sab es q u e sem p re fui ap aixo n ad o  do 
g e n e r o .. .  qu e a  m in h a d o m in an te  
fo i sem p re g o sta r  d as filhas d e  E v a... 
p o r co n se g u in te  m e tto  o p resu n to  o ’ 
a lg ib e ir a , e  logo cam in h an d o  a traz  
d a  ra p a r ig a ,,,

—  M a s , B o u ch en o t, em  toda essa  
h is to r ia  nada ve jo  qu e possa se r  r e 
la tiv o  ao o b je cto  das m in h as esp e-

j r a n ç a s ? ,. ,
—  H om em , esp era  hum  pouquifo, 

q u e  lá  c h e g a re m o s : d e ix a -m e  co n 
ta r  os factos p ela  su a o rd em , q u a n 
do não b aru lo o  m e . A ra p a rig a  le 
vava corosigo hum  cão  , . .  d ’e s te s

k c ã e s  cam arrões..,. M ald icto  c ã o ,. . ,
fo i e lle  o causad or de tu d o ! A r a 
p arig a  h era  h u m a gord alh ud a apa 
v a ih a d a , q u e  nüo dava p eia  c o rd T*

a ,
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palpadellas,  chego a  hum peqaftirar 
p a te o , e  logo á booca d’hum a es
cada, que descia para hum subter
râ n e o ; ouço como bum rumor sur
d o , e  un ifo rm e, assim  parecido a  
continuas m artellacías . . . .  NSo sef 
que demônio me instigou, pois, em 
vez de fugir d’a ili, e  voltar para fo
r a , desei a escada, e ch e g u e i a hum 
c o rred o r. . .  d ’ ai!i ja  devis» a clati- 
dadfe, que vem d’outra casa sub- 
terran ea, cu ja  porta está meia aber
t a ,  e  d ’ond« verifiquei sabia a bu
lh a  : ao mesmo tempo ouço muitas: 
vozes de hom ens... e scu to ... fallâo 
de perseguições de p o lic ia ., tem em  
talvez ser surprehendidos,  agarra
dos . . . .  esperão por hum: dos seu» 
com p an heiro s, que sahíra. Então 
reconheço ter entrado rfhum  covil 
de facinorosos, e  logo penso era 
fu g ir ;  m a s , dando hum encon-trão 
B ’ huma ta b o a , é s ta  me faz c a h ir , 
e  logo trez homens cahem sobre 
m im , fazendo horríveis im preca- 
çõPS •

” Hum d e lle s , q u e , segundo pa



recia , hera <le mais stHhoridade , 
disse-me com huma vóz <le trovão... 
a i ! que v ó z , ao  mesmo í em fio tão 
m edonha...

—  ” Que ftae is aqui ? . . .  fie que 
m a n e ira  e n lr a * !e s ?

—  Vim aqui por acsso , seín a 
menor intençíío de vos prejudicar, 
nem espreitar o ,  que fa z e is , meus 
sen hores... resp on di, trem en d o , 
pois confesso que não estava pouco 
nssusíado.

— ” B  sahes (m e replica o mesmo 
homem) qual he o m is te r , eift que 
nos occupam us?...

—  Logo me pareceu que fazeis 
dinheiro falso... mas deixae-m e ir... 
que en prometto não denunciar vos... 
Depois disso , podeis-estar seguros 
de m im ... nào sei qual he o bairro 
nem a rua, em que estou .. O  aca
so ,  como ja d isse , me fe* dar com 
a  vossa fabrica de moeda fa lsa .... 
d eixàe-m e pois saliir, ç  nunca roais 
em mim ouvireis fsllar.

2 !GOJ»E,_Totn, IV , i.f L
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” Em  quanto faü av á, vi aquéiles 
homens olharem  huns para os oU- 
tro s , e  até mesmo rirem s e ,  o que 
me pareceu bom sig n al; depois a- 
q u e lle , que hera o chefe ,  esteve 
com os com panheiros praclicando 
em v ó í b a ix a , e  to g o , vindo ler 
co m ig o , d iz-oie :

—»” Vamos dar te a liberdade^ t 
mas debaixo da condicçào que nun
ca em tua vida dirás huma palavra 
d o , que visle aqui ésla n u ile : se 
faltas a este  ju ram en to , podes co n
tar que te expôás ao castigo mais 
terrivel ! —•

”  Eu p ro m etti, ju r e i , e  fiz q u an 
tas promessas elles quízérSo; e  em 
taes circum stancias, meu Henrique, 
o que poderia èu fazer se não isto? 
T ap aíS o -m e en tão os oihos , leva
rão-m e pela mão fora do subterrâ
n e o , fazendo-me sahir da c a s a , b 
ainda na rua me obrigarão a andar 
assim bom espasjo. Finalm ente quan
do tirei a  venda achei-m e n’ou !ra 
r u i, perto do ca n a l: parti de corri > 
da, e  cheguei, trem endo, e  doente,
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á casa, em que morava com os meus 
a m ig o s, aos quaes nSo me atrevia 

‘ a contar o, que me suocedèra...
—  E is  na verdade huma aventu

ra bem sin gu lar; porem não a tlin jo  
com o...

—  Espera ainda mais outro pou- 
q u ito ... No dia seguinte vieste vêr- 
nos, em prestaste-nos d in heiro ; mas 
era quanto os meus dous am igos 
tinhâo ido adeante íer corotigo á 
casa de pasto , onde todos almoçá
mos , julga como eu ficaria admira- 
do, achando hum carluxinho de tre
zentos francos em ouro , e bom ou
ro , na alg ibeira da casaca esfarra
pada i . . .  os miseráveis tinhão-m e 
gratificado com aquelia qu aniia. Q ue 
podia eu fazer? hera-m e difficit, e  
a té  nem sei de que modo poderia 
tornar a dar-lhes aquelle dinheiro... 
g a ste i-o ... e agora ja  perceberás a 
ra sâ o , porque eu não tinha pressa

) de ir, em tua casa, occupar o logar,
que me destinavas. Tudavia, aquella 
dinheiro acabou-se , e eu i a ,  co;ns* 
viste, resolvido a accoitar o emp e- 
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go no te u  estabelecim ento, quando 
me levaste nessa n o ite  á reu n ião  
da sen h ora M erlie r . ,  . .  O ra  bem  , 
meu a m ig o , estam os ch eg ad o s ao 
labor est . . . .  nPssa reu n iflo  sa b es  
quem  eu en c o n tre i dei a h i cara  
á cara  coro o chefe da casa de m o e
da fa ls a !

—  Isso h e  possivei ? oh ! n a d a . . ,  
nad a, ho en g an o  m a n ife s to ...  v is te  
algum a ca ra  p a r e c id a , e  portanto 
en g a o a ste -( ,e .

—  T ã o  pouco m e e n g a n e i ,  qu e 
na m anhã se g u in te  áquella noite 
recebi hum a ca ria  , e  incluso  neíl.% 
hum bilhete de mil francos, dando- 
se m e  ao m esm o tem po a g ra d ec i
m en tos pela minha discripçâo, « ju n 
tam ente a promessa de m e en v ia»  
rem qu in h e n to s  fran cos mensalm en
te , em quanto.rne callasse . . . .  E is 
aqui a c a u sa  m ysteriosa <la re p e n 
tin a  m u d a n ça ,  que virão op erar-se  
na minha s i tu a ç ã o .. .  e  desde e sse  
tempo n u n ca  me faltárSo aqu elia  
p ro m e s sa : inez a c a b a d o , d in h eiro



na m ão; recebia pela posta hum bi
l h e t e  de fjiiinhantos francos,

—  Porem esse hom em , que te  
manda o d in h e iro , esse  m is e rá v e l, 
«u<* «lizes teres encontrado em caaa 
ck  senhora M e d ie r ..,. quem he ei- 
k ?

—  Pois ainda não déste no vin
t e ! . . .  he o teu r iv a l..,, o hom em , 
cjue ptetande casar com a tua am a
da Paulina.

—  M r. Mortandal
—  Rsse mesmo em pessoa. , ,
iHanrique fica por a líu n s  instan

te s  modo de m irpreza; depois salta 
ao pesowo de Bouchenot, e  o abra
ça com a maior effusâo de g o sto ,  
exclam and o:

<— ” Ah ! fneu horn a m ig o , que 
v e n tu ra !... he criv e i! O h ! c e r ta 
m ente q u e , sendo a ss im , o ch efe 
d’ huma com panhia, que faz d in hei
ro falso , não casará com P au lin a ... 
ella nào será a esposa d ’hum m ise
rável, S e  o senhor G íraum ont tivé- 
ra sabido de t a l ! M as quem ju lg a 
ria ? M rk M ortandal,,,.. husr. nego



cian te  nadando era riquezas, consír 
d erado, coro o seu credito tão bem 
esta b e lec id o !

—  O ra -a grande admiração de 
nadar e«n d in heiro , lendo fabrica 
em ca sa ! assim quem quer brinca,

—  M as ainda ine parece isto hum 
sonho: ror. M ortandal d irig ir huma 
enipreza de dinheiro falso... ó  Bou-i 
ehenwt, »ê lá se  estás certo  do, que 
avançaste : sabes que he hum crim e 
de morte ? sabès que para o accusar 
são precisas provas .-í

—  Provas! provas! a çrande dii- 
Cculdade de as apresentarmos ! . , .  
E m fim , 0)eo a m ig o , pades esiar 
certo de que te çontei com a maior, 
verdade tudo quanto me su eeed eu , 
sem nada açrescehtor de minha la
vra. Agora o peior.nàçt he isso : cá 
por mim conto ja  d.e ser assassina
do qualquer destas n o ites , ao en 
trar para casa. em prenvio âam in lm  
indiscripqão. M as estou preparado 
para tu d o : o tneu fim he que sejas 
fe liz , e também  que não m e des
p re z e i» : conseguindo EiKiba?. ésüt.s

2Í0



«ousas, nSo chorarei os m eio s, de 
que «ou ficar p rivad o; não lereí 
saudades d’ huma riqu eza, que vi
nha de tão má fonte»

— F ic a  descançado ,  meu caró 
Bouchenot ,  que eu velarei na tua 
existên cia  . . . .  D e hoje por deantó 
ficarás de todo em minha compa
nhia,

—  Pvk quero hsu m uito: quero, 
quero , que ja  estou farto da calça
da d’ An tiú.'

-7-  M as prim eiro pensemos no mo
do; d e .su rp reh en d et, ou confundir 
esse M o rtan d al: íu vaes guiar-nos 
â. casa,: onde o enconiraste.

—  E u , homem ! isso para mim 
será grande trabalho! Como posso 
atin ar onde hera situàda, se foi dá 
noite, que alli. fui dar e  de ma ia 
he hum bairro d escon hecid o; ia  
andando ao acaso, e  cheguei Já sen* 
saber co m o : quando safii, taparão, 
me os olhos, e perdi portanto quaes* 
quer lem branças, que na sahida po
deria rectificar,

--F o re m  o câ a ,... si:« 3 disseste



que o  ía! c io  fôra quem te.oondu' 
uírs.

—  B igode ? i l i ! isso herâo tialas 
ge soubéssemos o que he feito deí* 
le ;  nw* .onda; havensos- ir .procura- 
lo? a rapariga-,-q<i«:hera=a iéíj.íBjii4  
b è  am iga (Íe 6 é lin :i , chaitta-se Pru
d ê n c ia , e.depois muiias vezes lá a 
encontrei em casa. ' .

— 'Bois b e m , por essa rapariga 
seria facil. i

—  Qual historia ! se  ella não sou
be o cam inho sque levou o cfto; ella 
morava fviirro muito d istan
te  dí<)!ieüij , em qúe■ m« sireeedea 
a a v e n tu r a ; e o Bigode fôra lh e  (la
do pelo p ad rinh o, hum jard ineiro  
I? risla . que foi para a te rra : deste 
lado nad.i podemos esperàr, O  m ais 
iiui* aíndi» posso dizer , a respeito 
do an im ntejo ,  he que o vimos ha* 
« ía  vm  depois era M o n te m a rtre : 
estava eixo hi!«3 h o m ens, q«a nSo 
co n h eci, e  os quaes não quizerSo 
en trosa  ío a sua antiga donvna,

—  E ntão  como ha de se t  íâsof 
como faremos para adquirir as pro-
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Viís n ecessa ria a ,  q u e  desm ascarem  
©ss,p M fr.taíi.dal, -e o  obrigu em  a re
nun ciar a  e s te  c a sa m e n io ?  , ,  „ O h !  
» s ,c a r ta s  , q u e  elle te e s c r e v ia ,. ,

.—  Apenas foi hum a, e  b e ta  sem 
a ss iç n a -u ra : alem d e q u e , devemos 
Sfljipor one não seria da sua letra.
, — -Eoilim , par» nu en ian toganhar 
íein po, vou escrever ao senh -r G i
rau m ont, e .;pedir lhe que diffira o 
CHSttmento de soa. fiiha, pr om etten* 
doriiiB jm p o rlan t«s  revpjacíísís a re s
peito do, homem, qúe: utestinavá pa
ra  seu eear->: d .p o is iremos dar 
huma voita pelo b a irro , onde foste 
parar de noife, e  he natural que d e
paremos com a casa. -

—  Eu heide lem brar-m e... sign al 
par,a-aq u i, «ig;nsl p a w »colá , d arei 
com e l lá , salvo se a tiverem deita
do aba ixo , o que não he im passí
vel ,  p »s assim mesmo isto ja  foi 
ha perto d’ hum anno, e . , .

—>■ A h ! B ouchenot, não «na tires 
a esperança, ootn que ha pouco taè 
fortaleeeste !

—  Mau am igo , lon je de mim iai
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pensam ento; porem nSo posso der* 
Xar de dizep-le que muito receio 
se ja  o deslindam ento aljjum tanto 
difficil: em fiiii,  tentarem os o váo. 
No entanto» sem pre quero ja  previ- 
n ir-te de q u e , se eu reconhecer e  
deparar com a tal casa , onde se faz 
m oeda fa ls a , olha que nào entro lá 
senSo coro força arm ada, pais quero 
livrar ascosti-lins eu) quanto me for 
possivel. Escreve pois a;> papá G i- 
rau m o n t; eu, no «ntanto , »ou alu
gar hum cabrrolet ás horas, para ir 
a casa de C e lin a , rie T h iru o te o , e 
G eo rg o : quero co ntar a  todos de 
onde me proveio e#sa riq u eza , que 
tanta hulha tem fc i lo ; huma .vez 
q u e  principiei a fa lla r , contarei a 
todos. Ah > o3o hera mais que ju l~  
parem me esp ião .... Ah ! diabo do 
diabo!- vae todo o mundo saber que 
tal causa não h e ra ; e , s e  ainda, as
sim nSo grassar a verdade , asando 
participa kt por essas ruas a toque 
de caixa.

—  D eix a-le  de loucuras, Boucbé- 
not, pois dessa form a h era  advertir
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mr. M o rtand aJ; enlSo o homem to
mava cuidado em s i ,  e  nào pode
ríam os eurprehende lo : pelo contra* 
f io ,  a lé  he preciso recom inundar 
todo o silencio aos nossso-s amvgus.

—  Silencio!.. pelo lai silencio j 
mas he o m esm o, e a  fa llarei, eu 
direi tudo: nào quero (er mais ar
cas encouradas, nem oceultar a cou
sa mais pequenina a qualquer pes
soa , dar hum passo , ir a é s ta , ou 
áquetla p a r te , sem que se saiba ;  
quero o meu procedim ento tâo cla
r o ,  como aijua da fo n te , para que 
ninguém  diga que soú hum espião.

Bouchenot deixa Henrique escre
ver a c a r ta ; sahe . aluga o eabrio- 
l e t , vae a essa de George e T h i-  
rnoteo, que Henrique lhe ensinara, 
O sem dt'sc.(;riceriar se e m o aceo- 
Jhiroenfo g la c ia l, que os dour am i
gos lhe fazem , nüolhes dando tem 
po a perguntarem  por que motivo 
Os procura , lhes diz •

—  ” O r a , meus senhores , muito 
má ideia fizestes de mim ' Venho 
eyníar-vos de onde me provinlíq a
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riqueza, que tenho dUfructado; w -  
ofco contar-vos todas as minhas a* 
venluras, pois  nào quero que andeis 
receiosos de ctjroproroeUer-vos <jt:an- 
do me ene<nitaes. „

E  Bouchenot conta aos seus dois 
am igos tudo quanto narrara a B e n -  
iH je e , de que resulta ser abraçado 
por «lies, felicitando o de ter assim 
abnegado huma riqueza, mal adqui
rida, o» que, pelo menos, lhe dava 
mão ncm e para felicitar o  am ig o , 
a quero todos trez herão devedores 
<!•.. aüiíssdf* tão extreisns;*,,

B ou ch en ot, c&tigrsçado com os 
seus antigos com panheiros, e  am i
gos , despede-se d elles, e dirige-se 
A rua da Calandra ;  sobe lestamen- 
íe  a  escada , fallaodta ako , e como 
se  ja  estivara d eante de C e lin a ; 
Hiagi assim que batte na p o r ia , a- 
«<ieila , tendo-lhe ouvido a \ . re 
cusa abrir, e  diz-lhe -pelo boraco da 
fèchadura:

— ” M eu sen h or, queira to rn ar a 
d e s c e r , e deixe-nse socegada , que 
nesta casa não e n tr a ; b m  deveis
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saber o m otivo, e portanto não to
m eis outra v e i sim iihante trabalho.

—  M ad em oiseiJe, ,  responde Bou
chenot, coüando a bocc.i pela outra 
extrem idade do bnraco, ” eu venho 
justificar m e ... venho provar-vos <jue 
nunca fui nem sou espião. O s meus 
trez am igos ja  me tornarão á sua 
antiga am isad e... e  portanto venho 
para que façaes o m esmo. Ora va
mos , C elin a ... abre-m e a porta pe
lo amor de O eos. . .  . por aima dos 
teus defuntos! , ,

C elina finalm ente ced e á lam ú
ria ; Bouchenot en tra , senta-se, re 
clam a toda aatten ção  da sua antiga 
am ante, e (fie repette quanto disse
ra aos seus tre* amiíjos. Celina ou
vira Boucnenot cora o maior in te
resse  ; e em seu rosto demonstra o 
prazer , que ex p e rim en ta , ouvindo 
í;lo gostosa justificação; a té  que a, 
final, nSo o deixando concluir, lan
ça se em seos braços, acaricia-o , e  
beija o , exclam ando ju b ilo sa :

’ —  ” Ai m e» pobre Bouchenotsi• 
n h o , que satisfação me introduzes



p a lm a i  posso (ornar a a m a M e ;.r  
am ar-te se m p re !,. Ahi está  a rasão 
porque elle tinha aquella» có licas... 
aquellas dores de barriga! .. hera 
o m êd o, que íe mettia o diabo do 
homem , cada Vez que o encontra
va». . .  tinhas susto de ser fcornpro- 
in e ttid o !

—  He verdade... convenho: tudo 
quanto me recordava aqueila aven
tura perlttrbava-m e, desorientava- 
m e. Presentem ente deixo todos as 
sustos, todos osm êdos para traz das 
costas... será o ,  que for, e a  tudo 
estou resignado.

■— Com o entendes !u essa pala
vra de resignado a tudo?

—  O ra , he porque, huma vez que 
eu dei com â  Itngna noa dentes , 
que divulguei d ’omie proviiihão as 
riquezas ao senhor M ortandal, devo 
esperar que ahi qualquer noite me 
arrum em  huma facada'.

—  Isso tinha que v e r !,., nào me 
d eixes... nào saibas d’a q u i; eseon- 
de«te na rainha c a m a , o d eixa-te  
estar.

2 5 í
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—  M inha q u e rid a , o ,  que me 
propões, não deixa dé ter seu en- 
canlO j mas prometti ao amigo H en
riqu e ajuda Io a descobrir os ho
m e n s , que faíem  dinheiro fa lso , e  
por tan to  devo cum prir a  minha 
promessa.

—  Porem não hera melhor denun
ciar esse M ortandal e  seus compa
nheiros á ju stiça  í

—-  E  as provas?... as provas, que 
são precisas primeiro doque tu d o... 
informações d’onde he sit uada a c a 
sa, e  testim unhas de quem os visse 
trabalhar n’ aquelie m ister eriiuino- 
o o ! M inha qu erid a, hum homem 
rico , olha, não he facil de ser accu- 
sado , assim como qualquer pobro- 
tã o ... se fôra hum pobre diaba, e n 
tão bastava dizer meia palavra ; mas 
hum homem, que possúe trinta mil 
francos de ren d im ento , tem para 
accender tr in ta  mil Iam padas na 
casa de M é c a .,,

Bouchenot despede-se de C elina, 
depois de lhe proinetter vê Ia mui 
brev em ente; voita a  casa d’H enri



25S

q u e , o  quàl jft tinha rttftndado a 
c a r ta ,  que ficará escrevendo, e  es
perava sncioso por Bouchenot para 
com elle dar coüaêqo ás pesquisas, 
das qoaes esperava em resultado a 
descoberta da verdade.

O s dous amigos sahem , e dirigem - 
se  para o s ítio , onde Bouchenot fôra 
dar naquêüa noite aventurosa com 
os saltim bancos; cam inhão vagaro
s o s , e  fomâo de preferencia pelas 
ruas d e se rta s : Henrique pára fre
qu entem ente, dizendo ao seu com
pan heiro ;

—  ” O lh a  b e m .. , ,  r e p a ra ... .  vê se 
re co n h e c e s  ser n e s ta  c a s a ! „

Bouchenot p erscru la, e  abana a 
c a b e ç s , respondendo:

—  " N a d a ... .  aqui n So .... tenho 
m inhas lembranças de que havia 
hum muro exten so ... rourlo compri
d o ....  parece-m e que hera isto. 
sim , sim , he verd ad e.... perfeita
m ente me recordo de que não havia 
casas próximas da t a l :  por conse
guinte nào póde ser é s ta . , ,

D e novo cam in hão, de novo pá-



í ã o ; algumas vezes mesmo volião 
paia tf i i - , tornaódo a veníiosv <b- 
sèrva^SesJS feilas , e 'exam inar hií- 
m â casa , qoe tem algum a nppnrf n* 
cia  d o , que procurão , porem Bi,u- 
chenot repete Sem p re:

— ” Aqui rtfto pódeser í agora «muí- 
1o bem nte lem b ra ; hera fio fiíii ett 
s e i?  .. parece me que {Phum beceo, 
onde nào havra mais c a ia s .. .  ficava 
inteiram ente d eserta , é' aqüi fião 
vêm Os issó. „

Eró pesquisas inúteis passSo aló 
á lio tls :, e  logo r.a manhã seguinte 
eon tih u ão , expforasiuo , sem resu l
tado, todo o bairro, onde julgão es- 
ía f  situada a casa rnystpriosa.

— ” A quem se ccn tsrá  flumà d’ 
é s ta s ! (diz Bouchenot) p ira  ngo fer- 
w os dado cot» a casa he preciso que 
a  dèiftoligsem1! , ,

H enrique exaspérava-se, rendo a- 
proxim ar 6  term o fixado parâ o ca 
sam ento de Paulina com o senhor 
M o rtand aí j  e , com o nenhunia pro
va en con trara , para corroborar o , 

B ir .o»E .-T o m . ! r . ÉMM
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<}ue es^revêra ao senhor Girautnm if, 
o velho nego ciante  tinha despresa- 
do aquelle av iso , que suppunha di- 
etado pelo c iu m e , e  nào queria es- 
passar o term o fixado para o ca sa 
m ento dè Sua filha.

Renunciando a cunlinun^io de 
m ais indàgaçòes, qu e, julgava e lle , 
terião p. mesmo resultado, H enrique 
nem  queria sabir de casa , e  passava
o seu tempo aeabrunhatio pelo maior 
ex asp ero : ja  falíào só dous dias pa
ra chegar o fa ta l ;  Paulina deve dar 
a  mão de esp o sa ,  e  su jeitar seu nl* 
vedrio a  oulro hom erii.... o infeliz 
H enriqu e nSo encontrou m aneira de 
obstar sim ilhante casam ento. O co r* 
ge  e  T h im o teo  estão jun to  do am i
go 5 e  procurão in cu tir-lhe n ’alroa 
alguma consolação, algum a esperan
ça , que eíles mesmos não teem  ; 
Bouchenot n3o está  eom elles, fôra 
v e r C e lin a , ainda esperançado em  
com binar com ella algum expedien
te ,  que podesse obstar á  desgraça 
do seu am igo.

D e repente ouve-se retinir coro



força a  cam p ainha; os trez amigos 
sentem  hnm sobresalto, e  H enrique 
lem bra-se-logo se a c a so , w m  saber 
porque destino bom, receberá algu
ma boa nova: com effeito nãotard a  
Bouchenot em entrar (pois hera elle 
que ba tíêra ) acompanhado d’huin 
cão g ra n d e , que trazia preso por 
hum  lenijo atado á co ile ira ,

V icto r '» , meus am ig o s! . .  »»- 
C lorift!... Aqui írqgp B ig o d e... en* 
co n tre i-o ... ag arre i-o ... não me im 
portou rouba-lo ao domno, . o caso 
he que somos agora se n h o re s . d ’ 
d le ,

—  Bigode í . . .  pois esse he o 
c ã o ? . .  „  exclam a H enrique, em cu* 
jos olhos vislumbra o jubiJo e  a ea* 
perança.

—  Q ue cão vem pois a ser es
s e ? . . .  „  pergunta G eorge a  T h im o 
teo. ’

—  O ra essa p e r g u n t a h e  o cito 
causador de todas as m inhas aven
tu ra s ... o gu ia , tjua me conduzio d e 
no ite  á tal casinha, qne de dia a in 
da nào podéraos encontrar. Porem

a

2S§



268

■Bigode âavá com é ila ! O h ! ea cSes 
toem  muito m ais tuuj, áo|iie os ho
m en s... m uito mais f*ro;

i— M as qual -foi o acawví-ÜK, qi;s* 
te  fez encontrar o c à o ? , ,  diz H en 
rique. ■ : ‘

Pois «tntfto lá v a e !. saibiío que 
for o aeaso ... a 1’r-vidonnia , ou se 
quizerem ante;?, p eií qtiaeièo a mim 
hum boce,sd<> do p.-i-gunto também 
haverá occat>iòi*s, c:n que ii-ja boa 
providencia: sim^ senhores, foi hui» 
boccado de presunto a que soiwos 
devederés du ter aqui © senhor B i
gode : ou çàou ie . T inh a  id o , como 
sabeis, a  casa de C elio a , com  a ca 
beça Imitando, a respeito éegse-roal- 
d ito casam ento; que desoia o- nesso 
am ig o , e  sem pre vendo se a  ideia 
jn e  deparava çom algum m eio para 
o estorvar. Como eu se i que C elina 
h e dotada de bastante im aginação , 
tinha Ibe promettido ir alroriíjarcom 
ella , e , e i»  quanto davatnos ao den
te , tractariam os do caso. Como po. 
rem eu devia levar lhe algum actpt» 
pe, e  estava ao ,pó da casa de F ero
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Dadal, «nfrei, e  pe<li h«n» eoberbo 
boccado de prpsunto de [ i .a u t ir ia , 
pois sei que Celina,.«7if« iltc nos 

queixos <i tal presurttinW  d ■ líavon- 
n<»; inetio o n’ ;i Ig ib e i»  <i:t cítófica, 
e  pontiaua o meu cniitiulin. Au :i- 
tmtrmsat a rua S a in t H oijqré, o en
contro d'hunias s - ; :- *  o<S’h:::ti» rar- 
ruíja me obri« ;i a entrar par.» iium 
araiaaem  de « iníi-iís y tí ritisjcll CjUfâ 
vnjo franca a ru a , inrno a n d a r; 
mas ainda não !«".'ía dadr liuns déa 
passos , .  ífue senli coiui».eucuntrões 
m a  «aiie llas;  volte^ne-, es vejo ser 
luiin e à o , o qual de perto me sa- 
ifu fa ; vou para enw>ta-iú,.« mas fa- 
aei ideia.da minha siíqisv/.u , reco 
nhecendo Bigode , q u e f i e l  nempto 
ao seu inslincto peio presunto, adi
vinhara provavelmente o.petisío , de 
que tanto gostara , farejando rae a  
a lg ib e ira , quando entrei no arm a
zém de via.hos} e  logo se. «esolvêra 
a seguir m e , p a ra , de quando em 
quando j «reuadi» o seu. costuioe , 
escn itin ar tua is de perto com o fo- 
ciuiiv. B síh  p u d e a b  ju lg .tr  ‘:ue nJu



6  en xotei, anít-s lhe fia ftíSfes, « t e 
m eroso de q.ua me fugis.,a , ainda, 
que talvez sgopa ello  o não fizesse, 
Jancei-lhe hmti lenço á  oo lle ira , »  
dobrando o  passo, para que o iíoim- 
no Hão me persegui-se, voltei aqui, 
aneioso de mostrar «os o ssieu fclivs 
achado,

— V isto  que houve a fortuna d« 
se en co n tra i o õâsj (di* -Henrique) 
vamos com  elle ao sitio  por onde. ja  
andám os, é  espero que as nossas 
pesquisas nSo sèrão agora vás.

—  Nada, ,esper<*m<>S (tfe  Bouche- 
nnt) a minha opinião he«sperarm os 
qúè se ja  n o ite , pois como 'éa noitft 
e lle  me levòu lá , he preciso apre- 
sentá Io «m  mesmas eirqunistan^
CIM» ;
' —  Boucbeneí tem rasão (diz, G eor

g e ) ;  deve-se esperar pefà n o iie : 
irem os todos, pois não bera justo 
irdes sós em procura d’liuma sucia 
d^essas.

—  S im ,.. ,  verthão: quantos mais 
forem tanto melhor (diz Bouchenot).

«r- Ptirem setá bom (observa T h i-
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rnoteo) levar cada hurçi de nós sen 
par de pistolas.

—  Hè muito bem pensado (rep li
c a  B ouchenot) no entanto jantem os- 
lhe bem , e bebarnos-lhe melhor p a
ra irmos fortalecidos de estoipaga 
í  c a b tça  á expedirão d’e sta  noi
te .

—  R  tom e-sè bem cuidado em  
B igod e, para que niro fuja d ’a q ü í„  
lembra Henrique,

— O h !' p»d«*s estar dèseam jado; 
em  quanto <-*u tiver o presunto na 
a lg ib eira  nSo he e ile  que me lar
ga ! „

O s quatro «tanceboá jan íão  de 
com panhia , e  e&perào im pacientes 
que chegue a n o ile , T him oteo fui 
buscar as suas pistolas, e a s  dèCSeor- 
g e ;  H enrique tero ja  prevenidas a», 
que ha dè le v a r ; Bouchenot porem 
diz não ter precisão de mais deque 
do seu canivete. F inalm ente ch eg a
da a n o ite , sabem Iodos q u a tro , a- 
companbados de Bigode» que 
prezo pela eolleira.

Chegando ao disiricfco, que fia *



da banda d ’alem rio c a n a l, nos ar
redores da barreira de M eniím on- 
ta n t , soltão o caa , e  tomSo todo » 
cairludí) ero a,'io o p erd fr de vi=!a. 
tendo Bouchenot primeiro a provi
dencia de despejar a algibeira, para 
que Bigode nâose obstinasse em Bear 
ao pé delle. D urante algum tempo, 
o c io  segue os nossos quatro roan- 
cuhi>s, o não mostra a m enor icíp n - 
çào de «e apartar da sua com panhia; 
mas repentinam ente, ao "-altar para 
huma rua pouco freqüentada, Bigo
de parte n’ h»ina carreira , sem mais 
olhar para traz.

. - - ” J a  deu com a p ista ! (exclam a 
H enrique) vae conduzir-nos : agora 
h e  não o perder de vista. „

O s quatro sSo obrigados a correr, 
para seguir o cüq, que ligeiram ente 
corre, enfiando por t r e z , ou quatro 
travessas, parando finalm ente ao pé 
d ’hijaia « a sa , que esíá  na extrem i
dade d’ hum muro.

—  ” H e aWi mesmo (diz Bcmche- 
Wvt) s im , não ha a m enor duvida 
de que he  aqui.* ieasbro me per-



fokam ente agora de que he a raes- 
ni a casa.

_ _  f .', passimos pur ella humas 
poucas fie vezes (diz f [enrique) sem 
que a recunhecasses i ,

•— H e porque sem pre ha o ,  que 
q u er q u e .b e , que. eu não com pre• 
ftendo» N aqaelia no ite , que vim a* 
qtsi parar, a casa hera a unica desta 
tracessa ... agora vi-jn mnis duas ao 
p é .. . .  hu:aa ia em baixo .... outra 
tieíronfe..».

—  O ra ! ja  as edilicárão dppois 
(observa Geor^o) e  (am o qim he 
bem facil reconhecer que sào no
vas.

-*-A h .! pois he isso o , que m ’a  
fez desconhecida . . .  porein nSo ha 
duvida, he a m esm a; alem  de qu e, 
B igod e está ao pé da porta do cor
redor da en tra d a .... bem se conhe
ce  que deseja lá ir d en tro .... V e- 
janiDS se pode levantar se  o trin- 
q u o .„

H enrique vae á porta, porem nâts 
pode levantar-lhe o trin q u o : désta 
vez está  a porta bem fechada.

265
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—  ” E  a g o ra ? ... que havemos de 
fazer ? (diz Bouchenot) em pregar a 
violência para e n tr a r , seria fóra de 
proposito; depois disso nSoesfam o* 
certos d e encontrar dentro ror. M oí- 
inndal e  os se<is com p fices: o bom 
«Testa cousa seria apanha-los, esi- 
mo se  lá diz, coin a bocca na bo
tija . „

Em  quanto os quatro consnltüo 
en tre  ai, para resolverem -se ao, qu« 
devem fa z e r , hum cabriolet pára á 
entrada da travessa, e  4 ’elle desce 
hum hi roem , que se d irige vaga* 
rosam ente para a c a s a , á porta da 
qual está  o c ã o ; a sya aproximação, 
logo os mancebos se ccmem coin hum 
recanto da parede , para não serem 
vistos por aquelle hom em , porem 
esquecera-lhes cham ar para si B i 
gode, que c o n tiró i ás cabeçadas, e  
roçsndo-se pela porta..

G  indivíduo , que vimos apejar- 
se do cab rio le t, chegando á poria, 
tirou da algibeira huma c h a v e , e  
dispõe-se a abrir com ella a porta,, 
quando Bigode ihe avança, ladran
do.
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í — ” O s diahos ! f- levem , tealdicto
! cS»>! „  clama huma vóz bem  conhe

cida d’ H enrique, pois «videiicía Set 
do senhor M u rtanüal; ” e eu gêm o 
v ê r .... d’onde viria este  estu p or?... 
V am os. .. sahe d’aqu i.„ . a n d a .,., 
qual i parece que e#tá ag arrad o !... 
não im porta. . . .  entrem os depres
sa. „

M r. M oríahdai e n tr a , m as logo 
fecha a porta igualm ente sobre B i
gode, q « e  «e introduzira de compa
nhia coin elle para dentro.

— '-A g o ra  bem certos podemos 
ficar de que, está  lá dentro- o M ar- 
selhez (diz H enrique) porem , meus 
am igos, he preciso que hum de vós 
p a ru  j a ,  suba ao prim eiro cabriolef, 
ou f ia c re , que e n co n tra r , e vá a 
casa do senhor G iraum ont, e parti
cipando-lhe qual he ít m aneira por
que o seu futuro genro ha enrique
cido , o resolva a vir com seus olhos 
v erifica r, que não he a le iv e , qua 
se  levantou contra o Marselfreis.

—• A essa com m ksSo parlo eti <Je- 
cansi-niia (diz B üuclienofj uiui 'xm-
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tente de se  alongar da casa) eu cor
ro,.,» em pouco tem,pó estarei aqui 
com o  velho... Agora vós, em quanto 
eu vou, usae de toda :i pru-junoia; 
mas ero todo o caso uf.o deixeis es» 
capar o ratinho. „  _

Bouciieijpt;<Jorre ligeiro, encontra 
huti,! ç&briolet, sobe a e lle , e  faz-se 
conduzir á casa do senhor G irau* 
n u .» !,  ao qual m anda recado que 
tçiii huma couaa im portantíssim as, 
conuruitiicar-ihe : e«t seguida inlro~ 
fiuzem-o sem demora no gabinete 
do velho, ao qiial. di«, sem  preâm
bulo.’

—  ” M eu sen h o r, rtetiho a honra 
de vir prevenir-vos de que estaes.#, 
ponto de casar m adem oiselle vossa 
filha com huro homens famoso, pois 
he ch efe  cThuma quadrilha, que faz 
m oeda fa lsa ; eeom o eu julgo, e  ju l
go bem . e  o contrario seria mestno 
o (Tender vos, qiie-üào querereis para 
genro hum hom em , dado a industria 
tão v il, por isso venho propor-vos 
que neste momento podeis cotn os 
vossos olhos verificar a verdade d’
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este av iso ; e  á vista do, que obaer* 
vardes t obrárew conforme jufgarde* 
he  o vdsso d ev er .,,

O  senhor G iraum ont deu hum 
pulo na cadeira, exclam an d o :

— ” Hum heir.em, que dirige ílu- 
m s  fitbrica de dinheiro fa lso?,., ror. 
M o r t a n d a l o r a  senhor ', isso nâo 

■‘he  c r iv e i! he mais huma cafuinnfa 
inventada para f.storvar ocasaiiien lò  
com' m inha filha.

M as, senhor, huma vez que se 
tos propõe- mordes tt-stim unha... po- 
derdes' eom os vossos olhos 'verifi
car. •-• tíero  de que, o desífno futüro 
cie m stfemoiselle tosa a  filha he m e
recedor de que deis hum passo para 
saber se vos cfizetfl a verdade.
• •■■— •Parlamos,, p o is , sen h o r, catoo 
pr&mpío a seguir-voff.,,

—  O  velho sóbe ao cab rio let com 
B o u c h e n o t, que manda andàr para 
a r u a , onde deixara os seus I r a  a- 
m igos ,  os quaes no- mesinb lo g ar o 
esperavão.
■ H enrique, chegási-do-se ao senhor 

G irauíflont lhe d iz :
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—•"Senhor, n3o ju lgu eis q o e s e js  
o ctufne, que me faz obrar, mas af- 
fiánçarAo-me que o senhor IVJortan- 
dai não Ije  m ais, duque hum in itc- 
raVel fautor de dinhei o falsn, equo 
ésta  casa exidada he onde e l l e , e 
seus companhoiri s practioào (So cri
minosa industria §uppuz que hera 
do meu dever informar-vos > e ao 
l»esr»>o tem po offerecer me para voS 
ajudar a conhecer quem he o ho
mem , que pretendieis para genro. 
A gora m esm o, o senhor M ortandal 
esiá  dentro d éstacasa , pois o vimos 
e n tr a r , e airnia não sabio, Q ue in- 
ten íaes fazer, senhor ? todos acqnies» 
c  tiremos á vossa d e c is ã o ; querei* 
que se vá requisitar força arm ada, 
pata penetrarm os na e » s a , ou qne 
meio se deve en ipregar! fallae, p- is 
aqui nos tendes promptos a obede- 
tcet-vos.

—  E  estaes bem certo  de que mr* 
M ortanda! este ja  nesia casa l „  res
ponde o velho.

—  T ã o  certo, que e tn n esm o  o vi 
apeiar-se do cab rio le t,  e  ihé ouvi
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a v ó z , aotes que en trasse para a 
casa.

—  Pois bem , n hum la so  tai de* 
ve-se cuidadosam ente evitar o e s
trondo : procuremos igualm ente pe* 
netrur nessa m orada, e  ver se po* 
demos saber o , que ef'e  ahi vae fa* 
zet, ■. ■■

-— S im , sim .; esse he o m elhor 
m eio (acrescenta  Büuchenot) he pre
ciso ver de que forma havemos de 
e n tr a r ...  ainda que seja alj;uiii tanto 
p erigoso: porem comu se cuns^guitá 
abrir a p orta?,,

tV oste inesmo instante sente-se 
hum a corrida ppio corredor, t? loüfo 
hutn grande sac;:o A pi>rla: he Hi- 
gode, o qual da banda de dent ro faz 
todos os exforços para s a h ir ; e  á 
força de cabeçadas e de raspar com 
as mãos consegue levantar o fexo. 
Bouchenot a tten to  a o ,  que ju lg a  
estar fazendo o c ã o , aproveita a- 
quelle m omento para em purrar a 
p o ria , antes que o fexo novam ente 
descaia, e  a porta da casa dã franca 
entrada aos incursores.

i



” N 8 »  tfeVemo® d atM ar ê&'^íé 
B igode he a nossa P ro v id en cia L . 
(d ia  Bouchenot) agora tocfns pode- 
inos e n tr a r ;  porem (iaja o m aior 
cuidado em nâo fazer bulha ; fenhfto 
ás armas p iu m p las, avancem  , qtttí 
eu os sigo. .................................

- T u  deves ir adeaftte de 
par arar nos r „  lhe observa G eor-

—  N ad a.... üerihutna precisão ha 
d e que eu vá ndèrtnts».,. cá pela re
taguarda poderei melhor fazer-vos 
as minhas advertencias: he andar, 
meus am ig o s, e  càtladinhos „

Aspíüi penéfrão na r a s a , chegão 
ao jieijüeno pateo, e  logo proxitnos 
á  porta do su bterrâneo , d’ahi ou- 
«effi com o a bulha- de m arlella- 
das,

—  " E m  ? ouvênl-osf eslào com o 
o fic io  ás voltas (drz Bouchenot) o- 
Ibetn conií> brincão bo n ito !

—  D esçam os devagar . . .  . diz 
H enriqu e r ” enxergo algum a clari
dade. ,,

O s quatro m aneebos, acom panha
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dos do velho, descem a escada, che- 
gão ao subterraheo, e ouvem vozes 
n ’outro im m edm to, cuja poria está  
en tre aberta. G eorge, H enrique, e  
T hitnofeo enjratilhão as p isto las, 
e  precipitão-se bruscamente onde 
está  a companhia , e-xclamsndo :

—  ” Kendei-vos, m i s e r á v e i s , ,  
E  logo d&parárãó com o senhor 

Mortandal , que eslava rodeia do da 
bom numero de hom ens, huiis oc- 
cupados a encher barris com agua- 
a rd e n íe , e com aizeile , ein quanto 
outrog àparavão em catvécos e vasi
lhas de barro os dous liquides, que 
allt vinhfto ter por aqueducíog sub
terrâneos, os quaes nascião em de
pósitos fora da barre ira , e d’esta 
forma introduziSu aqueíles dous ge- 
neros guhfrahidos aos direitos,

— ” E n tío  nSo fazem elles dinhei
ro fa lso ! . .  exclam a Bouchenot, que 
estfnd èra o pescoço á entrada do. 
subterrâneo, ero quanto Henrique e 
os m ais companheiros ficào e x tá t i
cos no meio dos contrabandistas, os 
's i t íO D E .— Tum.1V, NNN.
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quftes também não pareeejH mê - 
nos surprezos desta visita inespe
rada,

—  *’ O  que he isto , sen ho res, a - 
caso sereis m alsin s?... „  diz o se 
nhor M ortand al, olhando para os 
quatro m anoebos, muito adm ira
do.

—  ” N S o , senhor (responde Hen
rique) porem tinhâo nos aüianqadc 
que fa íie is  dinheiro falso...

—  A h! bem comprehegdo com o 
ti vestes sim ilhante id e ia ! (lhe torna 
o M arselhez, appercebendo Bouche? 
not). D eixei crer isso a e s íe  senhor, 
por que pensei que teria maior m ê- 
do d’hum fabricador de dinheiro 
falso, doque d isto , que fazemos,, 
Porem , senhor Bouchenot, isto he 
nada menos que írah ir-nos! , . . ,  ésta 
acção não he em vós louvável!

—  Pois então linspae a máo á pa
red e, que a  culfta be vossa-,. de*íão 
dizer-m e que estavâò munginâo a- 
z e ite  e  aguardente ás vaquinhas Ia 
de fóra „  responde Bouchenot, e  a- 
cre sce n ta : ” até  eu  escusava de ter



rapado sustos contiísuos, cad a vez 
nüe vos t i a ! . . . , ,

O  sehhor Giraum ont, qué não t i
nha ainda entrado no segundo sub
terrân eo, e  se d em orara, reconhe- 
cefldo as figuras, e o m is te r , em  
ijtie  esíàvãõ oceufmdas, appàréceti 
agora ao senhor M o rtan d al,  que 
nada gostou dé ver o velho en*re o 
ilúOterõ dás testim uhhas, m as pro
curou togo revestir-se d'hum  gesto 
socegàdo; e , ilÍLCtmdo r ir -se , lhe 
d iz ;

— ” Pois tz nb»Ti poí aqúi O roeu 
estirftado sogro!.. vlestes ver o nosso 
deposito secreto?

—  Senhor , ,  lhe replica o velho 
G i r a u m o n t e s t o u  muito satisfeito  
que n âo se jaes fabrioador de dinhei
ro falso, porem nâo quero para g en 
ro hum homem , que tem feito for
tuna pelo m ister de contrabandista. 
Respeito todas as profissões,  que 
se  exercem á* c laras , sem temor 
das indagações p o lic ía es : isto be 
bastante para ficardes entendendo 
que nada íei» logar do, que tinha- 
mos tractado.

271
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- - P o is  qua, senhor G iratim onf.,, 
cham aes conlrabandr» a huma cou« 
8 a ,  que he apenas subtil en gan a, 

•
—  Só vejo nessa en gano, nen&t 

frauda asubtracção aos direitos es» 
lãbeleaiào», e portanto continuo na 
mesma id eia ; roas podeis (icar des
cançado que nenhum de nós dará 
huma só palavra, relativo ao , qua 
via. Açrora,  senhores , huma vez 
que nada 1 entoa que fazer a q u i ,  
devemos p irtir . Senhor H enriqu e, 
4ae me o vosso bratj».

H enrique promptamente ihe dá 
o b raço , conduzindo-o para.fora d1 
aquelta espelunca: G e«rge e T h i-  
nioteo os seguem ;  e Bouchenot fe
cha a m arch a, repeti indo :

— ” Se  eu soubera que a tal his
toria constava apenas de azeito , e 
agu arden te ,.,, to b iiõ e s ! . . .  mus be 
tem  fe ito ; he para lhes ensinar 4 
iil a na-are nj comia-o. , ,

Quinze dias depois desta aven
tura, ;*.chava se Henrique esposo de 
F e l i n a ,  e  os seus trez amigos he^
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rSo teslim unbas da v e n tu ra , que 
tanto anhelára.

Bouchenot acceitou o lo g a r, què 
Henrique lhe t inha offerecido : nos 
prim eiros tempos trabalhava como 
quem entrava n’ huma cousa extra- 
n h a , e  de mais a faz com pouca 
vontade , roas Henrique nâo hera 
ex ig en te , e , alem disso, respeitava 
no amigo a qualidade do en te, que 
abnegara riquezas para lhe propor
cionar a posse da mulher, que fazia 
a sua ventura. Em fim , pnuco a pou
co foi B>uchenot costum ando-se ao 
trabalh o , e  por ultimo reconheceu 
que não he possível ter fastio de 
espirito quando a im aginação está  
assim occupada; e que a occupa- 
ção periódica prepara ao en te  hu
mano poder gosar a vida com hum 
npprPço mais digno.

Celina tornou-se boa dom na de 
casa, trabalhadora, e econom ica;  e 
Bouchenot findou por lhe ser intei
ram ente fiel: no am or, como em 
Iodas as co u sas, bom he não d e
sesperar do resultado-
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B iç o d o , ao cjaal H enrjqne e  ®ng 
esposa Paulina devião a felicidade 
de estarem  unidos, ficou e n lfé  a- 
q u elles, que Jbe devi3o a  81 » e 
tura, cuidadoso» sem pte eift q le 
vasse huma exialeneia satisfeita. 

M uitas vezes dízía Boucht not 
— que  ainda nSo poude sa

b er, he qual o motivo porque o cã® 
tin ha aqueila pancada  de ir  fazer 
visitas á casa- dos contrabandistas ?„ 

F in a lm en te , mademoiselle P ru 
dência casou côm o senhor M erla- 
d in o , o qual convidttu para assistir 
& boda Bouchenot e C e lin a ; e , an
tes de tornar a partir cora sua mu
lher para P oissy , lhe~ d isse :

—•”  A proposito... o padrinho de 
m inha noiva encarregou me de lhe 
dar novas d’hum cão, chamado B i 
gode ,  assim como de levar o tal 
cão algumas vezes á casa da pessoa, 
que lh’o deu ;  hera também hum 
jardineiro florista, que morava próxi
m o á barreira de M eniim ontant j  
m ás Prudência ja  m e disse que per- 
dèra aquelle c â o ; e , quanto ao ja r -
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dineíro, informarão me qaa raorrê-
ra ha tempos.

~ O r a  ahi está a causa da ten
dência , que  tinha Bigode para a 
c i* a  exiilada „  exclam a Bouche- 
n ò t , depois de ter ouvida o senhor 
Merladinn : ” agora nenhuma admi- 
raçSo tenho em que o câo conhe
cesse tSo bem as localidades da ca
sa  ! Foi onde nasceu , onde passou 
os  * p h s  primeiros tem pos, e  por is
so ia  alli em procura, quem sabe se 
da sua fam ília? O ra ponhâmos as 
com as  na rasSo, se Bigode he doi
do por prezunto, nem por isso p er
de a  lembrança dos seus prim eiros 
amigos, nem da espelunca, onde se  
creou : quantos homens haverá por 
ahí, mais desmemoriados, doque B i
gode.' „

Jttn io  4.® t MÍtittw ®<raw.
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